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SEÇÂO
.1.n•nnn••

CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 12 DE JANEIRO DE 1945

ATOS DO GOVÉFRNO
DECRETO 1..EI N.° 7.239 — n 10 DE aa,Istiro DE 1915

)4p3e sábre o persoal do Serviço de Navegação da Amazónia e Administração
do Mirto do Pazá

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o er-
iço 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 As atividades a cargo do Serviço de Navegação da Amazônia
Adnnzlistraetio da POrto do Pará (S.N.A.A.P.P.) serão executadas por

-mpregados mensalistas e diaiistas e por pessoal marítimo.

Art. 2.0 Os mensalistas serão admitidos para as funções e séries fun-
ionais da respectiva Tabela Numérica, aprovada por Decreto do Presidente
Ia Repúblice.

1.0 lk indispensável, para a admissão, a cornprovcção de habilitação
lor meio de provas ou de provas e títulos, organizadas com a colaboração
lo Departamento Administrativo do Serviço Páblico.

§ 2.° O disposto no parágrafo anterior não se aplica às funções em
.:•ornh são .

g 3.° Para as funções de serviços industriais, a habilitação poderá ser
:omprovada exclusivamente por meio de títulos.

g 4.° As promecões obedecerão, no que couber, ao sistema em vigor
ao Serviço Público Federal. •

Art. 3.0 Os diaristas serão admitidos, exclusivamente, para o desem-
lenho de funções de natureza brrçal ou subalterna.

Parágrafo único. Fica fixado em Cr$ 40,00 o salário diário máximo
lêstes empregados.

Art. 4.° O pessoal marítimo será regido por normas próprias, de acOrdo
oin as leis e regulamentos em vigor.

Parágrafo único. A remuneração do pessoal marítimo obedecerá ao
:Esponto pela Comissão de Marinha Mercante.

Art. 5.° Além do pessoal a que se refere o artigo 1.°, poderão ser ad-
rnitidos empregados contratados e pessoal eventual.

Art. 6•° A admissão de contratados só poderá ser feita para o desem-
penho de funções reconhecidamente especializadas.

Parágrafo único. Aos contratados aplicar-se-á, ao que couber, a le-
gislação referente aos extranumerários-contratados do Serviço Público Federal.

Art. 7.° A admissão de pessoal eventual poderá ser feita apenas para
atender a necessidades urgentes ou de caráter transitório.

g I.° Ao pessoal eventual não poderão ser pagos salários superiores aos
fletidos para os mensalistas e diaristas, observada a equivalência ou analogia
de funções.

g 2.° Além do salário da função, o pessoal eventual só poderá perceber
gratificação pala prestação de serviço extraordinário, de acôrdo com a regu-
lamentcção que fôr expedida.

Art. 8.° Os empregados rnensalistas, diaristas e contratados só poderão
perceber, além do salário da função:

a) salário-família;
a) gratificação de função, prevista na Tabela Numérica a que se refere

a v et. 2.";
c) gratificação pela prestação de serviço extraordinário, de acôrdo com

a regulamentação que fôr expedida; e
d) diárias e ajuda de custo, nos casos previstos nos Capítulos IV e V

do Titulo II do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939.
Parágrafo único. Ao pessoal que servir nas Agências de Eike do Acre

e Pôrto Velho poderá ser concedida 'uma gratificação até um máximo de
20-Á saare o salário.

Art. 9.° Ficam elevados para Cr$ 73.000,00 e Cr$ 06.000,00, res-
pectivamente, os vencimentos anuais de Diretor-Geral e de Superintendente,

, fixados pelos artigos 8.° e 11 do Decreto-lei n.° 2.154, de 27 de abril de 1940.

Art. 10. O presente Decreto-lei vigorará a partir de 1 de janeiro de
1945, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 10 de ianeiro de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

DECRETO N.° 17.334 — DE 13 DE DEZEMBRO os: 1944

Concede à Companhia Industrial de Mineração Rio Carvão, autorizaçao
para funcionar como emprésa de mineração

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra e, da Constituição e nos termos a. Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 E' concedida à Companhia Industrial de Mineração Rio Carvão.
sociedade anônima em que se transformou a Rio Carvão, Companhia Ltda..
autorizada a funcionar como emprêsa de mineração pelo Decreto número
oito mil cento e quatorze (8.-114), de vinte e três (23) de novembro de mil
novecentos e quarenta e um (1941), com sede nesta Capital, autorização para
funcionar como empresa de mineração, de acôrdo com o que dispõe o art. 6P,

1.`', do Decreto-lei n.° 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas).
ficando a mesma sociedade obrigada a cumprir integralmente as leis e regu-
lamentos em vigor ou que vierem a vigorar sôbre o objeto da referida au-

torização.
Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1944, 123.° da Independência e 56."
da República.

GETULIO VARGAS,

Apolonio Saltes.
(N.° - 444 — 10-1-45 — Cr$ 51,00).

—

(*) DECRETO N.° 17.393 — DE 19 DE DEZEMBRO DE 1944

Al:era disposição contida no.art. 4 •0 do Decreto n.° 17.188, de 20
de novembro de 1944

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe
tiga 74, _letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.° O art. 4.0 do Decreto n.° 17.183, de 20 de novembro de
1944, passa a vigorar com a seguinte redação:

"Art. 4•0 A despesa com a presente desapropriação. no valor
aproximado de Cr$ 2.622.043,50, correrá it conta do Decreto-Ire
n.° 6.967-A, de 17 de outubro de 1944". •

(*) Reproduz-se-por ter saído com incorreções.
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Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1944, 123.° da Independencii e-56.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho.

DECRETO N.° 17.553 — DE 9 DE JANEIRO DE 1945

Concede autorização para o funcionamento dos cursos de farmácia e odontologia
da Faculdade de Farmácia e Odontologia da Fundação Paulo Ramos, de
São Luis

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do art. 23 do Decreto-lei núme-
ro 421, de 11 de maio de 1938:

Resolve conceder autorização para o funcionamento dos cursos de far-
mácia e odontologia da Faculdade de Farmácia e Odontologia, a ser mantida
pela Fundação Paulo Ramos, com sede em São Luís, no Estado do Maranhão.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanerna.
(N.° 441 — 10-1-45 — Cr$ 30,60).

DECRETO N.° 17.557 — nE 10 DE JANEIRO DE 194a

Aprova Tabelas Numáricas de Mensalistas e institui o regime de salário-familia
no Serviço de Navegação da Amazônia e Administração do Pôrto do Pará

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Ficam aprovadas as aneras Tabelas Numéricas Ordinária e Su-
plementar de Mensalistas do Serviço de Navegação da Amazônia e Adminia-
tração do Pêrto do Pará lS.N.A.A.P.P.).

g 1.0 As referencias de salário tem os valores constantes da escala.
padrão de salários que acompanha este Decreto.

g 2.0 As funções constantes da Tabela Numérica Suplementar serão
suprimidas à medida que vagarem, não podendo, em hipótese alguma, ser
novamente preenchidas, ainda que em caráter provisório.

Art. 2.° Os atuais cargos, funções e funções gratificadas do S.N.A.A.P.P.
passam a constituir as Tabelas Numéricas a que se refere o artigo anterior.

g 1.° Aos atuais empregados. que estiverem percebendo salários supe-
riores aos que lhes forem fixados nessas Tabelas, fica assegurado o pagamentc
da diferença, ate que venham a perceber salário eqüivalente ao anterior.

. g 2.° O pagamento da diferença não cessará em virtude de aumentos
gerais de salário.

Art. 3.° Fica instituído, para os empregados mensalistas, diaristas e
contratados do S.N.A.A.P.P., o regime de salário-família que vigorar para
os servidores civis da União.

Art. 4.° O presente Decreto vigorará a partir de 1 de janeiro de 1945,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETVLIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO DA AMAZÓNIA E ADMINISTRAÇÃO
DO PÔRTO DO PARÁ

TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA DE MENSALISTAS

a) FUNÇÕES EM COMISSÃO

_

Número
de

funções
Função

Sal ári o
mensal

Cr$

Despesa
anual

Cr$.

1
4

Diretor Geral	 	
Superintendente	 .	 	

6 . 500,00
5.500,00

78 . 000,00
264 . 000,00

4 Assistente	 .	 	 4 . 800,00 230.400,00
Delegado (Amazonas e Acre)	 ... 4.800,00 57 .600,00

1 Agente (Bôca do Acre) 	 3 .600,00 43.200,00
7 Chefe de Departamento 	 3 . 600,00 302 .400,00
1 Chefe de	 Secretaria 	 3 . 600,00 43.200,00
1 Procurador (Rio de Janeiro) 	 3.600.00 43.200,00
1 Agente	 (Pôrto Velho) 	 2.800,00 33 . 600,00

Chefe de Seção 	 2 . 800,00 470.400,00

35 1.566.000,00

•

b)	 FUNÇÕES GRATIFICADAS

Número Gratificação Despesa 
de Função mensal antial

funções Cr$ Cr$

1 Diretor da Escola Santo Amaro... 200,00 2.400,00
4 Secretário	 de	 Superintendente.... 200,00 9.600,00

5 12.000,00

C) SfilES FUNCIONAIS

Número
de

funções
Funç,ão

Referencia
de

salário'

D e s pe s a
anual

Cr$	 .

Amanuense
12 23 172.800,90
16 21 211.200,t0
21 19 252.000,00
27 17 291. 600,00
33 15 316 . 800,00

109 1.244 .400,90

Auxiliar de Escritário
22 14 198 . 000,00
26 13 218 . 400,00
31 12 241.800,00
37 11 266.400,00
44 10 290.400,00
53 9 318.000,00

213 1.533.000,00

Desenhista
1 29 18.000 00
1 25 15 . 600,00
1 21 13.200.00
2 17 21. 600,00
2 13 16 . 800,00

7 85.200,00

Enfermeiro
2 12 . 000,00

2 12 . 000,00

Engenheiro
3 49 103 . 000.00
4 45 124.800,00
4 41 105 . 600,00
4 35 86 . 400,00

15 424.800,00

Feitor
6 13 50.400,00
7 12 54.600,00
8 11 57.600,00
9 10 59 . 400,00

10 9 60.000,00

40._ 282 . 000,00

Mestre
21 66 .000 00

6 19 72 .000,00
7 18 79.800,0P
9 17 97.200,0b

27 315.000.00
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Número Referência Despesa
de Função de anual

funções salário Cr$

Mestre Especializado

36.000,00
50 .400,00
62 .400,00
72 . 000,00

220 . 800,00

Dficial Administrativo

Professor

7 24 . 000,00

24 . 000,00

33 .000.00
42 . 000,00
54 . 000,00
62 . 400,00
63 . 000.00

254 .400,00

TABELA NUM É	 SUPLEMENTAR DE MENSAL1STAS

29
27
25
23

44
42
40
37
33
29
25

9

3
4

14

9
10
11

IRO	 12
13
15

78

240 . 000.00
248 .400,00
252 . 000,00
250 . 800,00
244 .800,00
234 . 000,00
234 . 000,00

1 . 704 . 000,00

5

5
7

10
13
15

50
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450,00
9	 	 500,00

10	 	 550,00
11	 	 600.00
12	 	 650,00
13	 	 700,00
14	 	 750,00
15	 	 800.00
16	 	 1;50,00
17	 	 900,00
18	 	 950,00
19	 	 1 . 000,00
20	 	 1 .050,00
21	 	 1 . 100,00
22	 	 1 . 150,00
23	 	 1 .200,00
24	 	 1 .250,00
25	 	 1 .300,00
26	 	 1 .350,00
27	 	 1 .400,00
28	 	 1 .450,00
29	 	 1 .500,00
30	 	 1 . 550,00
31	 	 1 .600,00
32	 	 1 .650,00
33	 	 1 . 700,00
34	 	 1.750.00
35	 	 1.800,00
36	 	 1. 850,00
37	 	 1 .900,00
38	 	 1.950.00
39	 	 2 . 000,00
40	 	 2 . 100,00
41	 	 2 . 200,00
42	 	 2 . 300.00
43	 	 2 .400,00
44	 	 2 .500,00
45	 	 2.600.00
46	 	 2 .700,00
47	 	 2 . 800.00
43	 	 2 .900,00
49	 	 3 . 000.00
50	 	 3 . 100.00
51	 	 3 . 200,00
52	 	 3 .300,00
53	 	 3 400,00
54	 	 3 . 500.00

DECRETO N.° 17. 559 — DE 10 DE JANEIRO DE 1945
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Número
de

funções
'a'unção

Salário
mensal

Cr$

Despesa
anual

Cr$

1 Consultor	 Jurídico	 	 4 . 800,00 57. 600,00
1 Despachante 3 .564,00 42. 768,00
1 Médico 2 .40000 28.800,00
1 Despachante 1.930.00 23. 760,00
1 Medico	 .	 	 1.800.00 21. 600,00
1 Químico	 .	 	 1 . 800.00 21. 600,00
1 Médico 1.440.00 17.280,00
1 Conferente 1 .200.00 14 .400 00
1 Despachante .	 	 1 200.00 14 .400,00
1 Conferente 900,00 10.800,00
1 Capataz .	 	 780,00 9 .360,00
1 pa taz 720 . 00 8 . 640,00
1 Vivia	 .	 	 360,00 4 .320,00
1 Vigia 300,00 3 . 600,00

14 278 .928,00

ESCALA-PADRÃO DE SALÁRIOS

Salário
Referência	 mensal

Cr$

1 	 	 100,00
2 	 1 	 	 150,00
3 	 	 200,00
4 	 	 250,00
5 	 	 300.00
6 	 	 350,00

400,00

Declara sem eleito o Decreto n.° 10 .836, de 18 de novembro de 1942

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.935, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), e atendendo ao que requereu Se-
bastião da Silva Guimarães, decreta :

Art. 1.0 Fica declarado sem efeito o Decreto número dez mil oitocen-
tos e trinta e seis ( 10. 836), de dezoito (18) de novembro de mil nove-.
centos e quarenta e dois (1942), que autorizou o cidadão brasileiro Sebas-
tião da Silva Guimarães a pesquisar caulim, mica, columbita e associados
numa área de cem hectares ( 100 ha) situada no lugar denominado Santa
Rita dos Leites, no município de Rio Preto, no Estado de Minas Gerais.

Art . 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.

DECRETO N.° 17.560 — DE 10 DE JANEIRO DE 1945

Declara caduco o Decreto n.° 13 . 684, de 25 de outubro de 1943

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1. 985, da
29 de janeiro de 1940 ( Código de Minas), e tendo em vista o que consta do
processo S . C . 34.314-43 da Secretaria de Estado do Ministério da Agri-
cultura, decreta:

Art. 1.0 Fica declarada caduca a autorização conferida ao cidadão bra-
sileiro Francisco Alves do Amparo, para pesquisar mica e associados no mu-
nicípio de Carangola, do Estado de Minas Gerais, pelo Decreto númerb treze
mil seiscentos e oitenta e quatro ( 13 .684), de vinte e cinco (25) de outubro
de mil novecentos e quarenta e três ( 1943 ) -

Art . 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1945, 124.° da Independência e 57.0

da República.

Apolonio Saltes.

G ETULIO VARGAS.
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

DECRETOS .DE 10 DE JANEIRO DE 1945

O Presidente da República resolve

APOSENTAR:

De acOrdo com o art. 196, item 1, do Decreto-

lei nP 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
S. C. 51.616-44, do Departamento de Adminis-
tração:

Dionisio Constantino no cargo da classe E da car-
reira de Prático de Laboratório, do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Agricultura.

NOMEAR:

De acôrdo com o art. 14, item III, letra b,

combinado com o art. 17, do Decreto-lei

n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Vicente de Paulo Faraco para exercer, interina-
mente, o cargo da classe D da carreira de Técnico
Agrícola, do Quadro Permanente do Ministério da
Agricultura, criado pelo Decreto-lei n.° 5.000, de 27
de novembro de 1942.

DESIGNAR:

De acúrdo com o art. 86, do Decreto-lei nú-

mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Josué de Faria Pimentel, ocupante do cargo da
classe K da carreira de Agrônomo de Plantas Têxteis.
do Quadro Permanente do Ministério da Agricultura,
para exercer a função de Diretor do Aprendizado
Agrícola Nilo Peçanha, da Superintendência do En-
sino Agrícola e Veterinário, do mesmo Quadro e Mi
nistério, vago em virtude do falecimento de Agosti-
nho de Freitas Vale.

TORNAR SEM EFEITO:

De acikdo com o art. 29, 2.°, do Decreto-
lei n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

. Tendo em vista o que consta do processo número
S. C. 37.089-44, do Departamento de Adminis-
tração:

O Decreto de 11 de setembro de 1944 que nomeou
Jurandir Bandeira Figueiredo para exercer o cargo
da classe D da carreira de Dactilógrafo do Quadro
Permanente do Ministério da Agricultura, criado pelo
Decreto-lei n.° 5.392, de 12 de ebril de 1943.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAúDE

DECRETOS DE 10 DE JANEIRO DE 1945

O Presidente da República resolve

REMOVER, °EX-OFFICIO", NO INTERESSE DA
ADMIN1STRAÇÂO:

De aciirdo com o art. 71. item 7, do Decreto

lei n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. 1.0, do Decreto-lei
n.° 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Francisco Simões Prudente, ocupante elo cargo da
classe G da carreira de Contínuo, do Quadro Su-
plementar do Ministério da Educação e Saúde, da
Comissão Inspetora dos Estabelecimentos Psiquiá-
tricos para o Instituto Nacional de Surdos Mudas,
preenchendo claro existente na lotação.

Olavo Gomes do Rego, ocupante do cargo da clas-
se I da carreira de Oficial Administrativo, do Quadro
Suplementar do Ministério da Educação e Saúde, da
Comissão Inspetora dos Estabelecimentos Psiquiátri-
cos para o Instituto Nacional do Livro, preenchendo
claro existente na lotação.

DIÁRIO OFICIAL (Seção I)

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DECRETOS DE 30 DE DEZEMBRO DE 1944

O Presidente da República resolve

PROMOVER, POR MERECIMENTO:

De adirdo com o art. 47 do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Madeleine Suzane Marie Aragão do cargo da
classe F da cerreira de Estatístico-auxiliar do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo
da classe G dessa carreira, criado pelo Decreto-lei
n.° 1.847, de 7 de dezembro de 1939.

Mário Franklin Borges do cargo da classe ln
da carreira de Estatístico-auxiliar do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe
G dessa carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 1.847,
de 7 de dezembro de 1939.

Jorge Soares Tibau do cargo da clame F da car-
reira de Estatístico-auxiliar do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe G
dessa carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 1.847,
de 7 de dezembro de 1939.

Borla Feghesltein do cargo da classe E da car-
reira de Estatístico-auxiliar do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe F
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Madeleine Suzane Marie Aragão.

Mário Rocha Leite do cargo da classe E da car-
reira de Estatístico-auxiliar do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe F
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Mário Franklin Borges.

Cila Carvalho da Silva do cargo da classe E :Ia
carreira de Estatístico-auxiliar do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe F den-
sa carreira, vago em virtude da promoção de Augusto
Pene Filho.

Jorge Barreto Pinheiro do cargo da classe E da
carreira de Estatístico-auxiliar do Quedro Perma-
nente do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe
F dessa carreira, vago em virtude do falecimento
de Pedro Pinto da Silva.

Roberto Velasco Kopp do cargo da classe E da
carreira de Estatístico-auxiliar do Quadro Perma-
nente do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe
F dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Jorge Soares Tibau.

PROMOVER, POR ANTIGUIDADE:

De aceirdo com o art. 46 do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Eduardo Abrahão do cargo da classe F da carrei-
ra de Estatístico-auxiliar do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe G dessa car-
reira, criado pelo Decreto-lei nP 1.847, de 7 de de-
zembro de 1939.

Geraldo Woolf de Oliveira do cargo da classe F da
carreira de Estatístico-auxiliar do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe G des-
sa carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 1.847, de
7 de dezembro de 1939.

Maria de Lourdes Cruz Alves do cargo da classe
F da carreira de Estatístico-auxiliar do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, ao cargo da clas-
se G dessa carreira, criado pelo Decreto-lei núme-
ro 1.847, de 7 de dezembro de 1939.

Maria Fonseca de Oliveira Reis do cargo da clas-
se E da carreira de Estatístico-auxiliar do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe F dessa carreira, vago em virtude da promo-
ção de Eduardo Abrahão.

Clarice Batista Nunes do cargo da classe E da
carreira de Estatístico-auxiliar do Quadro Perma-
nente do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe
F dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Geraldo Woolf de Oliveira.

José Luiz de Almeida do cargo da classe E da
carreira de Estatístico-auxiliar do Quadro Perma-
nente do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe
F dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Maria de Lourdes Cruz Alves.

Roberto de Almeida do cargo da classe E da car-
reira de Estatístico-auxiliar do Quadro Perreenente .fo

Janeiro de 1945 531

MINISTÉRIO DA GUERRA
_

DECRETO DE 10 DE JANEIRO DE 1945

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acôrdo com o art. 8.0 do Decreto-lei nú-
mero 3.707, de 14 de outubro de 1941:

MINISTÉRIO DA JUSTICA
E NEGÓCIOS INTERIORES

DECRETOS DE 30 DE DEZEMBRO DE 1944

O Presidente da República resolve -

NOMEAR:

De acc5rdo com o art. 226 do D3creto-lei mi.
mero 2.035. de 27 da fevereiro de 1940,
alterado pelo Dzcteto-lei n.° 5.837, de 20 e
de setembro de 1943:

Na conformidade dos Decretos na. 6.948, de
14 de maio de 1908, 2.004, de 26 de no-
vembro do mesmo ano e Decre:o-lei n.° 389,
de 25 de abril de 1938:

Jaime Kocin, natural da Lituânia, nascido a 21
de março de 1910, filho de Joe Kocin e de Jea Kocin,
residente no Estado de São Paulo.

José Manuel Teixeira, natural de Portugal, nasci-
do a 19 de março de 1898, filho de José Joaquim
Teixeira e de Dalt/lira de Jesus de Sousa, residente
nesta Capital.

Na conformidade do art. 1.0, letra f, do De-
creto-lei n.° 389, de 25 de abril da 1938:

Ministério da Fazenda, ao cargo 'da classe F dessa
carreira, vago em virtude da exoneração de Reinaldo
Rodrigues de Carvalho.

TORNAR SEM EFEITO:

Tendo em vista o que corista do processo nú-
mero 118.952, de 1944, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

O Decreto de 23 de novembro de 1944, que apo-
sentou, de ecórdo com o art. 196, item II, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939, Joa-
quim Antônio Tavares no cargo da classe 3 da car-
reira de Marinheiro do Quadro Suplementar do Mi
nistério da Fazenda.

Antônio Pereira Guedes, ocupante do cargo da
classe G da carreira de Escriturário do Quadro Per-
manente do Ministério da Guerra, para exercer o
cargo da classe II da carreira de Oficial Administra-
tivo do mesmo Quadro e Ministério. vage em virtude
da promoção de Floriano Peis:oto Xavier de Brito.

Nadilvar Caetano Gomes para exercer a funçãe
de Escrevente Auxiliar do Oficial da 6.• Circuns-
crição do Registro Civil das Pessoes Naturais da
Justiça do Distrito Federal.

Osvaldo Moreira Vidal para exercer a função de
Escrevente Auxiliar da 1.° Vera de Farniiia da Ju.s-
tiça do Distrito Federal.

CONCEDER A NATURALIZAÇÃO QUE PEDIRAM, A
FIM DE QUE POSSAM GOZAR D(:S DTFEITOS OU-
TORGADOS PELA CONSTITUIÇÃO E LEIS DO
BRASIL:

António José Cerqueira Dantes, natural de Por-
tugal, nascido a 25 de julho de 185'2, filho de An-
tónio José Cerqueira Dantas e Moriana Mendes Dan-
tas, residente no Estado do Pu á.

João Vasconcelos Alves, naturel de Portugal, nas-
cido a 2 de fevereiro de 1902, fi:ho de Antônio José
Alves e de Ana Pereira Vasconcelos, residente no
Estado do Pará.

Luiz Fossati. natural da Ite ee, nascido a 7 de se-
tembro de 1894, filho de José Fossati e de Palmira
Quiliani, residente no Distrito Feders.l.

Stanislau Krynski, natural da Pohinia, nescido a
8 de março de 1920, filho de Severino synsl:i e de
Maria Krynski, residente no Estado do Paraná.
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DECRETOS DE 10 DE JANEIRO DE 1945

O Presidente da República resolve

CONCEDER A NATURALIZAÇÃO QUE PEDIRAM, A
FIM DE QUE POSSAM GOZAR DOS DIREITOS OU-
TORGADOS PELA CONSTITUIÇÃO E LEIS DO
13RASIL:

Na conformidade dos Decretos as. 6.948, de
14 de maio de 1908, 2.004, de 26 de no-
vembro do mesmo ano e Decreto-lei nú-
mero 389, de 25 de abril de 1938:

Constanty Zabacki, natural da Polônia, nascido a
29 de setembro de 1888, filho de Jan Zabecki e de
Josefa Domo Czajon, residente nesta Capital.

Na conformidade do art. 1.0, letra f, do De-
creto-lei n.° 389, de 25 de abril de 1938:

Antônio Augusto Carrera, natural de Portugal, nas-
cido a 22 de agosto de 1884, filho de José Maria
Carrara e de Teresa Eugenia Fernandes, residente
no Estado de São Paulo.

Eduardo Rossi, natural da Itália, nascido a 2 de
abril de 1901, filho de Nicola Rossi e de Francesca
Letízia, residente no Distrito Federal.

Francisco Sirianni, natural da Itália, nascido a 8
de janeiro de 1889. filho de Luiz Sirianni e de Au-
tônia Palone Sirianni, residente no Estado da Ba-
hia.

José Gomes, natural de Portugal, nascido a 12 da
janeiro de 1917, filho de Antônio Gomes e de Amélia
Osório Gomes, residente no Estado de São Paulo.

Lourenço Monaco, natural da Itália, nasc i do a
26 de setembro de 18E2, filho de José Monaca e de
*nnocencia Condorelli, residente no Distrito Federal.

MINISTÉRIO DA MARINHA

(*) DECRETO DE 29 DE DEZEMBRO DE 1944

O Presidente da República resolve

PROMOVER, NA RESERVA ATIVA*

De aci3rdo com o artigo Unice, in fine, do De-
creto-lei n.° 3.316, de 28 de maio de 1941,
combinado com o 2.° do artigo 16 do
Decreto-lei n.° 2.173, de 6 de maio de
1940:

(.1 Capitão de Corveta Alfredo Bento de Melo e
Alvirn, ao pôsto de Capitão de Fragata.

DECRETOS DE 30 DE DEZEMBRO DE 1944

O Presidente da República resolve

PROMOVER, POR MERECIMENTO:

De ac5rdo com o art. 47 do Decreto-lei ml-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

António dos Santos Braga, do cargo da classe 13
da carreira de Servente, do Quadro Suplementar do
Ministério da Marinha, ao cargo da classe C dessa
carreira, vago em virtude do falecimento de Firmino
Bispo dos Santos.

Dalquir Rocha, do cargo da classe F da carreira
de Mecânico, do Quadro Suplementar do Ministério
da Marinha, ao cargo da classe G dessa carreira,
vago em virtude da promoção de Albategni Rollem-
berg do Bonfim.

Cecílio Sebastião de Lima, do cargo da classe E
da carreira de Motorista, do Quadro Suplementar do
Ministério da Marinha, ao cargo da classe F dessa
carreira, vago em virtude do falecimento de Antônio
Viriato de Meneses.

Tito Livio de Sá, do cargo da classe C da car-
reira de Operário de Armamento, do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Marinha, ao cargo da classe
E dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Nélson Tavares de Pinho.

( 5 ) Reproduz-se por ter saído com incorre-Zn no
Diário Oficial de 8-1-45.

Hildegardo Pereira Lima, do cargo da classe E da
carreira de Maquinista Marítimo, do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Marinha, ao cargo da classe
F dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Mário Machado Coelho.

Levi Ferreira de Sousa, do cargo da classe D da
carreira de Maquinista Marítimo, do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Marinha, ao cargo da classe
E dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Hedi Alves de Oliveira.

Manuel Domingues dos Santos, do cargo da classe
C da carreira de Maquinista Marítimo, do Quadro
Suplementar do Ministério da Marinha, ao cargo da
classe D dessa carreira, vago em virtude da promo-
ção de Levi Ferreira de Sousa.

Antônio Ferreira Alves, do cargo da classe F da
carreira de Operário de Imprensa, do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Marinha, ao cargo da classe
G dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria
de Ismael da Silva Cardoso,

Domingos Teixeira Borges, do cargo da classe C
da carreira de Operário de Imprensa, do Quadro Su-
plementar do Ministério da Marinha, ao cargo da
classe E dessa carreira, vago em virtude da aposen-
tadoria de Sebastião de Lucas.

Barnabé Joaquim da Silva, do cargo da classe C
da carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar
do Ministério da Marinha, ao cargo da classe D
dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria de
Júlio Alves da Silva.

Severino Gomes de Araújo, do cargo da classe C
da carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar
do Ministério da Marinha, ao cargo da classe D
dessa carreira, vago em virtude do falecimento de
Manuel Mias de Oliveira.

João Vicente dos Santos, do cargo da classe C da
carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar do
Ministério da Marinha, ao cargo da classe D dessa
carreira, vago em virtude da aposentdaoria de Ma-
nuel Pedro Gil. •

Otávio Fernandes Areias, do cargo da classe C da
carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar do
Ministério da Marinha, ao cargo da classe D dessa
carreira, vago em virtude do falecimento de Pedro
Antônio dos Santos.

Joaquim de Oliveira, do cargo da classe B da car-
reira de Marinheiro, do Quadro Suplementar do Mi-
nistério da Marinha, do cargo da classe C dessa car-
reira, vago em virtude da aposentadoria de Honério
Pereira do Monte.

Alvino Francisco Coutinho, do cargo da classe B
da carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar
do Ministério da Marinha, ao cargo da classe C
dessa carreira, vago em virtude da promoção de Se-
varino Gomes de Araújo.

Gerval Rodrigues da Silveira, do cargo da classe
13 da carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar
do Ministério da Marinha, ao cargo da classe C
dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria de
Adalgiso Soares.

Olívio Faria Marins, do cargo da classe H da
carreira de Operário de Arsenal, do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Marinha, ao cargo da
classe I dessa carreira, vago em virtude do faleci-
mento de Gaspar Francisco dos Santos.

João Goulart de Macedo, do cargo da classe G da
carreira de Operário de Arsenal, do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Marinha, ao cargo da classe
H dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Olivio Faria Marins.

Carlos Alves de Sousa, do cargo da classe E da
carreira de Operário de Arsenal, do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Marinha, ao cargo da classe
F dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria
de Afonso Martinez Sugranez.

Drago Galini,do cargo da classe D da carreira de
Operário de Arsenal, do Quadro Suplementar do Mi-
nistério da Marinha, ao cargo da classe E dessa car-
reira, vago em virtude da promoção de Carlos Alves
de Sousa.

Leonel Caetano, do cargo da classe D da carreira
de Operário de Arsenal, do Quadro Suplementar do
Ministério da Marinha, ao cargo da classe E dessa

carreira, vago em virtude da promoção de Edmundo
de Castro e Sousa.

Antônio Enéas, do cargo da classe D da carreira
de Operário de Arsenal, do Quadro Suplementar do
Ministério da Marinha, ao cargo da classe E dessa
carreira, vago em virtude de transferência para outro
cargo de Orlando Rodrigues Caridade.

Cecílio Inácio dos Santos, do cargo da classe C
da carreira de Operário de Arsenal, do Quadro Su-
plementar do Ministério da Marinha, ao cargo da
classe D dessa carreira, vago em virtude da promo-
ção de Drago Galini.

Lúcio Ferreira da Costa, do cargo da classe C da
carreira de Operário de Arsenal, do Quadro Suple.
mentar do Ministério da Marinha, ao cargo da classe
D dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Leonel Caetano.

Eládio Pinheiro da Costa, do cargo da clasee C
da carreira de Operário de Arsenal. do Quadro Su-
plementar do Ministério da Marinha, ao cargo da
classe D dessa carreira, vago em virtude da promo-
ção de Antônio Enéas.

José Gabriel de Sousa, do cargo da classe C da
carreira de Operário de Arsenal, do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Marinha, ao cargo da clasre
D dessa carreira, vago em virtude do falecimento e e
Antônio Ramos.

PROMOVER POR ANTIGUIDADE:

De ac&clo com o art. 46 do Decreto lei ná-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

José Misael Teixeira da Silva, do cargo da classe C
da carreira de Servente, do Quadro Suplementar do
Ministério da Marinha, ao cargo da classe D dessa
carreira, vago em virtude de transferência para outro
cargo de Isolino Pereira de Castro.

Luis de Andrade, do cargo da classe B da car-
reira de Servente, do Quadro Suplementar do Mi-
nistério da Marinha, ao cargo da classe C dessa car-
reira, vago em virtude da Promoção de José Miaste'
Teixeira da Silva.

Albategni Rollemberg do Bonfim, do cargo da
classe G da carreira de M:cânico, do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Marinha, ao cargo da
classe H dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de Mário Cristalino.

Arquimedes Teles de Almeida, do cargo da classe
E da carreira de Faroleiro, do Quadro Suplementar
do Ministério da Marinha, ao cargo da classe F
dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria de
Salvador Antônio da Veiga.

Nélson Tavares de Pinho, do cargo da classe E da
carreira de Operário de Armamento, do Quadro Su-
plemantar do Ministério da Marinha, ao cargo da
classe F dessa carreira, vago em virtude da aposen-
tadoria de Augusto Cardoso.

João Gonçalves da Silva, do cargo da classe C
da carreira de Operário de Armamento, do Quadro
Suplementar do Ministério da Marinha, ao cargo da
classe E dessa carreira, vago em virtude da aposen-
tadoria de Antônio Joaquim de Sousa.

Hedi Alves de Oliveira, do cargo da classe E da
carreira de Maquinista Marítimo, do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Marinha, ao cargo da classe
F dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Enoque Cunha.

Alcides Ribeiro, do cargo da classe D da carreira
de Maquinista Marítimo, do Quadro Suplementar do
Ministério da Marinha, ao cargo da cisme E dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Hilda-
gardo Pereira Lima.

Adolfo dos Reis Lopes, do cargo da classe E da
carreira de Operário de Imprensa, do Quadro Su-
plementar do Ministério da Marinha, ao cargo da
classe F dessa carreira, vago em virtude da promo-
ção de Antônio Ferreira Alves.

João Batista da Cruz, do cargo da classe 13 da
carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar do
Ministério da Marinha, ao cargo da classe C dessa
carreira, vago em virtude da aposentadoria de José
Teodoro da Silveira.
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Lindolfo de Sousa Mascarenhas, do cargo da classe
B da carreira de Marinheiro, do Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Marinha, ao cargo da classe C
dessa carreira, vago em virtude da promoção de Bar-
nahé Joaquim da Silva.

Aluísio Afonso, do cargo da classe B da carreira
de Marinheiro, do Quadro Suplementar do Minis-
tério da Marinha, ao eágo da classe C dessa car-
reira, vago em virtude da promoção de João Vicente
dos Santos.

José Paulo Passos, do cargo da classe B da car-
reira de Marinheiro, do Quadro Suplementar do Mi-
nistério da Marinha, ao cargo da classe C desse
carreira, vago em virtude da promoção de Otávio
Fernandes Areias.

Edvaldo dos Santos,., do cargo da classe C da car-
reira de Operário de Imprensa, do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Marinha„ ao cargo da classe
E dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Adolfo dos Reis Lopes.

Antônio Magno Coelho, do cargo da classe F da
carreira de Operário de Arsenal, do Quadro Suple-
mentar do, Ministério da Marinha, ao cargo da clas-
se G dessa carreira, vago em virtude da promoção
da João Goulart de Macedo.

João Batista doa Anjos, do carga da classe E da
carreira de Operário de Arsenal, da Quadro Suple-
mentar do Ministério da Marinha, ao carga da cia-
se F dessa carreira, vago era virtude da promoçãa
de António Magno Coelho.

Edmundo de Castro e Sousa, do cargo da classe E
da carreira de Operário de Arsenal, do Quadro Su-
plementar do Ministério da, Marinha, ao cargo da
classe F dessa carreira, vago em virtude de transfe-
rência para outro cargo de Nestor Teixeira.

tino Rodrigues de Carvalha, do cargo da classe D
da carreira de Operário de Arsenal, do Quadro Su-
plementar do Ministério da Marinha, ao çargo
classe E dessa carreira, vago em virtude da prorna-
ção de João Batista dos Anjos. •

Carlos Durnelas de Sá. do cargo de classe D
carreira da Operário de Arsenal, do Quadro Suple-
mentas do Ministério de Marinha, ao cargo da clasae
E dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria
de Daniel Gomes de Miranda Filho.

Norival José Alves, do cargo da classe D da can
reira de Operário de Arsenal, do Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Marinha, ao cargo da classe E
dessa carreira, vago em virtude da transferência para
outro cargo de Belmiro do Amaral Noronha.-

Dor-vai Lemos de Araújo, do cargo da classe D da
carreira da Operácio de Arsenal, do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Marinha, RO cargo da clas-
se E dessa carreira, vago em virtude do falecimento
de Venceslau Patrocínio dos Santos.

Alfredo Ferreira Barcelos, da carga da classe C
da carreira de Operário de Arsenal, do Quadro Su•-•
plementar do Ministério da Marinha, ao cargo da
classe D dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de Lino Rodrigues de Carvalho.

Magno Nicolau de Oliveira, do cargo da classe C
da carreira de Operário de Arsenal, do Quadro Su-
plementar do Ministério da Marinha, ao cargo da
classe D dessa carreira, vago em virtude da prema-
çâo de Carlos Dornelas de Sá.

Carmelino Assunção da Nascimento, do cargo da
dasse C da carreira de Operário de Arsenal, de
Quadro Suplementar do Ministério da Marinha, sc
cargo da classe D dessa carreira, vago em virtude
da promcção de Norival José Alvea.

Paulo Soares Barata, do cargo da classe C da car-
i-eira de Operário de Arsenal, do Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Marinha, ao cargo da classe D
dessa carreira, vago em virtude da promoção de Duo
val Lemos de Araujo.

Ivaldo Lourenço da Paixão, do cargo da classe C
da carreira de Operário de Arsenal, do Quadro Su-
plementara do Ministério da Marinha, ao cargo da
classe D dessa carreira, vago em vis-teia da aposen-
tadoria de José Lopes Fortuna.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

DECRETOS DE 10 DE JANEIRO DE 1945

O Presidente da República resolve

REMOVER, "EX-OFFICIO", NO INTERÊSSE DA AD-
MINISTRAÇÃO:

De actirdo com o art. 71, item I, do De-
creto-lei n.° 2.713, de 28 de outubro de
1939, combinado com o art. 1.0 do De-
creto-lei n.° 1.795, de 22 de novembro de
1939:

Abelardo Bretanha Buena do Prado, ocupante do
cargo da classe M da carreira de Diplomata do
Quadro Permanente do Ministério das Relações Ex-
teriores, da Embaixada no México para a Secretaria
de Estado, preenchendo o claro existente na lotação.

Artur das Guimarães Bastos, ocupante do cargo
da classe M da carreira de Diplomata do Quadro
Permanente do Ministério das Relações Exteriores,
da Comissão Consultiva de Emergência para a De-
fesa Política do Continente, em Montevidéu, para o
Consulado Geral em Assunção, preenchendo o claro
existente na lotação.

Hugo de Macedo, ocupante do cargo da classe
da carreira de Diplomata do Quadro Permanente
do Ministério das Relações Exteriores, do Consu-
lado Geral em Capetown para a Secretaria de
Estado, preenchendo o claro existente na lotação.

Mário de Castelo Branco, ocupante do cargo da
classe M da carreira de Diplomata do Quadro Per-
manente do Ministério das Relações Exteriores, da
Embaixada no Chile para a Secretaria de Estado,
preenchendo o claro existente na lotação.

Paulo Clemente de Sousa Dantas, ocupante do
cargo da angra L da carreira de Diplomata do Qua-
dro Permanente do Ministério das Relações Ex-
teriores, da Legação na Finlândia para a Secretaria
de Estado, preenchendo o claro existente na lotação.

DISPENSAR:

Artur dos Guimarães Bastos, ocupante do cargo
da classe M da carreira de Diplomata do Quadro
Permanente do Ministério dag Relações Exteriores,
da função de Assessor do Delegado do Brasil à Co-
missão Consultiva de Emergência para a Defesa Po-
lítica do Continente, criada em virtude da Resolu-
ção XVII da Terceira Reunião de Consulta dos
Ministros das Relações Exteriores, das Repúblicas
Americanas.

DESIGNAR:

De ac6rdo com o art. 21 do Decreto-lei mi-
mero 791, de 14 do outubro de 1938:

Artur dos Guimarães Bastos, ocupante do cargo
da classe M da carreira de Diplomata do Quadro
Permanente da Ministério das Relações Exteriores,
para exercer a função de Cônsul Geral em Assunção.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DECRETOS DE 10 DE JANEIRO DE 1945

O Presidente da República resolve

DESIGNAR:

De acOrdo cern o 6 1.0 do art. Le do De-
creto-lei n.° 4.153, de 6 de março de 1942.
modificado pelo Decreto-lei n.° 4.397, de
23 de junho de 1942:

Fidelis Rangel Batista, ocupante da cargo da cias
se E da carreira de Postalista-Auxiliar do Quadro III
— Parte Suplementar — do Ministério da Viação
e Obras Públicas, para exercer a função de suplente
do representante do mesmo Ministério no Conselho
da Delegacia do Trabalho Marítimo no pôrto da
Foz de Iguassu, Território do Iguassu.

Osvaldo, Requião, ocupante do cargo da classe 6,
da carreira de Polícia Fiscal, do Quadro Suplementar

do Ministério da Fazenda, para exercer a função
suplente do representante do mesmo Ministério
Conselho da Delegacia do Trabalho Marítimo
pôrto de Foz do Iguassu, Território do Iguassu.

De accirdo com o art. 1.0 do Decreto-lei nú-
mero 4.153, de 6 de março de 1942, medi-
ficado pelo Decreto-lei na' 4.397, de 23 -te
junho de 1942:

Ataion Aires de Aguirre, ocupante do cargo da
classe G da carreira de Telegrafista, do Quadro
— Parte Suplementar — do Ministério da Viação
e Obras Públicas, para exercer a função de repre-
sentante do mesmo Ministério no Conselho da De-
legacia do Trabalho Marítimo no pOrto da Foz do
Iguassu, Território do Iguassu.

NOMEAR:

De aceirdo com o art. 14, item 1H, letra b,
combinado com o art. 17, do Decreto-rer
n.° 1.713, de 28 de ourubro de 1939:

Dulcelina Soares Gagliardi, ocupante interino do
cargo da classe.E da carreira de Guarda-livros da
Quadro Único — Parte Permanente — do Ministé-
rio da Trabalho, indústria e Comércio para exercer
interinamente, o cargo da classe H da carreira de
Contador, da mesmo Quadro, Parte e Ministério.
vaga em virtude do falecimento de Maria Yeda Se-
rejo Machado.

Ligia Cota, ocupante interino da cargo da classe S.
da carreira de Guarda-livros do Quadro Único —
Parte Permanente — do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio para exercer interinamente, o
cargo da classe H da carreira de Contador, do mes-
mo Quadro, Parte e Ministério, vago em virtude da
promoção de Elza Proença da Foneeca.

Oldreno de Caro, ocupante interino do cargo da
classe E da carreira de Guarda-livros do Quadro
Único — Parte Permanente — do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio para exercer, in:e-
rinamente, o cargo da classe H da carreira de Con-
tador, do mesmo Quadro, Parte e Ministério, vago
em virtude da promoção de Pércio Gomes de Melo.

Bisneir Maiani para exercer, interinamente. o car-
go da classe E da carreira de Guarda-livros, do Qua-
dro Único — Parte Permanente — do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comrécio, cri ado Pelo De

-creto-lei n.° 5.621, de 24 de junho de 1943.

APOSENTAR:

De acôrdo com o art. 196, item II, do De-
creta-lei ri.° 1. 713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
MTIC 238.223-44 do Departamento- de Admimea
tração:

Alcida Pinheiro Chaves no cargo da classe 1 da
carreira de Oficial Administrativo, do Quadro única
— Parte Permanente — do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio,

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acórdo com o art. 91, fl 1.0. alínea a, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 25 de outubro de,
1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero MTIC 239.097-44, do Departamento' de Ad-
ministração:

A Estiene Berutto do cargo da classe D da car-
reira de Dactilógrafo, do Quadro Único — Parte
Permanente — do Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio, que ocupa interinamente.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero MTIC 239.424-44, do Departamento de Ad-
ministração:

A Maria da Glória Pereira do cargo da classe D
da carreira de Dactilógrafo do Quadro Único —
Parte Permanente — do Ministério do Trabalho.
Indústria e Comércio, que ocupa interinamente.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero MTIC 239.086-44, do Departamento de Ad-
ministração:

A Renato de Medeiros Barbosa do cargo da clas-
se 11 da carreira de Inspetor do Trabalho do Quadros%

de
DO
no

'CP
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Tnico - Parte Permanente - do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio, que ocupa interi-
namente.

Tendo em vista o que consta do procn“-o
rnero MTIC 240.004-44, do Departamento de Ad-
ministração:

A Regina Pinto de Cruz Veiga do cargo da classe
O da carreira de Dactilógrafo do Quadro Único -
Parte Permanente - do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, que ocupa interinamente.

TRA NS7ERIR "EX-OFFICIO'', NO IN TERÉSSF DA

ADMINISTRAÇÃO:

De aeOfclo com o art. 64, item 11, combinado
com o art. 63, item 11, do Decrato-!ei nti.
mero 1.713, de 28 d.s outubro de 1939:

Décio Parreiras do cargo da classe L dl carreira
le Médico Sanitarista do Quadro Especial do Mi-
,isterio da Educação e Saúde para cargo da classe

da carreira de Médico do Trabalho, do Quadro
Único - Parte Permanente - do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio, criado pelo De
ereto-lei n.° 6.479, de 9 de maio de 1944.

Lauro Sodré Viveiros de Castro do cargo da classe
L da carreira de Estatístico do Quadro Único -
'13r,rte Permanente - do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio para o cargo da classe L da
carreira de Engenheiro de Segurança do Trabalha
de mesmo Quadro, Parte e Ministério, criado pelo
Decreto-lei n.° 6.479, de 9 de maici de 1944.

N.° 3.711 - 28-12-11 - O MES solicita
sçja autorizada a consteução de uma estru-
meira e um galinheiro e a aquisição de um
grupo elétro-bomba para o Preventário Eu-
nice Weaver, em Salvador, Bailia.

As obras estão orçadas em Cr$ 27.030,40.
A despesa correrá à conta da verba 3 - I
- 06 _ 31 - 19-a, até o limite de Cr$ ...
20.000,00, e o restante a conta do saldo exis-
tente no valor de Cr$ 6.760,50, de outros pre-
ventórios e de contribuições particulares.

O DASP opina favorilvelmente à solicitação.
Despacho:. Aprovado. Em 29-12-41. - G.

VARGAS.

N.0 3.719 - 29-12-44 - O MVOP solicita
seja autorizada a construção do prédio da
Ag(;ncia Postal Telegráfica de Marina, S. Paulo.

As obras estão orçadas em Cr$ 1.113.800,00,
devendo a despesa ser atendida por dotação a
incluir no POE para 1945.

O DASP opina favoràvelmente à aprovação
das obras.

Despacho: Aprovado. Em 29-12-41. - G.

N.0. 3.749 - 30-12-44 - O MA solicita seja
autorizada a construção de um pavilhão de in-
dústria e de três residências no Aprendizado
Agrícola em Pinheiro, Rio de Janeiro.

Essas obras, orçadas em Cr$ 478.308;40, já
foram aprovadas na E. M. 2.910, de 6-10-44,
do DASP.

José C,'!'ndido de Lima FeiTeira do cargo de Perita
de Propriedade Industrisi, padrão L, do Quadra
Único - Parte Permanente - do Ministério da
Trallio, Indústria e Comércio para o cargo da
classe L da carreira de Engenheiro de Segurança
do Trabalho, do mesmo Quadro, Parte e Ministério,
criado pcio Decreto-lei o.° 6.479, de 9 de maio
ee 1944.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PúBLICAS

DECRETO DE 10 DE JANEIRO DE 1945

O Presidente da República resolve

REMOVER, "E/C-OFFICIO", NO INTERÉSSE DA AD-
MI NISTRAçÃo :

De aciirdo com o art. 71, item 1. do De-
cre io-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939, combinado com o art. 1.° do Decreto-
lei n.° 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Teodoro Nunes, ocupante do cargo da classe F
da carreira de Dactilógrafo, do Quadro I - Parte
Suplementar - do Ministério da Viação e Obras
Públicas, do Departamento de Administração (Di-
visão do Material) para o Departamento Nacional de
Portos, Rios e Canais, preenchendo o claro exis-
tente na lotação, em virtude da aposentadoria de
Veta Cruz Dias Pinto.

Realizada a tomada de preços, concorreu
vitorias a firma Manuel Pereira Ltda., com
proposta de Cr$ 587.450,00.

O MA sugere, atendendo às dificuldades do
local, a supressão de uma das residências, fi-
cando o orçamento da firma redimido a Cr$
4 78.300 ,00, den t ro da dotação atribuída a essa
entidade, no plano de aplicação das Disponi-
bilidades do POE.

O DASP opina favoravelmente à solicita-
ção.

Des.paelto : Aprovado. Em 30-12-11. - o.
VARGAS.

N.° 3.752- 30-12-41 - O MES solicita se-
jam autorizadas as obras de acréscimo do Cen-
tro de Saúde de Manaus, Amazonas.

O Interventor do Estado, em ofício, pede
reja entregue à. Interventoria o crédito des-
tinado a essa.s obras, no valor do Cr$ 118.687,00
(Consig. 11 - 03 - 04-b do POE), tendo em
vista a urgência e o reduzido valor das mesmas.

O DASP opina favoràvelmente à solicita-
ção, desde que o Estado apresente a compro-
vação das despesas, de aeôrdo com a Portaria
n.o 1.022, do mesmo Departamento.	 •

Despacho : Aprovado. Em 30-12-11. - O.
VARGAS.

N.0 2 - 2-1-45 - O SIES solicita seja au
torizada a instalação de cozinha no Leprosário
Santa Marta, em Goiânia, Goiás.

A despesa está orçada mo Er$ 117.000,00,
devendo ser atendida pela verba 5 - 1 - 02
- 01 - 01 - 04-g, do orçamento vigente.

O DASP opina favoràvelmente à solicitação.
Despacho: Aprovado. Em 2-1-45. - G.

VARGAS.

N.O 4 - 2-1-45 - O MRE solicita seja au-
torizada a construção de edifício para sede da
Escola Estados Unidos do Brasil em sunção,
Paraguai.

O DASP opina favoràvelmente à solicitação,
devendo a despesa correr em parte à conta tia
dotação constante da verba 3 - 1 - 20 - 01-a,
do orçamento de 1945,

O .pacho: Aprovado. Em 2-1-45. - G.
VARGAS.

NP 5 - 2-1-45 - O MES solicita sejam au-
torizadas obras no Educandário Santa Marga-
rida • (Preventório para filhos sadios de láza-
ros), em Rio Branco, Acre.

Constam as mesmas da conclusão de um pa-
vilhão e de construção de outro com respec-
Cs-as ligações de água e esgotos.

A despesa, orçada em Cr$ 312.51 0,60. deve-s
i •á correr à-conta da verba 3 - 1 - 06 -
- 19-a, do orçamento vigente.

O IM.Sl) opina favoravelmente à solicitação.
Despacho: Aprovado; • Em	 -

VARGAS.

N.° G - 2-1-15 - O MES solicita sejam au-
torizadas obras no Instituto Benjamin Coas-
tant. para instalar a "Seçãb de Pesquisas mé-
dico-pedagógicas" dêsse estabelecimento.

A despesa está orçada em Cr$ 977.332.70,
e deverá correr it conta da dotação a ser in-
cluída no POP; para 1913.

O OAS:P opina favoravelmente às obras, re-
duzido porém o orçamento a Cr$ 911.822.10,
visto terem stlo minorados alguns preços uni-
tários e eliminada a cota de fiscalização.

Despacho: Aprovado. Em 2-1-15. - G.
V AMAS

N.° - 4-1-15 - O MVOP solicita seja
autorizada a construção da sede para a agên-
cia postal-telegráfica da cidade de Rio Grande.
Rio Grande do Sul.

A despesa deverá ser atendida por dotação 1
Ser incluída no POE, para 1945.

O DASP opina favoràvelmente à solicitação.
reduzindo porém o orçamento apresentado a
Cr$ 2.328.922,10, mediante Supressão da cota
destinada ao cálculo de concreto armado, s e

-guros, etc., e inclusão da verba destinada à
fiscalização.

Despacho : Aprovado Em 1-1-15. -
l'Anuss.

N.0 32 - 4 de laneiro	 •1953 -
Senhor Ministro' da Fazenda submete à consi-
tíssimo Senhor Presidente da República. - O
deração 'de V. Excia., por intermédio dêste
Departamento, o processo incluso, relativo ao
plano de obras a longo prazo, cuja execução está
a cargo do Ministério.

2. A providência resulta das c'eterminarões
constantes .da Circular P11/3-11, de 20 de abril
de 1911. que fixa as normas referentes a obras
em edifícios públicos a cargo dos Ministérios
Civis. na.conformidade da sugestão contida na
exposição de motivos n. o 790, de 27 de mar-
ço próximo findo, dêste Departamento.

3. Compreende o plano em aprêço 4 grupos
de obras, sendo o primeiro correspondente às
que se acham em curso no corrente ano, o se-
gundo às que devem ser executadas em 1915,
o terceiro- às que se pretende levar a efeito no
período de 1916-1930. e o quarto às c.u.; devem
ser efetivadas depois de 1950.

1. 'Para o fim de melhor apreciação. as
obras relacionadas serão divid:das em catsgo:.
rias. segundo sua natureza, com indicação dos
grupos a que pertencem.

Obras novas a iniciar

5 Essas obras são as seguintes, Classificadas
segundo sua finalidade:

a) Sedes de rcpartiçães e serviços de vários .
Ministérios em João Pessoa, Belo Horizonte
(3.0 gruno).

b) Sedes de repartições e serviços do Minis-
tério da Fazenda em Niterói. São Paulo e Flo-
rianópolis (2.° grupo). Belém, Aracaju, Salva-
dor e Vitória (3.° grupo).

c) Delegacias fiscais de Mato Grosso (2.0
grupo). Amazonas. Maranhão. Piauí. Ceará.'
Rio Grande do Norte. Alagoas (3.° grupo) e Rio
Grande do Sul (4.0 grupo).

d) Alfándegas de São Luiz. Parnafba. Forta-
leza. Maceió. Parana guá. São Francisco. Livra-
mento e Corumbá (3.° grupo), Pôrto Alogre e
Rio Grande (4.° grupo).

e) Mesas de rendas de Pôrto Velho, Amapá,
Hz do Igurieu. Pôrto Esperança (2.° grupo),
intonina, Ita,jaf. Itaoui. Quaraf (3.0 grupo).,
Capacete, Penedo. Estilnéia, São Cri4óvão,
Ilheus. Angra dos Reis, Laguna e-Pórto Murti-
nho (4P grupo).

Departamento Administrativo
rio Serviço Público

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

N.° 3.708 - 28-12-14 - O :1111E solicita se-
ja . o autorizadas obras de reforma e adaptação
no 1.0 e 2.° pavimentos do prédio à Rua V:s-

05' 
conde da Gávea n.° 38, para uso do Itamarati.

As obras serão executadas por administra-
ção direta e estão orçadas em Cr$ 370.886,30,
ai incluídos Cr$ 47.295,50 destinados à fisca-
lização das obras a executar e das já autori-
zadas no 3.0 pavimento pela E. M. 3.312,
rh: 22-11-ti. A despesa correrá à conta das
disponibilálades do POE. O DASP opina fa-
voravelmente à solicitação.

Despacho: Autorizado. Em 29-12-11. - G.
krta:S.S.

PRE,SIDÊNCIA DA REPUBLICA



Obras novas em prossegúimento

6. As obras a serem prosseguidas em
(2.0 grupo) são as seguintes:

Delegacia Fiscal de Pernambuco.
Alftindegas de Recife e Uruguaiana.

Obras de reforma

19n
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f) Postos de fiscalização de Neópolis, São Delegacias Fiscais do Ama-
Paulo (4), São Vicente e Uruguaiana (23) (2.° zonas. Maranhão, Piauí, Cea-
grupo), Itaqui, Quarai, Corumbá (2) (3.° gru- rá, Rio Grande do Norte,
Po),	 Alagoas e Rio Grande do

g) Caixa deArortização (3.° grupo).

	

	 Sul. Nada consta, em detalhe,
no plano apresentado.
Alfandegas de São Luiz. Par-
naíba, Fortaleza, Maceió, Pa-
ranaguá, São Francisco, Li-
yr...mento. Corumbá, Pôrto
Alegre e Rio Grande. Nada
consta, em detalhe, no plano
apresentado.

Mesa de Rendas de Pôrto
7. Dessa espécie de obras, constam apenas Velho. Obra necessária, por

a Delegacia Fiscal do Piauí (2. 0 grupo) e a se achar a repartição insta-
Mesa de Rendas de São Borja (2. 0 grupo), seu- lada em prédio de aluguel,
do que a primeira foi iniciada no corrente exer- impróprio para ésse fim.
cicio. Prazo de construção: 18 me-

ses. Estimativa orçamentá-
ria 	 	 f.:00.000,00

Mesa de Rendas de Amapá 	
Obra nersesária, por se achar
a repartição localizada PIT)

prédo de aluguel, em pés-
simo estado de conservação.
Prazo de construção: 12 me- •
ses. Estimativa orçamenta-

Mesa de Rendas de Foz rir	
250. 000,00ri: 	

Iguaçu. Obra necessária, por
se achar a repartição insta-
lada em prédio de aluguel.
em péssimo 'estado de con-
servação. Prazo de constru-
ção: 18 meses. Estimativa

Mesa de Rendas de Pôrto 	
500.000,00orçamentária 	

Esperança. Obra necessária
por se achar a reparticãe
instalada em prédio de alu-
ou., em péssimo estado de
conservação. Prazo de cons-
trução: 2S meses. Estimati-
va orçamentária 	 	 421,720,00

'Mesas de Rendas de Anto-
nina, Rajá, Ragu'. °mirai
Capacete. Penedo, Estância,

Partido do D. A. S. P. 	 São Cristóvão Ilhéus, Angra
.	 do: Beis, Laguna e Pôrto

Mortinho. Nada consta. em
detalhe, no plano apresen-

	

repartições do Ministério em 	
Lado.

Pôsto do fiscalização de
Delegacia Fiscal e outras

	

Niterói. Obra necessária, de-	 Neópolis. Construção ricas-

	

vido à precariedade das atuais	 séria em vista da preearieda-

	

instalações. Prazos de unis- 	 de das atuais instalações.

	

trução: 36 meses. Estima-	 Prazo de construção — 5 me-
ttva orçamentária 	 	 20.000.000.Q0 scs., Estimativa orçamenta--

	

Delegacia Fiscal e outras 	 ria 	 	 4.5.000,00

	

repartições federais em São	 Postois de Fiscalização em

	

Paulo. Trata-se de obra ur- 	 São Paulo e S .a Vicente.

	

gente. não só devido à ore- 	 Trata-se de pequenas 'tons-
casiedade	 das	 instalações	 traições	 desmontáveis,	 de

	

atuais como pela necessida-	 custo aproximadmeente de

	

de de demolir o prédio da	 Cr* 15.000,00.	 .

	

Delegacia para abertura da	 Postos de fiscalização em
Avenida Anhangabaú. 	 A	 Uruguaiana. 4 serão de tijo-

	

construção está a cargo do 	 los e os restantes	 (19) de

	

unia Comissão Especial cria- 	 madeira, custando os primei-

	

da pelo Decreto-lei número	 tay Cr$ 45.000.00 c/um e os

	

5.859. de 29-9-42. Estima- 	 ültimns Cr$ 18.000, c/um.
tiva orçamentária 	 	 40.000.000,00	 9. Tendo em vista. porém, que o plano em

	

Delegacia Fiscal e outros	 exame é o primeiro organizado pelo Ministé-

	

serviços federais em Floria- 	 rio, e levando em conta a escassez de tempo

	

nópolis. Edifício de oito pa- 	 disponível para uni estudo dessa natureza. que

	

vimentos. com 9.230 m2 de	 poderá ser objeto de ajustamentos posteriores,

	

área, a ser localizado no ter-	 considera éste Departamento satisfatório, em

	

reno ocu pada pelo atual pré-	 conjunto. o programa de obras que se preten-

	

di., da Alfândega. Prazo de	 de executar. E' indiscutível que as iniciativas

	

construção: 36 meses. Esti- 	 do Ministério, no que diz respeito às instala-
mativa orçamentaria  • 	 12.000.000,00 ções de suas dependências. tém sido, até a pre-

	

Delegacias Fiscais e outras 	 sente data, bastante limitadas.

	

repartições do Ministério em 	 10. Pelo exposto. ao encaminhar a V. Excia.

	

Belém. Aracaju. Salvador e 	 o processo em aprêço, êste Departamento tem

	

Vitória. Nada consta, em de-	 a honra de propor seja aprovado o plano de

	

talhe. no plano apresentado, 	 obras a longo prazo do •Ministério da Fazenda.

	

Delegaria Fiscal de Mato	 a orl e o mesmo se refere, ficando porém. sua

	

Grosso. Prédio com 4 pau- 	 exeração condicionada às eesespsuidades de les
	mentos. • com 3.460 m2 de	 chisno das dotações necessárias nos oreamen-

	

área . total de construção.	 tos dos futuros exerefrios. — Money?. Briggs,
	Psazo de rontrução: 14 me-	 substituto do persidenle.	 .

	

ses. . Estimativa orçamenta- 	 . A e rnvado em 4 de janeiro de sess„ — 0,,
ria 	 	 4,500.000,00 VAM153 .

NP 3.747 — 30-12-44 — Excelentíssimo Se-
nhor Presidente da República — Submeteu
V. Excia. ao exame déste Departamento o
processo incluso, em que o Senhor Ministro
da Agricultura propõe sejam alteradas as nor-
mas em vigor para a execução de obras nas
dependências do Centro Nacional . de Ensino és
Pesquisas Agronômicas nos Estados, normas
essas autorizadas por V. Excia em despacho
de 29 de março de 1913, exarado na exposição
de motivos n.o 921 de 27 do mesmo mês, dèste
Departamento.

2. Essas normas são as seguintes:
a) adjudicação dos trabalhos mediante con-

corrências administrativas, na forma da legis-
lação em vigor;

b) coleta de preços, caso não se apresentem
proponentes nas concorrências administrativas:

e) redução do volume de obras que furtou
objeto de concorrências e sua adjudicação àa
-firmas proponentes que tenham oferecido con-
dições mais vantajosas, nos casos de excederem
as propostas os limites dos orçamentos auto-
rizados.

3. Pondera, entretanto o Senhor Ministro
que:

"as dificuldades que tem encontrado Oslo
Ministério para realizar as obras previstas
no Plano de Obras e equipamentos para a
corrente exercício, têm todavia, aconse-
lhado, não só a introdução de algumas
alterações, nas normas p revistas P or V.
Excia., como também a sua extensão às
demais repartições déste Ministério.

A situação atual do mercado invalida
muitas vêzes as previsões orçamentárias
feitas com grande antecedência, dando em
resultado, não só a ausência de licitantes,
como também a apresentação de preços
milito superiores às aludidas previsões.

Tem verificado êste Ministério ser, na
maioria dos casos, aconselhável e mais
conveniente aos interêsses do serviço, em
lugar de adjudicar as obras às firmas
proponentes que tenham oferecido condi-
ções mais vantajosas. embora os preços
apresentados sejam superiores às estima-
-Uvas orçamentárias, realizar as obras pelo
regime de administração direta.

A experiência tem demonstrado que,
quasi sempre, o regime de administração
direta sob responsabilidade do chefe da
repartição permite a execução das obras a
preços sensivelmente inferiores aos ob-

tidos nas concorrências e coletas de preços
realizadas".

E propõe, em conseqüência sejam adotadas
para tôdas as obras II) Ministério, na Capital e
nos Estados, as normas em vigor no caso espe-
cial das obras do C.N.E.P.A. no km 47 da
rodovia Rio-São Paulo, 'Cujos dispositivos são
os seguintes:	 -

o) adjudicação dos trabalhos mediante con-
corrências administrativas, na forma da le-
gislação em vigor;

b) coleta de preços, caso nFin se apresentem
proponentes nas concorrências attelinistrativas
ou os preços apresentados nas últimas sejam
superiores aos das estimativas orçamentárias;

e) administração direta e por meio de adi-
antamento, caso não se apresentem interes-
sados nas coletas de preços.

4. Cumpre a éste Departamento lembrar
que os motivos determinantes de sua proposta,
feita ná citada exposição de motivos n. o 921,
de 27 de março de 1913, no sentido de serem
adotadas normas diferentes para as obras do
B.N.E.P.A. no km 47 da rodovia Rio-Silo
Paulo e nos Estados, estribaram-se principal-
mente na fato de não haver, para estas, órgãos
locais apropriados à finalidade de direção téc-
nica, nos casos de administração direta. Em-
bora admita que, em determinadas circunstân-
cias, tenha o Ministério conseguido vanta-
gens com o regime de administração direta.
mantém êste Departamento sua opinião de que
se deve evitar na medida do possível, seme-
lhante procedimento.

5. Aliás, o próprio Senhor Ministro mari-
festa-se favorãvelmente a Osso ponto de vista em

sua exposição de motivos GM 1.468, de 11 do

Justificativas e característicos das obras
programadas

8. As obras relacionadas no item 5, acham-
se apenas parcialmente caracterizadas e justi-
ficadas no plano geral, como se pode ver da re-
lação abaixo:

a) Sedes de repartições 'e serviços
Ministérios

Delegacia Fiscal e outras
repartições federais que fun-
cionam em João Pessoa. O
assunto ainda não foi resol-
vido, tendo a proposta de
aproveitamento do futuro
edifício. primitivamente des-
tinado à Delegacia, para sede
de todos os serviços federais,
partido do D. A. S. P.

Delegacia Fiscal e outras
repartições federais que fun-
cionam em Belo Horizonte. O
assunto ainda não foi resol-
vids,, tendo a proposta de
aproveitamento do futuro edi-
fício, primitivamente destina-
do à Delegacia, para sede de
todos os Serviços federais,

de vários

b) Sedes de repartições r serviços
nistério da razenda

do Mi.
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3 — Seja o encargo de controlar a aplica-
ção dessas normas atribuído à Divisão de.
Obras do firlistério. que deverá, em cada raso,
efetuar a modificação do - orçamento da ribra.
de acórdo com suas novas condições de custo.
e remeté-lo a Ôste Departamento. — Noaryr

Brigas, Substituto do Presidente.

Aprovado eITI 30-12-15. — G. VARGAS.

correlO e ,	 corairdoLa;a processo relativo a
olo-a ., • no •.:11rendizado •griJalla em Pinheiro,
a ser iloorip namente-submeti l :t) por IC`SU_! ljj•-

141:1i111:e!ItO a consideraeão de V. Exeia.

O. N,.. poi eopos'pão..inforina o S,Pltor
ri -1 	 realiza.da' uma ecoo:: rri'oCia toUe,

ely tisPairOo i.1	 UflL pavithã.) de incléstrias e

t	 re,sidências:	 fonciornirierS no Aprendi-
Zado ene a proropla
opeoserilacia excode 1 limite Orçamentário au-
tuiPziolo. E pcialera tme:

- Erni Se tratando de °Uras Pio !1lez.,1
tu'i COm itt'Spe3aS	 traI15,porte de iroVe-
rial e possoal especializado, não cnoon-
toodo nu bical, 03 coLstrutures it"ru se rib

1 rad, desinteressados ou quando concor-
rem, são ps li I' quas. sompre superio-
res à estimativa da repartioão, pois evi-
deotemente majoram suas propostas de
/podo a ti 1:1-`11110r a tais desmsas que inf,u-
ein a custo de obra.

Osti , :11inistrio, em casos idéntisos,
eb lo• e antorizacão.) de V. Ex. para 'execução
de Obra ., pOr administração, objetivando
enquadrar -o custo das mesmas na estima-
tiva oficial. No entanto. e ssa medida não
atoo sentou resultados satisfatórios. pois
sã muitas as dificuldades de aquisição
e+ 0 materiai,z- de construção, de combusti-
vel para transporte e de r.-..,crutamento
rni(:0 obra especializada, não eocontrada
no local das obras. Além disso, não dis-
pondo o Ministério de aparelhagem rara
obras. vê-se na contigênvia de emprei-
tar ipircialmente es serviços, o que en-
caipeo ainda mais o seu custo.

Em face das razões apontadas: nue-
sPnta-se ainda como medida mais conve-
niente a empreitada com firmas técnicas
idóneas que acorrem às concorrê:o. ias,
-imito embora soja seu. preço superior, den-
tro da razoável., à estimativa oficial. As
coostruoões são feitas com ritmo normal
e. 20 serem concluídas, podc. m Ser logo
taliiizodas para funcionamento racional.

7. Quanto à proposta de seroai 23 normas
eoi algo,. para a execução das obras do C.N.E.

A. nos Estados estendidas a tildas as obras
MiiPstério, com exceção das que se r oa-

hzain no km 47 da rodovia Rio-São Paulo
parece' a Ie Departamento razoável, pelos
n esmos motivos com que justificou sua apli-
cação em caráter rOstrito;

14. Será conveniente, porém, uma vez que
Se generalize a medida, que a . apreciarão de
cada Ca,,O, mesmo quando se trate do &peia-
déacias do C.N.E.P.A. nos Estados. -fique
afeta à Divisão de Obres do Min'stério e não
à Comissão de C.pistrução do C.N.E.P.A..
como estabelece a exposição tio motivos nú-
lucro 921.

g. outro lado. será necessário que a
Divisão de Obras providencie o reajustamento
oleamentário das obras que forem adjudicadas
parcialmente, mmet,oido os novos orçamento::
detalhados à Divisão de EdifiPios Públicas
ick. st Departamento.

10. Pelo exposto, ao restituir a V. Excia.
O processo CIT1 aprêça, teto êste: Departamento
a •honra de propor:

1 — mantidas. sem alteração, as nor-
mas adotadas pára a execução das oOrras do
Centro Nacional do Ensino e Pesquisas .Agro-
nornicas nos Estados;

— Seja autorizada a aplicacão dessas nor-
mas a tódas as outras obras a cargo do Mi-
nistério, excetuadas as do km 47 da rodovia
Rio-São Paulo, que constinuarão sujeitas ao
regime especial em vigor;

N.o	 — EM 9-1-1915	 Ep•elentissimo geat	 .• 2. O DASP opina: a — por que se-•
Senhor Presblente da	 ja concedida a autorização solicitada, pelo pra-

Trata ó presente processo da reorgan'zaçãO zo e fim Indicados, sem prejuízo do respectivs.
das tabelas numéricos dippessoat cio r..,:eevita do salz000, observado o disposto na alínea ri dês-
Navegação da Amazónia e Administrarão do te itroci: por que sejam concedidas ao in-
Porto do Pará (S.N.A.A.P.P.), in s tituiçãa do teros,oPio as seguintes vantagens: E — Ajudo
regime de salári..)-familia e do outras . medido.. do custo — Cr8-1.000,(t); e 11 — Gratificação
relativas ao sistema de pessoal dessa entidade. de representação mens,-` — 775 pesos; ,•pt --

2. Nesse seni'do, apresentou o Ministério por que a despesa com o pagamento da aja-la
ViaçOo e Obras -Públicas uma proposta, sub- :le custa corra pela dotação consignada no ttr,-

metida por V. Excia. a exame .dêste Departa- (pimento e distribuída no D. N. C.. pela ;tu,-
mento. em que se pretendia estabelecer, para consignação 22 — Ajuda de Custo. da Consig-
a; séries funciooais integrantes de uma das ta- nação 111 — Vantagens. da Verba 1 — Pessoa,
belas. princípios cle admissão e promoção raeh- r a gratificação de representação seja cppeado
caimento eantraii, , s à orientação geral que vem pela dotação orç,amenlária constante da Vepba
sondo seguida a rep peito. Além disse, os níveis 1 — Pessoal. Consignação 111 — Vantagens,
de salário propostos para essas mesmas séries Subconsignaoão 11 — GraUficaoão de ropre-
funconais excediam dos Mie prevalecem no sentação. OU 50 fõr o caso, seja provideociado,
Set• Viça POldico Federal. Ainda nessa tabela. pelo referido Ministério o expediente nece:p pl-
as gratificações de função não seriam fixas, mas rio à abertura de crédito adicional destinado
variáveis entre dois limites. Finalmente: cie ao custeio das despesas relativas ao pagannano
uma outra tabeln . c:instava apenas, com relação das vantagens aludidas; d) por que fique o tu i'as-
às nini,:õe, de inenal-ifda:: , o total de cada série tamento condicionado ao parecer que deverá
funcional, omitindo-se, porém, a distribuição ser solicitado ao M. G. sare a sua situação
numérica das funções pelas referencias de sa- em face da convocação militar; e e) -- por
tardo.	 que seja o processo restituído ao M. E. S.

3. À vista dis so. èste Departamento. em en- Aprovado. Em 	 — G. VAIIG.V".
tendimen,o direto - com o S..N.A.A.P.P., que N.° 6.135 — 30-12-51 Stélio de Morais.
para tal fim designou UM representante: pró- assistente de ensino. XVII. da E. N. 11. A. so-
cedeu a urna revisão nos proj etos encaminha- licitou autorização para permanecer nos Esta-
dr.s pelo" Ministério,. elaborando, em substitui- dos Unidos até 1-3-45 — 2. O DASP opina por
ção, novas tabelas, que, de quatro, ficaram re- que seja autorizada a permanência do referido
¡luzidas a duas: uma Ordinária e outra Suple- servidor. naquele país. até 1-3-45, sem pre-
'acatar compreendendo, com exceção do pcp- j uízo de seu salário. e por que seja o provesso
soai madtimo, regido por normas próprias, to- restituído ao M• E. S. Autorizado. Em 1 de
dos os empregados mensatistas. A primeira janeiro de 1915. — O. VAiinvs.
dessas tabelas sela_ integrada par funções Cri
comissão, funções gratificadas e séries funcio-
nais, de existência permanente; a segunda, pyr
funções de s tiordas a desaparecerem, devendo
ser suprimidas à medida que vagarem.

1. Foram, tanda'on, nesta oportunidade.
traçadasas normaS que deverão disciplinar as
principais matérias relativas ao pessoal, tais
Pomo seleção. promoção, vantagens Tweirnia-
rias que p.:, .ssarn ser atribuídas aos empregada:

oroanização das tabelas, dentro da oriemaeão
am .a1 ia estalo-decida a respeito, dispondo-se,
ainda, conforme proposta do Ministério, sôbre:

O S.Palior Presidente da Remiblica aorav
as sego :n tes propostas de ext ra num Cro r:o

ADMISSÃO

1::n:POSIçõEs pE MOTIVOS

1NY 3.60R — 21-12-11 — de João (iicite-
mi 	 Ere Golinho Ferreira, Odete
Campo-s. Alaria Coles! e Ge Faria Pacheco.-
/sab:d E-a-a Nábrega de Almeida, Alaria Nilza
Novais Leme. Maria Luiza f Ia Rocha. Cléa fi e-
tatua  Nálo p ga Teles dr Meneses, Rubem Co.sta
Olavo Eraneo Barrios Hphe morales, pua-a
auxipar de 1ráLT,-0, VII, da D. R. de Silo Pau-
lo — D.C.T.

N.° 3.001; — 21-12-11 ri... Maria . de Lour
dos Teixeira. Maria José Costa Marques da
Silva e Maria José Magalhães Amaral, riaon
praticanie de tráfego. IV da 1). II. do MaranWe
— 1).C.T.

N.° 3.017 — 21-12-11 —	 Maria ee
	e Decreto

	
Strauch para auxiLar Ge escritório, X, 'da

D. M. do D.A. — M. A.
N.° 3.018 — 21-12-11 — dr Ernesto Pon-

toai para praticante de c-seri-Vaio. V, da D.
T. no Estado do Paraná — m.T.

-N.0 3.610 — 21-12-11 de Edita Gemes
P,MECETICE
	

eleva, para felegransta auxiliar. VI la
do Ceará — D.C.T.

Instituto de Maternidade da Las heras, na Ar-

afaste do pais. pela Período de nove meses, a

I. N. P. solicitou autorizarão para que /Ten-
demo Duék. médirá, XIV, daquele Instituto, se

fim de fazer um estágio de anerfeiçoan ponto no

N.o 6.1a9 —	 Processo em que o

para praticante de escritório, VI, do D.N.T.

veira, para carteiro, IV da CL R. de Ribeirão
Preto — D.C.T.

	

N.° 3.651 — 21-2-11 — d r, Nair Ppalozzi,	
li

N.0 3.050 — .O-12-11	 rio MOS de Oli-

e) a majoração dos vencimentos da Diretor-
Geral e de Superintendente, nas proporções fi-
xadas- pelo Decreto-lei n.° 5.970-13;

CUIle-E. :0 de unia gratificação, até. o má-
xime) de 20 f:( sóbre o salário, aos empregarias
que servirem nas Agncias de Bôca do Acre e
Pôrto Velho, excetuado o pessoal marítimo, cuia
remuneração obedecerá ao disposto pela Co-
missão de Marinha Mercante;

c) pagamento de diferença de salário aor
emprogioUs mie, por fórra do enquadramento
nas novas-tabelas, vierem a perceber menos do
que atualmente; e

ri) instituição cio reg ime de salário-família,
em ba=es idénticas ao sistema .em vigor no Ser-
viço Poldro Federal, excluído. Porém, a PN-
soal,marillino e eventual, de acôrdo cora a re-
presentante do S.N.A.A.P.P.

5. consubstanciando • essas providências.
que deverão vigorar a partir de 1 de janeiro de
1915, éste Departamento elaborou os anes.,s
projetos de decret:y-lei e de decreto, que tem a
honra de submeter à consideração è assinatura
de V. Excia.	 •

Aproveito a oportunidade para renovar a V.
Excia, os protestos do meu mais profundo res-
peito. — Moncyr Briggs, Substituta do Presi-
dente.

Sim. — GETULIO VAP.G.N.S. •
(Assinados Dacreto-lei n.° 7.239

n. o 17.55; — Em 1O-1-915).	 •

DESPACHOS DO SENHe•R PRESIDENTE DA
'REPÚBLICA

N.o 6.119 30-12-11 —O M. E. S. .zolp-
tou autorização para que Vera Pacheco .fordão.•
assistente de ensino. XVII, permaneça nuns E:-
tados Unidos por 3 meses. após o período da
férias regulamentares, sem prejalizo de seu sa-
lár:o. a fim de especializar-se em Literatura
Norte-Americana. 2. O DASP opina: a)•
por que seja autorizado o afastamento do ini.•
teressado, pelo prazo e fim indicados. seri-
juizo de seu salábio; h) — por que. Oen-len:161
ao caráter dado a esse afastamento, fique o re.
ferido servidor obrigado a manter 'contato corri
a D. A. do DASP. por meio de cartas, e, ipás o
regresso ao Brasil. apresentar. h mesma o rela-
tório final de seus estudos e observaçõeP sent
prejuízo daquele que deverá ser apreseatado
no Ministério a quem pertence: e c) — por que
Reja o processo restituido ao M. E. S. Am . o-
vado. Em 1-1-45. — O . VAiroAs.
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N.° 3.652 - 21-12-5 .1 - de Sebastião Luiz,
para auxiliar da escritório, LX, da B.A. do
Galeão - M. Aer.

N.° . 3.653 - 21-12-44 - de Maria de Loua-
des Costa Leite, para auxiliar de tráfego, VII,
da H.P. São Luiz a • Teresinha - MV..

N.° 3.654 - 21 7-12-44 - de Zuleide
Castro Soares. Dulce do Lima Raposo .e Maria
Cânáida Nina da Mota, para auxiliar de escri-
tório. VII, da E.F. São Luiz a Teresina -
M. V.

N.° 3.655 - 21-12-44 - de Armando Sarti,
para telegrafista, VII, da D,R. de Ribeirão
Preto - D.C.T.

N.° 3.656 - 21-12-41 - de Orlando Her-
mínio Moretti. para telegrafista. VII, da D.
R. c'e São Paulo - D.C.T.

N.° 3.657	 21-12-44 - de Calina de Sá,
para auxiliar de escritório VII. do D.I.P.

N.° 3.658 - 21-12-4 .1 - da Maria Martins
da Magalhães e Edna Duque F,strada Ferreira
para auxiliar de escritório VII, da D.R. do
Rio de Janeiro - D.C.T.

N.° 3.659 - 21-12-44 - de Nilza Machado
Bastos, para auxiliar de escritório, VII, do
I).N.T. - NT.

N.° 3.662- 21-12-44 - de Orlando Fioroto.
para auxiliar esi. escritório, VII, do S.S.A.
- M. Aer."

N.° 3.603 - 21-12-44 - de Raquel Baldi-
viese. para Praticante de Escritório, VI, do
S. N. P., lotada em São Paulo - M. E. S.

N.° 3.601 - 21-12-41 de América Mar-
ques Leila-. para Armazenista, IX, da D. I. R.,
lotada em Minas Gerais - M. F.

N.° 3.66-5,- 21-1.2-45 - de Hélio Gomes
Antunes, para Auxiliar de Eseritório, VIL da
P. C. do Distrito Federal	 M. J.

N.° 3, .606 - 21-1?-44 - de Calina Jaceoud.
- psra Praticante de Escritório, V, do T. C. e
Delegaciles, lotada em VItória - M. F.

N.° 3.607 - 21-12-.54 - Leanisio Adal-
berto Vlela, Algerira Monte de Sousa. Renato
Tôrres if Silva e Marila lieurern Ramallio. paca
Laboratori.sta, VI, do I. P., lotadas no Distrito

- M. A.
N.° 3.608 - 21-12-45 - de Vandir Epifânio

Pugliesi, para Fiscal, V111. da D. R. T. no
Estada de Pernambuco - NI. T.

N.°3.609 - 21-12-44 - de Dolores
de barros. para Auxiliar de Escritório, VIL
do D.. N. P. R. C., lotado em Alagoas - M. V.

N.0 3.670 - ?1-12-44 - de • Sílvia da Silva
Pinto, para Auxiliar de Escritório, Via, da
C. O. - M. F.

N.° 3.671 - 21-12-14 - de Maurilio Sam-
paio, Atílio Melquiades de Sousa. Nilton Se-
bastiaa Rodrigues e Flávio Costa Ferreira,
para Meteorologista, XIII, do S. M., lotados.
no [Estrito Federal - M. A.

N.° 3.681 - 26-12-44 - de Léia de Andrade,
para Praticante de Escritório. VI, da D. II. .T.
no Estado do Rio Grande do Sul - M. T.

N.° 3.681 - 26-12-45 - de Sebastião Gon-
çalves los lieis, para servente, V, da S. F. A. E.
- M. E. S.,

N.' 3.085 - 26-12-14 - de Maria Clara da
Rocha Machado. para Auxiliar de Escritó-
rio. VIL do S: F. A. E. - M. E. S.

N.° 3.6845 - 26-12-44 - de Osvaldin.a Fran-
risco Pereira, para Praticante de Eseri16-
-rio, VI, da D. P. P. A., latada no Distrito
Fede ai	 M. A.

N.° 3 729 - 29-12-44 - de Maria Teresa
Veiga Moilinho. para Auxiliar de Escritório.
VIT. da R. E. A. V. - M. A.	 •

N.0 3.730 - 29-12-44 - de Carmen Mon-
teiro Parlares, para Auxiliar de Escritório, VII,
da Bitatuileca Nacional	 M. E. S.

N.° 2.731 - 29-12-54 - de Nei RodoDiano
Corrna, para Auxiliar de Escritório, X, dia
C. O. - M. F.

N.^ 3.732 - 29-12-44 - de Jobar Portugal
Pedroso, para Auxiliar de Escritório. VII, do
S. G. E.. lotado em Pôrto Alegre - M. G.

N.° 3.733 - 20-1?-44 - de Paula da Luz.
para Auxiliar de Escritório, VII, -da F. M. de
POrto Alegre	 M. E. S.

N.° 3.734 - 29-12-44 - de Mínio Pereira
Lima, para Amanuense Auxiliar, XII, do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro - M. M.

N.° 3.735 - 29-12-14 - De Delzi Games
Soares, Albertina Afonso e Crenailda dos Sa.n-
tos, para Auxiliar do Escritório, VII, do I. F.,
lotadas no Distrito Federal - M. A.

N.0 3.730 - 29-12-44 - de Mário Gazanego,
para Auxiliar de Escritório, VII, do S. P. A. E.
- M. E. S.

N.° 3.737 - 2942-41 - de Álvaro.Cecilio
cie Oliveira, para Praticante de Escritório, V,
do S. N. L., lotado em Belo Horizonte -
M.E. S.

N.° 3.738 - 29-12-44 - de Maria Hilda de
C,arvailio, para Tele.grafista. VII, da D. R. do
Piauí - D. C. T.

N.° 3.739 - 29-12-44 - de Heiclem Henri-
ques da Silva, para Amanuense Auxiliar, XIV,
cia F. de Galéão - ¥. Aer.

N.° 3.740 - 29-12-44 - de Mag-nólia Gas-
par, para Auxiliar de Escritório, VII, da E. F.
São Isuiz a Teresina - M. V.

N.° 3.741 - 29-12-14 - de Arnaldo Paiva
de Pino, para Auxiliar de Escritório, VII, da
B. N. - M. E. S.

N.0 3.742 - 29-12-44 - de Ausenda Hena,
para Auxiliar de Escritório, VII, do S. D.
- M. A.

N.0 3.743 - 29-12-41 de Maria de-Lour-
des Pereira do Lago, para Praticante de Es-
critório, V, da D. R. do Rio Grande do Norte
- D. C. T.

N.0 3.744 - 29-12-44 - de Aline Curvo
Leite,. para Auxiliar de Escritório, VII, do
I. F., lotada em Santos - M. A.

N.° 3.745 - 2V-12-44 - de Clemilda de
Carvaleo Cunha, para Armazenista, VIII, da
D. F. P. V., lotada em "João Pessoa - M. A.

Divisão de Aperfeiçoamento

CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO

Processo n.0 •64-45 - E/za Cabral, Escritu-
rário, classe E, do MTIC, Pedindo abono de
faltas no período de 11 a 30-12 próximo pas-
sado, por motivo de férias regulamentares,
como faz prova, nos cursos de Português e
Redação Oficial para servidores do DASP,
Preparação de - Taquígrafos, Formação de Se-
cretários e 1 Seção.

Despacho: Abonem-se as faltas no período
citado.

C.A. da D.A. do D.A.S.P., em 5 de janeiro
de 1915. - J. It. R. -Jubé Júnior, Diretor
dos Cursos de Administração.

Processo n.0 215-45 - Rioko Goto, Escritu-
rário do DASP, pedindo abono de faltas nos
Cursos da I Seção no Período de 4 a 23-12, por
motivo .de férias regulamentares, como faz
prova.

Despacho: Abonem-se as faltas no período
citado.

C.A. da D.A. do D.A.S.P., em 8 de janeiro
de 1945. - J. It. R. Jubé Júnior, Diretor
dos Cursos-de Administração.

Processo n.° 241-45 Oby Monteiro da Silva,
Auxiliar de Escritório VIII, do MAER, Muno
do Curso de Formação de Secretários, pedindo
2.a via de carteira de freqüência.

Despacho: Deferido.
C.A. da D.A. do D.A.S.P., em 8 de janeiro

de 4945. - 1, R. R. Jubé Júnior, Diretor
dos Cursos de Administração,

Processo n.° 23.088-44 - Vá/ter de Carva-
lho, pedindo inclusão do seu nome na lista de
Desenhistas do SP matriculados nos Cursos
Básicos de Desenho.

Despacho: Junte prova do que alega.
C.A. da D.A. do D.A.S.P., em 5 de janeiro

de 1945. - J. R. R. Jubé Júnior, Diretor
dos Cursos de Administração.

Processo n.° 23.010-44 - Lineu Pinto da
Silva, Auxiliar de Escritório, ref. X, do alES,
pedindo isenção de prova .de seleção para in-
gresso no Curso de Preparação de Almoxarife
sob a alegação de ter sido aprovado no con-
curso para Almoxarife do SPF.

Despacho: Junte prova de que é almoxarife.
C.A. da D.A. do D.A.S.P., em 5 de janeiro

de 1945. - J. It. Jubé Júnior, Diretor
dos Cursos de Administração.

Processo n.° 90-45 - Na comunicação do
Sr. Diretor do Instituto de- Fermentação do

MA, para efeito de abono de faltas que o Ofi-
cial Administrativo, classe I, Archibald° Smith,
aluno do Curso Avulso elp Direito Administra-
tivo esteve ausente desta Capital a serviço
pelo prazo superior a 30 dias.

Despacho: À . Secretaria para anotar.'
C.A. da D.A. do D.A.S.P., em 5 de janeiro

de 1945. - J. R. R. Jubé. Júnior, Diretor
dos CUrSOS de Administração.

Processo n.° 95-15 - Leova Tlernstein. As-
sistente de Pessoal do DASP, pedindo cancela-
mento de matrícula no Curso Avulso do Di-
reito Administrativo.

Despacho: Deferido.
C.A. da D.A. do D.A.S.P., em 5 de janeiro

de 1915. - J. R. R. Jubé Júnior, Diretor
dos Cursos de Administração.

Dixisão de Orientação e Fiscalizava°
do Pessoal

Processo n.° 23.161-44 - Ana Herve Pan-
dilha - Pedido de admissão. Despacho:

A interessada, deverá aguardar oportunida-
de, de vês que existem 47 candidatos mais bem
classificados na prova em que se habilitou.

Arquivé-se.
Em 9-1-45 - Henrique Barbosa, D. D.
Processo n.° 22.014-41 - Afrânio de Matos

Pereira - Pedido de admissão. Despacho:
Será proposta a admissão do interessado pa-

ra a função de inspetor de alunos, ref. VII, ds
T. N. M. do Colégio Militar.

Arquive-se..
Em 10-1-45.'- Henrique Barbosa, D. D.
Processo n.° 22.512-41 - Elza Marinho. Ro-

cha - Pedido de admissão. Despacho:
A interessada deverá aguardar oportunida-

de, de vês que vários candidatos mais bem
classificados fizeram icléntica solicitação.

Arquive-se.
Em 10s-1-15. - Henrique Barbosa, D. D.
Processo n.° 23.089-41 - Rafael Pelosi

Pedido de admissão. Despacho:
Foi proposta a admissão do interessado pa-

ra a função de auxiliar de tráfego, referèneili
XI, da T. N. M. da Diretoria Geral do Depar-
tamento dos Correios o Telégrafos.

Arquive-se.
Em 10-1-15, - Henrique Barbosa, D. D.

Divisão de Seleçãp

Proc. n. 0 21.570-41 - Dércio Ernesto Bor-
ja, candidato inabilitado na prova de sanida-
de e capacidade física a que se submeteu Para
o concurso de Guarda Civil - M.J.N.I. -
(C.92), requer novo-exame de saóde.

2. Encaminhado ao S.B.M. do I.N.E.P.
volta agora o processo com a inf.-ui-nação os
que, reexaminado o candidato, ficou confir-
mada sua inabilitação na prova de sanidade
e capacidade física para o aludido concurso.

3. Em face do exposto, esta Divisão man-
tem a decisão consante da informação do Ser-
viço de Biometvia Médica.

D.S. do D.A.S.P., em 10 Je janeiro de
1945. - Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Proc. n.° 473-45 - Maria do Carmo Vidal
Neto, candidata inscrita na prova d3 habilita-
ção para Auxiliar de Escritório, solicita cha-
mada para a prova de sanidade.

Despacho: Compareça a esta Divisão para
entender-se com o Encarregado da Turma de
Sanidade.	 •

D.S. do D.A.S.P., em 10 de janeiro tl,t
1945. - Murilo Braga, Diretor do Divisão.

Proc. n. 0 490-45 - Carlos de Araújo Sam-
paio,. candidato inscrito na prova do habilita-
ção para Assistente de Educação, solicita cha-
mada para a prova de sanidade.

Despacho: Compareça a esta Divisão para
entender-se com o Encarregado da. Turma de
Sanidade.

D.S. do D.A.S.P., em 10 da -janeiro de
1945. - Murilo Braga, Diretor de Divisão,
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D. S. do- D. A. S. P., em 8 de janeiro
de 1915. - Murilo Braga, diretor de Divi-
são.

Despacho: Homologado.
Em 9-1-45. - Noucyr Briggs, substituto do

Presidente.
ProcesSo 0.° 23.150-1 4- Propõe o Arsenal

de Marinha do Rio de Janeiro a transferên-
cia, ex-officio de Luiz Osvaldo Comes da Rosa,
amanuense auxiliar, refeeência XII, para a
fu:ição de Tesoureiro Auxiliar, em vaga da
T.N.M.

2. Está anexa ao processo uma declaração,
firmada pelo Chefe da Divisão de Pagadoria
dr) Arsenal. de que o proposto possui as ha-
bilitações necessárias para o perfeito desempe-
nho da função de Tesoureiro Auxiliar.

3. Examinando o assunto, esta Divisão é de
parecer (pie está justificada a proposta.

D. S. do D. A. S. P., - em 8 de janeiro
de 1915. - Marilo Braga, diretor de Divi-
são.

Despacho: Aprovado.
Em 9-1-15. - Moacgr Briggs, substituto do

Presidente.

Proces.m: -Concurso para provimento em car-
g os da classe inicial da carreira de Vetfri-
nario do Ministério da Agricultura.

ArVI.1.111, DE ESCRITielo

e. - 135

Nome	 Média

Do concurso acima referido, estão terminados
os trabalhos rtferentes ao Estado de Minas Ge-
rais, onde foram habilitados 4 dos e candida-
tos inscritos.

2 - Nenas condições, proponho a V. S. a
homologação desse resultado.

D. S. do D. A. S. P., em 8 de janeiro de
1915. - Curtindo llugueney, Chefe da Seção
de Provas.

De acôrdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D. S. do D. A, S. P., em 9 de janeiro de

1945.. - Murilo Braga, Diretor de D:visão.
Homologado.
Em	 - Moacir Briggs, Substituto do

Presidente.

Processo: Concurso para provimento cem car-
go da classe inicial da carreira da Veteriná-
rio tlo Ministério da Acricultura.

C. - 135

Processo n.o 11.987-'14. Refere-se o pre-
sente processo à prova dá habilitação reali-
zada, por delegação •êste Departamento, pelo

Florestal, do Serviço Florestal, Minis-
tério da Agricultura, em Lorena, Estado de
São Paulo, para admissão de extranumerário-
mensalista, referência VII, da série funcional
de Auxiliar de Escritório.

2. Esta Divisão informa; após a revisão a
que procedeu, que as instruções vigentes fo-
ram obedecidas, e que remeteu e corrigiu as
provas.

3. Propõe, asisrn. sejam homologados os re-
sultados que habilitam, dentre o strès inscri-
tos, o candidato:

Do concurso acima referido, estão' terrina-
dos os trabalhos referentes ao Distrito Federal,
onde foram habilitados 15 dos 31 candidato:
inscritos.

2 - Nestas condições, proponho a V. S. a
homologaçtio desse resultado.

D. S. do D. A. S. P., em 8 de janeiro de
1945. - Carlinclo Hugueney, Chefe da Seção
de Provas.

De acõrdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.

- D. S. do D. A. S. P., em 9 de janeiro de
1915.. - Murilo Braga, Diretor de Divisão.
- Homologado.

Em 9-1-15. - Moacir Briggs, Substituto do
Presidente.

Proc. n. o 511-45 - Bule Cotas, candidata
inscrita no concurso Para a carreira de. Escri-
turário, solicita chamada para a prova de sa-
uidade.

Despacho: Cm»pareça a esta Divisão para
entender-se com o Encarregado da Turma de
Sanidade.

D.S. do D.A.S.P., em 10 de janeiro de
1015. - Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Proc. n.° 510-15 - Fábio de Carvalho
Alves, candidato inscrito no concit e:o para a
carreira de Inspetor do Trabalho. solicita per-
missão para prestar a prova de sanidade e ca-
pacidade física depois das provas intelectuais.

Despacho: Deferido.
U.S. do D.A.S.P., em 10 de janeiro de

1015. - Marno Braga, Diretor de Divisão.
Proc. il.° 495-15 - Eiza Lopce-.. candideta

inscrita no concurso para a carreita de Arqui-
Ia. solielia permissão para prestar a prova

de sanidade e capacidadc,„ física, dnieis das
provas intelect (mis .

Despacho: Deferido.
D. S. do D.A.S.P.. em 10 de janeiro de

1945. - Murilo Braga, Diretor de Divisão.
Proc. . 0 474-15 - Rélio de Abreu Moi eno,

candidato inscrito na prova de haaititação para
Assistente de Pessoal do D.A.S.P., f:01:dia
permiss:ie para prestar a prova de saeidade e
capacidade física, depois das provas intelectuais.

Despecho: 1)eferiroe
D.S. do D.A.s.P.. em 10 de janeira de

1945. - Murilo Braga, Dir:l.or de Eavis1.).
Proc. n.° 507-45 - Alia Antunes. candheita

inscrita no concurso para a carreira de Inspe.
for (: Trabalho, solicita perini;:ão para prestr.r
O prova de sanidade e capacidade física, depois
das; provas intelectuais.

Despacho: Deferido.
D.S. do 0.A.s.P.. em 10 de janeire de

1915. - Murilo Bra ga. Diretor. de Invisã-).
Proc. n. 0 - traio de Araujo

Merques. candidato inscrito na orara de ha-
bilitação para Amanuense-auxiliar e rfos

Pi Iti as carreiras de Coletor, Escrivão de
Coletora e Oficial Administrativo, solicita seja
a prova de sanidade e capacidade tísica efe-
tuada para a P.11. de Amanuense-auxiliar
Válida para os concursos em reforeicia.

Despertei: Nos tarmos do parecer do S.B.M.
do N.E.P., o candidato está habilitado.

D.S. do D.A.S.P.. em 9 & janeiro de
- Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Processo a.° 99-15 - Luiz Eererira de
Nraújo, provando ser servidor estadual há
mais de 3 anos, solicita inscrição no concurso
para a carreira de Inspetor do Trabalho, inde-
pendente do limite de idade.

Despacho: Deferido.
Em 9 de janeiro de 1915. - Moacyr Brigas,

substituto do Presidente.
Proce sso n.o 43-45 - itas4 Alariam) Vieira

Lana, provando ser servidor do DAM., soli-
cita inscrição no concurso para a carreira de
Inspetor do Trabalho, independente do limite
de idade.

Despacho: Deferido.
Em 9 de janeiro de 1915. - Moacyr Briggs,

substituto do Presidente.
Processo n.o 9-1-45 - Josá" Machado Rodri-

gues, provando ser funcionário da Adminis-
tração do Pôrto do Rio de Janeiro, há mais de
3 anos, solicita inscrição no concurso para a
carreira de Inspetor do Trabalho, independen-
te do limite de idade.

Despacho:- Deferido.
Em 9 de janeiro de 1945. - Moacyr Briggs,

substituto do Presidente.
Processo n.o 67-15 - Nilci Sousa solicita

inscrição na prova de habilitação para Opera-
dor IX, do S. E. .T., P. II. 1.137, indepen-
dente do limite de idade.

Despacho: Indeferido.
Em 5 de janeiro de 1941. - Moacyr Briggs,

substituto do Presidente.
Processo n.o 107-45 Luiza Zidman soli-

cita inscrição no concurso para a carreira de
Inspetor do Trabalho, independente - do limite
de idade.

Despacho: Indeferido.
Em 9 de janeiro de 1915. - Moacyr Brios,

Substituto do Presidente.

Processo: de habilitação para extranumerário-
mensalista da Escola Técnica de Curitiba, do
Ministério da Educação e Saúde - AssWen-
te dc Ensino XV (Sapataria).

P. H. - 709

Terminados os trabalhos da prova de habi-
litação acima referida, em que foi habilitado
1 (um) dos 3 candidatos inscritos, proponho a
sua homologação.

D. S. do D. A. S. P., em 9 do janeiro do
1945. - Ganindo Bugueney, • C.Wre da leção
de Provas.

De arõrilo tiom a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D. S. do D. A. S. P., cru 9 de janeiro do

1915.. - Murilo Braga, Diretor de DiNiSãO•
Homologado.
Emn 9-1-45.-- Moacir Brigas, Stli)Siitut0 fio

Presidente.

Processo: Prova de habilitação para eXtraiitt-
niCrj!• :0-1riensal is f a da Escola Militar ec Re-
sende do Ministério da Gutrra - Desenhista
X.

P. 11. - 989

Terminados os trabalhos da prova de habi-
litação acima referida, em que foi habilitado
o único candidato inserto, proponho a san

°Ioga ção.
D. S. do D. A. S. P., em 9 de ian a ieo de

1915, Curtindo lluguency, Chefe da Seção
de Provas.

De acórdo- e.oin a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D. S. do D. A. S. P., em O de janeiro de

1945.. - Murilo Bíaga, Diretor de Divisem;
Iloimioloca li
Em	 - 31aacir Brigas, Substituto (.0)

Presidente.

RETIE1C.AÇÃO (*)

Na publicação feita no Diário Oficial de 6 :loa.
corrente.

Agente de Estrada de Ferro. P. 11.	 1.181.
À página mo 336. Datando o edital,

Onde se lê:
... janeiro de 1911,

Leia-se:
... janeiro de 1945.
Amanuense Auxiliar. P. H. - 1.185. Na

instrução 2,
Onde se lê:

Masculino.
Leia-se:

Ambos.
Na instrução 4,

Onde se lê:

Ao candidato será exigida,
Leia-se:

Ao candidato do sexo masculino será ext.-

Sklini.strução 6, Parte I, b),
Onde se lê.:

resoluções de questões.
Leia-se:

resoluçãe de questões.
Na letra c), ponto 4,

Onde se lê:
(Decretos-leis números 210, de 1-11-38,

Leia-se:
(Decretos-leis números 210, de •-2-38.
Auxiliar de Escritório. P. II. -

Instrução 1,
. Onde se

Ao candidato será exigida,
Leia-se:

Ao candidato do sexo masculino será exi-
gida.

Desenhista. P. H. - 1.189. Nó item 1,
abertura,

Onde se lê:
(Portaria n.o 1.261,

Leia-se:
(Portaria n. o 161.

(*) N. do S. Pb. - Retificado por erros
de revisão e original.
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Biologista. C. - 87. À página n.° 339, 2.a
coluna,

Onde se lê:
Recenceamento,

Leia-se:
Recenseamento.
Engenheiro. C. - 97.

Onde se lê:
que ao prova técnica especializada,

Leia-se:
que a prova técnica especializada.
Calculista. P. E. - 1.139. À 'página nú-

mero 340.
Onde se lè:

4 de dezembro de 1945,
Leia-se:

1 de janeiro de 1945.

Serviço de Administração

SEM) DO PESSOAL

RENOVAÇõES DE CONTRATOS

Processo n. 0 20.808-44 - Parecer número
6.104-44 - Renovação de contrato celebrado
em 30 de novembro de 1913 com Alaim de Al-
meida Carneiro para desempenhar a função de
técnico especializado em estatística aplicada
à administração. Salário mensal: Cr$ 2.100,00.

Prazo de validade: De 1 de janeiro de 1915
a 31 de dezembro do 1946.

Despacho: Aprovado. Em 5 de janeiro de
1945. - G. VARGAS.

Processo n.° 20.809-44 - Parecer número
6.083-44 - Renovação de contrato celebrado
em 20 de agôsto de 1943 com Emílio François
Filho para desempenhar a função de enge-
nheiro especializado em desenhos arquitetô-
nicos. Salário: Cr$ 2.000,00, mensais.

Prazo de validade: De 1 de janeiro de 1945
a 31 de dezembro de 19-16.

Despacho: Aprovado. Em 5 de janeiro de
1915. - G. VARGAS.

Processo n.° 22.858-44 - Parecer número
6.127-41 - Renovação de contrato celebrado
eim 1 de abril de 1943 com Tilda Regina Has-
selmann para desempenhar a função de en-
carregada da Turma de Administração da Di-
visão de Seleção. Salário n1ensal: Cr$ 	
1.500,00.

Prazo de validade: De 1 de janeiro de 1945
tt 31 de dezembro de 1947.

Despacho: Aprovado. Em 5 de janeiro de
1915. - G . Vancias.

DISPENSA

Portaria n.° 1, de 10-1-45 - Glauco Pimen-
tel, da função de auxiliar de escritório, refe-
rència VII da T.N. respectiva

ADMISSX0

Portaria n.° 2, de 10-1-45 *- José Roberto
Nicácio, Ilênio Inácio de Azevedo, Genecy
Adalberto Alves, Rubem da Silva, Manuel Fio-
rentino dos Santos, Derinevil Muniz da Silva
e Manuel João de Sousa, todos na função de
servente com o salário diário de dezoito cru-
zeiros.

Departamento de Imprensa
e Propaganda

Pelo Sr. Diretor Geral do D.I.P. foram
despachados os seguintes requerimentos:

Do Abel Pedroso, pedindo autorização 'para
que o jornal "A Defesa", de Campinas, São
Paulo, passo a circular diariamente; - De-
ferido (Proc. S. C. 27.322-44 e C.N.I.
11.524);

De Valdemar Arruda, pedindo registro do
boletim "O Unionista", órgão do Instituto
União, de Uruguaiana, It. G. do Sul: - De-

; ferido (Proc. S. C. 26.047-44 e C.N.I.
16.661);

De Luiz José de Medeiros Silva, pedindo re-
gistro do anuário "O Livro do Minas Gerais

.e seus Municípios'', que pretende editar em

Belo Horizonte: - Deferido. (Proc. S. C.
24.629-44 e C.N.I. 38.876);

Da Liga Homeopática do Rio Grande do Sul,
pedindo registro da "Revista de Homeopatia",
que pretende editar em Pôrto Alegre: Regis-
tre-se, como boletim, sob a condição de expun-
gir do título da publicação a palavra "revis-
ta" (Proc. S. C. 26.926-44 e C.N.I. 11.665);

Do Curso Ginasial Rui Barbosa, de Porto
Alegre, pedindo autorização para editar uma
revista, fazendo na mesma a inserção de anún-
cios: - Indeferido (Proc. S. C. 27.300-44 e

Da firma Hermanny Filho & Cia., desta ca-
pital, pedindo registro de um catálogo: - Re-
gistre-se, como folheto de propaganda: (Proc.
S.C. 27.598-41 e C.N.I. 35.191);

Do Diretor da "Revista Taquigráfica", des-
ta capital, pedindo autorização para usar pa-
pel com linhas d'agua: Indeferido:. (Proc.
S.C. 24.622-44 e C.N.I. 10.341);

Da Faculdade de Filosofia Sedes Sapientiae,
de São Paulo, pedindo registro da publicação
"Miniaturas": - Registre-se, como boletim
(Proc. S.C. 27.812-41 e C.N.I. 36.281);

Do Aristides Mariano de Azevedo, pedindo
registro do boletim da Sociedade de Anligos de
Pedro Ernesto, denominado "O Pedro Ernes-
to": Registre-se, corno boletim. (Processo S.C.
24.982-44 e C.N.I. 35.181);

Do Grajaú Tenis Clube, desta capital, pe-
dindo registro de seu boletim mensal: - De-
ferido. (Proc. S. C. 27.908-44 e C.N.I.
35.192);

Do Ginásio Municipal de Bariri, em São
Paulo, e Escola do Comércio, pedindo regis-
tro do 'boletim "A Voz do Estudante", - De-
ferido" (Proc. S. C. 26.087-44 e

Do proprietário da revista "Estrela Azul",
editada em Santos, São Paulo, pedindo auto-
rização para consumir papel estrangeiro; -
Indeferido (Proc. S.C. e C.N.I. 11.744);

Da Associação Sul Fluminense de Exposição
Rurais, do Barra do Pirai, Estado do Rio, pe-
dindo registro de seu boletim: - Registre-se.
(Proc. S.C. 27.736-44 e C.N.I. 13.572);

De Aloísio Reck & Cia. Ltda., pedindo re-
gistro de oficina gráfica instalada em santa
Cruz, R. G. do Sul: Registre-se, (Proc. S.C.
26.824-44 e C.N.I. 19.496);	 .

De J. Serra Neto, pedindoregistro de ofi-
cina gráfica instalada em Butucatu, 8. Pau-
lo: - Registre-se. (Proc. S.G. 2-'1.882-44 e C.
N. I. 16.775);

Da firm'a Santa Luzia, pedindo registro de
oficina gráfica instalada em Curitiba, Para-
ná: - Registre-se. (Proc. S.C. 21.715-41 e
C.N.I. 19.014);

De Carlos Cândido Novais, pedindo registro
da "Empresa de Propaganda Indígena, 1.tda",
sediada nesta capital: Registre-se, a titulo
precário. (Proc. S.C. 26..193-44 e C.N.I.
25.129);

De Moisés Gurovitz, pedindo registro da
empresa "Publicidade Excelsior", desta capi-
tal: - Registre-se, a título precário. (Proc.
S.C. 26.323-41 e C.N.I. 25.114);

De Fernando Alves da Costa, pedindo regis-
tro da empresa distribuidora de Publicidade,
desta capital: - Registre-se, a titulo precá-
rio. (Proc. S. C. 26.149-44 e C.N.I. 25.121);

De A. B. Barbedo, pedindo registro da
Agência Sul Americana de Publicidade, desta
capital: - Registre-se, a título precário.
Proc. S.C. 18.856-41 e C.N.I. 25.128);

De Almeida, Lemos t‘z; Cia., pedindo registro
da Empresa de Publicidade Geral, Maceió,
Alagoas: - Indeferido. (Proc. S.G. 20.551 de
1944 C.N.I. 26.451). - Dehork de Paula
Gonçalves, Cap. I.E., Diretor do Serviço de
Administração.

Conselho de Imigração e Colonização
ATA DA 483.a SESSÃO, EM 18 DE DEZEMBRO

DE 1944
Aos dezoito dias do mês de dezembro do ano

de mil novecentos e quarenta e quatro, às de-
zessete horas e trinta minutos, na sala do Mi-

nistério das Relações Exteriores em que se rea-
lizam as sessões do Conselho de Imigração e
Colonização, presentes os Senhores Conselheiros
Cônsul Geral Joaquim de Pinto Dias, Capitão
de Mar e Guerra Atila Monteiro Aché, nutre
Pinheiro Machado, Etnani Reis, Artur Hehl
Neiva e Tenente-coronel Miguel Lago Sayão,
respectivamente Presidente e Membros do Con-
selho, foi pelo Senhor Presidente declarada
aberta a 483.a sessão.

Aprovada a ata da sessão anterior e, pas-
sando à ordem do dia, o Conselho apreciou vá-
rios artigos do "Ante-projeto de Lei de Imi-
gração e Colonização", aprovada a redação
final.	 .

Antes de ser encerrada a sessão o Conselheiro
Tenente-coronel Miguel Lago Sayro apresentou
suas despedidas aos Senhores Conselheiros por
ter de ausentar-se desta Capital.

A sessão foi encerrada às dezenove horas e
cinco minutos.

Rio de Janeiro, em 18 de dezembro de 1914.
- O Presidente: 1. de Pinto Dias, - Pelo
Chefe da Secretaria: latia L. Figueira de

ATA DA 48 .1.a SESSÃO, EM 20 DE DEZEMBRO
DE 1944

(160.a extraordinária)

* Aos vinte dias do mês de dezembro do ano
de mil novecentos e quarenta e quatro, às de-
zessete horas e meia, presentes os Senhorea
Conselheiros Cônsul Geral Joaquim de Pinto
Dias, Capitão de Mar e Guerra Átila Monteiro
Aché, Dulfe Pinheiro Machado e Ernani Reis,
respectivamente Presidente e Membros do Con-
selho, foi pelo Senhor Presidente declarada
aberta a 481.a se s sã o, 160. a extraordinária.

Aprovada a ata da sessão anterior e, passan-
do à ordem do dia, o Conselho apreciou vários
artigos do "Ante-projeto de Lei de Imigração
e Colonização", ficando aprovada sua redação
final.

A Sessão foi encerrada às dezoito horas e
cinco minutos.

Rio de Janeiro, em 20 de dezembro de 1914.
- O Presidente: J. de Pinto Dias. - Pelo
Chefe da Secretaria: falia L. Figueira de
Mello.

ATA DA 435. a SESSÃO, EM 27 DE DEZEMBRO
DE 1941

Aos vinte e sete dias do mês de dezembro do
ano de mil novecentos e quarenta e quatro, às
dezessete horas e trinta minutos, na sala do
Ministério das Relações Exteriores em que se
realizam as sessóes do Conselho de Imigração e
Colonização, presentes os Senhores Conselheiro*
Cônsul Geral Joaquim de Pinto Dias, Capitão
de Mar e Guerra Atila Monteiro Aché, Dulfe
Pinheiro -Machado, Ernani Reis e Artur
Neiva, respectivamente Presidente e Membros
do Conselho, foi pelo Senhor Presidente de-
clarada aberta a 485. a sessão. Esteve, igual-
mente, presente o Senhor António Pedro de
Andrade Müller, observador do Estado de São
Paulo.

Aprovada a ata da sessão anterior passou-se
à ordem do dia, havendo o Conselho decidido:
1) Encaminhar ao Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores o requerimento de Suzanne
Marie Lerendu de dispensa de novo pagamento
de taxa no seu processo de transformação d.,
registro; 2) Autorizar o Delegado Especializado
de Estrangei ros de São Paulo a registrar como
de nacionalidade suíça a alienígena Bertha
Bruderer em vista do que consta dos autos;
3) Indeferir o requerimento do alieuigena Max
.Zolko, solicitando retificação de nacionalidade
em carteira modêlo 19; 4) Encaminhar à Poli-
cia do Distrito Federal o requerimento do Se-
nhor Leon Lampel de uma autorização perma-
nente para viagem de ida e volta do Distrito
Federal aos Estados do Rio de Janeiro, Minas
Gerais e São Paulo; 5) Deferir o requerimento
do alienígena Wilhelm Otto Israel Stein, soli-
citando retificação de nacionalidade em sua car-
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leira modêlo 19; 6) Autorizar o Delegado de
Estrangeiros do Pôrto Alegre a cancelar o re-
gistre de Valentim Armborst por se tratar de
cidadão brasileiro; 7 .),Indeferir o requerimento
'de Moi( Abrahrun Israel Mileh. solicitando re-
tificaeão de nasionalidade ein carteira modêlo
19: 8) Deferir o requerimento de retifiraçãe
de nacionalidade em carteira morldlo 19 da alie-
nígena Aenette Sabitu'. Hochstein Lewkowic.z;

.9) Atdorizar o Delegado de Estrangeiros do Diss
trito Federal a registras POI-11 as saintagens d.
circular ir.° 14 a alieníg ena Dorothy Weesi
Martins da Silva: 10) Indeferir o requerimento
de retifieação do nacionalidade do alienígena
Ledwig Korytowski; 11) Deferir o pedido de
retificação de nacionalidade do alienígena Essa
Polui .

A sessão foi encesrada as dezenove horas.
Rio de Janeiro, cru 27 de dezembro de 1911

— O Presidente; J. do Pinto Dias. — Pelo
Chefe da Secretaria : Ju qa L. Figueira de
Mell .

ATs. 1S tad." SESSÃO. EM 29 1,E I n EZEMBR'3
• DE 1941

(16L e extraordinária

Aos vinte e nove dias do mês de uez,..:onro
do ano de mil novecentos e quarenta e quatro.
às dezessete horas e trinta minutos, na saia do
Millistério das Relações Exteriores em que se
realizam as sessões do Conselho de 1111;gs:sedo e
Colonização, presentes os Senhores Conselheiros
Cônsul Geral Joaquim de Pinto Dias. Capitão
do Mar e Guerra Atila. Monteiro Aché, Dulfe
Pinheiro Machado, Artur Held Neiva e Ernani
Reis, respectivamente "'resistente e Membros
do Conselho, foi pelo Senhor Presioente decla-
rada aberta a 186.a sessão, 161." extraordinária.

Aprovada a ata da sessão anterior e, passan-
do à ordem do dia, o Conselho apreciou vá-
rios artigos da "Ante-projeto de Lel de Imi-
gração e Colonizaeão", ficando sda redação fi-
nal aprovada.

A sessão . foi encerrada às d dodo horas e
trinta minutos.

Rio de Janeiro. em 29 cl edezembso de 1911.
— O Presidente: ,J de Pinto — Pelo
Chefe da Secretaria : falia L. Figueira. d.e
Mello.

DIÁRIO OFICIAL (Seção I,

Gabinete do Ministro
EXPEDIENTE DO SR. MINISTIlt,

Atos:
Em 8 de janeiro do 1915

Foi designado para exercer as funções ds
Ajudante de Ordens do Diretor (te Saúde da
Aeronáutica, Brigadeiro Médico, Dr. Angelo
Godinho dos Santos, o 1.0 Tenente Médico Dou-
tor Fernando Rol-tragues dos Santos.

Em 10 de janeiro de 1945
Foram dispensadas das funções que exerciam

na Escola de Aeronáutica, por terem seguido
para os Estados Unidos, a fim de fazerem es-
tágio de , instrução, o Capitão Aviador Aldacir
Ferreira e Silva e o 1.° Tenente -Aviador.
Djalma Furtado Lima.	 •

Foram designados, para estagiar no I.° êrupo
de Aviarão de Caça, os Aspirantes: Aviadores da
Reserva, Convocados, João Milton Prateá e.Fers
liando Correia Rocha.

Foram designados, por necessidade do ser-
viça, para. servir na 1." Esquadrilha de Ligação
e Observação, os Aspirantes Aviadores da .Re-
serva, Convocados, Cornélio Cançado, Chafik
Biliar, feraucis Forsyth Fleming, Joel Clapp e
Luís Winter Santos.

Foi classificado, por necessidade do serviço,
na Base Aérea de Recife, o . 2.° Tenente Médico
dr. Reserva de 2.a classe, do Quadro de Saúde
da Aeronáutica, Convocado, Dr. Constâncio
Pontual.	 •	 •	 •Apostila:

No Decreto •de reforma do St-Q-IG-MU
1.." classe, Josó Aniceto dos Passas, foi feita a
seguinte apostila:

O nome do S1-Q-IG-MU do La classe, José
Aniceto dos Passos, a quem se refere , o .pre-
sente decreto, é José Apiedo dos Passos e não
como consta do mesmo.

Rio de Janeiro, em 10 de janeiro de 1915.
— Salgado Filho.

Requerimentos despachados:
Em 9 do janeiro de 191a

Emprasa de Transportes "Aerovias Brasil".
S. A., solicitando permissão para que V.113

Janeiro cie 1945

funcionários- Custódio Neto Jr. e Jafro Soares
Ferry possam se ausentar do país. — Auto-
rizo quanto ao 1.°, visto o 2.° não ser reser-
vista da Aeronáutica.

Francisco José Novais Coelho, solicitando
permissão para se ausentar do país. — Au-
torizo.

Coronel Aviador da Reserva Remunerada,
Flávio Santos, Major Aviador Olavo Nunes de
Assunção e Major Aviador Orisvaldo de Castro
Veloso, solicitando pagamento de diferença de
gratificação de serviço aéreo, por exercícios
findos. — Reconheço as dividas.

1S-AT-VI Guilherme Mauritho, 1S-Q-AT-SI,
Sebastião do Sousa, 25-AT-AM Arinor da Fon-
seca Pereira, 2S-RT-TE Sandosal Pinto Gue-
des, 2S1AT-CE Togo Madeira, 2S-AT-CL An-
tônio Francisco dos Santos, 2S-RT-TE Edmor
Giani, .2S-AT-CP Luís Pedro Pereira de Me-
nezes, 3S-Q-A1'-CP Glauco Pinto Moreira. 3S-
AT-CL Manuel Rodrigues dos Santos, 3S-Q-
AT.CL. João Huss da Silva Paula e 3S-AT.AM.
Galdino do Nascimento Filho, solicitando paga-
mento de diferença de gratificação de Aero-
náutica, por exercícios findos. — Reconheço •as..
dívidas.
• 2S-Q-AV. Murilo- de Freitas Lopes, solici-

tendo , pagamento de diferença de gratificação
de Aeronáutica e de serviço aéreo, por exer-
cícios findos. — Reconheço a dívida.

PORTARIA N.° 101-11, DE 12 DE DEZEMBRO
DE 1914

MINISTÉRIO DA 'AERONÁUTICA

O Ministro de Estado dos Negócios da Ae-
ronáutica em viagem de inspeção às Unidades
da Fôrça, Aérea Brasileira em operações de
guerra na linha de fronte européia, tendo em
consideração os bons serviços que vêm priesid
laudo na pilotagem dos aviões da 1•a Estralares_
drilha de Ligação e Observação, em ação: no
Mediterrâneo, resolve consocar para a servi
ativo da Eôrça Aérea Brasileira os Aspirantes
Aviadores da Reserva de 2•a classe, Cornélio
Lopes Cançado, Chafik Ratar, Francis For-
syth Fleming„foel Clapp e Lufa José ',Vinther
Santos. --s <Joaquim Pedro' Salgado Filho.

PORTARIA NP 2, DE 9 DE dANEIRO DE 1945

O Ministro de Estado dos Negóvios da Aeronáutica, tendo em vista
a necessidade da formação de pessoal Subalterno do Quadro de Escre-
ventes-Almoxarifes.

Resolve baixar as seguintes • instruções para o funcionamento da
Curso de Sargento Escrevente-Almoxarife na Escola de Especialistas de
Aeronáutica. — Joaquim Pedro Salgado rilho.

Instruções reguladoras para o recrutamento normal de sargentos
para o Quadro de Escreventes-Almoxarifes

. Funcionará os Escola de 'Especialistas de Aeronáutica, um
cesso destinado à formação de Sargento Escrevente-Almoxarife, cuja
finalidade precípua -é , prepará-lo ao desempenho das funções de -au-
xiliar nos serviços de expediente, escrita, mecanografia, estatística e
arquivos das Unidades, Estabelecimentos e Repartições • da • Aeronáu-
tica.

2. O recrutamento dos candidatos a esse Curso, d feito entre os
cabos da Fôrça Aérea Brasileira, mediante aprovação ein concurso dá
seleção.

3. O Curso obedecerá em tudo, ao regime em vigor, para o fun-
cionamento da Escola de Especialistas de Aeronáutica, e, particular-
mente, o que constar das presentes Instruções.

h. O ciclo escoiar se desenvolverá em (12) doze meses, com-
preendendo (3) três períodos de (1) quatro meses cada une assuo
repartidos:

— Primeiro período — Fundamental
— Segundo perfixto	 Especializado
s._ Terceiro período — Especializado
5. O primeiro período será dedicado aos conhecimentos funda-

mentais, comuns a todos os sargentos da Fôrça Aérea Brasileira, obje-
tivados para os de natureza técnico-profissional . correspondentes à
especialidade de escreverite-almaxarife. 	 -

6. A cultura geral iniciada no período fundamental será rfliA i S-
tracla de acôrdo com o programa de instrução geral já estabelecido
para cdearso de especialistas, bem corno a instrução militar geral, con-
tinuando o seu desenvolvimento durante o segundo período esneeiali-

zado, de modo que o alimo adquira urna base sólida para o desempenho
eficiente de suas funções.

A instrução técntea-profissional será desenvolvida ~ante os 2.0
e 3.° períodos especializados de acôrdo com o programa constante do
anexo (I).

7. O concurso de seleção de que trata o item (2) dois, será
realizado nas condições estabelecidas -pela Portaria Ministerial n. 0 18;
.de 10 de fevereiro de 1943, no que se refere à inscrição, concurso.
julgamento das_ provas e resultado do concurso, restritas às condições
de candidatos militares da Aeronáutica, na situação de cabss consi-
deraddo-se mie o grau mínimo de aprovação é o fixado para o exame
de seleção citado na referida Portaria. •

• O concurso de admissão constará de uma única prova da seleção,
de acôrdo com o programa constante do anexo (II).

8. Os cabos malriculactos na Escola de Especialistas de Aero-
náutica, no Curso de Sargento Escrevente-Almoxarife, perceberão du-
rante o curso, os veradmentos e vantagens a que tinham direito pela
legislação em viger, antes da matrícula.

9. Os cabos que concluírem com aproveitamento o resPeetiva
curso, serão promovidos à graduação imediatamente superior, nas
mesmas condições estabelecidas pelo II. C. P. S. Aer., par., os cabos
com o Curso da Escola de Especialistas de Aeronáutica.

ANEXO I

Programa (Teórico . Prático) de Instrução Técnico-Proli.fsional do
Curso de Sargento Eser,..-pente-Alinosarife da Escola de Especia-

; listas de Aeron(iutica..

1 — Contabilidade geral, estudo básico, visando colocar o aluno
em condições de bem comprender as suas aplicações na administração
militar (FAZENDA).

2 — Administrcção pública, idéia suseinta da vida administrativa
dos municípios. dos Estados e da Unitio, visando particularmente sua
organização, direção, direitos e obrigações.

3 — Legislação militar e redação oficial:

a)- Leis de organização Militar (organização do Ministério
Aeronáutica, organização da F. A. B., e organização doa Quadres
efetivos):	 . _	 •	 _.

'
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b) Leis especiais (Lei dõ Serviço Militar, Lei do Ensino Militar e
Lel de Promoções);

c) Estatutos dos Militares, c

▪

 ompletado com a legislação corre-
lativa (II. I. S. G., 11. Conte.,'Código de Vencimentos e Vantagens,
Lei de Inatividade e legislação sare pensões militares);

d) Noções de legislação penal e processual militar;
e) Redação oficial e modèlo de escrituração militar, escola de

serviço; relação de alterações, partes e relatórios.
— Serviço de Fazenda:

a) Organização geral do Serviço de Fazenda,. aplicações do re-
gulamento de administração da F. A. B. e o código de Contabilidade
Pública, tombamento e inventários;

b) Material de Intendência: organização, funcionamento e conta-
:baldada;

'c) Subsistência: Organlzação, funcionamento e contabilidade;
d) Escrituração das Unidades Administrativas: estudo exclusi-

vamente prático de todos os encargos peculiares à tesouraria, aos almo-
'tarifados e serviços de aprovisionamento;

— natas de vencimentos e vantagens das sub-unidades; papéis
de vencimentos da tesouraria — demonstrações; livros de conta-cor-
rente da verba pessoal — fichas de vencimentos, balancete de venci-
mentos — guias de remessa; balancete anual; guia de socorrimento.

— Contabilidade do material; — livro carga das sub-unidades
(material e fardamento), mapa mensal de entradas e saídas, ajuste
de contas de fardamento, demonstrações, pedidos de material, guias,
processos e documentos de descargas; livros de • tesouraria — borrador,
caixa, conta-corrente de terceiros e de sub-consignações; aquisição de
material, balancete mensal, livros, mapas fichas e correspondência de
fiscalização;
• — Serviço de subsistência: — Tabelas de arraçtiamento, graciss,
pedidos diversos, mapas,. contas do rancho e balancete mensal;

— Administração dós efetivos: livros de registros, mapas rela-
tórios e relações a serem confecci onados na Casa das Ordens e See-se-
tarias;
• — Administração de um destacamento: gestão dos efetivos, ven-
cimentos e vantagens, contabilidade do material, subsistência e. gestão
dos fundos.

5 — Arguivologia:.

) seu principio, método e sistema atualmente em uso;
-4) organização dos fichários. arquivos, bibliotecas, mapotecas,

filmotecas e discotecas. Escolha do material a empregar em tais orga-
nizações.

c) estudo dos atos oficiais, denominações que tomam e valor quis
tbm perante o direito administrativo;

• d) registro e encaminhaintnto de expediente.
6 — Noções de estatística:

a) distribuição de freqüência e representação tabular. Represen-
tação gráfica. Diagramas em barras, curvas e setores. Histogramas a
polígonos de freqüência. Média simples e ponderada. Moda e mediana.
Pereentilhos e quartilhos. Desvio Padrão. Números índices. •
• 7 — Dactilografia e cálculo à flui quina:

a) descrição, nomenclatura e funcionamento das máquinas de es-
crever e de cálculo; sua limpeza, conservação e" ligeiros reparos;

b) descrição, nomenclatura e funcionamento de aparelhos multi-
copistas, como-os de sistema "Stencil" e "Orming", etc.; limpeza, eua.
servação e reparo de incidentes;

c) material de escrita e cópia, papéis de. cópia, papéis, carbonos.
fitas, tintas e outros ingredientes;
• d) prática de escrita ii máquina, com os dez dedos sem olhar para

o teclado. Emprégo do tabulador. Prática de tiragem de cópias cru
multicopistas. Prática de cálculo à máquina. Dactilografar durante (5)
cinco minutos numa média de, pelo Menos, 20 (vinte) palavras • por
minuto, não sendo permitido mais-de cinco (5) erros.
• 8 — Estenografia:
• Tornar uma ditado durante cinco (5) minutos numa média nunca

inferior a sessenta (60) palavras por minuto. Transcrever, numa mé-
dia nunca inferior a 20 (vinte) palavras por minuto, sem cometer mais
de 10 (dez) erros, o material ditado.

ANEXO

Programa de Concurso de Seleção para admissão ao Curso de Sargente
Escrevente-Almoxarife da Escola de Especialistas da Aerondutica

— O concurso constará de provas escritas de;

PORTUGUÈS.

— Ditado de um trecho de 20 a 30 linhas de eacritor,nacional contem-
porâneo.

- Análise léxica e lógica. - 	 -
— Redação. sobre assunto da atualidade.

AltIT.METICA

r— Conhecimento das operações, inclusive,•radiciação. Problemas.
-s• Frações decimais periódicas, eonversões e operações. 	 .
— Sistema métrico. .Mudança . ele unidades. -Problemas.
— Razões e, proporções. Regra de três simples.

ÁmisamA

— Noções preliminares. Quantidades positivas ou riegativas.
— Cálculo algébrico; adição, subtração, multiplicação e divisão.

GEOMETRIA E DESENITO GEOMÉTRICO

— Áreas dos polígonos. C,ubaturaa de prismas, cilindros e
— Convenções gráficas. Escala de desenhos. Aplicações.
_ problemas sôbre traçado de retas e ângulos.
— Retificação de circunferência e a sua divisão em um nOmercs'qbal-

quer de partes iguais.
— Traçado de tangente a urna ou , duas eircunferênciaa
— Construçãõ de triângulos.
— Círculos inscritos e circunscritos ao triángulo
— Inscrição fie polígonos regulares no circulo,

~IAS FÍSICAS E NATURAIR

EsiRd0 fisico dos corpos; caracteres dos sólidos, líquidos, e. gases.
Manipulação dos gases. Peso e densidade. Fio de premo. Ala-
vancas. Ação do calor; dilatação, fusão evaporação e ebuli-
ção. Termômetros. Luz, fontes de luz. Espelhos planos. As co-
res. som. Vibrações sonoras. Instrumentos de música. Ele-
tricidade. Pilha. Efeitos de correntes: aquecimento e niz.
Magnetismo. !maus. Bússolas. Elétro-iinans. Substâncias. Ar
e água. Mistura e combinação. Corpos simples e compostos.
Ácidos bases e sais. Metais úteis e preciosos.
Botánica: partes principais da planta; raiz, caule, folha, flor e
fruto. Principais funções da raiz, do caule, da folha e da flor.

.Plantas úteis do Brasil.
Zoologia: descrição do corpo humano. PrinciPaia divisões do
reino animal. Animais doniSsticos. Animais do Brasil.

PORTARIA N.° 3, DE 9 DE JANEIRO DE 1015

O Ministro de Estado dos Negócios da Aeronáutica, tendo em vista
a necessidade da formação de pessoal subalterno do Quadro de Escre•
ventes-Almoxarifes, •

• Resolve baixar as seguintes instruções para o funcionamento de
um Curso de Emergência nas Bases Aéreas, para formação de cabos
escreventea-alinoxarifes nas Bases Aéreas . . — Joaquim Pedro Salgaao

Instruções para o funcionamento de Curso . de Emergência, destinado
a formação de cabos escreventes almoxarifes, nas Bases Aéreas

1. Ficam os Comandantes de Zonas Aéreas autorizados a fazei
funcionar nas Bases Aéreas, um Curso de Emergência para a Forma-
ção de Cabo Escreventes-Almoxarifes, cuja função principal é de au-
xiliar os serviços de expediente, escrita, mecanografia, estatística e
arquivo 'das Unidades, estabelecimentos e Repartições da Aeronáutica.

2. Serão matriculados no Curso, dentro de um número duplo de
vagas existentes no Corpo, os soldados mobilizáveis Melhor classifica-
dos em exame de seleção, conforme programa (Anexo I).
• ,Os candidatos serão indicados pelos Comandantes de Sub-Unidades,
observando o grau de inteligência, preparo, .profissão anterior. ata-

adiantamento revelado na instrução e parecendo possuir aptidâo
para a função de Escrevente-Almoxarife.
• 3. Em princípio os candidatos receberão a instrução comum dos
subalternos da infantaria de guarda, nas seções do respectivo curso,
e a da especialidade no curso respectivo compreendendo esta, a pla-
tina perfeita dos conhecimentos necessários.

é.' Os assuntos a ensinar, são os mesmos que os para os soldados
do curso de candidatos a cabo da infantaria de guarda, dando-se-lhes
porém, iiin conhecimento mais compatível com as funções de escre-
ventes-almoxarifes.

Á cultura -geral, a instrução moral e eiviea, instrução geral Mi-
'fitar, serão dadas de acordo com o programa do Curso de Candidatos a
Cabo da Infantaria de (luarda.

5. • A instrução técnica profissional será objeto' de programa es-
'pedal (Anexo -II).	 •

6. A instrução deverá durar doze semanas..
7. Os candidatos deverão satisfazer as seguintes condições:
a) ser soldado mobilizável da Força Aérea Brasileira;
b) estar classificado no bom comportamento;
c) ter menos de 25 anos •na data do início do curso:
d) ser julgado apto em inspeção de saúde;
e) ser aprovado em exame de seleção.
8. O exame de seleção de que'trata a'alinea e'do n. 0 7, seca rea-

lizado nas Bases Aéreas , sob a fiscalização de comissões designadas
-pelos -Comandantes de -Zonas Aéreas, Para cada Base.	 ••

Os • Comandantes das.. Zonas Aéreas designarão as comissões -
examinadoras as quais organizarão as quesdões de exame que serão
enviadas em envelopes-lacrados às ..comissões fiscalizadoras• das-Bases.•-•

•'10s' Concluídos'os exames, as-Comis giea fiscalizadoras reinetetão
provas' nós Comandantes 'de Mijas- Aéreas, para que seja processado o -
julgamento das mesmas Pelas respectivas comissões examinadoras.

esferas
•
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ti.  Apeie o julgamento das provas as comissões examinadoras
apresentarão aos Comandantes de Zonas Aéreas a relação dos candi-
datos aprovados.

12. Os candidatos aprovados e classificados dentro do número
de vagas previsto, serão então matriculados no curso pelos respectivos
Comendantes de Bases Aéreas.

13. Os exames do curso compreendem duas partes, uma teórica
e outra prática, realirados separadamente.

O resultado de cada prova será expresso em graus de zero (0) a
dez (10). O grau final do curso resulta da média ponderada entre o
grau de aproveitamento durante o curso (média aritmética dos graus
dos diversos assuntos), o grau médio das provas teóricas, o grau mé-
dio das provas práticas e grau de aptidão para o Comando. O grau de
aproveitamento durante o curso e o grau medi° das provas teóricas,
têm peso (2) dois; a média das provas práticas têm pêso um (1) e o
de aptidão para o Comando três (3).

i4, Os Comandantes de Zonas Aéreas, submeterão à aprovação
do Estado Maior da Aeronáutica, os detalhes necessários ao funciona-
mento do curso, tais como número de alunos de cada turma, datas do

▪ inicio do curso e outras.
ANEXO I

Pena AS PROVAS usinuT.Is DO EXAME Dg SELEÇÃO

Programa ao Curso de Emergência de candidatos a Cabo Escrevente-
Almoxarife

1. O exame de seleção constará das seguintes provas escritas:
PORTUGUÊS (1)

Ditado de um trecho de trinta linhas de escritor contemporâneo.
Conhecimentos das categorias gramaticais, análise léxica. Flexão de
gênero, número e grau. Conjugação completa dos verbos auxiliares e
regulares. Exercícios de sinónimos. Exercícios de redação simples.

ARITMÉTICA (2)

Número. Algarismos arábicos e romanos. Numeração decimal.
unidade das diversas ordens, leitura e escrita dos números. Operações
sare número inteiros, adição, subtração, multiplicação e divisão. Proa
real e dos nove. Decomposição de uru número em fatores primos. Ma-
xim° divisor comum e mínimo múltiplo comum de dois números. Fra-
ção ordinária. Fraceo própria, fração imprópria. Redução ao mesmo
denominador. Operações. Fraca() decimal, números decimais. Opera-
ções. Potenciação. Sistema métrico decimal. Resolução de problemas
faceis.

GEOGRAFIA E HISTÓRIA DO BRASIL (3)

Forma da Terra. Principais movimentos. Eixo. Poios. Para-
lelos. Meridianos. Climas e estações. Astros. Planetas. Satélites.
Pontos cordiais e colaterais, Orientação. As partes do Mundo. Conte-
Dentes. Principais nomes dados aos acidentes geagráficos. Raças.
Países. Governo. Países da América e suas capitais. Limites, baias,
ilhas, portos, serras, rios e lagos principais do Brasil. Superfície, DO-
pulação, raça, língua e governo do Brasil. Estados do Brasil e suas
capitais. Climas, vias de comunicação e principais produções do Brasil.
Descobrimento do Brasil e da América. Capitanias hereditárias. Os
três primeiros gove enadores gerais. Fundação da cidade do Rio de
Janeira. Inconfidência Mineira. Independência. D. Pedro I. Regência
de D. Pedro II. Guerra do Paraguai. Abolição do cativeiro. Procla-
mação da República. Governos republicanos.

GEOMETRIA a DESENHOS GEOMÉ"TIHCOS (4)

Definições e representação gráfica do ponto, linha ângulos, triân-
gulos, quadriláteros e demais polígonos regulares. Circunferência
de círculo. Determinação de bissetriz. Medida de ângulo com o trans-
feridor. Construções gráficas elementares. Noções do cubo, cilindro,
pirâmide e esfera. Representação gráfica doe Mistos, geométricos sim-
ples.

2. O grau de exame de seleção será a média aritmética dos graus
obtidos nas (4) quatro provas dasenatérias acima, contados de O a 10.

Os candidatos que obtiverem média igual ou superior a 4 (quatro)
serão considerados admissíveis.

ANEXO II

Programa (Teórico-Prático) de instruçdo técnica profissional do
Curso de Candidatos à Cabo Escrevente-Almora:•ife

45.) — Noções de legislação militar e redação oficial:
a) R. I. S. G., R. D. E., R. Conte, Código de Vencimentos e

Vantagens, Regulamento do Pessoal Subalterno da F. A. B., etc.;
b) Noções de redação oficial e modêlo de escrituração militar,

escala de serviço, relação de alterações, parte e relatórios.
B) — Noções &Mara Serviço de Fazenda:

a) Estudo exclusivamente prático dos encargos peculiares à fun-
dos, intendência e aprovisionamento; -

b) Fõlhas de vencimentos e vantagens da sub-unidade, ficha de
vencimentos, balancete de vencimentos, guias de remessa, guia de so-
corrimento;

e) Contabilidade do material, livro carga das sub-unidades (ma-
taria/ e fardamento);

d) Tabelas de arraçoamento, grades, pedidos diversos.

C) — Arquivologia:
— organização dos fichários e arquivos.
— registro e encaminhamento do expediente.

D)	 Datilografia e cálculo à máquina:
1 — Apresentaçáo do material; nomenclatura geral das peças de

frequente uso nas diversas máquinas de escrever, alavancas de pres-
são, marginadores e alavancas de anulação de margens' teclas do re-
trocesso e do tabulador. Fim sem pauta; guias de papel; barra de es-
paços.

Emprêgo das teclas de mudança de tipo (maiúsculas, numeraçãe,
acentuação e pontuação).

2 — Estudo comparativo dos diversos teclados em uso, mostran-
do-se a parte comum a todos eles (teclado universal) e a parte va-
riável).

3 — Colocação do papel na máquina; peças guias; margens e di-
versos espaços a empreagr entre linhas; modo certo de passar de urna
a outra linha; posição da mão no teclado e distribuição dos deitas da
mão esquerda e dos da mão direita; zona de aplicação de cada dedo.
(de acerdo com o modê1o).

4 — Conservação das máquinas de escrever; órgãos essenciais da
máquina (roda de escapamento, etc.); substituição de fitas e lubri-
ficação.

5 — Ginástica muscular de braços e dedos.
6 — Exercícios combinados com o fim de tornar o aluno perfeito

conhecer do teclado (exclusivamente pelo tato), obedecendo a se-
guinte norma:

2.0 Exercícios em uma só ordem de teclas;
a) em ordem de seqüência direta e inversa;
b) em ordem divergente e convergente, tendo-se corno ponto ini-

cial o dedo indicador;
c) na mesma ordem dos anteriores, porém alternando as teclas.
2.0 Exercícios combinados de duas ordens de teclas
a) em seqüência direta e inversa;
b) divergente e convergente;
e) mixto.
30 Exercícios combiaados de três ordens de teclas
a) ordem direta, inversa e rnixta;
b) alfabeto, ordem direta e inversa.
7 — Palavras e frases combinadas, de forma a serem apticaeaa

o alfabeto minúsculo e maiúsculo, os números e os sinais de pontuação,
8— Cópia de exercícios e textos corridos.
9 — Ditado com aumento progressivo de velocidade até se obterem

40 ou mais palavras por minuto. Cópia e organização de quadros esta-
tísticos, faturas, orçamentos, recibos, etc., com aplicação do tabula-
dor. Levantamento de mapas e tabelas. Trabalhos em papel pautado.

10 — Fazer duplicatas em papel carbono.
11 — Montagem e desmontagem das máquinas de escreve. Substi-

tuição de alguma peça. Reparos de urgência.
12 — Processo de multegrafia "Stencil". Conhecimentos do ma-

ndo de um rnimiógrafo. Montagem do mesmo. Limpeza e conser-
vação.

13 — Prática de cálculo à máquina.

PORTARIA N.° 5, DE 10 DE JANEIRO
DE 1945

O Ministro de Estado dos Negócios da Ae-
ronáutica, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 39 do Decreto-lei n.0 240, de 4 de
fevereiro de 1938, alterado pelo de n.0 4.683.
de 11 de setembro de 1942, e tendo em vista
o que consta do processo n.0 2.338-44, do Co-
mando da 4.e Zona Aérea, resolve majorar de
Cr$ 30,00 para Cr$ 40,00, o salário do diarista
de obras Paulo José, que exerce naquela Zona
a função de "Mestre de obras" correndo a des-
pesa com o salário, pago na base de dia de
trabalho efetivamente realizado, à conta da

Consignação I — Obras — Subconsignação 02
— (01) — Prosseguimento e conclusão de
obras iniciadas em exercícios anteriores e sua
fiscalização, da Tabela 3, do Decreto-lei nú-
mero 7.213, de 30 de dezembro de 1944. ---
Joaquim Pedro Salgado Filho.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO GABINETE

Pela portaria nae i-G.M., de 10 de janeiro
de 1945, foi concedida dispensa, a partir de
1 do corrente, ao extranumerário diarista Ar-
naldo Pinto, n.0 645.654, da função de Lavad•r
do Serviço do Transportes.

Diretoria de Aeronáutica Civil
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 8 de janeiro do 19e5

Requerimentos despachados:

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
Requer permissão para o seu pilóto, Coman-
dante Adernar da Silva Branco, possa tripu-
lar suas aeronaves do tipo Junkers JU-52.
— Deferido. Ref. 59-15.



Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral

Seção de Administração

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de dezembro de 1911

'Parecer do Sr. Diretor Geral emitido no pro-
cesso D.N.P.M. n.o 6.455-43.

Sr. Ministro:

Antônio Gonçalves de Aquino protestou, na
qualidade de titular de manifesto devidamente
registrado de mina de manganês, contra auto-
rização de pesquisa de cassiterita outorgaria
a Molar° José Alves Machado Sobrinho pelos
Decretos ns. 11.047 e 14.018, de 19-11-43, por
estarem as áreas respectivas abrangidas pela 	 a
área par êle manifestada.

Esta alegação não ficou provada.
Vistoria feita in-loco mostrou, porém, que

as pesquisas de cassiterita não interferem dire-
tamente com a lavra de minério de manganês,
mas que operações de lavagem daquele mine-
ral não sé turbam as águas utilizadas pelos ope-
rários da mineração de manganas para seus
usos domésticos, mas ainda prejudicam as ope-
rações de lavagem do minério de manganês.

Meu parecer é, à vista do exposto, que se
intime o tilnlar dos decretos de autorização de
pesquisa citados a que providencie no sentido de,
dentro de sesenta dias, modificar suas opera-
ções de lavagem de cassiterita de modo a que
elas não causem os prejuízos que estão causan-
do à mineração de manganês. Não sendo aten-
dida, por impossibilidade, essa exigência, deve-
rão ser considerados sem o'feito os decretos ci-
tados ou restringida a área concedida nos li-
mites em que sua exploração não cause os in-
convenientes apontados.

Dia 5 de dezembro de 1911

Em 5-12-41. —
Diretor Geral.

Despacho: De
o parecer'.

Em 15-12-44.

António José Alves de Sonsa,

ae(7r.rdo. Proceda-se conforme

— Apolonio Soltes,
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Joaquim Marques de Sousa — Requer car-
ta de mecânico do aeronave. — Indeferido,
de neônio com o parecer. Ref. 1.530-44.

Alvaro Raimundo de Campos Isaac — Idem,
iç'em. — Indeferido, de acordo com ,;) parecer
Ref. :L377-44.

Júlio Augusto r:e Luna Albano — Requer
licença para conduzir aeronave de diversos
tipos. — Deferido, Ref. 98-45. •

Luciano Coelho de Magalhães — bkm, idem.
— Deferido, de acórdo com o parecer. Ref.
41-15.

José Vieira -Tavares — Idem, idem. — De-
ferido. Ref. 73-45,

MINISTÉRIO DA
Gabinete do Ministro

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

PORTARIA N.o 17 — 11-1-45

O Ministro de Estojo dos Negócios da
Agricultura. tendo em vista o que corista do
processo ti o 4.157-44, de interêsse da Coo-
perativa de Consumo dos Empregados da Via-
ção Férrea Rio Grande do Sul, e da exposi-
ção do Sr. Diretor do Serviço de Economia
Rural. resolve dec;aran de acônlo com a fa-
culdade que lhe confere o art. 177 do Decre-
to-lei n.° 5.893, de 1913, alterado pelo de
tiP 6.274, de fevereiro de 1944, — que as
Cooperativas ferroviárias, dada a sua exten-
sa rirea de actio, realizem as suas assembléias
gerais por meio de delegados eleitos em reu-
niões seccionais, respeitado porém o . número
r:êstes. conforme o estabelecido no g 3. 0 do
art. 81 do citado decreto-lei. — Apolonio
Saltes.

Conselho de Fiscalização das Expe-
dições Artísticas e Científicas

no Brasil

Resumo da arta da 431. a reunião realizada
no dia 12 de dezembro de 1944, às 17,30 horas,
sob a presidência do Dr. João A. Falcão, com-
parecendo os conselheiros Flexa Ribeiro, Ber-

Lutz, Mário do Oliveira, Armando Dias,
Adozindo de Oliveira e Alberto Ruiz, delxando
de comparecer, com mesa justificada, os coa-
Relheiros Renato Almeida e Angiene Gosta. Lida
a ata da sessão anterior foi a . mesma aprovada.
Expediente — constou do processo n.° 15.150
de 1914 encaminhado pelo Diretor da Divisão
do Fomento da Produção Vegetal, referente a
exportação de sementes e plantas úteis para o
estrangeiro. Procedida a leitura, pelo Secre-
tário, das principais peças desse processo e,
depois de vários senhores conselheiros ;Abre o
mesmo se manifestarem, o Sr. Presidente dis-
tribuiu-o ao Sr. Conselheiro Mário de Oliveira
para relatá-lo. Segunda parte — O Sr. Conse-
lheiro Alberto Ruiz pede a palavra a fim de
relatar o processo n.° 40-44 que lhe foi dis-
tribuído e que se refere a licença solicitada
pelo cidadão Luís Pini Neto, a fim de, em ex-
pedição cientifica sob a denominação de "Ban-
deira Anchieta" percorrer o interior de vários
Estados Amazônicos. Depois de ler as princi-
pais peças do referido processo, o Sr. Conse-
lheiro Alberto Ruiz procede a leitura de seu
parecer sobre o assunto. opinando, afinal, pela
concessão da licença solicitada. preenchendo, o
interessado, as formalidades que apontou. Ma-
nifestam-se a respeito todos Srs. Conselheiros
estabelecendo-se acalorado debate. A senhora
Conslheiro Bertha Taitz solicita qu o interes-
sado forneça de acordo com o regulamente al-
gams e sclarecimentos sare os il,ans que manda
à mesa. O Sr. Conselheiro Mexa Ribeiro pede
a palavra e diz que também precisa, para dar
seu VOte Mn pedido em causa que lhe sejam
fornecidos vários informes e que se peça audi-

AGRICULTURA
ência ao Conselho Nacional de índios. Nova-
mente estabelecendo discussão sôbre o assunto,
entre os Srs. Conselheiro. Findo o debate e
Conselho resolveu adiar a discussão e vatação
do parecer. do Sr. Conselheiro Alberto Ruiz
a fim de que, antes, o interessado responda aos
itens apresentados pelos Srs. Conselheiros Ber-
tha Luiz e Flexa Ribeiro. Nada mais havendo a
tratar, foi encerrada a sessão, às 19,00 lavran-
do-se a presente ata que subscrevo. — Orlando
Guilhon, Secretário.

Resumo da ata da 432.a reunião realizada
dia 15 de dezembro de 1941, sob a presi,iande
do Dr. João A. Falcão, comparecendo os se-
guintes conselheiros: Bertha Lutz, Adozindo
Oliveira. Alberto Ruiz, Armando Dias. nexo, Ri-
beiro e Mário de Oliveira, faltando com causa
justificada os Srs. Conselheiros Angione Costa
e Renato Almeida. Lida a ata da reunião ante-
rior. foi aprovada. Não houve expediente. Se-
gunda parte — Entrou em discussão o processo
(Lir' •0-44 do qual é interessado o Sr. Luís pjni
Neto, que deseja expedicionar pelo interior de
diversos Estados amazônicos.

Todos os Srs. Conselheiros -se manifestaram
a respeito, tendo, em seguida, o Conselho sus-
pendido a seszin mandando introduzir no re-
cinto das sessões o interesado, a fim de suvf-lo,
e conhecer melhor o itinerário de sua viagem.
Colhidos os informes necessários voltou o Con-
selho a reunir-se secretamente a fim de resol-
ver. A Sra. Conselheira Bertba Lutz pediu vis-
ta do processo e adiamento da diseussan
mesmo, visto necessitar conhecer bem o ,as-
surdo em foco. Foi pelo Sr. Presidente adiada
a discussão e encerrada a sessão às 10,15 horas
lavrando-se a presente ata que subscrevo e faço
publicar em resumo. — Orlando Guilhon, Se-
cretário..

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal	 -

SEÇÃO DE CONTRÔLE

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR
•
Requerimento de Lucinda Duarte, viúva de

Dionisio Duarte. — Aguarde-se entrega de
Bonus de Guerra na Tesouraria dêste Minis-
tério, referente ao 2.° semestre de 1913.

Departamento Nacional da Produ-
ção Animal

Divisão de Caça e Pesca

DESPACHO DO SR. DIRETOR

Por despacho exarado em G do corrente, foi
nusltada por infração do art. 3.3 do Código de
Caça, a firma Pereira- e Silva, de São Luiz,
Estado do ;Maranhão.

Do despacho do Diretor da Divisão de Caça
e Pesa cabe recurso para o Sr. Missistro da
Agricultura, no- prazo de 15 dias, devendo o
mesmo ser • entregue ao Posto de Fiscalização
de Caça e Pesca em São Luiz, Estado do Ma-

anh ão.

N.° 8.888-44 — Companhia Cimento Portland
Unir. Pedido de autorização de pesquisa. —
Indeferido. de neônio com o parecer.

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR GERAL

. Dia 20 de dezembro de 1911

NP 9.210-11 — Washington Alves Nato!. —
Apresente nova planta excluindo a área que foi
objeto do Decreto n.0 14.238, de 8-12-43, no
prazo de sessenta dias.

N.o 9.678-44	 Eudoro Veloso Freire. —
Não há que deferir no presente requerimento.

NP 8.377-14 — José de Paiva Oliveira —
Complete os trabalhos e o relatório de pesqui-
sa, autorizada pelo Decreto n.° 12.178, de 7 de
abril de 19.13, visto como, exceto uma área de
10 lia., a concessão não foi pesquisada, continua
virgem.

O prazo para o cumprimento desta exigên-
cia terminará ein 26-.4-91rx

N.o 0.737-42 — Uraquitan Bezerra Leite. —
Apresente nova planta onde apareça o trecho
da Great \Vestem entre o km. 11 e 16 e loca-
lizadas a área concedida pelo Decreto número
11.172, de 30-12-942 e a área pretendida para
a lavra.

Dia 21

NP 9.330-14 — Alberto Berman Teodor Lun_
dgren. Apresente nova planta das áreas a
pesquisar, desenhadas com precisão, esclarecen-
do, tarnbacs, o ponto de amarração da La arca.

O prazo para o cumprimento destas exigên-
cias é de sessenta dias.

N.° 9.450-1 .1 — Antônio Ferreira Brant. —
Prove que a área de seu pedido não colide com
a que foi requerida por Márcio Esteves Lima,
no D.N.P,M. n.° 0.276-44, no p razo de ses-
eenta dias.

Ferrúcio Francisco Pedro Carbono — Idem,
idem. — Conceda-se licenciamento nos. ti-
pos PT-19 e CAI'-4.	 100-45.

Nerio Garrlini Pegas — Idem, idem. — De-
ferido. Ref. 105-45.

Francisco Freitas — Requer 2. a ala de sua
carteira de mecânico de aeronave. — Deferi-
do. Ref. 101-45.

Cristiano Jorge Correia — Requer instau-
ração de um inquérito a fim de averiguar
motivo pelo qual não foi feito o seguro de
vida. — Deferido. Nada há que deferir. O
peticionário, querendo, poderá dirigir-a . à

Cia. Seguradora Brasileira. Ref. 357-41. T13.

•



ARQUIVOS DE PROPRIEDADE INDUSTRIAI

Privilégios de invenção. Modelos de
utilidade. Modelos e desenhos industriais

1.* Semestre de 1941 - Cr$ 30.00
2.* Semestre de 1941 - Cr$ 20.00
1.• Semestre de 1942 - Cr$ 20.00
2.* Semestre de 1942 - Cr$ 30.00
1.• Semestre de 1913 - Cr$ 25,00

A venda
Seçâo de Vendas : Av Rodrigues Alves, 1

Agência- 1: Ministério da Fazenda
Agência 11. Pretório

Ateade-so a pedidos pelo SERVIÇO DE REERCOLSO POSTAL
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CERTIFICADO DE ri -emanto N. 0 901	 CERTIFICADO DE RECISTRO N.o 595N.o 9.563-54 - Maria das Mercas da Cunha
Gomes de Oliveira. - Prove que a área de
=eu pedido não colide com a constante do arti-
zo 1.0 do Decreto n.o 13.G53, cie 22-10-13, no
piano de sessenta dias.

Dia 9

- 208-15 - Ferro Faz. da Água Limpa
Nova Lima - Minas Gerais.

Pet.rónio de Macedo Lacerda - 215-45
Talco e assoe. - Alto das Pedras Moles
,+;iisa Nova - Bahia.

Serviço de Economia Rural

REtalaT110 DE SCCIEDADES COOPERATIVAS

Puldioação feita de acanalo com o art. 8.0 do
Decreto-lei n.° 6.274, de 11 de fevereiro de
1ei4).

CERTIFICAI-kl DE RECISTRo N.o 1.728

tienomintivão:
Cooperativa dos Trabalhadores Pai Trens-

pules e Anexos Limitada.
Sacie:

Cidade do Rio de Janeiro,
Município:

Cidade cio Rio de Janeiro,
Estado:	 •

Distrito Federal.
Data de constituição - 15. -5-13 - Data de

regi 	 - 5- 7-43,
Área de ação circunscrita: À cidade do n.o

de Janeiro e aos Municípios de Duque de Ca-
xias, Itaguaí, Niterói, -Nova Iguaçu. Petrópolis
e São Gançalo.

Edi assembléia do 11-10-44 esta sociedade
adaptou os seus estatutos ao • Decreto-lei nu-
mero 5.893, de 19-10-43.

CEIrriFICADO DE REGISTR0 N. 846

Denominação:
Cooperativa A gro-Pecuária cle Timbaóba Li-

mitada.
Séde:

Tiudiaúba.
Município:

Timbaúba.
Estado:

Pernambuco.
Data de constituição - 29-8-30 - Data de

registro -
Área de ação circunscrita: Ao Município de

Timbaóba.
Em assembléia de 26-8-41 esta sociedade

adaptou os seus estatutos ao Decreto-lei nú-
mero 5.893, de 19-10-43.

Denominação:
COooerativa Agro-Pecuária de Slaulian, Res-

ponsabilidades Limitada.
Séde:

Surubim.
'Município:

Surubim.
Estado:

Pernambuco.
Data de constituição - 20-3-10 - Data de

registro - 16-1-10.
Área de ação circunscrita: Ao Município de

Surubim.
Em assembléia de 8-7-44 esta Sociedade

adaptou os seus estatutos ao Decreto-lei nu-
mero 5.893, de 19-10-43.

CERTIFICADO DE REMSTRO N. o 431

Denominação:

Cooperativa Escolar Mai efe i	 d, Nassau
Limitada.

Recife.
Município:

Recife.
'Estado:

Pernambuco.
Data de constituição - 6-10-38 . - Data de

registro -
Área de ação circunscrita: Ao Edifacio Es-

colar.

Em assembléia de 22a8-14 esta. sociedade
adaptou os seus estatutos ao Decreto-lei nú-
mero 5.803, de 19-10-43.

CERTI,FICAD0 DE recamo :r.e 1-.209

Denominação:

Cooperativa dos-. Trabalhadores na 'turiúa-
tria de Calçados em Pernambuco Limitada.

Séde:
Recife.

Município:
Recife.

Estado:
Pernambuco.
Data de constituição	 22-12-40 - Data de

registro - 9-8-41.
Área cie ação circunscrita: A todo o Estado.
Em assembléia de 3-7-44 eta sociedade

adaptou os seus estatutos ao Decreto-Iei nú-
mero 5.893, de 19-10-43.

CERTIFICADO DE ItEGISTRo N.O 7.12
Denominação:

Cooperativa Escolar do Grupo D. Pedro 11.
Sécio:

João Pessoa.
Município:

João Pessoa.
Estado:

Paraíba.
Data de constituirão	 22-7-38 - Data deregistro - 27-9-39.

Área de ação circunscrita: Ao Edifício Es-
colar.

Em assembléia de 31-7-14, esta sociedade
adaptou os seus estatutos ao Decreto-lei nú-mero 5.893, de 19-10-43.

Denominação:
Cooperativa 'Agro-Pecuária de Rio N egro Li-

mitada.

-EnScléidcleolandia.
Município:

Cantagalo.
Estado:

Rio de Janeiro.
Data de constituição - 3-1-39 - Data de

registro - 13-6-30.
Área de ação circunscrita: Ao terceiro distri-

to do Município de Cantagaloa Euclidolandia
mais as zonas económie.amente tributárias de
Euclidolandia.

Em asisernb!éia de G-5-11 esta sociedada
adaptou os seus estatutos ao Decreto-lel hal-
mero 5.893, de 19-10-43.

cEnTwicao0 tE ItEoiSTIto N.o . 1 . in -

Denominação:
i 'ri t aiaa-odap .erativa Agro-Pecuaria 	 atum:,

alaS.cúudceo:.
Município:

Cordeiro.
Estado;

Rio' de Janeiro.
Data de constituição - 20-6-39 - Data de

registro - 16-7-41.
Área de ação . circunscrita: Segundo diatrao

do Município de Cordeiro, primeiro e segundo
distrito do Municipe de São Sebastiiio do Alto,

Trajano de Morais e as fazendas de propriedade
dos senhores Jorge Brasilio de Araújo„l enemi-

segundo e terceiro distrito- do Município de!

nado Fumai, Mário Leitão da Cunha, denomi-
nada Monte Redondo e Irênio Figueiredo da
Silva, denominado Alegria.

Em i assembléia de 8-5-1; esta sceedadia
adaptou os seus estatutos ao Decreto-lei nú-
mero 5.893, de 19-10-13.

eurrincano DE RECIS':Ito N.° 1.886

Denominação:
Cooperativa do Consumo do C. N. E. P. A.

Responsabilidadeosialdlidade Limitadast	 .

2.0 Distrito do Munictpio cb Baguai
Município:

Itaguaí.
Estado:

Rio de'Janeiro.
Data de constituição - 22-10-12 - Dna) de

registro - t3-12-43.
Área de ação circunscrita: as terras do mi-

nistério da Agricultura no segundo diatr:to
município de 'anuaí.

Em assembléia de 1-9-41 esta sociedade
adaptou os seus estatutos ao Decreto-lei mi-
mero 5.893. de 19-10-43.

RELAÇÃO DOS PEDIDOS DE PESQUISAS PRO-
TOCOLADOS

Dia 8 de janeiro de 1915

DNPM - Interessado - Natureza - Local
- Município - Estado:

N.o 143 - Armando Amarante - Quartzo e
assoe. - Bairro de Quatinga - Mogi das Cru-

- Sao Paulo.
aa° itL! - José Muniz Barbosa - Mica e

- Cor. do Taquarussii - Caratitiga -
r	 Minas Gerais.

NP 165.ialeirubim Barata - Caulim e assoe.
- Faz. Rio Pequeno - Santo André - São
Paulo.

NP 167 - J. R. de Azevedo - Ouro, tilai-lios
e assoe. - Faz. Navierzinho e Areias - Co-
rumbá - Goiás.

N.° 168 - 3. R. de Azevedo - Ouro rutilo
a as soe. - Rio das Almas - Pirenópolis
Gíi

N.o 1;4 - Eduardo António de Bem - Mica
assoe. - Fervedouro - Carangola - Minas

Gera is .
Interessado - DNPM - Natureza - Local

- Município - Estado:
de Mineração e Siderurgia do Gandarela
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IMINISTÉRIp DA EDUCAÇÃO E SAUDE
Gabinete do Ministro

Pro ee aso n.° 80.678-11 - O Professor Ono-
Sre A. Penteado Júnior e mais quinze profes-
sores da Faculdade de Filosofia, Ciências e
Letras da Universidade de São Paulo recorre-
'rani ao Conselho Nacional de Educação da de-
cisão oo Conselho Universitário que retirou
à Conat egação daquela Faculdade a atribuição
Ge contratar professores para a regência de

• auas aadeiras.
Pa a ecer n. 0 161-11, do Conselho Nacional de

Educação:
"Dt'N't- ser dado provimento ao recurso para
efeito de ser alterada a decisão do Conselho

"Universitário, ficando estabelecido que não
Pode aea contratado profe.ssor para a Faculdade
sem sea ouvida prèviamente a Congregação".

Despacho do Sr. Ministro: "Homologado.
22 de nolubro de 1951. - Coponema".

Em a3 do nOVeinbrO de 1951 a Reitoria da
llniveasuarale de São Paulo, pelo Conselho Uni-
versita-io, pediu reeonaideração da deciaão do
Conse ha Nacional de Edu•acão. É.ste. exami-
nando novamente a matéria, pelo Pare-
cer n.° 221. da Comissão de Legislação, apro-
a-rido nt,animemenie. sa manifestou contrário
ao pei-do de reconsideração feito pe:o Conse-
lho Univeraitário.

pe .-ia:clic) do Sr. :11iniatro. !-Abre o parecer
cIo Ciaisellio: "Homologado. 26 de dezembro(1,,,	 caprineara".

Conselho Nac:onal de Desportos•
,

Se. Proa:dardo do Cunelh Niionai lo
lisportes,fl riao das atlas ataibnieaco expediu
a- seguinte circolar:

CIRC• 15.111 N. o 22-15

O Conselho Nacional de Desportos declara
as confederações desportivas, para os devidos
fina, que só tornará conheaimento de comuni-
caças) relativa à eonatituição de poderes di-
rigentea de aaanciação, liga ou federação des-
portivas, miando feita com expressa declara-
ção da nac'onalidade dos respectivos integran-
tes, devendo-se menc"onara (piando comnletada
por estrangeiro, a situação dêste em face do
que dispa o parágrafo ain:co do art. 51 do
Decrete-lei 11.0 3.199,

Da-'o rianeia. - Júri() Lyro	 Presi-Cento.

EXPEIY.1XTE

ars- pacatos uo Sul. PNESIDENTE

San t o,: Foothali (roa) - of. 9-15 - Solicita
O peonunciarnento do C.N.D. sahre Una-nulas
de 'banimentos que pretende utilizar para a
renovaeão da c•ntrato de j oeador - "Nada há
que ser apree'ado. - João Lura Filho, Pre-
s"dente. 4-1-43

Olaria Atlético Clube - Sim, em têrmos -
4 - 1 - 45.
.' Unidos de São Francisco E.C. - Sim
4-1-15.	 -

Departamento Nacional
de Educação

Dit is:to do Ensino Secundário

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO
DEPARTAMENTO

Dia 4 de janeiro ch.r 1915

N.o 71.810-41 - Rui Barbosa Linhares -
Prestação de prova. -"Mantenho o deapacii
anterior. 2-1-45 (Indeferido).

NP 95.094-45 - Clovis Ferreira Pinto -
Matricula.- Indeferido. 2-1-45,

N.O 95.121-14 - Lauto Maranhão - Exa-
mes 2.8 época. - Arquive-o. 29-12-41.

NP 95.253-14 - Nicolau Hermenegildo
Sperli - Prestação de prova. - Indeferido.
29-12-14.

EXPEDIENTE ODA SRA. DIRETORA DA
DIVISÃO

N.° 38.762-11 - Olousio da Costa. Short -
Devolução de documentos. - Devolvain_se
certificados mediante recibo selado. 3-1-55."

NP 55.383-11 - José Lisboa Moreira -
tificai:ao da data de nascimento. _ Indeferido,
em face de informação. 2.1-53.

NP 81.075-11 - Wady Razuk - Prova de
- Indeferido. 29-12-11.

N.o 83.173-51 - Manuel Martinez - Anota-
ção de prova. - Mantenho o indeferimento.
Arquive-se. 3-1-15.

N.o 85.778-11 - Benedito Wallace Neto -
Iletifieriçã) de nome. - Deferido. 2-1-13.

NP 86.015-51 - Diomedes Carneiro Vibra
- Revisão de prova. - Indeferido, por falta
de apoio legal. 31-15.

N.o 87.183-14 - Orlando Eriberto Moda -
Certificado (2.a via). - Deferido, nos têrmos
supra.. 2.1-45. (Provar data de nascimento. fi-
liacão e naturalidade).

NP 90.014-14 - Luiz Martins Vieira - Re-
tificação de nome. - Deferido. 2.1-45.

N.° 93.005-14 - Instituto Visconde de Maná
- Santa Cruz - R. Grande do Sul - Nota
de arguição. - Mantenha-se o diviso: oito.
29-12-14.

NP 93.007-15 - Eduardo Rastelti Montene-
gro - Certificado (2.a via). - Deferido nos
tarmos supra. 30-12-11. (Provar idade, filia-
ção e naturalidade).

N.o 93.529-11 - Nelson Soares Faria -
Certificado exames parcelados. - Informe em
que .ano foi aprovado em Português e em Ihs-
tória do Brasil. 2-1-15.

N.° 93.827-41 - Colégio E-A:vitral de /abo-
tivabol - São Paulo - Revisão de prova. -
Indeferido, por não ser a revisão previata na
lei orgânico vigente. 2-1-15.

Gabinete do Ministro

Dia 30 de dezembro- de 1941

Processos despachados pelo Sr. Ministro:
SC. 212.535-11 - A S. A. Central Elétrica

Rio Claro, solicita isenção de direitos para ci-
mento. Despacho:

"De acõido com o parecer, arquive-se".

Dia 5 de janeiro de 1915 •
SC. 167.112-14 - O Delegado Regional do

lanpósto de Renda em São Paulo, comunica
que os escriturários classe E, do Q. P. lota-
dos naquela Delegacia, Guiornar Silber, Hedina
M. Perera de Sousa, José Cesário de Oliveira,
Lig ia Cardoso Caropreso. Olga Mazza Teixeira
Soares, Sidra de Azevedo, Zenaide Joppert Coo-
Unho, Gleba Ribeiro São João, Neli Eldir Pa-

dovan, Vaner Bicego, Cordelia de Andrade,
Edite Mendes Carneiro, Elza Oliveira Lima e
Maria Uleitt Barroso, completaram o prazo do
interstício regulamentar e preenchem os re-
quisitos necessários para serem eonfirmados
no cargo. Despacho:

"Tendo em vista o ti 3.0, art. 16, do Decreta,
lei n.o 1.713, de 28 de outubro de 1939, e de
neônio com o parecer do Serviço do Pessoal.
confirmo Guiomar Silber, Redimi M. Pereira
de Sonsa, José Cesário de Oliv e ira. Li g ia Car-
doso Caropreso, Olga Mazza Teiaeira Soares,
Sidia de Azevedo, Zenaide Joppert cominho,
Glelia Ribeiro São João, Neli Eldir Padovan,
Vaner Bicego, Cordelia de Andrade. Edite Men-
des Carneiro, Elza Oliveira Lima e Maria Lú-
cia Barroso, no cargo de escriturário, cla s se E,
do Quadro Permanente iléslo i;na tarjo , em que
vinham servindo como e‘dagiária::. lotados na.
Delegacia do Impei:do de Renda em São Paulo.

N.0 94.132- 14 - Ernesto Zappa - Prova
deaenho. - Indeferido, por falta do apoio le-
gal e por ser contrário aos inteacases do ensino.
2-1-15.

N.o 91.990-41 - Mário José Palha Doeres -
Revisão de prova. - Homologo o parecer, que
deve ser remetido. por cópia ao inspetor da Va-
tabetecimen to. 29-12-41.

NP 95.256-44 - Escola Comércio Maini -
Sabará - Minas Gerais. - Transferènera
dinheiro. - Complete a selagem da pet:cão.

N.o 96.011-41 - Colégio E , tadoal de Campi-
nas - São Paulo - Apura:. iraagularidado. -
Arquive-se. 2-1-15.

N.o e6.013-11 - Iracema Lopes Martins _
Expedir certificado. - Defea:do, Reá-leia o
certaficado a esta Divisão . para a'a• revaialado.

N. 96.016-51 - Nadim Barnahé - Pra s ta-
çao Lopaova.- Caso resolvido corno Ille . 1;(11 de
ordem geral. - Arquive-se. 3-1-55.

N.o 90.052-11 - Ana Laia Pi-ince Costa -
Revia:-1 de prOVa. - Indeferido, por falta de
apoio legal. 2-1-15.

Naa 96.051-41 - do Almeida - Pro-
va de franeéa. - Indel'erido, por fatia de apoio
legal. 3-1-15.

N.o 96. 058-11 - Antônio Cri illen - Pu es-
fação de prova. - Indeferido, por faila de
apoio legal. 2-1-15.

N.° 96.060-51 - Francisco de Caatro - Pe-
nalidade. - De 'acórdo com o parecer, inde-
firo o pedido. 2-1-15.

Processos de verificação de curso aecundi-
rio para fins de registro de diplomas da curso
:eperior ou comercial:-

Devolvidos à D. E. Superior. 28-12-1a.
NP 72.201-U - José Antônio de Medeiros

Filho.
N.° 30.017-39 - André Franco NIonteiro.
N.o 50.683-14 - Nevaldo Coimbra de I'lliaa

Cintra.
NP 55. 83:=;-	 -	 nozendél

N.° 67:162-33 - Ney Ornar Batalha Goma..
N .o 30 . 386- v, _ joaa Gragoso Viana.
N.9 36.831-11 - insa5 Viveiro alagalhaes.
NP 10.'179-14 - Valdemar Panadas..
NP 38.889-13 - Augusto Curvo Leite
NP 91.591-11 - Herbert Fremia .
NP 954179-51 - Raimundo nodai.
N.° 58.316-13 - Francisco Assis 	 Bu-

zelm.
Devolvidos à D. E. Comercial:

NP 63.880-41 - Ari Santos Furtado.
NP 61.025-43 - Vinicius Costa.
NP 10.052-14.- Luiz Germano Campani.
NP 15.128-11	 Alipio da Silva. lios Filho. •
N.° 20.210-11 - Lair Maragon Carlo,w

Pinto.
NP 1.142-4,1 - Wilson Ribeiro da Cunha.
N.° 30.250-44 - Zilah Corrêa de Araújo.
NP 74.156-11 - Daniel Tlellot.
NP 64.311-44	 IlUmulo A. Oliveira.

-
Olar'a Atlético Clube - of. 2-15 - Requer

renovação de subvenção anual - "Sim, a t endi-
das as prescrieões da - João Lyro Pilho,
Presidente. 4-1-15.

roolrotos de Melas: registros autorizados

Antônio Francisco Rodrigo"; é Antônio Ma-
pilado de Oliveira, pelo Boirtsuceaso E.C.; Car--
los Goulart, pelo Cardo do Rio F. C.

Pedidos de (acará

.	 nio nasket chib ___ Sim, em tèrmos -
; de janeiro de 1915. •

MINISTÉRIO DA FAZENDA
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Ao Serviço do Pessoal, para os devidos fins".
SC. 178.580-44 - O Delegado Regional do

Impôsto de Renda no Rio Grande do Sul, co-
munica que a escriturária classe E, do Q. P.
!aorta naquela Delegacia, Reid Porcluncula. do
Amaral, completou o prazo do interstício re-
gularmerdar e preenchem os requisitos neces-
rios para ser confirmada no cargo. Despacho:

"Tendo em vista o § 5.°, art. 16, do Decre-
to-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939, e
de ac u do com o parecer do Serviço do Pes-
soal, confirmo Reni Porciuncula do Amaral,
no cargo de escriturário, classe E, do Quadro
Permanente dêsle Ministério, em que vinha
servindo corno estagiária, lotado na Delegacia
do Impôsto de Renda cru Pôrto Alegre, Ao Ser-
viço do Pessoal, para os devidos fins".

SC. 181.127-14 - O Delegado Regional do
fropeosto de Renda em Silo Paulo, comunica que
as escriturárias classe E, do Q. P. lotadas na-
cu i da Delegacia, Mines de Oliveira, Alcidia
Adélia Lemos, 'vete Buzzolini e Maria da Luz
Pinto, completaram o prazo do interstício re-
gulamentarf e preenchem os requisitos neces-
sá r ios Para serem confirmadas no cargo. Des-
pacho:

"Tendo em vista o• 5.0, art. 16, do Decre-
to-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939, e
de acôrdo com o parecer do Serviço do Pes-
soal. confirmo Mirtes de Oliveira, Alcidia Ade_
lia Lemos, Ivete Buzzolini e Maria da Luz
Pinto, no cargo de escriturário, classe E, do
Quadro Permanente déste Ministério, em que
vinham servindo corno estagiários, lotados na
Delegaeia do Impôsto de Renda em São Paulo.
Ao Serviço de Pessoal, para os devidos fins".

SC. 196.155-11 - O Delegado Regional do
Impôsto de Renda em São Paulo. comunica que
os escriturários classe E. do Q. P. lotados na-
quela Delegacia. Antônio França Filho, Fran-
cisco de Assis B. de Menezes. Leonina di Ra-
mos Caiado e Maria Aparecida Candeia, com-
pletaram o prazo do interstício regulamentar e
preenchem os requisitos necessários para se-
rem confirmados no cargo. Despacho:

"Tendo em vista o § 5.0. art. 16, do Decre-
to-lei n.o 1.713, do 28 de outubro de 1939, e
de aciirdo com o parecer do Serviço do Pes-
soal, confirmo Antônio França Filho, Francis-
co de Assis B. de Menezes, Leonina di Ramos
Caiado e Maria Aparecida Candeia, no cargo de
escriturário, classe E, do Quadro Permanente
déste Ministério. em que vinham servindo co-
rno estagiários, lotados na Delegacia Regional
do Impôsto de Renda em São Paulo. Ao Serviço
do Pessoal, para os devidos fins".

SC. 209.997-44 - O Delegado Regional do
Impôsto de Renda na Bahia., comunica que a
escriturária classe E, do Q. P. lotaria naquela
Delegacia, Maria Dulce Andrade Oliveira, com-
pletou o prazo do interstício regulamentar e
preenche os requisitos necessários para ser
confirmada no cargo. Despacho:

"Tendo em vista o § 5.0, art. 16. do Decreto-
lei n.o 1.713, de 28 de outubro de 1939, e de
acôrdo com o parecer do Serviço do Pesai-rd
confirmo Maria Dulce, Andrade Oliveira, no
cargo de Escriturário. classe E. do Quadro
Permanente deste Ministério, em qne vinha
servindo como estagiária, lotado na' Delegacia
Regional do Impósto de Renda na Bahia. Ao
Serviço do Pessoal, para os devidos fins".

SC. 202.998-45 - O Delegado Regional do
'miai:isto de Renda na Bahia comunica que a
Escriturária. classe E. do Q. P., lotado na-
quela Delegacia. Alair Celestino de Oliveira.
completou o prazo do interstício regulamentar
P preenche os requisitos necessários para se:
confirmada no cargo. Despacho:

"Tendo em vista o § 5P. art. 16. do Decreto-
lei n.0 1.713. de 28 de outubro de 1939. e de
aciNrdo com o parecer do Serviço do Pessoal
confirmo Abrir Celestino de Oliveira. no cargo
do Escriturário, classe E. do Quadro Perrna-
write déste Ministério, em que vinha ser indo
corno estagiária, lotaria na Delegacia Regionar
do Impôsto de Renda da Bahia. Ao Serviço de
Pessoal, para os devidos fins".

SC. 202.999-41 - O Delegado Regional do
finpósto de Renda na Bahia comunica que -o
Escriturário. classe E. do Q. P.. lotado naquela
Delegaria. Gilda de Araújo Góis. completou o
prazo do interstício regulamentar e preenetae

os requisitos necessários para ser confirmado
no cargo. Despacho:

"Tendo em vista o § 5.0, art. 16, do Decreto-
lei n.0 1.713, de 28 de outubro de 1939, e tle
acôrdo com o parecer do Serviço do Pessoal,
confirmo Gilda de Araújo Góis, no cargo de
Escriturário, classe E. do Quadro Permanente
déste Ministério,. em que vinha servindo coroo
estagiária. lotaria na Delegacia Regional do
Impôsto de Ronda na Bahia. Ao Serviço do
Pessoal, para os devidos fins".

SC. 227.265-41 - Antônio Alves de Moura,
Operário de Artes Gráficas, classe F, do Q. S.,
lotado na Casa da Moeda, solicita aposenta-
doria. Despacho:

"Já tendo sido aposentado o interessado, ar-
quive-se",

SC. 210.329-44 - Benedito Ildefonso Aires
de Sousa, solicita nomeação para o cargo de
Escrivão da Coletoria Federal em Parati, 1:s-
iado do Rio. Despacho:

"De acôrdo com o parecer da Diretoria Geral
da Fazenda Nacional, arquive-se".

SC. 210.878-41 - O Procurador Geral da
do Q. P., lotado naquela Repartição, ()tildes
Fazenda comunica que a Escriturária, classe E.
Gonçalves dos Santos completou o prazo do
interstício regulamentar e preenche os rsqui-
silos necessários para ser confirmada no cargo,
Despacho:

"Tendo eia vista o § 5 0, art. .16.	 Decreto
lei n.o 1.713. de 28 de outubro de 1939, e do
acôrdo com o parecei' do Serviço do Pessoa/.
confirmo Otildes Gonçalves dos Santos, no
cargo de Escriturário, classe E, do Quadro Per-
manente déste Ministério, em que vinha ser-
vindo como estagiária, lotado. na Procuradoria
Geral da Fazenda Pública - Tesouro Nacional.
Ao Serviço do Pessoal, para os devidos fins".

SC. 210.880- .11 - O Procurador Geral da
Fazenda, comunica que a Eseoiturária, classe
E, do Q. P., lotado, naquela Repartição, Maria
Joana Catalã Loureiro, completou o prazo do
interstício regulamentar e preenche os requi-
sitos necessários para ser confirmada no cargo.
Despacho:

"Tendo em vista o § 5.0, art.. 16, do Decreto-
lei n.o 1.713, de 28 de outubro de 1939, e de
acôrdo corri o parecer do Serviço do Pessoal.
confirmo Maria Joana Catalã Loureiro, no
cargo de Escriturário, classe E, do Quadro
Permanente déste Ministério, em que vinha
servindo como estagiária, lotaria na Procura-
doria Geral da Fazenda Pública. Tesouro Na-
cional. Ao Serviço do Possoal, para os devidos
fins".

SC. 212.617-14 O Administrador da Mesa
de Rendas Alfandegadas de Bojai. Santa Cata-
rina, propõe a designação do Policia Fisco'.
classe 7, do Q. S., Antônio Zeuxis de Noronha,
para seu substituto eventual Despacho:

"De acôrdo com a noma II da circular n.° 6.
de 1911, da Presidência da República, designo
o Polícia Fiscal Antônio Zeuxis de Noronha".

SC. 212.668-11 - O Inspetor da Alfândega
do Rio Grande,. Rio Grande do Sul, pro põe 1
designação do Escriturário, classe 7, do Q. 87.
Demétrio Barcelos para seu substituto evon-
tual. Despacho:

"De acôrdo com a noma II la circular n. o 6,
de 1941. da Presidência da República, designo
o Escriturário Demétrin Barcelos".

S(;. 242.714-44 - O Delegado Fiscal em
Minas Gerais propõe a designorão do Oficial
Administrativo. classe L. do O. P.. Antônio
Barbosa de Paula Oliveira, para seu subsis-
tido eventual. Despacho:	 •

"De 'acôrdo com a norma II da circular n.o 6,
de 1911. da Presidência da República. desigrs.
o Oficial Administrativo Antônio Barbosa de
Paula Oliveira".

Direção Geral da Fazenda Nacional
EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETOR

GERAL

Dia 10 de- janeiro de (915

Processos despachados:
N.o 231.488-41 - José Carlos Gomide - So-

licita horário especial de trabalho. -
Indefiro o pedido, à vista do parecer do L.

N. A.
2) Arquive-se.	 Paulo Lura

NP 232.527-44 - Autorizando a concessão
do crédito de Cr$ 5.000.000,00 no Bano do
Brasil, em favor da D. F. na Bahia.

N.° 244.164-44 - Válter Carvalho Ferreira
- Suplemento de fiança.

Aceite-se o suplemento da fiança.
2) À D. D. P., para os devidos fins. - Pau-

lo Lyra,

N.0 246.104-44 - Lourenço Cunha - Pres-
tação de fiança.

Aceite-se a fiança.
2) À D. D. P., para os devidos fins. - Pau-

lo Luro.

N.° 217.523-44 - Autorizando a concessão
do crédito de Cr$ 304.375.000,00 no Banco do
Brasil, em favor do Serviço de Fazenda do Mi-
nistério da Aeronáutica.

N.° 247.085-44 - Autorizando a concessão
do crédito de Cr$ 3.000.000,00 no Banco do
Brasil, em favor da D. R. dos Correios e Telé-
grafos de Niterói.

N.° 217.757-44 - Autorizando a concessão
do crédito de Cr$ 1.000.000,00 no Bancodo
Brasil, em favor da D. F. na Paraíba.

N.° 1.198-45 - Autorizando a concessão do
crédito do Cr$ 500.000,00 no Banco do Brasil,
em favor da D. R. dos Correios e Telégrafos
em Recife.

N.o .200-15 - Autorizando a concessão do
crédito de Cr$ 2.000.000.00 no Banco do Bra-
sil. em favor da D. R. dos Correios e Telégra-
fos de Juiz de Fora.

N.° .373-45 - Autorizando a concessão do
crédito de Cr$ 10.000.000,00 no Banco do Boa-
sil, em favor do le . partamento de Administra-
ção do Ministério da Agricultura.

N.° 1.800-45 - Lister Achão - Pede para
pagar débito em prestações. Deferido, devendo
o débito ser saldado em prestações mensais cor-o.
respondentes a 5." parte da respectiva rerinl-
neração. •

2) Restitua-se à D. F. no Amazonas e Are,
por via aérea.

3) Ao S. C. - Paulo Lura.

N.G 2.378-45 - Autorizando a COLICCiSà- u do
crédito de Cr$ 200.000,00 no Banco do Brasil,
em favor da D. F. em Vitória.

N.° 2.380-45 - Autorizando a concessão do
crédito de Cr$ 800.000,00. no Banco do Brasil,
em favor da D. It. dos Correios e Telégrafos
de Vitória.

N.° 2.787-15 - Autorizando o pagamento cit
Cr$ 2.802,20 a Viação Férrea do Rio Grande
do Sul.

N.° 2.821-45 Autorizando o pagamento de
Cr$ 2.213,10 à Viação Férrea do Rio Grande do
Sul.

N.° 3.189-45 - Autorizando a concessão do
crédito de Cr$ 5.000.000.00 no Banco do 1.1ra,
sil, em favor da D. 11. dos Correios e Telégra-
fos de São Paulo.

N.° 5.614-45 - Autorizando a concessão do
crédito de Cr$ 29.267.123.00 no Banco do Bra-
sil, em favor da Diretoria de Fazenda do Mi-
nistério da Marinha.

N.0 5.645-45 - Autorizando a concessão do
crédito de Cr$ 66.254.825 00 no Banco do Bra-
sil, em favor da Diretoria de Fazenda do Mi-
nistério da Marinha.

+MOEM na SERVIÇO

(D. G. NP 2-15;

O Diretor Geral da Fazenda Nacional, na USO
do suas atribuições, e considerando a
dado dodo contrôle e rápido atendimento de re-
quisição de crédito bancário, destinado a aten-
der despesas orçamentárias,

Determina 'aos chefes e diretores de serviços
e repartições do M. F. indiquem, sempre, no
pedido de suprimento de numerário não só a
inipc.irtância dos suprimentos anteriores, corno
também o saldo existente no Banco do Brasil,
e solicita. às repartições subordinadas a outros
ministérios, igualmente interessadas, promo-
vam idênticas providêncais, em beneffsio dos
respectivos serviços.

Em 9 de janeiro de 1915. - Paulo Lura. Di-
retor Gera)
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INsTacçÃo DE SERVIÇO

N.° 1 - D. G.-45

O Diretor Geral da Fazenda Nacional, no uso
de suas atribuições, e, tendo em vista o resol-
vido, no processo n.o 237.035-11,

Declara aos chefes e diretores de serviços e
repartições do M. F., para seu conhecimento c
devidos fins:

1) que as es,Lampilhas do impósto do sAlo -
Padrão Unice - que vigorarão a partir de 2
de janeiro de 1913, são impressas DOS valores
e cores seguintes:

Cr$ 0,03 - Vermelhão.
Cr$ 0,10 - Azul Turquesa.
Cr$ 0,20 - Roxo.
Cr$ 0.30 - Verde Esmeralda.
Cr$ 0.50 - Violeta.
Cr$ 0,60 - Verde Escuro.
Cr$ LOO - Azul Ultra.
Cr$ 2.00 - Cinza.
o:r$ 3.00 - Terra Sena.
Cr$ 1.110 - Sépia.
(r$ 3,00 - Vinho.
Cr$ 0.00 - Verde Mineral.
Cr$ 10 00 - Ama velo And iano .
Cr$ 20,00 - Carmim.	 -
Cr$ 50.00 - Laranja.
Cr$ 100.00 - Verde Alface.

2) que, como principais características, sa
(lestacam:

a)• na parta swaeriar, 0411 sentido horizontal,
a palavra "Brasil". sõbre, fundo .chapado, ga-a-
viola em caracteres brancos:

h) abaixo, • dois arcos da círculo, um, tangen-
te à palavra "Brasil", .outro locando no centro
410,010 limitam as "Armas Nacionais" - mo-
tisaa;:principal do lo que sobressaem em
traço escuro, Abre fundo branco: nos quatro
intervalos. formados pelos arcos, formatos ma-
rajoaras completam a moldura das "Armas";

c) na parte superior, outro areo do círculo
limita a palavra "Tesouro". escrita, também.
cru Caracteres brancos, sôbre fundo chapado,
seguindo-se a palavra "Nacional", com idanti-
cas características:

II) arrematando a composição. vê-se o valor
do saio em sentido horizontal, escrito em ca-
racteres escuros, Sóbrc fundo branco, Cm tótla
a extensão da largura: e

e) abaixo do valor, na p arte inutilizava!, lê-
: - "De ... e do 19 ...", impressos em le-

tras escuras, sare fundo de pontos e linhas
verticais intercalados.

3) que as referidas estampilhas poderão s:'r
empregadas simultaneamente com as . da emis-
são 1912-1911, até ulterior deliberação desta
1). G.

41 que as estampilhas dos valoresde Cr$ ..
50,00 e Cr$ 100.00, do novo padrão, entrarão
imediatamente em vigor, não podendo ser em-
pregadas estampilhas do padrão 1912-1951,
(lasses valores. impressas no -antigo símbolo
monetário de 5030 e 1000. .

Em 6 de janeiro de 1915. - Nolo Lyco, Di-
retor (eral.

[abs.: - IPpublicada por haver safio com
incorrecões no I). O. I Sação, da 9-1-15. à pá-
gina 130.

Recebedoria do Dis:rito Federal

SEÇÃO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR.

Dia 3 de janeiro de 1911

• Processos despachados:

N.° 63.123-43 - II. Casini - r»spaeho:
Sospentle.ndo as sanções do Decreto-lei nu-
mero 5. de 1937.

NP 61.71t1-43 - Agèneia Mário Mendonça
S. A. - Despacho: Mandando dar baixa no
innçameoto, a partir do março do .1911, subs-
tilnindo-se a certidão de divida relativa a 1.0
sPmestre de 1a41, correspondente aos meses
de janeiro e fevere:ro 410 referido exercício,

cancelando-se as certidões de divida relaticas
ao 2.0 semestre do mesmo ano, e impondo a
multa de Cr$ 50,00.

N.° 21.49744 - Milton Gonçalves Bonsquat
- Despacho: Mandando averbar a mudania e
impondo a multa de Cr$ 125,00.

N.° 41.674-11 - Elidi° Magalhães - Des-
pacho: Mandando transferir e impondo a .Do-
mingos da Lomba Rodrigues e Manuel José
Rodrigues, solidariamente, a multa de Cr$ ...
50,00 e a Elidi() Magalhães igual penalidade.

Np 93.985-11 - Joaquim Ribeiro Seabra
Despacho: "Mandando Cancelar a certidão nu-
mero 16.018 reconsiderando o despacho de
21-9-12 para torná-lo de nulo efeito."

N.° 97.511-11 - Albert Julius Schnelder --
Despacho: "Suspendendo as sanções do decreto-
lei n.o 5 de 1937,"

NP 103.430-54 - 'afano& Guedes do Amaral
- Despacho: "Mandando proceder a inscrição
da coleta a partir do julho de 1914. aver'mr a
baixa, no- lançamento a partir de 1915 e im-
pondo a multa de Cr$ 125,00.

N.° 108.578-11 - Letebra Rodrigues. Bri-
to - Despacho: "Reconsiderando em parte- o
despacho de 11-8-11 para tornar nula a pena-
lidade e impondo a multa de Cr$ 125,00."

NP 115.803-11 - Eliseu & Alcides - Dos-
o:talo): "Suspendendo as sanções do Decrate-
lei u.° 5 de 1937."

N.° 12.395-11 - A. Teixeira Marques -
Despacho: "Idéntico."

N.o 126.028-41 - José de Andrade de \Ver-
park - Despacho: "alandando proceder a ins-
crição, dar baixa no lançamento em Immo de
'amacio Teles e impondo a multa de Cr$._
125.00."

N.o 129.102-11 - Enrico de Souza Leão -
Despacho: "Suspendendo as sanções do Derre-
to-lei 11. 0 5. de 1937.

N.° 129.182-41 - João Dandt do Oliveira
- Despacho: Suspendendo as sanções do De-
creto-lei n.o 5, do 1937.

N.0 135.532-11 David llekerman »las-
pacho: Reconsiderando o despacho do proces-
so 99.803-43 de fls. 3 para torn1-10 de nolo efei-
to. Mandando averbar a mudança à bus!: 1.1.)
valor locativo de Cr$ 1.800,00, no exercício de
1941, proceder a intimação da robra aça da.
multa que lhe foi imposta pelo despacho no
processo n.° 5.298-42; e solicitando a Procura-
doria Geral da Fazenda Piddira o cancelamen-
to da divsla inscrita sob it.° 7.169, sare
1). O.

N.° 136.28G-11 - Serviços de Entregas há-
--pidas - .Mandando dar baixa no
lançamento, a partir de 1911, e impondo a
muita de CrS 50,00.

N.0.113.310-41 - Roger Roland Raoul Mi-
rilli - Despacho: Reconsi4lerando o despa-
cho de 15-6-11, para torná-lo de nulo efeito.

N.° 141.7133-44 - Florentina Cerqueira -
Despacho: Nada há (pie deferir. alandanda re-
tificar a inscrição.

N.° 148.9231 . 1 - Donal Bueliley Des-
pacho: Suspendendo as sanções do Decreto-
lei n.° 5, de 1937.

N o 153.323-14 - Sonsa Teles &, Sousa -
Despacho: Tornando nula a. exclusão em vir-
tude do processo n.° 213.499-41, e nrindando
cumprir integrahriente o despacho de 21-1
de 1941.

NP 131.813-41 - Dei Cima & Braga e ima
pondo a multa de Cr$ 125,00,

N.o 160.626-11 - Marcos 13. Tolipan --
Das-pacho: Matutando transferir e impondo a
mulla de Cr$ 50,00.

NP 1431.899-41 - Isaura Mota C.arava -
Despacho: Mandando averbar a mudança, dar
baixa a partir de 1915, e impondo a mula de
Cr$ 125,00.

NP 170.118-41 - Johan Philip Stancil -
Despacho: Mandando proceder a inscrição e
impondo a multa de Cr$ 100,00.

N.° 170.20 .1-41 - Representações inter-Bra-
sil. Ltda. - Despacho: Indeferido o pedido,
mantendo a decisão anterior.

NP 171.410-11 - Francisco de Toledo -
Despacho: Mandando proceder a inscriçãn e
impondo a multa de .Cr$ 100,00.

N.0 171 . .733-44 - Cia. Clessy Industrial -
Despacho:: Mandando proceder a inscrição,
da coleta, dar baixa no lançamento em 110111n

da S. A. Irmãos Dever, a partir de 1015, e
impondo a multa de Cr$ 125,00.

NP 176.391-11 - Manuel Gomes d'Ar roijo .
- Despacho: Impondo a multa de Cr$ 300,00.

N.° 177.692-11 - Alfredo A. Pinho -
Despacho: Mandando transferir sein penali-
dade.

NP 177.710-11 - Adriano Ferreira Duarte
- Dasparlio: Mandando- proceder a traosfe-
rência e impondo a Zacarias Augusto Fontão,
e Pedro Pereira Dias, solidariamente a multa
de Cr$ 123,00, e a Fontão & Dias, a rulita do
igual importancia e a Adriano Ferreira Duarte
a multa de Cr$ 50,00.

NP 186.135-41 - Salomão Fedi - Des-
pacho: Mandando proceder a inscrição e im-
pondo a multa de Cr$ 100,00.

N.0 i89.ri9l - 41 - António Ferreira -
pacho Idem tico.

N.° 106.932-11 - Emprésa de Estacas [liceu
Ltda. - Despacho: Mandando transferir e
impondo a multa de Cr$ 50,00.

NP 197.139-14 - José %ambito
Despacho: Mandando transferir e inp.mi:do
moita de Cr$ 50,00, mais Cr$ 150,00, relativa
a	 sõbre emolumentos de registro.

No 199.239-41 - Pepe Benzencry -
pacho: AOrtivan4lo o despacho de 27,-12-11 c
Minando a multa de Cr$ 50,00.

No 200 . 191 - 13	 Sol Robert Gold -
pacho: ;Mandando preveder a inscrição e im-
pondo a multa do Cr$ 100,00.

N.0 209.418-11 - Esteves & Irmãos - Des-
pacho: Mandando transferir e impoluta a Mário
.José Maria Esteves Júnior, Djalma Este-Yes a
multa de Cr$ 125,00.

NP 212.312-11 - Laborat .k'ios Alfas T.imi-
tada - Despacho: Mandando averbar a mu-
dança com o valor lorativo .de Cr$ 6.900,00,
e impando a multa de Cr$ 125,00.

NP 212.001-11 - J. Figueiredo & Gomes -
Dcfspaeho:Jteconsiderando o despacho de 27-12
de 1911, para torná-la de nulo efeito e man-
dando transferir, alterar a classificação para
"cereais com oulros gène pos" cobra p :io-se a
diferença do impôsto. a partir de setembro de
1941., e impondo a multa de Cr$ 125.00.

N.° 217.590-11 - llostiano. Nunes & Cia.
- Despacho : Nla miando 1 ra ns ferir e

imoondo a multa de Cr$ 50.00.
N.° 220.017-41 - A. aladureira Despa-

cho: Mandando transferir e impondo a mii.tta
de Cr$ 50.00.

N.° 227.381-41 .- Albano Viana - Des'Pa-
cho: Mandando dar baixa, a partir de 1945. e
impondo a multa de Cr$ 50,00.

N.o 227.138-14 - S. Pena & Cia. - De s
-pacho: Mandando proceda!' a inscrição e im-

pondo a imilta de Cr$ 100,00.
N.0 229.551-11 - D. M. Duarte Barbosa ,tt

Cia. - Despacho: Mandando transferi!' e im-
pondo a multa de Cr$ 50.00, e mais Cr$ ...
285,00, relativa a 30% sare os emulam:ritos
de • regisfro,

NP 279.368-11 - J. S. Lage Desp.vho:
Mandando transfén'ir O impondo a multa de Cr$
125,00, a Quitéria Magalhães Lago e Jorge
dos Santos Lage.

NP. 231.386-11- Max Cevei() 'ruiva ''1 -
Despacho: Mandando averbar o impondo a
multa de Cr$ 125,00.

NP 231.387-11 - Cercio Tavares -

N.° 231.388-44 Cercio.Tavares - Despa-
cho: Mandando proceder a inscrição e impondo
a multa de Cr$ 100,00.

N.o 231.389-1i - Abreu Teixeira &
Ltda. - Despacho: plantic.o.

N.° 231.390-41 - Abreu Tavares Cia
rui tala - Despacho: Idêntico.

N.o 231.391-14 - Abreu Teixeira & Cia.
Lt41a. - Despacho: Idêntico. 	 •

NP 231.392-11 - Abreu 'Caixeira & Cia.,
Ltda. - Despacho: Idêntico.

NO 231,393-14	 abreu Teixeira &
Lbla. - Despaelni: Mentira.

N o 231.394-41 - Abreu Teixeira &
Lida, - Despacho: Idanlico.
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N.° 130.766-41 - Casemiro Portela - Pina
l'anseca Teles n.o 29 - Despacho: Idêntico.

N.° 145.182-51 - Laboratórios Tonka do
Brasil Ltda. - Rua Uruguaiana n. o 118 - 8.0
andar, sala 805 - Despacbo: -Idêntico.

N.° 145.183-41 - Nicanor Vasconcelos -
Rua Santa Alexandrina ri•° 489 casa 88 - De-
partiu: Idantico.

NP 150.1 1 73-11 - T. Campos - Rua Lobo
Júri Iur 11.0 2.059 - Despacho: Idêntico.

NP 237.170- .15 - Miradoiro Bornehson. Ja-
coh Schwarzborg e Carlos Wrild - Rua Santo
Amaro n.° 71 - Despacho: idêntico.

Dia 5 de janeiro de 1915

Processos despachados:
NP 60.936-11 - Teixeira & Janiques -

Rua Quatro de Maio n.o 346-13 - Despacho:
Considero devedor remisso, e como tal, incur-
so nas sanções do Decreto-lei n. o 5, de 1937.

NP 75.095-41 - Protetora Cia. de Seguros.
Contra Acidentes do Trabalho - Avenida Fio
Branco n.° 9 - 2.° andar, sala 217. - D2S-:
pacho: Idêntico.

NP 90.812-41 Cherman & Lourc iro Ltda.
_ Rua do Passeio n.o 70 - loja 2-Despacho:
Idêntico.

N.o 95.059-14 - A. Lima Ribeiro &
Ltda. - Avenida alem de Sá n.° 102. - Des-
pacho: Idêntico.

NP 95.166-41 - Pedro Gonçalves - Nua
Siqueira Campos n.° 271 - Despacho: Idên-
tico.

N.° 96.263-41 - Antônio Nobre Cai-rolo -
Rua de São Cristóvão n. o 254 - Despaclio:
ldantico.

NP 107.657-14 - Antônio de Sousa - Rua
Leandro Martins 11.0 60 - Despacho: Idên-
tico.

NP 108.615-41 - José . Correia Henriques -
Rua Carolina aleyer n.o 24 - Despacho: 'Uri-
tiro.

N 109.065-41 - J. Moreira & Rocha -
Rua do Matoso 11.0 50 - Despacho: Idên-
tico.

N.° 113.117-11 - Otávio Armond Tostes
da Fonseca - Rua da Quitanda ns. 70-72, 2.0
andar - Despacho: Idêntico.

Is;.9 115.523_44 _ João Comes Rodrigues
- Rua Frei Caneca n.o 179 - Despacho: Idên-
tico.

N.o 115.622-14 - Jonas Winterfeld - Ave-
nida Marechal Floraano n.o 110 -
Idêntico.

NP 115.788-14 - Motel Acselbant - Rua
do Matoso n.o 197 - Despacho: Idêntico.

NP 160.414-44 - Corina de Oliveira Silva
- Estrada do Monteiro n. o 16 - Despacho:
Idêntico.

N.° 107.610-41 - Sousa & Carvalho Ltda.
- Despacho: Mandando averbar a mudança
e para 1945. alterar o valor locativo; irni);ae
a multa de Cr$ 50,00 mais Cr$ 117,00 relativa
a 30% sôbre os emolumentos de registro.

NP 129.872-44 - René M. C. Grangeiro
- Despacho: Reconsiderando o despacir) de
28-8-44 e 23-11-44, para torná-los de nolo
efeito.

NP 130.703-44 - Júlio da Costa Nogueira
_ Despacho: Indeferido.

NP 133.932-44 - Mirabeau Prado - Des-
pacho: Mandando procedi* a inscrição e im-
pondo a multa de Cr$ 100,00.

N.° 136.665-44 - José Gomes da Silva -
Despacho: Suspendendo as sanções do Decre-
to-lei n.0 5, de 1937.

N o 144.294-44 - Homero de Sousa e Silva
_ Despacho: Reconsiderando o despacho
6-9-44, na representação 141.294-44, para tor-
ná-lo de nulo efeito.

NP 148.968-44 - Sociedade Inter-Brasileira
dê Comissões e Conta Própria Ltda. - Des-
pacho: Indeferindo, mantendo o despacho de
14-9-44.

N.° 148.009-44 - J. S. Fontes - Despa-
cho: Mandando retificar o lançamento, man-
tendo porém a penalidade imposta.

N.o 164.808-14 - Mário Beleza - Despa-
cho: Mandando proceder a inscrição e impar-
dó a multa de Cr$ 100.00.

N.° 182.164-41 - Antônio Vidal & Cia. Li-
mitada - Despacho: Mantendo o despacho de
10-12-44.

NP 207.410-44 - M. Pereira Gonçalves 3;
Cia. Ltda. - Despacho: Mandando transfe-
rir para os nomes individuais de Mário Pe-
reira de Sousa, Avelino Gonçalves e Joviano
da Costa Ferreira e impando, solidariamente,
a multa de Cr$ 50,00. mais Cr$ 114,00, rela-
tiva a 30% Obre os emolumentos de registro.

N o 908.439-54 - M. Z.adenwerg - Des-
pacho: Mandando transferir O impondo a Raiz
& Zaidenwerg a murta de Cr$ 125,00, e mais
Cr$ 50,00, a M. Zaidenwerg.

N.° 211.238-fi - J. I). Goldfeld - Despa-
cho: Mandando transferir, não hasentio pena-
lidade a impor.

N.° 219.815-44 - Domingos da Cunha Fer-
reira - Despacho: Mandando transferir e itn-
pondo a multa de Cr$ .50,00.

N.o 229.457-14 - A. R. Figueiredo - Des-
pacho: Mandando transferir e impondo a Abí-
lio Rodrigues Figuairedo a multo de Cr$ ...
125.00 e a A. It. Figueiredo a de Cr$ 50,00.

N.° 239.411-44 - Indústria de Pinturas Sar-
dinha Ltda. - Despacho: Mandando transfe-
rir e impondo a multa de Cr$ 50,00 mais Cr$
300,00, relativa a 30% sôbre os emolumentos
de registro.

N.° 240.980-41 - 14. Machado & Costa -
Despacho: Mandando transferir e impondo a
multa de Cr$ SOMO, mais Cr$ 1178 relativa a
30% sôbre os emolumentos de registro.

N° 244.652-44 - Almeida & Braga - D?s-
pacho: Mandando transferir e impondo a mal,
ta de Cr$ 50.00.

NP 215.639-44 - Pinheiro, Carvalho & Coe-
lho - Despacho: Mandando transferir e im-
ponde a multa de Cr$ 125,00, e a Alfredo de
Jesus Gomes Pinheiro a de Cr$ 50.00.

NP 438-45 - Rubens & Vaconceloa - Des-
pacho: Mandando proceder a inscrição, a par-
tir de 1914, e impondo a multa de Cr$ 100,00.

N.° 198.925-44 - Sousa Seabra & Cia. Li-
mitada - Despacho: Julgando procedenta e
impondo a multa de Cr$ 500,00.

NP 381-41 - Antônio de Andrade - Des-
pacho: Reconsiderando a dacisão anterior para
torná-lo de nulo efeito e julgar inoperante a
not ificação.

N.° 3:3.811-4 .1 - David Joaquim da C-Usa
- Despacho: Idêntico.

N o 36.415-44 - José Joaquim Marçal -
Despacho: Reconsiderando a decisão anterior
para reduzir a multa imposta a Cr$ 11»0,00

kniais igual importancia relativa à diferença de
emolumentos de registro referente a 1013.

NP 37.238-44 Almir da Silva Dia -
Despacho: Reconsiderando a decisão anterior
para reduzir a multa imposta a Cr$ 150,00
com a obrigação de recolher Cr$ 00.00. aela-
tiva a diferença de emolumentos de registro.

NP 75.686-44 Ghers Labor _ Despacho:
Reconsiderando a decisão anterior para redil-
z'r a multa imposta a Cr$ 150,00 e a Cr$
125,00 relativa nós emolumentos de registro.

N.° 76.760-14 - Olavo Silveira - D>spa-
eito: Reconsiderando a decisão anterior para
torná-la de nulo efeito e inoperante.

N.° 80.350-44 - Sanson & Vasco/-eles Li-
mitada - Despacho: Mantem a decisão ante-
rior.

N.° 92.497-44 - José Maria Vaz - Des-
pacho: Indeferido.

N o 104.508-44 - M. A. Vieira & Cia. Li-
mitada - Despacho: Reconsiderando cidaspa-
cho anterior para torná-lo de nulo efeito e
inoperante a notificação.

N.° 121.976-44 - D. M. Gonçalve,s Per-
feito - Despacho: Deixando de apreciar o re-
querimento de fls. 11.

N.° 142.833-44 - Cruz & Cruz - Despacho:
Reconsiderando o despacho anterior paaa re-
duzir a multa imposta para Cr$ 150,00. com
a obrigação de recolher a Cr$ 10,00 relativa
à diferença de emolumentos.

N.o 218.805-44 - J. Soarino & Filhe, _
Despacho: Impondo a multa de Cr$ 2.500.00,
cujo recolhimento deverá ser efetuado no pra-
zo de 30 dias.

N.o 231.39a-1 .1 - Abreu Teixeira & Cia.
Ltda. - Itespacho: Idêntico.

N.° 231.396-41 - Abreu Teixeira & Cia.
Ltda. - Despacho: lande°.

N.° 2:11.307-1i - Abreu Teixeira &
Lida .	 I >esparto): Idêntico.

NP 231.398-41 - Abreu Teixeira &
Lida, _ Da:pacho Idêntico.

N.o	.609-1-1 - José atendes - Despacho.
Ita'adien

- Manuel Duarte da Fon-
se aa - liasoacho: biant iro.

N.o 225.768-41 - cark)s Montezi Des_
pacho: abordando averbar e impondo a muita
dc Cr$ 125.00.

N.o - Manuel Ferreira Pinto
Garrido - Despacho: Mandando proceder a
inscr'ção e impondo a multa de Cr$ 100.00.

N. o 2:1:7.651-14 - M. Trindade & Cia. -
1)''''Part1(,: Mandando dar baixa a partir de
1915 e impondo a multa da Cr$ 50,00.

2:ts.257-11 - João de Abreu - Des-
pacho: Itaconsidevando o despacho dado na
representaçao 189.991-44, para tornar de nulo
efeito a exclusão do lançamento, dar baixa
no hmaaincoto em nome de João de Abreu,
a lairt ir de 1915, e impondo a multa de Cr$ 	
125.00.

13. 103-1 - Abílio Pinto de Carva-
lho - Daspactro: Mandando inscrever as có-
lela .,, em nome de Abílio Pinto de Carvalho,
Abílio Josa de Carvalho, Paulo Pinto de Car-
valho, Alberto José de Carvalho, Odilon Cou-
holm. João de Sousa e António Barbosa, a
partir do novembro de 1911, e impondo a coda
uni a multa de Cr$ 100,00.

N.o 213.218-41 - Maria de Jesus Disque-
mias Aljan - Despadro: Mandando transferir
e impondo a multa de Cr$ 50,00.

N.o 213.687-11 - M. J. da Silva R: San-
tos -	 Idantico.

N.o '1 13.711-11 - Serraria Duartn Ltda. -
Despacho: Mandando transferir e impondo a
José Duarte Pereira e outros - Duarte
Machado, a cada um a multa de Gr$ 	
1 9 5.00	 a Serraria Duarte Limitada, a muda

geena

	

	 de Cr$ 50,00, e mais Cr$ 67,50, relativa a 30%
sõbra os amolumentos de registro.

N.o 213.829-14 - S. P. Ferreira & Costa
Ltda. - Des pacho: Mandando transferir e im-
pondo a multa de Cr- 125,00 a Sebastião Pinto
Farreira.

N. o 213.890-44 - Evo José Arixo - Despa-
cho: Mandando transferir e impondo a mul-
ta de Cr$ 50.00.

N.° 214.557-44 - Antônio Duarte Gila -
Despacho • Mandando transferir e impondo a
multa do Cr$ 50,00. mais Cr$ 42,00, relativa
a 30 ,7, sôbre os emolumentos de registro.

N.o 215.036-44 - Alberlino Correia de Oli-
veira - .faespacho: Mandando averbar e im-
pondo a multa de Cr$ 125,00.

NP 211.637-44 - Elir de Matos Cordeiro
- Despacho: Mandando proceder a inscrição
e im ponda a multa de Cr$ 100,00.

NP 241.638-44 - José Rei Hernandez -
Despacho: Idêntico.

N.° 211.610-11 - Manuel Lameira da Silva
- Despacho: Mandando dar baixa a partir
de 1915. e impondo a multa de Cr$ 125,00.

N. o 211.708-44 - Elias da Cruz Sampaio
- Despacho: Mandando transferir e impondo

1=, a multa de Cr$ 125.00. a Antônio Tomás, Aires
Augusto Soares e a Elias da Cruz Sampaio a
multa de Cr$ 50,00.

Dia 4 de janeiro de 1915
Processos despachados:

NP 37.006-41 - Casa Bancária Buslik & Cia.
Ltda. - Rua do Rosário n.o 135-4.° andar
_ Despacho: Considero devedor remisso e
colou tal, incurso nas sanções do Decreto-lei
11. 0 5, de 1937.

N.o 71.082-11 - António Rodrigues Bar-
bosa - Rua Visconde de Santa Isabel n.o 573
_ Despacho: Idêntico.

NP 107.669-4.1 - Lothar Braunsehifeiger
_ Rua Ali-indo Guanabara n.° 26 - apar'.a-
monto n.o 2 - 4.0 andar - Despacho: Idên-
tico.
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Dia 6 de janeiro de 1945

Processos despachados:
N.o 122.730-44 - José Almeida de Oliveira

- Rua. Barata Ribeiro n.° 39, G - Despa-
cho: Considero devedor remisso e como tal, in-
curso nas sanções do Decreto-lei n° 5, de 1937.

N.° 217.149-41 - Djalma Miranda - Rua D.
Manuel n.° 25 - 2.° andar - Despacho: Idan-
tico.

	

N.° 22.959-44	 L. Pereira & Almeida -
Praça André Rebouças n.0 4 - Despacho:

- Idêntico.
NO 24.755-11 - Cornalia Borges - Rua

Bento Cardoso n.o 835 - Despacho: Idantico.
N.° 28.683-41 - Osvaldo de Lemos Tava-

res - Rua Barão de Guaratiba n.° 53 -
pacho: Idêntico.

N.° 41.079s44 - Mário Joaquim de Sá -
F.A.racia Velha da Pavuna s/n.0 - Despacho:
Idantico.

N° 12.317-44 - João Ribeiro Vieira -
Rua Aristides Lobo n.o 161. - Despacho: Idên-
tico.

N.o 48.984-51 - Antônio de Sousa Bastos
- Rua Aicobaç n. 161-66 . - Despacho:
!dant ico

N.o 72.521-41 - Jacoh Cbrist - Rua das
Laranjeiras n.o 486 - Despacho: Idêntico.

N.o 77.171-44 - Joaquim Soares Botequim
- Rua Clarimundo do Melo n o 1.152-A -
Despacho: Idêntico.

N.o 78.874-44 - Moreira & Portela - Bua
da Assembléia n.° 53 - Despacho: Idêntico.

N.° 10.72741 - Alfredo alaboun - Rua
Assembléia n.o 75 - ~pacho: Idéntico.

N.o 114.900-41 - André & Silva - Rua do
Ouvidor n o 145 - Despacho: Idantico.

N.o 155.612-44 - C.hapaus Georgette Li-
mitada - Rua Bambina n. 0 4 - Despacho:
Idantico.

N.o 107.927-14 - Marerlinn & Virgílio -
Avenida Lusitania n. 0 327 - Despacho: Idên-
tico.

N.o 230.430 .-11 - José Benfatto JúWor -
nus 13 de Maio no 53 _ Daspacho: Idêntico.

N.o 239.910-11 - Bazar Rua Larga - Roa
Marachai Flotaano n.0 63 - Despacho Idên-
tica).

N.o 239.917-11 - João Alves Madeiros -
Rua Nabuco de Freitas n.0 94- - Despacho•
IdantiTE).

	

N.o 239.967-41	 Casa Garmanla Limitada
- Rua dos Inválidos n 0 115 - Despacho:
Idêntico.

SEÇÃO DE CONTROLE E ESTAT1STICA

DESPACHO DO SR. DIRETOR

Da 8 de janeiro de 1915

Np 139.115-44 _ Restituição - Ni,gri & Cia.
- Dospacho: Autorizada.

SEÇÃO DO PREPARO DA ARRECADAÇÃO
AR firmas abaixo mencionadas não tendo

satisfeito os seus clébito fiscais conforme pro-
cessam abaixo enumeradas. foram pelo Senhor
Diretor, consideradas devedoras remssas e su-
jeitas as sanções do Decreto-lei n° 5, de 13-11
do 1937:

NP 199.307-11 - Ramos Manso & Cia. -
Rua Frei canora n.0 115, 1.0 andar - Des-
pacho: do Sr. Diretor, em 28 de dezembro de
1944.

N.° 185.702-44 - Erico Lopes - Rua Buar-
que de Macedo n.o 62 - Despacho: do Se-
nhor Diretor em 28-12-44.

N.° 138.865-11 - Avinar dos Santos - Rua
Miguel Angelo n.0 241-A - Despacho do Se-
nhor Diretor em 28-12-44.

N.o 33.048-43 - Alberto Gonçalves Fraga
- Rua Miguel Fernandes n.° 223, Estaçãn
Meter - Despacho do Sr. Diretor em 28-12
de 1941.

Processo n.o 152.214-14 - Dr. Fernando de
Azevedo Milanez (alabelião 11. 0 Ofícs'o) -

Despacho: O Tabelião do It.° ofício, Doutor
Fernando de Azevedo Milanez, comunica para
efeito da parágrafo único do artigo '66, das
N. C. do Decreto-lei n.° 4.655, de 3 de se-

Lembro de 1912, que, no dia 4 de outubro de
1944, em seu cartório, à Rua Buenos Aires, 47,
nesta cidade, foi lavrada uma escritura de
compra e venda, do estabelecimento comercial
sito à Avenida Gomos Freire n..0 55, entre a
firma Augusto Vieira & Comp. (vendedores),
e Artes Gráficas Exata S. A. (compradora),
não tendo sido cobrado o selo na referida es-
Lura definitiva, em virtude de ter sido pago na
escritura do promessa, lavrada no mesmo car-
tório em 5 de setembro dêste ano.

2. Em data do 27 de setembro do corrente
ano, antes da lavratura da escritura definitiva,
houve cessão de direitos, anteriormente ajusta-
dos entre a firma Augusto Vieira & Comp. e
o Dr. Angelo Mário do Morais Cerne a quem
aquela havia prometido vender o referido es-
tabelecimento, tendo já recebido o sinal de Cr$
150.000,00. A cessão Vira feita pelo Dou-
tor Angelo Mário de Morais Cerne à compra-
dora, Artes Gráficas "Exata" S. A., com ple-
no conhecimento da firma vendedora, tendo
.sido pago sèlo nesse instrumento, na impor-
tando. de Cr$ 600,40, ou seja Obre o valor do
sinal.	 •

3. Dispõe a nota única, do art. 20, da Ta-
bela anexa ao Decreto-lei n.o 4.655, de 1942.
que, o sôlo será cobrado sôbre a importância do
crédito e não sare a importância por que foi
feita a cessão, salvo prova em contrário pe-
rante a autoridade fiscal, o que não deixa dú-
vida do que o sêlo deverá ser calculado sobre
o valor total da cessão e não somente sôbre o
valor (Ir) 'sinal.

4. Tendo sido na escritura da cessão, pago
o sato de Cr$ 000,10, verifica-se uma diferen-
ça de Cr$ 2.200,00, entre a importância paga
e a devida de Cr$ 2.800,00, sabre Cr$ 	
700.000,00, que é o valor do direito cedido.

5. Nestas condições, intima-se	 as partes
contrárias, Dr. Angelo Mário do Morais Cerne
e Artes Gráf'cas "Exata" S. A. a recolher a
im portância de Cr$ 2.200,00, correspondente
a diferença do saio que deixou do ser paga
na escritura da cessão, no prazo de 30 dias.
Da-se eiancia e publique-se.

S. P. A., 29 de dezembro de 1914. - Sal-
danha da Gama, Chefe.

Cartões de inscrições de vendas e consigna-
ções transferidos (prontos para a entrega na

S. P. A.

Número - Nome Local

6.530 - Armazém dos Heróis Ltda. - Rua
21 de Maio n.° 1.011.

13.150 - M. S. Bastos & Bastos - Rua dos
Artistas n.o 80.

16.716 - Antônio Rey - Rua Cândido Ba-
nido n.o 1.980.

20.459 - Francisco Rei - Estrada Pau
Ferro n.o 13.

32.005 - Chermont, Pinto & Cia. Ltda. -
Rua Primeiro de Março n.° 116 - 2.° andar.

51.687 - .Tosé Maria Ferreira de Sá - Rua
Cardoso de Morais n. o 151.

59.923 - A. Cândido da Cunha - Estrada
Vicente do, Carvalho n. o 4 sala 2-porta.

59.985 - Instituto Brasileiro de Medicina
Experimental Ltda. - Estrada Velha da Ti-
jura n.o 583 - Parte do prédio.

62.788- Organização Técnica de Engenha-
ria Comércio e Indústria Ltda. "Otecil" -
Avenida Rio Branco n.° 108 - 3.° andar..

RETIFICAÇÃO (*)
Na publicação feita no Didrio Oficial de 8

do corrente, à página n.° 373, 3. a coluna,
Seção Preparatória do Julgamento:

"	 Onde se lê:
153.3.509-41,

Leia-se:
153.350-41 - José Rodrigues da Cruz.

Onde se lê:
195.80144,

(•) N. do S. Pb. - Retificado por erros
de revisão.

Leia-se:

195.807-44 -Coda dc Vanatka.
página n.o 374, I.a coluno,

132.377-44	 Abel Rodrigues Segundo,
Leia-se:

Julgando procedente e impondo a multa de
Cr$ 798,10.

À página n.o 375, 2. 11 coluna,
55.318-44 - Francisco Garcia &

Leia-se:
Aprovando e impondo a multa de Cr$ ..

50,00.

Divisão do Imposto de Renda

DELEGACIA REGIONAL NO DISTRITO
FEDERAL

-EXPEDIENTE DO SR. DFI-FG aDO
REGIONAL

Dia 9 de janeiro de 1915

Requetimentos despachados:
N. o 1.9t,6-42 - Alfredo Teixeira da Silva

- Despacho: De acôrdo com a informação
da Se. Ilr. (fls. 28), mantenho, por seus fun-
damentos legais, o lançamento reclamado.

N.° 4.284-44 - Adalberto da Cunha Ferrei-
ra. - Despacho: A reclamação foi interposta
dentro do prazo leg.'. (fls. 11 - cópia auten-
ticada do processo n. o 16.107-43, do 20-7-13).

2. Nessas condições, tomo conhecimento de
seu mérito, para o fim de determinar, como
por êsto ato determino, que se cancele o lan-
çaaiento reclamado.

3. Cobre-se, no entanto, de acórdo com o
cálculo minutado a fls. 11, a multa de Cr$
50,00 (cinqüenta cruzeiros) cominada im ar-
tigo 115, alínea a, do Decreto-lei n.o 5.811, do.
23-9-13, verbis:

Art. 145 - As multas de lançamento cx-
officio serão as seguintes:

a) de Cr$ 50.00 a Cr$ 200,00, se o contri-
buinte, pessoa física, demonstrar, dentro dal-
prazo do esclarecimentos, que sua renda li-
quida não excedeu de Cr$ 12.000.00, ou, em
se tratando de pessoa jurídica, se provar, nesse
prazo, não ter apurado lucro de acôrdo com
as disposições dêstt decreto-lei.

N.o 7.751-43 - Manuel Eloi Alvim
- Despacho: De acórdo com a informação e
parecer da Sc. Itr, (fls. 10), mantenho, por
seus fundamentos legais, o lançamento recla-
mado.

N.o 10.685-43 - Edmundo Francisco Vi-
eira. - Despacho: De acordo com a infor-
mação e parecer da Se. ar. ((ls. 17, 17 v.,
18 e 18v.), que demonstram, de forma inso-
fismável, a incidência do tributo, indefiro a
reclamação interposta (fls. 10) e mantenho,
em conseqüência, por seus justos e legais fun-
damentos, o lançamento reclamado.

N.° 12.814-43 - Arlindo Pinto Estrêla. -
Despacho: De acôrdo.

2. Mantenho a multa imposta, por seus
justos e legais fundamentos.

N.o 15.280-43 - Sílvio de Carvalho Leão
Teixeira. - Despacho: De acórdo.

2. Retifique-se o lançamento suplementar
reclamado, de conformidade com o cálculo>.
minutado, a fls. 16.

N.o 19.250-13 - Armando da Silva Pires
Corina Lago da Silva Pires. - Despacho:
Deferido.

2. Exclua-se da exigência feita a parcela
relativa ao impta.sto adicional criado pelo De-
creto-lei- n.o 3.200, de 19-4-41, que dispõe só-
bre a organização e proteção de família, por
indevido na espécie.

N.o 19.890-43 - Laura Ferreira Lamenha
Lins. - Despacho: De acôrdo.

2. Retifique-se o lançamento reclamado, de
conformidade com -o cálculo minutado a fó-
lhas 18.

N. o 19.970-13 - José Scheinkmann. -
Pepaclio: De acôrdo com o parecer do Se-
nhor Chefe da Sc. Itr. mantenho, por seus

fundamentos legais, o lançamento reclamado.
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i ç o 20.106-43 - Alarmei Coelho da Silva
Júnior. - liespaoho: De acôrdo.

2. Retifique-se o lançamento reclamado, de
ctntormi n lade com o cálculo minutado a fô-
Pais 17.

a; 0 20.4E7.- 42	 Emprêsa Comercial de Te-
c dos Lata, - Despacho: Em face do apu-
rado e ver ficado que o débito em nome do
interessado - constante dsle procasso, ainda

foi solv:do, cancele-se a notificação de
larnamento a que se refere o carimbo apósto
a, tis. ti e expeça-se nova para o CLCIOC ,kC in-
dicado na carta de fls. 10.

N.o 20.922-13 - Jerininno Pinto de Oli-
va ra - Despacho: De acórdo.

2. Rolifiquese o lançamento reclamado. de
conti,rmidade com o cálculo minutado a fó-
lhas

N.0 20.92:-13 - Amílcar Cropolato. - Des-
pacho: Em face do apurado e de acórdo com
a informação da Sc. Rr. (fls. 7 v. e 8),

o lançamento reclamado, de con-
midada com o cálculo minutado a fls. 9.

N.o 21.389-13 - Aloisio ussekind de Mo-
rais 11go (Dr.) - Despacho: De acórdo com
o despacho exarado a fls. 15 e do que mais
consta do prorez=s0. retifique - Se o lançamento
reclamado, de confromidade com o cálculo mi-
nutado a fls. 16.
• N.o 21.107-13 - Inês Félix Pacheco Brito.
- lespacho: 1'0! aeôrdo.
.2. Ratifique-se o lançamanto reclamado, de
onf“ rtfn Jdaii i, COM O Cá!el.110 • minutado a fô-

lhas 11.
3. Cancale-se, no entanto, a 'exigência de

5. C. G. G. a que se refere a notificação de
12. tendo em vista o que dispõe o item

XV da In.-, trucão de Serviços P. G. 7, publi-
cado no Diário Oficial de 13-5-14.

-Item Xa - Os contribuintes beneficiados
pelo art. 1 0 do Decreto-lei n o 6.455, refe-

• i do t . Mio nid ficados pela repartição cortine-
até :;0-5. -11, bem como os que tenham

reclamarão pendente de decisão, não estão
oll-igados co 'ceoltuIiTleilio de qualquer im-
pot ta p eia. a titulo de subscrição compulsória
de Obrigação de Guerra-.

N o 22,ois1-13 - Sociedade MUtua do Sogu-
-,c.n.Q (; CCC 1,S ''A Universal". - Despacho: Can-
Tele-se o lançamento contestado e proceda-se
a levo, acôrdo com o parecer e cálculo mi-
w,tado a fls. 18.

N o 2::.704-39 - Raul Cunha N Cia. - Des-
pacho: De acordo colo o parecer da Sc. lir.
ii hidenho. pou seus fundamentos legai, o
laneamenlo contestado, pertinente ao exercício
financeiro ile 1934.

N o 21.8:0-4'2 - aldemiro Lostosa de An-
drada. - adiro() com o parecer do Se-
nhor Chefe da Sc. Rr., tomo conhecimento da
petição de fls. 11, para o fim, ião sarnenta,
de marcar retificar a exigência do impústo
adicional criado pelo Decreto-lei n. 0 3.200.
de 19-1-11, que dispõe sidire a organização
e prol fadai, de família - de conformatale com
a parta final do parecer já citado'.

N"	 . 8-13 -	 A. G ti i ma a ã es	 Des-
paatio: tia acôado.

2. De:xn de tomar conhecimento da recta-
Mação (jk. 9 e 10) por ter sido interposta
fora do prazo previsto no art. 155, do De-
creto-lei n. 0 5.811. de 23-9-13. hm verbiss Do
laneamenio do impOste ou da exIgência de re-
colhimento, p p l a fonte, cabe reclamação den-
tro	 arazo lo 20 dias contados da data do te-

ti da notificação.
3. Prossiga-se, pois, na cobrança do débito,

como de lei.

faca do que estabelece a parte final do ar-
fada 1130, do Decreto-lei n.0, 5.811, de 23-9-13.
in Verb IS

"Fias dacdsões favoráveis aos contribuintes
Ou is fontes, haverá recurso ex-ar fiei° para
instancia superior, salvo quanto a importân-
cia total em litigio não exceder a Cr$....

5.000,00, ou quando houver desclasificação do
infanção capitulada na processo, ou a exigên-
cia de impósto tiver resultado de engano no
contrõle da declaração de rendimentos, equivo-
co da fonte informante ou simples êrro de fa-
to.

N.° 119.328-41 . -- Rubens Vilela. - Des-
pacho: De acórdo com a informação da Se.
Re. (fls. 4 v. e 5). exclua-se da exigência
feita a parcela relativa ao impedi° adiciona,,
criada pelo Decreto-lei n.° 3.200, de 19-4-41.
que dispõe sare a organização o proteção
da família.

NP 120.478-14 - Avelino de Sousa Reis.
- Despacho: De acartio.

2. Exclua-se da exigência feita a parcela
relativa ao impósto adicional, criado pelo De-
creto-lei n. o 3.200, de 19-4-41, que, dispõe
saibre a organização e proteção da família, por
inuevido na espécie.

3. Dêste ato, deixo de recorrer para a ins-
tancia superior, em face do que estabelece P
parte final do art. 160, do Decreto-lei mi-
5.844. de 23-9-43, in-verbis:	 •

"Das decisões favoráveis aos contribuintes
ou iks fontes, haverá recurso 6x-officio para
a instancia superior, salvo, quando a impor-
tância total em litígio não exceder de Cd...
5.000,00, ou guando houver desclassificaçãa
de infração capitulada no processo, ou a exi-
gência do impôsto tiver resultado de engano
no canil-ide da declaração de rendimentos,
equívoso da fonte informante ou simples.arro
de fato".

N , 0 122.313-44	 Osvaldo Luís da Silveira.
- Despacho: De acôrdo com o parecer da Se-
nhor Chefe da Sc. Rr., retifique-se o lança-
mento reclamado, de conformidade com o cal-
culo minutado a fls. 7.

N.° 123.804-44 - Gratulianó Ximen as de.
- De acôrdo com a informação dja

Sc. Rr. (lis. 8 e 8 v.), retifique-se o lança-
mento reclamado de conformidade com o cal-
culo minutado a fls. 7.

N.o 121.263-41 - J. Pires do Rio. - Des-
pacho: Em face da desistência retro formu-
lada, mantenho, por seus fundamentos legais
o lançamento reclama;.

N.o 130.835-11 - ['Plágio Valentim d Nas-
cimento Varela. - Ik-nacho: De acôrdo com
a informação supra, rei :fique-se o lançamento
reelamado, de conforniilade com o cálculo re-
tro minutado.

Dia 9

N.o 1.216-13 - Vaalamar Levi Cardoso. -
De acôrdo com o pai ocar do Sr. Chefe da
Se', Ria, mantenho o laia:mi:anta reclamado
(Exercício financeiro de 1938), por seus fun-
damentos legais. Cancelem-se, DO entanto, os
lançamentos atinentes aos exercícios finan-
ceiros de 1911 e 1912, uma vez qUe. segundo
ofíc'o a fls. 18, éles foram solvidos na Dele-
gacia Regional em São Paulo.

Em seguida, verifique-se a situação do in-
teressado relativamente à S. C. O. G. de
1913.

N.o 20.980 - 43 - Moino . Auguézto de Al-
meida. - De acórdo com a alínea a da infor-
mação -supra, da Sc. lir., deixo de tomar co-
nhecimento de petição de fls. 7.

Prossiga-se, pois, na cobrança do débito,
como de lei.

N. o 90.557-11 - Nelson Orlando Mouren.
- Indeferido de acórdo com o parecer do Se-
nhor' • Chefe da Se. lir.

Prossiga-se, pois, na cobrança da multa im-
posta, por seus justos e legais fundamentos.

N.o 108.105-41 - João Lopes Leal. - In-
daferido, le ackdo com o parecer do Sr. Chefe
da Se. Rr. (fls. 6).

Prossiga-se, pois, na cobrança do débito
como de lei.

N. 0 120.568-41 - António Rodrigues D'Al-

N.o 125.385-44 - Geraldo M. Miranda. -
Indeferido, de acórdo com a informação da

. lir., (fls. 6/7).
Prosigaase, pois, na cobrança do débito,

como de lei.
N.o 126.334-44 - Isabel da Silva Fernana

des. - Indeferido, em face do que expressa-
mente dispõe o § 5.0 do art. 20, do Decreto-
lei n.0 5.811, de 23 de setembro de 1943.
Acima • transcrito)

No caso do n.° I, da letra e, dêst,e artigo.
calcular-se-á quanto ao outro cônjuge, o im-
pcasto complementar aplicando à porção de
renda até Cr$ 20.000,00 a taxa de 0,5% (meio
por cento).

Prossiga-se, pois, na cobrança do débito
como de lei.

N.° 133.116-44- Adriano Correia Marques.
- De acardo.

Deu provimento em parte, à reclamação in-
terposta (fls. 5) para o fim, tão sOmente, de.
mandar excluir da exigência feita a parcela
relativa ao impôsto adicional, criado pelo De-
creto-lei nP 3.200 de 19-4-41, que dispõe sô-
bre a organização e proteção da família, por
indevido na' espécie.

N.o 111.404 -41 - Alberto Urres Filho. -
De acanalo.

Anule-se o lançamento reclamado e pro-
ceda-se a novo de conformidade com o cal-
cula minutado a fls. 23.

N.o 143.515-14 - Lígia Gomes Oliveira Ri-
beiro. - De acairdo com a informação da
Se. }tr., (fls. A verso e 5) anule-se o lan-
çarnanto reclamado e proceda-se a novo, de
conformidade com o cálculo minutado a fls. G.

Alfândega do Rio de Janeieo

SUNIARIO DAS DECISÕES PROFERIDAS EM
COMISSÃO . DA TARIFA NA REUNIÃO DE
3 DE JANEIRO DE 1915 - Números 1 a 5.

NP 1 - Papel de boa qualidade, principal-
mente constituído de pasta de celulose quími-
ca e de trapos, colado com cola animal, apré-
sentando leve tonalidade amarelada natural,
não se tratando de papel estearado ou oleado
- papel impregnado de glicerina, o que lhe
dá maior flexibilidade e resistência - papel
branco gilicelinado semelhante ao parafin:do,
este:Irado, oleado, cristal ou glacine, art. 556
da Tarifa; taxa de Cr$ 3.10 por quilo.

N. o 2 - Mizzy - Placa retangular amarela-
clara, dura, amolecendo pelo aquecimento, em
cuja composição a análise verificou a presen-
ça de goma-laca, pigmento mineral (caolin) e
pequena quantidade de substância aromai"-
zante - preparação termoplástica, para uso
odontológieo - matérias plásticas preparadas
para dentistas, art. 1.887 da Tarifa, taxa de
Cr$ 20.80 por quilo.

N.o 3 - Vitrofane - Papel translúcido, es-
tampado e envernizado superficialmente, •pala
ser colado as superfícies lisas de. vidro, por
meio de uma solução de gelatina, podendo ser
usada lambam, em lugar da gelatina. uma pas-
ta ou .rucilaaein - desenhos, estampas, gra-
vuras,, em papel gelatinado, o oleado ou em
gelatina, para vidraças. art. 542 da Tarifia,
taxa Cr$ 7.80 por quilo.

N.o 4 - Cartolina -couché", isto é. que rece-
beu em ambos os lados urna ramach constituí-
da de substfincirs minerais. matéria corante e
aglomeraria ma..teico insolubilizado com for-
maldeido, e poisando 331.3 gratm3s por metro
quadrado - caotão encerado, gomado. enver-
nizado. oleado, parafinado e semelhantes, de
qualquer ceia art. 538 da Tarifa, taxa de Cr$
2,60 por quilo.

N.° 5 - Vidro de côa em lâminas lisas para
vidraças - Uttnina g da vidro, lisas, de qual-
quer espessura. coalhadas. de cór, esmalLaas,
pintadas, dourada au à sua imitação, sujeitas á
taxa de Cr$ 2.00 por quilo com a sobretaxa de
50% da última parte da nota n.° 171 da Tarifa.

Na sessão realizada no dia 3 de janeiro de
1945, COM a presença dosiSrs. Xisto Vieira Fi-
lho. Presidente: Alfredo Scabra. Francisco Cas-
telo Branco Nunes, Amanho de Noronha, Paulo
Emílio de Oliveira, Elias Antônio Ferreira
Souto Filho. Hugo Linhares da Veiga, Gentil

1\ 0 118.391)-11 - José Gonçalves Fonseca.
- Despacho: Deferido.

2. Exrlua-se da exigência feita a parcela
relativa ao iiupósto adicional criado pelo De-
creto-lei n. 0 3.200. de 19 de abril de 1911, -
que dispõe sabre a organização e proteção da
familia por indevido na espécie.

3. Daste aio. deixo de recorrer ex-offieib), incida. - De acôrdo com a informação supra
rir 1, - :ina da lei, para a inalancia superior. em da Se. Itr., retifique-se o lançamento recla-

mado, de conformidade com o cálculo nunu-
tado a fls. 6.

N.0 121.303-44 - José de Almeida Figuei
redo. - De acôrdo.

Anule-se o lançamento reclamado e pro-
cena-se a novo, de conformidade cem o cál-
culo minutado a fls. 19.
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do Rego Monteiro, José dos Santos Leal e Or-
lando Bandeira Vilela, Membros- da Comissão
de Tarifa e Gabriel de Sousa Neves Filho, Se-
cretário, foram proferidae as decisõeas abaixo
transcritas :

N.o 1 — Braga & Wo•elman Ltda. — "Fábri-
ca de Calçado Fox" — Proc. 40.560-14;

Despacharam pela nota de importação nú-
mero 52.805 de 1944 — papel para embrulho,
de 35 até 180 gramas por metro quadrado, de
e& natural, do art. 556 da Tarife, taxa de Cr$
2,60 por quilo.

O Conferente Sr. J. Teles de Almeida con-
siderou a mercadoria corno papel glacine, es-
tearado ou oleado, colorido por qualquer pro-
cceeo, do art. 556 da Tarifa, taxa de Cr$
per quilo.

A Comissão de Tarifa, apreciando o presen-
te proceeso, instruído com o laudo do L.N.ae.
— Análise n.° 2.751 de dezembro último, de-
monstrando tratar-se ,de papel de boa quali-
dade. principalmente constituído de pasta de
celulose (miadela e de trapos. colado com cola
animal, pesando 87,81 gramas Por metro qua-
drado, apresentando leve tonalidade amarelada
natural: e que não se trate de papel estearado
ou oleado, e sim de papel impregnado de glice-
rina, o que lhe dá maior flexibilidade e resis-
téncia, — por unanimidade de votos, subscre-
veu o seguinte parecer do Sr. Conferente Cas-
telo Branco: "Em face do laudo do L.N.A. de
n.° 2.751 de 20 de dezembro último, classifico
o Papel da amestra presente a esta Comissão
'e junta ao processo, no art. 556, classe 16. a da
vigente Tarifa Aduaneira, como papel branco
glieerinado, semelhante ao parafinado. esteai-
rodo, oleado, cristal ou glacine, da . alínea 7.6 da
3.a divisão do referido artigo' tarifário. para
pagamento de direitos com a taxa de Cr$ 3.10
por quilog •ama', pêeo — O Sr. Inspetor
decidiu de ai:Ude com •0 parecer unânime.

N.o 2 — Herman Josias & Cia. Ltda. — Pro-
cesso n.° 50.587-4f.

Despacharam pela nota de importação nú-
mero 56.87• do-ano passado — cera preparada
para qualquer fim, do art. 88 da Tarifa, taxa
de Cr$ 7,80 por quilo, peso legal.

O Conferente Sr. Jaime &vale tendo dúvida
quanto à exata classificação tarifária, solicitou
pela representação n.o 42.512-44, audieneia do
Laboratório Nacional de Análises.

Êste emitiu o tendei junto — Análise núme-
ro 2.564 de 13 do mês findo.

Os requerentes .à vista do laudo do L.N.A.,
pretenderam a desclassificação da mercadoria
para preparações não classificadas, do artigo
987 da Tarifa, 25% ad valorem.

O Conferente Sr. Jaime Ovale, transcreven-
do o art. 27, das Disposições Preliminares da
Tarifa, informou não ver como adotar para a
mercadoria a classificação genérica em prejui-
zo da eepecífica que é: Matérias plásticas, pre-
paradas para dentista, do art. 1.887 da Tarifa.
taxa de Cr$ 20.80 por quilo.

A Comissãe da Tarifa, apreciando o presente
processo, instruído com o lado do L.N.A. —
Análise n.o 2.564, de 13 do mias findo, demons-
trando que a mercadoria analisada, representa-
da por uma pequena placa retangular, tendo
em um das faces a palavra "Mine", amarela-
c,lara, dura, amolecendo pelo aquecimento, em
cuja Composição a análise verificou a presença
de goma-laca, pigmento mineral (caulim) e pe-
quena quantidade de substância aromatizante.
— constitui ume preparação termoplástica,
para uso eriontológiao. — por unanimidade de
votos, subscreveu o seguinte parecer do Sr.
Conferente Alfredo Seabra: "Diz o laudo nú-
mero 2.504 de 13 de dezembro último, do La-
boratório Nacional de Análises: "A referida
amostra, representada por uma pequena placa
retangular, amarela-clasa, dura, amolecendo
pelo aquecimento em eu ia composição a análi-
se verificou a p resença de goma-laca, pigmento
mineral (caulim) e pequena quantidade de
substância aromalizante, constitui urna pre-
paração termo plástira. para uso odontalõgico".
— Assim, tarifo: Matérias plásticas 'prepara-
das para dentistas, do art. 1.887. taxa de Cr$
20.80 por quilograma. peso legal". — O Sr.
Inspetor decidiu de acÔrdo com o parecer unâ-
nime.

N.° 3 — J. Beeosaia,n — Processo número
38.135-11. •

Despachou pela nota de impartaçãu . miatero
50.869 de de 1941.— papel envernizado em ro-
los, para forrar a idraças. do art. 556 da Tarifa,
laxa de Cr$ 3,10 por quilo.

O Conferente Sr. Leôncio Maia verificou
tratar-se de mercadoria especificada no artigo
542 como estampas ou desenhos em papel gala
tinado para vidraças, taxa de Cr$ 7.80 por qui-
lo. Informou que a mercadoria tem a denomi-
nação de "Vitrofane".

A Comissão de Tarifa, apreciando o presente
processo, instruído com o laudo do L.N.A. —
Análise n.° 2.644 ee 18 de dezembro último.
demonstrando que a mercadoria examinada,
representada por vários retângulos de papel
estampado e brilhante, retinidos em pecrario
bloco, trazendo externamente, entre outros, os
seguintes dizeres impressos: "Vitropleme" —
Cerporatien — Mayhew & Stephen _é de
papel translúcido, estampado e envernizado
superficialmente; e que, se g undo o prospeto
o Vitrephane /leve ser colado a superfícies lisas
de vidro; por meio de uma solução de gelatina,
podendo ser usada Lambam, em lugar de gela-
tina, uma pasta ou nmcilagein, — por unani-
midade de votes, subscreveu o seguinte parecer
o Sr. Conferente Castelo Branco: "De acórdo
cem o laudo junto, do L. A.N. de n.o 2.611, de
18 de dezembro de 1914, classifico a mercado-
ria em questão, cuja amostra foi presente a
esta Comissão de Tarifa, na art.. 512, classe
16.a da vigente Tarifa Aduaneira, COMO papel
COM desenhos estampas, gravuras, etc., gelati-
nado, oleado OU em gel tina, para vidraças.
isto é, semelhante a êstos, para pagamento de
direitos à razão de Cr$ 7,80 por quitogeama.
piso legal, unia vez que as instruções juntas
ao catálogo das amostras, as-sim dzem, dando
à mercadoria a deneminação de "Vitroplume".
— O Sr. Inspetor - decide] de aeórdo com o pa-
recer unânime, considerando a rneraadoria em
causa como desenhos, estampas, gravuras. em
papel gelatinado, oleado ou CU gelatina. para
vidraças, do art. 512 da Tarifa, Lixa de Ce$
7,80 por quilo, peso legal.

N. o 4 — Murray Simonse.n & Cia. Ltda. —
Processo reo 4.1.990-41.

Despachou pela nota de importação número
63.037 do ano passado — cartão ou cartolina
em fõlhas coloridas por qualquer processo, do
art. 538 da Tarifa, taxa de Cr$ 1.80 por quilo.

O Conferente Sr. Mário Guaraná verificou
tratar-se de cartolina caliche e, em obediência
à decisão n. o 319 de 25 de outubro último, con-
siderou como cartão encerado, goieado, enver-
nizado, oleado, Parafinado o semelhantas,
qualquer acate do mesmo artigo e da taxa de
Cr$ 2.60 por quilo.

Foi ouvido o L..N.A. qne emitiu os
anexos — Análises números 2.811 e 2.812 de
28 do mês findo.

A Comissão do Tarifa, apreciando o presen-
te processo, instruido com os lados do L.N.A.
— Análises números 2.811 e 2.812 de 28 de
mes findo, demonstrando que a mercadoria da
amostra n.° 1, representada por uma cartolina
colorida em castanho, é de cartolina "couché",
isto é, que recebeu cen ambos os lados uma
camada constituída de substâncias minerais,
matéria corante e aglomerante proteico inso-
lubilizado com formaldeido, e que a referida
cartolina pesa 295,9 gramas por metro qua-
drado; e a da amostra n.° 2. representada por-
uma fõlha de cartolina colorida em vermelho-
violáceo, e de cartolina "couché", isto é, que
recebeu em ambos os lados unia camada cons-
tituída de substancias minerais. matéria co-
rante e aglomerante preteiro insolubilizado
com formaWeído, e que a referida cartolina
pesa 331,3 gramas por metro quadrado. por una-
nimidade de votos, subscreveu o seguinte pa-
recer do Sr. Conferente liveo Veia: "Procede
a invocação da decisão n.o 319-41. em face dnA
pareceres técnicos constaaaas deste e daquele
outro proaess-o. Pelo que a merca doria de que
se trata, igual à daquela qaestãe. foi bem clas-
sificada, em conferência, L nmo "cartão encera-
do, gomado, envernizado, oleado. parafinrdo e
semelhente, de qualquer cór", do art. 538-3 e
laxa de Cr$ 2.60 por quilo". — O S. 'espetar
decidiu de acórdo COM O parecar unânime.

"Ata da 173.a Sessão da Comissão de Sind.-
eiras. As quatorze e meia horas do dia vinte
e dois de dezembro de mil nevecentoe e qua-
aenta e quatro, na sala de sessões da Gomis-
:•() de Tarifa, edifício da Alfândega do.
Rio de Janeiro, ree rott-se a t73 •6 ses-
são da Gomis-são de Similares, presidida pelo
Sr Dr, Nisto Vieira Filho e secretariada pelo
Sr. Aueusto Moreira Ft/Mão. Feita a verifi-
cação ee presença, apurou-se o cem-pareci-
menti) iickS Srs. Drs. Newton Vieira de Melo,
Gaidive damos, Nelson Barcelos Maia, Mário
Leão Luelo!f, Rubem de • Carvalho !loquete e
José Lns, deixando de comnarecer, por mo-
tivos pistificados, os Srs. Drs. Costa Pinto
e Pes -. i4: de Andrade. Havendo número legal
o Sr. Presidenta declara aberta a sessão. Lida
a ata da se zsão anterior, foi a mesmo sem
restriaees a-provada. Na hora do expediente
a lido o Oficio n.° -29. de 28 do novembrodo
19f4, em que o Sr. Dr. José Pessoa de An-
drade aemunica que entrará em ferias reale-.
eineemeaees a partir do dia 4 deste rm'ef.
A Canissão declara-se inteirada. A se-
guir seio relatados os seguintes processos:
pelo Sr. Dr. José Lins, ficha n.o 2.430-11,
renclu ,ielo por que fôsse solicitado ao Ex.mo.
Sr. M • iiistro da Fazenda, a expedição da cir-
cular dela fazendo constar que Os produtos
eegise-ades por Censtrueões Etelro-Mecanicas
Bre:Canas Ltd., constantes da Circular n.° 37,
rn. de dezembro de 1911, passam a ser fa-
liricadis pelas "Empresas Reunidas de Indús-
Iria e Comercie Arne S. A.; ficha n..° 2.423-44,
em ela a firma Construções Eletro-Mecânicae
Bareienas Ltd., pede regista() para no-atores

uns (rrAeninees motriers dinamo-eietri-
eis. dr, art. 1.831, divisile C. da Tarifa). pe-
aan:to de 100 até 1.O0•0 quilos, concluindo O

NP 5 — 8. A. Comércio e Indústria Rebelo
Lotirenço	 Processo n.0 48.664-44.

Despachou pala nota de importação inúmero
09.950 de 1911 — 2.a adirão — lâminas de vi-
dro de cor, Ibas, para vidraça. até 3 1/2 milí-
metros de espessura, do art. 642, taxa de Cr$
Lou por quilo,- cem o aumento de 50% da úl-
tima parte da m ata 171 da Tarifa.

O Conferente Sr..Leóncio Maia e xig iu o Pa-
gamento da Laxa de Cr$ 2,00 e mais 50%. in-
formou que o art. 1.0 do Decreto-lei n.0 6.4e2
de 2 de main de 1041, nos termos do art. 3.0,
das D.P.T. elevou ao reabro os direitos de im-
portação das lauinaa de vidro branco lisas de
ClUrAtpl er espessura, da art. 642 da Tarifa, que
assim passai aam a pagar a taxa de Cr$ 2.00 par
quilo, p.1. e (lie as lâminas de vidro lisas do
ciar, contorme. nata 171 da Tarifa pagam as
taxas do vidro l'so com o aumento de 50%.

A requeren!e h ameaeveu a ementa do De-
creto-lei invocado e alegou que o mesmo foi
expedido para pratreer a indústria nacional do
vidra plano e que o vidro liso da prosai-11.e ame-
trevarsia não tem s r unilar na indústria
gemia porque é da cin..

A Comissão de Tarifa, apreciando a pra-
omite questão, por unanimidade de N'OloS, ubs-
creveu o se-plinto parecer do Sr. Confereok)
Dr. José dos Santos Leal: "Peto Decreto-lei
n.o 0.102 de 2 de maio de 1911, es direitos das .
laminas de vidro branco. lisas. de qualquer es-
pessura, foram &evados para Cr$ 2.00 pOr. quilo.
Assim sendo. lia() mais existe a taxa de Cr$
1.00 por quilo, para as lâminas de vidro bran-
co, lisas, ate 3 1/2 milímetros de eapessuaa. do
art. 642 da Tarifa, mandada executar pelo De-
creto-:ei n.° 2.878 da 18 de dezembro de 1941.
Estando em Peno vigor a neta n. o 171. son
parecer que as laminas da vidro, lisas. de qual-
quer espessura, que forem coalhadas, de cor,
esmaltadas. piai:idas. deurada nu - ti sua imite-
Cão. devem prear a taaa de Cr$ 2.00 por quilo
com a sobretaxa de 5'1% da última i i'te da
nota 171. Não é possível calcular unia sobre-
taxa sobre urna taxa que n3n uris existe na
Tarifa. iiorno pretende a rcalamante". — O
Sr. Inspetor decidiu de acendo com o parecer
unânime.

Se,.retaria da Gomis:4o de Tarifa, 8 de ;ja-
neiro de 1945. — Grrbriel de .(7ouza Neves Ei1h.40
Secreffrio.

COMISSÃO DE SIWILARES
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Gabinete do Ministro

DESPACHO DO SR. PRESIDENTE DA RE-
PÚBLICA

)ia 4 de janeiro de 1915

nequerimento:

Carlos Signoreli — Ser feita nova avaliação
do terreno e prédio de sua propriedade decla-
rados de utilidade pública para efeito de desa-
propriação. — Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de janeiro de 1945

Avisos:

N.o 107. — A 2.e. Companhia do 4.° Batalhão
de Fronteiras passa a ter autonomia adminis-
trativa, de acórdo com o disposto no art. 25
do Regulamento de Administração do Exército,
aprovado por Decreto n.o 3.251, de 9 de no-
vembro de 1938.

Ao Sr. Ministro de Estado da Fazenda:
N.o 80.46 — Solicitando pagamento, pele Te-

couro Nacional, à Viação Férrea do Rio Grande
do Sul, da quantia de Cr$ 5.443,40, provenien-
te de transportes efetuados em 1943. Dor conta
do Ministério da Guerra.

Comissão -de Similares, com as mesmas coa.
clusõee do Processo n. o 2.1'68-43. A Comissão
votou de acerdo com o Sr. Relatar em todos
os processos. Ainda pelo Sr. Dr. Mário Ludolf
é relatado o processo ficha n.o 2.331-44, em
que a Cerâmica S. Caetano S. A. pede regis-
tro para vários produtos de sua fabricação,
havendo o Sr; Dr. Galdino Ramos pedido e
obtido vista &ele processo. Ao findar os tra-
balhos. o Sr. Dr. José Lins com a palavra
apresentou ao Sr. Presidente, aos colegas e
demais pessoas presentes à reunião, os seus
cumprimentos de Boas-Festas e votos de fe-
licidade. Respondendo, falou o Sr. Presidente,
que agradeceu e retribuiu, em seu nome- e no
dos demais, os cumprimentos e votos de feli-
cidade formulados pelo Sr. Dr. José Li .n.s. E,
nada mais havendo a tratar. o Sr. Presidente
encerrou a sessão às 17 horas. Do que, para
constar, eu, Augusto Moreira Fabião, Secre-
tário, lavrei a presente ata. — Xisto Vieira
Filho, Presidente. — Newton Vieira de Melo,
Galdino Ramos, Costa Pinto, Rubens Roquette.
Mario Leão Ludolf, Nelson Barcelos 3Iaia.
membros. — Augusto Moreira Fabião, Secre-
tário.

•

Caixa de Amortização

JUNTA ADMINISTRATIVA

DESPACHOS •

sessea DE 19 DE SETEMBRO DE 1911

Processo:
N.o 261-11-14 — Moinho Fluminense. — Su-

bstituam-se as obrigações de guerra inutiliza-
das pelas obrigações anexas.

SESSÃO DE 5 DE DEZEMBRO DE 1914

Por despachos proferidos em sessão de 5 de
dezembro de 1941 foram deferidos requerimer-
tos de substituição de apólices e obrigações da
guerra, abaixo especificados:

NP 3464-44 — Jandira Guimarães Batista.
EP 290-C-44 — Cilca da Silva Leite.
NP 827-A-44 — António Gonçalves Barbosa.
NP 118-S-44 — Silvio() José de Matos.
N.° 202-P-44 — Pio Mandara).
N.° 369-B-44 — Banco do Comércio e Indús-

tria de São Paulo.

N.0 81-47 — Solicitando pagamento, pelo
Tesouro Nacional, à Viação Férrea do Rio Gran-
de do Sul, da quantia de Cr$ 27.913,30, pro-
veniente de transportes efetuados em 1943, por
conta do Ministério da Guerra.

NP 82-48 — Solicitando pagamento, pelo
Tesouro Nacional, à Estrada do Ferro Soroca-
bana, da quantia de Cr$ 72.097,80, proveniente
de transportes efetuados em 1943, por conta
do Ministério da Guerra.

NP 83-49 — Solicitando pagamento. pela De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do Pará, a José Pio Cavaleiro de Macedo, 2.0
Tenente reformado, da quantia de Cr$ 5.951,80,
proveniente de adicional de 20% a que fez jus
de 1 de outubro de 1939 a 28 de agesto de
1941.

NP 84-40 — Solicitando pagamento pelo Te-
souro Nacional, à Estrada de Ferro Central do
Brasil, da quantia de Cr$ 80,00, proveniente de
transportes efetuados em 1942, por conta do
Ministério da Guerra.

NP 80-52 — Solicitando pagamento, pelo Te-
souro Nacional, à Estrada do Ferro Central do
Brasil, da quantia do Cr$ 13.174,20, provenien-
te de transportes efetuados em 1943, por conta
do Ministério da Guerra.

NP 87-53 — Solicitando pagamento, pelo Te-
souro Nacional, à Viação Férrea do- Rio Grande
do Sul, da quantia de Ca.$ 2.276,80, proveniente
de transportes efetuados em 1943. Dor conta do
Ministério da Guerra.

NP 88-51 — Solicitando pagamento, pelo Te-
souro Nacional à Estrada de Ferro Central do
Brasil, da quantia de Cr$ 48.601,10, provenien-
te de transportes efetuados eia 1942, por conta
do Ministério da uerra.

N.o 89-55 — Solicitando pagamento, pelo Te-
souro Nacional, à Estrada de Ferro Central do
Brasil, da quantia de Cr$ 7.320,80, proveniente
de transportes efetuados em 1943, por conta da
Ministério da Guerra.

N.° 95-56 — Solicitando pagamento, pelo
Tesouro Nacional, à Estrada de Ferro Central
do Brasil, da quantia de Cr$ 16.289,00, prove-
niente do transportes efetuados em 1942, por
conta do Ministério da Guerra.

NP 96-57 — Solicitando pagamento, pelo
Tesouro Nacional, à Estrada de Ferro Central
do Brasil, da quantia de Cr$ 1.093, Proveniente
de transportes efetuados em 1912, por conta do
Ministério da Guerra.

N.° 97-58 — Solicitando pagamento, pele
Tesouro Nacional, à Estrada de Ferro Central
do Brasil, da quantia de Cr$ 4.756,70, prove-
niente de transportes efetuados em 1932, pot
conta do Ministério da Guerra.

Ne 98_59 Solieitando pagamento, Pele
Tesouro Nacional, à Estrada de Ferro Centra!
de do Sul, da quantia de Cr$ 60.634,30. prove-
niente de transportes efetuados em 1943, por
conta do Ministério da Guerra.

N.o 9840 _e Solicitando pagamento, pelo
Tesouro Nacional, à Estrada de Ferro Central
do Brasil, da quantia de Cr$ 795.60, proveniente
de transportes efetuados em 1942, por conta do
Ministério da Guerra.

NP 100-61 — Solicitando pagamento, pelo
Tesouro Nacional, à Estrada de Fiero Central
do Brasil, dá quantia de Cr$ 1.818,50, prove-
niente de transportes efetuados em 1913, por
conta do Ministério da Guerra.

N.o 101-62 — Solicitando pa gamento, pelo
Tesouro Nacional, à Estrada de Ferro Central
do Brasil, da quantia de Cr$ 252,90, proveni-
ente de transportes efetuados em 1913, por
conta do Ministério da Guerra.

Despachos:
E' feita, por necessidade do serviço, a se-

guinte movimentação de oficiais:
a) Designação:

Capitão da- Arma de Engenharia — Edmond
Waelih Guri — para servir na Diretoria de
Engenharia.

b) Exoneração:
Capitão da Arma de Artilharia — Maurício

lieis — do cargo de ajudante do Colég io Mi-
litar.

e) Nomeação:
Capitães:
Da Arma de Artilnaria — Anretram ttamtro

Bente•s — secretário da Escola de Estado
Maior.

Da Arma de Cavalaria — Henrique ítamos
de Moura — ajudante do Colégio Militar.

Da Arma de Engenharia — Peri Guedes de
Carvalho — instrutor na Escola de Transmis-
sões.

Da Arma de Infantaria — José de Brito Caro
melo — fiscal administrativo da Escola de Es-
tado Maior.

d) Transferencia:
Capitães da Arma de Artilharia.
Abraham Remiro Bentes do Q. O. para o

Q. S .Geral; e
Oh i Lopes Doraeles — do 3.° Grupo Móvel

do Artilharia de Costa (Recife) para o Pri-
meiro Regimento de Artilharia Montada (Vila
Militar).

Tem permissão para ausentar-se do país os
Srs. Servillo de Jesus e Valdir do Espírito
Santo, que integrando a dele gação da Confe-
deração Brasileira de Desportos se destinam
ao Chile.

Sr. Relator pela publicação do edital de
que trata o art. 90. do Docreto-lei n.o 300, de
21 de fevereiro de 1938; ficha uP 2.419-44, em
que a Cia. Siderárgice Belgo-Mineira solicita
registre para diversos produtos de stia fabri-
eação. concluindo pela publicação das editais,
cem o prazo de 60 dias, para conhecimento
dos interessados e apresentação de quaisquer
reclamações. A Comissão votou de &cerdo com
o Sr. Itelator em todos ira processos. Pelo
Sr. Dr. Nelson Meia: ficha •.° 2.429-44, de
interasse do Governo do Estado de Pernam-
buco, ceschando que à espécie dos autos não
se aplica o disposto no art. 95, do Decreto-lei
n.° 30;0, de 24 de fevereiro de 103e; ficha núme-
ro 2.43e-41, em que a S. A. Tubos P.-milite
Pede registro para vários produtos de sua fa-
bricação, concluindo pela expedição da pro-
posta de circular concedendo o registro pre-
tendido. A Comissão votou com o Sr. Relator
ern ambos os processos. Pelo Sr. Dr. (Jaldino
4aines, ficha n. 02.442-44. em que a S. A. In-
dústrias Reunidas F. Matarazzo pede registro
do produto Esponja Artificial "Espuma", con-
cluindo pele expedição do edital a que se re-
fere o art. 90, letra d, do Decreto-bei n.° 300,
de 24 de fevereiro de 1938, e pela designação
de uni membro da Comissão para examinar
as instalações da fábrice da requerente. A
Comissão aprovou o parecer do Sr. Relator
Obre quem recaiu a escolha para proceder à
inspeçâo proposta. Pelo Sr. Newton Vieira
de Meio, ficha n.o 2..414-44, de interesse da
Panair do Brasil S. A., sôbre similaridade
de caeli .ni bruto ou impuro, concluindo que
o material em apreço tem similar registrado
pela Circular n.° 39, de 1 de novembro de 1937.
A Comissão adotou o parecer do Se. Relator.
Pelo Sr. Dr. Mário Ludolf: ficha n.° 2.1e8-43,
de inteieSee da Cia. Telefônica itio Grandens:e.
sôbre pedido de reconsideração de decisão da
Comissão de Similares, concluindo que, não
tendo a interessada apresentado nenhum ar-
gumento novo, deve ser mantida a decisão an-
terior, pela qual lhe foi negado o : favor do
art. 95, do Decreto-lei n.° 300, de 24 de feve-
reiro de 1938, que então pleiteava; ficha núme-

J ;ame () 2.173-43, de interesse da Cia. Telefónica
"—Rio Grandense, sobre pedido de reconsideração

de decisão da Comissão de Similares, com as
anesons conclusões do processo anterior de
n.° 2.108-43; ficha n.° 2.003-44, também de
interesse da Cia. Telefónica Rio Grandenee,
ebbre pedido de reconsideração de decisão da

MINISTÉRIO DA GUERRA
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PORTARIAS

Dia 11 de janeiro de 1914

NP 7.609-0 Ministro de Estado da Guer-
ra resolve designar o tenente-coronel Alexan-
dre Bairna de Paula Guimarães para serviu na
Prefeitura Militar.

NP 7.670-0 Ministro de Estado da Guer-
ra resolve designar, por necessidade do Ser-
viço, o major da Arma de Artilharia Armando
Ribeiro de Almeida e Luz, para servir no Ser-
viço de Material Bélico da Quarta Região Mi-
litar.

N.° 7.671-0 Ministro de Estado da Guer-
ra resolve desiginar, por necessidade do ser-
viço, o major da Arma, de Infantaria. César
de Oliveira 13otelho. para servir no Parque de
Moto-Mecanização do Rio de Janeiro.

N.° 7.072-0 Ministro de Estado da Guer-
ra resolve designar, por necessidade do ser-
viço, para servir na Diretoria do Material Bé-
lico, o major Edmundo Orlandini, Q.T.A.

N.0 7.673-0 Ministro de Estado da Guer-
ra resolve designar o tenente-coronel Gilber-
to Moutinho dos Reis, para servir na Prefei-
tura Militar.

NP 7.674-0 Ministro de Estado da Guer-
ra resolve deeigaar, por necessidade do ser-
viço, para servir na Diretoria do Material Bé-
lico, o major João Caldas Rodrigues. Q.T.A.

N.° 7.675-0 Ministro de Estado da Guer-
ra resolve exonerar, a pedido, das fiou:ries de
Chefe do Correio Coletor Sul da Fôrça Expe-
dicionária Brasileira o major da Arma de Ar-
tilharia, Gilberto da Cruz Nlesseder.

N.° 7.676-0 Ministro de Estado da Guer-
ra resolve nomear chefe do Correio Coletor
Sul da Fôrça Ev.pedieionária Brasileira o ma-
jor da Arma de Artilharia João Wellisch .Tú-
nior.

N.o 7.677-0 Ministro de Estado da Guer-
ra resolve nomear adjunto da Secretaria da
Comissão de Promoções do Exército o major
da Arma de Cavalaria Pedro Augusto Mana
Barreto Filho.

N.° 7.678-0 Ministro de Estado da Guer-
ra resolve nomear, por necessidade do ser-
viço. o major da Arma de Artilharia. Jaime
Alves de Lemos, assistente do Quartel General
do Destacamento Misto de Fernando de Noro-
.nha.

N.° 7.679-0 Ministro de Estado da Guer-
ra resolve nomear, por necessidade rio -ser-
viço. o major da Arma de Infantaria, José Os-
valdo Pinheiro da Mota, fiscal administrativo
da Diretoria de Recrutamento.

N.° 7.680-0 Ministro de Estado da Guer-
ra resolve nomear o major da Arma de En-
genharia Ntax Jorge Rangel, fiscal adminis-
trativo do Centro de Recompletamento de Pes-
soal da Fórça Expedicionária Brasileira.

NP 7.681-0 Ministro de Estado da Guer-
ra resolve desi gnar, por necessidade do ser-
viço, o major da Arma de Artilharia, Rafael
'Munhoz de Morais, fiscal administrativo da
Fábrica de Curitiba.

N.° 7.682-0 Ministro de Estado da Guer-
ra resolve licenciar do serviço ativo do E:,.ereito
o 2.0 tmente da Reserva de 2.4 Classe, médico,
Dr. Jarbas de Araújo Soares.

Requerimentos:

Francisco Wilson Leão - Aspirante a Ofi-
cial. - Permissão para contrair matrimónio.
- Indeferido, por contrariar disposição do
Estatuto dos Militares.

Jaime Machado Marinho dos Santos - 2.°
Tel.( ite. - Permissão para contrair matri-
mónio. - Indeferido. por contrariar disposi-
ção do Estatuto dos Militares.

Manuel Teixeira - 2.° Ten. da Reserva de
I.a classe. - Ser mandado contar como uni ano

frução maior de seis meses de serviço, para
fine de melhoria de reforma. - Deferido. .

Milton Garcia de Carvalho - 1.0 Ten. re-
formado. - Sua reforma ser considerada de
acórdo com o art. 51 do Decreto-lei n. o 3.940.
de 16-12-1911, isto é, - no paste de Capitão.
- Indeferido. Sendo a moléstia que incapaci-
tou o requerente de difícil apuração se é ou
não adquirida em serviço, a legislação vigente
dispensa documento sanitário de origem e coa-

cede vencimentos integrais, qualquer que seja
J tempo de serviço.	 •

Raimundo Olavo'd'Alcántara e Silva - Sol-
dado do 23.° B. C., baixado ao II. M. de For-
taleza. - Concessão de reforma. - Indeferi-
do. A irregularidade da conduta. observada
pelas diversas notas de punição, demonstra que
o requerente não tinha o menor cuidado com
a saúde, não merecendo pois amparo do Esta-
do. Seja excluído do Exército.

Alberto Marques Lima - Capitão T. Il. Con-
vocado. - Indenização de uniformes, de acôr-
do com o art.. 75 do Código de Vencimentos e
Vantagens do; Militares da AeronáutiCa. -
Deferido. Faça-se a indenização na importán-
cia de Cr$ 5.200.00.

Gilberto de Freitas - Coronel. - Paga-
mento da gratificação que deixou de receber
durante o período em qua exerceu as funções
th. Comandante-e Diretor de Ensino do C. P. O.
R. - Deferido. Sendo as funções de instru-
tor-chefe exercidas-pelo próprio Diretor de En-
sino, visto tratar-se de um núcleo onde funcio-
na o curso de unia só arma, deverão ser resti-
tuídas pelos Capitão José de Brito Carmelo e
1° Tenente Antônio do Nascimento Júnior as
importáncias que receberam das mesmas fun-
ções.

Zieli Dutra Tomé - 1.0 Tenente. - Pa-
gamento de diferença de -gratificação relativa
ae período de 3 a 30, inclusive, de agasto de
1941. - Deferido.

Diretoria de Saúde do Exército

ATOS DO SR. DIRETOR

Dia 2 de janeiro de 1945.

Declara-se que chama-se Mário da Moto Li-
ra e é 3. 0 sargento manipulador de radiologia
o sargento cuja transferência foi tornada sem
efeito no Boletim &Sia Diretoria de 7 de de-
zembro último e niio Mario da Mota Lima, 3,0
set.° enfermeiro, como saiu publicado.

Fica sem efeito a transferência do 30 sar-
gento manipulador de rádiologia Anionino
Lopes, do S.M.I. para a Fábrica de Itajubá.

Retifica-se a transferencia do 3. 0 sgtP Ge-
raldos.Teodoro Mendes, do 11.M. de Alegrete
para a Escola Militar de Resende e não para
o H.M. de Curiteia.

Retificam-se 'as classificações dos seguintes
sargentos:

3. 0 Sgt.° manip. de radiologia Nlerio
Silva Caldas, classificado no II .M. de Curiti-
ba e não no H.M. de Natal;

3. 0 gt.° manip. de radiologia Sidney Pery
Moore., na Fábrica de ltajubá e não no Sana-
tório Militar de Itatiaia.

Dia 3

Torno sem efeito a designação para o
tro de Recompletamento da F.E.B. do Den-
tista extranumerário-mensalista, José da Sil-
va Teles do Reg imento Andrade Neves, deven-
do o mesmo se recolher a sua umidade.

Designo para auxiliar a clínica odontológica
do Centro de Recompletamento da F.E.B.,
onde deverão se apresentar na próxima sexta-
feira, dia 5 do corrente, os seguintes dentistas
extranumerários-mensalistas Oscar Ferreira
Wanderlei do 8.° G .M.A.C., Francisco de
Paula Sousa, do 3. 0 G.A.C. e Forte de Cepa-
cabana, Archiniedes Omena do 1. 0 Btl. de En-
genhos e Mario Pinto Teixeira da Cia. de
Guardas do Q.G. do M.G.	 -

Designo ainda, para auxiliar a mesma clini-
ça.o Dentista extranumerárioe mensalista Nél-
son Martins Ribeiro do 1. 0 R.C.D. em subs-
tituição ao Dentista José Miguel Fernandes
Júnior.

Declara-se que é Raimundo Ferreira da
Costa e não Raimundo Ferreira da Costa Se-
gundo o nome do 3. 0 sargento maniputádor
de farmácia que foi incluido ao respectivo
quadro a 6 de dezembro de 1944.

Dia 4

Requerimento despachado pelo Sr. Gene-
ral Diretor de Saúde:

Genefredo Monteiro, 2. 0 sargento do Contin-
gente desta Diretoria, pedindo permissão para
contrair niatrimónio, de acórdo com o arti-
go 110 do Estatuto dos Militares. - Concedo'.

.Dia 5-

Dia 6

Penhor
Rural e Industrial

Coletanea de leis

Preço: Cr$ 2,00
A venda

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agência 1: Ministério da Fazenda

Agência II: Pretório
Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembtilso

Postal

Classifico, de ordem do Sr. Ministro e por
necessidade do serviço:

1. 0 Ten. R-2 médico: Afonso (anhai, no
1. 0 Batalhão de Saúde;

2. 0 Tenente 11-2 médico Artur Ilenriques de
Figueiredo, no Sanatório Militar lie Itatiaia.

Retifico, de orden1 do Sr. Ministro e por
necessidade do serviço a classificação do I.°
'ten. médico Francisco Maria Pinheiro Men- e
court, na 5. 4 Cia. Montada de Transmissões
não no 1. 0 R.C.D., como foi publicado.

Transfiro, de ordem do Exmo. Sr. Ministro e
por necessidade do serviço os 1Ps Tens. mé-
dicos Orlando Duarte Correia Barbo,a. do I
3. 0 C.T.M. para o 1. 0 R.C.I. e Julio Vidra
de Brito, da 5. a Cia. Montada de Transmis-
sões para o 1/:3. Q C.T .M.

Sejam transferidos da 2. a le .S.R. Nu-
lo) para a 7. 4 F.S.R., o 3.° Sgt.° Luiz
França e Cabo Odilon Teixeira Leite.

Concedo ao 1. 0 'Tenente Medico Dr. Aureo
Hora Brito do 11/5. 0 R.A.D.C. IT'ortaleza),
15 dias de dispensa de serviço, a contar des-
ta data.

São nomeados os Major dentista Luiz Bas-
tos Guimarães Filho, Capitão I. E. Amado
Salvador Alfaro Carrozza e 1. 0 Tenente I. E.
João Batista Pessôa Muniz, todos do Ir.C.E.,
para, em comissão, examinarem. o 2.° Tenen-
te da Reserva do 1. 4 classe, arma de Infanta-
ria, Ateimar de Sousa Figueiredo, que, por •
ser diplomado em odontologia pede, em reque--',ed
Pimento de 18-XI-11, transferência para a Re-
serva do Quadro de Dentistas. conl'ormo s pros-
creve o art. 30 do Regulamento do Gorpo de
Oficiais da Reserva.

A referida comissão deverá examinar o can-
didato em aprêço de acôrdo ruiu os progra-
mas organizados por esta Diretoria para o
"Curso de Emergência de Dentistas Civis" e
pela Chefia do S. S. ,da 1. 4 11. M., para o
exame final do estágio dos cirurgiões dentis-
tas, seguindo as Instruções Reguladoras publi-
cadas no 13. E. n. 0 14, de 3-1V-1043, pág.
1.005.

Transfiro, por ordem do Exmo. Sr. Ministro
e por necessidade do serviço, do ltj. M.M. pa-
ra o 1/7.° B.E. o 1. 0 Ten, Méd.' Dr. Rodolfo
Carneiro Jung e desta para aquela unidade o
dito Amaro Arcanjo do Faria.



Arminda da Silva Fonseca - Processo nú-
mero 21.772-41 - Retificação de nome. - In-
deferido.

Tomás Ribeiro Colaço e Madeleine Ribeiro
Colaça - Proc. n.° 32.721-41 - Permanência.
-Deferido.

Madalena Saper - Proc. n.° 9.019-44 - Per-
manência. - Deferido.

Sara Berghaner - Proc. n.° 20.222-13
Permanência. - Deferido.

Sílvia Camerini - Proc. te° 32.767-11
Permanência - Deferido.

Ana Pilz - Proc. n.° 10.787-11 - Permanên-
cia - Deferido.

Américo da Costa Ramos e Noêmia da Costa
Ramos - Proc. n.o 26.419-41	 Permanência
- Registre-se como permanente.

Lúcio Calmes dos Anjos - Proc. n.° 3.712-11
- Retificação de nome .--- Deferido.

Jabra Ayoub Hajjar - Proc. n.° 5.583-14
- Permanência - Concedida a título precá-
rio.

Regina [termina Esbuys - Proc. número
33.196-11 - Permánência - Deferido.

Adolf Sclineider e Margarete Schneider -
Proc. nP 17.362-11 - Permanência - Con-
cedida a título precário..

Friedhich Gromulat. espósa Frieda Groffinlat
e filtra Frieda Oromulat Jitsuzo II igircim i -
P roc. nP 17.796-11 - Pedido de salvo-conduto
ler-rua nen( e - Arquive-se.

Hermínia Garcete da Silva - Proc. número
18.813-44 - Permanência - Indeferido.

Georg Rogoschin e Wilhelma Rogoschin -
Proc. n.o. 15.601-11 - Pedido de isenção de
.taxa - Registre-se como permanente.

•Ony Ambroise Chavante Proc. ri3 O 32.823
de 1911 - Restabelecida a permanência a títu-
lo precário concedida por despacho de 28 de
agosto de 1941.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SE-
NHOR DIRETOR GERAL

, Hilda Liebenthat Thiel 	 Processo numero
21.522-43 - Permanência - Homologada.

Pinho & Nanes Lida - Proc. n.0 2.471-14 -
Solicitani permissão para comprar linotipo -
Arquive-se.

Manuel Avence - Proc. n.° 22.708-42 - In-
dulto - Arquive-se.

Vatter Goodband Proc. n.° 20.996-44 -
Licença para defundir o conhecimento do Evan-
gelho - Arquive-se.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SE-
NHOR DIRETOR DE DIVISÃO

•
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS

INTERIORES

Gabinete do Ministro

	

	 NP 1.322-11 - Projeto de -Decreto-lei da
interventoria FMeral na Paraíba, , que conce-
de isenção	 de indústrias •e profis-

Comissão de Estudos dos Negócios	 do imposto
sões, pelo prazo de cinco anos, às' firmas, ou

Estaduais

	

	 emprêsas que montarem no território do Es-
tado, até 1916, fábricas de tintas a óleo. goma

DEsPACHOS DO SR. PRESIDENTE DA 	 laca e vernizes 'isolantes. - Aprovado. em
REPÚBLICA	 19-12-44, não devendo, porém, o Governo do

Processos:	 Estado ser dispensado de promover o lança-
mento respectivo, para efeito de se conhecer o

- Projeto de decreto-lei da quantitativo atribuído ao poder municipal.
Prefeitura de Serra Alta (Santa Catarina), que 	 N.° 1.235-41 - Projeto de Decreto-lei da
d is i e-a• sôbre alt eração do i m Pôsto territorial. Interventoria Federal no Espírito Santo, que

Aprovado, em 2_0-12-11. 	 concede isenção de impostos, por dez anos, aos
N.° 	 - Projeto de decreto- lei da hoteis que se construirem no tefritório do Es-

;prefeitura de São Fidelis (Estado do Rio de Lado, dentro de cinco anos. - Aprovado, em
Janeiro, que cria as taxas dos serviços de 19--12-11.
ale,stecimento de água e esgotos, naquele Mu-

- Aprovado, cai 20-12-14, devendo
o Estado, por serem deficitários os serviços, 	 Departamento do Interior
auxiliai , financeiramente o Município.- 	 JustiçaN.° 8 3-	 - Projeto de decreto-lei da inter-
ventoria Federal na Paraíba, concedendo pri-
vili'aio -ao Montepio do Estado. - Aprova-	 Divisão da Justiça
do ein 20-12-11.

A. 0 e33-12 - Pedido feito por António Fran- REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SE-
cisco Jumpieira Júnior, ex-coletor do Estado	 NHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA
de Minas Gerais. aposentado por motivo de
doeuen, no sentiÁ.lo de reverter ar cargo. - José de Macedo Vilar - Proc. n.° 23.155-13.
Mandado arquivar, pois não há direito a re- - Pedido de isenção de pagamento de taxa e
versão, que se processa sempre de acórdo com multa. - Deferido.
as conveniências da administração, cujo único 	 Felix Nunes Valente - Proc. n.o 11.711-13
juiz é o Governo do Estado.	 - Indulto. - Indeferido.

N.° 1.151-41 - Pedido de antorizaeão feito Aramísio Ferreira de Lima - Processo mi-
pela Interventoria Federal em São Paulo para mero 26.961-41 - Comutação. - Indeferido.
que possa ser processada a justincação de	 Mário Cabral de Lima .- Proc. n.° 21.521-14
posse requerida por E rich Stein, de nacionali- 	 Indulto. - Pela comutação de 8 anos.
dade ale.rnã. de um terreno situado em Presi-
dente Venceslau. - Autorizado em 19 de de- REQUEREMENTOS DESPACHADOS PELO
zembro de 1911.	 SR. MINISTRO

	

N. o 1.138-11 - Projeto de decreto-lei da	 Karl Behrmann - Proc. n.o 13.911-11 -
Interventoria Federal em Santa Catarina, que Pedido de liberdade. - Sim, de acordo com a11}lispõe sobre isenção de impostos aos servi- resolução nP 112 do Conselho de Imigracilo devos de caráter educativo do Serviço Nacional Colonização.de Aprendizagem dos Industriários.	 Apro-
vado. m Charlotte Glaser - Proc. n.0-20.579-41 -r Pedido de autorização para exercer' atividadeNP 1.43:2-14 - Projeto de decreto-lei da
Prefeitura de Vidreira (Santa Catarina), que remunerada. - Deferido. 	 .
vevuia a cobrança da receita do cemitério tiú- 	 Stefan Zigmunt Adem Swieykowski 	 Yra-
Fui' local. - Aprovado. em 19-12-14.	 cesso n.o 12.248 - Permanência. - Concedida

N.o 1,119-14 - Projeto de decreto-lei da a titulo precário.
Prefeitura de São José do Rio Pardo (São

	

	 Saturnino roba Táboas - Processo número
17.095-11 - Retificação de nome. - Dele-Paulo). que dispõe sobre criação da taxa de

exeenção de calçamento. - Aprovado, em 19 rido.
cl dezembro de 1914:	 Paulo Bernardo Reichardt - Processo nú-

N.° 1.121-11 - Pedido de licença feito pela mero 23.887-43 - Pedido de dispensa do pa-
Interventoria Federal em São Paulo para que gamento de taxa. - Indeferido.

Guilherme Júlio Roberto Nickhorn - Pro-possa ser processada a justificação de posse de
cesso n.0 15.817-43	 Retificação' de nome. -Mim terreno situado na Capital do Estado ao

austríaco Paliei . Giuseppe. - Autorizado em Deferido,
19-12-14, desde que atendidas as determina- Ermelinda Santos Figueira da Silva 	 Pro-
ções referentes ao estado de beligerância. 	 cesso nP 27.711-13 - Permanência.. - Dere-

N.o 1.380-11 - Projeto de Decreto-lei da rido. •
Beile Pikeralle - Proc. n.° 33.740-14 -Prefeitura de São Sapé (Rio Grande do Sul),

cite cria a taxa de calçame.nlo e regulamenta Permanência. - Deferido. 	 •
José 	 3.718-143sua cobrança. - Aprovada. cru 19-12-44. 	 da Costa Novo - Proc. n

N.° 1.373-41 - Projeto de Decreto-lei da - Permanência. - Deferido.
Armando Khune Martins - Processo mime-Prefeitura Municipal de Pirajú (Estado de São

ro 35.617-44 - Permanência. - Deferido.icaulo). mie dispõe sôbre os serviços de calça-
Luís Antônio Souto - Proc. n.° 23.812-14lento e si'phre a incidência do respectivo custo.

Aprovado, em 19-12-44.	 - Retificação de nome, - Indeferido.
N.o 1.371-14 - Pedido de licença fei.to pela Cláudio Ferreira Barata Lopes de Carvalho

Interverdoria Federal em São Paulo para ex- - Proc. n.° 17.358-41 - Permánência. - De-
pedir, em favor do cidadão lituano José Kova- ferido, 
liewske título definitivo de domínio de tiro to- Joaquim Gutierres Silva - Proc. número
te do Núcleo Colonial "Barão de Antonina", ai- 32.325-44 - Permanência. - Deferido.
tuado no Município de ltaporanga. - Antori- Thomas Rose Serpa - Proc. n.° 9.208-14 -
zado, em 19-12-44. Permanência. - Deferido.

Ema Doris Kanter	 Proc. n.° 3.691-41 -NP 1.367-41 - Projeto de Decreto-lei da
Prefeitura de Ataléia (Estado de Minas Gerais), Permanência. - Concedida a título preeário.

-que dispõe siibre numeração de prédios e cria Peter Van Leenwen - Proc. n.° 16.849-41
a respectiva taxa. - Aprovado, em 19-12-44. - Permanência: - Deferido.

NP 1.321-44	 Projeto de Decreto-lei da Frederick Wilhelm Feldman - Processo mi-- 
Prefeitura de Itaperuna (Estado do Rio de Ja- mero 33.194-44 - Permanência. 	 Concedida
Tieiro)-, que fixa as taxas dos serviços de abas- prorrogação do prazo por 12 meses. -
ferimento dágna e esgotos sanitários do Mu- Rudolf Goldmann - Proc. n. o 33741-44 -

icipio. - Aprovado, em 19-1?-14. 	 Permanência. - Concedida a titulo precário.n 

Júlia Augusta de Sousa - Proc. número
17.585-14 - Retificação de nome - Apresen-
te passaporte ou certidão de desembarque.

Henrique São João - Proc. n. o 23.668-43
Retificação de nome - Apresente prova do

registro de sua firma comercial no Departamen-
to de Comércio.

José Francisco Martins - Processo número
13.913-44 - Retificação de nome - Apresen-
te passaporte ou certidão de desembarque.

Ernest Christian Lubkemann - Processo nú-
mero 28.461-13 - Permanência - Reconneça
firma da certidão de nascimento do filho.

Albino Damas() Moreno - Processo número
35.872-14 - Retificação de nome - Apresente
passaporte ou certidão de desembarque.

Vitória ohen - Proc. n. 0 35.856-14 - Per-
manência - Esclareça a situação do marido.

Isidro Castelã Alsina - Proc. n.o 26.647-44
- Retificação de nome - Apresente passapor-
te com que entrou no país.

Maria Dávila - Proc. n.o 35.682-41 - Reti-
ficação de nome - Apresente passaporte ou
certidão de desembarque.

Umbelina do Nascimento Almeida - Proces-
so n.° 34.904-44 - Retificação de nome -
Apresente passaporte ou certidão de desembar-
que.
• Ana Domingos Moreira - Proc. número

35.022-44 - Retificação de nome - Apresen-
te passaporte.

Luis Maximino - Proc. n.o 35 .019-44 - Re-
tificação de nome Apresente certidão de de-
sembarque.
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Manuel Antônio Proc. nP 16.632-44 -
Retificação de nome - Apresente passaporte
ou certidão de desembarque.

Adelino Rendeiro - Proc. rt.° 25.913-41 -
Retificação de nome - Apresente passaporte
coM que entrou no país.

Félix Sudaiha - Proc. n.o 24.087-43 - Re-
tificação de nome - Apresente passaporte ou
certidão de desembarque.

Kazimierz nyder - Proc. n.o 23.230-43 -
Permanência - Apresente passaporte.

Manuel Soares Roques - Processo número
19.277-44 - Retificação de nonlé"- Apresente
passaporte ou certidão de deseinbarque..

Aitônio (le Cruz Ribeiro Saraiva - Processo
n.o 15.710-41 - Retificação de nome - Apre-
sente passaporte ou certidão de desembarque.

Manuel Castro de Azevedo - Processo núme-
ro 17.356-54 - Retificação de nome - Apre-
sente passaporte ou certidão de desembarque.

Roberto Caplan - Proc. n.0 21.272-44 -
Permanência - Apresente passaporte ou do-

MINISTÉRIO DA MARINHA

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETOR

Em 6 de janeiro de 1945

Saiote do Lago Siadré de Macedo. solicitando
pagamento de vencimentos a que fêz jus, no
mês de novembro próximo passado, seu cipós°.
Renato Sodré de Macedo, falecido. - "Coma
parece à S. P. - Brilto Pereira - A Seção
do Pessoal opinou pelo deferimento do ped.ido.
- (Processo n.o 25..625-41).

cumentos que esclareçam a sua nacionalidade, mapas relativos ao material metálico recebido
Manuel Pinto de Macedo Processo numero e retirado do depósito de sucata daquele Ar-

25.124-44 - Retificação de nome - Apresen- sena], durante o mês de novembro do ano pró-
te passaporte de 1906 ou de 1912 com que en- xaile passado; oficio seiscentos e quarenta e
trou no país,	 um, ao Diretor da Companhia de Navegação

Lloyd Brasileiro, permitindo a alienação do
casco cio vapor Comandante "Alcidio", naufra-
gado em Sergipe; ofício seiscentos e quarenta
e dois, ao Diretor da Companhia de Navegação
Lloyd Beasileiro, comunicando ter recebido, da
firma "Mar Sociedade Anônima", a importân-
cia de cinco mil cruzeiros (Cr$ 5.000,00), cor-
respondente a dez por cento sôbre a venda do
casco do vapor "Comandante Alcidio". Des-
pacho quinhentos e quaeenta e nove, ao Capi-
tão dos Portos do Estado do Espírito Santo,
para o mesmo informar do que resta da explo-
ração do casco do iate "Holland"; detsperho
quinhentos e cinqüenta e uni, ao Diretor Geral
do Arsenal de Marinha da Ilha das Cobras, so-
licitando o fornecimento à Diretoria do Arma-
mento da Marinha do material por esta pedi-
do; despacho quinhentos e cinqüenta e dois, ao
Excelentíssimo Senhor Ministro da Marinha, A.,
apresentando sugestão em relação a proposta
de permuta de vergalhões de ferro, novos, de
procedência americana, por socada. feita por
José de Campos. Nada mais havendo a tratar,
deu o Senhor Presidente, às dezesseis horas,
como encerrados os trabalhos - Alberto da
Cunha Pinto, Contra-Ahnirimte. -João Muller
Neiva de Liam, Coronel. - Libero °sanado de
Mirando, Engenheiro Civil.

Emerico Steiner - Proc. n.o 35.025-44 -
Retificação de nome - Apresente passaporte
ou certidãc de desembarque.

Comissão de Metalurgia •
ATA NÚMERO CENTO E CINQCENTA E TRÊS

Aos vinte e oito dias do mês de dezembro do
ano de mil novecentos e quarenta e quatro,
realizou-se a Centésima quinquagésima ter-
ceira reunião ordinária da Comissão de Meta-
lurgia, em sua sede, no sétimo pavimento do
Edifício do ;Ministério da Marinha, sob a pre-
sidência do Excelentíssimo Senhor Contra-Al-
mirante QM Alberto da Cunha Pinto e com a
presença dos membros Senhores Coronel João
.Muler Neiva de Lima, representante do Minis-
tério da Guerra e Engenheiro Civil Dr. Libero
Osvaldo de Miranda, representante do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas. Constituída
a mesa, às quatorze horas. o Senhor Presiden-
te comunicou a participação da Comissão em
tôdas as manifestações de profundo pezar pela
morte do seu membro Capitão de Mar e Guerra
Q111 Manuel Pereira Reis Neto e propôs, sendo
aceito por unanimidade, um voto de profundo
pezar pelo passamento ocorrido. Salientou, o
Senhor Presidente, que o Comandante Reis
Neto foi, sem favor, o elemento de maior des-
taque nesta Comissão, emprestando-lhe, desde
a sua instalação até ao momento. todo o bri-
lho de sua grande inteligência, da capacidade
dos seus conhecimentos, da energia de que era
dotado o seu temperamento combativo, da sa-
gacidade proveniente do seu espirito de ob-
servação, tornando-se, assim, um de seus
alicerces. Acrescentou, o Senhor Presidente,
ainda, que o Comandante Reis Neto muito
contribuiu para o prestígio desta Comissão,
deixando um vago que, com dificuldade, poderá
ser preenchido. Em seguida, o Senhor Presi-
dente, declarou abertos os trabalhos ordinários
e ordenou que fôsse procedida a leitura da ata
da reunião ordinária anterior, o que foi feito,
sendo a sua redação aproveda e em seguida
assinada pelos membros presentes. O Senhor
Presidente deu conhecimento dos principais
ofícios e despachos expedidos após a última
reunião ordineria, que foram os seguintes:
oficio seiscentos e trinta e seis ao Represen-
tanto da Companhia de CP rdS, ierz e Fôrça do
Rio de Janeiro, Limitada, permitindo a venda,
independente de vistoria, de cinqüenta mil
quilos de fio encapado velho; oficio seiscen-
tos e trinta e sete, ao Inspetor da Alfândega
do Rio de Janeiro, comunicando ter permitido
à Companhia de Carris. Luz e Fôrça do Rio de
Janeiro, Limitada, vender, independente de
vistoria, cinqüenta mil quilos de fio encapa-
do velho; oficio seiscentos e trinta e oito, ao
Diretor Geral da Marinha Mercante, remetendo
a cópia do têrino de responsabilidade assinado
por Flori:ano da Pokha Sbnonetti, para explo-
rar uma caldeira e remanescentes de certo na-
vio naufragado e abandonado no. Espirito
Santo; ofício seiscentos e trinta e nove, au.Ex-
celentissimo Senhor Ministro da Marinha, re-
metendo as primeiras vias dos mapas relativos
ao material matáIico recebido e retirado do de-

pósito de sucata do Arsenal de Marinha da Ilha
das Cobras, durante o mês de novembro do ano
próximo passado; ofício seiscentos e quarenta,
ao Diretor Geral do Arsenal de Marinha da Ilha
das Cobras, remetendo as segundas vias dos

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal
EXPEDIENTE -DO SR. CHEFE

DO DEPARTAMENTO
Extranumerário-diarista a ser admitido

durante o período de 10 de janeiro a 31 de
dezembro de 1945, de acordo com o Decreto-
lei n.o 5.175, de 7 de janeiro de 1943, cuja
despesa correrá à conta da .Verba 1 - Pessoal
- Consignação II - Pessoal Extranumerário.
etc., Secretaria de, Estado, do orçamento do
corrente exercício. Decreto-lei n. o 7.191, de
23 de dezembro de 1914, 	 •
Norna Moacir Pereira, - Função Mensagei-
ro - Diária Cr$	 8 - N.o de diárias 25
EXPEDIENTE DO S11. CHEFE DA DIVISÃO

Licenças;
Foram coneedides quinze dias de licença,

a partir de 26 de dezembro próximo findo

Departamento Nacional de Indús-
tria e Comércio

Divisão do Registro de Comércio
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 22 de dezembro de 1944
Documentos deferidos:
CONTRATOS

1,4.0 16.284-43 - Sociedade Comercial Pró-
Médico Limitada.

NP 19.801-44 - N. Carvalho &
N.o 21.702-44 - Emprêsa Agrícola, Comer

ciai e Construtora Limitada.
N.° 21.769-44 - Granja Sales Limitada.
N.o 25.053-44 - D. Fernandes & Cia. Ltda.
N.o 25.363-41 • - Bedidas Valete Limitada.
N.o 25.571-41 - Fábrica de Artefatos de

Couros e Metais Santo Hilário Limitada.
N.o 25.794-44 - M. Monteiro Dias & Ir-

mão.

•nos tèrmos dos arts. 126h-165 do Decreto-
lei n.° 1.713, de 28-10-39, a Osvaldo José
Freitas, Motorista X; foram concedidos dez
dias de licença, a partir de 29 de dezembro
próximo findo, nos térmos dos arts. 120h-
1(15 do Decreto-lei n.0 1.713, de 28-10-39, a
Aquilino Soares de Farias, Artífice VII; foram
concedidos sessenta dias de licença, em pror-
rogação, a partir de 5 de janeiro correqte,
nos têrmos dos arts. 156-105 do Decneto-lei
n.o 1.713, de 28-10-39, a Maria Carlota Ca-
vour Trie.:e.li Pereira de Almeida, Bibliote-
cária X. r'oríodo de licença anterior; 6-12-
41 a	 Fontn concedidos oito dias de li-
cença em prorrogação, a apt rir de 6 de janeiro
correu:- -es têrmos dos arts. 156-165 do Decre-
to-lei n.o 1.713, do 28-10-39, a Herondina.
Lago Cardoso. Telefonista XI. Período de li-
Cença anterior; 9;-12-44. a 18-12-44.

N.o 25.950-44 - J. M. Cunha 4.4L Comp. Li-
mitada.

N.o 26.215-14 - A. Pereira, Barros & Cia.
Ltda.

N.o 26.291-44 - Irmãos Lagrotta.
N.o 26.345-44 - Sociedade Fluminense Dis-

tribuidora de Açúcar Limitada.
N.o 27.221-44 - M. Madeira & Irmão Li-

mitada.
N. 0 27.223-41 - Representações Coxinus Li-

mitada.
N.o 27.301-14 - M. Guedes & Guedes.
N.° 27.369-44 - Soares & Torres de Mene-

zes Limitada.
N.o 27.374-44 - A. Rodrigues & Marques.
N.9 27.376-44 - M. Diogo & Pereira.
N.o 27.53444 - Hilário Martins & Mendes.
N.o 27.563-44 - J. Amoedo	 Cia.
N.o 27.691-44	 Sociedade Industrial de

Sabão Eden Limitada.
NP 27.832-41 - M. Nunes Mareco & Vicen-

te.
N.o 28.560-14 7- Irmãos Cardoso,

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO
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N.° 28.572-11 - Alberto Linaces & Cia. Li-
ada . •

N.° 28.591-11 - Braga & Braga.
N.° 28.600-'11 - Riente & Filhos'.
N.° 28.6(9-11 - Botas. & Simões.:
N.° 28.621-11 - Carvão e Letd,a ' MP Ltda.
N.o 28.633,-51 - M. J. .dos Santos & Filho.
N.° 28 .635-5-'4 - Oliveira Magalhães & Cia.
N.o 28.671-55 - O. Garouste & Cia.
N.o 28.671-11 - Pereira de Macedo & Cia.
N.° 28.691-11 - J. I. Veiga •& Veiga.
N. o 28.795-11 - Fábrica de . Clêra Universal

Ltda.
N.° 28.802-55 -

N O 2s.817 - ',1 - M. Freitas & Costa.
N. o 28.819-11 - bepósilo de Meiasis BUI-

S .. 'S n •n brarfri da Economia Limitada".
N.° 28.827-51 - "Leril" Emprésa Comer-

cial de Reprasonlações e Indústria Ltda.

N.° 29.170-11 - Dolabela Portela & Cia.
L!da.

N. o	- Dolabela Portela & Cia.
L1W..

N.o	.621- 1 - Dolabela Portela & Cia.

N. o 2:,.200-11	 Cons-trutora Frata Ltda.
N • o 2:775-11	 de Representações

Amandeaira. Ltda.
N.o 25.776-15 - Agência de Repre.sentaeiks

Arriereha-ora. Ltda.
- Irmãos Mendes Ltda.

N.° 20.;51-55 - Silva. Tavare.s & Cia. Ltda.
Papelpunlio Ltda.

N . o	 - Irinãos Fahalim.
N.° 27	 11 - .1ranlia. Goetze & Cia .
N.°	

-	

- A. .1. Brito & Cia
N. 28.621-15 - Itlatthois & Cia. Ltda.
N.°	 - J Torquato & (lia. Lida .
N o	 - FraiP,:a & Bal sta para Jú-

lio & Batista.

COMP1.N1II1S

FIRMAS INDIVIDUAIS

N.o 13.721 - 41 - M. Cristóvão dos Santos.
N.o. 8.019-12 - Manuel dos Santos, Ilerva-

nário.
N.° 12.920-12	 Agostinho Teixeira Cardo-

so.
N.° 22.719-42 - Felipe Ricardo.

.N.° 5.178-13 - Potra Safra Ribeiro.'
N.° 2.552-13 - Fernando ItodrigueS•de

Freitas.
N.° 11.03513 - 'Mário Ribeiro - Funerá-

ria.
N.° 19.548-43 - Francisco Lopes Pires.
N.o 25.058-43 - J. A. S. Fernandes.
N.° 2.111-44 -- • Artur Passos de Araújo.
N.° 10.545-11 - E. T. Churro.
N.° 21.717-11 - Alarico Gomes.
N.o 24.292-11 - Clara Modzewski
N.° 25.129-11 - Guilherme Soares Lima.
N.° 26.187-11 - M. Rodrigues - Café.
N.° 28.021-11 - Silvio Esposito.
N.o 28.563-41 - Alberto Duarte- Lima.
N.° 23.605-11 - E. Lopes Filho.
N.° 28.168-11 - A. Madureira - -Relojoei-

ro-.
N.° 28.627-41 - José Teixeiro Olaso.
N.9 28.628-11 - Antódo Gonsalez Lhamas.
N.° 28.011-11 - Manuel Maria da Silva Sa-

iiirlINE:O 28.615-11 - Iberiro Gomes dos Santos.
N.° 28.610-11 - Francisco d'Alineida Ho-

drlgues.
N.° 28.651-11 - Manuel Ferreira do; San-

tos.
N.° 28.657-11 - Adelino d'Ahneida Matos.
N.° 28.658-15 - Enrico Pinto de Oliveira.
N.° 28.659-51 - Francisco Gonçalves Gui-

marães.
N.o 28.060-11 - Joaquim Mendes.Feijó.
N. o 28.1501-11 - Jose Dias Correia.
N.° 28.665-11 - Allamirando Rodrigues de

Aragão.
N.o 28.678-11 - Evita, Martins.
N.° 28.681-11 -	 Augusto .Monteiro.
N.o 28.706-11 -- . J. L. Amara'.
N.° 28.711-41 - Alberto Earncisco Ferrei-

ra.
N.° 28.721-11 - Dawid Zylberglejd.
N.° 28.722-14 - Amaro Mendes Osário.
N.o 28.725-11 - Marcial Delgado Leão.
N.° 28.724-11 - Ilermenegildu Teixeira

Ozón.

N.°	 - Francisco NI.111es Adão.
N. o 28.733-41 - Valleinar dos Santos Reis.
N.o 28.739-11 - nIdernar Vieira.
N.o 28.712 --11 - Mant.el Dias - Açouguei,

ro.
N. o	- Ilenánio de Sousa.
N.o 28.755-14	 Arlstão Mnzy.
N.° 28.766-51 -	 David.
N.o 28.779-11 - Adriano Faria. .
N.° 28.793-11 - Irinau Alves Rangel.
N.° 23.799-11 - Augusto Fernandes Cor-

reia.
N.o 28.800-11 - Germano Correia Cabra/.
NP 28.865-11 - Vicente Xavier de Lima.
N° 28.810-14 - Armando Borges dos RPiR.
NP '28.837-'41 - Avelina Rodrigues da Sil-

VP.
N .° 28.813-11 - Miguel Batista Pinto.
N.° 28.817 - 11 - Artur Alves Ramos.
N. o 29.061-11 - N.lessialv
N o 29.172-11 - Constantino	 d'Olivelra

Custodio.
FIRMAS SOCIAIS

e

N.o .̀:5.793-15 - 141. Monteiro Da :s & Terrião.
N.° 25.951-1/ - J. M. Cunha & Comp. Li-

mada.
N.° 20.069-15 _ Rocoeeda	 Sociedade Co-

me 'ciai de Cereais Ltda.
N.° 20.215-11 - A. Pereira. Barros &

Ltda.
N.° 20.291-41 - Asostinho Flores & Cia.'
N.° 26.402-41 - Chamo & Companhia.
N.o 27.037-11 - João Maria dos Santos &

Filho Ltda.

N.o 27.173-VÁ. -. Construtora, Imobiliária
Engenharia Limitada..

N.° 27.128-41 - Escritório de Representa
çÕPS Gerais Limitada.

N.9 27.302-41	 M. Guedes & Guedes.
N.° 27.370-11 - Soares & Torres de Mene-

zes Limitada.
N.o 27.375-11 - A. fl .idrigues Si Marques.
N.° 27.377-14. - 111. Diogo & Pereira.
N.° 27.535-41 - li ililrio Martins & Mondes.
N.° 27.689-41 - J. Joacuito & Oliveira.
N.o 27.692-11 - Sociedade lodustrial de Sa-

1 , '. o Eilen Limitada..
N.° 27.731-41 - Sociedade	 Kurbs

Limitada.
N.° 27.759-55 - José Cardoso & Cai'valho

Ltda.
N.° 27.709-11 - Instituto Técnico Litro - For-

ma I.Va.
N.° 27.788-11 - Fábrica de Calçado David

Ltda.
N.° 27.833-11 - M. NIA	 Mirecc &; Vicen-

te.
N.o 27.879-11 - Sociedade de Represanta-

ções Gerais. Ltda.
N.° 27.935-11 - Sociedade de Equipamen-

to Comercial e industrial Libra Limitada.
N.o 27.936-11 - Fábrica de Aparelhos Elé-

tricos Tut Ltda.
N.° 27.910-1: - N. Freitas, Ramos & Fer-

reira Limitada.
N.° 27.913-41 - Dalduga & Sonsa.
N.° 27.916-41 - J. Pedro Gomes Guerra &

Cia.
N. o 27.91841 - Quartin. Pôrto frAve & Cia.

Ltda.
N.° 27.951-45 - Barbosa & Norman.
N.° 27.960-41 - Sociedade Comercial Leão

Ltda.
N.° 28.010-11 - D. F. Azevedo & Cia.
N. o 28.116-41 - Rezende, Gomes & Morei-

ra.
N.0 28.119-41 - Luiz Melo Ilègo & Cia. Li-

mitada.
N.° 28.111-41 -	 & Mauricio.
N. o 28.195-11 - Casa Batista Vidro.; e Pa-

pi :: Limitada.
N.0 28.25041 - Danco. Auxiliar de Crédi-

to Ltda.
N.o 28.250-51 - Fábri;.'a de Calçado; Gua-

nabara Limitada.
N.o 28.320-41 - Castro & Miguel.
N.° 28.321-41 - "Atlas" Encadrnaçãu e

Arte;atos de Papel Limitada.

N.o 28.352-41	 Saf adi Representaçaes Ltda.
N. o 28.359-14 - Sociedade de Aglutinados

ConibtirontP:s Ltda.
N.° 28.110-11 - António Ferreira & Faria.
N. o 28.419-11 - Fontoura & Cia
N.° 28.436-41 - Julio & Batista .
N.° 2.8.501-41 - Irmãos Card..isc.
N.o 27.57311 - Alberto Linares & Cia. Li,

mitada.
N.° 28.587-11
N.9 28.592-11
N.° 28.001-41
N.° 28.620-11
N. o 28.63 4-15
N.o 28.030-45
N. o 28.672 - 44 -
N.° 28.075-11 -
N.o 28.692-11
N. 28.695-41

Ltda.
N.° 28.710-11 -
N.° 28.75, 5-11 -

dinha Limitada.
N.0 28.780-11 -

lho Limitada.
N. 0 28.791-11
N° 28.700-11

sal Limitada.
1'0 28.803-11

Ltda.
N.0 28.820-11	 Depásito de Mias e Bolsas

"S.obrado da Economia. Lida-.
N. o 28.835-11 - Valpassos & Forjai Limita-

la
CANCELAMENTOS

N o 27.839-51 - Einprêsa Construtora Rio
f

N.° 27.980-41 - Américo José Ribeiro.

Irmãos Carvalho & Betoni

N° 7.9'1-53 - i. A. Diário Caeloaa.
N.° 11.816-5:1 - Companhia cie Produtos

t,tairi ‘ tários Vai iv
N.o 12.123-4a - Companhia Editora Ameri-

eaa. s. A.
N. o 19.C89-11	 Companhia "União" de

Secnres Nlaritimos e Teaaestres.
N. o 26.782-15 - " Cobrasil" - Cia. de Mi-

Lera ã	 ietali",igia
N. o	- Comp..nhia Lnobiliaria lie-

.
N. o ')6.9a3-15 -	 Companhia Imobiliária

N.°	 151-51 - Imobiliária Luso Brasilei-
ra s. A.

N.° 27.:73-11 - General Eletric Raios X
S. A.

N .o ,a8.087_55 - Coir.panhia Brasileira de
(1

N.° 28.079-11 - Companhir. Brasileira do
A:•terato .: de !torneia,.

N o 2.1. 190-1 	 - companhia Siderúrgica
1?	 ''a.

N. o	-

	

- Companhia	 Imobiliária
miarlio S. A.

N. o	- hidn-tHa de Alumínio Ray-
bH , soaiechale

N	 - Sociedade AiVoiima Yoting-
lk	 riait*, “ria e Ciaro'aTio.

N,0 18,e,1 o- 15	 Companhia Brasileira de
rihorpo.

N. o	- Companhia (le. Org-aniza-
ei-a . s	 cori.

"Silwa
N . o	 55 _ C.ompanida Rádio .Intarna,-

cioe,d do Brazil.
N O ,,s.71m_,1'	 Usina Paineien s S. A.
N o	- rsioa Prinairn s S,
N o 28.77 -.-11 - Companhia Energia ElMri-

e n 	 ¡VII ia .
N. 0 29. 028- 1 - Carvalliál Cotnpanhia

S . 	 it,	 •
1 P,0-1-1	 Nturice - McCormacl: (Na-

vearir:o-'. S. .‘.•
N. 0 .2).16;1-11 - S. A. Diário Carioeri."

N.o 25.054-41	 I). Fernandes? Cia. Lida
N o 25.361-11 - Bebidas Valete Ltda.
N.° 25.303-'15 - Marnmite Cruzeta Ltda.

\-	 (h, Tprid.),3 e	 N. ,3 25.572-11 - Fahr.ca de Artefatos d
Couros e Metais Santo Ililário Ltda.

- Vieira & Santos Ltda.
- Braga & Braga.
- Hiante & Filhos.
- Bolas & Simões.

141. J. dos Santos & Filho.
- Oliveira Magalhães & Cia.

O. GaririnAit 	Cio.
Pereira fie Macedo

- .1. I. Veiga & Veiga.
- Transportadora Zaz-Traz

Alfredo. Quintino & Cia.
Indústria do Pinturas Sar-

Indústria de :1Livels Rama-

- Jaime Neves & Cia. Ltda.
- Fábrica de Cêra Un:ver-

- Irmãos Carvalho Si Betord
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PROCURAÇÕES
N.o 27.715-44 - Ribeiro Parada S. A. In-

dUstrias de Papel e Papelão.
N.° 27.220-44 - W. G. Wills.
N.° 28.608-41 - Luiz Fernando Guimarães

de Lima Melo do Rêgo.
N.° 28.717-44 - Vidigal. Prado & Cia.
N.° 28.728-44 - Companhia União de Se-

guros Marítimos e Terrestres.
N.0 28.865-11 - José Francisco da Moita.
N.° 28.912-41 - M. Rodrigues - Café
"*DESISTf.:NC1A
N.o 28.670-41 - Máxima de Sousa Rodri-

gnes.

CONTRATOS:
'Processos:

N.o 28.699-41 - Fábrica de Calçado Meia
Lua Ltda. - Provem o regime de bens no ca-
samento.

N.o 28.680-41 - Sociedade Anónima Imitis-
trias Químicas Mangual.

N.° 28.755-44 -à- Companhia Lanifieio Alto
da Boavista.

N.° 28.844-44 - Correia da Costa & Perei-
ra.

N.° 28.963-11, - Irmãos Ramôa Ltda.
N.° 29.011-44 - V. Lima & Cia.

GERENTES
N.° 28.716-14
N.° 28.731-41
N.° 28.747-41

çalves.
N. 28.750-41

çalves.
N.° 28.808-44
NP 28.825-41

DIPLOMAS
N.° 22.791-41
N.° 27.582-41
N.° 28.180-44
N. 28.534-44
NP 28.727-44
N.0 28.740-44
N.0 28.741-41

vedo Sobrinho,
N.0 28.913-44

Cerque ira
N.o 28.911-44
N.0 28.915-44
N.o 28.916-41
N.o 28.917-41
N.o 28.018-41

rá de Sá.
N.° 28.919-44.
N.° 28.920-41
N.o 28.921-41

AUTOMAZAÇõES
N.° 28.679-41 - Erine Martins.
N.° 28.705-41 -.:11enefrida Paredes de Al-

nurida.
TRANSFERÊNCIA DE LIVROS

ANOTAÇÕES
N.° 28.397-44
N.° 28.537-44

tos.
N.° 28.571-44
N.° 28.585-44

s a
N.° 28.616-11
N.0 28.617-44
N.0 28.641-44
N.0 28.653-41

roHada.
N. 28.702-11
N. 0 28.767-44
N.° 29.114-44

da.

NP 28.437-44
N.° 28.520-44
N. 28.514-44 •
N.° 28.568-44
N.° 28.579-44
N.° 28.588-44

DOCUMENTOS EM EXIGÊNCIA

França & Batista.
- Benjamin Goldberg.

- Albino M. It. de Sousa.
- V. P. Neto Guterres.
- Manuel P. de Carvalho.

- Francisco F. Alves.

N.° 28.614-44 - Contadores Brasil Limi-
tada.

N.° 28.564-44 - Staccioli & Companhia.
N.° 27.710-44 - Irmãos Gama.
N.o 28.480-44 - .M. Sobral & Carvalho Li-

mitada.
N.o 28.663-44 - Augusto Fernandes & Com-

panhia.
N.o 28.693-44 - Medeiros & Companhia Li-

mitada.
N. o 28.696-44 - Entregas Rápidas Ameri-

cana Ltda.
N.° 28.797-41 - M. Silva, Correia & Mar-

tins.
N.° 28.569-44 - Farinácia Osório Limi-

tada.
N.° 28.838-44 - Ferreira, Machado & Com-

panhia.
N.° 28.772-44 - Bar Astória Limitada.
N.° 28.781-41 - Pereira, Bruno & Compa-

nhia.
N.° 27.236-44 Sociedade Técnica de Ins-

talações Gerais Limitada. - Satisfaçam a exi-
gência.

ALTERAÇÕES,.
N.o 28.502-14 - Conferal - Ernprêsa Cons-

trutora do Distrito Federal Limitada. - Jun-.
tem nova procuração do sócio Amaral, com
Poderes expressos, ou venha o documento por
êle assinado.

DISTRATOS:
N.o 26.330-44 - M. Pinto dos Santos& Fi-

lho Limitada. - Satisfaça a exigência.
COMPANHIAS:

N.o 28.836-44 - Máquinas Rodoviárias Bra-
sileiras S. A. -

N.o 28.811-41 - Companhia Mobiliária In-.
nanceira Americana S. A.
. N.o 29.000-44 - Companhia de Seguros "Vi-
tória"..- Satisfaçam a exigência.

FIRMAS INDIVIDUAIS:
N.° 28;626-44 - José Mendes.

28.631-44 - José Micheli.
28.649-44 - J. F. dos Santos
28.685-14 - Francisco Dias.
27.442-44 - A. Lacerda.
27.829-41 - José Maria Martins - Cor-

28.582-44 - Eduardo .Sezesny.
N.o .28.704-44	 Francisco José (Jomes.
N.o 28.846-44 -- José Américo Cavalcanti

Leite.
N.o 28.651-44 - Manuel Simões da Costa.
N.0 28.789-44 - Manuel de Oliveira.
N.° 28.790-44	 João Oberti.
N.0 28.806-41 - Alfredo Rodrigues.
N.° 28.662-44 - Manuel José Fernandes. -

Satisfaçam a exigência.
• FIRMAS SOCIAIS:

N.° 28.774-41 - Maria da Glória. - Cum-
pra a exigência, isto é, faça arquivar em se-
parado a inclusa procuração.

N.0 26.752-44 - Representações Papelpinnho
Ltda. - Venha a petição regularmente assi-
nada.

NP 28.622-41 - Carvão e Lenha 151P Li-
mitada. - Venha a denominação social regu-
larmente assinada.

'N.° 27.221-44 - Representações Coxmus Li-
mitada. - O reconhecimento das firmas (item
6). deve ser corrigido.

N.° 28.258-41 - Melodias Populaces Lind-
fada. - Requeiram o arquivamento da pro-
curação em separado.

N.o 28.749-44 - Salão Indígena Barbeiro
Limitada.

N.0 28.607-44 - Café Royal Limitada.
N.0 28.026-44 - Ernani Esteia & Compa-

nhia Limitada.
N.0 28.213-44 - Fidélis & Lopes.
N.° 26.5.)1-44	 A. Abrainowicz & Compa-

nhia Limitada.
N.° 26.592-44 - Adolfo Abramowicz & Com-

panhia.
N.o 27.222-14 - Madeira & Irmão Limi-

tada.
N.o 28.828-44 - "ECRIL" - Emprèsa Co-

mercial de Representações e Indústria Limi-
tada.

N.° 1.617-44 - Lopes & Barandas.

N.° 28.818-44 - NI. Freitas tk. Costa. - Sa-
tisfaçam a exigência.

ANOTAÇÕES:
N.o 27.987-41 - Emprèsa Nacional de Im-

portação e Exportação Limitada.
N.° 24.638-44 - J. Chagas .& Companhia.
N.° 28.056-11 - Domingos Correia. - Sa-

tisfaçam a exigência.	 -
CANCELAMENTOS:

N.° 28.703-44 - Rufino Alves do Nasci-
mento. - Junte a prova de quitação do im-
pôsto sindical em nome da firma requerente.

N.° 28.708-11 - Maria Augusta Fernandes
Boal. - Satisfaça a exigência.

•GERENTES:
NP 28.758-14 - Confeitaria Atlântica Limi-

tada.
N.° 28.840-15 - Bar Paulista Limitada. -

Satisfaçam a exigência.
DIPOMAS:

N.o 28.901-44 - João Hoffmann Júnior.
N.o 28.902-41 - João Gonçalves Camargo.

	

N.° 28.908-11	 Arnaldo Vito Costa.

	

N.o 28.956-44	 Alfredo Valdemarin Fi-
lho.

N.° 28.105-44 - Vanda Fernandes.
N.o 28.900-58 - João de Moura. - Satis-

façam a exigência.
PROCURAÇÃO:

	

N.o 27.587-88	 Celestino Ramos Garcia. -
Junte procuração com poderes de gerência.

N.o- 28.707-44 - The Southern Brazil Elec-
tric Company. - Satisfaça a exigência.

PROTESTO:
N.o 28.7.30-45 - Alberto Jaime do Amaral.

- Nada há que deferir; o assunto, entretanto,
foidevidamente considefado no processo rer
ferido.

Garage Pirajá Limitada.
Joaquim Gomes dos San-

Kurt Levy.
António Nogueira de Sou-

José Fernandes Araújo.
J. da Rocha Compasso.
José Coelho Filho.

Boeckel, Garzon & Cia. Li-

Manuel S. Botelho.
Jaques Levy.	 •
Irmãos Struzberk Limita-

Abraham.Waintraub.
António Pereira Ramalho.

Irmãos Pinheiro & Gon-

Irmãos Pinheiro & Goa-

Costa & Vanatko.
Costa & Vanatko.

- Edgar Pinto Monteiro.
- Aldo Vaz de 51€10.
- Leon Schlimrner.
- Jaime Sundaus.
- Judite Braga Ventura.
- Eunice do Espírito Santo.
- Joaquim Francisco de Aze-

- Américo Raul da Cunha

- João Batista Marques.
- João Alves Ferreira Júnior.
- Homero Carneiro.
- Hermes Buch ele.
- Francisco Antônio Noguci-

- Vela Sala Penteado.
Mein() Del Penho.

- Fausto Bissolati Santana.

N.°

N.o
N.o

tinas.
N.o

RESUMO DOS DOCUMENTOS ARQUIVADOS E
REGISTRADOS

Dia 22 de dezembro de 1911

CONTRATOS :

N. o 1.228- N. Carvalho & finge!, compos-
ta dos sócios solidários: Nelson Cerque-ira Car-
valho e Carlos Hingel, brasileiros, gerentes, ca-
pital de Cr$ 20.000,00 em partes iguais, para o
comércio de oficina mecânica b. Rua São Luiz
Gonzaga, 308; tempo indeterminado.

N. o 1.229 - Emprêsa Agrícola, Comercial
e Construtora Ltda. - com sede em Barra
Mansa (Estado do Rio), composta dos sécios:
Antônio Dias de Carvalho (gereiTt) - Cr$ ..
130.000,00, Oldemar Rodrigues Faria e Ma-
nuel Fernandes Araújo Jorge - Cr* 10.000,00
cada um, .brasileiros, para o comércio de cons-
truções civis, compra e venda de mercadorias,
capital de Cr$ 150.000,00 dividido em 150 cotas;
tempo indeterminado.

N. o 1.230- Granja Sales Lida - Para O co-
mércio de apicultura e exploração agrícola e
rural da fazenda Lagoinha, com seda em Ro-
deio, 6. 0 Distrito do Município de Vassouras,
com o capital de Cr$ 180.000,00, sendo dos E-ó-
cios Nelson do Castro Sales e Paulo do Sales
Jorge - Cr$ 70.000,00 cada um e do sócio
Francisco de Sales Jorge - Cr$ 40.000,00, to-
dos brasileiros; tempo indeterminado.

N.o 1.231 - D. Fernandes & Cia. Ltda. -
À Rua 7 de Setembro, 229, para O comércio
de comissões e representações, capital de Cr$
40.000,00 assim distribuídos: Domingos Fer-
nandes	 Cr$ 20.000,00, Francisco Fernandes
e Rubem Fernandes - Cr$ 10.000,00 cada uni,
os dois primeiros portuguêses e o último brasi-
leiro; tempo indeterminado.

N.° 1.232 - Bebidas Valete Ltda. - À Rua
Uruguai, 106, comércio do álcali, vinhos,
aguardente e artigos congêneres, capital de
Cr$ 200.000,00 assim distribuídos: João Antó-
nio Carneiro - Cr$ 100.000,00, Cándido Au-
gusto Malta e Américo dos Santos Cartfeiro -
Cr$ 50.000,00 cada um. portuguèses; toamo in-
determinado.
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N.° 1.233 - Fábrica de Artefatos de Cou-
ros e Metais Santo Hilário Ltda. - A Rua Saint

91 - loja, comércio do artefatos de
couros e metais, capital do Cr$ 30.000,00, par-
tes iguais dos sócios: Edgar Rodrigaes e Ál-
varo Yadekind Filho, brasileiros; tempo in-
determinado.

N.° 1.234 - M. Monteiro Dias & Irmão -
Para o comércio de botequim, nesta cidade, ca-
pital de Cr$ 62.000,00, partes iguais dos só-
cios: Manuel Monteiro Dias e Alberto Montei-
ro Dias, brasileiros; tempo indeterminado.

N. o 1.235 - J. M. eintha & Cia. Ltda.
Comdreio de ótica à Rua Dias da Cruz, 5-A.
capital de Cr$ 50.000,00 dos sócios: Júlio Arão
Júlio Arão tio Sousa Bastos Júnior - Cr$
40.000,00 e Joaquim Marinho da Conha Filho
- Cr$ 10.000,00, brasileiros; tempo indetermi-
nado.

N. 0 1.236 - A. Pereira, Barros Cia. Ltda.
À Rua Hermenegildo de Barros, 20, comér-

cio de líquidos e comestíveis, capital de Cr$
30.000,00, partes iguais dos sócios: JUNO Au-
gusto Pereira, português, Hamilton Monteiro de
Barros e José dos Santos, brasileiros; tempo
indatarminado.

N. o 1.237 - Irmãos Lagrola - Para o co-
mércio do laticínios em geral, com sede em
Juiz de Fora (Minas) e filial nesta cidade, ca-
pital de Cr$ 15.000,00 realizado em maquinis-
mos. moveis. mercadorias e dinheiro, pelos só-
cios solidários: Arnaldo Nicolau Lagrota, Fr-
rani Vita:mie Lagrota e Edgar Lagrota -
Cr$ 4.800,00 cada um e Edite Lagrota.
Cra 000,00, todos brasileiros; tempo indetermi-
nado.

N.° 1.238 - Sociedade Flumirdinse Distri-
buidora de Açúcar Ltda. - Comércio de açúcar,
coordenação e distribuição do mesmo, compra
de máquinas. materiais e acessórios destinados
às: indústrias de usinas, capital de Cr$
1.555.000.00 dos sócios: José Carlos Pereira
Pinto - Cr$ 35.000,00, Edilberto Ribeiro de
Castro e Fernando Pessoa de Queiroz - Cr$
100.000.00 cada um, Manuel João Gonçalves
- Ca$ 80.000,00, Olavo Cardes°, Arnaldo Pe-
reira dr Oliveira, Julião Jorge Nogueira, Bar-
hoomen Lisandro de Albernaz e Lui z Guaraná
- Cr$ 100.000.00 cada um, Dm: v:1! Rodrismas
da Cruz, Manuel Ferreira Machado e A il lõ-
ni0 Ribeiro França Filho - Cr$ 35.000,00 cada
um, Jorge Pereira Pinto e Antônio Augusto
da Paz - Cr$ 15.000,00 cada um, Tarciso (FM-
incida Miranda, Olímpio lionório 1t3 Almeida,
Dudley de Barros Barreto, João Cleofas de Oli-
veira e Périeles Correia da Rocha - Cr$
80.000,00 cada um, Société de SUCPer1C3 Brasi-
Hennes - Cr$ 200.000,00 e Luiz Felipe Mon-
teiro Aebé - Cr$ 5.000.00, brasileiaos. exceto
Société Sucreries Brasiliennes, social:ida fran-
cêsa; sede nesta cidade; tempo indaterminado.

N.° 1.239 - M. Madeira & Irmão Ltda. -
Para o comércio de líquidos e comestíveis à
Bua Aristides C,aire. 375, capital li . Cr$ ....
80.0000.00, partes iguais dos socio s ; Manuel
Paulo Madeira e Alfredo Gomes Madeira, bra-
sileiros: tempo indeterminado.

N. o 1 .240 - Representações Coxmos Ltda.
Para o comércio de representações, comis-

sões, consignações e contra própr i a, à Rua 7
de Solembro, 229, capital de Cr$ 90.000.00 em
moeda corrente e partes iguais dos sócios: Al-
berto Mauricio Musso, Rodolfo Marmo Musso,
Júlio Franca e Kenneth Seymour Cox, brasi-
leiros; tempo indeterminado.

N.° 1.241 - M. Guedes & Guedes - Para
h comércio de botequim e bar à Rua Desem-
bargador hidra, 5, capital de Cr$ m000mo,
partes iguais dos sócios solidários: Manuel
Guedes e Cândido Augusto Guedes . portlIguê-
Fe : t empo indeterminado.

N.° 1.242 - Soares & Torres de Menezes
Ltda. - Para o comércio de líquielos e coroes-
Uiveis à Rua Barão de Petrópolis, 134, capital
de Cr$ 50.000,00 em valores ativos e moeda
corrente e partes iguais dos sócios: Antônio de
Almeida Soares e José Tôrres de Atanazes, bra-
sileiros; tempo indeterminado.

N.° 1.243 - A. Rodrigues & Marques -
Para o comércio de açougue à Rua do Matoso,
178, capital de Cr$ 70.000,00 deis sdcios: Ade-
lino Rodrigues da Costa e Abel Marques - Cr$

35.000,00 cada um, portuguêses; tempo inde-
terminado.

N. o 1.241 - M. Diogo & Pereira - Para o
comércio de botequim e bilhares à Rua Barão
de Mesquita, 741, capitai de Cr$ 100,000,00, psr-
tes iguais dos SóCiO3 solidários: Mário Diogo
Alves e Manuel Pereira, portuguêses; tempo
indeterminado.	 •

N. o 1.215 - Iiilário Martins & ltdindes -
Para o comércio de café, bar e arti gos cortada-
tos Rua Pedro Américo, 41 capita! de Cr
20.000,00 em moeda corrente e padas iguais
dos sócios solidários; Hilário Martins, portu-
guês e Agostinho cie Barros Mendes, brasilei-
ro; tempo indeterminado.

N. o 1.246 - J. Amoedo & Cia. - Para o
comércio de tecidos à Rua Buenos Aires, 299,
capital do Cr$ 500.000,00, partes iguais dos
sócios solidários: Joel Amoedo Faria e Benja-
mim Goldberg, brasileiros; tempo irrdel,irmi-
nado.

N. o 1.217 - Soicedade Industrial de Sabão
Eden Ltda. - Para o comércio da sabão à
Rua General Pedra, 6, capital da Cr$
100.000,00 dos sócios: Idel Halfen - Cr$ ..
75.000,00 e Nathan Halfen - Cr$ 25.000,00,
aquêle rumaico e éste brasileiro; tempo inde-
terminado..

N.° 1.248 - M. Nunes Mareco & Vicente -
Para o comércio de caldo de cana, refrescos.
balas e doces à Praça da Bandeira, 12, capital

5.000,00, Partes iguais dos sócios soli-
dários:- Manuel Nunes Mareco e José Vicente
Quadrado, portionieses; tempo indeterminado.

N. o 1.249 - rrmãos Cardoso - Comeacio de
líquidos e comestíveis à Avenida Meeitt, 813,
capital de Cr$ 20.000,00, partes iguais dos só-
cios solidários: Justirro Cardoso e Adi :ano Car-
doso, portuguêses; tempo indeterminado.

N.0 1 .250 _ Alberto Linares & Cia Ltda.
- Para o comércio de artigos derlátiOS, ins-
trumentos, peças ,e materiais - odontológiroa á
Rua da Assembléia, 104 - 10. 0 audio ., capi-
tal de Cr$ 200.000.00 dos sócios: Bobam de Al-
meida Ramos - Cr$ 80.000,00, Alberto Me-
xandrino Leite Muares - Cr$ 70.000,00, Darke
Gomes da Costa e Jorge 13ígio - Cr$ 25.000,00
cada um, brasileiros; tempo indeterminado,

N. o 1.251 - Braga & Braga - comércio
de gasolina, óleos lubrificantes e acessórios
para automóveis à Rua Clarimurtda de Melo,
854. capital de Cr$ 70.000,00, partes iguais dos
sócios solidários: Francisco da Silva Braga e
Manuel da Silva Braga, brasileiros; tempo in-
detorimfado.

N.° 1.252 - alente & Filio s - Comércio de
quitanda e frutas, à Rua X, 60-02	 Niereado
- capital de Cr$ 30.000,00, partes iguais dos
sócios solidários: Caetano Mente; italiano,
Francisco fluente e Mário Rienta, brasileiros;
tempo indetarminado.

N. o 1.253 - Botas & Simôes - Comércio
de tinturaria e lavanderia à Rua Lm-Mario de
Campos, 766-A, capital de Cr$ 20.000,00, par-
tes iguais dos sócios solidários: Marcelino Si-
mões Rosa, português, e José Pruléocio Botas
Jánior, brasileiro; tempo indeterminado.

N.° 1.254 - Carvão e Lenha MI' Ltda. -
Co mércio de carvão e lenha à Averrida Subur-
bana, 8.921, capital de Cr$ 120.000,00, partes
iguais dos sócios: Manuel Cardoso da Silvd,
Brasileiro, Luiz da Fonte Pinhoiro e Egítho
Augusto Abrunhosa, portugueses; tempo inde-
terminado.

N. o 1.255 - M. J. dos Santos .4...Filho -
Comércio de botequim à Rua André Pinho, 209,
capital de Cr$ 80.000,00, partes iguais dos só-
cios solidários; Miguel José dos Sartos, portu-
guês o Miguel José dos Santos Filho, brasilei-
ro; tempo indeterminado.

N. o 1.256 - Oliveira Magalhães & Cia. -
Comércio de madeiras o materiais para cons-
trução à Rua da Constituição, 55, capital de
Cr$ 200.000,00 dos sócios. solidários: José Ma-
ria d'Oliveira Magalhães - Cr$ 150.000,00 e
Mário Gomos de S. José - Cr$ 50.000,00, por-
tuguêses; tempo indeterminado.

N. o 1.257 - O Garouste & Cia. - Coinécrio
de chiffelos e sandálias à Rua Nerval de Gou-
veia, 121, capital de Cr$ 60.000 00 dos sócios
solidários: Olympe Garouste Sestini. franciesa e
Daniel Pinto Ribeiro, português - Cr$ ..

40 . 000,00 e Cr$ 20 . 000,00 respealdvain ente ;
tempo indeterminado.

N.° 1.253 - Pereira de , Macedo & Cia. -
Sociedade de capital e indústria; sócios: capi

-talista - Eduardo Pereira de Macei° - capi-
tal de Cr$ 30.000,00 e de indústria -- Porfirio
Augusto Dias, comércio de sacos lindos, sede
nesta cidade; .socios porluguêses; tempo ide-
determinado.

N.° 1.259 - J. I. Veiga & Veiga - comér-
cio de líquidos, comastiveis e bar à Rua Cân-
dido Mendes n.° 118, capital de, C.r$ 	
65.000,00, partes iguais dos sócios solidários:
João llídio Veiga e Frederico Silvestre Veiga,
portuguêses; tempo indeterminado.

N.o 1.200 - Fábrica d2 Cêra Universal Ltda.
- comércio da. produtos químicos de Ora e
seus derivados à Rua Dr. Padilha n.° 118, ca-
pital de Cr$ 250.000,00 dos sócios: Aderson
Ramos de Almeida, brasileiro - Cr$
2 .40.000,Q, Benafrida Parrdes de Almeida, pa-
raguaia, Cr$ 9.000.00 e Fiorentino Paradas.
brasileiro Cr$ 1.000,00; tempo indatermi-
nado.

N .o 1 . 261 _ Trmãos Carvalho & I3etoni Ltda.
- comércio de tipografia e papelaria à Rua
Frei Caneca n.° 294-1v, capital de Cr$ 	
50.000.00, dos sócios; Gerbart Pinto de Car-
valho e José Angelo Beioni, Cr$ 20.000,00
cada um e José Pinto cl,a Carvalho, Cr$ 	
10.000.00, brasileiro: tempo indeterminado.

N.0 1.262 - M. Freitas tçz Co.sta - comér-
cio ( ..2. botequim à Rua do Resende n.° 22, ca-
pital de Cr$ 68.000,00.. parles iguais dos sócios
solidários: Manuel de Freitas e Celestino da
Costa, portuguêses; tempo indeterminado.

N.° 1.263 - Dapósito de Meias e Bolsas "So-
brado da Economia Limitada - comércio de
bolsas e moia n à Rua Ranialho Ortigtio númaro
32, capital de Cr$ 150.000,00 dos sócios; Eu-
gênio José da Silva, portu g u ês. Cr$ 110.000,00,
Orlando José da Silva e Jorge Fignairedo, bra- n
sileirosa C,r$ 20.000,00 cada um; tempo inclè,-1
terminado.

N.o 1.261 - "Ecril" Fanprésa Comercial de
Popresentações e Indústria Ltda. - comércio
do raprosentações, comissões c conta própria
à Rua do Ouvidor n.o 139 I.° andar. capital de
Cr$ 70.000,00, partes iguais dos sócios: Pau-
to Joaquim Teixeira, Alfredo de Ramos, Fran-
eiseo Ao:colho Teixeira, /Width) Falirmo . João
Sarmento Almeida Bela, Antônio Assis e•' Al-
meida e António Melgaço Júnior. brasileiros;
tempo indaterminado.

AlTLRAWES
N.° 1.265 - Dolabela Portella â: Cia.

- retirada tio sócio Juvenal Dolabella
que vende a sua cota de Cr$ 	

50.000,00 ao novo êúcio Aureo de Carvalho.
NP 1.266 - Dolabe:la Portella & Cia. Ltda.

- cessão e tranaferência d.? 100 cotas no to-
tal de Cr$ 1.600.000,00 que faz o sócio
Indústrias Brasileiras Portella S. A., ao só-
cio Brasileiras Prtella S. A. ao sócio Alfredo
Dolabella Portela.

N.° 1.207 - Do!abella Portella . & Cia. Ltda.
_ cessão c transferência de 4 colas da Cr$..
10.000.00 cada -uma que faz o sócio Atire° de
Carvalho, sendo 3 ao sócio Alfredo 1)o1abela
Portela e 1 ao novo sócio Jainaa Leal Costa.

N.° 1.208 - França & Batista - retirada
do sócio José França com haveres de Cr$.
1.000;00 admissão de novo sócio 	 Júlio An-
tônio, com o capital de Cr$ 1.000,00, recons-
tituição do capital de Cr$ 2.000,00, partes
iguais entre os: sócios: José Gualdiu° Batis-
ta e Júlio António, modificação da razão so-
cial para Júlio & Batista; tempo indetermi-
nado.

N.° 1.269 - Maneis & Cia, Ltda. - r.7i-
rada da sócia Marta Bockmann que cede e trans-
fere suas 5 cotas de Cr$ 100.000.00 cada urna
aos sócios Elsa Hades, Rudolf Mattheis. Edit
Arndt. Hermann Mattheis e Belga Mallheis.re-
constituição do capital de Cr$ 7.000.000,00 em
70 cotas assim distribuídas: 10 a Oto Mattt
15 a Maria Matthais, 10 a Hermann GurI Stei-
nhairvir, 7 a Elsa Hades, 7 a Rudolf Mattheis,
7 a Edit Arndt, 7 a Hermann MaLtheis e 7 a
'Belga Mattheis, modificação da outros disposi-
tivos contratuais; tempo indeterminado.

T,títa.
Por-
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COMPANHIAS
N.o 355 — "Cobrazil" — Cia. de Mineração

e Matalurgia "Brasil" — com sede à. Avenida
Almirante Barroso n.o 91, 10.° andar, arqui-
vamento da ata da assembléia geral extraordi-
nária de 29-9-44, que reelegeu os membresdi
sua Diretoria e elegeu o substituto do dira
tor-presidente que havia falecido.

N.° 356 — Cia. Imobiliária Niolia — arqui-
vamento da ata da sua assembléia geral ex-
traordinária de 23-10-44, que tomou conheci-
mento do pedido de renúncia de seus direto-
res e elegeu os respectivos substitutos.

N.° 357 — Cia. Imobiliária Rocia — ata de
assembléia geral extraordinária de 23-111-41
que tomou conhecimento da renúncia cie Bali

diretores e elegeu os substitutos.
N.° 358 — Cia. Brasileira de Comércio Ci-

braco — com sede à Avenida Rio Branco nú-
mero 137, representação e importação de pro-
dutos nacionais e estrangeiros, tempo indeter-
minado, capital de Cr$ 500.000,00 dividido em
5.000 ações ao portador, no valor nominal de
Cr$ 1.000,00 cada uma; diretor — Arlindo
Fernandes Dias, brasileiro; arquivamento de:
a) ata da assembléia gera/ de constituição da
sociedar;e, realizada em 0-12-44, que aprovou
os seus estatutos e demais atos constitutivos,
bem como a composição da primeira diretoria
e Conselho Fiscal; b) recibo do depósito das
entradas dos subscritoras do capital, efetuado
no Banco do Comércio S. A. e c) guia com o
pagamento do sal() proporcional ao capital.

N.° 359 — Cia. Brasileira de Artefatos de
Borracha — ata de assembléia geral extraor-
dinária de 6-5-44 que concedeu autorização à
Diretoria para- alienar prédios de sua proprie-
dade e .deliberou sóbre outros assuntos de in-
terésse geral. •

N.° 360 — Cia. Brasileira da Artefatos de
Borracha — ata de assembléia geral ordinária
do 15-6-44, que aprovou as contas relativas
ao exercício e. e 1943, elegeu e fixou os hono-
rários dos membros do Conselho Fiscal o dis-
tribuiu os dividendos aos acionistas e ao Dira-
tor.

N.° 31 — Carvalhal Cia. Tecidos S. A. —
ala da assembléia geral extraordinária de 18-
12-44 que, aprovando a proposta da Diretoria
e o respectivo palrear do Conselho Fiscal sé-
bre o aumento do capital da sociedade reque-
rente para Cr$ 10.000.000,00 efetivou ésse
aumento, alterando ossarts. 5. 0 e 9. 0 dos es-
tatutos da requerente que junta a lista dos
subscritores do aumento, recibo do depásito da
décima parte do mesmo e prova do pagamento
do inipósto devido.

ria do 19-12-44, que efetivou o aumento de
capital social para Cr$ 2.000.000,00 e a con-
seqüente. alteração estatutária e guia com e'
pagamento do sólo proporcional ao aumento do
capital.

NP 358 — Indústria de Alumínio Reyhra
S. A. — ata si:assembléia geral extraordiná-
ria da 20-11-44, que -deliberou sôbre a dis-
tribuição do capital pelas filiais de São Paulo
e Pôrto Alegre,.

N.° 369 — Cia. Imobiliária Gramacho S. A.
— assembléia geral extraordinária de 31-10-
44 — eleição do Ministro Benjamin Reis Júnior
para membro do Conselho Consultivo , do Dr.
Humberto Galeano de Melo Nóbraga• e Sr.
Nicolau Manjar, rsispectivamente para Membro
e Suplente do Conselho Fiscal em virtude do
falecimento do ocupante do primeiro cargo
referido c da renúncia dos outros dois,

N.° 370 — Imobiliária Luso Brasileira S. A.
— exemplar do Diário Oficial de 18-11-41,
que publicou a certidão do arquivamento do
seus atos constitutivos neste Departamento.

NP 371 — Cia. de Organizações Industriais
Cori — exemplar do Diário Oficial de 22-11-
44, com publicação de seus atos consti-
tutivos e da respectiva certidão de arquiva-
mento nesta Repartição.

N.0 372 — Cia. da Produtos Químicos Labo-
ratórios Verny — assembléia geral extraor-
(iinária de 29-5-43, que tomou conhecimento
da renúncia do Di retor-presidente e dos mem-
bros do Conselho Fiscal, elegeu os Seus subs-
titutos e tomou outras deliberações.

N.o 373 — Cia. Rádio Internacional do Bra-
sil — Didrio Oficial de 13-12-14, com publi-
cação da ata de assembléia geral extraordiná-
ria de 27-10-14 e da respectiva certidão cio
arquivamento nesta repartição.

N.° 374 — Cia. Siderúrgica Batina — ar-
quivamento de: a) ata de assembléia geral o:r-
traordinária de 2-12 .-44, que aprovou o au-
mento do capital para Cr$ 2.500.000,00; h)
recibo do depósito das entradas dos subscri-
tores do aumento do capital efetuado no Banco
Boavista S. A. e c) guia com o potg,amento do
sélo proporcional ao aumento do capital.

N.0 375 — cia. de Tecidos e Representaçõe9
"Sibratex" — Diário Oficial de 0-12-44, com
publicação da certidão de arquivamento da
ata do assemblé ia geral ordinária de 13-11-41,
neste Departamento.

N.° 376 — Usina Paineiras S. A. — ata de
assembléia ge sal extraordinária de 30-10-44,
que autorizou a Diretoria a subscrever ações
da "Usina São Miguel S. A.",

N.o 377 — U.sina Paineiras S. A. — ata de
assembléia gelai ordinária de 4-0-44, que
-aprovou as contas relativas aos exercícios do
1942 e 1943 e elegeu e fixou os honorários
dos membros do Conselho Fiscal.

N.o 378 — Cia. "União" de Seguros Marí-
timos e Terrestres — arquivamento de: a)
certidões expedidas pela Junta Comercial do
Rio Grande do Sul comprobatórias do arquiva-
mento dos seus documentos do constituição;
Diário Oficial do mesmo Estado, com a publi-
cação do Decreto n.o 7.983 de 2-10-41, que
aprovou os novos estatutos da sociedade, com
as alterações introduzidas pala assembléia ge-
ral de seus acionistas realizada em 25-6-41 e
b) resolução da diretoria sôbre a abertura dsi
uma sucursal nesta cidade.

NP 379 — S. A. Young-Indústria e Co-
mércio — certidão expedida pela Junta Co-
marcial do Estado de São Paulo comprobató-
ria do arquivamento da ata da reunião da
diretoria, realizada em 8-11-41, que deliba-
ron sôbre a mudança de sede da sua filial
nesta capital.

FIRMAS INDIVIDUAIS:
Processos:

N.° 2.395 — M. Cristóvão dos Santos, bra-
sileiro, Rua 2 de Fevereiro n. o. 40, loja, açou-gue, Cr$ 1.000,00.

N.o 2.396 — Manuel dos Santos, hervaiário,
brasileiro, Rua Angélica Mota n.o 508 (Olaria),
hervanaria, Cr$ 3.000,00,

NP 2.397 — Agostinho Teixeira Cardoso•brasileiro, Rua Carvalho de Sousa n.° 291, are

N.° 1.270 — Construtora Fratra Ltda. —
saída slo sócio —Joel Fernanda de Brito Guer-
ra recebendo Cr$ 20.000,00 valor por que trans-
fere suas cotas ao novo sócio Joaquim Antô-
nio Valeriano, comércio da construções e to-
pografia, capital de Cr$ 40.000,00 partos
iguais dos sócios: Marinho Gonçalves Viana e
Joaquim António Valeriano; tempo indeter-
minado.

N.o 1.271 — Agência de Representações
Amendoeira, Ltda. — natirada dos sócios João
Alves de Moura, L3opoldo Pereira de Sá, Ro-
berto Taves e Francisco Antunes Guimarães
que cedem o transferem as suas cotas no total
de 20, sendo 5 de cada um ao sócio Crédito Co-
mercial Ltda.; tempo indeterminado.

N.° 1.272 — Agência de Representações
Amendoeira, Ltda. — cessão e transferência
de 295 cotas que fazem os sócios Murilo La-
vrador e Crédito Comercial Ltda., sendo da
230 o primeiro e 15 o segundo, ao sócio David
Antunes; de Oliveira Guimaraes, redução de
capital para Cr$ 3.000.000,00 em 3.000 cotas
assim distribuídas: 50 a Murilo Lavrador, 300
de David Antunes de Oliveira Guimarães,
1.200 a Aurélio de Carvalho e 1.450 do sócio
Crédito Conwcial Ltda., modificação de ou-
tros dispositivos contratuais; tempo indeter-
minado.

NP 1.273 — Irmãos Mendes Ltda. — au-
mento de capital para Cr$ 150.000,00 em 150
rolas cabendo 50 a cada sócio a saber: Alvaro
Mendes Alves, Mário Mondas Alves e Renato
Mendes Alves; tempo inileterminado.

NP 1.274 — Silva. Tavares & Cia. Ltda. —
retirada do sócio José Domingues Tavares com
haveres de Cr$ 7.901,70, reconstituição do ca-
pital de Cr$ 100.000,00 em 200 cotas cabendo
100 a cada sócio: Marcos Vilela Souto e Ger-
• n Pinto da Silva Souto, modificação da ra-
zão social para Representações Papelpinho
Ltda., representações, comissões, consignações
e conta própria; tempo indeterminado.

• .° 1.275 — irmãos Fali/iam — admissão
de novo sócio	 Georges Khoury — aumento
da capital para Cr$ 210.000,00 assim distribuí-
do: Cr$ 160.000,00 do novo sócio Georgas e
Cr$ 40.000,0 de cada um dos sécios — liana
Faliham e Amin Kboury Youssef Fabbam, mo-
dificação de outros dispositivos contratuais;
tempo indeterminado.

N.o 1.276 — Aranha, Goetze & Cia. — ad-
missão de novos sócios — aumento de capital
para Cr$ 500.000,00 assim distribuído: Cr$ 	
270.000,00 do sócio Ciro Aranha, Cr$ 	
130.000,00 de Luiz Afonso Goetze Nunes, Cr$
60.000,00 de Ernesto Goetze e Cr$ 	
10.000,00 a cada um dos sócios João Aguiar
de Sousa. Augusto Sampaio Espínola, Hilton
Vieira dos Santos e Fernando Alberto Goatza
Nunes, modificação de outros dispositivos con-
tratuais; tempo indeterminado.

N.° 1.277 — A. J. Brito & Cia. — admissão
C.' e novos sécios — António Carneiro da Costa,
Júlio Gabriel do Freitas, António José da Bri-
to Filho, Hortense Mateus da Brito e Adelina
Pinto Tomaz — aumento do capitai para Cr$
1.000.000,00 assim distribuído: Cr$ 	
310.000,00 do João Maria do Brito, Cr$ 	
300.000.00 de António José de Brito, Cr$ 	
10.000.00 a cada um dos sócios António Car-
neiro da Costa e Júlio Gabriel de Freitas, Cr$
180.000.00 a cada um dos sécios Antônio José
de Brito Filho e Adelina Pinto Tomnz e Cr$
10.000,00 da sócia Hortense Mateus de Brito;
exploração de construções, raconstruções e

compra e venda de materiais de construções,
modificação de outros dispositivos contratuais;
tempo indeterminado.

N.° 1.278 — J. Torquato & Cia. Ltda. —
abertura da filial na cidade de São Paulo, des-
tacando do sai' capital, social a importância
de Cr$ 500.000,00 para Use fim.

Contrato — 1.279 — Sociedade Comer-
cial Pró-Médico Ltda. — para o comércio de
aparelhos médicos-cirúrgicos e elétricos à
Rua Araújo Porto Alegre n.o 70 8.° andar
sala 811, capital de Cr$ 230.000.00 sendo do
sócio Eva (iertrud Zerkowski e Harry Zarko-
wski, alemães, Cr$ 140.000,00 e Cr$  • 	
90.000,00 respectivamente; responsáveis; tem-
po indeterminado.

NP 362 — Cia. Editora Americana, S. A. —
ata de assembléia geral ordanária da 8-5-
43, que aprovou as contas do exercício de 1942.
elegeu um diretor para cargo vago na diretoria
e os membros do Conselho Fiscal para o exer-
cício de 1913 e deliberou sôbre a gratifica-
ção dos Membros do Conealho Fiscal do exer-
cício passado.

N.° 363 — Cia. Energia Elétrica da Bahia —
Exemplar do Didrio Oficial com publicação
de ata de assembléia geral extraordinária de
31-10-44 e da respectiva certidão de arquiva-
mento nesta Repartição.

NP 364 — S. A. Diário Carioca — arqui-
vamento de: a) ata d3 assembléia geral ordi-
nária de 29-3-44 que aprovou as contas do
exercício de 1943, elegeu o Conselho Fiscal e
fixou os seus honorários; b) ata sle assembléia
geral extraordinária de 15-6-44, que elegeu
o substituto do Diretor-gerente e c) ata de
assembléia geral extraordinária de • 24-8-11,
que declarou caducas ações ao portador não
integralizadas. convertendo-as em ações nomi-
nativas a serem distribuídas • entre os acio-
nistas que integralizarem as suas.

N.o 365 — S. A. Diário Ciarioca — assem-
bléia geral ordinária de 25-3-43, que apro-
vou as contas do exercício transato, elegeu os
fiscais e deliberou sôbre os seus honorários.

N.° 366 — General Eletric . Raios X S. A.
— assembléia geral extraordinária de 30-10-
11, que tomou conhecimentos da renúncia da
um diretor e elegeu seu substituto.

NP 367 — Moer:3-Mo Cormack (Navegação).
S. A. — ata da assembléia geral extraordina- marinho. Cr$ 5.000,00.
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N.° 2.398 - Felipe Ricardo, brasileiro, Ave-
rida Gereroario Dantas nP 1.470-A, quitan-
da. Cr$ 2.000,00.

N.° 2.31)9 - Petra Safra Ribeiro, brasilei-
ra. Estrada Marechal Rangel n.° 61, porta,
• ri a. ( r$ 11).000,00

NP 3.100 - Fernando Rodrigues de. Frei-
tas, brasileiro, Rua 23 n.0 31 (liariv'a de Lu-
cas). quitanda e gêneros alimentici-'s, Cr$ ...
3.0tni3Oo.

N.° 1. '101 - Mário Ribeiro - Funerária,
brasileiro., Rua Joaquim Meier 11. 0 3A, i.!scri-
1.ório (de age.Aelar enterros), Cr$ 1.000,00.

N.° 2.401 - Francisco Lopes Pires, portu-
gut's, Rua São Cristóvão n.o 1.209, líquidos e
comes:tis-eis, Cr$ 32.000,00.

N.o 1.403 - J. A. S. Fernandes,
• tois	 Garnier n•o  375, café e bar, Cr$

•000, t ift.
N.° 3.11)1 -- Artur Passos de Araújo, brasi-

leiro, Rua General Rosa n.° 113-8. calçados e
-.armarinho em pequena escala, Cr$ 5.000.00.

N.° 1.105 - E. '1'. Churro, português. Rua
Aranin Lima n.° 22, botequim, Cr$ 10.000.00.

2 . 710(5 - Alarico Gomes, brasileiro, Rua
Costa Miranda n.0 2. quitanda, Cr$ 3.000,00.

N.o 2.107 - C. Modzewski. brasileira, largo
da Carioca 11.0 5, sala 620. 6.° andar. comércio
de publicidade em geral. Cr$ 20.000,00.

NP 2.108 - Guilherme Soares Lima, bra-
sileiro, Rua Barão de •Mesquita far-
mácia, Cr$ 90.000.00.

N.o 2.409 - M. Rodrigues - Café, portu-
guês. Rua Siqueira Campos n.o 182, botequim
e leiteria, Cr$ 25.000,00.

NP 2.410 - Sílvio Esposito. italiano. Rua
Silva Rabelo 11.0 81. construções em geral
(comprando-e empregando em :Mas obras ma-
teriais de construções), Gr$ 50.000.00.

N.° 2.111 - Alberto Duarte Lima, portu-
guês. Rua Carmo Neto n.° 116, carvoaria, Cr$
5.004).00,

N.° 3.411 - E. Lopes Filho, brasileiro, Rua
da Carioca 11.0 57, 1.0 andar, sala da- frente,
alfaiataria. Cr$ 10.000,00.

N.° 2.113	 Madureira -- "Relojoeiro"
português, Praea da República n. o 50, por-

ta, oficina de ourives, Cr$ 3.000,00.
NP 2.444 - José Teixeira Olaso. brasilei-

ro, Rua Lobo JUnior n.° 1.270, instalador de
esgotos e bombeiro hidráulico. Cr$ 1.000,00.

N.° 2.415 - Antônio Gonzalez Lhatinas.bra-
sileiro, Praça das Pérolas n.° 10,-A, alugador
e mercador de bicicletas, Cr$ 10.000,00.

N.0 2.416 - Manuel Maria da Silva Sabi-
no. português, Rua Maria Rodrigues numero
401, botequim, Cd 31.000.00.

Ns" 2.117 - Ibérico Gomes dos Santos, bra-
sileiro Avenida Nosas Senhora de Copacabana
ai.° .715. 1. a porta, bombunnière e frutas, Cr$
5.000.00.

NP 2.118 - Francisco d'Almeida Rodrigues,
português, Rua Benedito Hipólito n.° 51, bar-
bearia. Cr$ 5.000.00.

N.o 2.4E9 - Manuel Ferreira dos Santos.
porin guês, Rua dos Romeiros n. 0 119, filial
à -Rua Custódio de Melo u•0 62-A, flores na-
turais, cr$ 2-.000.00.

NP 2.420 - Adelino d'Ahneida Matos, por-
Ingué.s. Rua Santo Amaro n.° 29, casa 2, agente
autônomo do comércio (comissário e coesig-
ratado), Cr$ 3.000.00.

NP 2.121 - Eurico Pinto de Oliveira, por-
tuguês, flua Cromos 11.0 1.429. agente autô-

, Pomo do comércio (comissário e consignatá-
rio), Cr$ 3.000,00.

N.o 2.122 .- Franeisco Gonçalves Guima-
rães, brasileiro. Rua Assaré n. o 22, agente au-
tônomo do comércio (comissário e consigna-
tário), Cri 3.000,00.

N.° 3.113 - Joaquim Mendes Feijó, portu-
guês. Rua 8 n.0 71, gente autônomo do co-
mércio (comissário e consignatário), Cr$
z.o00,0.0.

N.o 2.42i - José Dias Correia, brasileiro,
TIna Vinte e Cinco-A n. o 100, agente autôno-
71 .10 do comércio (comissário e consignatário),
Cr' 3.000.00.

N.o 2.125 - Alta-mirando Rodrigue-s de Ara-
gão. brasileiro, Rua do Rosário n.o 105, se-
gusido andar, pequeno fabrico de calçado para
homens, Cr$ 5.000,00, -

N.° 2.426 - Erinne Martins, brasileira, Rua
Clarimundo de Melo n.0 225, materiais usados,
Cr$ 10.000,00.

NP 2.127 - José Augusto Monteiro, por-
tuguês, Rua Júlio do Carmo n.° 71, sobrado,
apetite autônomo do comércio (comissário e
consignatário), Cr$ 3.000,00.

NP 2.428 - J .L.- Amaral, português, Ave-
nida Suburbana n.° 10.428, fazendas, arma-
rinhos; e roupas feitas, Cr$ 40.000,00.

N.° 2.429 - Alberto Francisco Ferreira,
português, Rua Marambaia n.° 211, líquidos e
comestíveis,. Cr$ 10.000,00.

N.° 2.130 - Dawid Zylberglejd, polonês.
Rua da Assembléia n.° 107, sobrado, artefatos
de tecidos para senhoras, Cr$ 20.000,00.

N.° 2.431 - Amaro Mende,s Osório, brasi-
leiro, Rua Miranda e Brito n.° 43, depósito de
bebidas, Cr$ 5.000,00.

NP 2.432 - Marcia/ Delgado Leão, espa-
nhol, Rua Bela n.0 714, fundos, oficina de ni-
quelagem. Cr* 10.000,00.

N.° 2.433 - Hermenegilda Teixeira Ozón,
brasileira, Rua Teófilo Otord n.o 185, Clui-
infida e louça de barro, Cr$ 10.000,00.

NP 2.431 - Francisco Nonos Adão, portu-
guês. Rua Conselheiro Lafaiete n.° 27, oficina
de •carpinteiro, Cr$ 2.000,00.

N.o 2.435 - Valdemar dos Santos Reis, bra-
sileiro, Rua Hadock Lobo ti.0 50, casa 1,.agen-
te autônomo do comércio (comissário e cou-
si smatário). Cr$ 3.000,00. -

N.0 2.436 - Valdemar Vieira, brasileiro,
Rua da Passagem n.° 76, tinturaria, Cr$ ....
1.000,00.

NP 2.437 - Manuel Dias --- Açougueiro,
português. Rua Clarimundo de Melo número.
813, açougue, Cr$ 31.000.00.

N.° 2.438 - Honório de Sousa,. português,
Rua Paraguai- nP 176, açougue, Cr$ 20.000,00.

N.° 2.439 - Aristão Muzi. brasileiro. Rua
Bezerra de Menezes n.° 187, líquidos e comes-
tíveis, Cr$ 3.000,00.

NP 2.410 - M. Davi, brasileiro, Rua Se-
nhor dos Passos n.0 226, fábrica de artefatos
de couros, Cr$ 30.000,00.

N.° 2.441 - Adriano Faria. português, Rua
General Pedra n.0 209, sacos em geral, Cr$
90.000,00.

NP 2.442 - ,Irineu. Alvos Rangel, beasis
leira. Rua Coronel Agostinho . n.° 1, filial. à
Estrada do Magarça n.° 36-D, salão de barbei-
ro .Cr$ 6.000,00.

N.° 2.443 Augusto Fernandes Correia,
português, Estrada de Santa Cruz n.0 1.05-1,
lenha e carvão vegetal, Cr$ 2.000.00.
, NP 2.411 - Germano Correia Cabral. bra-
sileiro. Rua Carolina Machado-a.° 1.044, açou-
gue. Cr$ 32.000.00.

N.° 2445 - Vicente Xavier de Lima. bra-
sileiro, Rua Alcina n.0 15, agente autônomo
do comércio (comissário e consignatário), Cr$
3.000,00.

NP 2.416 - Armando. Borges dos Reis. bra-
sileiro, Rua Sete de Setembro n.° 97,. primei-
ro andar, sala 1, compra de cautelas da Caixa
Econômica e -venda das respectivas jóias e
mercadorias, Cr$ 10.000,00.

NP 2.447 - Avelina itodrigues da Silva,
brasileira, Rua Silva Cardoso n.° 103, tintura-
ria. Cr $1.000,00.

NP 2.448 - Miguel Batista Nato, .portu-
guês, Rua Dr. Bulhões -n.° 108, líquidos e co-
mestíveis a varejo. Cri .32..000,00.

N.o 2.449 - Artur Alves . Ramos, português,
Rua Viúva Cláudio n.° 475, açougue, Cr$ ....
35.000,00.

NP 2.450 - Messodi Henriques, brasileiro,
Rua. Campos Sales- n.° 1.17-A, cabeleireiro, Cr$
10.000.00.

N.° 2.451 - Gonstantino d'Oliveira Custó-
dio, português, Rua General Polidoro, pensão,
Cr$ 5.000.00.

ANOTAÇÕES:
N.° 818 - Garage Pirajá Limitada - sal-

da-do sócio João Ulisses Esc', e entrada do só-
cio Elói Tarqufnio Lopes de Melo, com direito
ao uso da firma, capital ele Cr$ 10.000,00.

N.0 819 - Joaquim Gomes elos Santos -
aumento de capital para Cr$ 10.000.00 e
transferência da sede para á Rua ViscOndo
Maranguape n.o 20.

NP 823 - Kurt Levy - mudança de en-
deríko para a Rua dos Inválidos n.0 27 so-
brado.

N.° 821 - Antônio Nogueira de Sousa - au-
mento de capital para Cr$ 30.000,00,

NP 822 - José Fernandes Araújo -- au-
mento de capital para Cr$ 31.00,00.

1\;•0 823 - J. da Rocha Compasso - mu-
dança de sede para a Rua Visconde de Pira-
já 0.0 532 e aumento de capital para. Cr$
50.000,00.

NP 821 - José Coelho Filho -- awnento de
capital para Cr$ 50.003,00.

N.° 825 - Boeckel, Oarzon & Comp. Limi-
tada - mudança de enderèço para a Rua das
Marrecas n.o 48, 8.° andar, salas 801 e 803.

NP 826	 Manuel S. Botelho - aumento
de capital para Cr$ 200.000,00.

N.o 827 - Jr.ques Levi -- aumento de capi-
tal para Cr$ 500.000,00.

N.° 828 - Irmãos Struzberg Limitada -
abertura de filial à Rua 24 mie Maio número
16i. loja.

Departamento Nacional

do Trabalho' •

',omissão de : Enquadramento Sindical

D.N.T. 8.152-942 - O Sindicato dos In-
dustriais de Lã, Sèda e Pêlo, do Rio de Janei-
ro, ao solicitar ratificação de seu reconheci-
mento sob a denominação de "Sindicato da In-
dústria de Chapéus, Guarda-Chuvas e Benga-
las do Rio de Janeiro", com base territorial no
Distrito Federal e no -Estado do Rio de Ja-
neiro, pleiteia concentração das categorias
econômicas respectivas:

Deferir a concentração pleiteada e opinar
pelo reconhecimento do requerente sob a de-ss:::
nominação de "Sindicato das Indústrias de
Chapéus, Guarda-Chuvas e Bengalas", como
representativo da "indústria de chapéus" e da „
"indústria de guarda-chuvas e bengalas", In-'n
tegrantes do "2.° Grupo - Indústria do Ves-
tuário", na base territorial do Distrito Fede-
ral (Município do Rio de Janeiro) o do Esta-
do do Rio de Janeiro.

D.N.T. 14.135-44 - Associação Profissio-
nal dos Trabalhadores na Indústria de Fiação
e Tecelagem . e Classes Anexas, com sede na
cidade de Teresina, no Estado do Piauí, ao
solicitar seu registro, pleiteia concentração
das categorias profissionais "mestres e con-
tramestres na indústria de fiação e tecela-
gem" e "trabalhadores na indústria de fiação
e tecelagem":

Deferido a conoentação pleiteada para o
fim de ser autorizado o registro da requeren-
te sob a denominação de .""Associação Profis-
sional dos Trabalhadores nas Indústrias de
Fiação e Tecelagem", com sede enf Teresina,
no Estado do Piauí.

D.N.T. 19.269-41 - Usina Serra Grande
S. A.- consulta si estão sujeitos ao pagamento
de • impôsto

a) uma fartadela de sua propriedade, que
presta serviços gratuitos, não praticando atos
de comércio;

b) uma bomba de venda de combustível fa-
bricado pela consulente, servindo quase que
exclusivamente 1-"ra distribuição de - combuss
tivel "Csga", nos ...arros de serviço:

_Respondida consulta negativainente quanto
à- alínea a aP:. mativamente quanto à alínea
b.

D.N.T. 34.048-11- - Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria do Trigo, Milho e Man-,
choca e o Sindicato dos Trabalhadores na
dústria do Azeite e óleos Alimentícios, umboS-
com base territorial no município de S. Paulo,
solicitam aprovação de sua fusão e alteração
de sua denominação para "Sindicato dos Tras
balhadores nas Indústrias do. Trigo, Milho,
Mandioca. Aveia, Azeite e óleos AlimentiCios.
de São Paulo". -
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MINISTÉRIO  DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS 

Resolve a Comissão do Enquadramento Sin-
Aleite em sessão ordinária, unenimemente, de
acórdo com o vota tio relator:

a) propor ao Sr. Ministro do Trabalho, In-
(lústria e Comércio a criação da categoria
ecouómica "indústria da aveia" e da corres-
pondente categoria profissional "trabalhadores
na indstria da aveia", respectivamente, no
1.° Grupo - Indústrias da Alinfentação" do
plano da Confederação Nacional da Indústria,
e no 1.° Grupo - "Trabalhadores na Inale-
fria de Alimentação" do plano de Confederação
Nacional dos Trabalhadores na Indústria;

b) deferir a concentração das categorias
Profissionais "trabalhadores na indústria do
trigo, milho e mandioca" "trabalhadores na
indústria do azeite e óleos alimentícios" e
"trabalhadores na indústria .da aveia", para o
fim de ser a. entidade resultante da fusão de-
nominada "Sindicato dos l'e •abalhadores lias
Indústrias do Trigo, Milho, Mandioca, Aveia,
Azeite e óleos _alimentícios".

Serviço de Estatística da Previ-
dência e -Trabalho

l'XialeDIENTle DO SR. DIRETOR
INSGIOILI.X0 D1 StiCIMADES POR -AçõEs

Dia 21 de clezerabro de .19.14
Atendendo ao que dispõe a legislação em ei-

gor, o Si. Diretor aplicou multa às seguintes
entidades que infringiram o disposto no artigo
único ao Decreto-lei n.° 4.73(S. de 12 de no-
v. embro de 1942, instituído no aet. 11 do De-
creto-:ri n.o 7W, de '23 de setembro .de .1942:

RITIC - 234 .131-44 - Tecidos Miguel
-Abras S. A. - Minas Gerais - Gr$ 2-00,00.

MPIC - 187.379,-44 - Banco • do Comércio
da Bebia S. A. - Bahia	 Gr$200,01).

Proceesos deferidos:
MT1C - 230.156-41 - Companhia Oscar

Rudge de Papéis	 Nest 1.
MTIC - 228.975-41 - Artur Donato, Co-

mercio e Indústria S. A. - Nesta.
Mn° - 03.5.0.05-42 - Te Rio de Janeiro

_Mote Mills	 Gra.nariacs, Ltd.
Dia 12 de dezembro de 1944

M'rIC--- • 231. 863-44 - Com puni) ia _Agrícola
Fezen:a Dumont - São Paulo - Cr$ 50,00.

MT1C - 140.641-13 - Cia. Autos Aces-
aórioe Vieira da Cunha - Recife - Per-
nambuco.	 •

MTIC - 13.710 .-43 - Emprêsa Diário da
Alanhã S. A.	 Recife - Pernambuco.

Alue - 133.837-43 - Ferro &laurel S. A.
Sã') Caetano - São Paulo.

wrie - 132.301-43 - Companhia Usina
. Tema - São Lourenço - Pernambuco.

MT1fe - 122.562-43 - "Atalaia", Compa-
nhia de Seguros Gerais =Curitiba	 Paraná.

Dia 15 de dezembro de 1911
MTIC - 200.692-41 - Banco Mobilizador

do Crédito S. A. - Distrito Federal.

Origem e Evolução
da

Música em Portugal
e sua Influência no Brasil

pela prof.° Iza Queiroz Santos

Preço: Cr$ 250,00

A venda

Seção de vendas: A voRodrigues Alves -1
Agencia 1: Ministério da Fazenda

Agencia 11 Pretório
Acende-se e pedidos pelo Serviço

de Reembelso Postal .

Comissão de Eficiência

RESUMO DO MOVIMENTO DA COMISSÃO
DE EFICIÊNCIA DO monsmuo DA VIAÇÃO

E OBRAS PÚBLICAS, DURANTE O MÊS
DE DE7'.EMBRO DE 1944

Publicação feito em virtude do que determina
o § 3.0 do regimento padrão ,oprovado pelo
Decreto a.° 4.941, de 27 de maio. de 1942.

Na Comissão de Eficiência da Viação, vá-
rias reuniões foram realizadas com a presen-
ça de seus respectivos membros.	 •

No 'dia' 7 de dezembro, a Comissão se faz
representara na visita efetuada ao Horto F:o-
restai e ainda mete mês, na realizada ao Ins-
titute dos Surdos-Mudos.

O Dr. José Goioso Neves foi. designado para
tomar parte na Comissão organizada pelo De-
partamento Administrativo do Serviço Pú-
blico, 'destinada a estudar o levantamento dos
Serviços de desenho é 'sua racionalização.

O. Sr. Raul •de Azevedo, presidente desta
Comissão, esteve era gOzo de férias, no període
de. 11 a 30 de dezembro, respondendo pelo ex-
pediente o Membro José Gaios° Neves.

Durante o 'ano de 1911, foram expedálos
250-off&os, 51 telegramas, além outra cor-
rearaandenci as . Foram recebi dos, protocolados
e processados, 271 . papéis.

Às reuniões 'do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público, compareceu o Doutor
José Gaitaeo Neves.
. O Dr, Trajano Furtado Ris apresentou pa-recer sôbre o nelaterio toma/ da Inspetorio

Geral de Iluminação.
A freqüência do pessoal, com exercício. nesta

Comissão, foi enviada as re partições intereS-
sedas e os trabalhos durante o ano próximo
~Ido correram com • Itgla regularidade.

As sextas-feiras foram dadas audiências pú-
blicas!.

Comissão de Eficiência do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas - Em 8 de janeiro de
1945. - Armando Duque Estrada de Barros,
Secretário.

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

PORTARIA N.° 13 DE 9 DE JANEIRO DE
1915

O Ministro de Estado; llesolve designai.,
do acordo com o art. 86 do Decreto-lei nenwra
1.713, eo 28 dá outubro de 1939, Arnaldo
Cunha de Azevedo, ocupante do cargo 4.1a
elasse N da carreira de En genheiro, do Qua-
dro III - Parte Permanente, para exercer a
função de dairetor da Escola de Aperereçoa-
rrento dos Gorraios- e Telégrafos (E.A.C.'e.),
110 mesmo Quadro e Parle, criada pelo art;g04. 0. da Decreto-lei n.° 7.049, de 14 de novem-
bro de 1941.

Itio de Jaroiro, em 9 de janeiro de 1ele.
- João de Mendonça Lima,

DivNiio de Orçamento

PORTARIA N. 0 4 DE a DE JANEIR0
• 1045

O Ministro de Estado, de acôrdo com f
p pa-

recer prestado pelo Conselho de .Tarifas e
Transportes, em ofício C.T.T. 7-92, de 6 de
dezembro dá 1941, resolve -'revigorar a perta-
ria n.o 433, de 14 de abril do corrente ene.
que instituiu a taxa especial de Cr$
0,50 por tonelada; para ser &atirada pelos
portos do Rio de Janeiro e Niterói, sare as
•moreadorias: transportadas • pela • Companhia
Cantareira e Viação Fluminense, - taxa essa

que a referida portaria incluiu nas tarifas
daqueles portos, como "Taxas especiais da
tabela N" e cuja aplicação no perto de Nite-
rói foi sustada evita de n.° 625, do 14 de
jimbo último.

Rio de Janeiro, G de janeiro do 1015.
João de Mendonça Lima. 	 Ir 5

Serviço de Comunieações

Processo n.° 320-15 - Representante do
Governo do Estado de Sergipe, comparna
3. a Seção da Divisão de Orçamento, déste
leTartamento, a fim de providenciar sóbre a
publicação do Decreto n. o 17-.413 de 30 de
dezembro de 1911, que aprova excesso de des-
pesas efetuadas com diversas obras no pOrto
de Aracaju.

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Diretoria ltegional do Distrito Federal

RETIFI.CAU0

No Diário Oficial de 10-1-42 pág. 4G3.
Fe/ba de pagamento de gratificação dos der-

viços extraordinários, etc. 	 -
Onde se lê:

Eurblices Coelho Sampaio,
Leia-se:

Euriaires de Abreu Fava f-3aralva.

lnspetoria Federal de Obras Contra
as Sêcas

PORTARIA N.0 1

O Inspetor Federal de Obras Contra as Se-
cas, interino, uaando da atribuição que lhe
confere, o art. 11, parágrafo único, do De-
creto-lei n.o 6.255, de 9 de fevereiro de 1944,
resolve aprovai! o orçamento, na importencaa
total de • Cr$ 14.010,30 (quatorze mil e qua-
renta cruzeiros é trinta centavos), para a per.-
ft_ração, solicitada pelo Governo do Estado do
Rio Grande do Norte, de' um poço tubular de-
nominado "Apodf 1.0"; na cidade de Apode
município do mesmo nome, Estado do Rio
Grande do Norte, pelo regime de coopera-
ção, nos termos do art. 5. 0, alínea 1, do men-
cionado decreto-lei.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1914. -
Ir/eidos Berredo, Inapetor de Secas, interino.

PORTARL1. N.0 .2

O Inspetor Federal de Obras Contra as Sei-
ne, interino, usando da atribuição que lhe
confere o art. 14, parágrafo único, do De-
creto-lei n.o 6.255, de 9 de fevereiro de 1911,
resolve aprovar o orçamento, na importán-
cia total de Cr$ 4.136,70 (quatro mil cento
e trinta e eeis , cruzeiros e setenta centavos),
para á desobstruação, solicitada pela 7 a Re-
gião _Militar, de um poço tubular denominado
"7.a Região Militar 1. 0", n.0 12-Pe-11, na ci-
dade de Olinda. Estado de Pernambuco, cor-
rendo Valas as despesas por conta do solici-
tante.
' Rio -de Janeiro, 41 de janeiro de 1911. -.
Vinicius Berre-lo, Inspetor de Secas, interino.
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TEM DE CONTAS
J4'..XPE1)IIENTE DO SENHOR MINISTRO

PILESLDIENTE

Portaria n.° 4 - Prorrogando por uma hora,
na forma do disposto no final do § 2.° do artigo
122, do Estatuto dos Funcionários Públicos
Civis da União, o expediente dos funcionários
e extranumerários em exercício na Secretaria,
ta e 2.a Dieetorias, Protocolo Geral e Portaria,
na; dias 10, 11, 12 e 15 do coerente.

/dem n.0 5 - Desligando dos serviços do
Tribunal a partir de 6 do oorronte ,o oficial
administrativo cl. J do Q.P. do M.E. - Luiz
Barbosa Garcia, aposentado por Decreto de 30

'de dezembro de 1941, nas têrinos do art. 196,
item 11, do Decreto-lei n.. 0 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939.

Dia 27 de dezembro de 1914

N.° 1.195 - Ao M. da Fazenda, comunican-
do registro e distribuição do crédito suplemen-
tar do Decreto-lei n.0 6.467, de 3 de maio úl-
tono.

N.° 1.196 - Ao M. da Educação, comuni-
cando anotação de distribuioão automática do
crodito do Decreto-lei 0.0 7.153, de 14 do cor-
rente mês.

N.° 1.497 - Ao M. da Viação, comunicando
Unottiçãzi de destaque.

N.° 1.498 - Ao M. da Fazenda, comunican-
do reg istro do crédito suplementar do Decreto-
lei n.o 7.159, de 14 do corrente mOs.

N.° 1.199 - Ao Al. da Viação, comunican-
do registro do contrato celebrado com B. Du-
tra & Cia. Lida.

N.° 1.500 - Ao Presidente do DASP, solici-
tando diligência em rescisão de contrato cele-
brado com Estanislau Fischlowitz.

N.0 1.501 - Ao M. da Viação, solicitando
diligência em contrato celebrado com Linden_
berg ai; Assunção.

N.° 1.502 - Ao mesmo, solicitando diligên-
cia em processo de alteração de crédito.

N.o 1.503 - Ao mesmo, comunicando arqui-
vamento de processo de distribuição de cre-
dito.

N.° 1.501 - Ao M. tia Fazenda. comunican-
do registro e distribuição de crédito suplemen-
tar do Decreto-lei n.° 7.160, de 14 do corrente
inès.

N.° 1.505 - Ao mesmo, requisitando paga-
na ,into a favor da Panair do Brasil S. A.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA
SECRETARIA

Dia 26 de dezembro do 1944

N.° 6.074 - Ao Diretor da Casa da Moeda,
solicitando diligência em processo de registro
a posteriori de fônia de extranumerários dia-
ristas.

N.o 6.075-6 - Ao Contador Geral da Repú-
blica, e ao Diretor da D. P. do M. do Traba-
lho, comunicando registro do crédito suple-
mentar do Decreto-lei n.° 6.984, de 2-1 de ou-
tubro último.

N.° 6.078 - Ao Diretor do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento, solicitando
diligência em contrato celebrado com a Com-
panhia Construtora Nacional S. A.

N.° 6.079 - Ao Diretor Geral do Departa-
mento Nacional de Portos, Rios e Canais, sô-
bre assistência a tornada de contas.

N.o 6.080 - Ao Delegado do T. C. no Es-
tado do Espírito Santo, autorizando a designar
assistente para tomada de contas.

N.° 6.081 - Ao Diretor Geral do Departa-
mento Nacional de Estradas de Ferro, sôbre
assistente para tomadade contas.

N.o 6.082 - Ao Delegado do T. C. no Esta-
do do Rio Grande do Sul, autorizando a. desi-
goar assistente para tomada de contas.

N.o 6.083 - Ao Diretor do Serviço do Pa-
trimônio da União, comunicando registro de
contrato e térmo aditivo celebrado com Anglo
Mexi= Petroleun Cy Ld.

N.0 6.084 - Ao Diretor da D. P. do M. da
Agricultura, comunicando recusa de registro a
contrato celebrado com Haroldo P. Olmo.

N.° 6.085 - Ao Diretor Geral da Fazenda
Nacional, encaminhando requerimento de fun-
cionário.

N.° 6.086-7 - Ao Diretor Geral do D. A.
do M. da Agricultura, reiterando diligência em
ordens de pagamento a Estrada de Ferro Ara-
raquára e Estrada de Ferro Sorocabana.

N.° 6.088-9 - Ao Contador Geral da Repú-
blica e ao Diretor da D. P. do M. da Justiça,
comunicando anotação de destaque.

N.° 6.090 - Ao Diretor do S. A. do DASP,
comunicando recusa de registro a favor da
Panair do Brasil S. A.

N.° 6.091-2 - Ao Diretor da D. P. do M.
da Educação e ao Contador Geral da República,
comunicando alteração de destaque.

N.° 6.093 - Ao Diretor da Despesa Pública,
comunicando recusa de registro a concessão de
aposentadoria a Arnaldo Afonso Rebelo.

N.° 6.094 - Ao Diretor da D. MI do M.
Agricultura, devolvendo 2.a5 vias dos empenhos
roos. 898 e 001.

N.° 6.095 - Ao Diretor do Serviço do Pes-
soal da Fazenda, devolvendo recurso de Renato
da Gama Bentes.

Dia 27

N.0 6.096 - Ao Diretor da D. P. do M. do
Trabalho, comunicando recusa de registro a
contrato com Juvenille José Fernandes.

N.0 6.097 - Ao Diretor da D. P. do M.
Educação, solicitando diligência em contrato
celebrado com Helio Ponce de Arruda.

N.° 6.098 -- Ao Diretor do Serviço do Pa-
trimônio da União, solicitando diligência em
contrato celebrado com Indústria Textil Baia-
na Mala Soares Limitada.

N.o 6.099 - Ao Diretor Geral do Departa-
mento Nacional de Portos, Rios e Canais sôbre
assistência a tomada de contas.

N.° 6.100 - Ao Delegado do T. C. no Es-
tado do Ceará, autorizando a designar assisten-
te para tomada de contas.

N.° 6.101 - Ao Diretor do Serviço do Pes-
soal da Fazenda, solicitando publicação de por-
taria.

N.° 0.102 - Ao Contador Geral da Repúbli-
ca, comunicando registro de crédito suplemen-
tai' do Decreto-lei mi.0 0.467, de 3 de maio úl-
timo.

N.° 6.103 - Ao mesmo, comunicando ano-
tação de distribuição automática. de crédito do
Decreto-lei n.° 1.153, do 14 do corrente mês.

N.0 6.104 - Ao mesmo, comunicando ano-
tação de destaque.

Nsa 6.105 - Ao Diretor Regional dos Cor-
reios e Telégrafos no Estado da Paraíba, sôbre
levantamento de caução de Manieta do Origem
Farias.

N.° 6.106 - Ao Diretor do D. A. do M. da
Agricultura, solicitando diligência em ordem le
p agamento por "exercícios findos" à Rêde Mi-
neira de Viação.

N.° 6 .107-8 - Ao Diretor da Despesa Pública,
solicitando diligências em ordens de pagamen-
to a Hilda. Guimarães e Companhia Nacional
cie Navegação Costeira.

N.° 6.109 - Ao Contador Geral da Repú-
blica, comunicando registro de crédito suple-
mentar do Decreto-lei n.° 7.159, de 14 do cor-
rente mês.

N.° 6.110-1 - Ao Contador Geral da Repú-
blica e ao Diretor da Imprensa Nacional, comu-
nicando registro do crédito suplementar do De-
creto-lei n.0 7.145, de 11 do corrente in(ls.

N.° 6.112 - Ao Diretor do D. A. do M. da
Justiça, solicitando diligência em ordem de pa-
gamento por "exercícios findos" a The Leo-
poldina Railway Co. Ltd.

N.° 6.113 - Ao Diretor da D. M. do M. da
Justiça, solicitando diligência em ordem de pa-
gamento à Panair do Brasil S. A.

N.° 6.114 - Ao Diretor Geral do Departa-
mento Nacional de Estradas de Feiro, sôbre as-
sistência à tomada de contas.

NP 6.115 - Ao Delegado do T. C. no Es-
tado de Afinas Gerais, autorizando a designar
assistente para tomada de contas.

N.0 6.116 - Ao Diretor da Despesa Pública,
solicitando diligência em ordem de pagamento
à Sociedade Portuguèsa Beneficência de Nite-
rói.

NP 6.117-8 - Ao mesmo, comunicando ma-
nutenção de recusa de registro à concessões da
aposentadoria a Loura Bastos Belchior e Sa-
muel Coelho de Sousa.

NP 6.119 - Ao Diretor Geral do D. A. do
M. da Agricultura, reiterando diligência em
ordem de pagamento à Rêde de Viação Paraná
- Santa Catarina.

N.4) 6.120 - Ao Diretor do D. A. do DAS?,
solicitando diligência em contrato celebrado
com José Palmério.

N.° 6.121 - Ao Diretor do Serviço 10 Pes-
soal do M. da Fazenda, solicitando diligência
em ordem de pagamento a Dalva da Silveira
Leitão e outros.

N.° 6.122 - Ao Diretor do D. A. do M. da
Agricultura, reiterando diligência em ordem
de pagamento à Rêde Mineira de Viação.

NP 6.123 - Ao Diretor da Divisão do Im-
pôsto de Renda, solicitando diligência em or-
dem de pagamento a César Prieto e outros.

NP 6.124 - Ao Diretor da Despesa Pública,
comunicando registro à concessão de aposenta-
doria de Francisco Fernandes Fanaia Filho.

N.° 6.125 - Ao Contador Geral da Repú-
blica, comunicando registro de crédito suple-
mentar do Decreto-lei n.0 7.160, de 14 do cor-
rente mês.

NP 6.126 - Ao Diretor da Recebedoria do
Distrito Federal, solicitando dili gência em fó-
lha de pagamento do pessoal da Tesouraria,

N.° 6.127 - Ao Diretor do Serviço do Pa-
trimõnio da f T riO'Oi. comunicando registro de
contrato celebrado com Daniel Vivacqua. e ou-.
tros.

ATA N.° Ia

Decisões do Senhor Ministro Semanário, Dou-
tor Alfredo Guimarães Oliveira Lima -•
Secretário, Bacharel Epitácio Monteiro Pes-
soa.

Da 13 de novembro de 1941

Presidência da República:
Conselho Federal do Comércio Exterior:
Ordens de pagamento:	 .

De Cr$ 1.923,30 a Waldir Wanick de Sousa e
outros (15.165).

_o. Ordenou-se o registro da citada ordem
de pagamento.

Comissão Central de Requisições:
Ordens de pagamento:

Do Cr$ 2.500,00 a Ari Monteiro (15.163).
- Foi ordenado o registro da referida or-

dem de pagamento.
Ministério da Agricultura:
Ordens de pagamento:

De Cr$ 10.200,00 à Imobiliária Santa Cata-
rina 5. A. (30.287). Cr$ 100,00 ao Loide Bra-
sileiro (39.179), Cr$ 8,30, Cr$ 124,00 Cr$
2.075,90 à Estrada do Ferro Central do Brasil
(39.181, 39.179 e 39.285), Cr$ 128.80 à Via-
ção Férrea do Rio Grande do Sul (39.173), Cr$
111,30 à Estrada de Ferro Central, digo Santa
Catarina (39.175), Cr$ 833,10 a Frederico Can-
to e Trept e outro (39.219), Cr$ 228,00 e Cr$
1.643,20 à Companhia Nacional de Navegação
Costeira (39.174 e 39.177o Cr$ 1.236,00 h.
S. A. Fôrea e Luz Vera Crie: (39.176), Cr$
1,000,00 a '1José Bento Nogueira Junqueira ..
(39.217), Cr$ 50.000,00 ao Govêrno do Estado
de Minas Gerais (39.286), Cr$ 250,00 a Maria
Isabel Taborda Fernandes (39.221), Cr$ ....
500,00 a Valdemar Itaythe de Queiroz e Silva
(35.229), e Cr$ 500,00 à Emprêsa A Noite ..
(39.284).

- Mandou-se dar registro às mencionadas
ordens de pagamento.

Ministério da Educação e Saúde:
Ordens de adiantamento:

De Cr$ 2.000,00 a Ulisses de Azevedo Co-
linho (11.443), Cr$ 13.900,00 a Alvimar do
Carvalho (11.513), Cr$ 5.000,00 a Maria Joa-
na llitchingo Maciel (11.511), Cr- 197.05(1,00
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xi Teófilo Otoni Maurício de Abreu (11.518),
Cr$ 1.000,00 a Paulo Leão de • Brita (11.522),
Cr$ 2.500,00 a Antônio da Cunha Baima
(39.215), Cr$ 500,00 a Gabriel José Mariano
(39.212).

.

	

	 Ordens de pagamento:. De Cr$ 5.000,00 a
José Galiardi e outro (11.519), Cr$ 1.000,00
a José de • Oliveira Coutinho (11.510), Cr$
1.359,60 a Domingos Rodrigues Pedro e ou-
tros (11.544), Cr$ 1.500,00 a Raimundo Nona-
to de Almeida Gouveia e outros (11.455), Cr$
4.660,043 a Custódio Sobral de Almeida 	
(11.516), Cr$ 3.200, a Ilermes Bartolomeu e
outro (11.517), Cr$ 750,00 a Fábio Carneiro
de Mendonça (11.538), Cr$ 141.00 a Leontina
11omes (11.541), Cr$ 960,00 a Olímpio O. de
Oliveira e Hermes Bartolomen (11.515), Cr$
19.200,00 a Serviços Hollerith S. A. (11.153),
Cr$ 889,20 a Celeste dos Santos Batista e ou-
tros (11.513), Cr$ 1.298,60 a Serviço Aéreos
Cruzeiro do Sul (11.177), Cr$ 117.60 a Soares
Lavrador & Cia. Ltda. (11.521), Cr$ 290.00 o
Cr$ 152,30 à Sociedade de Importação e Repre-
sentações Gerais "Sumira" Ltda. (11.162 e

• 11.528), Cr$ 43,30 e Cr$ 139,40 a The Leopol-
dina Railwal Company Limitai (11.411 e 	
11.558), Cr$ 27.925,00 a J. Lobarinhas & Cia.
Ltda. (11.523), Cr$ 632,20 à Navegação Aérea
Brasileira S. A. (11.481), Cr$ 360.00 a Antó-
nio José de Carvalho (11.560). Cr$ 2.2 3 0, 00 a
Célia Alevato e outros (11.539). Cr$ 160.00 a
Cardoso Costa & Cia. Ltda. (11.521), Cr$ 	
95,00 a Matos Rocha & Cia. (11.527), Cr$
1.512,40 ao Dr. Genival de Almeida Santos e
outros (11.456), Cri 2.665,00 à Panair do
Brasil S. A. (11.452). Cr$ 1.603,20 à Navega-
ção Aérea Brasileira S. A. (11.458), Cr$ 	
347,40 a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul
(11.485), Cr$ 1.100,00 a Sílvio Carvalhais
Carvalho (11.568), Cr$ 179,00 e • Cr$ 153,60 a
The Leopoldina Railway- Company Limited
,(11.151 e 11.457), Cr$ 49,30 à. , 11éde Mineira
de Viação (11.442), Cr$ 627,00 e Cr$ 	
2.810.10 à Estrada de Ferro Centeal do Bra-

- sil (11.151 e 11.468), Cr$ 91,10 à Companhia
Nacional do Navegação Costeira (11.569), Cr$

1 .10,00 a Soares Lavrador & Cia. Ltda. 	
(11.526), Cr$ 1.614,60 a Matos Rocha 	 Cia 	
(11.5251.

— Ordenou-se o registro das referidas or-
dens de adiantamento e de pagamento.

Mini.stério da Fazenda:
Ordens de adiantamento: De . Cr$ 1.929,60

ao Estatístico Osvaldo Lindgrenu e Gr$ 3.700.00
ao Chefe de Portaria Argemiro da Mota e Sil-
va (20.210).

Ordens de pagamento: De Cr$ 78.50,10 e
Cr$ 57.808.40 a The Great Western of Brazil
Railway CP Id. (31.300), Cr$ 171,18 à Estra-
da de Ferro Sorocr,bana (34.335). Cr$ 161.20 a
São Paulo Railway Company Limited (18.173.
Cr$ 140,00 a 'milha Miranda (34.228). Gr
258,00 a Stenio Alvarenga (43.965), Cr$ 131,00
a Vandoir Correia (33.972), Cr$ 258.00 a
Jader Rodrigues da Costa (33.937). Cr$ 376,10
a João MEI de Oliveira (33.810), Cri 2.599.90
à Viação Baiana do S. Francisco (33.971),
Cr$ 523,30 à /Ude Mineira de Viação (33 881),
Cr$ 71.10 à Viação Férrea de San l a Catarina
(34.303). Cr$ 277,30 a Guilherme Rebelo Sil-
va (31.155), Cr$.1 .492.00 à Com panhia Paulis-
ta de Estradas de Ferro (31.225), Cr$
1.297,90 à Companhia Mogjana de Estradas de
Ferro (34.230), Cr$ 6.138,60 à Estrada de Fer-
ro Central do Brasil (31.329), Cr$ 7.418.60
a Goeste Berlink da Silva e outros (23.801),
Cr$ 140,00 a José Ferreira da Silva Filho 	
(34.261), Cr$ 336.00 a João Ti/Aedo de Brito
(34.260), Cr$ 168.00 a Júlio Fiorentino de Al-
buquerque (31.257), Cr$ 258.00 a Jusé. Bastos
Nunes (34.251), Cr$ 60,70 à Réde Mineira de
Viação (13.961), Cr$ 63,40 a Branca Moura 	
(22.415). Cri 2.324.50 e Cr$ 1.1 8 5.10 à Es-
trada de Ferro Sorocahana (34.337 e .34.250).
Cr$ 38.50 e Cr$ 133,80 à mesma (27.370 e
27.350). Cr$ 241,10 à Réde de Vheão Paraná-
Santa Catarina (27.371), Cr$ 31.70 a A. M.
Teixeira & Cia.' Ltda. )27.374), Cr$ 1.065,00
à Estrada de Ferro Sorocahana (31.331), Cr$
30,70 à Companhia Paulista de Fstradaa •de
Ferro • (31.233), Cr$ 3.151.40 a Milton e Wil-
son do Nascimento (23.667), Cr$ 7.277.40 a
flerta Sampaio de Carvalho (23.8?.3), Cr$ 	

1.442,50 a Terezinha Araújo Macedo (23.816),
Cr$ 47.681,00, Cr$ 682,70, Cr$ 373,90, Cr$ 	
529,80 Cr$ 632,10,, Cr$ 001,90, Cr$ 630.10 Cri
126,20, Cr$ 57.227,10, Cr$ 377,40, Cr$ 506,90,
Cr$ 1.376,30 e Cr$ 813,40 a São Paulo Rail-
way Company (43.968, 43.975, 43.972-76-7.1
169-966-973-31 .29543 .970-71-67-31.296), Cr$
3.614,40, Cr$ 83.489,50, -Cri 99,80, Cr$ 160,00,
Cr$ 454,00 e Cr$ 276,30 à Estrada de Ferro
Soroeabana (34.333, ,31.217, 31.235, 34.339,
34.338 e 31.336), Cr$ 2.931,30, Cr$ 910,50 e
Cr$ 1.101,10 à Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil (34.238, 34.328, e 27.351); Cr$ 72.30,
Cr$ 459,50, Cr$ 1.116,60, Cr$ 618, 9 0. Cr$ 70,90
e Cr$ 18.39 à Réde Mineira de Viação (43.900,
34.190, 33.883, 43.963, 34.963, 31.181 e 	
43.959)„ Cr$ .360,00 a João Balista Pimenta
(33.939), Cr$ .1.260,00 a Antortieta -Matos 	
(23.818), Cr$ 1.830,40 a ComparNa Mog-iana
de Estradas de Ferro (31.251), Cr$ 663,00 a
rrederes & Cia. Ltda. (34.151), 1:r.$ 373,30
a Hélio Braggman da Luz (34.3?7), Cr$
200,00 a Alalde Belo Pessoa (23,802), Cri
25,00 a João Adrião Gonçalves (34.156), Cr$
287,30 a Maurício José de Carvalho (31.353),
Cr$ 140,00 a Davi Vanderlei de Nazarete Men-
des (34.230), Cr$ 633,20 a José rraisant AI-
mentia (34.157), Cr$ 1.160.00 a Nuno Men-
doirça (31.356), Cr$ 140,00 a Olavo Ditar Ban-
deira de Melo (31.357), Cr$ 287.33 a Mar-
cial Benites (31.351). Cr$ 500,00 a Elza No-
gueira Vidal (31.237), Cr$ 333,30 a Nicanor
Pregielio de Figueiredo (31.355), Cr$ 258,00 a
Milton Nunes da Costa (34.352), Cr$ 120,00 a
Darei Aurélio de Menezes (31.321), Cr$ 258,00
a Vatter Ribeiro (31.978), Cr$ 300,00 a Sal-
vador Magalhães Barbosa (13.961), Cr$
2.399,00 a Gastão Gumes Leite de, Carvalho
(31.326), Cri 5.200,00 a Humberto Felício da
Rocha (31.302), Cr$ 60,00 a Indiano Pacheco
da Silva (31.258), Cr$ 1.050,50 a 'lhe Leo-
poldina Railway Company Limitod (27.352).
()ri 116.50, Cr$ 71,10 e Cr$ 11.60 a Réde de
Viação Paraná-Santa Catarina (3 .4.358, 31.303
e 31.170), Cr$ 78.605,00 à Companhia Paulis-
ta de Estradas de Ferro (34.231), cri 5.000,00
ao Tostando São José, da Bahia (11.487)-.

- ordenado o registro das citadas or-
dens de adiantamento e de pagamento.

Ministério da Justiça e Negócios' Interio-
MS •

Ordens de pagamento: De Cr$ 750,00 a An-
gelo Petraglia (15.118), Cr$ 1.000,00 a Rafael
Valeja Contreras (15.115), Cr$ 3.600,00 a
Custódio Fernanda; (15.116), Cr$ 1.000,00 a
Jurema Maciel da Rocha (15.147), Cr$ 	
1.100.00 a José Pires (15.119), Cr$ 5.193,50
à Sacieté Anonyme du Cai de Rio de Janeiro
(15.151), Cr$ 1.100,00 a Amado Pinheiro de Bar-
rts Filho (13.150),C-4 42.400,00a Santos Mar-
tins & Cia. (15.167), Cr$ 900,00 a Bernardo Meu-
Linho (15.170), Cr$ 112,00 a Levi c:asparia')
(15.169), Cr$ 4.800,00 a Urdia Tendler
(15.168) e Cr$ 383,30 a Zelfa da Rocha 	
(15.181).

— Mandou-se dar registro às mencionadas
ordens de pagamento.

MinisWrio do Trabalho, Indústria e Co-
mércio:
Ordens r de pagamento: De Cr$ .594,10 ao

Lóide Brasileiro (30.212), Cr$ 64,10 a The
r•Jreat \Vestem of P,razil Railway faampany Li-
mitai (36.263), Cr$ 53,70 à Companhia Nacio-
nal de Navegação Costeira (30.190),
6.080,00.à Caso Aires (36.195), e Cr$ •	
3.994,00 a The LeopoIdina Railway Company
Limite(' (30.211).

— Ordenou-se o registro das citadas ordens
de pagamento.

Ministério das Relações Exteriores:
Ordens • de pagamento: De Cr$ 9.003,30 à

Societé Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro
(36.215) e de Cr$ 15.000,00 a C. Mendes Jú-
nior (36.216).

— Foi ordenado o registro doe, referidas or-
dens de pagamento.

• Ministério da Viação e Obras Públicas:
Ordens de pagamento: De Cr$ 18.200,00 a

J.C. Pinheiro (29.351), Cr$ 869,00 a Oadia &

Cia. (27.358), Cr:$ 1.500,00 a Rio Lux Ltda.,
(27.360), Cr$ 1.858,30 a Joaquim Alves Bran-
co • (27.353), C.r$ 474,20 a The Leopuldina Raul
way Company Limite(' (27.365).

— Mandou-se dar registro às mencionadas.
ordens de pagamento.,

— Diligência:
Ministério da Fazenda:

Ordem de pagamento de Cr$ 73,20 à Md° de
Viação Santa Catarina. — Converteu-se o jul-
gamento em diligência, nos têrmos dos pare-
ceres.

Dia 14

Ministério . da Agricultura:
Ordem de pagamento: De Cr$ 210,00 a Maura

Heloisa Parente Napoleão (39.272).
— Ordenou-se o registro da referida ordem

de pavimento.
Ministério -da Educação e Saúde:

Ordens de pagamento: De Cr$ 23.600,00 a
Carolina Rodrigues èe Lima e outros (11.566),
Cr$ 800,00 a Ane:.f Duarte e outras (11.003),
Cr$ 300,00 a José Cavaleiro (11.501), Cri 256.00
a Fernando Braga Uhatuba (11.515), Cr$ ....
26.701,30 e Cr$ 177.10 à Estrada de Ferro (len-
tral do Brasil (11.493 c 11.192), Cr$ 790.00 a
Máquinas Addressogranh Multigrapb do Brasil
S. A. (11.102), Cr$ 500.00 a Orlando Pereira
da Silva (11.311), Cr$ 7.730,40 e Cr$ 2.877,50
a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul (11.191 e
11.189). Cri 391.70 a Caixas Registradoras Na-
eionais S. A. (11.503), Cr$ 2.295.00 a Roberto
Kroni- & Cia. Ltda. (11.517), Cri 962.60 a
Paulo Lira Ventura (11.518). Cr$ 121.80 a An-
tónio José de Carvalho (II 370), Cr a 100,50 a
Time Leopo:dina Railway Company Limited
(11.190).

Ordem de distribuição de crédito: De Cri
21.000.00 à D o legacia Fiscal em Santa Cata-
rina, para p agamento a Maria de Oliveira Fer-
reira (11.591).

— Ordenou-se o registro das referidas or-
dens de pagamento e de distribui-Ao de cré-
dito.

Ministério da Fazenda:
Ordem de adiantamento: 1.), Cr$ 1 939.20 ao

escriturário E, José dos Santos castro Mota
(20.238).

Ordens de . pagamento: De Cr$ 612.00 a Sal-
vador Magalhães .flarbosa (31.193). Cr$ 100.00
a José de Sonsa Castro (34.161). cri 605,00 a
Antônio àlentrolo Sobrinho (31.221). Cr$. ....
35.016.10 a Alexandre Júlio Suila (31.115), ...
Cr$ 481.00 e Cr$ 1.192.00 a Osório de Sousa
Barros (32.271 e 31.273), Cr$ 150,00 a Nane--
leão de Oliveira (31.269). Cr$ 3.500.00 a Al-
z:ra d., Almeida Soares (31 223). Cr$ 553,60 a
Della Camera Venturini & Cia. (34.322), Cr$
31.20. Cr$ 86.10. Cr$ 2.179.00 e Cr$ 386 à Réde
Mineira do Viaeão (33.116. 1 3. 962. 33 . 885 e
33.886). Cr$ 788.00 a Amaro A. Me i o Ltda. ..
(31.224), Cr8 231.80 a Francisco Lopes ....•
(31.321). Cr$ 290.30 a Dinis Augusto de Oli-
veira Pinto (31.130), Cr$ 176,00 a José Fer-
nandes Caninos & Comp. (34.258), Cr$ 112.50
a Maria Odília Rocha (31.268). Cr$ 1.500.00 a
Leonor Brasil (34.209). Cr$ 66.00. Cr$ 613.50,
Cr$ 70.80. Cr$ 53,60, Cr$ 76.80, Cr$ 251.50, Cri
1.50. Cr$ 73.20 e Cr$ 117,00. à Viação Paraná-
Santa Catarina (33.097, 33.090. 33.095, 33.181.
33.094. 33.089. 27.372 o 33.182), Cr$ 11.40 -e
Companhia Paulista de Estradas de Ferro
(33.123). Cr$ 31.302.00 a Serviços Aéreos Cru-
zeiro do Sul Ltda. (32.252), Cr$ 219.00 e Cr$
199.80 à Estrada de Ferro Central do Brasil
(33.159 e 33.160). Cr$ 20.00 a flombanaro &
Companhia (34.311), Cr$ 506.00 a Brasilfeio
Batista da Silveira (34.312), Cr$ 258.00 a Al-
Omar Antunes Pinheiro (35.311). Cr$ 98,00 a
Jeliovah da Costa Andrade (33.936). Cr$ ....
1.319.70 a José Pinheiro Chaves (31.200, Cr$
1.791.60 a Altino Rodrigues Benfiea (36.175),
Cr$ 144.00. Cr$ 8.423.70 e Cr$ .1.673,20 à Com-
nanhia Mogiana de Estradas de Ferro (31.319,
31.318 e 31.317). Cr$ 2.381.00, Cr$ 603.90,
Cr$ .154.10 e Cr$ 177.20 à The Leopoldina Rad-
s-v-11y Compány (27.375. 32.859, 32.857 e
32.858). Cr$ 2.400.00 a José Trênio de Campos
(15.188), Cr 300,00 a João Pedro dos Santos
(33.811), Cr$ 101,00 a António Alberto Bar-
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tetos (34.006), Cr$ 7.395.20 a Mário Campos
de Figueiredo (23.057), Cr$ 643,40 ao Loide
Brasileiro (23.373).

— Mandou-se dar registro às mencionada:
ordens de adiantamento e de pagamento.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:
Ordens de pagamento: De Cr$ 17.010,00 a

Paulo Alvim e outros (15.176), Cr$ 40,00 a
Manuel Rodrigues (15.183). Cr$ 40,00 à Com-
panhia Telefónica Brasileira ;15.135), Cr$ ..
27,00 à The Leopoldina Railway Company Li-
n/der) (15.116). Cr$ 12.500,00' a Serviços Hol-
!edil, S. A. (15.177), Cr$ 2 883,30 à Ordem
Religiosa de N. S. da Misericórdia (15.175,
Cr$ 252.11630 à Casa Matos (15.121), Ct..
6.800,00 ao Clube Militar (15.184). Cr$ 3.000.00
à Mesbla, S. A. (15.178), Cr$ 256.00 a Her-
mínio Onropretano Sardinha (15.138). Cr$ ..
2.310.00 a Lopes Costa & Comp. (15.118), Cr$
497,90 à The Leopoldina Railway Company Li-

. niited (15.185). — Foi ordenado o registre
das referidas ordens de pagweento.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Ordem de pagamento: de Cr$ 28.033,00 a

Cuido Felipe de Castro e outros (27.461). —
Ordenou-se o registro da Citada ordem de pr•
garocuto.

Pre-idènria da
Fepart amen' o Administrativo do Serviço Pú-

blico:
ordem de pagamento: De Cr$ 70-1,00 a Ran-

nova] INlorienegro. — Ordenou-se a dilizência,
no, 191110- do parecer,

Ministério da Fazenda:	 •
Ordens de pagamento: De Cr$ 27,20 à F.s-

irada di Ft-rro Noroeste do Brasil (31 330),
Cr' 100,00 a Odilon Vieira Maciel (31.274),
Cr$ 400,00 a João liatista Lins (33.931i. ..
Cr$ 375,00 a Noel Ramos de Azevedo (11.509) .

— Ordenou-se a diligência, nos termos do
pvc-(

Dia 16

Pr e sidétivia da República:
Departamenro Administrativo do S!eviço

Públivo:
Ordem de adiantamento: De Cr$ 100.000,00

ao Chere da Seção de Contróle, Moacir Es-
berard Cardoso (15.202). — Ordenou-se o re-
gislre da retrrida ordem de adiantamento.

Mini-tirio da Agricultura:
Cirdere, de pagamento: De Cr$ 2.270,00 a José

.Arruda de Albuquerque (,39.270), Cr$ 1.190,90
a Ale,a) Oliveira e outro (39.236), 	
Cr$ 17.105,50 a Megalvio da Silva Rodrigues
(39.271), (r$ 375,40 a Meneses de Oliveira Pi-
res (27 .:78), Cr$ 21.655,00 a José Lopes de
Vascoocelos (27.390). Cr$ 2.21/.40 a Iguaçu

( 15. 2 8 2). Cr$ -121.00 a João Cláudio de
Linia e outros (39.226). Cr$' 800,00 a Ariosto
Itodeigues Peixoto (39.227), Cr$ 330,00 a Moa-
cir Carneiro (30,228), Cr$ 114,00 a Jáé Mes-
q u i ta Iludia (39.273). Cr$ 733,00 a Inácio Mar-
ques Furtado e outros (39.276), Cr$ 1.038.00 a
Jorge Ilanli-is de Otero e outro (39.315), 	
Cr$ 1.`.A0,00 a Ornar ' Viana e outros (39.316),
Cr$ 618,00 a Jose Fernandes Gandia e uutros
(39;317), Cr$ 1.725.00 a Francisco Sampaio e
outras (20.348) Cr$ 250.00 a Valdemar Rayth
de Queirós (39.34(4), Cr$ 7.727.60 à Companhia
Teletïq dra Brasileira (39.289), Cr$ 6.220,20 à
Companhia Mogiana de 'Estradas de Ferro 	
(39.172), Cr$ 515,80 a Servi-San (39.235) (
Cr$ 102.00 a Eugenice Douna de Almeida 	
(•,-;9.•--...13), Cr$ 11.179,50 e Cr$ 923,90 à Estrada
de Ferro Central do Brasil (39.288 e 39.242).

— Ordenou-se o registro das referidas ordens
de paganiento.

[Ministério da Educação e Saúde:
Ordem, de pagamento: De Cr$ 20.000,00 à

Confederação de Caça e Tiro (14.488), Cr$
640,00 a Cardoso Costa & Cia. (11.491), Cr$
1.115.00 a J. Lebarinhas & Cia., Etda
(11.495), Cr$ 52,80 a António José de Car-
valho ;11.197), Cr$ 118,00 a Soares Lavrador
& Cia. Ltda. (11.198), Cr$ 1.150,00 à Soeie-

dade de Importação e Representações Gerais
"Somira" Ltda. (11.499), Cr$ 120,00 a Matos
Rocha 4% Cia. (11.500), Cr$ 516,00 a Western
Telegragh Company Limited (11.504), Cr$ ..
70.70 à ftêde de Viação Paraná-Santa Catarina
(11.505) e Cr$ 1.100,00 a Angelita da Silva
Santos (11.504).

— Foi ordenado o registro das mencionadas
ordens de pagamento.

Ministério da Fazenda:
Ordens de pagamento: De Cr$ 200,00 a Enéas

Alves da Silva (20.255), Cr$ 51,70 e Cr$ 152.50
à Réde Viação Paraná-Santa Catarina (33.130
e 27.425), Cr$ 344,00 a Ernani Carneiro Ri-
beiro (44.004), Cr$ 258,00 a Eduardo Costa
Vaida de Abreu (44.005), Cr$ 1.989,30 a Wil-
son, Sons ,SE Cia. Ltda. (44.035), Cr$ 287,90
a José de Oliveira Moura (44,017), Cr$ 98.00
a João Lourenço de Lira (44.016), Cr$ 344,00
a Paulo Emílio da Câmara Ortegal (44.025),
Cr$ 140,00 a Nilo Maciel Leite (44.022), Cr$
258,00 a Sérgio Sobral de Oliveira (31.286).
Cr$ 140,50 a Adalvaro Derus (34.019), Cr$
25.800 a Diderot Colbert Barreto Góis (41.003).
Cr$ 140,00 a Domingos Lima (44.101), Cr$
287.30 a Celso Resende Neves (44.000), Cr$
516,00 a Domiciano de Almeida Nogueira ..
(44.002), Cr$ 336,00 a Edmundo Gomes Pe-
reira (41.006), Cr$ 258,00 a Cláudio Ne.ri Cor-
reia da Silva (43.996), Cr$ 373,30 a Bráulio
Gouveia (43.991), Cr$ 259.70 à Companhia cl'
Carris. Luz e Fôrça do Rio de Janeiro ....
(13.308), Cr$ 883,30 à Estrada de Ferro So-
rocabana (14.007), Cr$ 287,30 a Wilson Nunes
de Meneses (31.103), Cr$ 98,00 a José Assis
Reis (11.019), Cr$ 37.630,00 a Serviços Hol-
lerith S. A. (13.981), Cr$ 182,00 a João Ca-
milo da Costa (44.018), Cr$ 3.088,80 e ....
Cr$ 332,00 a S. Magalhães & Cia. (34.291).
Cr$ 687,10 a Dickinm & Cia. Ltda.. (41.0211.
Cr$ 1.125,00 a Marival Patinha de Oliveira
(41.020), Cr$ 110 00 a Valfredo Vieira Neves
(31.101), Cr$ 140,01) a Alcebiades Silveira da
Costa (34.018), Cr$ 33,50 à Companhia Pau-
lista de Estradas de Ferro (43.997), Cr$ 5,80
a Urânio. de Sousa Viana (23.765), 	
Cr$ 1.500,00 a Ari José Martins (43.980),
Cr$ 1.393,20 a Fernando Alves Costa (43.993)
e Cr$ 200.00 a Cláudio Sottomayor Cordeiro
(13.991)).

— Mandou-se dar registro às citadas ordens
de pagamento.
• Ministério da Justiça e Negácios Interio-

res:
Ordens' de pagamento: De Cr$ 16.093,80 à

S. A. Casa Domingos Joaquim da Silva (nú-
mero 15.120), Cr$ 12.025,60-a Soares Lavra-
dor & Companhia Limitada (15.126) e Cr$ 	

	

216,70 a Oscar Ludovico Mantovani (13.139) 	
— Ordenou-se o registro das mencionadas

ordens de pagamento.
Ministério do Trabalho, Indústria e 'Co-

mércio:
• Ordens de adiantamento: De Cr$ 300.00 ao

escriturário "E", Diná Heisch Fragoso (36.202,
e Cr$ 7.100,00 ao escriturário "O", Décio Fer-
rão Bersini (36.230).

Ordens de pagamento: De Cr$ 1.300,00 a
Álvaro Geraldo Lousada (26.231), Cr$ 270.00
a Atila de Carvalho (36.225). Cr$ 1.100,00 a
Felipe do Amaral Savaget (36.187), e Cri 	
22.833,40 à Estrada de Ferro Central do Bra-
sil (36.214).

Foi mandado dar registro às mencionadas
ordens de adiantamento e de pagamento.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Ordem de pagamento: De Cr$ 78.613,70 à

S. A. Emprésa de Viação Aérea Riograndense
(27.412).
.— Ordenou-se o registro das referidas or-

dens de pagamento.

Dia 17

Ministério da Agricultura:
Ordens de pagamento: De Cr$ 50.000.00 ao

Govérno do Maranhão (39.230), Cr$ 3.281,60
e Cr$ 609,00 a Daniel Ferreira & Companhia
(39.236 e 39.249), Cr$ 9.776,80 a Garcia Ri-
beiro & Con-ipanbia Limitada (39.210), Cr$ ...

18.340,00 à Construtora Manuel Pereira (ru)-
mero 39.241), Cr$ 42.850,00 a J. C. Mendonça
(39.2. 45), Cr$ 5.603,20 à Estrada de Ferro
Central do Brasil (39.247), Cr$ 158,30 a A.
Ramada tqL. Companhia Limitada (39.248). Cr$
3.216,60 à Societé Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro (39.251).

— Foi ordenado O registro das referidas ar- •
dons de pagamento.

Ministério da Educação e Saúde:
Ordens de adiantamento: De Cr$ 625,00 ao

estatístico K, Colina Chaves Pereira (11.613).
Cr$ 2.500,00 à Eneeradora Lustrex Limitada
(11.616).

Ordens de pagamento: De Cr$ 906.60 . a Afon-
so Moutinhe Osório e outros (27.379), Cri ...
5.015,20 a Juiz José Martins Romeu e outros
(27.377), Cr$ 988,40 a Horário Pompeu -
beiro (27.376), Cr$ 21.655,00 a José Lopes
'Vasco-meios (27.390), Cr$ 375,40 a Helius Mu-
niz Barreto (27,380), Cr$ 6.850.00 a Júlia Ri-
beiro da Silva (27.414), Cr$ 700,00 a Aurora
Fontes Bandeira de Melo (27.41-1), Cr$ ....
1.150,40 e Cr$ 13.890.00 à Companhia Imobi-
liária do Castelo (27.406 e 27.410), Cr$ 816,70
e Cr$ 11.210,00 à. Companhia de Carris, Luz
e Fôrça do Rio de Janeiro (27.407 e 27.359),
Cr$ 1.502,20 à Estrada de Ferro Central do
Brasil (27.408), Cr$ 489.60 à Rêde de Via-
ção Paraná-Santa Catarina (27.409), Cr$ ...
20.994,00 a J. Torquato & Comp. . Limitada
(27.104), Cr$ 305,80 à Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos (27.403). Cr$ 580,00 à
Soeiété Anonvme da Gaz de Rio de Janeiro
(27.355), Cr$ 67,40 a The Leopoldina Rait-
way C,ompany Limited (27.357). Cr$ 1.551,40
• Martiniano Pereira da Fonseca e outros ...
(11.623), Cr$ 250,00 e Cr$ 32.076,00 à Ence-
radora Lustrex Ltda. (11.617 e 11.618). Cr$
238.00 a J. Soares Ferreia (R: Comp. (11.49(1) ..

Ordrnou-se o registro das mencionadas ()c-
dens de pagamento.

Ministério da Fazenda:
Ordens de adiantamento:
De Cr$ 100.00,00 ao escriturário E. Zilá

Carneiro Moreira (15.207), Cr$ 180,00 ao
guarda-livros E, Anísio do Almeida (20.301),
Cr$ 5.221,20 ao escriturário E, Luiz Guima-
rães Pinheiro (20.171).

Ordens de pagamento:
De Cr$ 258,00 a Guiri° Jorge Moassab

(14.028), Cr$ 301,00 a Godofredo de Freitas
Nunes (44.011), Cr$ 258,00 a Ivan César Pi-
mentel (44.012), Crf$ 154.00 a João Braz Fur-
tado (44.014), Cr$ 168,00 a Zigmont Brick
(44.105), Cr$ 5.000,00 à Conferhcia São Vi-
coate de Paulo de Anápolis (11.170). Cr$
258,00 a Francisco Alfredo Gouveia Horcades
(44.009), Cr$ 287,30 a Luiz Renato de Matos
(44.082), Cr$ 140,00 a José Crisanto de Fi-
gueiredo (11.076), Cr$ 424,00 a Salvador Ma-
galhães Barbosa (34.289). Cr$ 69.4.00 ri Enéas
Tôrres Filho (14.036), Cr$ 110.00 a Aníbal
Hartenreiter (41.052). Cr$ 287.30 a Ilernani

Filipaldi (44.075), Cr$ 500.00 a Luiz
.Pocluiezezsky (41.081), Cr$ 258.00 a José Ma-
galhães Fraga (11.079). Cr$ 168,00 a Louriva.
da Costa Santos (44.080). Cri 425.00 a Max
Clauman (20.261), Cr $488.00 a Sidvador M.
Barbosa (31.290), Cr$ 1.320,00 a Bovino &
Belicosa (43.995), Cr$ 602.10 a Maria Correia
Leite (23.763). Cr$ 392.00 a Severino Morais
de Lima (4-1.098), Cr$ 15.10 a Dianir Guedes
da Silva (22.501). Cr$ 510.00 a Severina Bar-
bosa da Silva (29.906). Cr$ 330.00 a António
Bezerra da Silva (41..019). Cr$ 110.00 a
valdo José de Sanbraa (14.085), "Cr$ 298,00
a Emitia José Teixeira (44.007). Cr$ ....
1.050.00 a Cesar O. Cam pos (41.050). Cr$.
187.00 a José Apolinário Rocha (14.015), Cr$.
23.316,10 à Companhia ( 1v Carris, Luz e Fór-
ea do Rio de Janeiro Ltda. (14.057), Cr$..
90.00 a José Maria da Cunha Magnesi Pereira
(41.078), Cr$ 140,00 a Virgílio Fiernino ía
S ilva (31.101), Cr$ 537,80 a Siomara d'Eça
Cais de Abreu (23.689), Cr$ 331,90 a Alexiii-,-
dre c:e Oliveira (41.054). Cr$ 2.331,40 à Ar -
glo M?xican Petroleun Company Ltda.
(11.053), Cr$ 110:00 a Vald2mar de Agoiro-
Teixeira (41.10 .1), Cr$ 2.000,00 a Maria Jcoié
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Façanha (31.119), Cr$ 336.00 a Cândido' Gon-
çalves Eolvs (27.156), Cr$ 258,00 a Roberto
Wegnelin de Abreu (41.029). Crt 262,20, Cr$
878,50 C.r$ 31.00 e f.r$ 67,70 a The Leopoldina
Itailway Company Limited (44.103), 44.102,
41.100 e -11.101), Cr$ 12.5138.50 e Cr$.a 	
2.120.40 a Ita'a	 Falcão Moraes Correia
(33.919), Cr$ 57.20 à Sociota Anonyme du
Gás do Rio do Janeiro (31.199), Cr$
1.017.10. Cr$ 170.20. Cr$ 181.70, Cr$ 139,10,
Cr$ 318,30 e a;r$ a6.50 à Rade. Miroira de
Viação (27.157. a3.180. 41.090 11.031.
44.032 e 14.095), Cr$ 281.80 e Cr$, 623•30 à
Companhia Paulaaa da Estradas de Ferro
(31.123) o 14.0G0). Cr$ 1.817.30 à Companhia
Mogiana Eshaalas de Ferro (11•059),
Cr$ 935,30 e Cr$ 629,70 a São Paulo Railway
Company 1,11.099) e 4.406(. Cr$ 20.90 à Via-
ção Baiana do 'Sai) Francisco (. 31.102), Cr$
120,90 e Cr$ 21.80 à Rade do Viação Paraná-
Santa Caiarina (33.091 e 33.183),
373.10 a Cidero Calmou) do Aguiar (31.315),
Cr$ 1.274 50 a Carlos da Aa . vedo Thompson
Filho t35.316), Cr$ 3.108.10 à Navegação
Aérea Brasilaira (11.081), Cr$ 700,00 a Leu-
nor Ladislau Aguiar Brandão (23.513). Cr$
336,00 a Adalberto Minada (54,018). Cr$ 	
42 80 à Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira , i3 .1.122). Cr$ 887,80 a Maria Madalena
Limeira da Silva to1.021), Cr$ 315.00 a Er-
nani Tavares Parsii a Lorena (15.068), Cr$ 	
2.a00 00 a Josa Teas do Almeida e outros
(20.282), Cr$ 3.131 50- a João Drumona Ca-
margo :, outros (20.2a0), Cr$ 1.003.00-a Car-
ias Tomas Games (20.153), Cr$ 660,00 a
Humberto Monteiro Teixeira Marinha
(20.173), Cr$ 21.630.0 a Saaaaeoas Hollerith
S. A. (31.307) . Cr$ 318.00 à Estrada de Fer-
al Central do Bras i l (15.254). Cr$ 581,90 à
conmanhia Nacional de Navegaçãn Costoira
(11.013), Cr$ 666,00 a aligual do Vale Cavai-
rani	 (20.152), Cr$ 3.1100,00 ao Colégio Di-
vina Providancia (II .5a2). Cr$ 6.699,30
la irmino Joaquim Pires Leal (20.281), Cr$ 	
1.909,00 à ComaanWa do Folirça e Luz de Ma-
rama (31.121), Cr$ 21,70 à Companhia Mo-
giatla e. , Estradas de Ferro (35.125).

Ordens do diaaribuição de crédito: Da Cr$
723.80 à adegacia Fiscal em Mato Grosso, de
Cr$ 372.00 ao ' Tesouro Nacional, Cr$ 	
3.000,00 à Delegacia Fiscal no Estado do Rio de
Janeiro, de Cr$ 3.300.00 à Delegacia Fiscal ein
Sã° Paulo e de a'r$ 3.550.80 à Delegacia Fis-
cal no Rio Grande da Sul, para pagamento a
Crausa Efigania dos Santos e outros (20.262).
a Manuel Adolfo Pereira Gomas (20,117), a
Agenor de Sousa Malhardes (11.055). a Paulo
Moreira de Alencar (11.050) e a João de Oli-
veira Castro e outros (20.227).

— Mandou-se dar registro às mencionadas
ordens de adiantamento, do pagamento e de dis-
tribuição de crédito.

Ministario da Justiça e Negócios Interio-
res:

Ordem de adiantamento:
Da Cr$ 1.500,00 ao secretário da Consultoria

Geral da República, Júlio Honor (15.187).
Ordens de pagamento:

De Cr$ 2.530,00 à Companhia do Seguros
Marítimos e Terrestre "Integridade" (15.a32),
cr$ 267,20 a Santos & Ventura Ltda. (15.228).
Cr$ 177.30 a Moreira Barbosa Sz. Cia. Lida
(15.229), Cr$ 12.115.20 a Mota, Viana &
Lida (15.231), Cr$ 26.38.00 a Daniel Correia
& Cia. (15.233), Cr$ 1.570.00 à Societé Ano-
nyme du Gás de Rio de Janeiro (15.227). Cr$
750,00 à Anglo alexican Petroletun Ctompany Li-
mited (15.230), Cr$ 680,00 a Carlos Laís de
Vargas Dantas (15.231), Cr$ 8.650,00 a Rafael
Serruya (15.295) e alr$ 0.168.00 à Eatrada
de Ferro Central do Brasil (15.253)•

— Ordenou-ae o registro das referidas ordens
de adiantamento e de pagamento.

Ministério do Traballioindilistria e Comér-
cio:

Ordem de pagamento:
De Cr$ 2.380,60 a Georgina Ferraz Dechamps

Cunha (313.235).
— Foi ordenado o registro da referida or-

dem de pagamento.

Presiilènein elo Sr. Ministro llubeet fusa. —
Procurador Adittn1Q, Dr. Á/ caro Weriieck.
— Secretário, bei. João Salse.

Presentes os Srs. Ministros José Américo,
Bernardino de Sousa, Oliveira Lima e A. ala
vim Filho, foi aberta a Sessão.

O Sr. Ministro Silvestre Périeles d(ixou
comparecer, em 81:ao de férias.

Relatados pelo Sr. Ministro José Américo.

Ministério da Agricultura:

N.o 10.719, de 11 do mas p. findo, da Di-
visão do Pessoal, :sare a distribuição do cré-
dito de Cr$ 6.900.00 à Delegacia Fiscal em Mato
Grosso, à conta da verba 1.a Pessoal — lE —
s/c 05)04)06) do vigente orçamento (PG.
39.365). — O Tribunal ordenou o registro da
distribuição do crédito, feita a anulação in-
dicada.

N.o 11.300. de 31 do mas p. findo, do Depar-
tamento de Administração. saibre a distribui-
ção do crédito de Cr$ 7.500,00 à Delegacia
Fiscal em Mato (iro.sso, à conta da verba 2.4
Material — III — s/c 29)22); 30)22); 31)22);
35)22): 37)22); 40)22); 41)22)-

'
 42)22). do vi-

gente orçamento, (PG. 39.232). — O Tribu-
nal ordenou o registro da distribuição do cré--dito.

N. o 12.286, de 20 liaste mas, do Departamen-
to do Administração, s.ôbre o adiantamento de
Cr$ 5.000,00 ao almoxarife da classe F Álva-
ro Azeredo Coutinho Duque Estrada, para des-
pesas a seu cargo no 4. 0 trimestre dèste ano
(PG. 39.507-5.831). — O Tribunal ordenou
o registro do adiantamento.

Ministério da Eduraçao e Saúde:
Ofício n.° 3.513, de 26 do mas p. findo. da

Divisão do Orçamento. sôbre a diatribuição do
crédito de Cr$ 5.000,00 à Delegacia Fiscal em
São Paulo, à conta do crédito especial aberto
pelo Decreto-lei n.o 6.234. de 2 de fevereiro
de 1914 (PG. 11.139). — O Tribunal ordenou
o registro do distribuição do crédito.

Ministério da Guerra:

Processo de concessão de reforma ao soldado
Nanuel Marques :Mesquita (P0. a3.170). — O
Tribunal reconsiderou a sua anterior d.:!eisão
de 4 de agilisto da 1941 e ()Manou o roaistro da
ranceasão, de N' ta- que as etapas abonadas saia
as comuns: e não as de alimenteeão.

Ministario da 'Fazenda:

Prace ssos de pagamento da CÁ,' 2a0,G0 à Cia.
Nacional de Navegação Costaira e Cr$
e Cr$ 125,8d à Cia. Magiana	 Estia:4as de
Ferro, à emita de --exrreicios findos". prava-
Mentes dr transportes feitos em 195 3 en)
veia) lo Ministario da .kgricuatira (PG. ::(3.5(51):
53.789 e 33.118).. — O Trainnal ordenou " o
reg;stro das clesiices.	 --

.Ministario do ralha:lia, L i aasaaa e 1:).-
in;!rcio:

Ofício n.o 3.920, de 6 daato mas, ili aceviço
N. da P. e Trabalho, sabre a distribuição
orédito	 Cr$ 71.140,0.0 à Delegaria Fiscal
am São Panio, à conta da verba 3. o. —
1 — sac. 04, 21. do N . 'gene orçameato
(PO. 2a.217). — O 't :abulial ordanou o re-
gistro da distrihnição do orédito.

Aviso n.° 311, de 18 doaste inés, encaminhando
cópia da Exposição de Motivos n, 0 2.819, c:e
11 da outubro de 1911. do Ministario da Fa-
/cada, em que o Sr. Preaidente da nradataajaa
exarou Osnaelio autorizando a eaecticão
eontrato celebrado com Filadelfo Garcia, para,
‘iesempenhar a função da Sc?retário do Pre-
si.lente do Coaselho Nacamal do Trabalha
(PG. 2.720). — O Tribunal. em face do de s

-pacho prosidenaial autorizando a axecuçâo 41a
ato. ordenou o registro so4 reserva do contrato
em causa. com rs comuoicaeõ e,z: do art. 61 do
Derreto-lei n.o 420, de 12 do maio lo 1938.

Ministério da Viação e Obras Públicas:

Aviso n.° 1.710, de 3 daste mas. sare
a distribuição do crédito suplementar de
Cr$ 70.000.09 à Delegacia Fiscal no Estado
do ma Grande d . o Norte. à conta do Decreto-lei
n.° 6.t.:;8•3, de 2 .0 de setembro Oltinin, em re-
faro da verba 2.a — Material II s/c. 17)'
31) 03): 19) 31). 06). do vigente orçamento
(PG. 27.041). — O Tribunal ordenou o re-
gistro da distribuição do aludido crédito a De-
legacia Fi,cal ao Rio Grande do Norte, para
a fim indicado no Aviso de fls. u.

Ministario da Fazenda:
Ministério da Fazenda:

Ofício n.0 417, de 26 do mês próximo findo.
da Delegação do Tribunal de Contas no Estado
do Maranhão, consultando se pode a mesma
Delegação aceitar para concessão de registro
de despesa ffflbas do diárias elaixiradas
acõrdo com os Dacretos os. 1.993. de 9-12-39,
e 4.448, de 10-8-42, e com a portaria número
2.372, de 30-12-11, do D.A.S.P., que con-
tiverem na coluna destinada ao local do afas-
tamento e natureza do	 rviço apenas a ex-
pressão "a .chamada do Ministro" ou "em ob-
jeto de serviço" (PG. 20.101). — O Tribunal
tornou conhecimento da consulta e mandou
responder que o Tribunal aguarda os casos
concretos em grau de recurso, ain vista da va-
dedada de hipóteses que a consulta poda
computar.

A consulta em causa foi respondida contra
o voto do Sr. Ministro A. AIvim Filho. que
entendia que o Tribunal não deve responder
a consultas sem texto expresso de lei.

A decisão foi tomada por voto de desempate
do Sr. Ministro Presidente,. fendo sido votos
vencidos os Srs. Ministros Olivt ira Mina e A.
Alvim Filho.

O Sr. Ministro Oliveira Lima, quanto ao
item da consulta — "a chamada do Ministro"

entendia que a resposta dependerá do fun-
damento que fôr dado pelo Ministro para
"chamar o funcionário"; quanto ao 2.° item,
afirmativamente.

O Sr. Ministro A. Alvim Filho respondia
afirmativamente a . ninhos os itens da consoas,
em face do art. 130 do Estatuto dos Funcio-
nários Públicos, maxime quando o funcionara)
se desloca da sede em obediancia à "chamada

110 Ministro"..

MiniStérioada Viação e Obras Públicas:
Ordens de adiantamento:

Da Cr$ 10.00,00 a Ariovaldo Neves, anaa2nhoi-
ro de 1.4. classe (27.115), Cr$ 10.000.00 ao ofi-
cial administaativo classe "I", Mário Ruch
(27.116), Cr$ 23.000,00 ao escriturário António
Pinto de. Oliveira (27.111), 	 Cr$	 42.200.0C
ao ()ficai administrativo "J a„Joaquan Caminha
de Sá Leitão (27.112).

Ordens de pagamento:
De Cr$ 6.636,00 a Joaquim Leal de Olivei-

ra e outros . (27.126), Cr$ 969,10 a . Hugo Mar-
tins de. Castro e outros (27..27), Jr$ 293.20
a Iolanda Teixeira e outros (27.128). 'Cr$ ..
80,00 a João Neves (27.129), Cr$ 1.050,00 a
Carlos .Ferreira de Freitas (27.130), Cr$ ....
11.977,09 a alado Fiuza (27.131), Cr$ S3,20
José Benedito Gaivão da Fontoura' (27.432).
Cr$ 82.00 à Ei:trada da Ferro Sorocabana
(27.105). Cr$ 2.101.70 à Palma. do Brasil S.
	 k. (77.417), Cr$ 2.131.30 a Serviços Aéreos
:amieiro do Sul Ltda. (27.119). Cr$' 	

	

31.258,10 a-Anta:bui° Josa da Carvalho 27.2113) 	
Cr$ 351,20 a The Leopoldina Railway Company
Limitei] {27.122).

__ Mandou-se dar registra as moncionadas
ardens de adiantamento e de pag-amen(0.

[)iligsrrc ias:—
atinstério da Fazenda:
°afiais de pagamento:

De Cr$ 120.00 à -Companhia alagiana de Es-
tradas de Ferro (33.150). Cr$ 33,130 a Saio Pau_
lo Railway Company (33.122).

— Mandou-se reiterai' a diliganaia.
Nada mais havendo a doliborar, foram en-

cerrados os trabalhos da semana aos dezesse-
te dias do mas de novembro de mil novecentos
e quarenta e quatro e lavrada a presente ata
one vai as s inada pelo Secretário e pelo :Senhor
Ministro Samanario, Dr. Alfredo Guimarães
Oliveira Liam. (ao) Epitácio Monteiro Pessoa
— Dr. Alfredo Guimarães Oliveira Lima.

ATA N .o 140 __ F..--,Esaao ORDINÁRIA EM 21
DE NOVEMBRO DE 1911
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De aposentadorias, sob os fundamentos legais
• s. vaii	 :

Art. I.° do Deereto-lei n.o 3.161, de 31 de
roa •co cio 1911, combinado com o art. 196,

1. do Derreto-lei n.° 1.713. de 1939: ao
Esorivão de casamento com os ofícios anexas
de Contador Partido'', Oficial do Protesto de
Lairas e do Itrgistro Civil das Pessoas Naturais

JiNtiça do Território do Acre, Hormindo
Moio (P( . 24.130) .	 O Tribunal recusou
regist:O concessão. de NPZ fili o OS vencimentos
foram calculados em importância maior que
a 4iavida (art. 4P. parág.rallo único do Decreto-
lii i4.0 3.161, de 31-3-11).

Arl. 197, alínea a do Dece 2 b.)-'r . i número
1.713. de 1939: ao ramtalista auxiliar da
• 1 lo Quadro 111 do Ministério da Viaaão,
Pabnira AlNais de S:quairia. (P(i. 23.797) —
o 'fribtinal manteve a decisão antorior do 10-
10-14. pio fundamento, por não ter sido
obsorvado no cálculo do tompo de serviço ,ia
aposontado o Deareto n.° 1.178, in? 16-1-901.

Ministério da Eduração e Saúde:
(Meio n.o 6.325, de 10 dêste mês, da Divisão

do Pessoal • sõbra o lêrmo rl renovação de
,contra( 0 r:dabrado com Dirceu Eulálio. para
Oasamponhar a funr..!ão de médico especiali-
zado no Se rviço da Tilire Amarela do Depar-
tamento Nacional do Saúde (PG. 3.037) — O
Tribunal, à vista da promoção do M. Minis-
tério Público. ord.mou o registro do aludido
Ièrino (Dacreto-lei ri." 426, de 12-5-38, arti-
go 25, § n .	 alínea 21.

nom n. 0 5.742, de 13 do mès p. findo,
(ia Divisão do Passeal. sôbre o termo de con-
traio celebrado colo Carlos da Rocha Chatai-
;miar, para t lasampanhar a função de técnico
í-surcializado na 'Faculdade Nacional de Mel.-
ema da Universidade do Brasil (PG. 2.967)
— O Tribunal converteu o julgamento em di-
ligência, para reiterar a decisão anterior, no
sentido de ser fada !. "'ante o mesmo Tribu-
nal a prova de quitação do serivço militar do
contratado.

Idem n. o 6.399. de 14 dêste mês da Divisria
do Pessoal, sôbre o têrmo de renovação de
contrato eelebraoo com João Soares da Sil-
veira . para desemiamhar a função de médico
eapecializado no Serviço Nacional de Fobre
Amarela (PG. 3.013) — O Tribunal, à vista
da promoção do M. Ministério Público. orde-
non o registro do aludido f ãrno (Decaa(o-lei
n.o 126. de 12-5-38, art. 25 § 3• 0, alínea 2.8).

Idem ns. 6.401 e 6.458, do 14 e 16 dêste
mês, da Divisão do Pessoal, sôbre os têrmos
do ranovação de contratos celebrados com
Amador Correia Campos e Durval Moreira da
Silva L i ma, para dosempenharem as funções.
de médicos esfacializados no Serviço Nacio-
nal de Febre Amarela (PG. 3.045 e 3.049)
— O Tribuna ordenou o registro dos aludidos
irmo.

25.000,00 qu2 fica sem aplicação na verba
2." — II[-s/c 41)04)-03, e converteu o jul-
gamento em diligência, quanto à de Cr$....
90.000,00 — verba 2. 8 17-04-03, para
ser feita a devida anulação no crédito dis-
tribuído ao Departamento Federal de Compras.

Ministério da Fazenda:

Processos de pagamentos; De Cr'$ 179,20
como crédito à Talagada Fiscal em Mins
(ierais, a Ealras Moreira Pena, d2 saldo to-
mada d:? contas nos anos do 1935 a 1910 (P0
.33.817) — O Tribunal ordenou o registro cá
despesa.

De Cr$ 200,00 a Basilio Pires de Figueiredo,
do serviços oxtroordimiaos prostados em
1912 no Ministério na Agrleultura
33.787) — O Tribunal converteu o julga-
mento em diligência, para reiterar a decisão
anterior, no sentido de ow a repartição com-
pe'ente informe ee houve -Jim/rilho prévio da
despesa.

Ministério da Viação e Obras Públ:cas:
Aviso n.0 1.667. de 9 do mês p. findo, st)-

bre a distribuição do crédito da t.r$ 	
9.(400 00 à Delagoem Fiscal no Ceará, à con-
ta da verba 1. 8 — 11 — s/c 04)04)06), medi-
ante anulação na mesma Delagacia, para pa-
gamento ee salário de extranumeri:rio con-
tratado da 1.V. Obras contra as Soas (PG.
27.165) — (1 Tribunal ordenou o regisro da
distribuição dio crédito, feita a anulação in-
dicada.

	

Ministério da Fazenda:	 •
Processo fichado no Tesouro Nacional sob

n.° 206.749-41 referente aos quadros demons.-
trativos da situação, em 1 de outubro próxi-
mo findo, cio face dos einpenhos já expedidos,
das parcelas atribuídas pelo Serviço do Pes-
soal do Ministério da Fazenda a cada uma
das repartições do mesmo Ministério, à"conta
da verba 1P — Pessoal — .1I — Pessoal Ex-
tranumerário — S-C 06) — Diaristas. do vi-
gente orçamento (PG. 41.047). — O Tribunal
resolveu:

1. Ordenar a anotação dos destaques rela-
tivos às repartições do grupo a ''Diversos
salvo quanto aos aléstaques para a Contadoria
Geral da República e ao Serviço do Patrimô-
nio da União, pelos motivos apontados (item
c, incisos 1 e 2), — levando-se em conta a
despesa já registrada no total de •Cr$ 	
31.513,00 e os -destaques já anotados Cr$.
331 . .800,00 da Divisão do Impôsto de Renda;

2. Ordenar a anotação dos destaques rela-
tivos ao grupo e "Delegacias Fiscais", impor-
tanto todos os destaques em redistribuição de
crédito;

3. Converter o julgamento em diligência,
para os seguintes fins: 	 .

a) Ser desdobrado o destaque da Contadoria
Geral da República, de modo . a serem indica-
das as cotas pertinentes às Secionais nos Es-
tados;

5) Ser desdobrado o destaque do Serviço
do Patrimônio da União, sendo que a impor-
tância indicada a fls. 3 (Cr$ 687.000,00) di-
fere da que está mencionada a fls. 32 (Cr$
201.800,00)

c) Ser retificado o quadro de fls. 38, cujo
resultado está certo, porém indicado de modo
confuso;

d) Serem indicadas as estações pagadoras
quanto aos destaques dos grupos 5) Mesas de
Rendas Alfandegadas; c) Pósto Fiscal do Xi-
borena e d) Alfândegas, sendo que neste com
exclusão da Alfândega do Rio de Janeiro, cujo
"destaque" já foi mandado anotar Reto Tribu-
nal;

e) Ser retificado a relação de fls. 2-3, que
importa em Cr$ 8.796.3000,00 e não em Cr$
8.996.000, como está indicado.

Relatados pelo Sr. Ministro Bernardino de
Sousa:

Ministério da Agricultura:

Ofício n.° 12.131, de 11 de novembro de
1944,. da Divisão do Pessoal, sôbre o contrato
celebradO com Harold P. Olmo, para desem-

penhar a função de Técnico especializado no
Instituto de Fermentação do Serviço Nacional
de Pesquisas agronómicas (PG. 2.875). — O
Tribunal converteu o julgamento em diligên-
cia, para reiterar a decisão'anterior, no sen-
tido de serem enviados os documentos a que
alude o art. 17 do Decreto-lei n.o 5.175, de
7-1-13, bem como ser informado qual o fun-
damento lega/ para o abono das diárias men-
cionadas na cláusula 5." do contrato em apreço.

Idem 11.0 12.014, de 13 déste mês, da Divi-
são do Pessocl, com cópias do Decreto-lei nú-
mero 6.119, de 28-1-44, que abre o crédito es-
pecial de Cr$ 15.80(1,00 para atender ao paga-
mento de salário devido a António dos Santos
do Oliveira Júrii0P. relativo ao período de 1-1
de 1913 a 31-12-43 (PG. 39.520). — O Tri-
bunal ordenou o registro do crédito especial f'

recusou registro à sua distribuiçào à Tesoura-
ria do Ministério da Agricultura, por não estar
indicado a que serviço se prende o Pagamento
de funcionário em causa.

Ministério da Educação e Saúde:

Ofício 1.1.° 6.402, de 11 dêste mês, da Divisão
do Pessoal, sôbre o tèrmo de renovação de con-
trato celebrado com Paulo Luis nouanet, para
desempenhar a função de médico especializado
no Serviço de Febre Amarela (PG. 3.016).
— O Tribunal, à vista da promoção do M. Mi-
nistério Público, ordenou o registro do aludi-
do tênia° (Decreto-lei ri." 126, tie 12-5-M. arti-
go 25, § 3.°, alínea

Ministério da Fazenda:

Processo fichado no Tesouro Nacional sói)
n. o 71.672-41 referente ao termo de revigora-
ção de aforamento do terceto acrescido de ma-
rinha, situado à rua José Cândido de Morais.
onde se acha edificado o prédio n.o 135, na
cidade de S. Luís, Estado do Maranhão, assi-
nado em 22 de maio último, pelo Sr. Salomão
Elias Darwiche (PG. 2.722). — O Tribunal
deixou de tomar conhecimento do pedido de
reconsideração por ter sido formulado pela
parte não legal e quando o fôsse está fora do
prazo (Decreto-lei mo ee,, d 12-5-38, orti_

go 27).

- Processos:

De pagamento de Cr$ 312,10 ia Companhia
Telefônica . Brasileira, Cr$ 93,80 à Estrada de

Ferro Sorocabana e Cr$ 620,00 a Abílio Mon-
teiro tt. Irmão, provenientes de transportes e
fornecimento de material, em 1953, em pro-
veito dos Ministérios da Agricultura e Viação
(PG. 33.624,33.522 e 31.110). — O Tribunal
ordenou o registro das despesas.

Processo fichado no Tesouro Nacional sob
n.0 159.381-44, relativo ao pedido de levan-
tamento da caução de Cr$ 100.000,00 em apó-
lices da Dívida Pública Federal, prestada pela
Sociedade Anónima Indústrias Yotorantin, em
garantia .-do contrato celebrado em 5-2-13 para
gozar dos favores do Decreto-lei ri.° 300. de
21 -2-38, por haver transferido tal direito à
Companhia de Cimento Portland Poti (PG.
2.714). — O Tribunal mandou arquivar e
processo, de vez que a diligência ordenada em
sessão de 26-10-44 não foi cumprida.

Ministério da Guerra:
Processos de concessão de reforma:

Ao Major Albano de Azevedo Falcão (PG.
36.254). — O Tribunal ordenou o registro da
apostila.

Ao soldado João °ruelas' da Silva _(PG.
35.090). — O Tribunal reconsiderou a sua
anterior decisão de 4-8-44 e ordenou o re-
gistro da concessão, de vez que as etapas abo-
nadas são comuns e não as de alimentação.

Ministério das Relaçóes Exteriores:

Aviso n.9 DO/758/372.1(547), de 10 dêste
mês, sôbre a distribuição do crédito de Br$
200.000,00 à Delegacia do Tesouro Brasileiro
em . Nova York, mediante anulação tio Tesouro
Nacional à conta do Decreto-hei u.0 6.145, ce
ZU-12-43 (PG. 36.238). — O Tribunal or.-
:teflon o registro dá distribuição do crédito,
feita a anulação indicada.

Ministério da Justiça o Negócios Interiores:
Aviso n.o 17.150. cif? 7 dèste mês, sobre o

contraio celebrado entro a Divisão ("a Obras
e a firma Construtora Vero Cruz Ltda., para
execução de obras diversas nos Presídios do
Distrito Federal (PG. 3.039) — O Tribunal
convPrIeu o julgamento em diligência, para
serem sanadas as soguinlas dúvidas: 1) — os

• (locumontos apresentados (fls. 20 a 25) ein
foto-cápia não estão conferidos com os origi-
nais, nem dêles consta o pagamento do sélo
vido; 2) — a caução, em títulos da Divida
Pública. deve sor transferido para o Tesou-
ro Nacional, de vez que foi prestada na Caixa
Econômica; 3) — o contrato foi apenas assia
nado por um dos sócios da Sociedade, quando
são precisos dois, nos casos em que há res-
ponsabilidade da firma — fls. 20, contrato
social, cláusula 13.8.

Oficio n.o 17.491, de 13 dêste mês, do Da-
parlamento de Administração, com cópias do
Derroto-lei n.° 7.023, de 6-11-44, que ,bre
-o crédito suplementar de Cr$ 115.000.00 à
verba 2. 8 Material — III — do vigente orça-
mento (PG. 15.265) — O Tribunal ordenou o
registro do crédito suplementar, mandou
anota: . o ato constante do art. 2. 0 do roferdo
Decreto-lei n.o 7.023. quanto à dotação de Cr$
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Ministério do Trabalho, Indústria e Ce.
móreio:

Ofícios:
N.° 3.880, de 30 do mês próximo findo, da

Divisão do Pessoal, sôbre a clistribuiçáo do
crédito de Cr si 1.851,60 a Delegacia Fiscal no
gstado do EM de Janeiro, à conta da verba 1.-
- Pessoal - 11 - Subeonsignação 0504)06;,
do vigente orçamento, mediante anulação na
Tesouraria do Ministério (PG. 36.218). -
Tribunal ordenou o registro da distribuição de
crédito, feita a anulaçao indicada.

N.° 3.925, de 6 dêste mês, do Serviço de E.
da 1'. e Trabalho, sôbre a distribuição do cré-
dito de Cr$ 12.260,00 à Delegada Fiscal em
São Paulo, à conta da verba 3. - 1 - Su!s.
consignaçao 01)21), do vigente orçamento (PG.
36.293). - O Tribunal ordenou o regista. ° da
distribuição do crédito.

N.° 3.131, de 10 dêste mês, da Divisão do
Material, sôbre a distribuição do crédito de
Cr$ 600,00, à Delegacia Fiscal Do Pará, à conta
da verba 2.8 - Material -111. Subconsigna -
Ou 37)04)03, do vigente orçamento (PG.
35.693). - O Tribunal ordenou o registro da
distribuição do crédito.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Ministério da Viação e Obras Públicas:

Aviso zao 1.737, de 1 dêste mês, sare a dis-
tribuição do crédito de Cr; 32.000,00, à De-
legacia do Tesouro Brasileiro em Nova York,
à conta do Decreto-lei n.° 6.756, de 31-7-51,
mediante anulação na Tesouraria do D. A.
do Ministério (1'G. 27.466)'. - O Tribunal
ordenou o registro da distribuição do crédito,
feita a anulação indicada.

Idem n.o 1.751, de 4 dêste mês, sôbre a dis-
tribuição dos créditos de Cr$ 40J.000,00 e Cr$
300.0(10,00, às Delegacias Fiscais em São Pau-
lo e Maranhão, à conta do crédito especial
aberto pelo Decreto-lei n.0 6.056, de 2-12-13,
à disposição do Diretor Geral do Departamen-
to Nacional de Estradas de • Ferro (PG. 27.143).
- o Tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos créditos à disposição indicada.

Idem n.o 1.780, de 8 déste mès. siame a -dis-
tribuição do crédito de Cr$ 4.000.00. à Tesou-
raria da D. R. dos Correios e Telégrafos do
Pará, à conta da verba '2.a - Material -
- subconsignação 37)30), do vigente orça-
mento (PU. 27.441). - O Tribunal otslenou
o registro da distribuição do crédito.

Ministério da Agricultura:
Ofício n.° 12.285, de 20 déste mês. 10 De-

partamento de Administração, sôbre o adian-
tamento de Cr$ 20.000,00, ao escriturário da
classe 0. José Paulo Álvares da Costa, para
despesas a seu cargo no quarto trimestre dês-
te ano. (PG. 5:827-39.506). - O Tribunal
ordenou o registro do adiantamento.
. Representação do Sr. Diretor da Pr;meira
D1retoria. sôbre o expediente decorrente do
Decreto-lei a. 0 6.967, de 17-10 , -41, publicado
aio Didrio Oficial de 19 seguinte. que &tara,
sem aumento de despesa, o atual orçamento
do Ministério da Agricultura (PG. 33.830).
- O Tribunal resolveu: 1) mandar anotar o
ata que decorre do Decreto-lei n.° 6.967, de
17-10-41, sendo automaticamente distribuído
ao Departamento Federal de Compras o cré-
dito de (r$ 40.000.00 em refôrço à subconsig-
mação 25-26, da consignação II - verba 2. a -
Material, do vigenk orçamento do Ministério
da Agricultura; 2) fica cai ser no Tribusal
Ceintas a importância de Cr$ 5.000,00 à conta
da mesma verba 2.a - III - subconsignação
40-01-06.

Oficio n.° 11.767, de 8 dêste mês. com  có-
pias do Decreto-lei n.° 6.914, de 29 de se-
tembro último, que transforma o atuai Ser-
viço de 1:irmanar:ao Agrícola do Ministério da
Agricultura em Serviço de Documentarão
(S. D. A.), diretamente subordinado ao Mi-
nistério de Estado e dá outras providências
(PCx. 39.132). - O Tribunal mandou anotar
O ato que decorre do referido Decreto-lei,
quanto às dotações da verba 1.8 Pessoal -
isidicadas no oficio de fls. 4, convertendo o
Julgamento em diligência, para que o Ministé-
rio da Agricultura promova a anotação dos re-
ferentes és verbas de "Material" e "Serviços e

Encargos" á vista dos têrmos do mencionado
Decreto-Lei 6.194, de 29-7-44.

Ministério da Fazenda:

Processo de melhofia de vencimentos 'de apo-
sentadoria, nos têrmos do art. 170, n°.1, da
Constituição Federal, por Decreto de8-2-35, a
Otto Se/iodes

'
 no Jogar de carteiro de laciasse

da Diretoria Regional dos Correios e Telegrafas
de S. Paulo (PG. 24.138) - O Tribunal orde-
nou o registro da concessão constante da apos-
tila..

Ministério da Educação e Saúde:
Ofício n.° 6.324, de 10 dèste mês, da Divisão

d .o Pessoal. silbre o tèrmo de renovação de con-
trato celebrado com Antônio da Silva Malfez
Filho, para desempenhar a função de chefe de
soim. no Serviço Nacional de Febre Amarela
(PG. 3.06). - O Tribunal, à vista da pro-
moção do Al. Ministério Público; ordenou o
registro do aludido têm-) (Decreto-lei n.° 426,
de -12-5-38, art. 25, § 3.°, alínea a).

Idem n.° 6.159, de 16 déste mês, da Divisão
do Pessoal, sÔbre o tèrmo de ronvação de con-
trato celebrado com Frutuoso Gomes de Frei-
tas, para desempenhar a função da chefe de
Setor no Serviço Nacional de Febre Amarela
(PO. 3.050). - O Tribunal ordenou o regis-
tro do aludido têrmo.

Ministério da Fazenda:
Processos:"

Da distribuição do crédito de Cr. 7.800,00
à Delegacia Fiscal no Ceará. à conta da verba
1.a - V - s/c- 27)03)04)(16) do vigente orça-
mento (PG. 20.236). - O Tribunal ordenou
o registro da distribuição do crédito. 	 •

De melhoria de pensões de montepio militar
• Srrah Sacchi e Rute rompeu Rosemback,
irmãs do 3.0 sargento do Exército Clovis Pom-
peu de Barros, (PG. 21.109). - O Tribunal,
em face do art. 1.0 do Decreto-lei n.° 6.913,
de 10-10-14, converteu o julgamento em dili-
gência. para que a Diretoria de Intendência do
Exército proceda à classificação da despesa à
conta da dotação pr6pria. Foi voto vencido o
Sr. Ministro José Américo, que registrava a
concessão. O Sr. Ministro Bernardino de
Sousa foi voto vencido, pois propôs que a dili-
gência fôsse ao Ministério da Fazenda.	 •

De montepio civil, em reversão, a Maria He-
lena Rombo, filha de João Batista Bombo, te-
soureiro da Alfândega do Rio de Janeiro (PG.
24.101) - O Tribunal converteu o julga-
mento em diligência, para ser classificada a
despesa em face do art. to do Decreto-lei nú-
mero 6.913, de 10-10-41. Foi voto vencido o
Sr. Ministre José Américo, que registrava a
concessão.

Relatados pelo Sr. Ministro Oliveira Lima:
Ministério da Agricultura:
Ofícios:

N.o 10.350, de 2 do mês p. findo, do Depar-
tamento de Administração, sôbre a distribuição
do crédito de Cr$ 1.00000 à Delegacia Fiscal
na Bahia, à conta da verba 2.a Material -
- s/c. 17)22) do vigente orçamento, median-
te anulação no D. Federal de Compras (PG.
39.202). - O Tribunal ordenou o registro da
distribuição do crédito, feita a anulação indi-
cada.
• N.o 10.718, de 14 do mês p. findo. da Divisão

do Pessoal, sôbre a distribuição dó crédito de
Cr$ 500,00 à Delegacia Fiscal no Piauí. à conta
da verba 1.8 Pessoal - IV - s/c. 23)04)06)
do vigente orçamento (PG. 39.231). - O Tri-
bunal ordenou o registro da distribuição do
crédito.

Ministério da Educação e Saúde:
Ofício n. 1.119, de 14 déste mês, da Divisão

de Obras, sôbre o contrato celebrado com a
firma Técnica Auxiliar de Obras Ltda., para
:mpermeabilização dos terraços do Instituto
Nacional, do Cinema Educativo (PG. 3.011).
- O Tribunal ordenou o registro do contrato.

Idem n.° 6.323, de 10 dêste mês, da Divi-
são do Pessoal, sóbre o têm° de renovação de
contrato celebrado com Áureo Gonçalves dos

Santos, para. desempenhar a função de médico
especializado no Serviço de Febre .Amarela
(PG. 3.035). - O Tribunal, h vista da pro-
moção do M. Ministério Público, ortlenou o re-
gistro do aludido tèrmo (Decreto-lei n. 0 426,
de 12-5-38. art. 25, § 3.°, alínea 2.a).

Ministério da Fazenda
Aviso n.o 2.203, de 8 déste mês, com cópias

do Decreto-lei n.o 7.015, do 3 anterior, que
abre o crédito especial de Cr$ 202.668,00 para
cumprimento de precatório do Juízo da 0.a Va-
ra Cível (PG. 20.217) ..- O Tribunal ordenou
o registro do crédito especial e o de sua distri-
buição ao Tesouro Nacional, nos tOrmos do
art. 1.0 do próprio Decreto-lei n.° 7.015 ci-
tado.

Processos:
De pagamentos:

ne Cr$ 39.826,60 a Mond S,Axits Silva, e
outros, tarefeiros da Divisão do liniaisto de
Renda, proveniente de salários relativos ao mês
ile outubro último (PG. 20.191). - O Tribu-
nal ordenou o registro a posierioej simples da
aludida despesa.

De distribuição dos créditos do Cr$ 1.500,00
it Delegacia Fiscal CM São Paulo à conta da
Vewba - Material - III - e de Cr$ ..
300.000,00 à Delegaria Fiscal no Ceará, à con-
ta da Verba La - Pessoal - Vil - S-C
31)24), mediante anulação no Tesouro Nacio-
nal (PG. 20.350 e 19.903). - O Tribunal
ordenou n registro das distribuições dos cré-
ditos, feita a anulação indicada.

De distribuição do crédito de Cr$ 	
10.000.00 à Delegacia Fiscal no Espírito San-
to. à conta da Verba 1•a - Pessoal - V -
C-S 27)03)21) G, do vigente orçamento. me-
diante anulação no Tesouro Nacional (P0. 	
20.351). - O Tribunal converteu o julga-
mento em diligência, para que o 'tesouro pro-
ceda à anulação no crédito ao 'mesmo distri-
buído, nos têrmos do art. 103, § 9. 0, alínea X
do Decreto n.0 15.770, de 1-11-22.

Processo fichado no Tesouro Nacional, sob
n o 50.987-41. referente ao tórmo de consti-
tuição de aforamento do terrono acrescido de
marinha, lote n? 22.610, situado entre as
RWIS Tremarribes e Guanacés e Avenida Pes-
soa Anta, na Praia de Iracema, munictpio
Fortaleza, no Estado do Ceará. em que é in-
teressado Metem do Alencar Pinto (PG,
3.059).	 O Tribunal ordenou o registro do
contrato.

Mi ah:Uri() da (aterra:
Processos de concessão de reforma:
Ao sohlado músico Artur Guedes Botelho

iP. 0 . 36.256). - O Tribunal recusou re-
gistro à ~cessão, por 'terem sido abonados
proventos menores que os devidos.

Conselho de Ssgurança Nacional:
Oficio n.° 609-14, C, 'de 16 do mês próximo

findo, sôbre a Mim na importáncia de Cr$ 	
2.900.00 a Manuel Mariano de Oliveira e ou-
tros, diaristas. proveniente de salários no mês
de outubro último. na Comissão Especial da
Faixa de Fronteiras (PG. 15.209). - O Tri-
bunal ordenou n registro a posteriori simples
da despesa.

Ministério da ,Tustiça e Negócios Inte-
riores:

Ofício n.o 16.521. de 25 do mês próximo
findo, da Divisão do Pessoal, sara a distri-
buição do crédito de Cr$ 42.000.00 à Tesou-
raria do D. A: do Ministério da Justiça,
conta da Verba La - Pessoal - If - S-C
08)04)06) do vigente orçamento (P(i.
15.158). - O Tribunal ordenou o registro da
distribuição rio crédito.

Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio:

Ofícios:
N.° 3.886. de 1 dêste mês, do S.E.P. e

Trabalho sôbre a distribuição do crédito 00
Cr$ 45.910,00 à Delagacia Fiscal na Bahia.
à conta da verba 3. a - I - s/c 4)4)24) do
vigente orçamento (PG. 36.326) - O Tri-
bunal ordenou o registro da distribuição do
crédito.
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NP 1.007, de 8 déste mès,da Divisfm do
Pess4d. sObee . a distribuição do crédito de
Cr$ 33.600,00 às Del.socias Fiscais nos Es-
tados. à (omiti da verba 1. a - Pessoal -
- sie 2;)03)01)00) do vigente orçanon/o,
mcilta n 12 anu!ação na Tesouraria (1)G.
o6.289) - ( Tribunal ordenou o registro da
iliotribnição do crêtlito, feita a anulção
cada

N.o a,780, do 21 do mês p. findo, do S.E.P.
Trabalho, sare a distribuição do crédito

ite cr$ 6o.ii20.00 a Delegacia Fiscal na Bahia,
à conta da verba 3. a - 1- s/ 01)21) do

i gent , orçamento (PG. 36.290) - O Tribu-
nal ordrneu o registro da distribuição do cré-
dito.

Aa) n.o 309, 18 dêste mês, oncami-
nliando 'ópia da Exposição de Motivos nu-
mar0 2. $52. dv 11 anterior, do Ministério da
Fazonda. om qurti Sr. Presidente da Repú-
blica evarou despacho autorizando a exr n cooão
olo contrato celebrado com José Emblio de

pai‘a liovropenhar a função de Se-
lo cmselho Pleno, do Conselho Na-

cional n lo Trabalho (P('.. 2.719) - O
Mund. ein noa, do despacho presidncial au-
torizam:o 1 rxecução do ato, ordenou o oo-
gosiao mq, reserva dlo contrato, com as comu-
nicações i T o art. 61 do rocio to-loi n.° 126.
de 12-5-23.

ídolo n.° d2 1/ dAsle mês. com cópia
da Exposico t:e Motivo n.o 2.850. de 11 ar-
torior, do Itlinistirio da Fazenda, mo mio o
Sr, pra,ocontr da Re p ública. exarou despacho
autorizando si PXOCUIÇãO do contrato r têm()
aditivo colobrado com Irene de Meneses DO-
ria, para tlosnopenhar função de biblioteca--
ria encarregado do Serviço de Classificaç
na Biblio:cca do Ministério (PG. 2.783) -
O Tribunal em face do despacho •presidenciat
autorizando a exacução do ato. ordenou o
registro sob reserva 4:o contrato e seu iêrm;_i
aditivo, com es comunicações do art. 61 do
LY2creto-lei n.o .126. de 12-5-38.

Minilério da Viação e Obras Públicas:
Aviso ito 721. de 8 (toste mês, sobre o pa-

gamento de Cr$ 1.933.073,641 a Panair tio
Brasil S. A.. proveniente d e transporte de
eo, yespondência postal aélea, em 1913. à con-
ta do crédito especial aberto pelo Decr.do-lei
n. o 6.638, de 29-6-41. (P(. 27.503) - O
Tribunal ordenou o registro da despesa.

Idem n.° 1.795, de 9 dêste Inês, sidire o
naditantamento de Cr$ 521.910,00 ao Mesiro
XV, Pedro N.do Lins, da Inspetoria E. de

Obras Contar as Sécas, para despesas a seu
cargo nos meses de outubro a dezembro Us-
o- ano (PG. 27.158). - O Tribunal conver-
lou o julgamento em diligência interna, para
mio a Diretoria informa se o adiantamento
cuja comprovação arada não fOi apresentada
si' refere ao corrente ano financeiro.

Idem n.o 723, de 8 dêste mê
'

s sare o paga-
mento de Cr$ 530.367,10 a Serviços Mucos
cruzeiro do Sul Ltda.. proveniente de trans-
porte de correspondência aérea. em 1913. à
tonta do crédito especial aberto pelo Decre-
to-lei n.0 6.638, de 29-6-11 (PG. 27.502). -
O Tribunal ordenou o registro da despesa.

Ofício n.° 113-T. do 7 déste mós. da Dire-
toria Geral de Contabilidade. comunicando o
recolhimento aos cofres da Tesouraria do sal-
do de Cr$ 9.162.00 proveniente do adianta-
mento de Cr$ 45.250.00 recebido pelo Almoxa-
rife da classe 1" da ti F. de Obras Contra as
Sècas, Francisco Xavier Martins Curvei°, para
despesas a ser cargo nos meses de julho a
setembro dêste ano (PG. 27.135). - O Tri-
brinal mandou que se procede à reversão dos
saldos no total de Cr$ 9.102. às dotações pró--
prias.

Ministério da Fazenda:

Processo de concessão de montepio civil. om
reversão, a Izolete Felix Pereira, filha de Fe-
lipe Felix Pereira, 1.0 Oficial aposentado da
Dlootoria Geral dos Correios (PG.) 37.037).
- O Tribunal converteu o julgamento em di--
ligotiola. para ser feita a classificação da des-
pesa, P in face do art. 1P do Decreto-lei nú-
mero 6.913, de 10-10-11. Foi voto vencido o

Sr. Ministro José -Américo, que - registrava a
concessão.

De pagamento por "Excreicios Findos" de
Sr5 363.70 à Rède Mineira de Viação, prove-
niente de transportes feitos em 1031, em pro-
veito do Ministério da Guerra (PG. 33.512).
- O Tribunal ordenou o registro do despesa.

Relatados pelo Senhor Ministro A. Alvim

• Ministério da Agricultura:

Oficio n o 11.880. de 9 dèste mês, da Divi-
são do Pessoal, :Abre o pagamento de Cr$ ..
900,00 a Zuleica Barros de Roure e outros,
funcionados da Divisão de Caça e Pesca, por
serviços extraordinários prestados no período
de 27 de junho a 26 de julho (toste ano (po.
5.681). - O Tribunal ordenou o registro da
despesa e mandou . anotar a alteração dl) ¡des-
ta q ue a que se refere o ofício de fls. 9.

Idem n.° 10.187, de 26 de setembro último,
da Divisão do Pessoal, sare o contrato cele-
brado com Jorge Lemos Júnior. para desem-
penhar a função de Profe , sor no Soperinten-
ciência do Ensino Agrícola Veterinário (PG.
2.897). - O Tribunou ordenou o registro do
contrato.

Nada mais havendo que tratar. O Sr. Minis-
tro Presidente designou o dia 23 do corrente
mês. às 13 horas. para a saguinte sessão or-
dinária, doclarando encerrados os trabalhos.

E, para constar, lavrou-se a pri,"-enbr.
oue vai subscrita e assina. - Eu. J.)4° Salse,
Secretário, a subscrevi. - /Papem Rose, Pre-
sidente.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO

Departamento de Previdência

Divisão de Seguro Social

DESPACHOS DO SR. CHEFE

Expediente de 3 de jarieiro de 1915

Rio Grande do Norte:
Processo n.o 20.357	 F.•rretra

- Autorizo a transferência, de acór-
dG com as informações.

Distrito Federal:

Inscrição n.° 15.197 - Joaquim José Re-
drigues. - Proceda-se do acórdo com a con-
clusão.

Dia 8
Paraíba:

Processo n.° 37.100-11 - Porfirio Antônio
da Fonsceca.

1. Havendo o pecúlio incorrido em oaduci-
dade, nos tèrmos do art. 16, alínea o, do 1)e-
creto-/ei 10 3.317. de 12 de junho de 1911,
indefiro o requerido a fls. 3, na parte reativa
aos prêmios.

2. De acordo COM a coiclusão, autorizo a
testituição das contribu i ções para bonefiaios
de familia.

Distrit.o Federal:
11.B.P. n.° 1.888 - Ex-contribuinte José

Dias Ladeira ou José Geraldo ladeira.
B. n.° 2.506 - Ex-contribuinte Cristiano

Frederico Wilkens.
B. nP 517 - Ex-contribuinte Guilherme

Pereira de Sousa.
Autorizo o pagamento, de acórdo com 5 con_

chisão.
II .13,F.	 2.192 - Ex-segurado Iterai°

de Paiva. - Homologo a decisão local,

11.13.1'. n.° 1.999 - Altânio Pereira dos
S:Àntos. - Homologo a decisjo local,

Pereamburo:

11.8. P. n.° 2.586 - Ex-contribointe
demi. Basto Lavra. - Autorizo o pacamen-
LO, de acórdo com a conclusão.

Rio Grande do Norte:

E. n.o 1.782 - Ex-contribuinte Atilara') Go-
mes do Nascimento. - Autorizo o pagamento,
de acórdo com a conclusão.

Rclardo de beneficiarias cicia habilifaçõo foi
ho»ialogadu por despacho de 8 de janei-
ro de 1915, do Chefe do DiviSito de Seirit-
ro Social, e que se publica paru os efei-
tos dos art. 03 e 71 do fl ocrolo nP 2.865,

•de 12 1c dezembro de 1910.

São Paulo:

Eufrosino de Azevodo Pinto k ff. B. P..
n.0 2.552). - Uomologo a hal n ililta:ão dos fi-
lhos ()Atílio i,1/3), lloniberto (113) e Irl. h eM l

-ro (1/3).

ti ii) Grande do Norte:

D. Luiz Mvares de Franca : 11. ti. P, nú-
mero 1.817). - llomoloao a babibtaçào d„-o;
filhos Gab,.itda .1/8) o	 ;.1/8).

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

D2prx:arnerito Nacional da Pro-
dução Mineral

Divisão de Awias

coTèr de ecnInto celebnalo entre o Govi..r-
no Eeder..I e Riguleto Conli, regulamentan-
do o aproveitamento da energia hidráulica
da qneOa dagua denominado Salto de 'rodos
os Santos, no Rio Lajeado Grande, situada
no Distrito de General Carneiro, Município.
de Patinas. Estado do Paraná. cuja cowessão
foi outorgada polo Derreto n.° 9.301, de 27
de abril de 1912.

Aos trinta dias do mês de dezembro de mit
novecentos e quarenta e quatro, presentes na
Diretoria Geral do Departamento Nacional da
Produção Mineral do Ministério da Agricultu-
ra, de um lado a União, representada pelo Di-
retor (lera) do Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral do Ministério da Agricultura,
Sr. António José Alves de Sousa. conforme de-
legação de competi:oleia conferida pela Porta-
ria n.° 031, de 18-8-11, e, do outro lado o Sr.
Lourivaldo Teles de Moura, brasileiro. casado,
advogado, como representante do Sr. Rigoleto
Conti, conforme instrumento de subestabeleci-
mento de procuração que fica arquivado nesta
Diretoria, acordaram, tendo em vista o dispos-
to no Decreto ti.° 9.301. de 27 de abril de 1942,
em assinar o presPn l.e tèrmo de contrato, regu-
lamentando o aproveitamento da energii hi-
dráulica da queda &Agua denominada Salto de
Todos os Santos, no rio Lageado Grande, no
distrito de General Carneiro. Municipio de Pal-
mas, Estado do Paraná, cuja concessão foi ou-
torgada pelo citado Decreto 11.0 9.301. CM no-
me do Sr. Rigoleto Conti, daqui por diante de-
nominado concessionário.

GLAUSULA PRIMEIRA

Características do aproveitamento

O aproveitamento da energia hidráulica da
Salto de Todos os Santos. no rio Lajeado Gran-
de, distrito de General Carneiro. Municiplo de
Palmas. Estado do Paraná. tem a potência do
cento e setenta e seis (170 kW.) quilowatt, re-
sultante de unia VUSãO de novecentos (900 1/s)
litros por segundo e da altura de queda de vin-
te metros (20 cio.

CLÁUSULA SEGUNDA

Fins a que se destina a enerüln

O aproveitamento referido na cláusula an-
terior se destina exclusivamente à indústria '19
concessionário.
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vação e suas comportas; castelo drigua; cha-
miné de equilíbrio; encanamentos e seus aces-
stiri0e; canal de fuga; e as demais obras ne-
cessárias à captação, condução e descarga das
águas;

b) Edifícios Diversos — que abrangerá a
casa da usina e as que, junto a esta, também
estiverem em função do aproveitamento, como
sejam as destinadas a, abrigo de materiais, fer-
ramentas., pessoal, etc.

c) Terrenos Marginais — compreendendo os
adjacentes, necessários, às construções existen-
tes, bem como os referentes à área inundada,
se particulares e do propriedade do concessio-
nário;

d) Equipamento Geral — compreendendo a
turbina e seus acessórios.

3 — A conta prescrita será debitada, inicial-
mente, com a discriminação das sub-contas que
couberem, pelo custo histórico da obra efetua-
da e dos maquinismos instalados para realiza-
ção e exploração do aproveitamento hidráulico
aqui regulamentado, após aprovação, pela Di-
visão de Aguas, do referido custo histórico que,
entretanto, será determinado, em caso de dú-
vida, por citada Divisão, mediante perícia.

4 — Á conta prescrita será, de futuro, debi-
tada pelo custo históico dos aumentos e subs-
tituições autorizadas, exigidos ou aprovados,
desde que aprovados, também, os respectivos
custos históricos, débito êsse que lime será feiro
com a discriminação das sub-contas afetadas.

5 — A conta prescrita será, de futuro, cre-
ditada, cota a discriminação das sub-contas
que couberem, pelo custo histórico das part2s
afastadas do serviço, qualquer que tenha sido
a causa do afastamento, de modo a que o saldo
de ditas sub-contas corresponda,. rieoresainen-
te, no todos e em cada uma, à parte ou ao todo
da propriedade respectiva, mantida em serviço.
em função da produção de energia hidráulica,
no aproveitamento aqui regulamentado.

6 — O investimento, para efeito do disposto
nos arts. 166 e 167 do Código de Águas, será
determinado pelo saldo da conta prescrita, de-
duzido da importância correspondente à depre-
ciação dos bens respectivos, sendo que esta
depreciação será . determinada - por exame, tão
acurado quanto possivej i de citados bens em
serviço, levando-se em consideração o seu es-
tado presente, o tempo de uso e o restante Pro-
vável da sua vida útil.

7 — A conta prescrita, além da sua movi-
mentação na escrita geral do concessionário.
também deverá ser movimentada em um livro
separado que deverá ter colunas de débito, cré-
daí) e saldo, na forma de um contas-correntes;
êsse livro terá a sua escrituração iniciada com
a descrição da propriedade abrangida pela con-
ta, sendo tal descrição dividida em tantos tí-
tulos quantas forem as Sub-contas que lhe são
prescritas.

8 — No livro citado, sob os títulos que cou-
berem, serão registradas, de futuro, sob forma
clara e pormenorizada, e em ordem cronoló-
gica, as mutações sofridas pela conta "Instala-
Oes Hidráulicas", de forma a que a soma dos
saldos dos seus diferentes títulos corresponda
ao saldo apresentado pelo "Razão Geral", àque-
la conta. O referido livro, que será chamado
"Registro do Investimento", deverá ter as. suas
Mias com numeração seguida e devidamente
rubricadas, contendo, a primeira, o tèrmo de
abertura, e a última, o de encerramento, ru-
bricas à tèrmos Asses que serão lavrados pela
Divisão cie Águas, mediante sua prévia apre-
sentação, ou na própria sede do concessioná-
rio, por representante, daquela Divisão, devi-
damente autorizado.

O — O concessionário fica obrigado a man-
ter em arquivo, até a sua verificação, todos os
documentos necessários à comprovação do custo
histórico das obras, instalações e equipamen-
tos relativos ao aproveitamento aqui regula-
mentado, inclusive os referentes às substitui-
ções e to .mentos que, de futuro, venham a ser
executados em ditos aproveitamentos.

10..— O afastamento e substituição de qual-
quer parte da propriedade, cuja .capacistach-.
funcional se ache esgotada, far-se-ão na forma
seguinte :

a) imediatamente após a verificarão dêsse
estado, em caso de acidente ou não. quando o

seu retardamento fór de molde a perturbar -a
boa marcha da operação;

b) mediante autorização da Divisão de
Águas, em caso contrário, que o concessionário
deverá solicitar, logo que verifique a sua con-
veniência;

c) por determinação da própria Divisão de
Águas, quando reconhecer a sua necessidade e
conveniência, na falta da iniciativa citada nas
alíneas anteriores.

11 — As partes afastadas deixarão de ser
substituídas vendo necessárias ao serviço, ca-
bendo ao Concessionário a iniciativa de tal me-
dida, que a Divisão de Águas aproyará, se nela
reconhecer acêrto, cabendo a esta, nó entanto,
recusar ou não reconhecer a substituição pre-
tendida ou já efetuada, quando a julgar des-
necessária.

12 — As partes da propriedadunfastades do
serviço deverão ser creditadas, imediatamente,
pelo seu custo histórico, à conta "Instalações
Hidráulicas", sendo que dita conta será debi-
tada pelos custos das substituições, desde que
devidamente aprovada pela Divisão de Aguas.

13 —,A execução de quaisquer. outros servi-
ços ou melhoramentos que constituírem um
aumento da propriedade' em operação, isto é,
do investimento, deverá ser procedida de au-
torização da Divisão de Águas, que a 'baseará
na oportunidade do novo serviço ou melhora-
mento.

14 — O custo de tais serviços ou melhora-
mentos será debitado, após sua execução. ir
conta prescrita, desde que igual ao constante
da autorização respectiva.

15 — Quando o custo real da substituição,
melhoramento, ou de qualquer outro serviço
executado for diferente do constante da auto-
rização respectiva, o mesmo só poderá ser de-
bitado, à conta prescrita, após aprovação da
diferença verificada, salvo se esta fiôr para me-
nos, caso em que bastará a sua comunicação à
Divisão de Águas, desde que especificada a
origem de tal diferença. Tal aprovação deverá
ser solicitada à Divisão de Águas, que a con-
cederá se reconhecer acêrto e verdade nas ra-
zões expostas, sendo que, efll caso contrário,
o débito do custo da substituição ou serviço
executado. à conta referida, não poderá exceder
o constante da respectiva autorização.

16 — O concessionário deverá manter a
propriedade, instalações e equipamentos, re-
lativos ao aproveitamento aqui regulamentado,
em permanente estado de eficiência, o que
será feito pela substituição das partes depre-
ciadas, como dito, e pela conservação, sendo
mie esta deverá ser permanente e os gastos
dela decorrentes não poderão, de forma algu-
ma, onerar ditos equipamentos, instalações e
Propriedade.

17 — A fonte de energia hidráulica, do
aproveitamento aqui regulamentado, não po-
derá, sob qualquer rubrica, titulo ou valor, fi-
gurar no património do concessionário, visto
ser um bem da Nação. de acôrdo com o dispos-
to no att. 117 dó Códigõ de Águas.

18 — A determinação do investimento. a que
se refere o item 1, será feita oportunamente
pela Divisão de Águas, na forma do disposto
no Derreto-lei n.° 3.128, de 19 do março de
1911, e nas demais leis e regulamento em
vigor, pertinentes ao assunto.

19 — Para determinação daquele investi-
mento, o concessionário deverá entregar aos
representantes da Divisão de Águas, quando à
mesma tiver de proceder-se, o inventário da
sua propriedade, bem como das obras e insta-
lações executadas, instruído com os esquemas
necessários à sua fácil interpretação, na for-
ma do exigido no referido Decreto-lei núme-
ro 3.128.

20 — O inventário a que se refere o item an-
terior também deverá estabelecer, de forma
pormenorizada, o confronto das despesas efetua-
das com as previstas no orçamento respectivo,
anteriormente aprovado, bem como justificar
as diferenças verificadas, quando existirem.

21 — Determinado o investimento do con-
cessionário, deverá o mesmo, ser debitado à
conta "Instalações Hidráulicas", que, para êsse
fim, aqui fira prescrita, com a= discriminações
TICee=dr1:13

CLÁUSULA TERCEIRA

Orçanientos preliminares

Os orçamentos apresentados para execução
dos projetos aprovados, referentes ao aprovei-
tamento concedido, prevalecerão, tão som-ente,
até verificação do seu custo histórico, isto é,
do seu custo real, o que será feito no momento
oportuno, mediante verificação das obras e ins-
talações referentes, e exame da Contabilidade
do concessionário e dos respectivos compro-
bantes do custo.

CIsIUSULA QUARTA

Registro c contagem de prazos

O presente contrato, que é assinado em três
(3) vias, deverá ser publicado no Diário Ofi-
cial, dentro dos vinte (20) dias seguintes ao de
sua assinatura; e submetido ao Tribunal de
Contas, dentro dos vinte (20) dias subseqüen-
tes ao de sua publicação, de conformidade com
o disposto no § 3.°, art. 25 do Decreto-lei nú-
mero 42G, de 12 de maio de 1938. Depois de
registrado no Tribunal de Contas, o conces-
sionário deverá apresentá-lo à Divisão de
Águas, dentro dos sessenta (60) . dias seguintes,
também para fins de registro, na conformida-
de do § 3.°, art. I.° do Decreto n.° 13, de 15
de janeiro de 1935. Os prazos de vigência da
concessão e . de quaisquer outros direitos e
obrigações estipulados no presente contrato, ou
dêle decorrentes, serão contados a partir da
data do seu registro na Divisão de Aguas.

CLÁUSULA QUINTA

I) Obrigações diversas

O concessionário obriga-se:
1 — A conservar, em perfeito estado, as obras

e instalações do aproveitamento;
2 — A obedecer a todas as exigências técni-

cas constantes dos regulamentos em vigor.

11) Obrigações dc caráter administrativo
O concessionário obriga-se .ainda:

A observar e manter em seus serviços, como
limites mínimos de brasileiros, dentro de cada
classe, os de três quartos (3/4) para operários
e dois terços (2/3) para engenheiros e demais
empregados, de acordo com o exigido no § 2.°
do art. 1O5 do Código de Águas;

2 — À fiel observância de tôdas as outras
exigências e normas, relativas à administração,
execução e prestação daqueles serviços, de
acórdo com o estipulado no decreto de conces-
são, neste contrato, no Código de Águas, no
Decreto-lei n.° 852, de 1938, e nas demais leis
e regulamentos em vigor, em relação ao as-
sunto;

3 — A permitir aos representantes da Di-
visão de Águas, isto é, da fiscalização, dentro
das horas de expediente, o livre acesso à usina
e demais departamentos relacionados com os
serviços.

CLÁUSULA SEXTA

Obrigações de caráter contábil e geral
1 — Para efeito do disposto nos arts. 106

e 107 dq,Código de Águas, a respeito, respecti-
vamente, da reversão e encampação, o inves-
timento que servirá de base à indenização, quer
num quer noutro, caso, fica definido como sen-
do o capital efetivamente gasto na proprieda-
de do concessionário, que existir, no momento,
em função exclusiva e permanente da produ-
ção da energia hidráulica. no aproveitamento
aqui reguimentado, deduzido, aquele capital,
da importância correspondonte à depreciação
do uso e do tempo, verificada em tal proprie-
dade.

2 — Para registro do custo histórico, rela-
tivo ao aproveitamento aqui regulamentado,
fica prescrita a conta abaixo, que o concessili-
nário deverá adotar era sua contabilidade, bem
como as sub-contas respectivas, como segue:

Conta; "Instalações Hidráulicas":
Sub-Contas

a) Obras de Arte — que abrangerá a barra-
gem. suas comportas e adufas; Canal de deri-
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22 — O concessionário é 'obrigado a seguir
unia ordem constante de escrituração, que de-
verá eer feita segundo o método das pedidas
dobrades, obedecendo a princípios uniformes de
contabilidade, e a ter os livros para esse fim
necessiiriosequer exigidos pelo Código Comer-
cial, quer pela natureza do seu serviço, quer,
ainda, pela Divieão de Águas, de ecórdo com
oe regnennentos expedidos. Tais tivros deverão
revesnie se das formalidades intrínsecas e ex-
trinsecas que lhes forem próprias, sendo que
a sua eseriluração deverá ser feita em ordem
cronológica, sem intervalos em branco, nem en-
trelinhas, borraduras, raspaduras ou emendas.

23 — Para registro do presente contrato, o
conce ss ionário deverá, antes de assina-lo, pro-
var que ires quartas partes dos seus operá-
rios suo coinpostes de brasileiros, bem como
dois terço.; dos seus engenheiros e demais em-
P ree edes , de acido com o exigida no §
art. 1e5lo Cndigo de Águas, e § n o, art. 13 do
Derreenlei n.° 1.813, de 7 de dezembro de
1939. cornbh/adu com o diepusto flOS :WS. 3.°
e 11" do mesmo decreto.

21 — À Divisão de Águas. pelos seus órgãos
comectenten ou à Repertição em que aquela
se tran s formar, cabe fiscalizar e assegurar,
Peles meios legais, a fiel observância e exe-
cução do disposto no deereto de concessão Já
citado neste contrato, no Código de Águas, no
Derreto-lei n.o 852, de 1938, e nas demais leis
e regulamentses que forem expedidos, em cela-
çào ao assunto, bem como impor, ao concessio-
nário. as multas em que incidir, pelas infra-
ções cometidas, de acordo cone o disposto neste
contrato, especiedmente na cláusula nona, e nas
leis -e regulamentos vigentes.	 •

CLÁUSULA SÉTIMA

Favores

O concessionário gozará, durante a vigência
do presente contrato, das regalias e favores
previstos no Código de Águas, no Decreto-lei
n.o 8e2, de 1938, e nas demais leis e regula-
mentos que venham a ser decretados pelo Go-
verno Federal, em relação ao assunto, in-
clusive os relativos ao estabelecimento de ser-

/ Vidões, permanente ou temporárias, necessá-
rias às obras Indrállicas, que serão estabeleci-
das na forma do que dispuserem as leis ou nor-
mas em vigor.

CLÁUSULA OITAVA

Taxas

O concessionário fica obrigado a recolher aos
cefres públicos federais, na forma estabelecida
em lei, as taxas devidas à União, em relação
ao aproveitamento aqui regulamentado

nLAUSULA NONA

Penalidades

1 — Pelo não cumprimento das obrigações
constantes do presente contrato, do respecti-
vo decreto de concessão, do Código di3 Águas,
do Decreto-lei n. o 852, já citados, e das leis e
regulamentos subsequentes, pertinentes ao as-
sunto, o concessionário incorrerá em multas
que variarão de duzentos cruzeiros (Cr$ 200,00)
a vinte mil cruzeiros (Cr$ 20.000,00), confor-
me a natureza da infração, multas essas que
serão elevadas ao debro nas reincidências,
salvo os casos para os quais forem cominadas
pena/idades expressas;

2 — Imposta a multa, o concessionário terá o
prazo de trinta (30) dias, contados a partir da
intimação, para o respectivo pagamento, salvo
se da mesma recorrer à autoridade superior,
depositando o seu montante, na forma da lei;

3 — Se, findo aquele prazo, a multa não tiver
sido recolhida nem depositida, como Previsto
no item anterior, o respectivo montante será
deduzido da caução de que trata a cláusula
décima terceira, contando-se novo prazo de
trinta (30) dias para reposição, pelo conces-
sionário, da parte retirada da caução, findo o

deliro da primeira, e assim sucessivamente, até
esgotar, se dita caução. .

4 — Esgotada que seja aquela caução, por
rescindido se terá o presente contrato e por
caducos todos os direitos relativos à expOlra-
ção dos serviços concedidos e aqui regula-
mentados.

5 — Aquelas rescisão _e caducidade se tor-
narão efetivas por decreto do Governo Fe-
dera), no qual se regularão a continuidade dos
serviços prestados pelo concessionário e a en-
cam P e e ão da propriedade em função dos
mesmos.

O — As obras executadas em desacordo com
os projetos aprovados serão demolidas pelo
concessionário, dentro do prazo que lhe fôr
estipulado na respectiva intimação.

7 — Não sendo executada a demolição, den-
tro do prazo -determinado, o concessionfudo in-
correrá em multa de dois mil a vinte mil cru-
zeiros (Cr$ 2.000,00 a Cr$ 20.000,00), podendo
a Divisão de Águas efetuar, diretamente, a de-
molição, cujas despesas correrão por conta do
concessionário.

CLÁUSULA DÉCIMA

Prazos

O prezo do presente contrato e o da conces-
são outorgada pelo Decreto n.° 9.301, de 27 de
abril de 1912, bem como de quaisquer direitos
relativos à exploração do aproveitamento aqui
regulamentadó, serão contados a partir do re-
gistro, na. Divisão de Águas, do presente con-
trato, como dito na cláusula quarta, e termi-
narão- trinta (30) anos após, nos mesmos mes
e dia. Terminará na mesma data o prazo de
qualquer outra concessão ou autorização que,
em suprimento ao aproveitamento regulamen-
tado neste contrato, venha, de futuro, a ser
outorgada ou concedida ao concessionário.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA

Encampação

Se relevantes interesses o exigirem, o Go-
verno Federal poderá evocar os serviços regu-
lamentados no presente contrato, encampando
a propriedade e instalações do concessionário,
mediante indenização do custo histórico de
ditas propriedade e instalações existentes em
serviço, em função permanente da operação,
deduzido, aquele custo, da depreciação e
amortização relativas a tais propriedade e ins-
talações em serviço, determinado, tudo, me-
diante exame da contabilidade do concessioná-
rio e verificação da existência e estado de ci-
tados bens.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA

Reversão

No fim do prazo do presente contrato, passa-
rão ao Governo do Estado do Paraná, median-
te indenização do investimento, isto é, do Custo
histórico, deduzido da depreciação, tndas as
instalações e propriedades do conceseionário,
existentes em serviço, desde que em função ex-
clusiva e permanente da exploração do aprovei-
tamento hidráulico aqui regulamentado, ob-
servado o que a respeito dispuzerem as leis e
regulamentos em vigor. Se o Governo daquele
Estado não fizer uso desse direito, o prazo do
presente contrato será automaticamente pror-
rogado pelo tempo que fôr necessário, para
que o concessionário requeira renovação da
concessão e o Governo Federal Mede a solu-
ção definitiva.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA

Caução

Para garantia do cumprimento das eláustt-
las do presente contrato, o concessionário de-
verá, antes de assinar o termo respectivo, de-
positar nos cofres públicos federais, em
maeda corrente ou em apólices da dívida pú-
blica federal, a quantia de três mil quinhentos

com o esigido na alínea a do art. 153 do Có-
digo de Águas, e correspondente à potência- de
cento e setenta e seis quilowatts (176 kW.),
referente ao aproveitamento aqui regulamen-
tado.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA

Disposições finais

1 — O presente.contrato está isento do im-
pêsto 410 selo, de acerdo com o estipulado no
art. 161 do Código de Águas.

2 — À Divisão de Águas, ou repartição em
ene esta se transformar, caberá resolver, com
a aprovação da autoridade superior, quando ne-
cessái:ia, todas as dúvidas que possam surgir da
aplicação do presente contrato e .do Decreto
n.° 9.301, de 27 de abri/ de 1942 já citado, quer
as mesmas se refiram à interpretação e cum-
primento de suas cláusulas, quer resintem do
esercIcio da fiscalização, a cargo daquela Di-
visão.

3 — Das decisões da Divisão de Águas, per-
tinentes à aplicação deste contrato, lo decreto
de concessão acima citado e das leis e regula-
mentos em vigor, referentes ao assunto,
concessionário fica assegurado o direito de re-
correr em grau de recurso, dentro dos prazos
que lhe forem estipulados, para o Ministro
Agricultura e deste, para o Conselho Nacional
de Águas e Energia Elétrica.

4 — Nada do disposto neste contrato e no
Decreto nee 9.301, já citado, poderá ser invoca-
do contra o que ao concessionário fõr exigi-
do pelas leis e regulamentes em vigor, em re-
lação ao aproveitamento hidráulico que lhe
foi concedido.

E para firmeza e validade do estipulado
neste contrato, lavrou-se o presente terna()
que, depois de lido e achado conforme e de 1113
ter sido exibido o talão ne, 80, do Tesouro Na-
nanai, referente ao depósito da caução de que
trata a cláusula décima terceira, e a certidão
da Delegacia Regional do Ministério do Traba-
lho. Indústria e Comércio, que, no Estado do
Paraná, representa o Conselho Nacional do
Trabalho, para prova do exigido no item 23 da
cláusula sexta, certidão essa que fica .anexada
ao processo, é assinada pelas partes contra.-
tardes, já mencionadas, por duas testemunhas,
e por mim, Armando de Oliveira Fernandes,
Contador, classe I de Quadro único deste Mi-
nistério, com exercício na Divisão de Águas
do Departamento Nacional da Produção Mine-
rai, do Ministério da Agrienitura, que o lavrei
no livro n.° 1 de contratos e acordos da mesma
Divisão. — António José stives de Souza. —
Lorinvolde Telles de Moura. — Luiz Lõfgren.

mayr Gomes de Azevedo Marques.
(N.° 493 — 11-1-45 — Cr$ 989,40)

RENDAS PUBLICA
Recebedoria do Distrito Federal

SEÇÃO DE CONTROLE ia ESTATISTICA
COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cr$
De 2 a 4 de janeiro de 1945

	 9.935.024.20
Era 5 de janeiro de 1545 	

	 5.141.637,60

Total	 15.076.711,80
Era igual período de 1944 	 	 15.891.374,40

Diferença para mais neste ano •ek,	 814.8E2,6')

De 2 a 5 de janeiro de 1945 	 	 15.399.1113,50
Em igual período de 1944 	  15.801.314,10

Diterenca para rnals neste ano 	 492.220,90

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS
Cr$	 Cr$

De 2 a 4 de Janeiro
de 1943:
Diversos
	 212.077,80

Ob. de Guerra ..	 36./13,70
	 248.191,50

qual incorrere em nova multa e quivalente ao e vinte cruzeiros (Cr$ 3.520,00), de acórdo



De 2 a 8 de janeiro de 1945 	

Em 9 de janeiro de 1945 	

Total . 	

Em igual período de 1944 	

Diferença para mais neste ano

De 2 a 9 de janeiro de 1945 	

Em igual perodo de 1944 	

Diferença para mais neste ano ...;

3.824.052,40

3.824 052,40'

27.911.800,00

24.782.394,40

3.129. 40 5,60

28.571.067,60

24 782.294,40

3.788.673.20

MOVIMENTO. DE DEPÓSITOS

Cr;
	

Cr$

De 2 a 8 de janeiro
de 1945:

Diversos • 	 	 336.815.90
Cn15. de Guerra 	 	 44.188,60

	
381.904,50

Em 9 de janeiro de
1945:

Diversos	 175.335,1e
Ob. de Guerra ..	 15.033,20

Total

Em igual perfodo de 1944 	

Diferença para menos neste ano 	

De 2 a 9 de janeiro de 1944 	
	

783.501,40

Em igual perfodo de 1944 	
	

7.253 018,60

Diferença para menos' neste ano s	 6.484.f17,20

.555. 500,20

774.372,80

7.268.018,60

6.493.645,80

Diferença para menos neste ano • 	 694.6, 6,80

De 2 a 8 de janeiro de 1945	 24.519.1(8,60

Em igual perodo de 1944 	 	 24.782.314,40

Diferença para menos neste ano •	 263.2é 5,80

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

Cr;
De 2 a 7 de janeiro

de 1945:

Diversos • 	 	 312.983.10
Ob. de Guerra 	 	 37.660,60

Cr;

850.64 .70
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Em 5 de janeiro de
1945:

Diversos	 •	 	 	 17.596,08
Ob. de Guerra 	 	 963,90 15.559,99

Em 8 de janeiro de
1945:

Diversos	 .	 	 	 32.1132,1111
Ob.	 de Guerra •	 6.528,00 10.888,80

Total .	 	
Em igual perfodo de 1944 	

285.751,40
4.66 5.387,80 Total	 .	 	 381.004,50

Em igual perlodo de 1944 	 -•••r 7.368.018,60
Diferença para menos neste ano 4.391.636,40

Diferença para menos neste ano 8.887.014,10

De 2 a 5 de Janeiro de 1945 ...•4 271.404,40

Em igual perfodo de 1944 	 4.661.387.89 De 2 a 8 de janeiro de 1945 	 388.696,70

Em Igual perodo de 1344 	 7.268.018,60
Diferença para menos neste ano .. 4.38' .983,40

Diferença para menos neste ano 6.579.321,90

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADA :'.A.

NOTICIARIO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Divisão de Aguas

Seção de Pluviometria e Inundações da D. A.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1945

Estado c tendência do nível dos Rios.

Bacia Amazónica:

Janeiro de 1945 621

C ';
De 2 a 5 de janeiro de 1945 	 	 15.07(.711,80

Em 6 de janeiro do 1945 	 	 7E1.747,20

Total
	 15.798.45900

Em igual perfodo de 1944 	
	 17.141.404.1.0

Diferença para menos neste ano ..	 1.513 035,00

De 2 a 6 de janeiro de 1945
	

16.154 852,50

Em igual perodo de 1944 	
	 17.341 4')a,(..e

Diferença para menos neste ano • 5
	 1.185 fl5.50

MOVIMENTO RE DEPÓSITOS

Crt
	

Cri
De 2 a 5 de janeiro

de 1945:

Diversos . 	
	 229.673,80

Ob. do Guerra 	
	 37.077,60

Em 6 de janeiro de
1945:

Diversos . 	
	 83.309,30

Ob. de Guerra	 583.00

Total .

Em igual período de 1944

Diferença para menos neste ano ..

De 2 a 6 de janeiro de 1945

Em igual perodo de 1944 	

Diferença para menos neste ano .

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADj.

Cr$

De 2 a 7 de janeiro de 1945 	 	 15 798 419,00
Em 8 do janeiro de 1945 	

	
8.289.218,40

Total
	

24.087.7 7,50

Em igual perlodo de 1944 	  24.782.2 4,40

(Dia 10)

Em aseenção em Manáus, Porto Velho e Pei-
xe; estacionário em Santarém.

Bacia Paraná Paraguai:
(Dia 10)

Em aseenção em Porto União e Cuiabá; em
declínio em Tibajf, S. Mateus, Rio Negro e Co-
rumbá; estacionário em Foz do Iguaçú.

Bacia do São Francisco:
(Dia 11)

Continuará em ascensão entre S. Francisco
e Carinhanha e entre Cachoeira de Paulo Afon-
so Traipú. Continuará mais ou menos estacio-
nário entre Barra e Cabrobo.

Bacia Jequitinhonha e Pardo:
(Dia II)

Não é feita a tendèneia por falta absoluta de
informações.

Bacia ltapicuru Bahia:

(Dia 11)

Continuará em lento declínio em todo o cur-
so.

Bacia Paraíba do Sul:

(Dia 11)

Continuará em geral em declínio em todo
o curso.

Bacia Itajaf-Açá:

(Dia II)

Continuará mais ou menos estacionário em
todo o curso.

Bacia Guaíba:

(Dia 11)

Em ascenção em Rio Pardo, Taquart e 5.
Gerónimo; em declínio em ...D. Francisca, Ca-
choeira, Mussum, Encantado, Lajeado, P. Mon-
tenegro, Campo Bom, P. Canoas, Navegantes e
Porto Alegre.

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cr;

266.75-.,40

83.192,30

aso. '43,10

5.491. , 84.20

5.140..40.50

256.136.40
5.491.151.1.0

5.184.117,95

illeutário da Legislação Federal
Série DIVULGAÇÃO

Publicação

1940 4 volumes 	
1941 —• 4 volumes 	
1942 — 4 volumes..4: 	
3943 — 4 volumes 	
1944 3 volumes 	

A venda
Seção de Vendas : Avenida Rodrigues Alves. n. I

Agência 1: Ministério da Fazenda
Agencia 11: Pretório

Atende-se a pedidos peio Serviço de Reembolso Postal
..1n111~	 "ffir—neirtreners

trimestral
Cr$
38.00
38.00
	  54.00
alia	 63.00 .

51.00

11.	 L-



MERCADOS

Óficíol	 Livre
	 .•nn••••••••••

Livre.
especial

Cr$

78,90
0,86 9/16
1,75

19,88
10.98 '7/8
5,15

li r o O

T.ondre:-.4	 	 - 78,90
Portugal	 	   0,79
Suíça 	 .	 •	 •
Noa	 )-ork 	 16,52 •9,50
Uruguai 	

rgen ti na 	  -1,97
Chile 	   '1,62
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PARTE COMERCIAI

Câmara Sindical da BiUsa

DOLEF1M DE COTAÇÕES DO CÂMBIO FIXADO
EM 9 DE JANEIRO DE 1945	 •

de Valores do Rio de Janeiro

: C.r$

30 Diversas Emissões, port. 	 	 810,00
25 Idem 	 	 812,00

115 Reajustamento Econômico 	 	 870,00
35 Idem 	 	 875,00

Obrigações

311 Guerra, de Cr$ 100,00 	 	 72.00
112 Idem 	 	 72.50
39 Idem, de Cr$ 200,00 	 	 144.00

255 idem 	 	 - 145.00
4.270 Idem, de: Cr$ 500.00 	 , . 	 	 373.00
1.601 Idem, de • Cr$ 1.000,00 	 	 779,00
.000 Idem 	 	 780,00

30 Idem, de Cr$ 5.000,00 	 	 3.890,00

Estaduais :
COTAÇõES OFICIAIS DE TÍTULOS EM 10 DE JANEIRO D.E 1015

Apólices	 e	 Obrigações •	 Cr$

Diversas Emissões, de Vir • miúdas, nom. 	
Diversas Emissões, de Cr$ 1.000,00, 5%, nom. 	

.900,00
•	 • 975,00

Diversas Emissões, de Cr$ 1.000.00, 5%, port. 	 811,00
Reajustame,n to Econômico, de Cr$ 1.000,00, 5%, part. .,
librigações	 de	 Guerra, de Cr$	 100,00, 6% 	

•	 871,00
72,00

Obrigações	 de	 Guerra, de Cr$	 200,00, 6% 	 '	 145.00
Obrigações	 de	 Guerra, de Cr$	 500,00, 6% • 	 373,00
Obrigações	 de	 Guerra, de Cr$ 1.000,00, 6% 	 .	 -780.00
Obrigações	 de	 Guerra, de Cr$ 5.000,00, 6% 	 3.890,00
Minas	 Gerais,	 de	 Cr$	 2 00,00,	 5%,	 port.	 (1934),	 1.a

série 	 186,00
Minas	 Gerais,	 de	 Cr$	 200,00,	 6%,	 port.	 (1931),	 2•"

série 	 178,00
Minas	 Gerais,	 de	 Cr$	 200,00,	 7%,	 port.	 (1934),	 3•"

série 	 181.50
Pernambuco, de Cr$ 100,00, 5%, port. 	 76,50
Rodoviárias do Estado do Rio, de Cr$ 600,00, 8%, port. 025.00
São Paulo, de Cr$ 200,00, 5%, port. 	 235,50
Uniformizadas de São Paulo. de Cr$ 1.000,00, 8%, port. 1.186.00
Empréstimo Municipal de 1900, de Cr$ 200,00, 0%, Port. 106.00
Prefeitura de Belo Horizonte, de Cr$ 1.000,00, 7%, port. 940,00
Prefeitura de Niterói, de Cr$ 200,00, 8%, -port. 	 .206.00
Prefeitura de Pôrto Alegre, de Cr$ 50,00, 3 1/2%. uort. 26,00

Estrada de Ferro e Minas São Jertinimo, de Cr$ 100,00,
ordinárias 	

Panair do Brasil, de -Gr$ 200,00 	
Carbonifera Minas de Bulia, de Cr$ 100,00 	
Docas de Santos, de Cr$ 200,00, port. 	
FOrça e Luz de Minas Gerais, de Cr$ 200,00, port.
Indústria Brasileira 'de Meias, de Cr$ 200,00, ord. 	
Parafusos e Metalurgia Santa Rosa, de Cr$ 200,00 ...,
•Siderúrgica Belgo-Mineira, de Cr$ 200,00, port. 	
Siderúrgica Nacional, de Cr$ 200,00 	
Vale do Rio Doce, de Cr$ 1.000,00 	

Debêntures

285 . Minas,' 1•a série 	 	 186,00
327 Idem, 2." série 	 	 178,00
100 Idem, 3." série 	 	 181.50
50 Mein -	 	 182,00
7 Pernambuco 	 	 75,00

22. Idem 	 	 77.00
40 Rodoviárias do Estado do Rio 	 	 625,00
83 São Paulo 	 	 235,00
02 Idem 	 	 236.00
39 Idem Uniformizadas 	 	 1 .185,00
18 Idem 	 	 1.187,00

itlunicipois do Distrito- Federal

25 Empréstimo de 1906, port. 	 	 106,00

blanicipais dos F.stados

40 Belo . Horizonte 	 	 910,00
40 Niterói •	 	 205,00

200 Idem 	 	 206.00
7 Pôrto Alegre, 3 1/2% . 	 	 26,00

Ações de Bancos

27 Comércio, com 50% de Cr$ 200,00, -nom. 	 300,00

.Ações de Companhias

2 Brasil Industrial, de Cr$ 200,00 	
100 'São -Jerônimo, de Cr$ 100,00, ord. 	
25 Panair do Brasil, de Cr$ 200,00 	
30 Minas de Butiá,. de Cr$ 100.00 	
25 Docas de Santos, de Cr$ 200.00, port.
75 1;', e L. de Minas Gerais.. de .Cr$ . 200.00. Port .
50 Indústria Brasileira de Meias, -de. Cr$ 200,00,

ordinárias 	
152 Santa Rosa, de . Cr$ 2_00,00 	
25 Idem 	
60 Belgo-Mineira, de Cr$ 200.00, port. 	
50 Siderúrgica Nacional, de Cr$ 200,00 	
20 Vale do • Rio Doce, de Cr$ 1.000,00 	

Debêntures :

500 Banco Lar Brasileiro, de 'Cr$ 200,00, 8%, •	 219 00
250 Idem 	 	 220,00

Ações de Bancos

Comércio, com 50% de Cr$ 200,00 	

Ações de Companhias

Brasil Industrial, de Cr$ 200,00 	

300,00

700,00

155,00
1.90,00
146.00
:330,00
270,00
375,00
307,00
500,00
195,00
700,00

700.00
155,00
190.00
1,16,00
330.00
270,00

375,00
307,03
308.00
500.00
195.00
700,00

219,50
:Banco Hipotecário Lar Brasileiro, 5, A. de Crédito Real,

de Cr$ 200,00, 8% 	

Secretaria da Câmara Sindical . da Bôls de Valeres do
Janeiro, em 10 de janeiro de - 1915. - Juvenal de Queiroz
Presidente.

Rio de
Vieirtl,

Secretaria da amara Sindical da 13431sa de Valores do RIO de
Janeiro, em 10 de janeiro de 1915: - Juvenal de Queiroz Vieira,
Presidente.

MOVIMENTO DA BOLSA DE . VALORES EM 10 DE
JANEIRO DE 1915

Quantidades
	 Títulos

Apólices e Obrigações
União r

40 Diversas EmissÕes. nom. 	
1 Idem, de Cr$ 500,00 	
2 Idem, de Cr$ 200,00 	

VENDAS JUDICIAIS

O corretor Henrique Guedes Cie ' Melo, designado pela Câmara
Sindical para cumprir o alvará cio .Dr. Juiz de Direito da Terceira
Vara de órfãos e Sucessões, venderá em leilão, na Bôlsa do dia 10 do*
corrente, 25 ações do Banco do Brasil e 400 ações, nominativas, do
,Banco do Comércio, títulos ésses . pertencentes a. John Gel-11131er
Morant - Busick Edinonds Peniberton .e 'Annie Morritt.

' . Secretaria Ála Câmara Sindical da Bôlsa de Valores -do Rio do
Janeiro,. em 10 de janeiro de 1945. - Juvenal de Queiroz Vieira,.	 .
PreSidente.- • •	 -

(N.°- 30ã-Cr$ 21,50-Dia 12-1- 15- ,-11-1- 15. )'

,Preços

Cr$

95,00
450.00
180,00
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EDITAIS .E AVISOS
elle.1.nnn•n••••n•••n•••

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administratim
do Serviço Público

Divisão de Seleção

Concurso para provimento em .cargos da cixsse
inicial da carreira de Médico Legista do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Interiores

C. - 143

Faço público, - para conhecimento dos lite-
ressados. que é o seguinte o resultado da luva
prática especial do concurso acima referid(;

Número
de	 Nome

insèrição

2-. Altivo ler:eira da Silva 	 	 4: ,58

2. Sinnente êsse candidato atingiu o Ini-
nimo de habilitação fixado nas instruções.

D.S. do D.A.S.P., em 9 de janeiro de
1915. - Curtindo Hugueney, Chefe da Sealo
de Provas.

•1
Concursó parti ProVitnentO em cargos da claise

inicial da Carreira de* Médico Legista . do ifi-
nistério da Justiça e Negócios Interiores..

C. - 113

Faço público, para conhecimento dos in e-
ceSsados, que não há candidato habilitado ao
concurso acima referido. .

' ti.S. do D.A.S.P., em 9 de janeiro le
1945: - Carlindo flugueney, Chefe da Seçlo

.de Provas.

Concurso para provimento em cargos da elas ie
inicial da carreira de Dactilógrafo do Dépa!-
Pimento Administrativo do Serviço Públiot.

. C. - 153

Faço público, para conhecimento dos inh'-
tessados, que a prova de Português e Ma:t-
i:ciática do concurso acima referido será rei
lizada no dia 18 do corrente, às 19 horas e
meia, no local de provas da Divisão de .Sisleçie n
(Praça Marechal Ancora).

D.S. do D.A.S.P.. em 10 de janeiro di
1945. - Carlindo llugueney, Chefe da Seda
de .Provas.

Prova de habilitaça0 para extranumerário•
mensalista do Serviço de Fiscalização de Go •
rimpagem e Comércio de Pedras Preciosa:,
da Diretoria de Rendas Internas, do Minis •
tério da Fazenda - Tecnologista XX.

P. II. - 419
•

Faço Pl'IMiro. para conhecimento dos Ante-
ressados, que é o seguinte o resultado da parti'
I, da prova de habilitação acima referida:

Número
de

inscrição
2. Aristides Patrício de Araujo .. 	 (16,5
.6. • Edson Pereira Bastos 	 	 6?..0

10. Ituy Pessisa Morbeek 	

Prova de habilitação para extranumentria-
mensalista da Escola Técnica Nacional, do
Ministério da Educação 14 Saúde - Assis-
tente de Ensino' XV (Português) .

P. II. - 639

Faço pnliblieo, para conhecimento dos Inte-
ressados, que é o seguinte o resultado final da
prova de habilitação acima referida:
Número	 Média

de	 Nome
inscrição	 -final

32. Tomaz ae Aquino Baltos 	 	 63.1
D.S. do D.A.S.P., em 9 de janeiro de

1915. - Carlindo Ilugueney, Chefe da Seção
de Provas.

Prova de habilitação para extrattumerdria-
men.Salista da Escola Técnica Nacional, do
Ministério da Educação e Saúde - Assis-
tente de Ensino XV (Português).

P. Ti. - 639
Faço -público, para conhecimento dos inte,

ressados, que é o seguinte o resultado da Parte
II da prova de habilitaçãca acima referida: -

	

-	 •
Número
• de	 Nome	 Nota

inscrição
32. Tomaz ae Aquino Bastos .....	 65.0
2. Sômente ésse candidato atingiu o mi-

nimo de habilitação fixado nas instruções.
D.S. do D.A.S.P., ern 9 de janeiro de

1915. - Carlindo Ilugueneg, Chefe da Seção
de Provas.

Prova de habilitação para ertranumerdrik-
mensalista do Ministério das Reações Exte-
riores - Criptógrafo.

1). II. - 65.5
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressadas, que a parte.III - (Escrita de História
Geral. e do Brasil) da prova de habilitação
acima referida será realizada no dia 17 do
corrente, às 19 horas e meia, no local de pro-
vas da Divisão de Seleção (Praça Marechal An-
cora\ .

D.S.• do D.A.S.P.. em 10 de janeiro de
1915. - •Cor/indo Iluguency, Chefe da Seção
de . Provas.	 • •

Prova de habilitarão para'. extronumerdrio-
mensaUsto do Ministério das Ite!ações Exte-
riores - Criptógra f o

. P.	 - 055

Faço público, para conhecimento ClUt
ressacios. que a parte IV (Emita de Geografia
Geral e do Brasil) da prova de habilitação
anima referida será realizada no • dia 19 do cor-
rente. às 19 horas - e meia..no • local de provas
da Divisão de Seleção (Praça Marechal An-
cara). •.••
..D.S. do D.A.S.P., .,ein 10 de janeiro de
1915. - Carlindo Iluaueney, Chefe da. Seção
de Provas.

Prova de habilitarão para • extranumergirio-
mensalista do 3Iinistério das Ite:ctçães.Exte-
rjori.g - CriptOrnfo.

Prova de habilitação para extrannmerdrio-
mensalista da Escuta Técnica de Goidnia,
Ministério da Educação e Saúde - Assis-
tente de Ensino XV (Composição manual e
mecânica).

P. Il. - 719

Faço público, para conhecimento aos inte-
ressados, que é o seguinte o resultado final da
prova de habilitação acima referida:

Número
de	 Nome.

inscrição

2. João Nicolau 	 	 79,3
1. Crisólito Cecilia 'Nunes 	 	 63,3

D.S. do D.A.S.P., em '9 de janeiro do1915. - Carlimlo-Huyileney Chefe da .Seçãode Provas.

Prova dc habilitação para extranumerdrio-
mensalista da Escola Técnica de Goiânia, do
31inistério da Educação e Saúde - Assis-
tente de Ensino XV (Composição manual emecânica).

P. II. - 719

Faço público, para conhecimento dos inte- -
ressados, que é o seguinte o resultado das par-
tes I e II- da prova do habilitação acima refe-
rida,: -

inscrição

Número
de	 Nome
	 Parte Parte

II -
1. Crisocito Cecillo Nunes .	 50,0	 70,02. _João Nicolau 	  78,0	 80,0
D.S. do D.A.S.P., era 9 de janeiro de

- Carlindo Iluaueney, Chefe 'da. S.,049de Provas.

Prova de habilitação Para extrananterdrio..
mansa/isto da. Delegacia do Trabalho Atari-.
timo, no Distrito Federal, do Ministério ao
Trabalho, Indústria c Comércio - Fiscal IX.

P.II. 815

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que não há candidato habilitado na
prova de habllitação acima referida,

D.S. do D.A.S.P., em 9 de janeiro . te 1915- Curtindo IPigueney, Chefe da Seção de.Provas.

Prova dc habilitação para extranurnertIrio.
mensa listo da Delegacia do Trabalho Marí-
timo, no Distrito Federal, do Minist4rio do
Trabalho, Industrio e Comércio - Fiscal IX..

P.II. 815

Faço -público, para conhecimento dos inte-
ressados, que é o seguinte o resultado das par-
tes 1 e 11 da prova de habilitação acima refe-
rida:

	

N.o de inscrição -- Nome	 Parte I - Parte I/

	

2. Orlando Roorigues 	  53,0 '10,0
7. Julião rélix ec Almeida ... 50,0 zero
9. Ney Branco de Jesus Godoy • 50.0 40,0

12. Waldernar Oulntaes Guimarães 50,0 -
Eneo Medell'os . 	  63.0 42,0

2. Sõrne»te éses. undidatos atingiram,•mi
parte I, o mínimo de habilitação fixado nas ins-
truções.

D.S. do D.A.S.P., em 9 de janeiro rl 1915
Carlindo Iluaueneu. Cheta .cla Seeão da •Provas.

1) uta

Nume	 Nota
• 1'. II. - 633

Faço pt1blico. para conhecimento nós
res:allos, que a parte V (Idioma estrangeiro
da prova de habilitação acima referida será
realizada no dia 23 do corrente, às 19 horas e2. Sômente êsses candidatos atingiram o meia. mi . local - ch' provas da Divisão de Seleção'mínimo de habilitação fixado nas in:struções - •• - -' • , (Praca Marechal Ancora).

D.S. do D.A.S.P., em 7 de janeiro dei ' D.S. cio D.A.S.P., .em 10 de janeiro de
1915. - Corlindo Iluguene	 Ily, Chefe da Seção -11915. - Curtindo ugnerieg. ,,Chefe da Seção
de Provas.!'"de Provas.

Média

final
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Prova de habilitação para extranumerdrio-
vmnsolista do Arsenal dc Marinha da Ilha

Cobras, do Ministério da Marinha — De-
lineador Auxiliar XIII.

P.H. — 997

Faço pehlico, para conhecimento dos inte-
ressados, que a parte 1 (Escrita) da prova de
babildeçá(.n acima referida será realizada no
dia 16 do corrente, às 19 horas e meia, no local
de provas da Divisão de Seleção (Praça Mare-
chal Âncora).

D.S. do D.A.S.P., em 10 de janeiro de 1915
— Carlindo Hugueneg, Chefe da Sacio rk
Provas.

Prece de habilitação para exlranumercirio-
menselistu do Serviço Nacional de Donas
Mcteís, do Ministério da Educação e Saúde
— Desenhista IX.

P.H. 1,021

Faço Público, para conhecimento dos inte-
ressados, que é o seguinte o resultado final da
prova de habilitação acima referida:

N.o de insc. — Nome — M. fina/

1. Jo5AS Soares D'Almeida
D.S. do D.A.S.P., em 9 de janeiro de 19-i5

- Carlindo Hugueney, Chefe da Seção de
Provas

Prova de habilitação para extranunicrário-
mensalista do Serviço Nacional de Doenças
Mentais. do Ministério da Educação e Saúde
— Desenhista IX.

P.II. 1.021

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que á o seguinte o resultado das par-
tes I e II da prova de habilitação acima refe-
rida:
N.° cle iner. — Nome — Parte I — Parte II

1. José Soares D'Almeida 	  50,0 65,0
D.S. do D.A.S.P., em 9 de janeiro de 1945

— Curtindo Hugueney, Chefe da Seção de
Provas.

Prova de habilitação para ci. tranumerdri o-
inensati:;ta do Instituto Nacional de Estudos
Pcdogr;gicos, do M.E.S. — Assistente de

Educação.

P	 — 1.126

Faço 'público, para conhecimento dos iate-
ressados, que as partes I e UI, respectiva-
mente Nivel Mental e Aptidão e Português, da
prova de habilitação acima referida serão rea-
lizadas no dia 16 do corrente, às 8 horas, no
local de provas da Divisão de Seleção (Praça
Marechal Âncora).

D.S. do D.A.S.P., em 10 de janeiro de 1915
Curtindo Hugueney, Chefe da Seção de

Provas.

Iladiotelrarafis la Auxiliar 1711 do Serviço de
ÁlIctcorologia e Hl Pôrto Alegre

P.H. — 1.199

faço pública a abertura, pela D.S. do D.A.
S.P., da inscrição à prova de habilitação para
extranumerário mensalista do Serviço de Me-
teorologia d.o Ministério da Agricultura (vaga
lotada ern Pôrto Alegre) — Itadiotelegrafista
Auxiliar VII.

2. A inscrição estará aberta na cidade de
Pôrto Alegre, no Edifício Palácio do Comércio,
sede da Delegacia (k) Instituto de Aposentado-
ria e Pensões das industriados.

3. Dia da abertura: 22-1-45; dia do encer-
ramento: 5-2-45, às 17,30 horas.

4. Os trabalhos serão regulados pelas Ins-
truções Gerais, baixadas pelo Presidente dêste
Departamento (Portaria n.o 164, de 17-6-43),
o palas instruções que se seguem a este edital.

5. A eventual mudança de residência deverá
ser comunicada, obrigatoriamente, à Divisão, dt
Orientação e Fiscalização do Passeai dêste
Departamento.

6. A situação dos candidatos habilitados e
admitidos será regulada pela legislação rela-
tiva ao pessoal extranumerário.

D.S. do D.A.S.P., em 9 de janeiro de 1915.
Aristides Dourget Fortes, Chefe da Seção

de inscrição.

Ins'Iruçães que regulam a prova de habilitar:4
para extranatnieritrio mensalista do Serviço
de Meteorologia, do Ministério da Agricultu-
ra (vaga lotada em Piirto Alegre) — lia-.
diotelegrajista Auxiliar VII.

Na prova serão observadas as seguintes con-
dições:

1. Nacionalidade — O candidato deverá ser
brasileiro nato ou naturalizado na forma da
lei.

2. Sexo — Masculino.
3. Idade — Mínima: 18 anos completos, à

data do encerramento da inscrição; máxima:
38 anos incompletos, à data da abertura da ins-
crição.

4. Se.rviçia Militar — Ao candidato será exi-
gida, no ato da inscrição, prova de quitação
com o serviço militar.

5. Sanidade e capacidade física — O candi-
dato será submetido à prova de sanidade e ca-
pacidade física, de caráter eliminatório, pela
qual se verifique não apresentar doenças
transmissíveis, alterações orgânicas ou funcio-
nais dos diversos aparelhos e sistemas, bem
como contra-indicação para o exercício da
função, por anomalia morfológica ou funcio-
nal.

e. A prova constará def
Parte I — Escrita de Português (nível

curso primário) e de matemática (nível de di-
ficuldade da 2.a série ginasial) que compre-
enderá:

a) correção de textos que envolvam conhe-
cimento de regras elementares do gramática.

b) ditado de um trecho de duzentas e cin-
qüenta a trezentas palavras; e

e) resolução de questões objetivas sôbre as-
suntos do seguinte programa:

1. Operações fundamentais eôbre números
inteiros, fracionários e complexos.

2. Sistema legal de unidades de medida:
medidas de comprimento, área, volume, capa-
cidade e massa (Decreto n.° 4.257, de 10 de
junho de 1939).

3. Conversão de medidas inglésas e norte-
americanas paira o sistema legal brasileiro
(Quadro III do Decreto c.° 4.257, de 16-6-39).

4. Quadrado e raiz quadrada do números
inteiros.

5. R.egra de três siMpIes.

Esta parte valerá até cem pontos, assim dis-
tribuclos:
a) correção de textos, até 	  30 pontos
h) ditado. até 	  20 pontos
c) questões objetivas, até 	  50 pontos

Só será considerado habilitado nesta parte o
candidato que obtiver nota igual ou superior a
cinqüenta pontos.

Parte II — Radiotelegrafia, que compreende-
rá:

a) resolução de questões sebre eletricidade e
noções gerais de teoria e prática de radiotele-
grafia que versem sôbre conhecimento da regu-

no serviço radiotelegráfico e reparação das
avarias mais freqüentes; 6) resolução de ques-
tões objetivas eóbre taxação de radiateIegra-
mas e sóbro o regulamento telegráfico (con-
venção Internacional de Telecomunicações de
Madri — 1932 — e Revisão do Cairo 1938);

c) execução de trabalho prático de transmis-
são e recepção de telegramas e radiotelegra-
mas, em linguagem clara e em código (misto
de letras, algarismos e sinais de pontuação).

Esta parte valerá até cem pontos, assim dis-
tribuídos:
a) questões,	 até	 	 20 pontos
b) questões objetivas, até 	 20 pontos
c) 'Transmissão, até 	 30 pontos
d) recepção, até 	 30 pontes

tra efeito de julgamento do item c, serão
obrervados os seguintes mínimos:

Transmissão e recepção em código: 20 gru-
pos certos por minuto, contendo 5 caracteres
cada grupo.

Transmissão e recepção em linguagem clara:.
25 palavras certas por minuto, contadas à ra-
zão de cinco caracteres.

Só será considerado habilitado nesta parte o
candidato que obtiver nota igual ou superior
a cinqüenta pontos.

7. Nota final — A nota final do candidato
será a média ponderada das notas obtidas nas
duas partes da prova, observados os seguintes
pesos:

Parte I 	  1
Parte II 	  3

Sé será considerado habilitado o candidato
que obtiver- nota final igual ou superior a cin-
qüenta pontos.

Ocorrendo empate, terá preferência, para
classificação, o candidato que obtiver melhor
resultado na parte II.

8, Observações gerais — a) A inscrição im-
plicará o conhecimento das presentes instru-

'
ções por parte do candidato, e o compromieso
tácito de aceitar as condições da prova tais
como aqui se acham estabelecidos; e b) os
casos omissos serão resolvidos pelo Diretor da
Divisão de Seleção.

D.S. do D.A.S.P., em 9 de janeiro de 1945.:
— Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Iladiotelegrafista Auxiliar Vil do Serviço de
Meteorologia em Belo Horizonte

P.H. — 1.200

Faço pública a abertura, pela D.S. do D.A.
S.P., da inscrição à prova de habilitação para
extranumerário mons:alista do Serviço de Me-
teorologia do Ministério da Agricultura (vaga
lotada em São Paulo) — Radiotelegrafista
Auxiliar VII.

2. A inscrição estará aberta na cidade do
São Paulo, na Rua José Bonifácio 0.0 237, sede
da Delegacia do Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Industriários.

3. Dia da abertura: 22-1-45; dia do encer-
ramento: 5-2-45, às 17,30 horas.

4. Os trabalhos serão regulados pelas Ins-
truções Gerais, baixadas pelo Presidente clêste
Departamento (Portaria n.° 164, de 17-6-43),
e pelas instruções que se seguem a êste edital.,

5. A eventual mudança de residência deve.rá
ser comunicada, obrigatOriamente, à Divisão, dt
Orientação o Fiscalização do Pessoal dêste
Departamento.

6. A situação dos candidatos nabilitados e
admitidos será regulada pela legislação rela-,
uva ao pessoal extranumerário.

D.. do D.A.S.P., em 9 de janeiro de 1945.
— Aristides Ilourget Fortes, Chefe da Seção
de Inscrição.

60,0
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InstruçCies que reguldm a prova de Uai/ilação
para extranumerdrio mensalista do 9erviço
de Meteorologia, do Ministério da Ag; icultu-
ra (voga lotada em Silo Paulo) .-- Ra-
diotelegrajista Auxiliar VIL

Na prova serão observadas as seguintts con-.
(lições:

1. Nacionalidade - O candidato dev má ser
brasileiro nato ou naturalizado 'na foima da
lei.•

2. Sexo - Masculino.
3. Idade - Mínima: 18 anos compinos, à

data cio encerramento da inscrição; m:,Xima:
38 anos incompletos, à data da abertura ta ins-
crição.

4. Servi%)Militar - Ao candidato seiá
no ato da inscrição, prova de qt dação

com o serviço militar.
5. Sanidade e capacidade física - O

dato será submetido à prova de sanidadc e ca-
pacidade física, de caráter eliminatórie, pela
qual se verifique não apresentar thenças
transinissíveis, alteraçõ% orgânicas ou f meio-
nais dos diversos aparelhos e sistemas bem
como contra-indicação para o exercício da
função, por anomalia morfológica ou . funcio-
n a 1.

O. A prova constará de:
Parle I - Escrita de Português (ntsel de

curso primário) e de matemática (nível de di-
ficuldade da 2.a serio ginasial) que coi apre-
enderá:

a) correção de textos que envolvam c mhe-
cimento de regras elementares do gratnvtica.

b) ditado de uni trecho de duzentas E cin-
qüenta a trezentas palavras; e

e) resolução de questões objetivas sôbr as-
suntl:. .s do seguinte programa:
. 1. operações fundamentais sábre nútieros

inteiros, fracionários e complexos.
2. Sistema legal de unidades d.e medida:

medidas de comprimento, área, volume, t opa-
cidade e massa (Decreto n.0 4.257, de 16 de
junho de 1939).

3. Conversão de medidas inglèsas e n nde-
americanas para o sistema legal brasileiro
(Quadro III do Decreto 11.0 4.257, de 15-6-39).

4. Quadrado e raiz quadrada . de máncros
int cimos.

5. Regra de três simples.	 •
Esta parte valerá até cem pontos, assim dis-

tribudcxs:
a) correção de textos, até 	  • 30 pontos

"b) ditado. até 	 20 po atos
c) questões objetivas, até 	 	 50 poitos

Sá será considerado habilitado nesta par ;e o
candidato que obtiver nota igual ou superior a
cinqüenta pontos.

Parte II - /tadiotelegrafia, que compreei de-
rá:

a) resolução de questões sôbre eletrieidaee e
noções gerais de teoria e . prática . de radiot
grafia que versem sõbre conhecimento da repi-
lagem e funcionamento dos aparelhos usuais
no serviço ractiotelegráfico e reparação 	 Jas
avarias mais freqüentes; G) resolução de ques-
tões objetivas sare taxação de radiotelegra-
mas e sobre o regulamento telegráfico (c in-
venção Internacional' de Telecomunicações de
Madri - 1932 - e Revisão do Cairo 1938);

c) execução de trabalho prático de transmis-
são e recepção de telegramas o radioteleg
mas, em linguagem clara e em código (migo
de letras, algarismos e.sinais de pontuaçãO .

Esta parte valerá até cem pontos, assim d
tribufdos;
a) questões, até 	  20 pon los
6) questões objetivas, até 	  20 pon os
c) Tranemissão, até 	  30 pomos
d) recepção, até 	  30 pomos

Para efeito de julgamento do item c, sedo
observados os seguintes mínimos:

Transmissão e recepção em código: 20 gr 1-
pos certos por minuto, contendo 5 caracter 3s
cada grupo.

Transmissão e recepção em linguagem ciar,:
25 palavras certas por minuto, contadas à ri-
zão de cinco caracteres.

só será considerado habilitada nesta parte o
candidato que obtiver nota igual ou superior
a cinqüenta pontos.

7. Nota final - A nota final do candidato
será a média ponderada das notas obtidas nas
duas partes da prova, observados os seguintes
pesos:
Parte I 	
Parte II 	

Só será considerado habilitado' o candidato
que obtiver nota final igual ou superior a cin-
qüenta pontos.

Ocorrendo empate, terá preferência, para
classificação, o candidato que obtiver melhor
resultado na parte II.

ObservacCes gerais - a) A inscrição im-
plicará o conhecimento das presentes instru-
ções, por parte do candidato, e o compromisso
tácito de aceitar as condições da prova ta:s
como aqui se acham estabelecidas: e 6) .es
casos omissos . serão- resolvidcs pelo Diretor da
Divisão de Seleção.

D.S. do D.A.S.P., em O de janeiro de 1915.
- Murao Braga, Diretor de Divisão.

Iludiotelegrafista Auxiliar VII do Serviço de
Meteorologia em Belo Horizonte

P.H. - 1201

Faço _pública a abertura, pela D.S. do D.A.
S.P., da inscrição à prova de habilitação para
extranumerário mensalista do Serviço de Me-
teorologia do Ministério da Agricultura (vaga
lotada em Belo. horizonte) - hadiotelegrafista
Auxiliar VII.

2. A inscrição estará aberta na cidade de
Belo Horizonte, na Rua Topinambá n.0 711 -
1.0 andar, sede da Delegacia do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Industriados.

3. Dia da abertura: 22-1-45; dia do encer-
ramento; 5-2-15, às 17,30 horas.

4. Os trabalhos serão regulados pelas ins-
truções Gorais, baixadas pelo Presidente déste
1}epartamento- ( gostaria ri.° 161, de. 17-6-13),
e pelas instruções que se seguem a êste edital.

5. A eventual mudança de residência deverá
ser comunicado, obrigatóriamente, à Divisão de
Seleção e à Divisão de Orientação e Fiscaliza-
ção do Pessoal date Departamento.
.6. A situação dos candidatos habilitados 'e

admitidos será regulada pela legislação rela-
tiva ao pessoal extranumerário.

D.S. do D.A.S.P., em 9 de janeiro de 19.15.
- Aristides Bourget Fortes, Chefe da Seção
de Inscrição.

Instruções que regulam. a peova de habilitação
para extranumerdrio mensalista do Serviço
41e Meteorologia, do Ministério da Agricultu-
ra (vaga ?Nada em Belo Horizonte) - Ra-
diotelegrafista Auxiliar VII.

Na prova serão observadas as seguintes con-
dições:

1. Nacionalidade - O candidato deverá ser
brasileiro nato ou naturalizado na forma da
lei.

2. Sexo - Masculino.
3. Idade - Mínima: 18 anos completos, ' à

data do encerramento da inscrição; máxima:
38 anos incompletos, à data da abertura da ias=
crição.

4. Serviço Militar - Ao candidato será exi-
gida, no ato da inscrição, prova de quitação
com o serviço militar.
. 5. Sanidade e capacidade física - O candi-
dato será submetido à prova de sanidade e ca
pacidade física, de caráter eliminatório, pela
qual . se verifique não apresentar doenças
transmissíveis, alterações orgânicas Ou funcio-
nais dos diversos aparelhos e sistemas, bem
como contra-indicação para o exercício da
função, por anomalia morfológica ou funcio-
nal.

6. A prova constará de:
Parte I - Escrita de Português (nível de

curso primário) e de matemática (nível de di-
ficuldade da 2.a série ginasial) que compre-
enderá:

a) correção de textos que envolvam conhe-
cimento de regras elementares de gramática.

6) ditado de um trecho de duzentas e cin-
qüenta a trezentas palavras; e

e) resolução do questões objetivas sôbre as-
suntos do seguinte programa;

1. Operações fundamentais sôlme números
inteiros, fracionários e complexos.

2. Sistema legal de unidades de medida:
medidas de comprimento, área, volum e, capa

-cidade e massa (Decreto n.0 4.257, de 1G de
junho de 1930).

3. Conver:ão de medidas inglêsas 'e norte-
americanas para o sistema legal brasileiro
(Quadro III do Decreto n.0 4.257, de 16-6-39).

4. Quadrado e raiz quadrada de números
inteiros.

5. Regra de três simples.
Esta parte valerá até cern pon!os, assim dis-

tribudtv
a) cortnão de textos, até 	 30 pontos
b) ditado. até 	 20 pontos
e) questõeis	 objetivas. ,	 até	 	 50 pontos

Só será considerado habilitado nesta parte o
candidaLo que °Ri\ er nota igual ou superior a
cinqüenta pontos.

Parte 11 - Iladiotelegrafia, que compreende-
rá:

a) resolução de questões sôbre eletricidade e
noções grais de teoria e prática de tadiotele-
grafia que versem gdire conhecimento da regu-
lagem e funcionamento dos aparelhos usuais
no serviço radiotelegráfico e reparação das
avarias mais freqüentes; b) resolução de ques-
tões objetivas sobre taxação de, radiotelegra-
mas e sare o regulamento telgráfico (Con-
venção Internacional de Telecomunicações de
Madri - 1932 - e Revisão do Cairo - 1938);

e) execução de trabalho prático de transmis-
são e recepção de telegramas e radiotelegra-
mas, em linguagem clara e em código (misto
de letras, algarismos e sinais de pontuação).

Esta parte valerá até cem pontos, assim dis-
tribuídos:
a) questões, até 	  20 pontos
6) questões objetivas, até 	  20 pontos.
c) Transmissão, até 	  • 30 pontos
d) recepção, até 	  30 pontos

Para efeito de julgamento do item c, serão
observados os seguintes mínimos:

Transmissão e reeepctin em código: 20 gru-
pos certos por ininUto, contendo 5 caracteres
cada grupo.

Transmissão e recepção em linguagem clara:
25 palavras certas por minuto, contadas à ra-
zão de cinco caracteres.

Só será considerado habilitado nesta parte o
candidato que obtiver nota igual ou superior
a cinqüenta pontos.	 -	 •

7. Nota final - A nota final do candidato
será a média ponderada das notas obtidas ruas
duas partes da prova, olvservados os seguintes
pesos:
Parte I 	  1
Parte II 	  3

Só será considerado habilitado o candidato
que obtiver nota final igual ou superior a cin-
qüenta pontos.

Ocorrendo empate, terá preferência, para
classificação, o candidate que obtiver melhor
resultado na parte II.

8, Observações gerais - a) A inscrição im-
plicará o conhecimento das presentes instru-
ções, por parte do candidato, e o compromisso
tácito de aceitar as condições da prova 'tais
como aqui se acham estabelecidos; e 6) os
casos omissos serão resolvidos pelo Diretor da
Divisão de Seleção,

D.S. do D.A.S.P., em 9 . de janeiro de 1915.
- Murilo Braga, Diretor de Divisão.

II 1 III 1 III 111111n111~I
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

Serviço de Saude de Aeronáutica

W:CERSO DE ADMISSÃO A. MATRICULA NA QUARTA TURMA DO
CURSO ESPECIAL DE SAÚDE DA AERONÁUTICA

— Em cumprimento ao despacho de 2-1-1945, do Excelentíssimo
Senhor Ministro da Aeronáutica, fica prorrogada até 20 de fevereiro
de 1955, a inscrição para o concurso de admissão matrícula na quarla
turma do Curso Especial de Saúde da Aeronáutica.

2 — E' fixado em vinte e três (23) o número de vagas à ma--
trIcula no citado Curso e assim distribuídas:

Clinica Médica 	 	 5 vagas
Clínica Oftalmológica 	 	 5 vagas

Clinica Oto-rino-laringológica 	 	 5 vagas

Dermato-sifiligráfiea 	 	 5 vagas

Clínica Radiológica 	 	 3 vagas

3 — Os requerimentos pedindo inscrição no concurso de admissão
sci . ão dirigidos ao Diretor -de Saúde da Aeronáutica, devendo o can-
didato declarar sujeitar-se a tóda a legislação em vigor no Ministério
da Aeronáutica.

— Os requerimentos de inscrição serão instruídos com os se-

guinl es documentos devidamente selados e com as firmas reconhe-
cidas

— Ficha individual (moda()
— Diploma de médico, expedido por Faculdade oficial ou oficial-

mente reconhecida, registrado no Ministério da Educação si Saúde e
no Departamento Nacional de Saúde;

— Certidão do nascimento, em original, passada pelo Registro
Civil que prove ser brasileiro nato e ter, no máximo, trinta (30) anos'
de idade, referido èsse limite a 1 dc abril de 1915;

— Carteira de reservista ou certificado militar que prove estar
quite com o serviço militar e prévia aquiescência dos Ministros da
Guerra e da Marinha, para os reservistas do Exército ou da Armada;

— Atestado de que possui as credenciais morais indispensáveis
à condição de médico da Aeronáutica, firmado por dois oficiais da
Aeronáutica, do Exército ou da Armada, ou por duas pessoas de
reconhecida idoneidade moral. Na falta dèstes, apresentar atestado

de boa conduta civil, firmado por autoridade competente;
— Títulos, trabalhos científicos publicados ou qualquer compro-

vante da atividade profissional médica no exercício da especialidade a
nue se candidata;	 —

— Fótha corrida da Policia.
5 — Os requerimentos de inscrição, com todos os documentos

exigidos, devem ser entregues na Diretoria de Saúde da Aeronáutica
(Rua México n.° 74, 9.° andar), até i"is 17 horas do dia 20 de fevereiro
do corrente ano.

6 — Os candidatos Clljt1S pedidos de inscrição sejam deferidos

serão imediatamente submetidos a inspeção de saúde, devendo o con-

curso ter início em data a ser fixada pelo Diretor de Saúde da A.e-
ronáulica.

7 — O concurso constará de exames escrito, prático e oral rea-
lizados nos locais e dias designados pelo Diretor de Saúde da Aero-
náutica.

8 — As provas de exame versarão exclusivamente sôbre assuntos
pertinentes às especialidades dos candidatos.

9 — O julgamento das provas e a classificação dos candidatos
obedecerão rigorosamente as normas estabelecidas nas instruções bai-
xadas pelo Decreto n.° 9.981, de 14 de julho de 1942.

10 — Na admissão a todos os atos do concurso os candidatos
deverão apresentar carteira de identidade.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1945. —	 Angelo Codinho

dos Santos, Brigadeiro médico. Diretor de Saúde da Aeronáutica.

FICHA INDIVIDUAL	 (Modêlo I)

Nome do candidato 	  ., 	
(por extenso)	 i

I
,	  , • .•. I	 FO UINascido em

(data)	 i	 3 x 4

Lugar 	  	  I
1
1

•
(ordem crudológiea)	 Procedênch

Religião 	

Lugares em que residiu a partir dos dois últimos anos	 CM. e;uerra,
Polícia, D.

	 Federal, etc.)

Se filir casado, declarar
(da t , do casamen(o, Pretoria, o.° do reg.")

DO PROGENITOR:
'Nome 	

(por extenso)

Profissão 	

Religião 	

Nacionalidade 	
.	 (quando brasileiro naturalizado, declarar o país onde nasceu)

Residência 	
(rua, número, bairro, cidade, Estado)

111 PROGENITORA;

Nome 	
(por extenso)

Profissão 	

Religião - 	

Nacionalidade 	
(quando brasileira naturalizada, declarar o pais onde nasceu)

Residência 	
(roa, número, bairro, cidade, Estado

DA ESPÓSA:

Nome 	
(por extenso)

Profissão

Religião 	
@-

Nacionalidade 	

(quando brasileira naturalizada, declarar o pais onde nasceu)

ResiOncia 	

DO SOGRO:

Nome 	

Profissão 	

Religião 	

Nacionalidade 	

Residência 	
DA SOGRA:

Nome 	

Profissão 	

Nacionalidade 	

Residência 	

DO CANDIDATO:
Estado civil 	

Cargos exercidos 	 Cart. 14. D.o
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MINISTÉRIO DA AGRICULT

Departamento Nacional da Prod ação
. Mineral	 .

C,ONCORIW.NCI ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. Diretor Geral do Dei o
faro público para conhecdarillo dita in-

teressados, que	 i Ma 17 de janeiro cocente,
às 11 horas, na Diretoria Geral do D. 1. P.
M., sito à Avenida Paateur n.° 101 — Piada
Valia/111a , serão ri cabida?, prol-Içadas em q11.1tro
• tara fornee.mento de material de.slinallo
• abaatec(Jnento de água e esgõto [ai cidade
de Criciúma. no Estado de Sarda Catar.ul.

I — No dia e hora aprazados, os prodot entes
deverão apresentar-se a Comissão de Con:enr-
aimcia, fazendo-lhe entrega dos seguinte k do-
cumeinloa, em Original, publca-torina ou COIl-
tIiC IeLais,ela envelote lacrado cor» ti
carão de adocuraisntos":

a) registro do contrato social ou da firti a in-
áividual no Departamento Nac.onal de 1 :dna-
Irias e Comércio (Junta Comercial):

b) dx? quitação dos últimos impos-
tos munic.pais e fedevaiS, inctuiVC o de lenda
e de industria o pa(1fissão:

c) certidão da Lei dos 2/3; (Decre!o-le nu-
mero 813 de ;-12-39;;

(1) pro‘w de quitação com o Institut( do,
ItatustrSar . (is ou Comerciários:

e) conhecintanto do recolhimento da c a! Ft:50:
f) prova da quitarão do rospntivo impósio

aindicai e a do reiro'iarnento do . impóato fldi.
cal deactintado dos reapectivos empreg1i:0g,,

II — Julgada a idoneidade dos coucorrealea.
ser-lhes-ão restiluidos os doCumentni,, c, cai se-
guida. .serão abertas as prouostas dos julgados
idóneos. Lidas em vá • alta e rubricadasp'i In
(jus (J:4 PrOOMICU I.PS e visadas pelo Preaic ante
da Comissão.

tIL — As I) 11/1/ 4)+: riS, seio emendas. ra s uras ou
entrelinhas, datadas e assinadas, serão at.re-
sentadas eí envelopes fechados e Incauto s, com
indicação exterior do nome do prote-linia.e e
'proposta", era quatro (1) vias salada a Pri-
me:ra na forma da lei.

IV — As proprisaa não poderão conter si,nrk6
uma fórmula de completa submissão a t1das
as cláusulas do mesente edital e cio

Onf(1111/ hindi' CO:11 as especificações foanacidas
no Daparlamento Nacional da Produaão•M

ni-o sendo tomada em cena • deraçáa I yd-
quer oferta de vantagens aqui não previs aa.

V —	 preços deverão ser apreseidados,
por u11idade. indicada na relação dos mater
(111 algarismos p poa extenso. Era ri 	 de dú-
vida provida: c:á o preço por extenao.

VI — Será Paefe r id a a propoata mias, vailla-
joaa tériaca e económicamente, e, havainto
igualdade entre duas ou mais propos'aa ma ia-
der-se-á do contorinidade colo o art. 75d do
Regulamento Girai da Contabilidade Páb'ira.
rializando-ae, por meio de carta, a nova c)n-
corrancia entre as firmas empatantra.

VII — Para garanCa da yoposta, os c 1.-
correnles deverão depositar na Tesourtr,D
,leste mini,té: . :0. em apólices da dívida miada.
ca federal, cru morda ou Bónus d Gurrra, a
catiaão de 10. 000,00 (dez mil ertizeuaai,
med'anta guia coa aorá fornecida teto Dopai
mento N.:cloral! da Produção Mineral, ri hé 	 lia
16 da .janeiri) corrente.

VIII — O iiiistdiio da Agricultura res. va
o direito da anular no todo ou rui parte. b
como rimpi:nri a pai-isente concorrência, se
sim ia gar nacea sOrio. não cabendo ima coa cm'-
lentes qua!quar direito a 'indenização ou ie-
cintilação.

IX-- Oa :nteressados poderão obter aspa
ficações e Ina ' s informaçõesi na salte do D, N.
P. M. na Avenida Pastem' ri.° 101. nos cl
úteis de II às 17 horas. exceto ROS Q abadoS tine
o expediente será de 9 às.' 12 horas.

X — ti iroponente vencedor poderá fora P..
Cer	 seu lodo Ou eia parte o niaterial coa-
(ante desta eoneerrênria nos seguintes portei:
Rio, Santos, Paranaguá. PlorianõrioVs ou Ptitto

XI — O contratante se obriga a reapeitar to-
das as exigència,: e lintifieatjõls da fisettliZio:ão
que o Departamento Nad:onal da Produção mi-
neral- manterá junto às obras a que se refere
te o presente edital.

NI! O prazo para ardina do material nos
porteis será de trinta i;a0) (lias para o mataria;
constante da velarão n.° 1 e de noventa (90)
para o da relação n. o 2. contados da data do
ju'gamento das propostas. As re:acões serão
fornecidas no D. N. P. SI.

__ No caso de ser excedido. por lenny,
-arperior à uma ql.iinzena. sem motivo juslo a
critério dèste Departamento. o prazo acima es-
1;pulado, será cobrada uma multa de Cr$ t00,00
(cem cruzeiros), por dia de atraso decorrido
até o 15, quando então cutucava a convout-Sin-
eia revertendo ein favor da Erlião.a cauçã„ de
garantia.

XLV — A intarpretação dêste edital caberá
:to P. N. P. M., o os canos om.asos que acaso
ae ver.tiquem serão reaolaidos em confoemida-
tia com as disposições legais e vigentes.

XV — A dearai	 msa correrá à cita do crédito
esta cal abati', pelo Dearato-lei n.° 6.013 de

de novembro de 1913.

D. N. P. M., em 11 tle janeiro de 1915. —
Anlônia José Alccs ae Sousa, Diretor Geral.

Ui% isãO de Obras

CONCORUNCIA ADMINISTRATIVA. PARA AS
OfIltAS coNcLusÁo DO PAVILHÃO
DESTINADO .A0 ALOJAMENTO PARA TRA-
BALHADORES. NO RECINTO DA EXPOSE-
ÇÃO DE ANIMAIS. EM UBERABA. ESTADO
DE MINAS OEItAls.

Forrai. 1-15

Em cumprimento ao de-partia exarado no
processe, S. C. 15.301-11, faço público, na
forma da lei, que no dia 15 de fevereiro dêste
ano. às 15 horas. nesta Kvisão de Obras,
quarto andar rio edif lei() do Ministério da Agri-
cultura. sito à Praça Marechal Ancora, nesta
Capital. co em t r otai:the,. Estado do Mina:9 oc-
ra:ia. no recinto da Exposição de Animais (Par-
que "Fernando Costa"). serão recebida pro-
postas para a exerução de obras de conatru-
ção para conclusão do Pavilhão destinado a
alojamento para trabalhadores no recinto da
Exposicão acima mencionada, obedecidas as
condições abaixo estipuladas:

1. Os interessados que pretenderem con-
correr deverão comparecer a 'esta Divisão ou
no recinto da Exposição de Animais (Parque
"Fernando Costa - ) em Ubt‘raba, Estado de Mi-
nas Gerais. até o dia 10 de fevereiro do ano
era curso, onde recabarão uma guia para de-
positar no Trsouro Nacional. Tesouraria do
D. A. dêste Ministério. Caixa - Económica do
Rio de Janeiro, lielegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado em que tiver sede o lici-
tante nu Caixa Económica local, a importân-
cia da Ser$ 10.000.00 (dez mil cruzeiros). em
moeda corrante, lítuloa da dívida pública ou
obrigações de guerra. para garantia da apre-
sentação da proposta.

2. No dia e bota acima designados para
recebimento das propostas. deverão os licit(in-
tes apresentar à Comissão de (:oncorrência,
que será designada pelo Diretor desta Divisão
de Obras, em envelope lacrado com a inscri-
ção da firma e do contendo na sare-carta,
os seguintes documentos de idoneidade:

a) Prova de quitação rom todos os impos-
tos federais. estaduais on municipais, inclusi-
ve o impósto do renda.

b) Certidão do que trata o Dacreto-lei nú-
mero 1.813. de 7 de dezembro de 1939, refe-
rente à nacionalização do trabalho.

c) Certidão de que trata o Decreto-lei nú-
mero '2.765. de 9 de novembro de 1910, .5()-
bre quitarão com as instituições de seguro

II) Recibo da repartirão respectiva entre as
enumeradas'. .nri Condição 1. provando haver
efetuado o daposito de que trata a mesma
Comi icão

e) Documento de idoneidade financeira,
constituído por atestado de estabelecimento
bancário e datado do ano vigente, com fir-
mas reconhecidas,

() Documento de idoneidade técuiica. consti-
Infeto por comprovante; hábeis de obras gran-
des já executadas.

g) Prova de ter profissional habilitado na
forma do Decreto n o 23.5G9, de II de dezem-
bro de 1933, responsável pela firma.

h) Prova de quitação de anuidade do ticór-
do com o que estabelece 'o art. IP do narre-
to-lei n.o 3.095, 110 31 de dezembro de 1911.

i) Prova de quitação do impóstri sindical.

3. Em outro envelope, lacrado, com indi-
cação da firma e do conteúdo na si)bre-carta,
deverão ser apresentadaa Os Propostaa, em cinco
vias. selada a primeira, na forma da lei, dac-
tilografadas ou manuscritas, sem emendas, ra-
suras ou entrelinhas. com indicação do pre-
ço por algarismos e por extenso r declaração
de que se comprometem os licitantes a exe-
cutai' as obras a que se refere êste edital em
inteira conformidade com as plantas. esPeci-
ficações, detalhes e fiscalização desta Divisão.

4. Os proponentes dos Estados poderão re-
meter, via pôstal 'expressa ou aérea. devida-
mente lacrados. os envóbicros contendo os do-.
aumentos de idoneidade. bem assim os que
contiverem suas propoatas, de modo a esta-
rem nota Divisão (IP Obras, edifício Ao Mi-
nistério da Agricultura. 4. 0 andar. Distrito Fe-
darail. no dia designado liara a realização da
concorrência.

5. O proponente que não apresentar os do-
cumentos exigidos nas alíneas o a i, da condi-
rão ?as, . em forma legal e perfeita ordem, será
excluído da concorMicia sem direito a qual-
quer reclamação ou recurso.

O. A Comissão de Concorrência procederá
ao exame dos documentos de idoneidade exi-
gidos antes da abertura das propostas.

7. As propostas dos concorrentes julgados
idóneos aerão abertas, lidas em voz alta e ru-
bricadas pelo Presidente da concorrência e de-
mais pessoas preaentaa ao ato.

8. As propostas não poderão conter senão
tuna rórmuia de completa stiloriisilo a tOdas
as cláusulas clste edital e às disposieões do
Regulamento Geral de Contabilidade

9. Não serão tomadas em consideracão as .
propostas que se afastarem das condições pre-
vistas neste edital e as que oferecerem alter-
nativas de preço s0bre a proposta mais van-
tajosa.

10. As propostas deverão conter, além do
preço global, que servirá de base para sua
classificarão. os preços por unidade, de cada
unia das verbas orçamentárias. nas quais estão
baseados os- itens das especificações forne-
cidas.

11. A adjudicação será feita pelo preço glo-
bal e a firma adjudicatária deverá caucionar,
mediante ,guia expedida por esta Divisão, Po
prazo de 5 . dias. a partir da data do recebi-•
mento da re s pectiva comunicação. a importân-
cia de Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros), cau-
ção esta que .juntamente com a prestada em
face da Condição 1, garantirá a execução dos
triabaltms até sua final aceitação..

1, Será escolhida a proposta que maior
vantagem oferecer e esteja rim condições de
bem executar têcnicamente os serviços.

13. Aos proponentes qua concorreram r não
lograrem adjudicação da concoência será
restituída a caução feita em virtude da Con-
dição 1.

14. Ao propotoinse que couber a adjudica-
ção e se recusar a executar a proposta, será
cancelada a idoneidade para transigir com o
Govêrno Federal. Nesta hipótese será trans-
ferida a adjudicação..sucesaivamente aos de-
mais proponentes, pela ordem de classificação.
ficando cada um dêles passível de idêntica pra- •
nalidade em caso de recusa, ou. se  julgar eon-
veniente a autoridade competente, efetuada
nova concorrência. •

15. Verificada a hipótese de empale entre
dois ou mais concorrentes. proceder-se-á con-
forme o instituído nal() 'Código- de Contabili-
dade da União.



tipulado, será cobrada uma multa de Cr$ ..
100,00 (cern cruzeiros) por dia de atraso de-
corrido até o 15.° e, no caso das obras não se-
rem concluidas após êsse prazo, reverterá em
favor da União a caução de garantia.

21. A interpretação ciaste edital caberá à
Divisão de Obras e os casos omissos que aca-
so se verifiquem serão resolvidos em confor-
midade com as disposições legais vigentes. -

Distrito Federal. Divisão de Obras, 9 de ja-
neiro de 1945. - Manuel da Rocha Viana, Ofi-
cial Administrativo.

Visto. - Angelo A. Murgel, Diretor da Di-
visão 'de Obras.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

Faculdade, de Farmácia e Odontologia

VALIDAÇXO DE DIPLOMA

De cadem ito Sr. Diretor, Professor Abalar-
do de Brito, faço público que o Sr. Sebastião
Arantes está sendo chamado à Secretaria da
Faculdade Nacional de Odontologia, a fim de
satisfazer o pagamento da taxa relativa à va-
lidação cia seu diploma que se encontra per-
feitamente instruido.

Rio de, Jamba\ 11 de janeiro de 1945. -
Waldentac de Paula Domingues, Secretário.
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16. Fica reservado o direito de anulação
(tosta concorrência, se convier ao serviço, sem
que caiba aos proponentes direito a reclama-
ção ou itienização de quaisquer espécies.

17. As plantas e especificações da obra, bem
assim quaisquer informações sare esta con-
corram:ia, serão fornecidas: no Distrito Fe-
deral pela Divisão de Obras, em seu expedien-
te normal, diariamente, das 11 às 17 horas,
axcelo aos sábados, onde serão atendidos ape-
nas das 9 às 12 horas; no local onde serão
executadas as obras - Exposição de Animais
(Pugne "['coando Costa"), Uberaba - Es-
tado de Minas Gerais, pela administração da
EN I, o

18. O pagamento das obras será requisitado
em 2 (divis) vazes, mediante apresentação de
fatura am einea vias. atestada a execução dos
..: arviços pala Eagenhairo Fiscal, correndo a
despesa h venta lio "Plano de Obras e Equi-
pamento-. ppereto-lei n.o 6.145, de 29 de de-
za.aliro da 1953, anexo 4, .Consignação III -
Disponilalidades.

19. prazo para a axecução dos serviços
.ileV ara .'"T' indicado em número de dias se-
guidos, pelos respectivos proponentes e ficará
sujeito a exig.ência de redução ou dilatação
por parta da Fiscalização, em face das condi-
ções tacideas e tic conveniancias da adminis-
tração.

20. Nei c:-kl') de ser excedido. por tempo su-
perior a ama quinzena, sem motivo justo, à
critério dost a Divi s ão, o prazo que ficar es-

Departamento Nacional da Criança

Serviço de Administração
Cliltrz0a DO DEPARTAMENTO NACIONAL DA CRIANÇA

ovavinsimmv	 Vital:In:nua na °suou
Torna público aos interessados o resultado final obtido nas provas do citam) curso. assim

como o Mal d pontos. a média final e a classi ficação:

Total	 Média
de	 Classificação

pontos	 final
1. Itannando aonato de Almeida Gonveia .... 	 830	 92,2	 1.0 lugar
2. Maauel Cordeiro Vilaça 	 	 826	 91.7	 2.° lugar
3. Jorge Barata 	 	 809,5	 89,9	 3.0 lugar
4. Júlin de Olivaara Santos 	 	 793	 88,1	 4.° lugar
5. Newton Potsch Magalhães 	 	 763,9	 84,8	 5.° lugar
6. Lao Ferraz de Carvalho 	 	 735	 81.6	 6.° lugar
7. Luiz Alfredo Correia da Costa 	 	 726	 80,6	 7.° lugar
8. João Alves Correia Nunes 	 ,	 725.5	 80,6	 " lugar
9. Menandro Tomaz Wately 	 	 718,5	 79,8	 8.° lugar

10. Nilde Macedo Ribeiro 	 	 713.9	 79,5	 9.0 lugar
11. Antanio Filgueira Filho 	 	 713.5	 79,2	 10.0 lugar
12. Adolfo Barreto de Andrade 	 	 712'	 79.1	 11.° lugar
ta. :Marcos Aklandor 	 	 687	 76,3	 12.° lugar
14. Talo' Vieira Schnaider 	 	 j33,5	 75,9	 13° lugar
15. Paulo de Gerva Fioravanti Pires Ferreira 	 682,5	 75.8	 14 0 lugar
Id. Mimei, Jacob Zagury 	 	 682	 75,7	 15.0 lugar

Os alunos acima obtiveram, igualmente a freqüência mínima para habilitação.
Curses do Departamento Naaional da Crianaa - Em janeiro de 1915, - A. Camlido

de rr.-its, ,,,:.e.crio.

Média final	 Classificação
1. Anatai Paoliello 	 	 82,5	 1.0 lugar
2. Heloisa Martins Sampaio 	 	 82	 2.0 lugar
3. Ragina Veiga Viana 	 	 81	 3.° lugar
4. Maria Josefina Rabelo Albano 	 	 70	 4,0 lugar
5. Zila Vitla Teixeira 	 	 78,5	 5.° lugar
6. Maria Silvia Albano Ribeiro 	 	 75,5	 ii.° lugar
7. Valentina Reis e Vaz 	 	 72,5	 7.0 lugar
8. lva Maria Ferrara 	 	 71,8	 8.0 lugar
9. Julieta Coelho de Sousa 	 70,5	 9.0 lugar

10. Iolanda Meneses de Moura 	 	 70,1	 10.0 lugar
11. Paiva Mendes de Lima 	 	 69,6	 11.0 lugar
12. Ligia Panalva Costa 	 	 69	 12.° lugar
13. Célia La s sa Alves Câmara 	 	 67,8	 13.0 lugar
14. Pina Maria Ferrari 	  ,....	 66,1	 14.0 lugar
15. Dulea Nonata Walsh 	 	 63.3	 15° lugar
16. Jesuina Ribeiro Dias 	 	 60,8	 16.0 lugar

Os alunos acima citados obtiveram, igualmente a freqüência mínima para habilitação.
Cursos do Departamento Nacional (la. Criança -a. Em janeiro de 1915. - A. Candido

de Preitos. secaetário.

Conselho Nacional de Desportos

EDITAL N.° 7-15

O Secretário do Conselho Nacional de Dee-
portos torna público, para conhecimento das
associações desportivas, que de acôrdo com a
lei os pedicaos de cooperação financeira da
União, destinados a auxiliar a realização do
seus objetivos normais - subvenção ordinária
- devem ser feitas em requerimento dirigido
ao Sr. Ministro da Educação e encaminhados,
diretamente, ao •Serviço de Comunicações doi
Ministério da Educação e Saúde, até o dia 30
de abril, para que produzam efeito no ano
imediato, acompanhados dos seguintes do-
cumentos exigidos pelos Decretes-leis n.° 527,
de 1938 e 5.698, de 1943, isentos do pagamento
do sêlo:

I) Gortidão do registro público provando
que a associação se acha legahnente constituí-
da, com personalidade jurídica;

II) Atestado, com firmas reconhecidas-, pas-
sados por autoridades federais (de preferência
do Ministario da Educação) e, na falta destas,
por autoridades do Estado, Território ou Mu-
nicípio, existentes na localidade ,provando que
a requerente:

a) tem mais de um ano de continuo e re-
gular funcionamento;

b) tem finalidade desportiva;
c) tem património ou renda regular;
elY não dispõe de recursos para manter ou

ampliar suas atividades;
e) não recebe outro auxilio da União, a não

ser sob a forma de subvenção extraordinária,
.caso que não impede o pedido do auxilio or-
,dinário;
• f) presta serviçrs gratuitos a terceiros, in-
cluindo-se, entre êstes, a cessão de suas ins-
talações e campos desportivos aos estabeleci-
mentos de ensino oficiais.

III) - Três exemplares dos estatutos, de-
vidamente revistos em obediancia aos dispo-
sitivos do Decreto-lei n.0 3.199, de 1951 e à
Portaria n.0 234, da mesmo ano;

IV) Relatório das atividades realizadas; ba-
lanço das contas do exercício anterior, com de-
monstração de receita e despesa, e relação do
pessoal remunerado ou não;

.V) Descrição das instalações acompanhada
de plantas e fotografias;

VI) Prova de vinculação ao Conselho Na-
cional de Desportos. por meio de alvará de
funcionamento expedido pelo mesmo órgão ou
pelo Conselho Regional da unidade territorial
em que for sediada.

Os documentas constantes dos Bana I -
e V só são exigíveis quando a associação for-
mular o seu pedido pela primeira voz, sendo
dispensados na renovação do pedido.

Quando se tratar de auxílita destinado à
realização de atividades de natureza eapecial
ou temporária - subvenção extraordinária -
o pedido poderá ser feito em qualquer época
do ano, e deve ser acompanhado de uma ex-
posição justificativa, além dos documentas aci-
ma relacionados e, quando destinado à exe-
(Anão de obras, dos prejetos, orçamentos e es-
pecificação das mesmas.

Secretaria. 9 do janeiro de 1945. -- Major-
/. Barbosa Leite, Secretário.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal d2 Compras

CHEQUES EMITIDGS EM 9 DE JANEIRO
DE 1055

insrosoaao fbAS SEGUINTES FIRMAS

Cheques	 Firmas

N,0 51.71341 - António José de Carvalho..
N.° 51.711-B - Adolfo Botelho.
N.o 51.716-B - A. Ramada ar, Cia Lida, .
N.o 51.717-13 - Alberto de Araújo az Cia.
N.° 51.719-13 - Cia. COm ,!..rcia e Tryiústria

Freitas Soares.

GURSO DE TREINAMENTO DE ASSISTENTES SOCIAIS
iio pahlico aos interessados o resultado final das provas do citado curso acima como a

<lassificaaão:
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NP- 51.720-11 - Carvalho, Lauro & Cia
N.° 51.72143 ---• Abel de 'Barros & Cia.
N.° 51.722-11 - Cardos, Costa 3c Cia. ...i-

mitada.
N.o 51.723-11 - Casa 1.11iranda - Vidrai e

Papéis Ltda.
NP 51.721-B - Cia. Afa do Brasil de Cás

Acumulado.
N.° 51.725-B - Charron Auto-Peças Lin 1-

tada.	 .
NP 51.726-B - Cia. Fábio Bastos Comércio

e Indústria.
.N.° 51.727-11 - Cardoso & Sousa.
N.° 51.729-11 - Cia. Good f-ear do Braiil

Produtos de Borracha.
N.° 51.73041 - Carlos A. Branco.
N.° 51.731-11 - Cia. de Parafusos Mel,.

Santa Rosa.
NP 51.732-11 - Cia. Fornuedora de Mt-

feriais.
NP 51.73341 - Cia. Industrial de Móveis.
N.0 51.731-13 - Cia. Ceráinica Brasileira.
N.° 51.735-11 -.Cia. Oscar Itudge de Pa-

péis.
N.° 51.736-11 - Cia. Fábio Bastos Comércio:

e Indústria.
N.° 51.737-1 1 - D. N. Pereira & Cia., Li..

N.0 51.738-11 - Dias Garcia & Cia. Lida,'

	

N.° 51.739-13	 Daniel Correia & Cia.
NP 51.710-11 - Distribuidora de Papéis c

Aries Cráficas Ltda.
N.° 51.711-11 - Equipamentos Científicos

Limitada.
N.° 51.712-13 - Emprosa Progresso Limi-

tada.
NP 51.74341 - Editora Civilisação Brasi-

leira S. A.
NP 512.711-B - Eduardo Ilaertly .& Cia.

Limitada.
N.° 51.745-13 - Festas Ferreira & Cia.
N.° 51.746-11 - Bab. de Filtros Fiel e Se-

ntiu Ltda.
N.° 51.717-11 - Fornecedora de Feragens

Guimarães Ltda.
N.° 51.718-B - Fábrica de Artefatos de

Couro 1pin-ioga Ltda.
N.° 51.749-B - F. F. Fernandes & Cia.

Limitada.

	

N.° 51.750-11	 Ferreira, Filho & Ciro. Li-
mitada.

NP 51.751-13 - Gráfica Belas Artes Limi-
tada.

N.° 51.75241 - Hermeto Costa - & Cia. Li-
mitada.

N.° 51.753-13 - Henrique Merenbolz.
N.o 51.751-11 - indústria de Tintas e Ver-

nizes Cottornar Ltda.
N.° 51.755-1.1 - Indústria Reunida Irmãos

Spina S. A.
N.° 51.756-11 - Idem Ilarvester Exp.

Company.	 •
N.° 51.757-11 - Indústria de Pneumáticos

Firestone S. A.
NP 51.758 - Instituto Ótico Ltda.
NP 51.759-B - Instituto Med. Fontoura So-

ciedade Anônima.
N.° 51.760-B - instituto Vital Brasil.
N.° 51.761-11 - João de Oliveira & Irmã
Cia. Ltda.
NP 51.762-11 - J. Soares Ferreira & Cia.
N.° 51.76341 - .1. C. Mendonça.
N.° 51.761-11 - .1. Torquat, & Cia. Ltda.
N.0 51.765-11 - J. Mendes. Oliveira &
N.° 51.766-11 - Jaime Loureira (5: Cia. Li-

ndaria.
N.° 51.76741 - J. Pinho & Morais Ltda.
N.° 51.768-11 - Luik & Weiner Ltda.

	

N.° 51.769-11	 Lutz, Ferrando & Cia. Li-
itada.
N.° 51.77041 - Laboratório Brasileiro de
nimioterapia
N.° 51.771-11 - Laboratório de Biologia Clí-

ira Ltda.
N.° 51.772-11 - Laboratório Moura Brasil-
dando Rangel S. A.

	

N.° 51.773-11	 Laboratório Paulista de
iologia S. A.
N.° 51 -.774-13 - Laboratório Raul Leite So-

•iedade Anónima. •
N.° 51,775-11 - Malta. Irmão &- . Cia.• -
N.o 51.77641 --..• Magalhães Cunha.

NP 51.777-11 - Mesbla S. A.
N.° 5/.778-B - Morais Bandeira Ltda.
N.° 51.779-11 - Moreira Barbosa 45: Cia.

' N.° 51.78043	 M. A. Cunha.
N.° 51.781-11 - Martins Júnior & Cia.-
N.° 51.782-13	 M. M. Gomes &. Cia. Li-

mitada.
N.° 51.783-11 - M. II. Resende & Cia.
N.° 51.781-B -- • N. Almeida & Cia.
N.° 51.785-11 - Oto Meisler.
NP 51.786 7-13 - Paredes & Cia.
N.° 51.787-13 - Produtos Quím icos B. Iler

-goz Ltda.
N.° 51.788-B	 Pio, Miranda & Cia. Li-

mitada.
N.° 51.78941 - 'Under & Cia. Ltda.
N.° 51.790-13 - Rofeco Plow LI da.

-N.° 51.791-11	 Santos Martins & Cia.
N.° 51.79243	 Saforme Fornee. de Med.

Sociedade Anónima.
N.° 51.793-13 - Santos & Ventura Ltda.
N.° 51.791-13 - Sociedade Q uímica Mereur

Limitada.
N.° 51.795-11	 Standard Oil Co. of Brazil.
N.° 51.79641 - Sornacol - Soc. Máq. Com .

Limitada.
N.° 51.79741 - S. A. Casa Pratt.
N.° 51.798-11 - Soares Lavrador 4.‘: Cio,. Li-

mitada.
N.° 51.80041 - Sociedades Citrus Ltda.
N.° 51.801-13 - The Calorie Co.
N.° 51.802-B - Tornaz C. Teixeira Gomes

& Cia.
N.° 51.80343 - Valter Fernandes & Cia.

Limitada.
N.° 51.801-11 - Willmann, Xavier & Cia.

Limitada. •
N.° '51.805-11 - Instituto do Açúcar e do

N.° 51.80743 - Barbará & Cia. Ltda.
N.° 51.80843 Simag Soe. Ind. de Máq. Ge-

rais Ltda.
NP 51.809-11 - C. Gusmão & Cia. Ltda.
NP 51.810-B - Sociedade Farmaceutica Sil-

va Araújo Ltda.
N.° 51:811-B - Luiz; Ferrando & Cia. Li-

mitada.
N.° 51.81243 - Linotipo do Brasil S. A.
N.° 51.813-13 - S. BOrgens cle Oliveira &

;Ha. Ltda.
N.° 57.814-11 - Soc. Técnica de Inst. e

dateriais de Construção-Ltda.
N.° 5I.815-B - C. Gusmão & Cia. Ltda.
N.°.51.816-B - Distribuidora de Papéis e

,Lrtes Gráficas Ltda.
N.° 51.81743 - Indústrias Reunidas Irmãos

.pina S. A.
N.° 51.81843 - J. A. Sardinha Sucessores.

, NP 51 .819-B - Mendes Júnior & Cia. Li-
mitada. -

'N.° 51.820-B - A. Ramada & Cia. Linii-
ti.da.

N.° 51.82141 - Antônio José de Carvalho.
N.° 51.822-13 - Abílio F. Magalhães & Cia.
N.° 51.823-B - A. Rodrigues Costa & Cia.
N.° 51.82143 - A. Oliveira Brito. 	 .
N.° 51.825-13 - A. Química Médica Far-

micèutica Ltda.
N.° 51.82641 - A. Coelho Branco Filho.
N.° 51.827-13 - Abílio F. Magalhães & Cia.
N.° 51.828-13 - Antônio José de Carvalho.
N.° 51.829-13 - A. L. Alves.
N.° 51.830-B - Alexandre &. Cia.

51.83I-11 - Abbott Lab. do Brasil S.
Ar ónima

ol.° 51.833-13 - Antônio José cle Carvalho.
51.831-13 - A. Ramada & Cia. Lttia.

:IP 5I.835-B - A. Casanova & Cia. Li-
mi ada.

1t.°'51 .836-B - B. Cardoso, Soares & Cia.
Lir /liada.

1.°--51.837-B - Barros & Iskin.
P 51.83843 - Charron Auto-Peças Limi-

tad
0 51.839-11 - A. Ramada & Cia. Ltda.

NP 51.840-13 -•-• Cia. Oscar Rudge de
péii

NP 51.841-B - Carvalho Lauro & Cia.
- N 0 51.81241	 •Cia. Manufatura Com. e

Ind Matos Rocha S. A.
N o 51-84343 - Distribuidora de Papéis e

Artis Gráficas Ltda.

N.° 51.844 .-B - C. Gusmão & Cia. Ltda.
N.° 51.845-11 - Casa - Brasileira de Fazen-

das e Armarinho Ltda. (Pp. ao Banco Dela-
mare S. A.).

NP 51.846-11 - Cia. de Anil. Prod. ()iam.
e Mat. Técnico.

N.° 51.847-13 - Cia. Industrial do Móveis.
N.o 51.848-B	 Cia. Usinas Nacionais.
NP 51.819-11 - Cia. de Comércio e Indús-

tria Freitas Soares.
N.° 51.850-B - Casa Sousa Batista Limi-

tada.
N.° 51-.851-13 - Cia. Manuf. e Ind. Matos

Rocha S. A.
N.° 51.852-11 - Carvalho Lauro & Cia.
NP 51.853-B - Cia. Oscar Itudge de Pa-

péis.
NP 51.851-11 - Cia. Melhoramentos de São

Paulo, ind. de Papel.
N.° 51.855-13 - Cia. de Imo, e Rep. Bra-

sileira Cirb S. A.
N.° 51.856-11 - Cia. Nacional de Máquina

Com.
N.° 51.85741 - Cardoso & Sousa.
N.° 51.858-11 - Cardoso, Costa & Cia. Li-

mitada.
N.° 51.859-11	 Cedi° Irmãos & Cia. Li-

mitada.
N.° 51.8130-11 - Luiz, Ferrando & Cia. Li-

mitada.
• NP 51.861-B - Laboratório Raul Leite S.
Anônima.

N.° 51.86241 - José de Sousa.
N.° 51.86341 - J. Mendes, Oliveira & Cia.
N.° 51.801-B - Domingos Forte.
N.° 51.865-11 - 1). N. Pereira & Cia. Li-

mitada.
N.° 5 .1.860-11 - Distribuidora de Papéis e

Artes Gráficas Ltda.
N.° 51.86743 - Einprésa Promotora de

Vendas Ltda.
N.° 51.868-13 - Eduardo Maerdy S; Cia. Li-

mitada.
N.o 51.86943 - Eduardo A. Faustifio.
N.° 51.87041 - Equipamentos Científicos

Limitada.
N.° 51.871-11 - Eriel-i Eieliner & Cia, Li-

mitada.
N.° 51.872-11 - Elet. Téc. Emp. FOrn. da

Brasil Ltda.
N.° 51.873-11 - EmprOsa de Etiquetas de

Madeira Ltda.
N.° 51.871-13 - Fornecedora de Ferragens

Guimarães Ltda.
N.° 5I.875-11 - Fazendas e Armarinho São

Bento Ltda.
N.° 51.876-13 - Fábrica de Filtrol Fiel e

Sentia Ltda.
N.° 51.87741 - General Electric Raios X

Sociedade Anônima.
N.° 51.87841 - hei. Téc. Etnp. Forn. do

Brasil Ltda.'
N.° 51.879-13 - Erich -& Eichner & Cia.

Limitada.
N.° N.° 51.880-11 - Abílio F. Magalhães

& Cia.
N.° 51.882-B - Garcia Ribeiro & Cia. Li-

mitada.
N.° 51.883-11 - lime - Comércio e Indús-

tria S. A.
N.° 51.88141 - Henrique Merenliolz.

. N.° 51.88543 - ilernieto Costa & Cia. Li-
mitada.

N.o 51.886-11 - Tstituto Ótico Ltda.
N.° 51.887-13 - Indústrias Reunidas Irmãos

Spina S. A.
N.° 51.888-11 - Gráfica Belas Artes Li-

mitada.
•N.° 51 .889-B - Indústria de Pneumáticos

Firestone S.' A.
N.° 51.890-13 - Indústrias Químicas de Tin-

tas e Vernizes S. A.
•0 51.89143 - Instituto Casa Benta Ltda.
N.° 51.892-B - Instituto de Frio Ltda.
N.° 51.893-11 - Irmãos Andrade tx4 Cia. Li-

mitada.
N.° 51.894-11 - Instituto do Açúcar e do

Álcool.
N.° 51.895-11 - Jaime Loureiro & Cia. Li-

mitada.
N.° 51.89641 -3. Mendes Oliveira &.
N.° 51.897-B - J. Soares. Ferreira & Cia..



idos nesta data 322, correspon-
turas, no valor de Cr$ 	

- Augusto Barato, Diretor da

Cheques emit
dentes a 196 fa
3.052.001,00.
D. R. E.
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Paredes & Cia.

N.° 51.817-B
Limitada.

N.° 51.818-13
N.° 51.819-B

Corporation.
N.° 51.820-B

zog Ltda.
N.° 51.821-B

mitada.
N.° 51.822-13

e Material Elétr
N.° 51.823-B

mitada.
N.° 51.825-13

de Charleroi.
N.° 51.826-B

Co. of Brasil.
N.° 51.827-13
N.° 51.828-13

cola.
N.° 51.829-13

va Araújo Ltda.
N.0 51.830-B

Anónima.

N.° 51.89843 -
Il.° 51.899-B -
N.° 51.900-B -
NP 51.901-B -
N.° 51.902-B

nica Ltda.

NP 51.903-B --
N.° 91.9(31-13 -
NP 51.905-13 -

milada.

N.o 51.906-13
NP 51.907-11
N.° 51.908-13
N.o 51.909-13
NP 51.010-11

mitada.
N.o 51.911-13
N.° 91.912-3
NP 51.911-13

mitada.
N.o 51.915-3

Sc Cia.
N.° 51.916-13 -

- Papelaria Alexandre Ribeiro

- Paulo Basilio.
- Parke Davis Inter American

- Produtos Químicos 13. Her-

- Roberto Pereira & Cia. Li-

- S. A. Régnier de Máquinas
ico.
- Sousa Vieira & Cia. Li-

- S. A. Mel. de Const. Eet.

- S. S. White Dental MEGF.

- Sobral, Sousa & Cia.
- Sociedade Comissária AvI-

- Sociedade Farmacêutica Sil-

- Soforme Forn. de Med. S.

N.° 51.831-B
mitalla.

N.° 51.833-B
portadora S. A

N.° 51.834-13
N.O 51.835-11

vox Ltda.
.N.° 51.836-13

Companhia.
N.0 51.837-B

Limitada.
N.° 51.839-B

Limitada.
Ni° 51.810-8
N.° 51.811-13
N.° 51.842-B

N.° 51.813-B

- Soares Lavrador & Cia. Li-

- Thornycroft Mecânica e Im-
.
- S. A. Casa Pratt.
- The Ca/oric Company Tele-

- Vicente Amato Sobrinho &

- Valter Fernandes & Cia.

- Willmann, Xavier & Cia.

- N. Almeida & Cia.
- Sebastião Gomes Ferreira.
- Standard OU Company of

- V. Teixeira & Cia. Ltda.

- M. M. Cavalvanti.
- M.	 Barbosa.
- Malta Irmão &- Cia.
- M. A. Cunha.
- Moreira Barbosa & Cia. Li-

- Magalhães Cunha.
- Moreno Borlido & Cia.
- Oliveira Leite (Louças)

Pedro Baldassarri, Irmãos

L. J. Costa & Cia. Ltda.
José de Sousa.
Levebvre & Cia.
Laboratório G-eyer Ltda.

Laboratório de Biologia CU-

Marins Júnior & Cia.
Machado Bastos & Cia.
M. M. Gomes & Cia. Li-

AVISO

exame ou vistoria procedido

	

e de Providências a Contar:, 	
Novo prazo	 Providências

	

Requisição	 Empenho	 concedido	 a
até	 tornar

IndilAria de Tintas e Vernizes "C.ottomar" Ltda. 	
	

450.228	 F-267	 17-1-45	 Substituir o material
do item 1.

(Divisão de Recepção e Expedição), notificação da providência tomadaDentro do novo prazo concedido, deverá ser dada à, D.R.E.
pelo Sr. fornecedor, em relação ao presente aviso.

A não observância destas instruções levará o D.F.C. a aplicar as penalidades previstas no Decreto n. 0 5.873, art. 34, de 26 de
junho de 1910, reservando-se também o direito de tomar as medidas que julgar acertadas ao cas,

Rio de Janeiro, 9 de janeiro do 1915. - Augusto Barata, , Diretor da D.R.E.

EXPEDIENTE DE MULTA

(PRoPOSTA PELA D.C.)

com o art. 31, alínea a, do Decreto n.0 5.873, de 26 d junho de 1910, à firma mencionada no presente aviso:
Em virtude de despacho do Sr. Diretor Geral, foi imposta multa por inadimplemento de proposta de fornecimento, de acôrdo

Motivo
Firma	 Requisição	 Empenho	 Multa	 da

multa

	

e15.361	 18.163	 30To	 Material entregue emM. A. runtu
&si:nardo com a
especificação. Can-

Comunico ao Sr. fornecedor que, em virtude de
intimado a cumprir o determinado nas colunas de Prazo

Firma

no material constante do empenho abaixo, fica

elt:n
iol.lanl ento do em-T

estipuladas no aviso DRE-6, publicado noSi.5 serão atendidos os pedidos de recurso de multa que
Diário Olicial de 13 de agUsto de 1913, a /Is. 12.258.

Rio de Janeiro, 11 do janeiro de 1945. - Augusto Barata,

obedeçam às condições

Diretor da D.R.E'.

Direção Geral da Fazenda Nacional

Recebedoria do Distrito Federal

SEÇÃO DO PREPARO DA ARRECADAÇÃO

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 43

Pelo presente Edital, ficam convidadas tô-
das as firmas abaixo relacionadas estabeleci-
das nesta Capital, umas com enderèço ignorado
outras com enderêço, mas ai não encontradas a
comparecerem no prazo do trinta (30) dias
nesta Recebedoria a fim de satisfazerem as
exigências provenientes dos seguintes proces-

N.° 212.129-14 - Café e Bar S. Geraldo
Ltda. ___ Deve o coletando declarar o nome da
flua.

N.° 208.249-44 - O Banco Mobilizador de
Crêtlito S.A. - Deve ficar ciente do despacho
do Sr. Direhoir exarado em 16-12-41.

NP 198.289-14 - Banho & Cia. - Deve
ficar ciente do despacho do Sr. Diretor exara-
do em 5-12-41.

N.0 181.835-11 - Marie Anne de Carvalho
- Rua Alvaro Alvim, n.0 33, 5.0 andar, sala
512 - Recolher a importância de Cr$ 6,00

(Empôsto de Solo), de acõrdo com os itens 1 e
2 da alínea b, do art. 62, do Decreto-lei n.á-
meno 4.655, de 3 de setembro de 1912, Cr$..
0.80 de acôrdo com o Decreto 11. 0 21.335, de 29
de abril de 1932, alterado pelo Decreto-lei
n.o 6.691, de 14-7-11.

EDITAL .1),E INTIMAÇÃO NP 31

Pelo presente Edital ficam intimadas Vidas
as firmac abaixo mencionadas estabelecidas
nesta Capital, umas com endereo ignorado.
outras com enderèço, mas aí não encontradas a
comparecerem no prazo de (30) trinta dias
nesta' Recebedoria a 'fim de ésatisfazerem as
exigências provenientes dos seguintes proces-
sw:

N.° 233.765-14 - Pedro Jorge - Rua -Vo-
luntários da Pátria n.° 332, sala da frente -
Recolher na importância de Cr$ 1.50, corres-
w.ndente ao impósto de silo, de acôrdo com
art. 90 do Decreto-lei n.0 4.655 ,de 3-9-43.

N.° 230.561 .44 - Daniel Lourenço Relvas
- Deve o requerente . provar a tran.sfenência
para a firma Silva & LoPes.

N.0 33.965-14 - E. Maury Si: Cia. Limitada
- Rua Evaristo da Veiga n.o 128-A - Deve
,a firma interessada ficar ciente do despacho
do Sr. Diretor exarado em 6-12-44.

N.0 75.169-44 - Antônio Teodoro da Silva
Deve o coletando declarar o seu enderèço.

N.° 207.106-44 Edgar Gonçalves de Sa-
les - Certidão - Recolher na importância de
Cr$ 8,40, sendo Cr$ 8,00 de sélo Federal e
Gr$ 0,10 de Educação, c.v-vi do art. 23 da Ta-
bela do Decreto-lei n.o 4.655, de 3-9-12, e ar-
tigo 1.0 do Decreto-lei 11.0 21.333, de 24 de
abril de 1911.

S.P.A., em 5 de janeiro de 1945. - Orlando
Vieira Cosia, Chefe.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Departamento Federal de Segurança
Pública

Serviço de Tráfego do Distrito Federal

SUBSTITUIÇÃO DE CARTEIRA (C. N. II.)
Manuel José Damasceno, Paulo Augusto Ma-

chado e Costa e António da Gosta Almeida.

Resultado dos exames efetuados no dia 11 do
corrente

Aprovados - Manuel Moreira Mendes, Ede-
gard de Oliveira, Jorge Elias Lucas, Manuel
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Alves Ladeira, José Boaventura Dantas, Halo
Rodrigues Teixeira, Alvaro Pereira de Sot sa,
César Pinheiro de Noronha e Oscar Mirai&
da Cunha.

(Substituição de Carteira C. N. II.) Fi r-
nandu Geraldo Saturnino de .Brito, Jerónnao
de Sá e Otacílio Bezerra de Araújo.

Reprovados — 3.
Observação — A falta à chamada na lurem

efetiva e conclusão (prática e regulamentar),
importará no pagamento de nova inseriçã( .
(Art. 294, do R. T.).

N. B. — Os éxames não poderão ser eN.
tuados em urros particulares.

Serviço de Tráfego do Distrito Federal, et
11 de janeiro de 1915. — O Diretor, Dr. Ede-
gard Pinto Estreita.

Imprensa Nacional
.CONCORRANCIA PÚBLICA

lie ordem do Sr. Diretor, faço público, para
conhecimento dos interessados, que, na confor-
midade do disposto no Dacreto-lei n.° 579, de
20 de julho de 1938, do Decreto n.° 14.655, de
2 de fevereiro do 1954 e na "Instrução n.° 10",
de 24 de novembro de 1941, expedida pelo De-
partamento Administrativo do Serviço Público,
— está aberta concorrência pública, presidida
por mim — Sílvio Armando da Cunha — chefe
da Seção de Orçamento e Estatística da Im-
prensa Nacional, a realizar-se às 14 horas do
dia 29 de janeiro corrente, na sala de reuniões
da Divisão de Administração desta Imprensa,
para compra,-durante o ano de 1915, do ma-
terial inservivel desta Repartição, assim dis-
criminado:

quilo
quilo
quilo
quilo

uma
urna

quilo
quilo
quilo

quilo

uni

uma

um

um

uma

uma

INSTRUÇOES

— Os requerimentos, endereçados ao Di-
retor da Imprensa Nacional, deverão ser apre-
sentados até o dia 26 de janeiro de 1915, ins-
truídos com as documentos exigidos, devida-
mente selados:

2 — Os interessados poderão examinar
amostras dos artigos oferecidos a venda na
Seção do Material (Almoxarifado);

3 — As propostas serão apresentadas na
'ação de Orçamento e Estatística no 3.° pavi-

ntento-do edifício da Imprensa Nacional à
venida Rodrigues Alves n. 0 1, até às 12 horas
o Ma 27 de janeiro corrente, em envelopes de-

vidamente lacrados, - que serão abertos pela
'omissão encarregada da concorrência, no dia
9 do mesmo mas;
4 — Só serão abertas as propostas cujos li-

atantes tenham satisfeito às exigências do pre-
mie edital e apresentado a documentação ne-
essária em perfeita ordem:

5 — As propostas podem referir-se a uma
ou várias espécies do material acima citado;

G — O requerente, além de declarar subme-
ter-se às condições do Código de Contabilida-
de da União e respectivo Regulamento e do
presente edital, deverá apresentar:

a) Registro de contrato social ou declara-
ção de firma individual, no Departamento Na-
cional de alndústria e Comércio, com declaração
expressa do capital;

b) Estatutos, em original do Diário Oficial
em que se achem publicados, com aprovação e
registro, tratando-se de sociedades legalmente
constituídas;

c) Diário Oficial, com a publicação do de-
creto de autorização, quando se tratar da firma
estrangeira;

d) Certidão de que cumpre as exigências do
art. lido Decreto-lei n. 0 2.051, de 14 de fe-
vereiro de 1940, no caso de estar interessado,
também, na compra de apara do papel com
linha d'água;

e) Prova de quitação de todos os impostos
e taxas municipais e federais;

f) Certificado de quitação com o serviço mi-
litar;

g) Declaração da lei dos 2/3;
h) Certidão de quitação cora o impôsto de

renda.
CLÁUSULAS

1 — Para garantia da inscrição, o licitante
deverá caucionar, na Tesouraria desta Repar-
tição, a importância de Cr; 2.000,00 (dois
mil cruzeiros).

2 — Para cada espécie de material, será
aceita a proposta que melhor oferta apre-
sentar.

Aos interessados serão prestados esclareci-
'alentos todos os dias úteis, das 11 às 17 horas,
ia Seção do Material.

Seção de Orçamento e Estatística da Im-
prensa Nacional, 11 de janeiro de 1945. —
; rylvio Armando da Cunha, Presidente da Co-
lissão de Concorrência.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Arsenal de Marinha da Ilha
das Cobras

Concorrência para o fornecimento de rações
preparadas destinadas aos operários

Chama-se a atenção dos interessados para a
ccucorrancia acima mencionada, a ser reali-
za ta no dia 15 de janeiro e cujo edital foi pu-
blicado no Diário Oficial de 29 de dezembro
de 1944, às págs. 21.661-2. — Renato de Bri-
to (.ornes, capitão de corveta I. N.

(Dias: 2, 4, 8, 8, 10 e 12-1-45).

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Diretoria Regional de São Paulo
DITAI, DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA

Cont orrancia pública para os serviços de con-
de pão de malas e correspondéncia da linha
podai: "D.B. às estações ferroviárias do
No^te (EFCB), Soroca bana e Luz (São Paulo
RaVway Co.) e vice-versa".
I. )e ordem do Sr. Direta' . Regional dos Cor-

reios e Telégrafos de São Paulo, no processo
1).° 41.269-44, faço público e dou ciência aos
inter( ssados que fica aberta, nesta data, a con-
corrência pública para adjudicação dos serviços
rio ba'deação, condução de malas e correspon-
dêncir na linha — "D.R. às estações ferrovia-.
rias d) Norte (EFCB), Sorocabana e Luz (São
Paulo Railway Co.) e vice-versa", concorrên-
cia as, a autorizada pelo Sr. Ministro da Viação
e Ohms Públicas, conforme comunicação COTS,
tida ni teleernms n.0 2.151. liA 28-12-941. do

Sr. Diretor de Correios, de acórdo com o Regu-
lamento Geral de Contabilidade Pública e ten-
to em vista especificações constantes Une edi-
tal.

Especificações dos serviços a serem ete-
cutados na linha — D.R. às estações ferro-
viárias do Norte (EFCB), Sorocabana o Luz (Sãe
Paulo Railway Co.) e vice-versa" de que trata
o item I &sie edital.

1. Transporte e baldeação de malas postal.
e quaisquer espécies de correspondência, sem
limite de péso e volume, entre a sede da D.11..
as estações indicadas e vice-versa, ficando e
contratante obrigado:

a) a atender a todos os trens que partem a
chegam com Correio, nas estações da Soroca-
bana e Norte;

b) a atender a todos os trens de e para San-
tos quando transportarem malas de "colis",
Exterior, do Norte e do Sul do País;

e) a atender a todos os trens que partem e che-
gam na Estação da Luz, conduzindo Correio
para Mato Grosso, Goiás e Triangulo Minei-
ro;

d) a atender entre as estações do Norte (Es-
trada de Ferro Central do Brasil), Luz (SPR),
Sorocabana (EFS) e vice-versa, as comunica-
ções dos respectivos trens;

e) a manter um plantão permanente no Cor-
reio, com carro, motorista e baldeadores.

2. Meios de transporte e pessoal que o con-
tratante terá de manter: 	 •a) viaturas: seis caminhões com capacidade
para cinco (5) toneladas e um (I) de uma to-
nelada para transportes rápidos;

b) pessoal: para guarnecer os carros duran-
te o dia e à noite em número de 15 motoristas
e 25 baldeadores, êstes para o serviço de carga
e descarga de malas, bem corno sua colocação e
arrumação nos carros-correio, e respectivos lu-
gares nas várias seções desta D.R.

3. Estimativa do número de viagens diárias,
quantidade e nas° médio das malas, correspon-
dência a transportar e quilometrageni a percor-
rer:

a) da sede as estações ferroviária3, 42 via-
gens, no mínimo; 6.726 malas com um póao to-
tal de 269.000 quilos, na base aproximada de
40 quilos por mala ( o pêso varia de 10 a 80
quilos). O percurso diário é de 74 quilómetros;

b) das estações ferroviárias à sede da D.R.
— 38 viagens diárias, no mínimo: — 6.555 ma-
las com um pêso total de 266.200 quilos (cal-
culados na base acima), O percurso diário será
de 72 quilómetros. Quantidades totais diárias:
número de viagens 80, malas e correspondência •
a transportar de e para a DAL: 13.380 com o
pèso total de 535.200 quilos; percurso de ida
e volta 146 quilómetros diários;

e) o contratante ficará ainda obrigado a dar
transporte para os servidores do correio ambu-
lante, de e para as estações ferroviárias. No
que diz respeito ao Entrepôsto de Malas a ser
criado nesta Capital, o contratante, automati-
camente, ficará obrigado a conduzir tôdas as
malas que para ali se destinem ou dali pro-
cedam, tão logo seja Me instalado.

III. Para inscrever-se na concorrência, deve
a firma ou emprêsa pretendente requerer ao
Sr. Diretor Regional doa Correios e Telégra-
fos de São Paulo, até a véspera da mesma, exi-
bindo os seguintes documentos:

a) recibo de quitação de todos impostos fe-
derais, estaduais e municipais, inclusive o irn-
pósto sôbre a renda;

b) certidão relativa ao Decreto n. o 20.291, de12 de agósto de 1931;
c) recibo, provando ter efetuado o depósito

de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) em dinheiro, ou
era apólices da Dívida Pública para garantir aapresentação da proposta na concorrência.
Essa caução só será retirada pela firma con-
tratante, pelos demais concorrentes após a la-
vratura do contrato;

d) prova de propriedade, livre de ónus, das
viaturas necessárias à boa e regular execução
dos serviços de transporte das malas postais.

IV. No dia I de fevereiro próximo futuro,
os concorrentes julgados idóneos e por isso ins-
critos, a presentarão no Gabinete do Sc. Dite-

Espécie — Unidade

Aparas de papel com linha
d'água 	

2. Aparas de papel sem linha d'água
3. Aparas de papel sujo 	
4. Sdbugos do bobinas 	
G. Lata vazia de gasolina ou quero-

zene 	
6. Garrafa e litro vasios 	
7. Aros de aço 	
8. Chapas Adrema, inutilizadas 	
9. Massa para rolos 	

10. Batoques de ferro de sabugos de
bobinas 	

11 Batoque de madeira de sabugo
de bobina 	

12. Caixa vazia de gasolina ou que-
rozene 	

13. Tampo de fardo com mais de uru
metro 	

14. Tampo de fardo com menos de
um metro 	

15. Lata vazia de tinta com menos
de 8 quilos de capacidade 	

16. Lata vazia de tinta com mais de
8 quilos de capacidade 	
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Diretoria de Telégrafos
Segunda Seção

EXAMES PARA HABILITAÇÃO DE
RADIOAMADORES

Tendo em vista o que estabelece o art. 10,
§ 4.0, das instruções aprovadas pela Portaria
siso 123, de 4 de março do 1939, do Ministério
da Viação e Obras Públicas, faço público, que,
nos exames realizados na Diretoria Regional
do Ceará, no dia 13 de setembro último, para
obtenção dos certificados de radioamadores,
foram habilitados OS seguintes candidatos:

C;crson Duarte 	  Claase A
lpiranga Cabral de Lavor 	  Classe A

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1945, —
Alexandre Pinheiro, Chefe da 2•° Seção.

DEPARTAMENTO NACIONAL -
DO CAFE'

Agência do Ilio . de Janeiro

Para conhecimento dos interessados, torna-
mos público pelo presente edital que, no pro-
cesso n.0 • 43-77-1), referente à apreensão de 2
(duas) sacas de café do lote 781-36: do Arma-
záin Pedro Alves, despacho 19, de 7-12-43, de
Castelo, no total de 350 sacas, remetidas por
Nagib Abicar, o Sr. Diretor deste

Considerando que está patente a infração ao
disposto no art. Lo do Decreto-lei n.0 51, de
8-12-37, sendo aplicável ao caso as penalida-
des do art. 3.0, do Decreto n.° 19.318, de
27-8-30, combinado com o art. 1.0 do Decreto-
lei n.o 201, de 25-1-38.

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para ho-
mologar a apreensão e imponho ao infrator a
multa de dez cruzeiros por saca apreendida:

Baixe o processo ú Agência de origem, para
os fins declarados no art. 15 e seguintes da Re-
solução n.° 398, de 8-7-38, depois de feitas, no
Contencioso e na Seção de Fiscalização, as de-
vidas anutações.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1911. —
Nora/d./no Lima, Diretor.

BANCO DO BRASIL, S. A.

Agência Especial de Defesa Econômica
Concorréncia pública para a venda do estoque

da rirmo Aços 41tarathon do•Brasil Ltda., em
liquidação, com sede nesta Capital.

Os liquidantes da- firma Aços Marathon do
Brasil Ltda., em liquidação, pelo Decreto
mero 14.361, de 27 de dezembro de 1914, tor-
nam público que, por ordem da Agência Espe-
cial de Defesa Econômica, fica aberta a con-
corrência para a venda dos lotes abaixo, pela
melhor oferta, que constituem o estoque da
filial da referida firma na praça. de Pôrto
Alegre.

2. A concorrência fica aberta pelo prazo do
11 dias, a contar da primeira publicação &sie
edital, encerrando-se no dia 23 do corrente.

3. As propostas reverão ser encaminhadas
para esta filia/ ou para a sede no Rio de Ja-
neiro e obedecer aos seguintes Rens:

a) Ser formuladas em duas vias e estar in-
clusas em envelopes de papel espesso, fecha-
dos, lacrados e devidamente rubricados no
fecho pelos proponentes, envelopes que, com
destaque ,a clereza, levarão no seu anverso os
dizeres: Agência Especial do Defesa Econômi-
ca — Proposta para aquisição de lotes da fir-
ma Aços Marathon do Brasil Ltda. em liqui-
dação: Filial de Pôrto Alegre.

b) Não apresentar razuras, emendas, entre-
linhas ou ressalvas, devendo ser rubricada
cada fólha o assinada e detada a última, em
que se indicarão o endereço e O telefone do
interessndo.

c) Fazer-se acompanhar da prova de haver
o proponente depositado, na Filial desta fir-
ma em Pôrto Alegre ou na sua sede no Itio
de Janeiro, a importância correspondente a

Vs (dois por cento) do montante do preço
de custo. conforme balanço. da ou das pro-
postas feitas pelo interessado.

d) Conter declaração expressa de que o pro-
ponente tomou conhecimento e está inteira-
mente ao par de tôdas as condições e térmos
deste edital, aos quais se submete irrestrita-
mente.

4. Os envelopes contendo as propostas se-
rão publicamente abertos e arrolados às 10
horas do dia 29 do corrente, na sede desta fir-
ma, sita à Rua Visconde de Inhaúma, 38, loja,
Rio de Janeiro.

5. Os interessados poderão examinar o ma-
terial no depósito desta Filial. sita à Rua Jú-
lio dc Castilhos n.o 30, em Pôrto Alegre.

6. Os preços oferecidos entender-se-ão
sempre para pagamento à vista, no alo da re-
tirada do material, que deverá ser no máxi-
mo cinco dias após a notificação de aceitação
das propostas.

7. Caso haja alguma diferença no peso pir
blicado neste edital e o peso de, cada lote no-
ato da entrega, se procerá ao acerto do pa-
perneia° segundo o valor proporcional .do qui-
lograma, de ackdo com o preço global da pro-
posta aceita.

8. Os proponentes erijas propostas não fo-
rem aceitas poderão receber os. seus depósitos
dez dias após a abertura das propostas.

9. Seja dual fôr a decisão proferida, não
ee.mento judicial algirm,caberá contra ela proc

reservando-se os liquidantes desta firma intei-
ra liberdade de ação. podendo a seu exclusivo
critério recusar qualquer proponente.

10. A discriminação dos lotes acha-se à dis-
posição dos interessados na Filial desta fir-
ma em Pôrto Alegre e na sede, no Rio- de
Janeiro.-

11. O total dos lotes é 15 a saber:

1) 156 quilos de aço rápido e aço para tra-
balhar a quente, de diversas bitolas, no valor
de Cr$ 17.956,30 (casto conf. balanço).

2) 239 lquilos de aço GSV Extra, aço o/tem-
perar em óleo e aço Tenaz Duro, de diversas
bitolas, no N'alor de Cr$ 6.982,60 (custo).

3) 1.641 quilos de aço ao carbono. nosaa
marca IIMS. de diversas bitolas, no valor de
Cr$ 13.458,70 (custo conf. balanço).

4) 1.309 quilos de aço ao carbono, nossa
marca IIMS, de diversas bitolas, no valor de
Cr$ 11.227,40 (custo conf. balanço).

5) 589 quilos de aço ao carbono, nossa mar-
ca III1LS,'de diversas bitolas, preço de custo
conforme balanço Cr- 4.861,70.

6) 1.650 quilos de aço p/roolas, de diver-
sas bitolas, preço de custo conforme balanço
Cr$ 14.685,00.

7) 1.958 quilos de aço li/molas, de diver-
sas bitolas, preço de custo conforme balanço
Cr'$ 17.432,00.

8 3.000 quilos de aço p/molas, redondo 'Ta.
34 mm. e redondo de 1.3/8", preço de cesto
conformo balanço Cr$ 26.700,00.

tor Regional dos Correios e Telégrafos de São
Pau/o, suas propostas, que serão recebidas até
às 13 horas pela Comissão designada pela Por-
taria n.o 4.670, de 30-12-914, para julgar a con-
corrência.

V. Os interessados apresentarão em envelopes
perfeitamente fechados, lacrados e sinetados
com indicação externa do seu conteúdo o neme
da proponente, propostas datadas e assinadas
em -; vias, sendo as primeiras vias devidamente
s e lada s , coro margem para granmeamento, onde
mencionarão d:scriminada e minuciosamente o
SOL'N'i(:0 a ser executado, indicando os preços
globais por extenso e em algarismos. Essas mento Pro fer iu o seguinte:

propostas serão escritas em português, a rua- "Despacho: — Processo de apreensão nárne-
ro 43-77-1) — Agência. de Rio de Janeiro. —
Autuado — Nagib Abicar".

À vista do processo n.o 43-77-1), vindo da
Agência de Rio de Janeiro, referente à apreen-
são de 2 (duas) sacas de- café da safra. 1913-41
— Cota. Direta — classificado corno de tipo
inferior a 8 com mais de 1 Vo de impurezas, e

Considerando que dito processo correu os
trâmites previstos na Resolução n.° 398, de
8-7-38 (alterada pela Resolução n. o 425, de
ti-12-39); -

quina ou a mão, perfeitamente legíveis, semi
emendas. razuras ou entrelinhas, com a declara_
ção de completa submissão às exigancias do
presente edital e do código de Contabilidade
Pública da União.

VI. No ato de assinarem o contrato, os con-
correntes adjudicados apresentarão o recibo da
Repartição, provando terem feito, para os ser-
viços dia linha postal — "DAI. às estações fer-
roviárias do Norte (EFCB), Sorocabana e Luz
(São Paulo Railway Co.) e vice-versa, o depó-
sito de Cr$ 20.e00,00 correspondente à caução
mie poderá ser realizada em moeda corrente Considerando que a reclassificação efetuada
ou cru títulos da Divida Pública, na forma dos a requerimento de Armazéns Gerais Guanabara
uris. 672 e 673 do R.G.C.P.	 S. A. — confirmou inteiramente a classifica-

1 . O depósito de que trata o presente artigo ção do café;
responde como garantia da execução dos servi-
ços de transporte . e multas porventura aplica-
das, e só poderá ser levantado pelo contratante
depois de haverem sido cumpridos integralmen-
te os respectivos contratos.

2. Se dentro de oito dias úteis, contados da
data da publicação do julgamento da concorren_
eia, não comparecer a Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de São Paulo o proponen-
te escolhido para assinar o contrato, perderá a
favor da Fazenda Nacional a caução de que
trata a letra c da clausula III. A juizo do Se-
nhor Diretor Regional dos Correios e Telégra-
fos de São Paulo, serão convidados a assinar o
contrato, sucessivamente, os demais concorren-
tes, na ordem em que tiverem sido classifica-
dos.

VII. O contrato a ser organizado só produzirá
efeito a partir da data do registro pelo Trilou- Ficam os interessados intimados, a, dentro
nal de Contas, ficando o seu prazo de validade klo prazo de (dez) 10 dias, contados da publi--
adstrito ao ano de 1915, podendo, entretanto, ser cação deste edital no órgão oficial da União,
renovado nos anos seguintes de 1916 e 1017, se recolher a importância da multa aos cofres da
o orçamento da União consignar crédito para competente Repartição Federal, nu efetuar aí o
o custeio da despesa e se convier à.s partes coo- seu depósito, se preferir recorrer do despacho
tratantes.	 do Sr. Diretor, para o Exmo. Sr. Ministro tia

VIII. Os proponentes deverão declarar que Fazenda.
se submetem a todos os dispositivos do Ilegua O recibo do recolhimento da multa ou do
lamento Geral de Contabilidade Pública e, bem depósito, deverá ser apresentado a esta Agen-
assim, aos do Decreto-lei n.° 426, de 12 de maio eia, dentro do mesmo prazo de 10 dias, a fim
de 1938, não lhes cabendo, Pois, qualquer inde- de ser anexado aos autos, sob pena de cobran-
nização se apresente concorrência fôr anulada. ça executiva da multa (uris. 18, 19 e 20 da Re-

IX. Todos os demais esclarecimentos e in- solução nsa 398, de 8-7-38, alterados pela Re-
formações referentes aos serviços de que é oh- solução n.o 425, de 8-12-39.
,eto esta concorrência serão prestados aos int.e- O recurso ao Exrno. Sr. Ministro da Fazen-
ressados na Chefia do Tráfego Postal da Dire- da, deverá ser feito por meio de requerimen-
toria Regional dos Correios e Telégrafos de São to com firma reconhecida por tabelião e enca-
Paulo.	 minhado por intermédio desta Agência..

jDiretoria Regional dos correios e Telégrafos Rio de Janero, 9 de janeiro de 1945. —
de São Paulo, 9 de janeiro do 1945. O Presi- n. Barbosa, Gerente.— II. Furtado, Contador.
dente da Comissão, 'urico Fonseca, oficial 'ad-
ministrativo da classe K.

'parta-
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9) 3.138 quilos de aço para molas, de 111-
'Versas bitolas, preço de custo conforme 1a-
lanço Cr$ 15.691,00.
. 40) 1.700 quilos de aço para brocas, ma-
ciço, oitavado de 7/8" e 1", preço de custo
conforme balanço Cr$ 20.060,00.

li) 1.767 quilos de aço para brocas, m i-
ciço, oitavado de 7/8" e V, preço de cus
Conforme balanço Cr$ 20.965,80.

12) 655 quilos de aço para . brocas perfure-
do, sextavado de 718", preço de custe confor-
me balanço Cr$ 11.101,00.

13) 25 quilos de aços diversas e 41 peças
diversas, preço de custo conforme balanço Cr1
580,20.

14) 157 jogos de machos rosca WHT,
jogos de 3 peças, provo de custo conforme ba•
lanço Cr$ 1.051,50.

15) 22 Cossinetes rosca WIIT, preço de custs
conforme balanço Cr$ 300,00.

Rio de Janeiro, 12 de' Janeiro de 1945. —
Liquidantes: Francisco de Souza Nano. —
Carlos Vianna Guilhon. — Clovis Barbosa.

Visto; — Oswaldo Noronha de Carvalho.

(N.° 311 — 9-1-15 — Dias 12, 15 e 17-1-45
— Cr$ 520,20).

A Agência Especial de Defesa Económica, com
fundamento no Decreto n.0 13.560, de 1 de ou-
tubro de. 1943, torna público que, pelo prazo de
30 (trinta) dias, a contar da data dêste edi-
tal e a terminar em • 10 de fevereiro próximo
vindouro, inclusive, fica aberta concorrência
para a venda de 600 (seiscentas) cotas do valor
nominal .de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros). cada
unia, representativas do capital de Cr$ 	
000.000,00 (seiscentos mil cruzeirps) ia so-
ciedade por cotas de responsabilidade limitada,
Corneta Limitada, em liquidação, com sede na
Capital do Estado de São Paulo.

2) A venda compreende a transferência do
ativo da sociedade ao comprador, com a obri-
gação de assumir êste responsabilidade de todo
o passivo exigível.

3. A situação econômica-financeira da socie-
dade está representada pelos dados seguintes,
extra1dos do balanço encerrado em . 31 de de-
zembro de 1013:

Ativo:
,	 Cr$

Imobilizado	 .	 	 985.1)38.30

Disponível	 .	 	 32.930,00

Real izável 	 	 3.977.258.50

5.266.135,LO
Passivo:

Exigível 	 	 4.005.135,80

4. O ativo da sociedade acha-se constituído
por móveis e utensílios para escritórios, insta-
lações industriais, oficinas, maquinismos, fer-
ramentas, assim como por bens móveis e imó-
veis, mercadorias em estoque, etc.

5. As citadas 600 (seiscentas) cotas foram
avaliadas em Cr$ 4.173.718,90. ou sejam Jr$
6.955,00 . cada uma, e. a juízo da Agência Es-
pecial de Defesa Econômica, poderão ser ven-
lidas ao proponente que melhor oferta apre-
sentar, ressalvada a hipótese de não vir a ser
o mesmo considerado idôneo, caso em que água-
a caberá o direito a que alude o § 12 dêste edi-

tal.
0. Ditas cotas não serão vendidas separada.

isente, mas. no seu conjunto, a pessoas físi-
as ou a sociedade já constituídas ou que vie-

.ern a se constituir para ésse fim.
7. Ac propostas deverão obedecer aos SPCHIP.-

es reqnisitos:

1 — ser formuladas em duas vias e estar en-
cerradas em envelopes de papel espêsso, fecha-
dos, lacrados e devidamente rubricados no iê-
cho pelos proponentes, levando, no anverso, es-
critos com clareza os seguintes dizeres: Pro-
posta para a aquisição das cotas representati-
vas do Capital da firma "Corneta Limitada", eia
liquidação, com sede em São Paulo.

II — não apresentar rasuras, emendas, en-
trelinhas ou resalvas, devendo ser rubricada
cada folha, assinada e datada a última, na qual
se indicará o enderésça e o telefone do interes-
sado;

III — mencionar 'a nacionalidade brasileira
do proponente, fornecendo desde logo os neces-
sários comprovantes e, em se tratando de pes-
soa jurídica, juntar certidão ou cópia autentica-
da do contrato social ou dos. estatutos, declaran-
do, ainda, o montante do capital, o- nome e a
nacionalidade dos principais acionistas;

IV — fazer prova _de haver o proponente de-
positado, no Banco do Brasil S.A., imeortância
correspondente a 2% (dois por cento) do total
da avaliação a que se refere o item 5;

V — ser selada a primeira via da proposta .e
os documentos que forem juntos com Cr$ 1.0,0
por tolha, e mais Cr$ 0,10 da taxa de Educação
o Saúde;

8. Os envelopes contendo as propostas serão
sublicamentd abertos e arrolados às 16 ides-
tesseis) horas do quinto dia seguinte ao
no (exceto se coincidir com domingo, feriado
n ti sábado. caso em que ficará adiado para o dia

ittil imediato, às mesmas horas) do prazo PS-

lipulado no item 1, na sede da Agência Espe-
cial de Defesa Econômica, à Rua da Alfândega
ç.° 11, 2.° andar, Rio de Janeiro, onde poderão
s r obtidos outros informes,' das 13,30 as 16,00
ti aras, diárniroente '

9. Aos interessados idôneos, a juízo da Agên-
cia Especial de Defesa Econômica ou de Agên-
r.il do Banco do Brasil S.A., em São Paulo,
SE rão fornecidas cartas de apresentação median-
te'as quais poderão obter na sociedade Corneta
Limitada. em liquidação, dados pormenoriza-
dcs sôbre o estado da mesma, suas instalações
e m.odutos em estoque. sendo permitidas a esses
itseressados, devidamente credenciados, visto-
ries e visitas em hora e dia prèviamente combi-
na los.

:O. Os preços oferecidos entender-se-rio sem-
pre' para pagamento à vista, no ato da transfe-
roi eia das cotas.

11. Dentro de dez dias, contados a partir da
abertura das propostas, serão estas encaminha-
das pela Agência Especial de Defesa Econômi-
ca, iom parecer, ao Sr. Presidente do Banco do
Bra dl S.A., que autorizará a venda ao concor-
renie de melhor oferta, ou no caso de empate
mar dará proceder a sorteio ou licitação entre
os ilerlantes do melhor preço, ou, se julgar
opa] tuno, anulará a concorrência.

12. Seja qual fór a decisão proferida não
caberá contra ela procedimento judicial algum,
resenvandosse a Agência Especial de Defesa
Ecoromica inteira liberdade de ação. podendo.
• sei t exclusivo critério, recusar qualquer con-
corrente.

13. No prazo de cinco dias, contados a partir
do el 's'pacho do Sr. Presidente do Banco do
Brasil S.A. será notificado o concorrente cuja
oferte haja sido aceita, para o fim de serem
efetatidos. mediante assinatura dos documentos
neces ;ários, o pagamento do preço oferecido e
• tra isferéncia das cotas, dentro do prazo de
45 (quarenta e cinco) dias, a contar da data
da noi Meação que será feita pelo Diário Oficial
e coni barrada por carta expedida para o enderê_
ço do' interessado, sob pena de perda do depósi-
to exii,ido no inciso IV do item 7, retro.

14. TOdas as despesas' e s impoatos relativos
à transferência dos bens eRrreriío por conta
do comprador.

15... Exarado o despacho pelo Sr. Presidente
do Banco, será imediatamente autorizada a de-
volução dos depósitos aos concorrentes cujas
propostas não forem -aceitas.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1915. —
Liquidante: Dr. Júlio de Caslilhos lteroredo.
Pelo Banco do Brasil S.A., como agente espe-
cial do Govêrno Federal. Manuel Augusto Pena.

Dias 12, 16, 19, 24 e 29 — 1 e 2, 6 e 8-2.

Concorréncia pública para a venda da totalidade
das cotas representativas do capital da socie-
dade por cotas de responsabilidade limitada,
"Máquinas Krohn Limitada". em liquidação,

com séde na capital do Estado de São Paulo.

A Agência Especial de Defesa Económica, com
fundamento no Decreto n.o 14.952 de 7 de
março de 1944, torna público que, pelo prazo de
30 (trinta) dias, a contar da data dêste edital
e a terminar em 24 -de janeiro próximo vindou-
ro, fica aberta a concorrência para venda de 200
(duzentas) cotas, do valor nominal de Cr$ ....
1.000,00, cada uma, representativas do caa:tal
de . Cr$ 200.000.00 (duzentos mil cruzeiros). da
firma Máquinas Krohn Limitada,- sediada na
Capital do Estado do São Paute.

2. A venda compreende a transferência do
ativo da sociedade ao comprador, com a obri-
gação dêste assumir a responsabilidade de todo
o passivo.

3. A situação econômico-financeira da so-
ciedade está representada pelo balanço adiante
transcrito,	 encerrado	 em
de 1913:

31 de	 dezembro

Atiro
Cr$

Imobilizado	 (com avaliação) .. 1 .596 . 090.60
Realizável	 	 985.315.20
Disponível 	 7.072.50

2.588.478.30
Passivo exigível 	 1.011.021.90

Patrimônio líquido contábil ... 1 .577 .456,40
.1. Os bens físicos da sociedade acham-se

representados pelas suas instalações, oficinas
mecilnicas, ferramentas, maquinismos, produtos
industriais em estoque, moveis e utensílios para
escritório, etc.

5. As citadas 200( duzentas) cotas foram
estimadas em Cr$ 1.577.456.40 (um milhas
quinhentos e setenta e sete mil, quatrocentos
cincoenta e seis cruzeiros e quarenta centavos)
ou sejam, Cr$ 7.887.28 (sete me, oitocentos e
oitenta e sete cruzeiros o vinte oito centavos),
cada uma.

6. As cotas não serão vendidas separada-
mente. mas no seu conjunto, a pessoas ftsicas
ou a sociedaed já organizadas, ou que vierem
a se organizar para êsse fim.

7. As propostas deverão atender ans se-
guintes requisitos:

— ser formuladas em duas vias e estar
inclusas era envelopes de papel espêsso,
fechados, lacrados e rubricados no fècho,
pelo proponente, envelopes que, com des--.
tápie e clareza, levarão no seu anverso os
dizeres: Proposta para a aquisição das
cotas representativas do capital da soem-

' dade "Máquinas Krohn Limitada", em li-
quidação:

II — não apresentar rasuras, emendas,
entrelinhas ou resalvas, devendo ser rubri-
cada cada Mia, assinada e datada a úl-
tima, na qual se indicará o enderêço e o
telefone do interessado:

III — mencionar a nacionalidade brasi-
leira do proponente. fornecendo, desde
logo, os necessários comprovantes c, em se
tratando de pessoa jurídica, juntar certi-
dão ou cópia autenticada do contrato so-
cial ou estatuto, assim como declarar o
montante do capital, o nome e a nacio-
nalidade dos principais acionistas:

1
CONCORRÊNCIA' PÚBLICA PARA A VENDA . VI — conter declaraçã .o expressa de que o
DAS COTAS RF,PRESENTATIVAS 1)0 t:APITAL 'proponente tomou conhecimento e está per-
DA FIRMA "CORNETA LLMIMITADA", EM El- feitamente a par de todas as condições e tarmos
OUIDAW, COM SEDE NA CAPITAL DO ES- dêste edital, aos quais se submete irrestrita-

TxDo DE S3.0 PAULO	 alente.	 .
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Concorrência pública para a venda de bens da
firma Aços Roechling-Buderus do Brasil
Limitada, em liquidação, com sede na Ca-
pital do Estado de São Paulo.

A Agência Especial de Defesa Econômica,
com fundamento no Decreto n. 0 13.5,60, de
I de outubro de 1043, torna público que, pelo
prazo de 15 (quinze) dias, a contar da data
dêste edital e a terminar em 16 do corrente,
inclusive, fica aberta concorrência para a ven-
de dos bens que constituem parte do ativo da
fleme Aças Roechling — Buderus do Brasa
Limitada, em liquidação, com sede na Capital
do Estado de São Paulo.

2. Os bens a alienar compreendem 4 gru-
pos distintos, assim constituídos:

a) instalação de têmpera da matriz em São
Paulo, composta de fornos elétricos, a óleo e
a gás, corá todos os acessórios e pertences,
inclusive pirômetros, Teetor (Rockwell e Bri-
nca), tanques para óleo e água, prensa. etc.,
Cr$ 310.000.00;

b) estoque de aços, de São Paulo e do Rio
de Janeiro, de vários tipos e bitolas, com cerce
de 84 toneladas, inclusive 4 balanças, 2 •má-
quinas eletricas para serrar a frio, e estantes
de eco para arrumação de Vigas, etc.,
Cr$ 840.000,00.

c) estoque de mercadorias de São Paulo e
do Rio de Janeiro, composto de limas, brocas,
serras metálicas, bits, cessinetes, esmeris, etc.,
Cr$ 310.000,00.

d) móveis, utensílios, objetos de escritório,
inclusive máquinas de escrever e de calcular,
manuais e eletricae, Gr$ 80.000,00.

Os interessados poderão obter na sede da
Agência Especial de Defesa Econômica, à Rua
da Alfándega n.° 11, 2.° andar, Rio de Ja-
neiro, ou nos escritórios da firma, com os
Srs. Liquidantes, quaisquer .esclarecimentos
relativos aos bens de que se trata.

3. A sua venda poderá ser feita eni con-
junto, ou isoladamente, a pessoas físicas ou
a sociedades já organizadas ou que vierem a
se organizar para esse fim.

4. Os valores retro representam a estima-
tiva real dos bens em carie:: e, a juizo de
Agência Especial de Defesa Económica, serão
vendidos ao proponente que melhor oferta
apresentar, ressalvada a hipótese de não vir
a ser o mesmo considerado idôneo, caso em
que àquela cabe o direito a que alude o e 10
dêsee edital.

5. As propostas deverão obedecer aos se-
guintes requisitos:

I — ser formuladas em duas vias e estar
inclusas em envelopes de papel espessa:o fecha-
dos, lacradoslacrados e devidamente rubricados no
fecho peles proponentes, envelopes que, com
destaque e clareza, levarão no seu anverso os
dizeres: Proposta para a aquisição dos bens
da firme Aças-Reeehlievg Buderus do Brasil
Limitada, era liquidação;

II —no apresentar rasuras, emendas, en-
trelinhas; ou ressalvas, devendo ser rubricada
cada fôllia, assinada e datada a última, em que
se indicara o endereço e o telefone do inte-
reesado;

III — mencionar a nacionalidade brasileira
do proponente, fornecendo desde logo os ne-
cessários comprovantes, e, em se tratando d.e
pessoa jurídica, juntar certidão ou cópia au-
tenticada do contrato social au dos estatutos.
declarando, ainda, a montante do capital, o
nome e a nacionalidade dos principais ecio-
nistres;

IV — fazer-se acompanhar da prova de ha-
ver o proponente depositado no Banco do
Brasil S. A. importància correspondente a
2% (dois por cento) da avaliação a que se
refere o item 2, retro;

V — ser selada a primeira via da proposta
e, bem assim, os documentos que foram juntas
com Cr$ 1,00 por fônia, mais a taxa de Edu-
raÇãO e Saúde, de Or$ 0,40;

VI — conter declaração expressa de que o
proponente tomou conhecimento e está intei-

remonte a par de todas as condições e têrmos
deste edital, aos quais se submete irrestrita-
mente.

6. Os envelopes contendo as propagas se-
rale pideicamente abertos e arrolados, àe de-
zesseis horas do quinto dia seguinte ao último
(exceto se coincidir com domingo, feriado ou
sábado, caso em que fiOarrt adiado para .o dia
útil imediato, às mesmas horas) do prazo es-
tipulado no item 1.0, na sede da Agência Es-
pecial do Defesa Econômica, à Rua da Alfân-
dega n.° 11, 2.0 andar, Rio de Janeiro, onde
poderão ser obtidas outros informes das
13.30 às 16 horas, diàriamente.

7. Aos interessados idôneos, a juizo da
Agencia Especial do Defesa Econômica, ou da
Agência do Banco do Brasil, em São Paulo, se-
rão fornecidas cartas de apresentação mediante
as quais poderão obter, nos escritórios da fle-
me Aços Roechling — Buderus do Brasil Lim
mjtada, em liquidação , dados pormenorizados
sal:e °a estoques existentes, sendo permitidas
a êsscs interessados,  devidamente cred ene rad 03,
vistories e visitas em hora e dia previamente
combinados.

8. Os preços oferecidos entender-se-ão sem-
pre para pagamento à vista, no ato da trans-
ferência doe bens.

9. Dentro de dez dias contados a partir da
abertura das propostas, serão estas encami-
nhadas pela Agência Especial dc Defesa Eco-
nômica, com parecer, ao Sr. Presidente do
Banca do Brasil S. A., que autorizará a venda
co concorrente da melhor oferta, ou, .no caso
de empate, mandará proceder a sorteio ou li-
citação entre 06 ofertantes do maior preço,
ou, se julgar oportuno, anulará a con-
correneie

10. Seja qual for a decisão preferida, não
caberá contra ela procedimento judicial al-
gum, reservando-se a Agência Especial de De-
fesa Econômica alfeire liberdade de ação, po-
dendo, a seu exclusivo critério, recusar qual-
quer Toe o neta e .

11. No prazo de dez dias a partir do des-
pacho do Si'. Presidente do Banco, será noti-
ficado o concorrente cuja oferta haja sido
aceita, para o fim de serem efetuados, me-
diante assinatura dos documentos necessários.,
o pagamento do preço e a transferência dos
bens, dentro do prazo de 45 (quarenta e cinco)
dias, a cereais-da data da notificação que será
feita pele Diário Oficial e confirmada por
carta expedida para o enderêço do interessado,
sob pena de perda do depósito exigido na ali-
nega' do item 5.

12. Tô-la as de,-z poss. impostos, etc . rela-
tivos à transferencie dos bens correrão por
conta deis compradores.
• 13. Exarado o despacho pelo Sr. Presidente
do Banco seja imediatamente autorizada a de-
volução dos depósitos aos concorrentes cujas
propostas não foram aceitas.

rAilidante: A Comissão. — Rio dr Janeiro.
2 de janeiro de 1945. — Pelo Banco do Bra-
sil S. A.. como Agente Especial do Govêrno
Federal. — Manoel Angusto Penna.

Dinis: 2, 5, 10 e 12-1-1045.

ESTRADA DE FERRO CENTRAL
DO BRASIL

Divisão do Material

AVISO AOS SRS. FORNECEDORES

O Chefe da Divisão do Material da Estrada
de Ferro Central do Brasil comunica aos Se-
nhores fornecedores que, a partir de 1 de
fevereiro do corrente ano, não poderá concor-
rer às arletas de preços e concorrências a fu-
ma que não estiver regularmente inscrita nes-
ta Divisão e que não temia feito a caução no
valor de Cr$ 5.000.00, na Tesouraria desta
Estrada, para garantia anual das propostas do
fornecedores.

Em 10 de janeiro de 1945. — !tomer° Fer-
nando Zander, Chefe da Divisão do Material.

IV — fazer prova de haver o propo-
nente depositado, no Banco do Brasil S.A.,
importância correspondente a 2 % (dois
por cento) da estimativa a que se refere
o item 5;

V — ser selada a primeira via da pro-
posta e os documentos que forem jun-
tos com Cr$ 1,00 por fôlha e mais Cr$ 0,40
da taxa de educação e Saúde;

VI — conter a declaração expressa de
que o proponente tomou conhecimento e
está perfeitamente a par de baias as con-
dições e termos dêste edital, aos quais se
submete irrestritamente.

8. Os envelopes contendo as propostas se-
rão publicamente abertos e arrolados às dezes-
seis horas do quinto dia seguinte ao último
(exceto se coincidir com domingo, feriado ou
sábado, caso em que ficará •adiado para 'o dia
útil imediato, às mesmas horas) do prazo es-
tipulado no item 1, na sede da Agência Espe-
cial de Defesa Econômica, à Rua da Atfándega,
re0 11, 2.° andar, Rio de Janeiro, onde pode-
rão ser obtidos outros informes, das 13 1/2 às
16,00 horas, diariamente.

9. Aos interessados idôneos, a juizo da
Agência Especial de Defesa Econômica, ou da
Agência do flanco do Brasil S. A., na capital
de São Paulo, serão fornecidas cartas de apre-
sentação, mediante as quais poderão obter, nos
escritórios da sociedade "Máquinas Krohn Li-
mitada", em liquidação, dados pormenorizados
sôbre o estado da mesma, suas instalações e
seus produtos em estoque, sendo permitidas a
esses interessado, devidamente credenciados,
vistorias o visitas em hora e dia previamente
combinados.

10. Os preços oferecidos entender-se-ão
sempre para pagamento à vista, no ato da
e•ansferência das cotas.

il. Dentro de dez dias, contados a partir
da abertura das propostas, serão estas encami-
nhadas pela Agencia Especial de Defesa Econó-
mica, com parecer, ao Senhor Presidente do
banco do Brasil S. A., que autorizará a venda
ao concorrente da melhor oferta, ou, no caso
de empate, mandará proceder a sorteio ou li-
citação entre os °feri:lutes do maior preço, ou,
se julgar oportuno, anulará a concorrência.

12. Seja qual fór a decisão proferida, niie.
caberá contra ela procedimento judicial al-
gum, reservando-se a Agência Especial do De-
fesa Econômica inteira liberdade de ação, po-
dendo, a seu exclusivo critério, recusar qual-
quer concorrente.

13. No prazo de cinco dias. contados a par-
ir do despacho do Senhor Presidente do Banco.

será . notificado o concorrente. cuja proposta
haja sido aceita, para o fim de serem efetua-
dos, mediante assinatura dos documentos ne-
cessários . o P aga men t o do preço e a transfe-
remela das cotas, dentro do prazo de trinta
dias, a contar da data da notificação, que será
feita pelo Diário Oficial e Confirmada por carta
expedida para o endereço do interessado, sob
pena de perda do depósito exigido no inciso IV
do item 7, retro.

14. Valas as despesas e impostos relativos
à transferência dos bens correrão por conta do
comprador.

15. Exarado o despacho pelo Senhor Pre-
sidente do Banco, será imediatamente autori-
zada a devolução dos depósitos aos concorrentes
cujas propostas não forem aceitas.

Liquidantes: Floriano Bueno Brandão. —
17ermann Dutra Ilamfmn. — Alvaro José Bueno
de Oliveira. José Maria Carneiro da Cunha.
— João de Souza Macedo.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1944. —
Pelo Banco do Brasil S. A., como Agente Es-
pecial do Govérno Federal. — Manoel Augusta
Perima.

Dias 26 e 30-12- e 4, 8, I?, 18, 22-1,
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SOCIEDADES 
OMPANRIA DE CARRIS, LUZ E FiiRÇA DO RIO DE JANEIRO,

LIMITADJ,

li,,gulamento do Quadro de Promoçães da Companhia de Carris, Lu:
e Fôrça do Rio de Janeiro, ',ima n ta , apro. rodo por despacho do
Sr. Diretor do Departamento Nm tonal ttb Trabalho, de 21 de
setembto de 1041.

Art. 1.3 O pessoal da Companbia carris, Luz e Fàrça da Rio de
Janeiro, Limitada, organizado em classe, em suas respectivas carreiras
funcionais, fica escalonado ecu adrões, ,cujos limites mínimo e má-
ximo são os constantes das tabelas era Ilnexo.

§ 1.0 Igualmente são escalonadas em padrões as funç(es inte-
grantes das carreiras cujo acesso é garrntido exclusivamente — e na
eua totalidade, — proporcionalmente ao 'empo de serviço.

2.. O acesso por antiguidade é at segurado aos empregados, in-
dependentemente do critério de filereáli eido, nos tèrrnos do 'presente
Regulamento.

Art. 2.° As carreiras funcionais di-idem-se:

o) aquelas cujo acesso é garantido pilo ex .clusivo critério de an!i-
guidade, tendo-se em vista a semelhança de trabalho• executado pel,j.
integraoles das respectivas carreiras, In incionadas especificadamente
na: tabelas;

ti) aquelas cujo acesso, pelo critéric de antiguidade, é extensivo
aos in'egranles, nos térmos do § 2. 0 do artigo anterior, independente-

. mente da aplicação do critério de mereci [lento, que prevalecerá come
prêmio e incentivo àqueles que o merecerem;

c) aquelas cujo acesso, aumento ou fixacão de vencimentos de-
pendam exclusivamente de avaliação ind vjrtual, consideradas as ha-
bilitações técnicas respectivas, com as peuiliaridaeles própria:, ou de-
correntes de confiança.

Parágrafo Único. Os integrantes das carreiras mencionadas na
alínea e ilêste artigo, não obstante. não prflerrudireito aos aumentos de
salário pelo critério de antiguidade, nos êrmos do art. 1. 0, § 2P.

Art. 3.0 O acesso ou promoção nas diversas categorias funcionais,
observados os limites das tribela:3 em anixo. se efetLarão d urante ,N
eu.,so do ano por recomendação dos Supertitendeates de Departamentos
e com aprovação da Diretoria, quando í e tratar de promoção por
merecimento.

§ 1.° "A antiguidade, para efeito de icesso, será considerada to-
mando-se em conta o tempo de serviço deitro do respectivo cargo ou
padrão, ficando assegurado a lodo fuueionirio — excetuados os men-
cionados na alínea a do art. 2.0 — o aces.to ao padrão imediatamente
superior sempre que, por uni triénio, por mtra forma não tenha sido
promovido".

§ 2.° Considera-se acesso por antigt idade a passagem de um
padrão inferior para outro superior.

Art. 4.° Os cargos de chefia ou diretão são de livre escolha da
Diretoria e considerados de confiança.

Art. 5.0 A critério da Diretoria e c insoante os interêsses cbs
serviços podei-a lias er transferencias, obst"vado o disposto na legis-
lação do trabalho.	 •

Art. 6.0 Enquanto se prodecer a apurt (Ao de responsabilidade de
qualquer servidor que haja causado acidentes de que decorram danos
a pessoas, veículos ou materiais de mstab ções da Emprêsa, poderá
esta transferi-lo para outras funções compatíveis com sua capacidade
ou, posteriormente, dispensá-lo dos seus ; :ervtos se se comprovar
sua culi p abilidade, por forma

Art. 7.° Os atuais servidores serão ,eclassificados, de acórdo
COM a sua posição funcional e os novos venci nentos respectivos, na or-
ganização ora estruturada.

Parágrafo Único. "Os atuais servidor( s receberão, Por escrito,
mediante anotação na carteira profissional, ciência de sua nova po-
sição na organização ora estruturada, cabendo-lhes o direito de recor-
rer para a direção da emprésa, dentro de ia) dias da ciência contra
qualquer lesão de seus direitos".

Art. 8. 0 Os salários iniciais da tabela, (liando forem os mínimos,
sofrerão alteração, -de aciirdo com os respectivos salários mínimos da
região, zona ou sub-zona em que se aplicar a respectiva tabela.

Art. 9.9 O presente Regulamento, elabotado na forma do art. 338
da Con solidação das leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-lei
n.o 5.152. de 1 de maio de 1013, entrará em vigor, à data da sua apro-
vação pelo Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, cabendo ao

Departamento do Pessoal adotar imediatamente as providências ne-
cessárias ao enquadramento dos serventuários.

Parágrafo único. Quaisquer alterações no presente Itermlamento
serão previamente submetidas à apreciação e aprovação do 51inistério
do Trabalho, Indústria e Comércio".

Tabela a que se refere o art. 2• 0, alínea a do Regulamento de Promocães
Cargos cujo acesso é garantido por temp0 de serviço

Chauffeur de automóveis e caminhões:

1;Até 3 anos 	 	 00,00
3 a 5 anos 	 	 650,00
5 a 7 anos 	 700,00
7 a 10 anos 	  
10a 13 anos 	
Mais de 15 anos 	 	

8875(°)050 ,..001)0tnt

Motorista de Ónibus:

Até 3 anos 	
3 a 10 anos 	

	
4.0a

Mais de 10 anos 	
	

4,23

Trocadores de Ônibus:

1.0 ano 	 	
2,03

Mais de 1 ano 	
	

2,20

Condlltores e motorneiros:

1•0 ano 	
	

2,20
I a 2 anos 	

	
2,25

2a 3 anos. 	
	

2,30
3 a 4 anos 	

	
2.35

í a 5 anos 	
	

2.40
5 a 6 anos 	

	
2.45

6 a 7 anos 	
	

2.59
7 a 8 anos 	
	

2,60
8 a 9 anos 	

	
2.10

9 a 10 anos 	
	

2.e0
10 a 15 anos 	

	 3.00
Mais de 15 anos 	

	
3,23

Fiscais do Tráfego	 Salário básico p. hora Bonificação 	 Total

1. 0 ano 	 	 2,20 	 	 0,60 	  2,80
1 a 2 anos 	 	 2,25 	 	 0.60 	  2,8.5
2 a 3 anos 	 	 2,30 	 	 0,60 	  2,90
3 a 4 anos 	 	 2,35 	 	 0,65 	  3,00
4 a 5 anos 	 	 2,40 	 	 0,80 	  3,20
5 a 6 anos 	 	 2,45 	 	 1,00 	  3,45
6 a 7 anos 	 	 2,50 	 	 1.00 	  3,50
7 a 8 anos 	 	 2,60 	 	 1,00 ' 	  3,60
8 a 9 anos 	 	 2.70 	 	 1,00 	  3,70
9 a 10 anos 	 	 2,80 	 	 1,00 	  3,80

10 a 15 anos 	 	 3,00 	 	 1,00 	  4,00
Mais de 15 anos 	 	 3,25 	 	 1,00 	  4,25

Após 5 anos de exercício, as bonificações serão incorporadas aos
salários.

Miscelânea (Manobreiros, ajudantes de bagagem e vagões, chavei-
ros, serventes e bandeiras).

1 a 3 anos 	 .•	 2.05
3 a 5 anos 	 	 2,10
5 a 10 anos 	 	 2,15
Mais de 10 anos 	 	 2,20

Marcadores de luz gás:
IP ano 	 	 450,00
1 a 2 1/2 anos 	 	 500,00
2 1/2 a 4 anos 	 	 550.00
4 a 5 1/2 anos 	 	 600,00
5 1/2 anos a 7 anos 	 	 650,00
7 a 8 1/2 anos 	 	 700,00
8 1/2 a 10 anos 	 	 750,00
Mais de 10 anos 	 	 800,00

Cobrador especial, no Distrito Federal:

Até 1 1/2 ano 	 	 800.00
I 1/2 a 4 anos 	 	 900,00
Mais de 1 anos 	  1 .000,00

IN — 1	 "HUN ~NOM newil .~1.11n •••n .	 W- .iaSL flS.Sfl
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MESBLA BANCÁRIA, 3. A.

Rua do Passeio números 48-54, IP andar — Rio de Janeiro
Carta Patente n.0 3.251, de 14 de janeiro de 1944

Início das operaçães, 2 de -outubro de 1944

BALANÇO GERAL EM 30 DE DFZEMBRO DE 1944
Ativo

Rio de Janeiro. 9 de janeiro oe gD .15. — Luiz La Saigne, Pre-
sidente. — Arthur Almeida Santos, Diretor-Secretário. — João
Corominas Rui:, Diretor-Tesoureiro. — R. Rombauer, Contador —
Reg. 8.962.
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "Luenos E PERDAS" EM 30 DE DEZEMBRO DE 1941

Débito
Cr$

A Juros 	   01.787,00
A Despesas Gera is 	 20.032,10
A Impostos 	   1.088,00
A Despesas de Organização 	 10.748,30
A Fundo de Reserva Legal 	 555,70
A Fundo de Previsão 	 555,70
A Lucros em Suspenso 	 10.003,30

104.770,10

Crédito
Cr$

De Juros 	 88.069,80
De Comissões 	 9.130,30
De Descontos, deduzidos 03 que passam para o exercí-

cio seguinte 	 7.438,00
De Diversos 	 132,00

104.770,10

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1945. — Luiz La &dane, Pre-
sidente. — Arthur Almeida Santos, Diretor-Secretário. — João
Corominas Ruiz, Diretor-Tesoureiro. — R. Rombauer, Contador —
Reg. 8.962.

(N.° 437 — 10-1-45 — Cr$ 239,70)

Acionistas
Cr$

(Capital a Realizar) 	 	 250.000,00
Caixa

(Em moeda corrente o em depósito no Banco do
Brasil e outros Bancos) 	 1.482.163,50

Empréstimos
Títulos descontados 	 339.200,00
Em Conta Corrente 	 5.588.983,10 5.928.183,10

Diversas Contas
Despesas	 do	 Organização •

(Saldo)	 	 10.748,10
. Diversos	 	 2.626,50 13.371,90

Contas de Compensação
AçGes Caucionadas 	 30.000,00
Valores Caucionados	 	 6.025.000,00
Títulos	 a	 Receber	 (Em	 co-

brança) 	 . 367.609,50 6.122.609,50
-......._

14.090.331,00

Passivo
Cr$

Capital	 	   500.000,0v
Reservas

Fundo de Reserva Legal .... 555,70
Fundo de Previsão 	 555,70 1.111,40

Depósitos
À vista 	 2.669.060,20

prazo 	 .477.982,10 1.147.01230

Diversas Contas 	 15.564,50
Lucros em Suspenso 	 10.003,30
Contas de Compensação

Caução da Diretoria 	 30.000,00
Credores por Valores em Cau-

ção	 	   6.025.000,00
Credores	 por	 títulos	 em	 co-

brança	 	 • 367.609,50 6.422.609,50

14.096.331,00
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BANCO DO COMÉRCIO, S. A.

EMANt.:0 EM 30 DE DEZEMBRO DE 1941

Matriz e Filiais

Ativo

Acionistas 	
Letras descontadas 	
Empréstimos em contas correntes 	
•":orrespondentes no interior 	
Títulos e imóveis pertencentes ao Banco 	

	

Matriz e Filiais 	   

Disponível:
Caixa: Em moeda corrente e em depósito no Banco do Brasil e em outros Bancos 	

Imobilizado:
Móveis e utensílioQ
Objetos de escritório 	

Contns	 compensação:
Efeitos a receber 	 	 63 .502.592,60
Valores elepositados 	 	 325.652.655,70
Valores caucionados 	 	 281.218.771,70
Ações caucionadas 	 	 140.000,00
hipotecas 	 	 901.832,00
Fianças 	 	 440.030,00	 671.855.882,00

Dice psos contas:
Diversas contas 	 	 731.135,60

1.128.881 .567,70
P.ossivo

Cr$	 Cr$
Não elfigfvel:

Capital 

	

	 	 50. 000 .000,00
Cr$

Fundo de reserva legal 	  • • •.	 1.752.277,30
Fundo de reserva disponível 	 	 .	 31.617.895,10
Fundo de depreciação 	 , 	 • e é •	 332.317,60	 33.732.190,00 , 	 83.732 .490,00

meigfvel:
Depósitos à vista:

C/C movimento 	  .. • •160.506.108,00
C/C sem juros 	  .. ••2 .597 .008,10
C/C limitadas 	  	  • ,	 21.316.992,00
Depósitos populares'	  	  •.•	 15.563.371,80

Dépósitos a prazo:
C/C com aviso e depósitos aprazo fixo 	  • •• a	 160.879..781,50	 nu .803 .24;1..40

correspondentes no interior 	 	 36.261,20
Dividendos a pagar 	 	 3.046.346,00
Matriz e filiais 	 	 4.857.679,50	 308 .833.548,10

contos de compensação:
Dep. em C/cobrança 	  • • .	 63.502.592,60
Titulos.ein caução e em depóSíto .	 	 .	 607.311.457.40
Panteão da Diretoria 	  • • • .	 140.000,00
Valores. hipotecários 	 	  • ..	 901.832,00	 071.855 .882,00

ni p c) . .s, 08 contas:
Diversas contas 	 	 4 .462.647,60

1 .128;881.567,70.
DEMONMTRAÇÃO D.6 CONTA "Lucno8 E PERDAS", EM 30 DE DEzEMBW) DE 1911

Débito
Cr$

Despesas gerais. orlenados e gratificações, percentagens da Diret,yria -e - dos funeionário g 	 	 6.005.487,20 •
Impostos 	 	 151.906,40
Juros:

Pagos e creditados 	 	 10.997.375,20
Mundo de depreciação:

Creditado a esta conta para amortização de móveis e utensílios e instalações 	 	 105.265,70
Pando de. reserva:

Creditado a esta conta — 5% sôbre o lucro-líquido 	 	 302.162,00
Punsdo de reserva disponível:

Creditado a esta conta 	 	 1 .423.113,90
Dividendo 137.0:

O do semestre findo, à ras záo de 15% a.a. 	 	 2.802.686,20
Do(p...5":

Doação do Banco à Caixa Awiliadora dos Funcionários do Banco do Comércio 	 	 50.000,00

20.231.026,60
Cr é di i o	 . .	 . . . Cr$	 ••

Vescontos, comiss0es, juros e lucros em outras -operações sociais, já deduzidos os descontos 'pertencentes -ao semestre
futuro 	 	 - 20,231.026,60

20.231.026,60

• Cr$	 Cr$

1P.flõ0.000,00
104.983.058,50
211 . 093 .836,10

3.168 .233,00
48 .336 .561,60

4.671.204.30
	

38/.602.89(3,50

72.324.371,90

2.105.313,90
261.967,80
	

2.307.281,70

Dano() xlo Coinércio..S..k	 M-.	 de-Carvalho .):Y;tto. Diretor Presidente. —	 nevilacquo, Contador, registro 11.0

- . .	 • ..	 (NP 473 —10-1-15 —.Cr$ 510,00)
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TE NATIONAL CITY BÁNK OF NEW YORK

MATRIZ — 55 WALL STREET, NEW YORK CITY

Autorizado a funcionar no Brasil conforme carta patente
N.° 1.229 de 28 de mirço de 1935

Compreendendo as filiais do !Int de Janeiro, Sáo Paulo
Recife e Sai tos

DALANCO ENCERRA no 1M n	 DEZ KMDRQ

Ativa

tetras	 Descontadas	 	
Empréstimos cm Conta Corrente 	
Letras a Receber por C/Proria (Exteri01) 	
Letras a Receber por C/Própria (Interi(r) 	 	
Letras a Receber de C/Alheia e em Cobr inça (Ex-

terior)	 	
Letras a Receber de C/Alheia e em Cob 'rança ,In-
•	 terior)-	 	
Valores 'em Liquidações 	
Valores Caucionados 	
N,raloret; DepositaddS 	 " "
Empréstimos	 Hipotecários	 	
Agências e Filiais 	 (Exterior)	 	
Agências e Filiais 	 (Interior)	 	
Correspongleoles 	 (Exterior)	 	
Correspondentes- (Interior)' 	 	
Títulos e Propriedades do banco 	

•	 Caixa:
Em Moeda Nacional	 	 	 90.0i4.498,5,0 .
Em Moeda Estrangeira 	 8,963.30
Em Outras Espécies 	 	 	 . 19.883 80
Em Depôsito	 no	 Banco	 do

Brasil	 .	 .
Em Depósito em Outros Ban-

COS	 1. -844..811,00
Diversas Contas:	 -

Despesas	 Pagas Antecipado.-	 •
-	 mente	 2::4.359,60

Juros Ganhos a (Mirar 	 	 1.(5t 5,020.20
Depósitos . Especiais no Ban-

co do Brasil	 por	 Cento	 •
de Cobranças,do . Exterior	 305.246.00

Conta de Diferenças	 	 	 1.115.00
Móveis	 e Utensílios	 	

Total do Ativo 	 •
Missiva

carmal	 .	 	 • 	  •
-Reserva	 .	 	 • 	
Reserva Especial 	 	
Depósitos em C/C cem Juros 	 	 e e • 	
Depósitos em C/C Limitada 	 	 ' 	
Depósitos sem Juros	 •	
Depósitos de Poderes Públicos 	
Depósitos Banrários	 	
Depósitos em C/Cobrança (Exterior) 	 •	 *****
Deposit os em C/Cobrança 	 (Interior)	 • • • •	 *****

Títulos em Caueão e em Depósitos 	
Agências	 e	 Filiais	 (Exterior)	 	
Agências	 e	 Filiais	 (Interior)	 	  ** • • • • •

Correspondentes	 (Exterior)	 	
Correspondentes	 (Interior)	 	
Letras a Pagar 	
Lucros e Perdas	 	
Caixa	 Matriz	 	

DE	 19'É-1

Cr$
31. 573. 730,50

419.455.281 30
99.673.705,60

1.026.299,30

172.879.790,00

221.012.537,40
39.253,00

148.237 239.20
1.990.255.00

13.218.380 30
313.901,50

76.958.982,00
3.153.692.50

21.436.795,30
4.107.059,10

236.-185.787,20

5.336.040,80
5.466.994,90

1 485.217.074,90

Cr$
9.000.000,00
6.000.000.00

13.000.000.00
371.867.843,80

13.274.973.0
905 174.750,30

2 072.973.00
4,136.463,20

172.379.790,00
221.012.537,4.0
130.227.491

1.251.739,00
67.658.062,10

4.319 600.00
10.568.037.00
16.717.989,60
3.682 619.70

50.473.957,30
Diversas Contas:

Usem para Impostos 	 	 3.553. 812,30
Reserva para outras Despesas- 	 8,220.70
Reserva para Juros 	 	 265, 437,90
Descontos Cobrados a Ganhar 	 608.531,50
Depósitos por Conta de Co-

brança do Exterior	 9.305.542 50
Depósitos por Conta de Crê-

ditos Comerciais 	 	 , 1.105,107,00
Juros em Suspenso 	 	 1.67.50
Letras Redes-:-o,	 (Exte-

• lerior•	 .	 51.367. 104,80
Itens Diversos 	 	 45. '91.90
Fundo • para Depreciação de

Móveis e Utensílios	 516.1,99.50
	

60.857.521,00

Total do Passivo 

	

	
	

1.485.217.07-5,90
S. E. ou O.

The National City Bank, Of Nev: York. -.4 C. II. Mote, Gerente.
7'. V. Moreira. Contador.	 Registro D.' E: CL N.0 10.861.

1É

DEMONSTILM:ÃO DA CONTA "LUCHO	 aDAB"

Despesas Gerais

Ordenados . 	 	 2.772.990,50
Contrdni:ção do Banco ao •Ins.

tanto de Aposentadoria e
Pensões dos Bancários 	 	 131.138,00

Despesas • Diversas 	 	 1.116.055,70
Impostos . 	 	 • 1.667.957,20

	
5 .688.131.10

Jures . 	
	

2.153.10-1,5(1
Perdas Diversas	 Prejuízos Verificados 	

	
97.932,80

Quantia transferido . para Reserva-Especial 	
	

1.386.232,90
Saldo do Exercício .	* . 	

	
3.682.619,70

13.008.051,30
• Prodato -de Operações-Sociais

Juros . 	
R!scontos . ....... ...
Comissões . 	

S. E. ou O.
The National City Bank Of New York. — C. II. Mote, 'Gerente.

T. V. Moreira, Contador. Registro D. E. C. N.° 10.861.
(N.° 411 — 10-1-15 — Cr$ 206,00).

BANCO MERCANTIL' DO . BRASIL; S. A.- •

(Inicio das operações cru 26 de outubro de 1913)
Carta Patente . n.° 3.021, de 30 de agósto de 1943'

DALANCO 8.:4 30 DE nszEmono nx 1914

Atiro

Caixa:
Em cofre 	  • 1.249.259.90
No Banco do Brasil 	 	 290'. 419.70
Em outros Bancos 	 	 106.653.80

Empréstimos:

Em C/Correntes 	 	 218.213,80
Em Títulos 	  7.933.125,20

Instalações . 	
	

217.611.20
Móveis e Utensílios 	

	
41.901,60

Material de Escritório 	
	

36.148,30
Ações Caucionadas 	

	
30.000,00

Contratos de Crédito 	
	

230.000100
Efeitos em Cobrança 	

	
83.817,70

Dev. P/Tit. em Caução 	
	

2.690.000,00
Valores Caucionados 	

	
541.500,00

Valores Depositados 	
	

800,00

13.672.751,20

Passiva

Capita/ . 	
Fundo de Reserva 	

Depósitos:
A Prazo Fixo 	  2.335.000,00
C/C Limitada 	  1.364:850,00
C/C Movimento 	  5.028.968.10
C/C Popular 	 	 183.354.20
C/C Sem Juros 	 	 2.589.30.

Correspondentes . 	
Previsão de Juros 	
Descontos Semestre seguinte
Dividendos . . 	 -
Caução da Diretoria 	
Caução de TR. e Valores 	
Cobrança de Conta Alheia 	
Depósit. de Tít. e Valores 	
Garantias Diversas 	
Títulos em Caução 	

13.672.754,20

Rio de Janeiro, 30 . de dezembro de 1954. — Martino Neves, Pre-
sidente. — J/i/ten Vieira tinto, Diretor. — M.arecila Theodomiro
Santiago • Contador	 Reg. ri3O 38.617.

Total .

Carteira -de Câmbio
Cofres de Aluguel 	
Lucros Diversos 	

Total . 	

Cr$
7 .962.102,50

795.393.30
2.866.407,10
1.241.459,20

33.565,00
109.124,20

13.008.051,30

Cr$

1.616.333,10

8.151.339,00

Cr$ \
• 1.000.000.00

1.000,00..	 ,

8.911.701,00

... •
800,00

24.768,40
124.706,50
30.000,00
30.000,00

511.500,00
83.817,70

800,00
230.000,00

2.690.000,00

Ari•a••nn•YeilLall,•-j-



PliatoNsTítaçÃo DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 30 DE DEZEMBRO DE 1944

Débito

Despesas Gerais 	
Impostos
Cor»isõeS" Pagas e Creditadas 	
Juros Pagos e Creditados 	
GratificaçõPR 	
Ordenados e Honorários 	
Redescontas 	
Salto do 2.0 Semestre de 1943 	
Saldo do 1•0 Semestre de 1914 	

Instalações:
_Amortização .	 	

Móveis e Utensílios:
_Amortização . 	
Fundo de Reserva 	

Dividendos:
I•° dividendo à razão de O '.'"0 (seis por cento) ZO ano	 30.000,00

Cr$
24.598,40
19.864,90
11.359,50

167.647,60
7.380.00

77.080,00
20.396,70
10.511,30
38.813,50

11.453,20

2.363,40
1.600,00

423.098,50

C; édito
Cr$

Produtos de Operações Sociais:
Descontos . 	
Menos os pertencentes ao semestre se-

guinte . 	

Comissões . .
Juros . 	

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1914.
sidente. — Milton Vieira Pinto. Diretor. —
sai/Nino, Contador — lteg. n.° 38.647.

" (N.o 431 — Cr$ 265,20 — 10-1-15)

BANCO LAT/NO AMERICANO, S. A.

Autorizado a funcionar pela Carta Patente n. o 3.320, de 4-2-41

— Aladirto Neves, Pre-
Marcello Theodomiro

Rua México n.o 98-B — Fone: 42.2007 — Caixa Postal, 2.691 — En-
deréço Telegráfico: LATINO Rio de Janeiro

DIRETORIA

Diretor Presidente Alceu de Sá Freire. — Diretor Comercial Renato
António Gonçalves. — Diretor Superintendente Enéas /Viário de

Sã Freire. — Diretor Secretário Francisco de Paula Basilio

BALANÇO GERAL EM 30 DE DEZEMBRO DE 1944

Atiro
Diponivel:

Caixa .	 	
Dep. no Banco do Brasil e em outras

Bancos . .

310.173,70

1.000.203.20

Cr$

1 .310.73G 90

Realizável:

Títulos Descontados 	 2.749.779,10
Empréstimos em C/Correntes 	 800.590,70
Correspondentes n/conta 	 75.982,70 3.626.352,50

Almoxarifado 11.024,10
Gastos de instalação 	 170.000,00
Móveis e utensílios	 	 ,
Depósitos e cauções

38.636.40
6.050.00

Sêlos Federais e do 'Correio • 	 599,10 220 .319,69

Compensado:

Ações em caução 	 200.000,00
Títulos em cobrança 	 2.088,517,60
Valores caucionados . 	 1.070.000.00
Valores depositados	 	 2.016.650.00 5.405.167,60

Total do ativo 	 10.598.576,60

498.242,80

124.706,50 373.536,30

9.358,40
40.203,80

423.098,50
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Passivo
Cr$

Não exigível:
Capital	 .	 	 2.000.000,00
Fundo de reserva . . 	 1.729,20
Lucros e. perdas 	 2.854,80

Exigível:
Depósitos de movimento 	 1.373.852.00
Depósitos limitados 	 248.808,60
Depósitos populares . . 	 177.092.10
Depósitos particulares .	 	 470.984,80
Depósitos a prazo 	 873 .882.10
Depósitos sem juros 	 5. 971,90
Correspondentes 8/conta 	 8.233,50
Dividendo a pagar 	 30 . 000,00

Compensado:
Caução da Diretoria 	 200.000.00
Creds. por tit. em cobrança 	 2.088.517,60
Garantias diversas 1.070.000.00
Creds.	 por Vai. Depositados 2.046.650,00

Total do passivo 	

remoNsTanito DE LUCROS E PERDAS

Débito
Importância dispendida durante o semestre com alu-

gueis, impostos, ordenados, gratificações, hono-
rários da Diretoria e do Conselho Fiscal, contri-
buições para o I.A.P.B. e a L.B.A., juros ati-
vos, telegramas, sélos federais e do correio, e ou-
tras despesas	 	
Amortizações diversas:

Em móveis e utensílios 	 	 2.034.50
Em gastos de instalações 	 	 11.836,70

Impósto de renda a pagar:
Reserva de 8% do lucro líquido, na forma da lei 	

Fundo de reserva:
5% do lucro líquido, na forma da lei 	 	 1.729,29

Dividendo a pagar:
1.° dividendo, à razão de 3% a.a 	 	 30.000,00
Saldo, que passa para o próximo semestre 	 	 2.854.80

Soma 	 	 279.385,20
Crédito

	Produto de comissos, descontos, juros passivos e ou 	
tras contas, apurado neste semestre 	 	 279 385,20

279.385,20

fio de Janeiro, 2 de janeiro de 1945. — Carlos Seigneur Pilho, Ge-
rente. — AI. Bellido, Guarda-livros — Reg. 36.283.

(N.o 425 — 10-1-45 — Cr$ 255,00)!
—

BANCO BOAVISTA S. A.

Matriz: Rua 1,0 de Março, 47
Agência Avenida: Avenida Rio Branco, 137

Agência Copacabana: Avenida N. S. de Cobacabana, 056-A
Agência Passos: Avenida Passos, 34

Agência Estado: Rua Haddock Lôlao, 7-B
Agência Castelo: Rua México, 158

Rio de Janeiro
Agência Niterói: Rua Coronel Comes Machado, 99/101 — Niterói

Estado do Rio de Janeiro
PARECF.R DO CONSELHO FISCAL Do "BANCO BoAVISTA S. A.", SôBRE o
RELATÓRIO DA DIRETOR!A A SER APRESENTADO À ASEEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA

Em cumprimento aos dispositivos legais, nós, abaixo assinados,
constituindo o Conselho Fiscal do Banco Boavista S. A., tendo exa-
minado detida e minuciosamente os balanços e contas de sua Admi-
nistração, relativos ao exercício de 1944, - declaramos ter constatado
a perfeita exatidão de aias as suas verbas.

Verificamos que Piram cumpridas &idas as exigências legais o
estatutárias, tais corno a transferência para o Fundo de Reserva
Legal da cota devida; a distribuição aos acionistas de um dividendo,
à razão do Cr$ 54,00 (cinqüenta e quatro cruzeiros) por semestre
e por ação; o redesconto interno dos títulos descontados não venci-
dos e as reservas e amortizações aconselhadas pela marcha das ope-
rações sociais.

Em vista do exposto somos de parecer que os mencionados
lanços e contas sejam aprovados, com um voto de louvor à Diretoria
pela sábia gestão realizada e •pelos ótimos resultados obtidos.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1945. — Manuel Guilherme da
Silveira. — Galeno Gomes. — lodo José de Figueiredo.

Cr$

2.004.584,00

3.188.825,00

5.405.16760

10.598.576,60

227.922,70

13.87120

3.007,30



Valores Caucionados e depositados 	
Matriz e Agências 	
Diversas contas 	
Caixa :
• ExiStência em cofre e em depósito nos
Depósitos a prazo fixo em Bancos 	

Bancos

Total do ativo 	
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RELATóRio DA DIREToRIA A SER AIME! ENTADO À ASSENIDUIA GERAL
ORDINÁRIA DE 6 DE FENEREino DE 1915

Srs. acionistas:

Devemos aos Srs.. acionistas um, ampla justificativa de ori-
entaeão que temes imprimido aos negócios da nossa Sociedade.
Com efeite pode parecer-vos exagerata a prudência com que esta-
mos agindo, mas encontrareis a etia,rexplicação nas considerações-,
que passamos a expôs.

Tereis certamente observado as grandes disponibilidades de
caixa com que temos operado, que se apresentam no balanço de 31
de dezembro p.p. com um saldo de Cr$ 321.000.000,00, correspon-
dente a 45% dos depósitos que nessa data montavam a Cr$ 	
716.000.000,00.

Esta politica que imediatamente representa um ônus para e
Banco, parece-nos ser a mais adequadi à sua segurança futura e a
mais consentãnea com os interêsses da Aconomia nacional. Ela é fruto
de um aprofundado estudo das vantaéens e inconvenientes da ex-
pansão de crédito numa época anormal como a que atravessamos.

Examinando atentamente a polítie bancária dos outros países,
verificamee que ela se desenvolve cor) diretrizes as mais conser-
vadorae, demonstrando os bancos de de )(Asilos urna grande liquidez.

Em Veia parte do mundo os depósitos bancários Se multiplica-
ram mercê das ermssi,ps de papel moeda que os Govêrnos foram
compelidos a fazer. per diversas caus.rs; mas de um modo geral,

aumentos eslão representados ptr numerário em caixa, de-
põsitus nos bancos centrais, e títulos los Tesouros. As verbas do
ntivo correspondentes a empréstimos e descontos sofreram pequena
elevação. O objetivo dessa sábia polítiet, em alguns países compul-
sória, noutros espontanea, é resguarda o futuro tias instituições
bancárias e estetelizar as novas emissões, para que não se acelerem
os fenômenos inflacionistas.

Dentro dêsse criterio o nosso Bane -) tem operado.
As transações destinadas 'a fins úteis, ao . financiamento da pro-

dução e das trocas, foram por nós eenisre realizadas, e mesmo com
urna certa liberalidade quando se seves em do caráter de utilidade
pública.

Recusamos de um rondo formal aboir créditos para fins anti-
económicos e fornecer recursos para operações que ofereçam risco
de congelamento ou facilitem especulação r de exclusivo interèsse pes-
soal. Mesmo com eficientes garantias, preferimos. não realizar •esse
gênero de negócios que contribui vastann ate para a inflação de cré-
dito, talvez mais danosa que a inflação te papel moeda.

Temos a consciência de melhor se 'vir ao Brasil, adquirindo
Obrigações de Guerra. subscrevendo LetrSs do Tesouro, e mantendo
grandes e vultosos (saldos no Banco do Brasil, proporcionando por
esta forma, direta ou indiretamente ao C ovêrno, recursos para suas
enormes despesas de Guerra.

Certo é que. esta política diminui cs lucres sociais, mais não
duvidamos que os nossos acionistas coreordarão que melhor vale
uma política de colaboração nacional, e uma boa perspectiva de ex-
pansão futura, do que os riscos de lucres fáceis imediatos, tirando
proveitos de uma situação anormal cujo fim se aproxima, com as
conseqüentes e inevitáveis correções.

Pode-se talvez alegar que urna larga expansão de crédito pode
concorrer para uma aceleração do progre•so do País; mas no nosso
Ponto de vista. consideramos que ela apeiras cria uma , prosperidade
instável e artificial.

Os Bancos de depósitos, Pela necessidade da sua liquidez, têm
a sua função limitada e a extensão das suas atividades, fora das
boas normas, pode determinar situações de grande inconveniência
para a economia e o crédito da Nação.

As cifras dos nossos empréstimos e r iescontos elevaram-se du-
rante o exercício em revista 12%, elevação normal resultado da pre-
ferência dada ao nosso Banco, de maior atividade do Pais, e so-
bretudo da valorização dos produtos, que fazem corresponder a cada
transação um maior valor.

• Ao aumento porém de depósitos que ticaneamos no período 'de
guerra, não pôde corresponder paralelamonte igual cifra de con-
cesões de crédito legítimo, sobretudo numa época em que o co.mércio
e a indústria, dispondo de estoques reduzidos, tendo realizado bons lu-
cros e constituído boas reservas, reduz os si us apelos ao crédito.

IrOdtamos é certo apresentar-os resultados mais brilhantes, se
tivéssemos aplicado com maior largueza or recursos que tivemos à
nossa disposição. porém não vos poderíamos talvez afirmar, como e
fazemos, que os nossos prognósticos para ) futuro da nossa insti-
tuição são os mais promissores, .e que na r épocas vindouras, após
o restabelecimento da Paz, estaremos em ccbdições de maior expan-
são e de colaborar no engrandecimento que 'se processará no Brasil,
quando as transações entre os povos .se t4 murem normais, as co-
municações dentro do País fôrem mais aceseíreis, e os negócios fé-
rem mais estáveis.

Na nossa orientação temos sempre en vista que o momento
que o Brasil atravessa é de grandes dificuldsdes, e portanto o dever
dos indivíduos e das organizações é de não contribuir para o seu
agravamento, pela sedução de maiores ' lucres.

Com êsse programa temos trabalhado, t animados dos mesmos
propósitos, prosseguiremos, se para tanto nos iterdes a vossa aprovação.

Temos acentuado na exposição acima A ) nosso ponto de vista
sobre a ação dos bancos de depósitos, mas não podemos deixas' de re-
conhecer que por vêzes êles são compelidos.: ,a desvirtuar a sua li-
mitada função, por não existirem outros ti:Aos de estabelecimentos

de crédito, como os de que dispõem outros países. Nessa ordem de
idéias, estamos organizando conjuntamente com outros respeitáveio
colegas, duas novas sociedades que nos parece serão de utilidade à
estrutura bancária brasileira. Uma se destina ao financiamento do
vendas à prazo e outra à introdução no mercado de valores de Bolsa.
A sua organização, que se acha quase completada, chega era momento
oportuno • pela previsão do que terminada a guerra o movimento do
vendas a prestações atingirá grandes cifras, e a incorporação de no-
vas sociedades ou aumento de capital das existentes, exigem orga-
nismos especializados que lhes facilitem a expansão.

Queremos consignar neste relatório os mais vivos aplausos à
declaração governamental referente ao orçamento de 1945, na qual
se estabelece que nenhuma nova obra extra-orçamentária se ini-
ciará sem um oportuno estudo da Comissão de Planejamento Eco-
nômica, e a aprovação do Sr. Ministro da Fazenda.

E' medida de largo alcance, 'que nos faz prever a moderação do
novas iniciativas, que assim ficam submetidas ao alto critério dos
eminentes Membros da Comissão, que julgarão do seu interêsse e
sujeitas ao espírito esclarecido e culto do Sr. Ministro da Fazenda
que ajuizará da sua oportunidade.

esste patriótico programa seria de grande utilidade se se es-
tendesse às organizações possuidoras cio grandes reservas, para que
aplicassem as suas disponibilidades em meios adequados à economia
do guerra evitando quanto possível contribuir para a criação de
abundantes meios do pagamento e do facilidades de crédito, fatôres
predominantes da elevação do custo das utilidades e do encareci-
mento da vida.

f:-noS muito grato comunicar-vos que resolvemos o angustiosa
problema da nossa sede, de que vos falamos em relatórios anteriores,
com a aquisição de um terreno na Avenida Presidente Vargas, com
825m2, de área. compreendido entre a referida Avenida, a Rua da
Quitanda e a nua Teófilo Otani„ Demos início a construção exe-
cutando um belo projeto em arquitetura moderna de autoria do Se-
nhor Oscar Niemeyer.

Também adquirimos neste exercício um terreno na Rua Frei
Caneca, para construção de uma Agência naquele bairro, no prosse-
guimento do nosso programa de disseminar pela cidade a nossa rtide
de Agências, que tão satisfatórios resultados nos têm proporcionado.

Pelos balanços dos dois semestres de 1914, verificamos os sa-
tisfatórios resultados obtidos no exercício, não obstante a prudên-
cia da nossa gestão corno acima vos referimos, apresentando lucros
que nos permitem distribuir o mesmo devidendo anterior e forta-
lecer as diversas reservas com uma importância 'de Cr$ 6.800.000,00.

Não queremos encerrar êste relatório, sem vos informar quetem sido objeto da nossa atenção as condições de vida dos nossos
funcionários em presença da elevação do custo das utilidades pro-
cessada neste período de guerra.

E' limito difícil fazer os salários acompanhar no mesmo ritimo,
o encarPrimento da -vida, entretanto de um certo modo temos aten-
dido essa situação concedendo aumento em média de 130%, sõbies
os salários do 1939, inclusive a gratificação.

O número doe nossos funcionário que em 1939 era de 273 é
atualmente' de 506, inclusive 33 convocados para o serviço militar.

Ficámos ao vosso inteiro dispôr para qualquer outro esclareci-
mento que julgueis necessário.

Rio de Janeiro, fevereiro de 1915. — Dr. Guilherme Cuinle,
Diretor Presidente. — Barão de Saavedra, Diretor Superintendente.

Antong Bernard Curtis, Diretor Gerente.	 Luiz Migliora, Dire-
tor erente.

BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1941

(Comereendidas as operações das Agências acima)
	 -

Ativo r •
Cr$

Cr$

21 .080.687,10
12.516.227,90

443.055,60

248.956.717,70
23.661.090,00

1.950.002.662,80

Títulos descontados 	
Empréstimos em conta corrente 	
Correspondentes no País cie 	
Correspondente no estrangeiro
Valores e tittaos de proprie-

dade:
'Títulos Diversos 	
Obrigações de Guerra— 	
Depósitos de • Garantia —

Decreto-lei u° 6.225

Tmóveic3 	
Instalações, máquinas e móveis
Letras a receber:

Praça e Interior 	
Exterior 	

207.538.751,16
248.067.239,2M
43.782.887.90 •
20 .U7.497,06

31.039.970,GO

19.348.951,30
2.927.448,50

272.617.807,70

5I6.062.898.00
257.248.137.10

2.415.126,00

324.505.982,10
1.000.000,00
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Passivo
Cr$

C,apital 	
	

25.000.000,00

Contas carentes com juros 	
Contas correutes pré-aviso 	

Fundo de reserva 	
Fundo espe,cial 	

Fundo para amortização de instalações, máquinas
Fundo de reserva legal 	

e móveis 	
519.258 .077,40
114.871.435.00

16.000.000,00

2.648.500,00
4 .000.000,00

/.200.000,00

cont as corentes sem juros 	
	

7.937.937,30
Depósitos a prazo fixo 	

	
'14.839.542.90

Correspondentes no País e/e 	
	

108.326.092,50
Correspondentes no estrangeiro 	

	
5.1)15.692.00

cheques e ordens de Pagamento 	
	

10.919.866,90
credores por títulos em cobrança 	

	
272.617.807.70

D.:‘pasitantes de valores em caução e em custódia 	 516.062.898;00
Cr$

Dividendos
Saldo não reclamado 	

	
6.282,00

36.0 dividendo a distrebuir
	 2.700.000.00

Mat: . iz e agências
Diversas contas:

Juros recebidos pertencen-
tes ao semestre futuro

Porcentagens e Bonifica-
ções 	

Outras contas 	

Total do 'passivo

Rio de janeiro, 5 de janeiro de 19-15. — Guilherme Guinle, Di-
retor Presidente. — Barão de .Saavedra, Diretor Superintendente.

Antong B. Curtis, Diretor Gerente. — Luiz Migliora, Diretor Ge-
rente. — Daniel Moreira, Chefe da Contabilidade. registrado no De-
partamento Nac. da Ind. e Com, sob n.° 39.331.

isemoNsTamiao DA CONTA DE "Luenos E PErmss" RELATIVA AO
.	 2.° SEMESTRE DE 1911'

Débito

	

Cr$	 Cr$
Despesos gerais:

Bonorários da Diretoria,
Conselho Consultivo e
Conselho Fiscal; Or-
denados; Gratificações
Material de Es-
eritório; Estampilhas;
Correio; Donativos;
Propaganda; Instituto
dás Bancários; Diver-
sas, t. te 	 5 .396 . 073.60

Impostos 	 	 008.579,14

Juros pagos:

Juros pagos aos depositantes neste semestre.

Dividendos:

	36.0 dividendo à razão de Cr$ 54,00 por ação 	

rundo de reserva:

Importância que se transfere 	

Fundo de reserva legal:

Transferência 5% sare o lucro líquido..."

nindo para amortizações de instalações, máqui-
nas e Móveis:

Transferência 5% sare o valor das ins-
talações, máquinas e móveis 	

	
116 .500,00

80k fica-

Bonificação aos Diretores Adjuntos e aos Pro- 	
778 .714,50curadores 	

Porcentagens:

Porcentagem estatutária à Diretoria e Conse-	
779.443,00lho Consultivo 	

23.90i .661,20

Crédito
Gr,	 Cr;

Lucros e perdas:
Juros reentrados nesta

conta, transferidos- do
semestre anterior (Re-
desconto 'interno)
	

4.091.019,00
Saldo bruto das operações

déste semestre, com-
preendidos: Juros re-
cebidos sóbre emprés-
timos em contas cor-
rentes; Descontos, Co-

ISSISCS ; Lucros de
Câmbio; .Renda de tí-
tulos de propriedaTe;
Diversos, etc., dedu-
zidos os prejuízos v-
rificados no semestre
	

24.291.787.20

28.983.806,20
Menos:

Redesconto interno: -Juros
pertencentes ao se-
mestre futuro (Des-
contos da Matriz e
Agências) que se
transferem 	 	 5.081.117,00	 23.901.004,20

23 .901.661,20

Rio ne Janeiro, 5 de janeiro de 1915. — Darão d.e Saavedra, Di-
retor Superintendente. — Daniel Moreira, Chefe da Contabilidade,
regi,S t rado no I). N. - 1. C. sob o n.° 3,9.331.

(N.° 410 — 10-1-44 — Cr$ 622,20)

UNIVERSAL FILMES, S. Á.
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA ENI

15 DE DEZEMBRO DE 1944
Aos quinze dias do mês de dezembro de mil novecentos e qua-

renta e quatro, às dezesseis horas, na sede social, à Rua Senador Dan-
-tas número trinta e nove, presentes acionistas em número legal,
declarou abertos os trabalhos o Diretor-Gerente, Sr. Alexander Szekler,
que solicitou aos presentes a indicação de um presidente para a mesa,
tendo sido escolhido o próprio Sr. Alexande.rSzekler que, agradecendo,
convidou para secretário o Dr. Alberto Tõrres Filho. Constituida,
as=sim, a mesa, o . secretário, a pedido do Se. Presidente, procedeu
à leitura de todos as documentos que se achavam à. disposição dos
senhores acionistas, o que foi feito na seguinte ordem: a) aviso
a que se refere o artigo noventa e nove do Decreto-lei número dois
mil seiscentos e vinte e sete, de- vinte e seis de setembro de mil
novecentos e quarenta, publicado no Diário Oficial dos dias dez, treze
e catorze de novembro último. e no "Jornal do Comércio" dos dias
dez. doze e catorze daquêle mês; b) edital de convocação da assem-
bléia, publicado no Diário Oficial e no "Jornal do Comércio" dos dias
cinco,- seis e sete de dezembro corrente; e) Relatório da Diretoria,
Balanço Geral, conta de lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal,
publicados no Didrio Oficial do dia seis déste mês e no "Jornal. do
Comércio" do dia cinco anterior. Pediu, então, o presidente aos acio-
nistas que se manifestassem a respeito dos documentos que acaba-
vam de ser lidos, tendo a assembléia os a-provado, com abstenção
de voto dos diretores presentes e. em face dessa resolução, declarou
o presidente que competia à assembléia proceder à eleição dos dire-
tores, membros e suplentes do Conselho Fiscal para o corrente exer-
cido. Feita a eleiçãõ, verificou-se o seguiu-te resultado: Diretor-Ge.:

-rente, Alexander Szekler, norte-americano, casado, comerciante, resi-
dente à Avenida Gopaca.bana número duzentos e cinqüenta e dois;
Diretor, Julius Manfred Loewy, brasileíro naturalizado. casado, do
comércio, residente à Rua das Palmeiras número noventa e três,
apartamento seiscentos e cinco. Membros do Conselho Fiscal; Ate-
xander Anderson, George S. Benediet e Edward Orrell Peel. Suplen-
tes: Frank E. Full •er, Courtney Sbaw e Edward Eu-11y. Declarou,
então, o' presidente que, tendo os diretores sido reeleitos, estavam
os mesmos empossados-mis respectivos cargos e solicitou à assembléia
-que deliberasse Obre a remuneração da diretoria e dos membros
efetivos do Conselho Fiscal, tendo a assembléia decidido, com a absten-
ção de voto dos diretores presentes, que a remuneração da diretoria
continuasse a ser a mesma dos exercícios anteriores e a dos membros
do Conselho Fiscal à razão de oitocentos cruzeiros, por ano, a cada
um. Em face dessa resolução, o presidente deu por encerrada a
sessão, pedindo aos acionistas que aguardas-sem a lavratura da pre-
sente ata, feito o que foi a mesma lida, aprovada e assinada por
todos os presentes. Seguiam-se as assinaturas: Alberto Torres Filho,
por si e 'como procurador da Universal Pietures Conbpany, Inc. e de
Iticha•rd P. Mornsen. — Alexander Szekler, — !alias Manfred Loewg.

Atesto que esta é cópia fiel extraída do original.
Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1945. — Alberto Torres Filho.
Reconheço a •firma Alberto Torres Filho. — Rio, 10 de janeiro

de 1915. — Em testemunho (sinal público) da verdade. — Seraphina
Gonçolves Pinto.'

,106 .282,00

258.169.670,20

5 .081.162,00

1.558.187.50
2.206.532.80. 8.903.802,30

1.950.002.662,80

0.001.652,70

10.102'.574,00

2 .700. 000,00

3.000.000,00

389.750,00



Sexto-feira,
	 DIÁRIO OFICIAI,- (Seção 1)

	
jane;ro dc . 1945 -- 647

DEC	 AME.N10 ..11:.ION 11. DA \ DCSIR,A E COMÉRCIO

D. R. C.

C E It	 I Lo .O

Cerlif.co que a Universal Vilinea	 A.. arquivou nesta Divisão
sub o 11 • 0 118 par lie...pacho de 5 de janeiro de a ata da assem-
bleia geral ordinárál, realizada em 15 J de dezembro 'de 1911. 'que
aprovou as contas do exercício anterior. ..lear eu a diretoria e 'os mem-
bros do Conaalho Fiscal fixando-111ra os dionorárina. do que dou fé.
Departamento Nacional da lndustria e CDmérelo. Divisrio . do Registro
do Comércio. aro 8 de janeiro de 1915. -- EuaGarmen Cruz. Auxiliar
de Eaeritério, IX, escrevi. eenrcri e asaire. — Carmen Cruz. — Eu.

Renato Adolfo Pena. P.arres. pelo Chefe da S. R. E. a subarrevo
e assino. — Penal° Adolpho Pena ltarr. 	 'com Cr$ /1.10.

Processo 11. 0 29. 383-1%
(N.o 3:a2 — 10-1-15 — Cr$ 157,10).

COMPANHIA BRASILEIRA DE CONSTRUÇÕES, ADMINISTRAÇÃO E
IMÓVEIS, S. A,

ATA DA ASSEMPLÉIA GERAI. ORDINÁRIA, Ur'LiZ.tt)	 r3 mA as DE
nazemeno na 1941

_
Ao.; vinte e o:to dias do mês de dezemt co de mil novecentos e qua-

renta e quatra. nesta cidade do . Rio de Jar eiro, no 'Primeiro andar 'do
prédio numero noventa e sete da rua da uitanda, às quatorze hora-.
',rasantes os abaixo assinados, todos acioniaas da Companhia Braai-
leira de Construções. Administração e Imóveis, S. A., o Sr. Antóri n-r
Atiguató de Araujo Franco, presidente da Campanhia. abrindo a ses-
são diz • que antes dia entrar no asimlo que dera mot i vo à convocaça
da presente assembléia devia comunicar à lasa. e o fazia cum aincer)
pezar, o falecimento, ocarrido em 13 de no iembro no.. do prestirnoso
rompantiefto Sr. Inácio da Cot a Miranda, membro efetivo do Cons.,-
lho Fiscal, que de longa data vinha oresitaido à emprêaa relevanIas
serviços. A Companhia não se faz represe dar na enterramento peic
fato de só ter tido conhecimento do lutuoso acontecimento pala convii.!.
para a mista do aélimo dia. à qual esteve rresente, repreaentada peto
presidente e pelo diretor gerente. Proas Visse lançada em ata um
voto de grande pinar, o que foi unanimemente aprovado. Declara a
seguir que., de acórdo com as publicações ri das nas adições de 21. 72
e 23 do corrente Inês do Didrio Oficial e rir "O Joraal", a assembléia
fèra convocada para •tomada do cantaa da diretoria, apreciação do
parecer do Conselho Fiscal, eleição da direlat1a pinai 3. próximo triênio
a terminar em '31 de dezarobro de 1917. elelaão dos membros efetivos
ê suplentes do Conselho Fiscal para 3 ano itr(*.CtlITIO. fiXae7.10 dos div.-
dendoa a serem distriboidos petas $ra. aeicanstas .e do vencimento da
Conselho Fiscal no exercício de 1915. Prestintes acionistas represen-
tando -mais de dois tèrçoa tio capital s)cial iipm direito de. voto pada
a assembléia eacolbeaaa entre os mesmos aq reles que deviam dirigir-
lhe os t i abanar.. Por indicação do Dr. Nelson alacel Pinheiro fo-
ram aclamados presidente da assembléia O 'Sr. .Uustavo Camnalo P

respectivamente' para primeir1 . e segundo secretários os Srs. atilam!
Correia da Costa e Rodolfo Dager. Asaitn ctnstitulda a urna. o pre-
sidente da assembléia datermina seja pelo sPgrindo secrelar : o -proce-
dida a leitura do relatório da diretoria, do bit anço. da conta de Lucros
e Perdas coresp ndentas ao exercício de 1 airnovembro de 1913 a 31
de outubro do 1911 e do parecer do •Conselho Fiscal. Pedindo a pala-
vra o Sr. Edmundo Teltacher propõe seja cibpenaada a leitura dessas
documento:a viato taram sido os mesmos pii)licados com) determina
a lei e aerain todos do . conhecimento deis Srs. iicioni s tas. Es,.a proposta
mereceu ar/rouca() geral. mativa pelo qual o presidente da assembléia.
dispensando .a leitura, deixou livre a nalavia para ampla 'discussão
doa . referidos &rum a mos e, corno tunguém anisesse dela fazer uso.
encerrou a disenssão e submeteu à aprovação da asaembléia o relató-
rio da diretoria, a balanço. a conta de Lucros P Perdas e o parecer .do
Conselho Fiscal, sendo tudo -aprovado sem qui lquer .reserva. A seguir
anuncia o presiderd o da assembléra que vai mindar proceder à eleiçãa
da diretoria para o trianio a terminar em 31 de. dezembro de 1917 e
dos niembroa-cfativos e suplentes do Canaellio Fiscal para o ano social
em curso. Feita a eleiçadapurou-se terem silo reeleitos para presi-
dente da Crimpanh ; ii n Sr. Antônio Augusto di Araújo Franco. brasi-
leiro e ra a hlenta em Niterói. na Praia das Fleibas n.0 109; para vice-
presidanta o rir. Paulo Inglês de Sonsa. brast eira, residente na Ave-
nida Coo:mala-ma n.0 37a. Rio de Janeiro, e pari' gerente o Sr. Victorai
Citiffo, brasileiro e res . dente na rua Papila' 1 , . 0 795, filo de Janeira',
tendo sido tamb.".on reatados para membros cri livos do Canselho
cal si Dr. Nal ., on Nlaciel Pinheiro, Gustavo Caripello e Edmundo Tet-
tscher. éste já efetivado' no .cargo em subatitrição do Sr. 'Diária .da
Custa laVranda. o para suplentes. o s Srs. Manial Carcela da enata a
Milton	 Para a vaga . aberta de supWnle foi eleito o Serilun
Dr. Marcoa An'anin Inglês de Sonsa. Por unaniinidade de votos fo-
ram mantidos os vencimentos de_ seiscantas cruzeiros -anuais para cada
um dos membros do Conselho Fiscal, em tensão de cargo, e fixada
para ser distr , buida como dividendo aos Sas'.ael.miatas a quantia de
Cr$ 81.327.00. lucro líquido apresentado Pala . 011, Tanen P ara o a n o so-
cial tarroinade em 31 de outubro do corrente 'a h°. o que corresponde
a Cr$ 60,23 . par ação. O Sr. Victorio Ciuffo. dierlOr-gerente, em nome
da diretaria, faz entrega à Mesa da totalidade das ações do portador
em número de mil e q ualrOeentos tio valor nominal de qu:nhentos cru-

zeiros cada uma, que estavam depositadas no cofre da Companhia d o-
pois -de haverem sido substituídas pelos títulos nominativos, O pre-
,sidente da assembléia pede ao segundo secretário que, assistido paios
,membros do Conselho Fiscal, proceda a contagem e veaificação,dtaa
referidos títulos. Verificada a exatidão dos mesmos, ordena o tiveaia

' dente d fl "assembléia sejam todas êsses títulos incineradJs na _presanel.
dos Srs, acionistas, o que foi feito logo a seguir: Nada. mais /uivem! n
a tratar e como ninguém mais pedisse a palavra, foram enrerrados
trabalhas, lavrando-se a presente ata que, depois de lida e achada cm-
forme foi aprovada por unanimidade e vai assinada por . t)CiOS 03 acio-

:rilstas presentes à assembléia. Rio de Jariciro, 78 de dezembro de 191'1.
Manoel Corrêa da Costa. — flodolpho	 Cri iomar

de Souza de Toledo Lopes. — Dr. Nelson Maciel Pinheiro. — Gax-
-taro CaMpello. — Edmundo TelIscher. — Victor;o Chifro. —
flto Angusto de Anuaí() Franco. (Cópia extraída f i almenle do livro

— Cia. Bras. de Constr. Administ. e	 — Viclorioeinffo, Garante.

(NP 176 — 10-1-11 — Cr$ 711,80)

IGREJA EVANGÉLICA BATISTA DE OSVALDO ,CRUZ

Ex-rn.vro DE EsTATI.TDS

A Igreja Evangidica Batista de Osvaldo Cruz, com sede nestaCapital, à Rua Atila Silveira n.0 15, é uma organização religiosa,
com número ilimitado de membros de ambos os sexos, sem distinção
de nacionalidade, e leni como finalidade O culto a Deus, a evange-
lização, a beneficência e a educação em geral. Para os atos religio-
sos teni um pastor e tantos diáconos quantos forem necessários.

Para a administração dos seus negócios tom uma Diretoria, consti-
tuída de Presidente, V ice-Presidente, 1.0 e 2.° Secretários, Secretá-
rio Correspondente e 1.0 e 7.0 Tasoureiros.

E' repreaentada pelo Presidente em Juizo e nas suas relacõas Para
com terceiro-s. Os men-divos não respondem Subsidiariamente peias
obrigações que a Diretoria contrair em . nome da Igreja.

O seu patrimônio é formado por contribuições voluntárias, e os
seus bens e imóveis passados em nome da Igreja. antes ciasses Es-
talidos serem aprovados, passam a pertencer-lhe antoinaticamante.

Em caso da organização se dissolver, o destino da seu patairminio se
fará de arórdo com o art. 12 doa Estatutos, os quais sk.5 podarão aar
reformados em Assembléia, com 0. QU'Of UM de doia teraos dos mem-larea

(A diretoria consta dos Estatutos).
nin de Janeiro. o da Janeiro de 1915. — Selm.q :ão José

Presidente, brasileiro, Ministro do Evangellio-e professor, casado e re-
sidente à nua D. Claudina n. o 122, ateier.

(N.° 492.—	 — Cr: 0,0).

unsTRUÇÕES AERONÁUTICAS, S. A

Árt o.% ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAonDINÁmA DE 16 DE OUTut:RO na 1911

dezesseis dias do més de outubro dr 1911, às quatorze horas,
reunirem-se, no sede social. à Avenida Almirante Barroso n. o 8.1,G.° anda r, sala C8, os Srs. Ac:oniatas de Construções Aeronáuticas S. A.
conforme as assinaturas constantes da fõllia ri.° 10-v. do Livro de
Presença. Havendo número para deliberar o Sr. Primei:ao lYignatari,
Diretor-Presidente da Sociedade, assume a Presidência da Mesa, con-
forme os Estatutos e convida para 1. 0 e 7P Secretários..., restiertiva-
mente. os Srs. Eusébio de Carvalho e Silva e Dr. Joaquim da Silva
:Mandas. Constituída à Mesa, o Sr. Presidente declara aberta a sessão,
e pede ao Sr. 1.0 Secretário para ler o anúncio de oonvocação que foi
mandado publicar no 'Mario Oficial e "Jornal do Comércio" dos dias5, 7, 12 e 16 de outubro corrente, e enjoa exemplares encontravam-se
sabre a mesa. Feita a leitnra pelo ET.. Secretário, o Sr. Preaidento
dealara que a exigência feita pelo Departamento Nacional de tniltiatri.a
e Comércio para que fósae arquivada a ata tia assembléia g eral ordi-nária de 23 de maio de 1911,. prendia-se ao fato de não terem .sido
mencionados os honorários dos membros do Conselho Fiscal, reelei.los
e em exerricici. O acionista Sr. Hermenegildo Nlartini pede a.palavra
e propõe que os honorários d-os membros do Conselho Fiscal em exer-cíe:o no corrente ano sejam os meannas que os de 1913, isto é,
Cr$ 6.000.00 (s('s mil cruzeiros) anuais para cada membro. em paga.
manto mensais de Cr$ 500.00 (quinhentos cruzeiros). Posta a votos .
esta proposta, foi a mesma unãnimemente aprovada. Atendida clitate
modo a exigência do Departamento Nacional de Indústria e Comércioe -nada mais havendo a $0- tratar, o Sr. Presidente snapende a sessão
enquanto se lavrava a presente ala que, depois de reaberto os traballio-s
foi lida pelo Sr. 1. 0 Secretário, achada certa, e por todos assinada.

Rio. de Janeiro. 16 de outubro de 1911. — Franriscrr Tionatari.
— Tleownegildo Martini. — Pela ElarniataçãO Nacional de Meta is S. A,,Gilber:o Rossello, e llerme'negildo Martini. — Peia Companhia Aero-
náutica- Paulista, Gilbzi . lo Rosselli e llepmenegildo

.(N.° ('91 — 11-1-15 — Cr$ 91,83).
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BANCO DO POVO, S. Renato Silveira. Terminada a leitura, mandou o Sr. Presidente quefÔsse lido, capitulo por capítulo, o ante-projeto acima referido, sôbre
Pernambuco	 o que era aberta a disCussão e submetida a aprovação nos térmos

das propostas e encaminhamento dos debates, passando, finalmente,
COPIA AUTtNTICA DA ATA DA SESSÃO DE ASSEMDUIA miam larríasoatuNA- a ter a seguinte redação: Estatutos do Banco do Povo S. A. - Capt-

aia pus ACIONISTAS DO 13ANCO Do POVO S. A., REALIZADA EM 23 DE tll10	 (DeSigIlnãO, Sede, Objeto e prazo de duração). Artigo 1.° -
aralú DE 1941. PRESIDÊNCIA Do sR. DB. EvEtuN) NAltQUES aos A. Sociedade Anônima constituída nesta Cidade em 27 de abril do
ouraiíez PINHEIRO.	 1920, passa a ter a designação de Banco do Povo S. A. e é regidapor êstes estatutos o pela legislação especial aplicável às sociedades
Al d fL Asp_im(ilf_qa	 Extroordindria realizada em 23 de de sua natureza. Artigo 2.0 - A Sede da Sociedade é a Cidade do(kcal 

maio de 1911

	

	 Recife, Capital do Estado de Pernambuco, onde funciona o seu esta-
belecimento Matriz, podendo ter filiais ou ag .ências em qualquer parteAos vinte e ira dina do mês de maio de 1941, pelas quinze horas, do território nacional, a juizo da Diretoria, que para cada uma delass 
baixará regulamento necessário ao seu funcionamento. Artigo 3. 0 -na sede do Banco, à rua do Imparador Pedro II n,° 491, desta Cidade,
O objeto da sociedade é o comércio bancário em tódas as. suas moda-presentes acionistas representando, por si e corno procuradores legal-
/idades, com o intuito espacial de favorecer o desenvolvimento da ia-mente constituídos 15.043 ações, que valem mais de. dois tênias do
dústria e do comércio do País, podendo tratar por sua conta ou decapital do Banco e assim com a maioria estabelecida no art. 104 do
terceiros de tôdas as operações bancárias, financeiras, industriais,Deri -ao-lei n. o 2.627, de 26 de setembro dc 19* assi n ado o livro de
comerciais e agrícolas. Artigo 4.° - O prazo de duração é de-cin 	presença com as declarac,ões precisas, o Diretor Vice-Presidente em
qüenta anos, cap tados da Assembléia Geral de sua fundação. Capf-exis•cício. Dr. Severino Marques de Queiroz Pinheiro assumin a Pie-
tolo 2.0 . - Capital. Artigo 5.° - O Capital do Banco é de lis 	sidência e convidou para ocupar os lugares de 1P e 2.° secretárioa,
3.000:000,9000 dividido em 20.000 ações comuns nominativas do valorreapectivamento os acionistas lar. Renato da Silveira e Alfredo de
de 150$000 cada urna, e poderá ser aumentado, se assim deliberar aAzeve,lo Carvall'io em cuins cargos se investiram, declarando aberta
Assembléia Geral dos Acionistas, obedecidas as prescrições legais.a sessão. Pelo I.° Secretário foi feita a leitura das atas da Assem-
Artigo 6.° - As ações só poderão ser transferidas, ce ,:lidas, cauciona-Haia (_:erai Extraordinária reailzada em 5 de agôsto de 19-10 e da
das, dadas em penhor a pessoas físicas brasileiras, observado o dis-Assennifein Geral Ordinária realizada em 27 de fevereiro de 1941, as
posto .no Decrelo-lei n.0 3.182, de 9 do abril de 1941. Parágrafo únicoquais foram aprovadas sem impugnação. Em seguida o Sr. 1.0 Se-
- Para a efetivação dêstes atos ou de quaisquer outros que importemcretario procedeu a leitura da 2.g convocação da presente assembléia
-em direito sôbre .as ações se faz preciso a prova de nacionalidada.geral extraordinária, para o fim especial de reforma de estatutos a
Artigo 7.° - Poderá o capital ser iiimentado por deliberação da As-fim de Se Veni adio-dados à nova legislação sôbue sociedade anônima
semidéia dos acionistas e ser constituído lambem por açõase o iliruvnto ilo capital do Banco, segundo os avisos publicados nos
preferenciais. Parágrafo único - A Assembléia Geral quejornais I lesta alivie e no Diária da Estado. Ainda pelo primeiro Se-
assim deliberar, regulamentará a forma de sua realização,cretário fai procedida a axposição da Diretoria, oferecendo à Assem-
fixando as respectivas condições em reforma dos estatutos.bléia o ante-projeto da Reforma dos Estatutos. elaborado nos seguiu-
Capítulo 3.0 . Artigo 8.0 -	 Banco além dos livros que os cdmer-les termos: Srs. Acionistas: O Govêrno Nacional, com o advento do
cantes são obrigados a possuir, terá os seguintes. revestidos dasregime de 1937, vem submetendo a estudo, pelos órgãos próprios das fo s 	às:	 - O livro de Registro do"Secratarias de Estado e pelas comissões especiais- que nomeia, de tac- rmalidades legai exigidas quele
Ações Nominativas"	 "nicas a rntendidos, os diversos . setores de ordem pública, no que . 2» - O livro de Transferancia de Ações No-
minativaa"°	 ""	 -teressa às instituições políticas e sociais, à economia, às finanças, ao 	 • 3. - O livro de Atas das Assembléias Gerais . 4.0
O liwo de "Presença dos Acionistas". 5.° - O livro de "Atas dascomarcio, à indústria, enfim, tôdas organizações da vida estatal ou Reuniões da Dir

etoria". 6.0 - O livro de "Atas e Pareceres do Coa-aque/as sôbre as quais o Estado tem ou possa ter influência. Assim, saibo Fiscal". Parágrafo único - A escrituração dêstes livros será
pelo Decreto-lei nP 2.627, de 26 de setembro de 1910, disciplinou feita pelos funcionários compe

tentes ou que sejam designados pela.quanto a constituição e vida das sociedades por ações, titulo que deu à 
Diretoria, Capítulo 4». Da Assembléia Geral. Artigo 9.0 - Os aacio-

Lci que regula hoje as sociedades anônimas. Em alguns pontos, al- nistas para deliberarem sôbre mataria de interêsse social se reunirric,
tarou os princípios então vigentes, à luz dos quais teriam de 

con- ordinariamente, no mês de fevereiro de cada ano e, extraordinària- --tinuar a viver as sociedades daquele tipo. Por isso, no art. 179, pres- menta, quando forem convocados pelos órgãos da sociedade ou por
craveis um prazo fatal, dentro do qual as sociedades já existentes, se acionistas representando um quinto (1/5) do capital social, nos casos
adaptariam à nova legislação em vigor. Posteriormente, o Decreto- e pelas formas previstas em lei e nestes estatutos. Artigo 10 - Alei n.o 3.182 de 9 de abril último veio regulamentar o art. 145 da convocação para - reunião de Assembléia Geral far-se-ri medianteConstituiçao de 10 de novembro de 1937, prescrevendo normas, quanto convite publicado por três vêzes no órgáo oficial do Estado e_
aos possuidores de ações de Bancos de depósito. Urgia, pois, a co- em outro jorna/ de grande circulação: mencionando a ordem doforma dos Estatutos do Banco do Povo S. A., que é unia sociedade dia, o local, a data e a hora da reunião. Parágrafo único -anónima e opera com depósito. Valemos-nos da oportunidade e amen- Entre o dia da primeira publicação do anúncio de convocação e odamos em mais de um ponto, diversas disposições estatutárias, pon- da realização da Assembléia mediará o prazo de 15 dias, para a
do-as de acôrdo com as nossas necessidades. Sugerimos, de logo, o primeira convocação, e de dez dias para a posterior. Artigo ff -aumento do capital do Banco, pelo processo da valorização das ações, Ressalvados os casos legais a Assembléia Geral instala-se em 1.a con-desde que n fundo de reserva tendo quantia mais que suficiente ao vocação com a presença de acionistas que representem no mínimo
destino próprio e restrito que boje a lei lhe dá, por êle devia correr um ~rio do capital _social, e em segunda convocação, com qual-
êste aumento de capital, com dita valorização, que representa Partici- quer número. Artigo -12 - Ficará suspensa a transferência Jrs ações
pação dos acionistas na distribuição do mesmo fundo. Para isto, di- desde a convocação da Aasemblaia até a sua realização. Artigo 13
rigimos ao Conselho Fiscal, nos termos da lei vigente, um ofício jus- - Na votação das Assembléias Gerais, cada ação representará um
tificativo (fasto aumento e o Parecer por êle exarado instrui essa pro- voto, até mil ações, não podendo um acionista ter mais de mil vo-
posta. Entregando a vais a apreciação do ante-projeto da reforma dos tos. Parágrafo único - Para todos os efeitos, p ode o aci onis ta re-Estatutos, catamos prontos a vos prestar os esclarecimentos que eis- presentar outros, senda proibida a representação por pessoas extra-
tenderdes. Recife, 12 de maio de 1911. Se,verino alargues de Queiroz nhas ao corpo de acionistas, pelos membros da Diretoria ou do Con-
Pinheiro. Presidente interino. Parecer do Conselho Fiscal. O Conselho selim Fiscal. Artigo 14 - Antes de aberta a sessão de Assembléia
Fiscat da pois de examinar detida.mente a proposta ju .stificada pela Geral, os acionistas assinarão. no livro de presença. o seu nome e na-
Diretoria do Banco do Povo S. A., para aumento de capital, é de pa- eionalidade, com indicação do domicilio e a natureza das ações com

o respectivo número. Artigo	 - As Assembléias serão presididassecar seja a mesma aprovada. fsste aumento aerá feito com a va-
lorização das ações* que, de 50$000 cada uma, passará a 150$000. pelo Diretor Presidente ou quem o substituir, sendo por (Me convi-
Para esta valorizeção, do fundo de reserva acumulado, na cifra, dados dois acionistas para servirem de Secretários. Artigo 16 -
presentemente de lis. 2.450:000$000 será tranaferido para a A ata da Assembléia Geral será laarada no livro próprio e será as-
conta de Capital a importância necessária a dita valorização, ou sinada pelos membros da mesa e pelos acionistas que houverem.
seja Fls. 2.000:000$000. Cumpre aqui salientar que o Banco foi funda- estado presentes à reunião, sendo suficiente para a sua validade a
do com o capital subscrito de 1.000:000$000 dividido em 20.000 ações assinatura de tantos guantes constituirem por seus votos a maioria
de 50000 cada uma. Para sua realização procedeu a três chamadas necessária às deliberações. Parágrafo único - Dentro de trinta
de 10$000 cada. Em 1940 a Assembléia Geral integratizou êste dias da data da reunião deverá ser publicada a respectiva ata no
tal, levando a crédito do mesmo a importância de 400:0004;000, reli- órgão oficial do Estado. Artigo 17 - Compete a Assembléia Geral
rada do fundo especial criado para êste fim. A gora Pretende elevar Ordinária: 1.° - Tomar conhecimento do relatório, balanço, contas
o capital a fls. 3.000 :000$000 valorizando as ações do Banco, com a de lucros e perdas, apresentados pela Diretoria, com os pareceres do
distribuição de lis. 2.000:000$000 do Fundo de Reserva, que por for- Conselho Fiscal, determinando o necessário e ordenando as /Mi-
ca da lei vigente, passa a ter a finalidade única de assegurar a inta- giências que entender; 2. 0 - Eleger os membros da Diretoria e os
gridado do capital. Essa finalidade exclusiva convence, em casos como do Conselho Fiscal e seus Suplentes: 3.° - Fixar a remuneração dos
o do Banco, que o fundo não deve ter o vulto até então admissivel, membros do Conselho Fiscal que eleger, rara o exercício social cor-
tanto assim que a obrigatoriedade de sua constituição, cessa, logo rente; 4. 0 - Deliberar a respeito das propostas apresentadas pela
êle atinja a 20% do capital social. Do histórico se evidencia que, acio- Diretoria, nos aSsuntos pertinente à sua Competência e pela forma
nista primitivo contribuinte apenas de 30$000 para ciola ação Vê-lo estabeleaida por Lei. Artigo IS - A aprovação sem reserva dos ba-
hoje no valer integralizado de 150$000. E por aquisição. de ações, lanços. contas e atos dos administradores, exonera de qualquer res-
participa, também, dos efeitos da valorização. E' de ver, pois, que dia ponsabilidade os membros da Diretoria bem assim os do Conselho
operação resulta proveito aos acionistas,' enquant,3 que o flanco ., com Fiscal. Artigo 19 - À Assemblé:a Geral Extraordinária compete
ela, mais st solidifica. Ela está prevista e admitida em Lei- (Decreto decidir os casos para o que fôr especialmente convocada, lhe senda
n.o 2.627, art. 113). Assim. adeve ser a-provada. Recife, 14 de maio defesa reSOlVer os de oti‘r.,-l eténcia privativa da AssernbIMa Geral
de.	 - Francisco dos Santos Moreira. - Daniel Radrigues. 	 Ordinária e que por esta tenham sido resolvidos. Capitulo 5.° - Da
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administração. Artigo 20 - A Administra cão do Banco será con-
fiada a uma Diretoria composta de quatro :nembros, eleitos pela As-
sembléia Geral Ordinária, por escrutínio se- treto e maioria de votos,
e a um Gerente nomeado pela Diretoria. P migrar() único -- Os Di-
retores, na primeira reunião de Diretoria, dsignarão entre si o Pre-
sidente, o Vice-Presidente, o 1.0 e 2.° Serr etários. Artigo 21 - O
prazo para a gestão será de quatro anos, pjdendo os seus membros
serem reeleitos. Artigo 22 - Para exercer )-cargo do Diretor é ne-
cessário ser acoinieta aqui residente e depositar em caução trezen-
tas ações do próprio Banco. Parágrafo ilidi o - As ações deposita-
das ficarão inalienáveis desde a data do der ásilo até a aprovação da
última conta apresentada pelo Diretor. Arlik o 23 - O Diretor eleito
que pão fizer a camião dentro de 30 dias da data da eleição, bem as-.	 • •sim o que deixar de comparecer à Sede de Banco. dentro de igual
prazo, sem causa justificada, presume-se não ter aceito .0 cargo ou
haver renunciado o mandato. Neste; casos a Diretoria convidará uni
acionista que reunir condições de elegibilidade, para substitui-lo,
até a reunião da primeira Assembléia Geral Ordinária a quem com-
pete o provimento dttiinitiVO do cargo. Ar ígo 25 - As deijoerae
ções da Diretoria serão consideradas válida) para lodos os efeitos
desde que reunam os votos de três Diretores não contravenham dis-
positivos estatutários e prescrições estabelecidas na legislação sô-
bre sociedades por ações. Artigo 25 - Não poderão servir conjun-
tamente na mesma Diretoria, os parentes :onsanguíneos ou afins
txté o 2.° g rau e os sócios da mesma firn.a tornerciel. Artigo 26 -
Semanalmente, em dia prefixado, .eunir-se4 a Diretoria em sessão
ordinária e extraordinariamente quando lu tiver convocação feita
pelo Presidente espontaneamente ou a requeeiniento de três Direto-
res. Art. 27 - No caso de falecimento. rertincia expressa ou im-
pedimento legal de qualquer Diretor; a Di 'etoria convocará para
suhstitui-lo qualquCrr acionista que tenha as qualidade de ele-
gibilidade, o qual . exercerá o mandato ali a primeira reunião
do Assembléia Geral que providendai •á substituição defini-
tiva. Artigo 28 - Alem das atribuições egais, compete à Di-
retoria: 1.0 - Cum prir as leis emanad ts do Poder Público
Pertinentes às sociedades por ações, os estatutcs sociais-e as delibera-
ções.; Assembléia Geral. 2.0 - Organizar o Regimento Interno do
Itand) e o das Filiais e Agihreias que forem criadas. 3.° - Conhecer
das (1,p p r a r: ik s efetuadas pelo Banco, p;ta- suas Gerências, traçando _a
orientação a estas, 4•0 - Conceder e limitar 0! crédito às firmas que
operam como o Banco. 5.° - Fixaras taxas de i epósitos e as cie op('ra-
ções. G.° - Determinar, com o parecer do COnselbe Fiscal, o divi-
dendo a ser distribuído semestralmente entre )s Acionistas, bem as-
sim a distribuição dos lucros liquidos apurad)s. 7.° - Fecolher
Diretor interino, nos cases previstes rios artigo, 22 e 26. 8.0 - Delia
berar a criação de filiais e agências do Band, determinando a na-
tureza e limites de suas operações. 0.0 - Cor hecer dos balancetes
mensais e dos balanços semestrais apresentado 1 pela Gerê-ncia e fa-
eê- l os Publicar na imprensa. 10.0 - Conv(x• tr Assembléias Gerais
Extraordinárias, sempre que sejam necessárias tal requerem essa con-
vocação acionistas representando uni quinto do noilat, e a ordinária,
no tempo retalulário. fazendo publicar, antes da convocação da última,
OS documentos exigidos em lei. 11. 0 - Noinea e fazer substituir o
Gerente, Advogado e procuradores do Banco., ir arcando-lhes os ven-
cimentos. 12.0 - Nomear, de acerdo com o (lerente, os auxiliares do
Banco, marcando-lhes os ordenados, podendo exiir fiança e demitir os
mesmos funcionários na forma das. leis vigentes. Artigo 29 - Ir da
competência do Presidente: a) Executar e faze: . executar os Estatu-
tos Sociais e as deliberações da Assembléia Geral e da Diretoria. é)
A representação ativa e passiva do Banco, salvo quanto a prestar de-
poimento posseel em Juízo, nas ações de inlerêst e de mesmo, por ser
atribuição do Gerente. c) Convocar e presidir as ressões da Diretoria e
das Assembléias, a) j n:seccer o voto de qualidado além do de quanti-
dade, em caso de empate, nas reuniões que presul r. Artigo 30 - Com-
pete ao Diretor ."Vice-Presidente, substituir d Pcisidente em seus im-
pedimentos e cumprir as missões que a Diretari i lhe confiar. Artigo
31 - Ao Diretor 1.0 Secretário incumbe: a) Suaestituir o Presidente
no impedimento do Vice-Presidente. b) Lavrar as atas das sessões de
Diretoria, c) Assinar com o Presidente os título i acionários e os do-
cumentos (lidais da Diretoria. d) Assinar os an 'meios de convocação
das Assembléias, Artigo 32 - Ao Diretor 2.° Sei retário incumbe: a)
Substituir o 1.0 em seus impedimentos. Art. 33 -- São atribuições do
Gerente, alem das que lhe forem indicadas no Regimento interno: a)
Executar as deliberações da Diretoria, cumprir (• Regimento Interno,
manter a disciplina no estabelecimento, praticando os atos necessários
ao funcionamento regular do Banco. b) Propor nomeação de qual-
quer empregado e os vencimentos dêste. e) Suspe2der os funcionários
do Banco. levando o fato ao conhecimento da Dii etoria, ou propor a
esta a demissão daqueles, observado o disposto nzs leia vigentes. d)
Efetuar as operações que interessarem ao Banco. è) Assinar com ou-
tro funcionário autorizado, os títulos de responsabilidade do Banco,
como saques, promissórias e endôsso, e também a corespondência e
demais papéis referentes a negócios do Banco, po lendo &sies últimos
conter somente a assinatura de dois funcionários lesde que unia seja
de empregado autorizado. f) Prestar em Juizo depoimento pessoal,
sempre que o Banco fôr intimado a dá-lo, 6em po ler, porém, de con-
fissão. g) Fiscalizar o serviço da Caixa, conferinto os valores e sal-
dos. h) Fornecer à Diretoria os dados para a confecção do Relatório
anual a ser apresentado à Assembléia Geral Ordi iária, 1) Verificar
o serviço de escrituração, a cargo exclusivo do Gintador. j) Prestar
à Diretoria, a qualquer dos Diretores e aos acioni; tas as informações
que lhe forem pedidas. k) Apresentar à Diretoria balanceies mensais

•
e os balanços semestrais que também assinará. 1) Assisti às sessões
da Diretoria, informando a ceia o que fôr de mister, discutindo as
proposições ventiladas, sem direito a voto. Artigo 34 - A Diretoria
será remunerada com urna percentagem de 16% (dezesseis por cento).
dos lucros líquidas verificados nos balanços anuais, só podendo per-
cebê-la quando for distribuído aos acionistas um dividendo mínimo
de seis por cento ao ano sôbre o Capital. O Gerente terá uma percen-
tagem de quatro por cento sôbre os mesmos lucras, além 0o ordena-
do mensal, fixado pela Diretoria. Artigo 35 - Os administradores
têm, pelos atos que praticarem ou falas ocorrentes, as responsabili-
dades definidas em lei. Capitulo 6.°, Do Conselho Fiscal.
Artigo 36 - O Conselho Fiscal compõe-se de três membros
efetivos e três suplentes, eleitos anualmente pela Assembléia Geral
Ordinária. entre es acionistas residentes aqui e que poderão ser reeleito
- Art 37. Não podem ser eleitos para o Conselho Fiscal os em-
pregados do Banco, os parentes dos Diretores até o 3 •0 grau e os le-
galmente impedidos por disposição de lei - Art. 38. Compete ao
Conselho Fiscal, além das atribuições fixadas em lei: a) Examinar
cru qualquer tempo e, pelo menos, de três em três mOses, os livros
e documentos (10 Banco, verificando o estado da Caixa e exatidão dos
seus saldos, bem como todo o dinheiro e valores existentes, dando
parecer; b) Dar parecer escrito sôbre o balanço anual das opei ações
do Banco, nos tOrmos da legislação vigorante; c) Pronunciar-se sôbre
as proPostas que a Diretoria enviar à Assembléia Gerai e para o que
seja necessário o seu parecer; d) Assistir as sessões da Diretoria,
Vidas as vêzes que fôr convidado a emitir parecer sôbre o que fôr
submetido à sita apreciação - Art. 39. A responsabilidade dos
membros do Conselho Fiscal, por atos ou fatos ligados ao cumpri-
mento de seus deveres, obedece as mesmas regras que definem as
responsabilidades dos Diretores. Art. 40. A remuneração dos membros
do Conselho Fiscal será fixada anualmente pela Assembléia Geral Or-
dinária que os eleger - Capitulo 7.° - Do Balanço e A p uração dos
Lucros - Art. 41. Ne fim de cada semestre proceder-se-á ao balanço
geral para a verificação de lucros ou prejuízos, fazendo-se a esti-
mação do ativo e passivo, de acôrdo com o critério legal - Art. 42.
Dos lucros líquidos verificados, far-se-á antes de qualquer outra, a
dedução de 5‘,"e, no mínimo para constituir o fundo de reserva desti-
nado a assegurar a integridade do Capital - Parágrafo único. O
remanescente será distribuído, a critério da Diretoria, com aplicação
de dividendos aos acionistas, gratificação aos Diretores e ao Ge-
rente, reservas especiais ou fundos de garantia que julgar necessários
e lucres suspensos, atendida a forma e ao máximo previsto em lei
- Art. 43. Os dividendos não vencerão juros e prescreverão em cinco
anos os que não •forem recebidos dentro de s te prazo, contado da data
em que for fixado para o início de seu pagamento. sendo incorporados
a receita do exercício - Capitulo 8.0 - Disposições Gerais - Arti-
go 41. Se a Assembléia Geral resolver seja promovida a resnon,,abi-
lidade de algum membro da Diretoria, do Gerente ou do Conselho
Fiscal, ficará desde logo revogado o mandato do que tiver sido acio-
nado. Não será considerado liminarmente revogado o mandato, quando
a ação fôr intentada por acionista - Art. 45. A Diretoria poderá, se
assim entender, solicitar' a cooperação de algum acionista, requisi-
tando o seu Conselho e conferindo-lhe poderes que não importe em
delegação dos de sua competência - Art. 46: O ano financeiro so-
cial terminará sempre em 31 de dezembro - Art. 47. A dissolução
e liquidação do Banco só terá lugar 'pela terminação de seu prazo de
duração, por deliberação de Assembléia Geral Extraordinária que só--
poderá funcionar em 1.a e 2.4 convocação com três quartos do Capital
com direito de voto em terceiro com qualquer número. Pedindo a
palavra o acionista Dr. Dilermando Pimentel, justificou duas pro-
postas, para constarem de disposições transitórias, as quais, depois de
discutidas e aprovadas, ficaram assim redigidas: Disposições Transi-
tórias - Art. 1.0 Fica a Diretoria autorizada a Integrar o aumen!o do
valor das ações decorrente da reforma do art. 5. 0 dos Estatutos,
transferindo do Fundo de Reserva para a conta do Capital, a impor-
tância de Its. 2.000:000000, substituindo as cautelas em circulação
por ações de valor integralizado de as. 150000 cada unia - Arti-
go 2.° O mandato da attud Diretoria fica prorrogado até o ano de
1946. Não tomaram parte na discussão e votação do artigo segando,
os membros da Divetoria presentes à sessão. Ainda com a palavra
o acionista Dr. Dilermando Pimentel, lembrou que não falia fixado
pela Assembléia Geral Ordinária que elegera o Conselho Fiscal para
o ano social corrente, o ordenado de seus membros, e, assim. nos
Virmos da lei e dos estatutos recentemente aprovados, propôs fôssem
marcado os honorários de Rs. 1:000000, para cada uni dêles, o que
posta em discussão foi aprovado. Abstiveram-se de conhecer do as- .
sunto, discutir e votar, os acionistas Dr. Renato da Silveira e Fran-
cisco dos Sentes Moreira, membros daquele Conselho. Nada mais
havendo a tratar, foi suspensa a sessão, pelo tempo necessário a la-
vratura da ata, o que feito, foi a sessão reaberta, procedendo o I.°
Secretário ft leitura desse documento, cuja redação foi aprovada. Em
seguida foi encerrada a sessão, do que para constar, ou 1,.° Secretarie
fiz lavrar a prasente, que assino com os demais membros da mesa
e os acionistas presentes aos trabalhos. , (aSsinados): Renato Silveira.
• Severino Marques de Queiroz Pinheiro. - Alfredo de Azevedo
Carvalho. - Francisco Augusto da Rocha Pereira. - Antonio Joa-
quim, Franco Ferreira Alves.	 Antonio Gaspar Lages. - Pp. Bea-
triz da .Conceição Carvalho Lages Pp. Alfredo Alvares de Carva-
lho - Pp. Isabel Flora de Carvalho - Pp. Joaquim Gonçalves 'ti-
beiro e por seus filhos menores Alfredo de Carvalho Lages, -
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'anda •r enrrallto Lagrs — Antonio Maria de Carvalho Lages. ..--
Maria .4ate!ia de Cari:atito Lages. — Antonio Gaspar Los. .7.1f-V1
da Cunha 1b .qo. — Dilerraando Piritentel Aires. — Francisco do*
Sq atos Moreira. — Franco Ferreira .9,z Cia. Ltda. — José Des,derio.
P;nliciro fiamOs. — Antonio Martins do Eirado. — Alzira 17 . rst9 dá
Eint río — 1-tentdo Pires Ferreira. — Joõo Pereira dos Santos. —
.V;tfitrl G q .Otio de	 — Hort-feio Kern]) da Cunha Franen
ai a aais filhos menores Horácio, Lucila, Paulo, Italiorto e Rubens.
— Pa. Petapiklas Pinheiro Ramos, José Soares de Acabo. — P	 René
Haia: bar. — Pp. flenrique 4 ornaIve Rodrigues — Pp. Bernardino
Fa arr ;ra ria Coda — Pp. Oscar Arcelino teSmaa Rapeis° —
Jasino 'arreai Cotias — Pp. Jaime Gomes Saraiva — Pp. Afruoa de
Albmin a rqua — Pp. Edita Silgado de Albuquerque — Pp. Afonso
Sag-ala de Albuquerque — Pp. Eva Silgado de Albuquarque — Pp.
Aatiir i toarias Teixeira — Pp. José E. dos Reis — pp. Joaé Aires
Sits a — Pp. Marralho) Ferreira Passos — Pp. Lisete Continha Fr--

- Pp. Camila Coelho dos Santos — Pp. Jaão António dos
R a ia — Eduardo Simões a: Cia. — Pp. E. Gue'des st Duarte — Pp.
jaat o abadara de Oliveira — Pp. Raimundo Moura Filho — Fp. Ell-
salaati 11. Pires Ferreira — Pp. Maria Alice GançaIvea. d'Azevecto —
Pp. Daniel Rodrignes — Pp. Joaquim M. Coelho Cia . 4 — Pp. Mário
Itilrairo de Sousa Carneiro — Pp. Manual Hermes do Carmo -- Pp.
Jaão da Cota Ramas — Pp Emiliana Augusta Foriaían de Olaacira
— Pp. darumim Queiroz dOliveira Filho. — Pp. António Martins,
IFAraraja. — Pp. Joaquim Franco Ferreira Lapas — Pp. Carlos VG11
la ataiena — Pp. Francisca Olímpia de Oliveira Cardoso. -.— Ite-
nato Pires Ferreira. 	 •

•
N.° 2:>3 — Fica arquivada nesta Saeretaria a primeira aia do

pre s anta ata Aas."Gal. extraordinária, em virtude de daspaeho da
Junta omaarcial de 5 date mês: Pagou na mesma primeira via a quan-
tia da Cra i0.00 em selo federal de Cr$ 0,20 de Educação e Saudar
tudo. par estampilhas taxa do arquivamento. Secretaria da Junta Caa-
meraial le Parnambueo, 7 de junho de 1911. — A maura Ilamos,
Direi or-Sac ri á rio.

(Firma reconhecida no Tabelião 5e ermo Bragana.

A EA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAGIMINARPA, REALYZADA rNi 2: rir Dp;ZieWBEID
ii.!•13

Aos vinte e sete (21) , dias do mas de fevereiro, do ano de mil no-
aecentos e quarenta e três (P.M3), remildos em pairnaira convoaação,
ào quize hei-as e trinta ininutos (15 horas e 30 minutos), na Rua do
Imperador numero quatrocentos e noventa e quatro (.í91), nesta Ci-
dade do R ecife„ acionistas em 'Minero, de sessenta e tiOye (09), que
rapresentavam quatorze ind e cem ações (11.100) das vinte mil ....
(20.000) era que se divide o capitai social, correspondendo a inala:
de dois térças (2/3) déste mesmo capital, todos Mas cem direito de
voto. como se verificou de suas assinaturas a Minis números seis e
sate do "lavra de Presamea", com as declarações exigidas no artigo no-
a, ota e daas ,. t 2) do Decreto-lei número vinte e seis e vinte e sete
v_Y-2; ). da rad loa:acentos e quarenta (1910), o Diretor Pres-idenie.
Da. ra	 •Ira Mnr111WS 1 .1! Queiroz Pinhairo, assumiu a Prealdência

Asacatalata Gaaal Extanordinária e convidou para primeiro é gr-
• li s t ' o H • r : wws, reap-ativamenta. aos acionistas Alfredo de Azevedo

Domingo, Marques Vieira. Constituída, assina a turca.
aarificadna os podares dos acionistas portadores de mandato de antros
consócios e rapresentação legal, todos, regulares, o Presidente decla-
ma inalatarla a Assemblaia, a qual, acreseantou, fóra convocada por
anuncio di D'retoria puhEcado no "Jornal Oficial" local — Diário do
Falado — e nes jornais de grande circulação: "Jornal do Comércio",
"Dravio Panar:douro" e "Rilha da Manhã", que são todos os edita-
a, nasal voada". por très "vozes e mais em cada um, e do teor seguin-
te: °Aasan biaat Garai Extraordinária — Primeira convocação — Con-
vaaarnas	 aalonistas do Banco do Povo S.A. á se reunirem,. cru
hl( ira cii, no, em Assembléia Geral Extraordinária, no dia vinte
e arar, da (-a.a ., rito. às quinze e meia horas, na sede social, à Rua do
liaperarlar Prairo Segundo', número quatrocentos e noventa e quatro,
da,o $ Cidata. para o fim: primeiro, tomar conhecimento alas exigências

iminaatas nela Diretoria Geral da Fazenda Nacional, no despacho.
qui; aprovai" a reforma rios Estatutos Sociais efetuada pela Assem-
bola Gera: Extraordinária de vinte e três de maio de mil novecentas.
e quarenta e um e decidir Abre as alterações a serem feitas nos ar-
t.g.,o tara-iro, vinte e oito número seis, trinta e um alínea d, trinta
e oito, qoareata e dois, quarenta e três e quarenta e sete, de confor-
midade ao disposto no artigo sessenta e um parágrafo primeiro, do.
Da-reto-lei Mimara dois mil seiscentos e vinte e sele de vinte e seis
de setembro de mil novecentos e quarenta; segundo — deliberar a res-
paito de ncDa proposta de aumento do capital social, feita nos têrmos:-
ítu artigo r"?n!i) e oito, parágrafo time° do já citado Decreto-lei. Reci-
fe, trove de fevereiro de mil novecentos e quarenta e três (assinados)
Sas crina Marques de Queiroz Pinheiro — Presidente. Afonso de At-
laiquerquer -- V ice-Presideate. Antonio Martiiis do Eirado — primeiro
secretária. Intendo Gaspar Lages — segundo secretário". Disse o
Piasidento qao nas tarmos da convocação, a ordem da dia compreen-
dia duas -,iartaa . Era sóbre a primeira. que chamava aos debates os
Sis, acionistas mandando ler pelo primeiro secretário minuciosa ex-
po,sição falta pela Diretoria, citando cada um dos diaposilvos mere-
cedoras de reparo feito pelo preclaro Dr. Procurador Geral da Fazen-
da, no parkeor dado no processo número quarenta e oito mil trezen-
tos e dez — quarenta e dois (48.310-V2) e foi mandado atender, como
exigências a sarem cumprida, no despacho da Dr. Diretor Geral da

Fazenda Narional, ao aprovar dita reforma. COM a exposição, em que
a Diretoria oferecia a alteração dos disposttivos citados no Parecer,
for lida a sagointe opinião escrita. do Conselho Fiaaal: "Os abaixo as-
sinados m a ndiros eletivos do Conselho Fiscal do Banan do. Povo S.A.,
Calmando c inhocimento ria Expcsição e rYroposta da Diretoria para a
reforma do arti gos esparsos dos seus Estalidos, de confornildarie cum
o exigido n r Parecer do preclaro Dr. Procurador Geral da Faz-m(1a Na-
cional e daspartio do em prito Diretor Gerai da mesma Fazenda, no
inocesso nalmaro 48.310-42, é de parecer seja aquaIa aprovada. Re-
cife, 10 de fevereiro de 1913. (assinados) João Gleolas de Oliveira.
Daniel lloarianes. Alencar da Cunha [lago-. Discutidos e votado cada
um dos aia igaas citados, falaram os acionistas Domingos Matamos Viei-
ra e Migoe: Castão de Oliveira (ficando assim alterados aquales frag-
mentos dos Eetalutos: Acrescer ao artigo três 0 , aaguinte: "Pa-
rágrafo único: — Entre as niodalidadea do comercio bancária aludi-
das nu artigo nãe se incluem as operações tia crédito real, as , da com-
paa P en:ia a prazo do títulos da divida publica e as de câmbio, re-
guaadas par 1.a la especiais".. Substituir o nOroaro saxto da artigo vinte
e oito. pe'o . seguinte: 'Propor à Assembléia Geral o divid endo a ser
distribuído, za,mestralmente, pelos acionista, hem assim as verbas
&atinadas aos fundos e as gratificações. previsto aia lai. caiados pelos
eatatutos. ou concedidas palas Assembleias". Suprimir a alínea d
ai ligo trinta e um. Substituir o artigo trinta e oito p seguinte: 'O
Conselho Fiani tem as atribuições e as podares que as Leis , lhe con-
ferem". Sunatituir o artigo quarenta e dois, pelo seguinte;
"Do lucro 1iqudo, v 4.` rifica• to será deduzida a 'm'ceira ui do
cinco por cento para a eonstitnição do "Funda da Reserva" que tem
a aplicação atribuída por lei. Atendido aste fundo. far-se-á a dada-
çãa da importância destinada à distribuição do divideindo aos acio-
nistas. (Em seguida, será feita a dedução da quantia emaivalante
à percentagem concedida pelos estatutos aos Diretoras e ao Gerente.,
obeatacida a presarição do artigo cento e trinta e quatro, do Decreto-
lei n.° 2.627. O remanescente tara a apliaação que a Diaelaria paa-
puser. Parágrafo único — Caberá i Aas.embléia Geral. Lao.' proposta.
da Diretoria e com o parecer do Conselho fixar' aqueles divi-
dendos e as quantias desiinadac :AOS innlos legais. e esta tutárjos, e.
da criação sua, bem como conceder gratificações - . Substituir o ar-
tigo quarenta e três pelo seguinta: dividendos mio reclannidea
não pareceberão ,juros e, quaado preacritras na forma da lei, serão
incorporados à receita do ano em que ocorrer' a prescri.çào." Sahs-
tituir o artigo quarenta e si-te pelo aegointe: "A dissolução e liqui-
dação do Flanco terão lugar nos easo's previstos em lei, sendo que o

,1o1iberarafko da Assembléia só 'lavará ser admitido quando ven-
cido o prazo de existéncia. da Sociadade, exigindo-sa liava casa reli-
niüo es mesmos requisitos para as de reforrna doa Eatatatos". Aten-
(Mas, por' essa forma, as exigancias da Procaradoria Geral ria Fa-
zenda. mandou o Presidente proceder à leitura integral dos Estatutos.
sociais, tendo a Assembleia aprovado a redação dos mamo, que pas-
saram a vigorar nos segaintes tèrroos: Estatutos di flanco .d0 POVO
S. A. — Capitulo primeiro (Designação, sede, objeto e prazo de du-
ração). Artigo primeiro (Lo ) — A Saciadade NnOrlinVL
nesta Capital era vinte e sete f,27). de abril de mil novaaentos e vinte
11920. passa a ter a designação de Banco do Povo S. A. e é. re-
gida por êstes estatutos e pela lagislação espacial aplicável às so-
riadades ria sua natureaa. Artigo .segurato — A ,sede da Saaie-
dade é a cidade de Recife, Capital do Eatada 414? Pernalabi 14'0, 11,nde
funciona o Seu es tabolecimento Matriz,, podendo ter filiais ou aaan-
cias em qualquer parte da tarriaórao nacional. a juízo da Diretor:a
que pára cada unia delas baixará o regulamento nacassárm ao. seu
funcionamento. Artigo terceiro 13.9, — () objeto da Socirdade ;! o
comércio bancário em suas modalidades, com o intuito espacial da
favorecer desenvolvimento da induatria e do comarcio do pais, na-
dando tratar, por sua conta 041 de terceiros, de tódas as aparações.
bancárias, financeiras, industriais, comerciais e agriaolas. Parágrafo
único — Entre as madalidades do comércio bancário aludidas neste
artigo não se incluem as operações de créditri real, as da compra e
venda a prazo de Muros da divida páldica e ris da c:Inibia, regifladaa
por leis especiais. Artigo quarto te )	 () prazo dr duração é da
cinqüanta anos, contados da Assembléia Geral de Sua fundaef10. Ca-
pítulo Segundo (Do Capital — Artigo quinto (a.(2 ) — Capital do
Banco é de três milhões de cruzeiros (Cr$ 3.000.000.00), dividido
em vinte mil ações camuns, nominativas, dr valor de canto e cin-
qüenta cruzeiros (Cr$ 130-.00) cada uma, e poderá ser aninantado
assim deliberar a .Aasemblaia Geral dos Aeionisfas, nhadecidas as
Prescrições legais — Artigo s p'Xio (A.°1 — As açõea	 andarão ser
transferidas, cedidas, caucionadas, darias 001 penhor à peasoaa
brasileiras, obeeavada o disposto no Deareto-tei número trinta e mim
"oitenta e doia (31821 de. nove (9) de ab.141 de mil novecentos e ri ra-
recta e um CIMO. Parágrafo. único — Para a ofetiv aça(' daates atoa
ou da quaisquer outros que . importem em direita aóara as aaaas se faz
preciso a prova de nacionalidade. Artigo aatimo (7. 0 ). — Podará o
capital ser aumentado por !Mineração. da Assembléia dos .taioniatas
e ser con.stitnido também por açties prefereminis. Parágrafo único
— A Assembléia Geral que assim deliberar ragarlaniantará a forma
de sua realização, fixando, as respectivas eondiaões em reforma doa
estatutos. Capitulo terceiro (a.°). — (Dos livros do Banco) —
Liga oitavo ($.°) — O Banco além dos livros que os comarriamos
silo obrigados a posuár, 1: , rá	 r:e.-did.:),: das formali-
dades* legais exigidas para aqueles: primairo (o c )	 liara	 'Re-
gistro de Ações Nominativas", segundo, (2. 0 ). — o livro da "TranOfo-
rència de Ações Nominativas". terceiro — o livro de "Atas das
Assembléias Gerais", quarto (4. 0), — o livro de a Pres.ança dos Acio-
nistas", quinto (5.°) — o livra de "Atas das Reuniões fia Direto:4V.
seito (6.0) — o livro de "Atas e Pareceres do Conaelho Fiscal". Pa-
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rágrafo Uniu - A escrituração destes liVos será feita pelos fun-
cionários competentes ou que sejam desigcados pela Diretoria. Ca-
pítulo quarto (4.0 ) - (Da Assembléia Geral) - Artigo nono (9.0)
- Os acionistas para deliberarem sebre m itéria de interesse social
oe reunirão ordinàriamente, no mês de fevOreiro de cada ano e, ex-
traordinàriamente, quando forem' convoc,ados pelos órgãos da socie-
dade ou a requerimento de acionistas representando um quieto (1/5)
do capital social, nos casos e pelas formas previstas em lei e nestes
estatutos. Artigo décimo (10. 0 ) - A conee Cação para a reunião de
Assembléia Geral far-se-á mediante convite publicado por trU vezes
no órgão oficial do Estado e em outro joie ial de grande circulação,
mencionando a ordem do dia, o local, a data o a hora
da reunião. Parágrafo único - Ente o dia da primeira
publicação do anúncio de convocação e o da realização da Assembléia,
mediará o prazo de quinze (15) dias, paia a primeira convo-
cação e de dez dias para a posterior. Artigr décimo primeira (Hee
- Ressalvados os casos legais, a Assembléia Geral intata-se, em pri-
meira convocação, com a presença de acione tas que representem, no
mínimo, um quarto do capital soc:al e em iiegonda convocação, com
qualquer número. Artigo décimo segundo (:2. 0) - Ficará suspensa
a transferência das ações, desde a convocação da Assembléia -até a sua
realização. Artigo décimo terceiro (13.°) - eas votações das Asseen-
bléias Gerais, cada ação representará um vote até mil ações, não po-
dendo um acionista ter mais de mil votos. I larágrafo único - Para
todos os efeitos pode um acionista representt r outros, sendo proibida
a representação pot pessieas estranhas ao ccrpo de acionistas, pelos
membros da Diretoria ou do Conselho Fisco . Artigo décimo quarm
(14.°) - Antes de aberta a sessão da Assem! leia Geral, os acionistas
assinarão, no "Livro de Presença", o seu rim se e nacionalidade, com
indicação do domicilio e a natureza das ações, com o respectivo número.
Artigo décimo quinto (15.0) - As As,sembléi is serão presididas pelo
Diretor Presidente ou quem o substituir, sendo por êle convidadas
dois acionistas para servirem de Secretários. Artigo décimo sexto
(16.°) - A ata da Ass.embléia Geral será 'aviaria no livro próprio, e,
s :vá assinada pelos membros da mesa e Pelos iicionistas que houverem
estado presentes à reunião, sendo suficiente pira sua vaiidade a assi-
natura de quantos digo de tantos quantos coas Ruírem, por seus votos,
a maioria necessária às deliberações. Parágr ifo único - Dentro de
trinta dias da data da reunião deverá ser publi)ada a respectiva ata no
órgão oficial do Estado. Artigo décimo sétini o (17.°) - Compete à
Assembléia Geral Ordinária; primeiro (1. 0) .ornar conhecimento do
relatório, balanço. untas de lucros e perdas, epresentados pela Dire-
toria, com o parecer do Conselho Fiscal, determinando o que fôr ne-
cessário e de sua competência e ordenarei° as diligências que entender;
segundo (2.°) - Eleger os membros da Diretoria e os do Conselho
Fiscal e suplentes dêstes; terceiro (3.°) - Fixar a remuneração do
Conselho Fiscal que eleger, para o exercício -social corrente; quarto
(4.0) - Deliberar a respeito das propostas apreoentadas pela Diretoria,
nos assuntos pertencentes à sua competència 5 pela forma estabele-
cida por lei. Artigo décimo oitavo (18.°) - A aprovação sem reserva
dos balanços, contas e atos da Diretoria, exone'a de qualquer respoa-
eabilidade os seus membros, bem assim os do Censalho Fiscal. Artigo
décimo nono (19.°) - À Assembléia Geral Extraoreinária compete
decidir os casos para que fôr especialmente consocada, lhe sendo defeso
resolver os de competência privativa da Assemeléia Gerai Ordinária e
que par esta tenham sido resolvido. Capítulo q siuto (3. 0) - (Da ad-
ministração) - Artigo vigésimo (20.°) - A aiministeação do Banco
será confiada a uma Diretoria composta de guete membros, eleita pela
Assembléia Geral Ordinária, por escrutínio seer rto e Maioria de votos.
e a um Gerente nomeado pela Diretoria. Porás-aí° único - Os Dire-
tores na primeira reunião de Diretoria, designtrão, entre si, uni Pre-
sidente, uni Vice-Presidente, um primeiro e um segundo secretários.
Artigo vigésimo primeiro (21.°) - O prazo pare' a gestão será Ge qua-
tro (4) anos, podendo os seus membros serem reeleitos. Artigo vigésimo
segundo (22.0 ) -- Para exercer o cargo de Diretor é neeessár:o
acionista aqui residente e depositar em caução trezentas ações do pró-
prio Banco. Parágrafo único - As ações depoetadas ficarão inalie-
náveis desde à data da depósito até a aprovação da última conta apre-
sentada pelo Diretor. Artigo vigésimo terceiri (23.°) - O Diretor
eleito que não fizer a caução dentro de trinta Cias da data da eleição
bem assim o que deixar de comparecer à sede do Lanco dentro de igual
prazo, sem causa justificada, presume-se não ;er aceito o cargo ou
haver renunciado o mandato. Nesses casos a Di-etoria. convidará um
acionista de •legibilidade, para substituí-1o, até t reunião da primeira
Assembleia Gera l Ordinária, a quem compete o provimento definitivo
do cargo. Artigo vigésimo quarto (21.°) - As deliberações da Dire-
toria serão consideradas válidas para todos os efeeos, desde que reunam
os votos de três Diretores e não contravenham dispositivos estatutá-
rios e prescrições estribelecidas na legislação elbre Sociedade por
Ações. Artigo vigésimo quinto (25.°) - Não por erão servir conjunta-
mente na mesma Dii diodo, os parentes consang )(nus ou afins até o
segundo grau e os sócios da mesma firma comei ciai. Artigo vigésimo
se xlt, (2G. 0 ) - semanalmente, em dia prefixadc, reunir-se-á a Dire-
toria em sessão ordinária e extraordinàriamente quando houver con-
vocação feita pelo Presidente, expontaneamente tu a requerimento ee
tres diretores. Artigo vigésimo sétimo (27.°) -- No caso de faleci-
mento, renúncia expressa ou impedimento legal de qualquer Diretor,
a Diretoria convocará para substitui-lo qualqueii acionista que tenha
as qualidades de elegibilidade, o qual exercerá o . mandato até a pri-
meira reunião de .Assembléia Geral que provide sciará a substituiçãc
definitiva. Artigo vigésimo oitavo (28.°) - Além das atribuiçõe,s le-
gais. comprte à Diretoria; primeiro (1.0) - cum wir as leis emanadas
do Poder Público pertinentes às Sociedades por Ações, os estatutos

sociais e as deliberações da Assembléia Geral; segundo (t.0) - orga-
nizar o regimento interno do Banco e das Filiais e Agencias
que forem criadas; terceiro (3.°) - conhecer das operações efetuadas
pelo Bade°, por suas Gerênceas, traçando a °dentição a estas;
quarto (4. 0) - conceder o limitar créditos às fireers que operam
com o Banco; quinto (5.°) - fixar as taxas de depósitos e as do ope-
rações; sexto (6.°) - propor à Assembléia Geral o dividendo a ser
devidido, semestralmente, entro os acionistas, bem assim as verbas
aestinadas aos fundos criadas e gratificações previstas em lei, nos
estatutos ou por ela mesma deliberados; sétimo (7.°) -- escolher o
diretor interno dadas as hipóteses dos artigos vinte e dois (22) e
vette e seis (26); oitavo (8. 0) - deliberar a criação de filiais ou
agências do Banco determinando a natureza e limites de suas ope-
rações; nono (9.°) - conhecer dos balanceies mensais e dos balan-
ços semestrais levantados pelas Gerências e faze-los publicar na im-
prensa; décimo (10.) - convocar Assembl'éias Gerais Extraordinárias
sempre que sejam necessárias ou que requeiram essa convocação
aciodistas representando um quinto do capital e a Oidinárie, na
época estatutária, fazendo publicar, antes da convocação da última,
os documentos exigidos em lei; decimo primeiro (11.) - nomear o
fazer substituir o Gerente . o advogado, do Banco. mareando-lhes os
vencimentos; decimo segundo (12.) - nomear, de acôrdo com o Ge-
rente, os auxiliares do Branco, estabelecendo os seus ordenados, po-
dendo exigir fiança e promover a demissão dos mesmo s na forma
des leis vigentes - Artigo vinte e nove (29.) - E' da eampetênaia
do Presidente; a) executar e fazer executar os Estatuirei Sociais e
as • deliberações da Assemblia Geral o da Diretoria; b) representação
ativa e passiva do Banco, salvo quanto a prestar depoimento pes-
snal em juízo, nas ações de interesse do mesmo, por ser atribuição
do Gerente; c) convocar e presidir as sessiiils da Diretoria; 11) exer-
cer o voto de qualidade, além do seu próprio, em casos de emPat'o,
nas reuniões que presidir. Artigo teigésimo (30.) - C empete ao
Diretor-viu-presidente substituir o Presidente em seus impedimen-
tos o cumprir as missões que a Diretoria lhe determinar. Artigo tri-
gesimo-primeiro (31.) - Ao Diretor Primeiro-secretário incumbe:
a) substituir o Presidente no impedimento do Vice; b) lavrar as atas
das sessões de Diretoria; c) assidar com o Presidente os imotos acio-
nários e os documentos oficiais da Diretoria. , Artigo trigesimo-se-
gundo (32.) - Ao Diretor segundo-secretário incumbe substituir o
primeiro nos seus impedimentos. Artigo trigésimo-terceeio (33.) --
São atribuições do Gerente, alem das, que lhe forem reervadas no
regimento interno: a) executor as deliberações da Direteria, cum-
prir o regimento interno, manter a disoiplina no estabelecimento,
praticando os atos necessárias ao funcionamento regular do Banco;
b) propor a nomeação de qualquer funcionário e o ar-lendo que
deverá vencer; c) suspender os empregados, levando o tato ao co-
nhecimento da Diretoria e propor a esta a demissão daque,les, ob-
servado o disposta na legislação nacional; d) efetuar as operações
que interessarem ao Banco; e) assinar, com um funcinnirio autori-
zado, os títulos de responsabilidade, corno saques, promissórias e en-
°ossos, também a correspondência e demais papéis do expediente,
Podendo estes últimos conter semente a assinatura de dois funciorfá-
rios, desde que uma delas seja de empregado autorizado; f) prestar
depoimento pessoal em Juízo, sempre que o Banco seja citado regu-
larmente, sem poder de confessar; g) fiscalizar o serviço da Caixa,
conferindo os valores e saldos; ) fornecer à Diretoria os dados para
a confecção do Relatório anual; i) verificar o serviço de contabilida-
de, a cargo exclusivo do Contador; j) prestar à Diretoria, a qualquer
de seus membros e aos acionistas as informações solieltadas; k)
epresentar à Diretoria os balaneeies mensais e os balaneos semes-
trais, os quais também assinará; 1) assistir às sessões da Diretoria
:iiformando a ela o que fôr de mister, discutindo as propesiçees ven-
tiladas, sem direito de voto. Artigo tri gésimo-quarto (31.) - A
Diretoria será remunerada com urna percentagem de dezes eeis por cento
(16%) dos lucros líquidos verificados nos balanços nnueis, só poden-
do percebê-la quando fôr distribuído aos acionietas um dividendo
mínimo de seis por cento ao ano soabro o capital. O Geren!e terá uma
percentagem de quatro por cento (4%) sóbre os mesmos ;'evos, além
do ordenado me'nsai fixado pela Diretoria. Artigo trigásimo-quinto
(35.) ._ capitulo digo, Os administradores têm, pelos atos que pra-
ticarem ou faies ocorrentes, as responsabilidades definitivas em lei.
Capitulo Sexto (6.°) - (Do Conselho Fiscal) - Artigo-. trigésimo-
sexto (36.) - O Conselho Fiscal, compõe-se de três (e) membros
efetivos e três suplentes, eleitos anualmente pela Assem/ele:1 Geral
Ordinária, entre os acionistas residentes aqui, que poderão ser reelei-
tos. Artigo trigésimo-sétimo (37.) - Não podem ser eleitos para o
Conselho Fiscal os empregados do Banto e os parentes des Diretores
até o terceiro grau, e os legalmente impedidos por disposeeies de lei.
Artigo trigésimo-oitavo (38.) - O Conselho Fiscal tem as atribui-
ções e os poderes conferidos por lei. Artigo trigésimo-nono (39,)
A responsabilidade dos membros do Conselho Fiscal, por atos, ou fatos
ligados ao cumprimento dos seus deveres, obedece as mesma ,-; regras
que definem as responsabilidades dos Diretores. Artigo quadragési-
mo (40.) - A remuneração dos membros do Conselho Fiscal será
fixada anualmente, pela Assembléia Geral Ordinária que os eleger.
Capitulo Sétimo (7.°) - (Do balanço e apuração dos lucros) -
Artigo quadragésimo-primeiro (41.) - No fim de cada semestre pro-
ceder-se-á ao balanço geral para a verificação de lucros ou prejuízos,
fazendo-se a estimação do ativo e do passivo, de acórdo com o critério
legal. Artigo quadragésimo segundo (42.0) - Do lucro liquido ve-rificado será deduzida a p ercentagem de cinco por cento (5%) para
a constituição do "fundo de reserva" que terá a aplicação atribuída
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por lei. Atendido êste fundo, far-se-á a dedução da importância des-
tinada à distribuição de dividendos aos acionistas. Em seguida ee
atenderá a cota equivalente à percentagem atribuída .pelos Estatutos
aos Diretores e ao Gerente, atendida a prescrição do artigo trinta e
quatro (35) . O remanescente terá a que lho der a Assembléia por
proposta da Diretoria. Parágrafo único — À Assembleia é que cabe
por propota da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal, fixar os di-1
aidondos anuais e as quantias destinadas aos fundos legais, estatu-
tarios e de sua criação, bem assim, conceder gratificações. Artigo
quadragOsiroo terceiro (43. 0) — Os dividendos não reclamados não
perceberiio juros e, quando prescritos, na forma da lei, serão incor-
porados à receita do ano em que ocorrer a prescrição. Capítulo oi-
tavo (3.0 ) — (Disposições Gerais) — Artigo quadragésimo quarto
(14.9 — Se a Assembléia Geral resolver seja promovida a responsa-
bilidade de algum membro da Diretoria ou do Conselho Fiscal, ficará
dosda logo revogado o mandato do que tiver sido acionado. Não será
considerado liminarmente revogado o mandato, quando a ação fór in-
tentada pois acionistas. Artigo quadragésimo quinto (15.°) — A Di-
retoria poderá, se assim entender, solicitar a cooperação de algum
acionista, pedindo-lhe conselho e conferindo poderes que não im-
lioelem era dcdegação dos de sua competência. Artigo quadragésimo
sétimo (17.0 ) — A dissolução e liquidação do Banco terão lugar nos
casos previseas na lei, sendo que o de deliberação da Assembléia Geral
só deverá er admitido quando vencido o prazo de existência da So-
ciedade, exieindo-se para esta reunião os mesmos requisitos para as
da reforma dos Estatutos. Disposições transitórias — Artigo primeiro
(1.°) — Fica a Diretoria autorizada a integrar o aumento do valor
das ações decorrentes da reforma do artigo quinto (5.°) do S Estatutos,
transferindo do Fundo da Reserva para a conta de Capital, a impor-
tâacia de kbis milhões de cruzeiros (Cr$ 2.000.000,00), substituindo
as cautelas cm substituisão digo, circulação por ações do valor inte-
gralizado •e cento e cinqüenta cruzeiros (Cr$ 150,00). Artigo segundo

— O mandato da atual Diretoria fica prorrogado até o ano fi-
nancairo social do 1916. Em tempo: O artigo quadragésimo sexto dos
Estatuto s é assim redigido: O ano financeiro social terminará sempre
em trinta e um de dez anibro". Atendida a primeira parte da ordem
do dia, e aprovada a redação acabada de ler, anunciou o Presidente
a segund r parte da ordem do dia — assunto de aumento do capital
— que importará, por sua vez, em reforma parcial dos Estatutos,
sendo, porém, a Assembléia aqui deliberando, meramente, prepara-
tória. al untou lor a exposição da Diretoria sugerindo dito aumento,
a Proposta para a sua efetivação que lhe servirá de regulamento e
o parecer .lo Conselho Fiscal, tudo de acOrdo com os artigos cento e
oito (1C3), parágrafo segundo, e cento e dez (110), do Decreto-lei
dois mil seiscentos e vinte e sete (2.627), sendo, o teor dos documen,
tos, (1 Eegninte: "Exp0Cii0 — Quase dois anos faz que tivemos a
oportundade de propor, com a aprovação do Conselho Fiscal, o au-
mento da capital do Banco, de mil para três mil contos ou sejam de
um mill,ão para três milhões de cruzeiros. Então, dito aumento se
eretuou — dado o vosso consenso unânime —, com a distribuição de
parte do "Fundo de Reserva". Ainda hoje vimos vos propor dito
aumento, e desta vez 1- ara uma cifra de maior durabilidade. A ne-
cassidade (Viste aumerao está se impondo em razão imediata do de-
is nvolvimento do Banco, no mundo financeiro do País e em razão

iediata de intervencionismo do Estado nos negócios que entendem
et . n a economia nacional. Pela primeira razão, convém salientar que
o lniero do Povo se iniciou com um capital realizado de seiscentos
ceatos equivalente a seiscentos mil cruzeiros. Posteriormente, -com
as raservas próprias, integralizou o capital subscrito, que era de um
niaão de cruzeiros. Em maio de 1911, elevou aquele capital para
ti ,'s mit contos ou sejam três milhões de cruzeiros e ainda assim,
foi feita essa majoração com a distribuição de uma grande parte do
farelo de reserva, passando cada ação — que era de cinqüenta cru-
e' os — a valer cento e cinqüenta. Vale dizer que o numerário

dispendido pelos acionistas, para a formação do capital social, foi,
alpinas, de seiscentos mil cruzeiros, representando hoje três milhões
da cruzeiros. este capital não está correspondendo ao movimento do
ra p e,' e, menos ainda, às cifras de seus depósitos. Abrimos filiais
em João Pessoa e em Natal. Anuncia-se auspiciosa a — em véspera
mie instalação — de São Salvador, Capital da nahia. Em todas aquelas.
vote° na Matriz, as contas de depósito atingem a uma cifra altdo-
noente, que não corresponde ao capital social. Bastaria consultar

CHARLES LEJEUNE (Traio dez operations de Banque) para se ver
que o capital social, sendo o primeiro fundo de giro e de
parantia, deve ser em cifra capaz de responder como . garan-
tia. A lei brasileira considera crime contra a economia , po-
pular, gerir temereriamente bancos e estabelecimentos bancarios.
'iaces'sitando se exeandir bem — e para o que está fadado — nas
diversas circunscrições em que está operando e pretende operar,
o Banco do Povo S. A. necessita de se impor com as credenciais
(aia tem e com aquelas de que se pode valer, facilitando, também,
a Mil taS bolsas vir colaborar na alegria de nosso trabalho digno
para o mesmo multado eficiente e honesto. Assim, por esta primeira
razão, de ordem particu:ar, o aumento é requerido pelo nosso próprio
desenvolvimento. para mais efetiva expansão de nossas operações,
I Ale 

atingem outros espaços, ovni maior equilíbrio das cifras de exis-
tência real e. por tini dever de aleruismo, justificando a grandeza de
oossas intenções. A segunda Tozáo — é de ordem geral, meramente

reventiva. Entende com a intervenção do Estado no domínio eco-
nômico, como efetivação lo principio consagrado no art. 135 do esta-
tuto político de 1937. E' o esfôrço cada vez maior que se vem
fssando p ala an'onornia económica do país, e do qual o crédito é um
dos aparelhos de contróle. capaz de assegurar ou consolidar a ilide-

.pendência política. Reputado economista patrício, salientando ter.
o Brasil atingido a uma fase de financiamento que Tx:tssibilita atender,
servindo-se dos recursos internos, às necessidades e exigências do
seu progresso material, preconiza uma política disciplinadora do
"mercado do dinheiro, com capacidade não si para abranger no seu
contróle as atividades bancárias indo mesmo além da nacionalização
dos bancos de depósitos, mas para subordinar o crédito a finalidades
económicas, sujeitando à gestão do Estado tudo quanto se refere
à economia popular, e estabelecendo' o regime do "opeumarket" exer-
cido por um banco, digo órgão bancário central orientado sem intuito
de lucro". Esta idéia vai se tornando vitoriosa no atual regime e é
tida como um-a das diretrizes da ordem económica do Estado Nacional.
Entre os elos de contróle há os que defendem o de fixação de um
capital mínimo para as operações bancárias, as quais, já sendo feitas
por estabelecimentos de vulto, não estão longe de ser permitidas
sómente àquelas entidades que possuirem um capital de muitos mi-
lhões de cruzeiros. Salientemos com imparcialidade que, anterior ao
Estado Novo, já em 19,55, o deputado Mário Ramos oferecia à Câmara
Federal um projeto de lei obrigando os Bancos terem um capital
realizado nunca inferior a cinco mil contos de réis, hoje cinco milhões
de cruzeiros. E vale reconhecer, a bem do critério do estudo a res-
peito, que, mesmo nos liberais Estados Unidos da América do Noole,
não domina a livre iniciativa privada no tocante às atividades ban-
cárias. O Comptroller of Currerey acompanha, disciplina e Interfere
cru tudo quanto se refere ao movimento da circulação monetária.,
Façamos, pois, de boa 'vontade e para nossa satisfação, aquilo a que
podemos' ser forçados fazer amanhã. }lavando, o capital de três para
doze milhões de cruzeiros satisfaz o Banco às suas necessidades,
comprova a honestidade de seus propósitos, previne coercitivas fu-
turas exigências e firma-se — com a justiça de sempre — como
o maior Banco do Norte brasileiro". Proposta para a efetivação do
aumento do capital: "Primeiro — O Banco do Povo S. A. aumenta
o capital social para doze milhões de cruzeiros (Cr$ 12.000.000.00)
com a emissão de mais sessenta mil ações nominativas, do mesmo
valor de cento e cinqüenta cruzeiros (Cr$ 1 .50,00) cada unia e que
terão numeração seguida as então existentes, isto e. de vinte mil
e um a oitenta mil. Segundo — Fica a Diretoria autorizada a pro-
mover os meios legais para realizar o referido aumento, por subscri-
ção particular es-vi do art. 110 do Decreto-lei n.° 2.627, garantindo
aos acionistas o direito de preferência estabedecide nos , arts. 78,
alínea d e 111 do pré-citado decreto. Terceiro — Aos acionistas
começa a correr desta data o prazo de quarenta e cinco dias para
o exercício do direito de preferência, devendo os que quiserem exer-
citá-lo, comunicar por escrito à Gerência sua intenção, assinando
a lista de subscrição. Quarto — Findo êste prazo fica a Diretoria
autorizada a receber, pelo tempo que marcar, subscrição de qualquer
pessoa física brasileira, a seu critério. Quinto — As ações subscritas
serão iutegralizadas: 50% dentro em 30 dias; 25% dentro em seis
meses e 25% dentro em doze meses. Sexto — A Diretoria fica reser-
vado o poder de, a seu critério, solucionar os casos ocorrentes e não
previstos em lei e nestas instruções. Sétimo — Coberta a subscrição
a Diretoria convocará a assembléia geral extraordinária complementar
da presente, a quem exporá o resultado dos seus trabalhos, com a
apresentação da lista dos sunscritorea e o projeto de reforma dos
estatutos na parte condizente com o capital social, devendo esta regu-
lar o direito de voto das novas ações, atendidos os preceitos legais.
— Recife, 9 de fevereiro de 1043. (assinados) Severino Marques de
Queiroz Pinheiro, Presidente. — Alfonso de Albuquerque, Vice-Pre-
sidente. — Antonio Martins do Eirado, 1. 0 Secretário. — Antonio
Gaspar Lages, 2.0 Secretário". Parecer do Conselho "O Con-
selho Fiscal do Banco do Povo S. A., manifesta sua aprovação à
proposta da Diretoria para a elevação do capital social de três milhões
para doze milhões de cruzeiros, proposta de que tomou conheci-
mento através do plano e da detalhada exposição justificativa
que lhe foi remetida pela referida Diretoria. Julga-se o Conselho
Fiscal do Banco do Povo S. A. dispensado de maiores expla-
nações sobro o plano proposto desde que nêle se atendem
aos interé.s.ses do Banco e aos seus clientes, conforme demons-
tra a referida exposição e proporciona, de modo inequívoco, ao Ban-
co maiores elementos para a ampliação das suas atividades, tanto
aos Estados do Nordeste, como a outras unidades da :ene°. Com a
efetivação da medida ora proposta, o Banco passa a constituir, sem
dúvida, o estabelecimento de maior capital social nesta região . do
Pais, como já o é, desde algum tempo, lu ele que aqui possui en-
tre os bancos nacionais, maior vulto de depósitos. Pede-se, enfim,
aferir a conveniência da execução do plano sugerido pela Diretoria
do „Banco procedendo-se a um simples cotêjo entre as cifras referen-
tes ao capital e aos depósitos, por onde se verifica que êstes já ex-
cedem, na atualidade, a trinta vezes o primeiro. Tem, por conse-
guinte, a mais elevada significação não tanto para os interêsscs pes-
soais dos senhores acionistas, como, sobretudo, para maior propul-
são da economia dos Estados que já estão compreendidos na 'êde de
Agoncias do Banco, essa providência que vem assinalar' tuna nova
fase não só na vida do Banco do Povo, como no próprio in-eio ban-
cário do Norte do Brasil, Tendo em vista, finalmente, que o Banco
digo plano proposto assegura as garantias outorgadas aos aeioaistas,
na conformidade do artigo 108, parágrafo único, do Decreto-lei nú-
mero 2.627, o Conselho Fiscal do Banco do Povo S. A. é de parecer
que o mesmo saía aprovado nos têrmos em que lhe foi apresentado.
Recife, 10 de fevereiro de 1913. Assinados) João Cleofas de Oli-
veira. Daniel Rodrigues. Alencar da Cunha RO:go". Posta em discus-
são a matéria da ordem do dia, depois de falarem os acionistas Joa._
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quim Franco Ferreira Lopes, Dr. Dilerinaado . Pimentel e Miguel
Gastão de Oliveira, procedeu-se à votação, t tildo sido aprovado o au-
Ino3to do capital, na forma proposta. por ruanimidade. Declarou o
Presidente que, Ws termos da proposta aprovada, ficava a Diretoria
autorizada a convidar os acionistas, por av so publicado na impren-
sa. dentro do prazo de quarenta e cinco diits, a exercerem n direito
de preferóncia, assegurado pela lei, na subScrição das novas ações;
trinta dias após aquele prazo, aceitar subscrição de quem melhor lhe
parecer, desde que . sejam pessoas físicas tie nacionalidade brasilei-
ra logo expirados aqueles termos, fazer e invocar urna Assembléia
Geral Extraordinária para a deliberação def nitiva do aumento — se
coberta a subscrição — e os seus cansectários. Nada mais havendo
a tratar, foi suspensa a sessão para a lavrai ora da ata, tendo o Pre-
sidente encerrado o livro de presença, a fi lhas sete. Lavrada esta
em duas vias, sendo uma no livro courp .eterte e outra em separado,
para servir de documento autentico. foi real erta a sessão, lida .aque-
las. cuja redação. depois de disrutida, foi uprovadaa indo assinadas
pelos membros da mesa e demais acionistas; — Recife. 27 de feve-
reiro de 1943. Severino Marques de Queiroz Pinheiro, presiden-
te. — Alfredo de Azevedo Carvalho, 1.0 serre.ário. — Domingos Mar-
ques Vieira, 2P secretário. — Renato Pires fi'Çrreira. — Francisco
Santos Moreira, — Antonio Gaspar Laje. •— .Pp. Beatriz da Con-
ceição Carvalho Lage, Alfredo de Carvalho Lage, Yolanda de Carva-
llo) Lago, Antonio Maria de Carvalho Lage, Maria Amelia de Car-
valho Lage: Antonio Gaspar Loge. — Espólio do comendador Alfre-
do Alves- de Carvalho: Joaquim Gonçalves lii5eiro. — José Adolpho
Pessoa ele Queiroz. — Antonio Francisco Sobrinho. — Joaquim
Franco. Ferreiro Lopes. — Antonio Prmrcis!o Elihimas. — Daniel
Rodrigues.	 Bernardino Ferreira da Cos 'a. — Pp. espólio de
Francisco Pinto: Bernardino Ferreira da Cost i — João da Costa Ra-
wi os , Miguel Gasto de Oliveira. — .4 /foi se de Albuquerque. —
Pp. Eva, sua filha menor. Afonso. filho mtnor: Affoiiso de Albu-
querque. — Antonio Martins do Eirado, — Pp. mipha mulher Al-
zira Bastos do Eirado: Antonio Martins do irirado. — Dilermando
Pimentel Alves. — Pe. Pelopidas Pinheiro Ramos. Alberto Guerra
Benni-ag, José Alves de Albuquerque, Josino Correia Cotias, Lisete
Coutiutio Fernandes, Jose Desiderio Pinheiro Ramos, Manoel Her-
mes do Carmo, Benée Ilauser, Jaime Gomes Saraiva. José E. dos
Reis, Marcelino Ferreira Passos, Mario Ilibe ro de Souza Carneiro,
Henrique Gonçalves- Rodrigues, Joaquim Gooça/ves Ribeiro, Maria
Alice Gonçalves de Azevedo,. Horaeio Kemp ia Cunha Franca, por
si e seus filhos menores }Torneio, Lucila, Paulo, Roberto e Rubem
Franca: Anibal Gaurêa. — E. Guedes S. Dutrte. — Joaquim Quei-
roz de Oliveira	 — Oscar Arcelino de Souza Raposo. --
mito Coelha dos Santos. — Pp. João Clleofa de Oliveira, Eirzabet
nartman Pires Ferreira, Raimundo Moura Filh5. Izabel Flora de Car-
valho, Otavio Soares da Silva. Manoel Caetano de Brito. João Perei-
ra dos Santos, Joaquim M. Coelho Cia. 'Artur Gomes Teixeira,
Francisca Miopia de Oliveira Gardozo. EmiLano Augusto Fonseca
de oliveira, Pedro Alves Pereira da Silva. La onidas M. dos Santos
Silva, Edita Silgado de Albuquerque. Antonio Joaquim Franco Fer-
reira Alves, Franco Ferreira az Gra. LtJa.: Dilermando Pimentel
.41res.

Reconheço as firmas retro, em número de n lezessete, sendo a pri-
meira Dr. Severino Marques de Queiroz Pinheiro e a última dou-
tor Dilermando Pimentel Alves. Recife, 6 de naio de 1943. -- Em
testemunho (sinal do tabelião) da verdade. (ia.) Severino Tavares
Pragana — Tabelião Público.

CAIXA DE MOBILIZAÇÃO E:FISCALIZAÇÃO BANCARIA .
CIMITIDX0

• -

Atendendo ao solici-tado em requerimento de dezenove de dezem-
bro de mil novecentos e quarenta e quatro,- do 'Barret) do Povo, So-
ciedade Anónima, e na forma do item doze da Portaria número qua-
renta e cinco, de vinte e quatro de maio de mil novecentos o qua-
renta e quatro, do senhor Mia-listro de Estado dos Negócios da Fazen-
da, certifico que, dos autos do Processo número quarenta e cinco
mil novecentos e'.sessenta e oito, barra quarenta e ires, coliga: Pri-
meiro — Ata da assembléia Geral extraordinária, realizada em vinte
e três de maio de mil novecentos e quarenta e um, cora a seguinte
redação:- (anexo). Segundo — Despacho, em data de dezenove de
maio de mil novecentos e quarenta e dois, do senhor Direta' . das
Rendas Internas, convidando o Banco interessado a satisfazer as exi-
gências apontadas no parecer existente a fólhas quarenta e seis, ver-
so, do processo, hoje número duzentos e sete, verso, Terceiro — Des-
pacho de vinte e um de janeiro de mil novecentos e quarenta e três,
do senhor Diretor Geral da Fazenda Nacional ,aprovando. à vista dos
pareceres emitidos pela Diretoria das Rendas Interna e pela Pro-
curadoria Geral da Fazenda Pública, a reforma estatutária efetua-
da, e concedendo ,ao mesmo tempo, o prazo de cento e vinte -dias,
para que fossem atendidas as exigências apontadas no último dos
pareceres citados. Quarto — Ata da assembléia geral extraordinária,
realizada em vinte e sete de fevereiro de mil novectaalos e qua-
renta e três, nos seguintes termos (anexo). Quinto — Deapacho do
senhor Diretor Geral da Fazenda Nacional, em data de vinte de agós-
to de Mil novecentos e quarenta e três, aprovando. em definitivo, a
referida reforma estatutária. Sexto — Pagamento, per verba, do
sèlo devido, correspondente à taxa de alteração em seus estatutos
sociais. --E. por ser verdade, eu, Helio Marques Vianna, escritu-
rário, letra "A", do banco do Brasil, Sociedade Anónima, em fun-
ção na Caixa de Mobilização e Fiscalização Bancária, lavrei a pre-
acate certidão, que também vai assinada pelo senhno gerente infra_
rim) da referida Caixa. Roberto Lacourt, aos oito de janeiro de mil
novecentos e quarenta e cinco. — Roberto Lacourt.

(Firma reconhecida no Cartório do 15 0 Oficio de Notas).
(Selada com Cr'$ 8.60c Cr$ 0,40 de Educação e Saúde).

(NP 429-10-1--45—Cr$ 2.209,20).
—

CENTRO ESPIRITA DEUS, JESUS, MARIA E JOSÉ

Retificação do nome da publicação do extrato da reforma dos
estatutos, feita no Diário Oficial n.o 8.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1945. — Raul de Freitas, Pre-
sidente.

(N.o 451 --• 11-1-45 — Cr$ 12,20).

COMPANHIA DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA "EXIMBRAZ"

RETIFICAÇÃO (*)
Na publicação feita no »hirto Oficial, SeçAQ I, dia 9 do corrente,

á pág. n.° 454, primeira coluna:
Onde se lê:

José Moraes Varzea,
Leia-se:

José Novais Varzea.•
(') Nota — S. Pb, — Retificado por erro de revisão.

iNDICE
com

ALFABÉTICO E REMISSIVO

•ATENDE-SE

PREÇO: CR$ 5.00

A VENDA:
Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves. t

Agência 1: Ministério da Fazenda
Agência 11: Pretório

A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO
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L. Figueiredo (Rio) S. A.
(Armazéns Gerais — Despachos —

Representações)
- ASSEMBLEIA criar. ormr24/raii

Mo convidados os senhores acionistas
desta Sociedade a se reunirem ern As-
sembléia Geral Ordinária, no dia 15 de
fevereiro próximo futuro ás 14 (quator-
ze) horas, na sede social ft Avenida Rio
Pranco, na. 66-74, 2.. andar, nesta Ca-
pital, para, de acürdo com os Estatutos
sociais, tomarem conhecimento e delibe-
rarem sôbre o relatório, balanço e de-
mais contas da Diretoria, referentes ao
exercido encerrado em 31 de dezembro
de 1941.

A disposicão aos senhores acionistas
para serem examinadas acham-se na
sede desta Sociedade, os documentos a
que se refere o art. 99 do Decreto-lei
n.° 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1945.
— caro Cavaiconti Pereira, Diretor-Pre.
sidente.

(Na 351 — Cr$ 91,80 — Dias: 11.
12 e 13-1-45 — 10-1-45).

Exportadora Vianna Braga S. A
Acham-se à disposição elos Srs. acio-

nis tas, na sed e social, à Rua da emale-
laria n.° 69, loja, os documentos a eine
se refere o art. 99 da Lei das sociedsdes
anónimas e são convidados os mesmos
acionistas a se reunirem no dia 10 de
fevereiro p, vindouro, no mesmo local,
às 14 horas, para resolverem os seguin-
tes assuntos: a) discussão e aprovaçào
das contas e atos da Diretoria, relati-
vos ao exercido de 1944: I)) cieis:ao
dos membros da Diretoria, Conselho Fis-
cal e suplentes.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1944.
- Joaquim Fernandes Draga, Diretor-
Presidente. —	 de Castro Dourado.
Diretor-Secretário.

(N.° 411 — Cr$ 45,90 --- Dias: 11,
1! e 13-1-15 —

Fazenda Graúna S. A.
San remvidados OP senhores neienistam

et se reunirem em Assemblaia Geral Ex-
traordinária, no dia 29 de janeiro de
1915, na sede da Sociedade 11. raia Te!).
filo Otani na 71, I. andar, a fim de
tratar de modificação dos estatutos.

Elo de Janeiras, 4 da janeiro de 1515.
— Nair Pena, Diretor.

(Na, 239 -- Cr$ 36.70	 Dias- 8,
12 e 16-1-45 — a-1-151.

Banco Regional
(Sociedade Anônima)

AssENIBLELA GERAL 0:ZD1N ÁT:Là

Convidamos os senhores acionistas
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, no dia G (seis) de fevereiro pró-
ximo futuro, às 15 o meia horas, na sede
do Banco, à Rua Primeiro de Mara,
na 71, a firn de tomarem cnnheeimento
do relatório, lei aios e contas relativos
tio ano social ele 1944 e elegerem a di-
retoria, Con.selho Fiscal e PDDIertf
aqUela para o próximo quadrianio e Cs-
(es parapara o excretem corrente.

Ficam suspensas as transferanclas.
neões até o dia em que se realizar a As-
sembléia.

Acham -se ré. el isposi,,2310 dos snrilleves
Acionistas, na sede soem 1, oS do. • um. o-
tos de que trata o art. 99 do Deeret lei
na 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Elo de Janeiro, 3 de janeiro de 1945,
— A Direeeria: Joao	 Re2e4de Toates.
Diretor-Gerente.. — Jos-,i aloatefro
Ve:-..énile, Diretor-Secretario.

(N. 66 — ('rS 'J1,80 — Dias: 4, 12
• 17-1-45 — 11-1-45).

Banco do Itajubá, S. A.
A partir de 15 do corrente, será pago

na sede ciaste Dance, a6..os, sua filial do
Rio de .laneiro, à R -ar. da Alfândega
na 45, o dividendo relativo ao 2. 0 se-
mestre do ano findo, a. razão ele 12 aa
(doze por cento) ao ano.

Itajuha, 9 de janeiro de 1945. —
A Diretoria: Weneeslau Bras 1', Gomes,
Presidente. — João Aatonfo Pereira, Di-
retor-Gerente. — Jose Drac P. 490911e8,
Diretor.

(N.° 217 — Cr$ 49,00 — Dias: 10,
12 e 13 .1-45 — 9-1-41).

Soforme Fornecedora de Medica-
mentos, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convidados os senhores acionistas

da Soforrne Fornecedora de Medicamen-
tos S. A. a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária no dia 17 de ja-
neiro de 1945, às nove horas, na sede,
• Rua da Assembléia na 75, 2.° andar,
nesta Capital, nos termos do art. 26 dos
Estatutos, para eleição dos cargos de
diretor-comercial e diretor-tesoureiro, e
reforma parcial dos Estatutos.

Jura/rd/ir Nabuco dos Santos, Diretor.
Superintendente. — Jorge Venoso, Dire-
tor-Comcrelal. — Alberto Juliancili, .1./1-
retOr -TesourelrO, Interino.

(Na 324 — Cr$ 91,80 — Dias: 10,
li e 12-1-45 — 9.1-45).

Casa Bancária Comercial Brasileira
Sociedade Anónima

Pagamento de dividendos

A partir do dia 15 do corrente, na
sede da Sociedade, h Rua da Quitanda
na 126, nesta Capital, começará a ser
pago aos senhores acionistas o divi-
dendo relativo ao segundo semestre de
1914, à razão de 12 5, ao ano.

Rio de Janeiro, /O de janeiro de 1945.
— [lago Dutra Damann, Presidente.

(N.° 250 — Cr$ 45,00 — Dias: 11,
12 e 13-1-45 — 10-1-15).

Companhia Calçado Bordallo
Acham-se à disposição dos Sra. aclo-

nistae, na sede social, à Rua do Nan-
ai° n.° 61, nesta Capital, os documentos
a que se refre o art. 99 do Decreto-lei
• 2.627, de 26 de setembro de 19-10.

Itio de Janeiro, 10 de janeiro de 1945.
— Dr. Amando Augusto Bordai'''. —
Augusto (.'ourado Dordallo, Diretores.

(Na 428 — Cr$ 52.00 — Dias: 31,
12 e 33-1-45 — 1(1-1-45).

Banco Comercial do Brasil
(SOC. COOP. DE CEÉD1TO)

,ssl .z.,1 in CLe GERA t. EXT/Z.1 01:D/ N t Ri h
Primeira convocaçao

De aeardo com o art. 21 dos Estatn-
tos, são convidados todos Os sócios te se
VeDnirem em Assembléia Geral Extra-
ordinária, a realizar-se em 20 de ja-
neiro de 1915, às 14 horas, em sua sede
à Rua da Alfândega n. s 65, 2.. andar,
para adaptar DP estatutos da Sociedade
aos teinnos do Decreto na 5.893 de 19
de outubro de 1943 modificado pelo De-
creto na 6.274 de 14 de fevereiro de
1914 e eleição dos membro:4 dos órgãos
ela, ndmiuuistrae9 da sooleaade, bem
001110 para totnar medidas R respeita da
regularizaçao dos títulos de algo na dos

que não se 0111:01/tr:L mn iiemida-
dos.

_Rio de Janeiro, janeiro da 1915.
ir, lardo Vieira Leiv	 Presidente.
eN.° 59 — Cr$ S5,70 — Dias: 3, 12

e 241 . 1-15 —

Rosalie S. A.
(EM INCORPORAÇÃO;

Coe roroeão de SubscritorcS do ('a
Social

Silo convidados os Srs. aubscriteres
do capital social da Rosalie S. A.,
em incorooraçào. a Fe reunirem em As-
semblaia Geral, para constituição pre-
!imitiam- da sociedade e rinmençao de Pe-
ritos, que deverão proceder a avaliação
aes bens e serem incorporados à mes-
ma, para formação de parte do capita/
,iocial e tomar as demais providauclas,
determinadas em lei.

A Assembléia realizar-se-á no dia 22
de janeiro do corrente ano, às 14 horas
a Rua Duvivier na 50, 6." andar, apar-
tamento na 702, nesta Capital.

Ele de Janelo, 9 de janeiro de 1945.
— O Incorporador, Luiz de Lima Castro.

(Firma reconhecida no Cartório do
17.° Oficio de Notas).

(Na 317 — Cr$ 94,90 — Diaa: 10,
11 e 12-1-45 — 9-1-45).

Companhia Oscar Rndge de Papéis
AREEI/BLEU GERAL ORDINÁRIA

Ficam convocados os Srs, acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, na sede social à Rua Silva Jar-
dim na 16, 1.° andar, às 15 horas do
dia 25 de janeiro corrente para toma-
rem conhecimento e deliberarem sabre o
seguinte:

a) relatório da Diretoria, balanço,
conta de lucros e perdas e Parecer do
Conselho Fiscal referentes ao exercido
findo;

b) eleição dos membros efetivos e
suplentes do Conselho Fiscal, bem como
Ciar a respectiva remuneração;

c) tomar qualquer outra deliberação
de interasee social.

Elo de Janeiro, 11 de janeiro de 1945.
— Luciano Rudge, Diretor.

(Firma reconhecida no Cartório do
16.0 Oficio de Notas).

(N.° 415 — Cr$ 61,20 — Dias: 11,
12 e 13-1-45 — 10-1-45).

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira

de estrangeiro na S. It. E. 19.762.
Rio de Janeiro, 8 de janeiro ele 1945.

— Aleita Marcelle ele leu Granpe James.
Rua Juquiá ra o 68, apart. 201.
(Firma reconhecida. no Cartório do

17.° Oficio de Notas).
(N.° 407 — Cr$ 20,60 — Dias: 11.

12 e 13-1-45 — 10-1-45).

Casa Bancária Seabra Santos, S. A

Acham-se à disposição dos Srs, acio-
nistas. na sede poetai rt Rua Visconde
de Inhaúma na Si, os documentos a
que se refere o art. 99 do Decreto-lei
na 2.627, de 28 de setembro de 1940, re-
lativos ao Exercício de 1544.

Rio ele Janeiro, 9 de janeiro de 1945.
— Joséi de 'eabra Santos. — 0.5-weado
de Lesma Bastos, Diretores.

(Na 410 — ('r$ 45,90 — Dias: 11,
12 e 17-1-45 — 10-1-45).

Declaração
Declaro ema perdi a minha carteira de

estrangeiro, Registrado sob v n.° 293.592.
Elo Sie Janeiro. 9 ele jan eiro da 1915.-- 'Antonio Pereira.
(Firma recenbechat no Cartório do

6.. Ofício de Notas).
(N" 304 — Cr$ 50.60	 Dias : 111,

11 e 12-1-4a — 9-1-15).

Companhia Estrada de Ferro e
Minas de São Jerónimo

Wridendo dc 'Içara preferenciais

Nos dias 9, 10 e 11 do corrente mas.
Pagar-se-á mmc eseritório desça Ceinpa-
nhia. á Praça Getelto Vargas na 2,
11 • andar, sala 1.101 m Edifício °decai 1.
das 10 ás Ii e meaa noras e da g 14 1h-
15 e meia lucras, o lat ° dividendo das
ações preferenciais, a razao de Cr$ 4.80
(gorar° estizeiros e cinquienta centavos)
por acaso, relativo ao segundo sem.:sue
le 154.1.

Dioideado de ações oselied rias

Nos dias la, 17. 18 e 19 elo cerreeta
pagar-se-á no ceerilórto desta Compa-
nhia. no me-amo norário acima. o 580
dividendo das ações ordinferias,. relativo
ao segundo s ,.-mestre de 1944, a razâo
de Cr$ 5.00 (s e is cruze-ireis) por selo.
O dia 16 é reservado nos itanens e no
dias seguintes aos demais portailore.s de
ações.

Depois das datas acima, os pagamen-
tos de dividendos só sera'o feitos nos dias
15 de cada mesa

Ficam suspensas as tranaferanslas e
desdobramentos de tosões do dia 6 ao dia
20 déste mês.

Illo ele Janeiro, 4 ele janeiro ele 1945.
— Guilherme ChtilaCt., — al'if) Reta, —
Luis lionotél fieis — Eitos do A atava!
Souza, Diretores.
— 4-1-451.

(N.° 91 — Cr$ 714,00 — Dias: 5, 6.
8, 9, 10, 11, 12, 13, 15. 10, 11 • 18 1-45

Companhia de Tecidos Bom Pastor
ASSEMBLEIA ORI/AL ORDINÁRIA

SãO COIIVidadOS os Srs, acionistas a
se reunirem em Aseembiéla Geral Ordi-
nária, ás 14 horas do tuia 10 de feve-
reiro de 1945, na sede social, à Rua lioin
Paste!' na 33, a fim de tomarem conhe-
cimento e deliberarem sóbria o relatório
da Diretoria, balanço, conta ele 'meros e
Perdas e Parecer do Conselho Fiscal,
bem como procederem à cicieão de Di-
reteria e dos membros efetivos e suplen-
tes elo Conselho Fiscal para o novo exora
cicio.

Acham-se a disposlcao dos Srs. nein-
nistas, os &mutilemos a que se refiro
o art. 99 do Decreto-lei na 2.6:27, de
1940.

TU0 de Janeiro, 9 de janeiro ela 1015.,
— Companhia de Tecidos Bom Pastar
— Alfonso Viten. Barbosa.

(N.° 409 — Cr$ 45,50 — Dias: 11,
12 e 13-1-45 — 10-1-45).

Banco Industrial Brasileiro, S. A.
Acham-se a disposição dos senhores

acionistas, na sede social, á Rua elo lto.
strio n. o 111, nesta Capital, os documen-
tes a que se refere o art. 99 e suas ala-
rmas, do Decreto-lei na 2.627, de 26 de
setembro de 1940.

fito de Janeiro, 10 de janeiro de 1915.
— Pela diretoria: SiZtério Céglia, Dire-
tor-Superintendente.

(Na 353 — Cr$ 49,00 — Dias. 31,
12 e 13-1-95 — 10.1-45).

Fábrica de Casimiras Finas S. A.

Rua São Miguel na 783, Tijuca —
Te:efone 38-3301 — 1210 de Janeiro

A.ssEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
São convidados os Srs. acionistas a

se reunirem é-,m Assembléia Geral Or-
dinária, na sede social, á Rua Selo Mi-
guel na 783, inc 14 horas do Ma 10
de fevereiro de 1913, a fim ele lhes se-
rmo apresentados o relatar:o da Dire-
toria, parecer do Conselho Fiscal e Ba-
lanço encerrado em 11 ele dezembro de
111-11, beta ronco, procederem à e:eli:R.0
-1;1 nova Diretoria, do Conselho Fiscal
e suplentes para o corrente exercício.

Acham-se a disposiçâo eles Srs. acle-
eistas, ec (10, 11/11entOS a que se refere f)

art. 93 do Deereto-lei na, 2.627. Go 3940.
Rio de Janeiro, 9 e1a. janeiro ele 1915.

— Fahriere de Casimiras Finas S. A. —
João Joc laronemberg.

(Na ses — Cr$ 45.90 -- Dias. 11,
12 e 15 . 1-4a -- 10-1-45).

-	 — -
Casa Bancária Santa Cruz, S. A.

4.° Dirbl:..ndo

Convid q mos fel senhores acionistas ri
a Tese curaria de'i' ta Casa

O:meavas., a partir do dia. 35 de janeiro
!orrente, rim ele receberem o 4." Dl-
viilenelo, relativo ao 2.° semestre ele
194-1, 0. rei/leo ele 10 río ao eito.

Ries fie Ja»eiro, 5 ele janeiro ele 1946.
— 151sa bancária Sante Cruz, S. A. —
Walter Peixoto, Presidente. — Macrto
la ela casta, Gerente.

(N." 42 — Cr$ 26.70 — Dias: 11,
12 e 13-1-41 — 10-1-45).

Casa de Saúde Santa Luzia, S. C. A.
aeamn se ia damesical o ti es	 Dein-

1: . :11 nessa ssde sedai a Avenida
Siem	 n . • n 325, os doeuin,00vs
..eue e 0	re o art. 19 do Decrete-1,a

2.s27	 26 de setembro Ge 1940.

Ri o de Janeiro, 10 ele janeiro de 194:i.
— Peda e ca sem n "If, Sande Santa Luzia —
0,Nfr cuaha, 1.ererer-41erenie.

(N . 475 -- ('r$ 26.70 —	 34,
12 e 13-1-45 -- 10.1-15),

Banco Industrial Brasileiro, S. A.
l'aoalnesto de dividi' ,idos

YR	 à Rua ela
ri.. 111, andar, pagar---sl, a partir
desta data, aos Srs. nele:listas. o 'lacem()
dividendo refesente R e i segun do semestre
ele 1911, à razão de Be	 (dez per Cento)
ao ano.

IZiO de Janeiro, 10 ele joneire ele 1945.
— Pela diretoria: kiitverio	 re-
ter -Superintendente .

(N." 314 — Cr$ 67,30 — Dias: 11,
12 e 13-1-45 --- 10-1-4á).

ANÚNCIOS 



Companhia Casino Copacabana S.A
AsSi,:nernia.2* nCiart AL nEXTEA0111311(ÁRIA

Conv o,•ain-se (a Srs. acionistas pam
a Assem:Ideia Geral Extraordinária que
se vai reunir lio dei 20 do corrente inea,
fes 17 heras, ne sele aoelal	 .21.Venida

e Cepaeabana e.. 291 (ealificeo do Casario),
a fan da deliberar sebre referem dos
Eetatutos.

Ido de Janeiro, 9 de janeiro . de 11e45.
 irno Ptri . ii a da Silva,

Direter-Teeeirero.
(N.° 141. -	 61,20 - Dias: 10

11. e 12-1 . 45 - 9-1-45i.

Banco Central do Comércio S. A
Avenida tirete& Aranha n • 226

Acham-se /1 disposição dot; Srs. aelo-{
:datas, na sede do Itento Cer.tral elo Co-
enerve. S. a.. os doeumentos de que tra-
ta o art, ee elo Derreto-lei n.. 2.627, ,ele'
241 de st.-! n -mbro de 1940 e relatives ao
.exeeeleio findo em til de dezembro de
1944. -	 (2er trai do Comercio
S. A. - Albe,to Woods	 pire.
t er-Presideate. -	 de Lacrau,
Direter-ele-rente.

(N.. 119 - Cr$ n2.0o - Dias: 10.
11 e 12-1-45 - 11 1.-44)

União dos Viajantes Comerciais d3
'Brasil

ASSEWTEL gLA UnLMEIZATIV*

EDITAI, DE CONVOCAÇÃO

Primeira convoenção
De ordena do Sr. Presidente convoco

todos os Sia.. membros natos e efetivos
da Asserreleeia Deliberativa ela Criai°
dos Viajantes Conterei:da dc. lernsil a
reunirem-se em nessulti .ordinaria. na
forma do arte 76. 0, 1 2.. do Eseetirto
Social, TY0 dia 2.5 (vinte e cinco) de cor-
1 ,ente atees de Janeiro,. pelas 20 evt.nte)
auras, em primeira t ionVOCaç:ao., ria eede
social, sita A Avenida Mem .de Si n. o 247.
L o andar, nesta Capital, com a seguinte
-ordem do dite".

a) Tomar conhecimento, disc utir e
sotar o Relatei:rio e Contas da Adminis-
tração, relativos ao ano de 1944, bem
conto o competente parecer da Comissão
Fiscal:

b) Eleger e empossar a Comissão Fis-
cal, para o ano de 1945;

c) resolver sare interesses sociais.
Rio de Janeiro. D. F., Secretaria da

lenião dos Viajantes Comerciais do Bre-
mil. em 12 (doze) de janeiro de 1945.

Francisco daa Di;ves Gonçalves, Se-
rreteriu Gerei.

eiN.0 491 - Cr$ 18,80 - 11-1-450.

Banco Brasileiro 'Unido S. A.
(Ex-Bancária do Brasil S. A.)

Casa Bancária Almeida, Leal S A
AsssmtiLÉ1A GLY3AL

São coneldadve os Srs. acionistas a
se reunirem era Aerembléia. Geral Ex-
traordlnária. no dia 20 de janeiro cor-
rente, As 14 horas, tia sede imebal
TraVeSert elo Ouvidor n.. 17, 4. • andar,
a fim de tomarem conbeelmento e deli-
berarem eebre uma propoeta para mu-
dança da denotninaçâo

Rio de Janeiro. 11 de janeira: d.- 1943.
- Djainta	 - Perry A Itionia
Louvada, Diretores.

ASSEliraatiA GJaAL OltD/NiltIA

Silo convidados Os Srs. acionistas a
sc reunirem em Asse.mb:ela Geral pe-
di/leria, no dia 15 de fevereiro do cor.
rente ano, às 11 horas, na sede social.

Travessa do Ouvidor n. • 37, 4.. andar,
a fim de temerem conhecimento e dell-
beraeem pebre o relatório da Diretoria,
parecer do Congela° Fiscal, balanço e
contas do exercício encerrado em 31 ele
dezembro de 1944, eleição da Diretoria,
membros do Couselho Fiscal e suplentes
a fixaçào dos bonortirios dos meemos.

Acham-se A disposição dos Sr, acio-
nistas, na sede social, os documentos
mencionados no art. 99 do Decreto-lei
ne 2.627, de :G de setembro de 11440.

Rin de Janeiro, 11 de janeiro de 1945.
- Dfaisna Meeiro. .- Perry Antonio
Louvada, Diretores. .

(N.. 191 - Cr$. 122,40 - Dias 12,
13 e 16-1-15 - 11-1-45).

Dividendos

São convidados .osi Sra. acionistas a.
vir reveber, no dia 15 do corrente em
diante, o dividendo referente ao t ner-
,..ieio de 1941, a razão de •r$ 9,00 por
aaão.

Pao de Janeiro, 11 de janeiro de 11+45.
-- Dr. ()Ré de Lei Roma: Almeida, Pre-
sidente,

XN.• 449 - Cr$ 41.99 - Dias: 12,
13 • 14-1-4.1 - 11-1-15).

'Declaração
Declaro que perdi a minha carteira

de estrangeiro, modelo 19.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1945.
- José. Mathieta Martins Reis.

(Firma reconhecida no Cartório do
16. 0 Oficio de Natas).

(Na 421 - Cri :0,60 - Dias: 12,
13 • 1e-1 . 4e - 11-1-45).
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Banco de Crédito Mercantil S. A
44.' Deridenão

Do da 12 do corren t e cre diante
paga o 44.. Dividendo, ocerespeneente
AO 2. • aernetstre de 1941., h razão de 12 55
ao ano.

Itiu de janeiro. 9 de janeira. de 11445.
- Oscar G. kianl'Attista, Presideete-

(N° a23 - Cri a6,70 - Dias: 10,
11 e 12-1 .4i. -

Indústrias e Artes de Madeiras S. A
ASSICUDI.t.IA GIÇRÀI.EXTRAORDINiFILA

Ficam cenvIdaeles os Sm. acieelvets
para se reunirem em Aeserubtéia Geral
Extraordimirla, que r.-e realizará no dia
18 de cerrente. es 11 teeses, rc eecle eo-
eia/ A leia General Argola na. 11 a lit.
afim de deliberarem sôbre a emala do
irreev e l onde se acha instalada a fábri-
ca, triequaiss e lerramerdase

lee de Janeiro, 9 de janeiro de 494a.
Botbf,to Franca Ribeiro, Ptesidente,

(N." 7.16 - Cr$ '61,20 - Dias: 10,,
11 e 111-4 - e-1-451.

Declaração
1-e'.11.T4) para os devidea fin .; que o'

meu certificado de eenclueão da eeguncla
:série do curso tiomplementer de medicine,
aelet-se arqua.mio pela Secretaria da Va-
cuidade Nacienal de Odontologia da
universidade do Brasa.

111., de Janeire, 11 de janeiro de 1.915.
- Alcides iterara Leoni.

(Firma receehetiaa ao Cartarlo
3.• (ifteio de Netas).

(N. o 113 - C.r; 55,70 - Dias: 10.
11 i, 11-1-15 -

Tabacaria Londres S. A.
s tru (le ge A GERAL, (~1Ni/ti*

São rent-idades os Srs. acienistas a se
reunirem ein Asseinblaia Geral Ordine-
ria, no dia. 1k) de fevereiro de, enerente
are. es 16 'hores na sede social à Ave-
nida Rio Branco ti.' 144. a fim de to-
marem cunhei-lo eu t o e deliberarem sõbre
o relatei-e: iii rdretoria, parecer do CCM-
aelle) Fisene bela no e contas do .eaer.
creio enterrade cai 11 ele ileacnilee de
1/1 44, calca° das membros do Cemaelle.
Visrs1 e Sup'entes para o exerelelo
14"."., fixar:ft-o dos honor:tirita, dos tossrnt.s
e tritei)i-siiir-r, geral*.

AeletereeeTi dispossçnr, a te .Srs. selo-
Metas. na sede seriei, os deennientes
mentem:tidos no art. .1*9 do Derreto lei
e.. 2.62, de 26 de credito de 11)10.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de te:15.
- Pedro Magalhdra Prese-
de.r.te.

	

(N . 71	 -- Cr$ 85.70 - Dias, 10,
11 e 12-1-45 -

Edificio Riraalaya
São convidarem 05 Fenhortts ec.nliorJro:at
Eilifire,o, 11.1n n aii ya. para a Aesenti.'ais

Geral erdinaria, a retalio:ar-se flO T'rll'ai-
uro 	 15, eterunda-felra. As 1) heras
e nu e terá. Itag.ir Int sala 1.105 do ere•
lio da A t. en,btlit Al mira ri te Barroso ne 110,
11.• andar. -- Siettileo, Albino Loyve
Freire de Go •dee io.

(N.° a1 i1 - Cr$	 - Dias: 10,
11 e 12-1 te -	 1-45).

Banco israelita Brasileiro
soell ileA DE Nata IMA

latia '7 de Seteml,ro n.. 172, 1.• andar
Itio de Janeiro

Achem-se à dieposição dos S...ret. seio-
nestas.. na sede do MI MO. ft 110, 7 de
Setenibre n.. 179, 1. • andar, lia •nefor-
midaale do art. lei do Dee-Teto-lei natne-
ro 2.627, de 26 de retembro de 114 4 . 0. t:
relatório da Diretoria. cee is de Baleara'
e ela conta ele Lucros e Perdas e o Pe-
recer do Camselho Faseei, todos /aderen-
tes ao exercício de 1944.

fio de Janeiro, 8 de janeiro de tais.
- S. Gorceatin, Diretor-Prerilente. -
/mak ?roi!) Ia (Vil 51.- 1areie:e-Gerente.

(N.• 324 - .C4-$ 91.80 - Dias: 1e,
11 e 12 . 1 45 -

Idattheis - Cia. Têxteis
455E211:L1V:A GEEAL EY:11tA0::DINÁRIA

São convidados os senhores aclonieles
a se reunirem em Assembléia (Se-rui Ex-
tratirdineria, ria sede aocffil, lata Be.
neditines ris. 15-17, nesta Capital. no tine
19 de corrente mês de janeiro, $1S una-
cerze toras, a fita de tomarem conheci-
mento e deliberaeem sabre UMA prenosta
la Diretoria. com perecer do Conaelho

relateu ao aumento do eaoital
sentai. com a consequente modificação
ria art. 4.• doa estatutos tiocials. Nos
termas do art. 12 dos estatutos (+enteias.
os senhores acionistas poe.suidores de
eçaes ao portador deverão, para podeielli
inmar pnrte na referida assenti) éia, de-
leoeut-taat na enleei da sociedade. pe'.0
inertes, três dias antes da eetinião da
nsat'aildéia.

Rio de Janeiro. 9 de Janeiro de 11445.
elattheis-Cia. 'Texteis - Ceei Stti-

nhausr 9" , Diretor. - hi,,daly 141 o rth ris.
Diretor.

(Ne' Z33 - ('r$ 101,110 - Deis: 10,
il e 12-1-45 - 9-1-15).

•
Companhia Comercial e Imobiliária'

Brasil (Cocibra)
ArtiaTn-e ã dispeeição -dos penhores

xcletestaia tr...a *tele sache. A Avenida Rio
Branca n.. 511„ I." andar, talas 714-6,
es documentos a que se refere o arti-
go 29 do Decreta-lei ti.. 2.527; de 2 G de
seteseibro de 1944.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1145.
- Cia. Comercial e Imobillerie Brasil
(Coellere) - Attila e eleteete Diretor-Pre-
sidente..

(Firma reconhecida mo Cartório do
tabelião etelle Alves).

X N 202 - Cr; «1,70 - Dias :
11. e 12-1-45 - 9-1-45).

Declaraçã.o
Declaro que foram eetraviaelos os meus

certificados de apro çite	 (primeiras
eine) nos exames de prepereetnries
seguintes cadeiras: Puetuguae. Francés,,
inglês. Latim. Aritmética, Álgebra, Ger.
meti-ia, Fisica-Quírtacie ( leograria . Coro

-grafia do Braell-Coemografla, Histeria
elo Brasil e Bestaria ltuiversal. preste:dos
no Externato do Colégio Pedro 11 nos
anca de 1922, 1923. 11424 e 1925.

Rio de Janeiro. 9 de janeiro de 1945.
- Othoit illarilado de Oliveira e Silva.

(Firma reconhecida no Carterio do
24." Oficio de Notas).

(Ne 215 - Cr$ 61.20 - Dias: 10,
11 e 12-1-41 - 9-1-45).

Confecções Fernandes e Chaves S. A.

(.1•Wiaa mento do Diviidt USOS e Ita us)

Nos dias 15 e 16 do corrente Ines
fel tre H e 37 'oras, Ser:10 pngns os di-
v1éloullos e Bonus autorizados pela Di-
retoria. referentes ao 2." semestre de.
1944. ria Rede da Soeletityle A. Rua l'exe
filo ()Mei n.. 21 4. - Pela diretoria:
Alvaro 8.	 Chnees, Diretor.

(N.° 158 - Cr$ 10.60 - Dias: 12
rà e 15-1-45 - 11-1-4e).

Declaração
Declaro que perdi minha carteira de

estrangeiro, n.o 19.779.
leio do Janeiro. I* de janeiro de lar:.

- José Ferreira dos Santo*.

(N.• 443 - Cri 20,6-0 - Dias: 11,
12 e 12-1-41 - 10-1-45).

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira de

e.trangeiro.

ido de Janeiro. 10 de janeiro de 1915.
- A migo de Anelnin de Pina Vin:eirtt,
una- não eaber ler neto escrever. Joaqinai
Jose Poyaalta.

(Firmad reconhecida no Cartario
12.^ Oficio de Notas).

(N.• 417 - Cri 30.60 - Dias: 11
1: e 12-1-45 - le-1-47A

Companhia imobiliária América
Sociedade Anónima

aftaleMaLitIA areei. onmetiale

Silo convidadoc os Sra. acionistas a
ee reunirem em Assembléia Gerai Ordi-
nária no diá 15 de fevereiro do corrente
ano, As 18 horas tia sede social Ave-
nida Rio Braiwo u.• 144. a tini de to-
marem conhecimento e eleelberarem sa-
ere e relatório da Direteria, parecer de
Cemento FIscel. balanço e contas do
exercício encerrado em 31 de dezembro
de 1914. eielçao dos membros do COnSe-
PIO nis,al e Supleutea para o exercício
de 1915, fixai-elo doa honorários dom um:a-
mos e intereeses getels.

Aehanese À dispoeitalo dos Sra. neto.
iliStaft, na sede social, os dixe:mentos men.
eMosch-is no art. 99 do Decreto-lel núme-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940.

fie de Janeiro, 9 de janeiro de 1945.
- Pedro dc Afagalhdes Corraa, Prese
lente.

(N.° 341 - Cr$ 85.70 - Dias: 10,
11 e 12-5-44 - 9-1-45).

Companhia Siderúrgica Itaúna
Avenida Graça Aranha te° 116, 7.. an-

dar, sala 712

acham-se b. aisposicito aos Srs, acio-
nistas ott documentos de que trata o ar-
tigo 99 do Decreto-lel te" 2.627. de 1940.

Ido de Janeiro, 10 de janeiro de 1915.
- Pela diretoria: J . N. Caslelto Bacmco.
Oiretor-Presideute.

(Ne 418 - Cr; 30 410 - Dias. 11,
12 e 13-1-45 -

Acessórios para Automóveis Casa
Serafim Ferreira S. A.

Participamos aue Srs, acionistas nus
se ateia A SUA disposição, ria sede social
à Bua Evaristo da Veiga te. 24, os do-
cumentos de que trata o art. 11 9 do De-
creto-lei a.° 2.627, de 26 de setembro
ele	 40.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1945.
- ~Rateios para ta utointivelsi - easa
Se-rafe/1 Ferreira S. A. - sevafini Per-
.eira, Diretor.

(N.. 420 - Cr$ 20,60 - Dias: 11,
12 e 13-1-16 - 10.1-45).

Declaração
Declaro rine fui roubado em um terno

de roupa azul marinho listrado, o que)
continha a carteira de identidade ndrnc.
ro ,47.070, nuelelo 19. conforme queixa
apresentada as autoridades do 15.° Dis-
trito Policial.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de laia.
- Augusto Marfins Gonçalves.

(-Enraia reconhecida no Cartório do
18.. Ofício de Notas). e*

(N. o 222 - Cr$ 36.70 -	 38,lt e 12-1-15 - 9-1-45).

Lloyd Real Belga (Brasil) S. A.
A Diretoria comunica que se aetdon 111

dlaposiçilo dos acionistas, na sede da So-
ciedade, A Avenida Rio Ilratseo io te
2.• andar, atila 243, os documentos a que
se refere o art. 99 do Decreto-lei 'núme-
ro 2.627 de 26 de setembro de 1840.

Rio de janeiro, 9 de janeiro de 1945.
- Lloyd Real Belga (Brasil) S. A. -
Pela diretoria: P. F. Janaseas. Diretor.
Presidente.

(N.. !GR - Cri 36.79 - Dias: 19.
11 e 12-1-45 - 9-1.41).

ANliNCIOS
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Declaração

7-1,,reira istorta, faZ
. 41 1, Af	 I1341 Joon	 talão de caução ne-

111• n •1) olt-• 3-1-942, pelo qual can.
cioeou ms Prefeitura do DistrIto Fe-
floral, 22 15inte e duas) aprdicoos

olt 1 09 . 493 a 105.512 e 110.484-
93,. mitIdas pelo Decreto n.° 1.148 de
2-8-917, eolloo garantia da conservação
doo:, servio„oos Isolo 1)1o.. 331110 eX0eUta(109 na
1lna 4 de Novembro

'
 conforme contrato

o,fio doad	 co nr	 P refritura do Distrito
1: . • 1 , l'a 1 4 ••.11	 13 3-941,

Tal )1,, , o37 . 010 será n .onsidtr-ado lora-
1 1 ,; . tdo /rara t n dio.9	 t.f *Ah . % nos t.rroos

art,. 202 , 683 do Re gu'amento Coe-
/ora olo . conot:Idlidador Pfiblies, conforme
/te o lr rio-o loa repartioho competente.

	

!lio	 .1,ot.iro, 10 130 janeiro ti-- 1545.
- .10,1 ,1,1,11	 1/0, •Kra 310110.

I • 1c/c.' r . conhec i da no Cartoirio ola
14. • 	 41f1 Registro Cl/dl).

3:1 - (r$ 20,40 - 11.2-45).

Declaração

Morcit a 3lott11, faz páLlico
.•	 1.0 t'è tit lã.	 caução nó-

o,,,-,. 4 o	 de 7-5-42, pelo qual •au-
c -c rolo roa Prefo nora oto Distrito Federa/

so -',c/da 3 oito) apólices municipais
d . c .. 107 .roll-28, 11n . 454i3-517 e 124.6112-
3. o.000il idas /..-10 l o ccreto ir." 1.144 de
- ti :I 1 ;	 rantla de conserva(rto

N,3.111.1:41:11 .8 na Rua Cardo-
oro o:, 51 or o ols confoi ore contrato firmado
co: 	 211-2-941.

Tal o:o- so-nc oo) :será considerado lova-
-pol./do roara	 Os efetos, tms têr-
mos dos arts. 202 e	 Itegula-
to,d o .;eral	 Contabilidadr,

n 	 11, rido ha	 rtpartiçno)

Lio o, Jan e ;r0, 1) de janeiro de 1945.
- Joe/s oo :st .lioo.iso Multa.

o 1 ,111,1a	 •.1 th,	 710 earbii-10

14. • 	 'in•tii n •• n •1:2,u d . , Registro (..15-11).

IN.° 3". ol -	 Cr$ 18,1(1 - 11-1-45).

Declaração

3,1otta. faz pUblico
extraviou oo latão de caução nú-

m. ror 3, .1; 1 7 , il.. 42, /1.'10 qual canelo-
'ri iI ' fejt M .a do Distrito Ped,-.ral,

7 3s-1.e) apólices municipais de núme-
roa i	 emitidas velo	 1./coreto
rr." 1.1 ts • de 2-8 517, como garantia da
oo ri) sor aça., dos sorVIÇoS eX,P111.adns
Prat;-i 21 de toonttro_ conforme contra-
to Ic roa do too 21-2-941.

T:11 docomenoo seroã considerado 1/15-a-
3 dado3 para Ir'))' .s 011 o • l ' en ol g, 130 71 	e33)108

4,i ar)...	 1- 111-.1, do Regulamento Ge-
ral de	 eonforine
e, ,e,- o rd., mo 15 part isa o competem e.

,T;.//,/,..r. /0 rIa'janeiro dt. 1515.
-- .1 moi , '	 Moreira Malta.

‘Firora	 ro• sonho- 'Ola	 too ('arie-ir:o da
11. s o t irct,ascrio;ão do Registro Civil).

(N.° 375 -- Co$ 18,40	 • 11-1-45).

C- entro dos Aposentados Federaio

kv,nida	 sidenle Vargas 15.° 1.733

Ute:efone 43-4687

A V LSO

CrI osfIssociatlos quites e os
remidos, 1.• e 2. 1 categorias, para a
,N,scodetleia r)crat Ordinária que, nos tr-r-
mos do art. 75 do b:statuto Social, ue

real ivt Til a. sede Sr 'ciai acima, no dia
19 rio corrente (is 1.4 heras para a leitura
4 1,, re -tatsoloo desta Pre. sidencla e do pro•
re cer do Conselho Fiscal relativos ao
hi ; 1110 adlOiliiStra t 	dr. 1943 à 1 94-1 •

snotsossim, faço igual COI)VOCLUA O, ape.
nas oura os associados ola 1. • categoria.
fine deVI • rÁi0 n 001-117331/reeé-r 110 dia 31 do cor-
ro oolo• 17371 3 .1 bortts, a fim de proccdorrem
ercicho d:.1. 110V a 1)iretOria' c do Coo/sei/to
Fiscal,

Declaração
1. Conealves de Arattio	 Cla•

estabelecidos à Rua iluarque de Macedo
n.0 78, e sucessores de A. N. Fonseca
& Cia., declaram que, tendo sido ex-
traviados os talões de depósito núme-
ros 8.631, de 16-11-39, e 685, de 17-1-41,
vão requerer certidão dos mesmos, na
Recebedoria do Distrito Federal.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1945.
- J. Gonçalves de Araujo & Cia. . Ltda.

(Firma reconhecida no Cartório do
23.° Oficio de Notas).

(N. ° 479 - Cr$ 11,30 - Dia 12-1-45
- 11-1-47)..

Banco Comercial e Agrícola do
Brasil S. A.

D:stfibuição de Dividendo,
Avisamos aos Srs. aeionislas que a

Partir do dia 15 41 ., janeiro corrente, se
-gunda-feira próxima, seres pago em nos-

sos "Guichets" o 2." dividendo relativo
ao 2. 0 .semestre de 1943, à razão de
7

Me.) de Jsneiro, li de janeiro de 1945.
- ncottdito .310.0c3e13 da Costa, Presi-
dente.

(N. 0 383 --	 39.110 - Dias. 12,
13 e 15-1-45 -- 11-1-45).

Companhia Nacional de Comércio
de Café

1---:,rerehio de 1944

Acham-se à disposição dos senliores
acionistas na sede socrol„ à Avenida Rio
Branco os. 83.85 (Edifício City), 16•°
andar. salas 1.807 e 1.408. os documen-
tos exigidos pelo art. 99 do Decreto-lei
ii.° 2.627, ol; 24 ole setor/)oro de 1540,
correspenidentes exero-forie encerrado
CM 70 de dezembro de 1944.

Rio da JanPro. 11 de janeiro de 1911.
- Charles 17. .11 array, Diretor-Presiden-
te. - Argentin.> 110 a geia da Silra Ma-
chad.o, Direlor-Gcreute.

(N.° 4)7 - CrS 51,00 - Dias: 12,
15 e 15-1-45 - 11-1-43).

Declaração
1 reclaro que o ) meli o art i ficado olc 5.•

sêrie do Externato Pedro II se encon-
tra na Facublaoloo dar Filosofia.

Rio do Janeiro. 11 de janeiro de 1913•
- Nadyr Braga.

(Firma reco/lho-)'io:1a no Cartório do
4.. ofício	 Nota,),

(N." 155 - Cr$ 70,630 - Dias: 12.
13 e 15-1-45 -

Declaração
II,', Is 1 .0 que eS 111015 et ri:ir:orados de

exames parcelados se e0(e/1gram tozt Es-
cola. Moderna do ttotra5rcio.

Rio ole Janeiro. It de janeiro .10 1945.
- Joagni(tt 1.),torte Gaspar'.

(Firma reconhecida no Cartório do

9.° (Meio de Notas).

(N .° SOO - ('r$ 30,60 - Dias: .12,
13 C 15-1-45 - 11-1-45).

Indústrias Brasileiras de Produtos
Metálicos S. A.

"Produmet"
As3'712.d.OLC.4. C.EltAL

São convidados os St-s. t.e/Ouislas para
SO reunirem em • Asseniblk--ia 4 '4el -a1 Ex-
traordinária, no dia 22 do corrente. às
14 horas, na sedc secial, à. ltua Debret

79, 4.0 andar, sala 407, a fim de
elegerem a diretoria para o novo vergo--
do administrativo, e deliberar sõhre ou-
trtos assuntos de interõsse

no de Jatociro. 10 de janeiro do 1945.
- 31 0-11 .1 C. 8 , 1taniasoh. - 8114r10 (4.
1, 1óreR, Diretores.

(N. 0 481. - Cr$ 01,20 - Dias: 12,
13 e 15-1-45 -- 11-10)5).

S. A. Cotonificio Gávea

(Pagame)lto de Divideados e Bod.os)

Nos dias 15 e 16 do corrente roès
entre 14 e 17 horas, serão pagos •34
dividendos e Bolais autorizados pela Di-
retoria., referentes ao 2. 0 semestre de
1944. na sede da Sociedade. à Rua Con-
selheiro S,araiva Il.° 25. - Pela dire-
toria. Alvaro 8. r. Chaves, Diretor.

(N." 357 - Cr$ 30,80 - Dias: 12,

13 e 14-1 . 45 - 11-1-45).

Banco Brasileiro Unido S. A.

(Ez-Bancária do Brasil S. A.)

.Aeham .se à disrosierÁ d OS SI'S eo • io-
!listas, na sede social, à Rua Ditemos
Aires ri.° 56, nesta Capital, os oloom»en•
tos a 'inc se reftre o art. Se oto I t -s -r reto-
lel it.° 2./327, de 24 de setembro do
1.940.

Ri., 4i- Janeiro. 11 do., jata iro ri o 1945.
- Diretor-Presidente: Dr. .1 a3(' d e 1,a
1/eu-que Almeida. - Diretor-Sies-rotário:
Lootreaco	 carotleailti	 do	 Allyt••]?.‘
L 417141.,	 - 'Diretor- Gerente	 :	 Pe-
reira de For

(N° 450 - Cr$ 51,00 - Dias: 12,

13 e 15-1-45 - 11-1-45).

S. A. Imobiliária Globo

NO sorde ol tt Sosiedade O nua ol . 5 llo.
3413314) II." 158, 81 la 401, acham-se a.
posição II. 84 senhores 40' ion 4,1.a g. 7,,dos
of4 documentos a core se refere o 34 1-e, 99,
do 1ecreto-h-1 n•° 2.627, de :24 tio• to-o--
Lembro de 1940.

RIO de lano Iro, 9 de janeiro e1 5 1945.
- OS (111'01	 *. A 'ar OH 10 SUMIU/10

- (n o tar ílio 11 alae	 31 ff

(NS 498 -- Cr$ 30,80 -	 12,

13 e 15-1-45 - 11-1-45).

Banco Português do Brasil S. A

Extravio de (2.Y.L1C8

1944. - pela diretoria: Alberlo de. 1,'eïio
Pilho.

(N. 0 487 - Cr$ 61,20 - Dias: 12.

26 e 31-1-15 - 11-1-45).

Estado do Rio Grande do Sul

Apólices tIO empresti,no "1:0(;',. e ideio",

8 % ao ano

O 13anco Português do Rrasil, S. A.,
devidamenttr autorizado pelo Ran cor il.] RIP
Orando do Sul S, A., com 5,0t14 • l'Orto
Alegre, avlsa aos interessados que, a
partir do dia. 12 (in 007T1' 1 ,,eri".n o n'S-
gatailas as apólices o ro/demoli/da s no sor-
teio realizado coo 14-12-44. A lista res•
pectIva das apólices sorteadas se en-
contra elT1 poder deste Da oco.

Elo, 11 de janeiro dos 1945. - Eanceo
Portngués do Brasil, S. A. --- !lio de
janeiro - rires. --- All)erto de
Faria Filho.

(N.° 484; - Cr$ 20,40 - 11-1.45).

Banco Comercial e Agrícola tio
Brasil S. A.

PPra Os deviolos filia, 1 .01111.1 it)a)nOel
aos senhores acionistas acharem-se à sua
disposição ent nossa sede social à nua
migur-t (torgo n..° 25, os documentos a
que se refere o art. 99, do Decreto-kl
/1. 0 2.1127, de 26 ele setembro de 1940.

Elo	 Janeiro, II d.' i n 1.11P n 1".1 de 1945.
- Pela diretoria: Ben edito illorei n-a da
Costa. Presidente.

(N." 382 - Cr$ 4)1,00 - Dias : 12,

17 e 15-1-45 - 11-1-151.

S. A. Cotonificio Gávea
Tília Con selheiro Sara iVa. D.° 29

A...tram-re à disposicão dos Srs. acio-
j nçt	 ,tetittirio /lema So...ledade.

110-301 ell::21!OS (1" . 1 1 1" Irata o art. 119 do
Perrettr-lei n." 2.627, de 26 dor setemloat
ole 1940.

pj,,	 inn,iro	 1)33.
- (rodo I:. Ferreira 4 * 1)11 1'1'8, Dir(tor-
l'resitlente.

(N.° 385 -- Cr$ 61.20	 Dias: 12,

26-1-45.' 10-2 . 45 - 11-1-45).

Palacete Valença Predial S. A.
- nua Viscood.	 InItaiirer. ri." 3n,

2." andar - 11bo dor Janeiro

A Soci . dade acima meocionada, avisa.
os Srs. ncionistas quo-o, a partir desta

se'	 n.•, birt ra li. di ..-.posi,-;b1 11.5
para a respectiva verificação. to-

ara os ti:unorrmtos a que se r -fere o ar-
, i)ro 99 do 1)e-et-Mode/ 2.627, de 26
de setembro de 1940.

TIA. doo Jaoreirn. 10 .1,, jamdro	 191,7.
- Pela diretorla: alaria Con tos:Iodo de
1,2n,,t

(N.° 482 - Cr$ 5 8 ,10 - Dias: 12,

13 e 15-1-45 - 11-1-45).

D. C. Cocotá
Convoçar,:ão

A ,/,,X..a10L6:1,1 00051, OnniN f!',4

cont-ocados todos oS
1o031s337 . ,.., Ivir, à Asseirold(oirt Geral Or.

dirdria para a eleicão (b) 4 :'.11titAll, .1)e-
Ubera f I .# à réak 1125 1-1 do
corrente às 14 l oiras na sede 3-1)c0131.

llehe.-to da SjI	 rr'v Ire, Po s o si,lerr lc do
it,e no, 1)1 ibt-rti I Vo,

(N.° 3)1 -	 12.20 -	 Dia 121-45

11-1-15).

Companhia Comércio e Navegação
A1 /orepsoirla t t otroêro-io o Nn.V.•gação

11,5-isa a oillt,rrt inloro`sSar poiSS.a, 11110 05
Srs. SI. Santana 8: (tia, 1.1031., V!41;11)P-
' n -•i,`,,,s	 Travessa dos Itarbo o iros ir ° G,

Viação Aérea Brasil S. A.
(Em 0E3ANIZAt:.:k0)

J'apwae .n to de Juros

1"1c41101 convidados os senhores sub seri-
toros de 3I.I3Õ 33 inttogralizadas no ano p,
passado, a counparecereon à f..,10 SonCia1,
i411.a à. Avenida Nilo Poçaniur ir." 12. 4.°
atalar, salas 422 a 426, non/idos dos
511r150 Títurr.s Provf-o",rft ns, fjc, de
receberem os juros de st-is liOr r.'1110

••.) a.a., de acordo t'4,111 a Im po ter-
ceira 1;3. 0 ) do nue .° °Nlanifesto ti" In-
corporação- e o art. 16, 1s/regrai° Stric.0
olo projeto dos nossos Estatutos Sociais.

Itio de janeiro, 9 dor janeiro de 1945.
-- Arnaldo Raposo	 -
TOit riotit0 Baer,lo, Ineorporatlorc's.

(N.° 366	 (tr$ 41,20	 Dias: 12,

13 e 13-1-45 - 11-1-43).

Nos lêrtmos 10 ar/. 70 do (111.n Esta.
II 1 o 340x • 111 1 Will, Ia, A 85ellInl." nIS 14'j

i irão onl	 primeiras convoca-
c,•,cs co:o	 sttp,rior a 50 associa-
do:: r. 1 . 111 scwindas venvocaç n-"bes lona 1101'8

e0a1101 la com oputlquer numero de

Rio .1,- Ja/wit-o. 11
- 'retdo,* koyasto
der Or'

31;9 - er8 76,70 - 1)las; 12,,.

12 e 15-1-45 - 11-1-45),

de janeiro de 1945.
Canha, Presi-

....n•n•••n••n•nn•nn•••n••••n•••n•••nnnn•••n

ANÜNCiOS 

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE Cr$ 0,4C

Tendo-so cxtra y lado 5 c('rtitic..clo,
núm eros 653 e 1603, representativos de
4 ações do Ránco Português do .1.:rasil,
Sorticolade AM:odora. 110171111-ailvas, 1,4),-
g-radas de os. 31,283 a 31.285 0 30.330, 9.° abolar, S24;:t 903, besta peli ca, co-
pertencentes a Adriano Pinto da F011- 1111111 ft-o11 . 11ie ter-e,'	 5311310 111o10
• - O havendo si elo pedido 130V) .5 oer- mento nso 51 do Rio GraMbo para o Rio
1111, -a.	 S111)84i4lliçãO, setâO 014 10( . 5 . df, 1,1“-)10, ('('13)11) li a 41)7 811{,)s conl
MOS entregues, caso não a pareca ore• j7 o Preso no 4o.ra. Missioroeiro, erol)prea-
nhuma reclamação no prazo de 70 dia 13 kittS ja. Ira Srs. 01-1inamo ox, cin. e coo-
desta data.	 cipo/ dos h (raiem, loo vapor -r'avias",

nio	
ln	 . 	 doze 1,11,1')	

entrado too 15 de d.:a-orbito último pes-
" "C 	 t!!

Si! 21- !!!))11015 'n . o..1nOrfu • k r, 47.:1r a ny~i/
t oda .1.7,1 ro	 nrol 'to do 41 1. 0 	o r1.1-
g.,	 prel.t.t. fl. ,' 19.473 do 1930,
será, •41 carga entregue ao notificante,
j,,d. pendente:IR/de n Ia apres(3uta,.:ão do
11),IIIIPC1111e 1110.

ni0 de Janeiro. 10 de janeiro de 1515.
- .4104-rto Murai/), Diretor-T,sooureiro.

(N." 370 - Cr$ 411,20 - D)ns: 12,

17 e 15-1-45 - 11.1-45).


